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Empreza Industrial de Melhoramentos'
no Brasil.

Rua General Gamara n. 120.
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ANO LrXI-34^ DA REPUBLICA.—N. CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 3 DE MARÇO DE 1922

liálsmeg

ACTOS DO PODER EXECUTIVO12$000
24$000

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

.;',.
	 Assignaturas do aiario Officiab

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas;
mezos .	 • • *********** • n • • •- ****•* • • •.•: 15$°l'iã

rfin arruo • 	 1 30$000

Para os funccionarios publico_

•roctorias Genes tiê Contabilidade. Expediente e Correio,
e da Estrada de Ferro Central do

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Continercio -- Expe-
diente das Directorias Gomes de Agrieultura, Industriã
e Commercio.

Tribunal de Contas	 Diario dos Tribunaes	 Noticiark
-- Parte commercial — Rendas publicas -- Marcas regis-
iradas — Editaes e avisos --- Sociedades anel-sirgas
Patentes de invenção - 7- Aununeios,

1

Seis MeZeS • 1 • • • •-• • • ****** • n •	 • n •	 Ár • • •••••.'

Tui anuo . 	

ià.fr-,s'	 As.assignaturos são pagas adeantadamente, .
t

*Para que não haja interrupção na remessa do «Dia,
cio Official», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos providenciem, com o, necessaria antece-

1, - íl eticia, quanto á reforma das assignãturas.
As assign.aturas podem ser acedias em qualquer

' mez, mas os fespectivos prazos sempre terminam em
:0 de junho ou em 31 de dezembro. 	 ,	 •

'
'A -remessa da folha só começa da data em que as

. a.ssigatura.s ficam aqui registradas, e, pois, não serão
4ornocidat3 as tnlleccões onteriores a essa data.

.As assignaturas para os fuuccionarios publicas
clistun 24$ po y anuo e 12$ por um semeãtre, mas esses
pY-eços não são extensivos Zis repartições publicas, ás
gimes pagam 30$ por anilo.

Para que as assignattwas possam ficar registradas,
uào basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, re lhes são subordiaados, (lese-

n recebei- a folha. E indispensavel que se declare si
efles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
pagamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effectivo,
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,MENSAGEM

Srs. nterilros do Congresso Nacional — lenho a honra
<Tc submetter á vossa esclarecida deliberação a inclusa expo-
Nkrtn que me foi dirigida peto Sr. Ministro da Viação e Obras
Publicas, referente á necessidade da abertura de um credito
un importane,ia de 1.500:000$, para a substituição das actuaes
caixas .de sargeta por outras dotadas de fechamento hydrau-
lico_serviço esse que se acha confiado á Repartição de Aguar
e Obras Publica ss.	 •

ílio de Janeiro, 2t-c de fevereiro de 1922. 101" da Me-
- ne l 	r	 da ilepubliea.

I.errActo PFKR.',A -

cvPosif.,;ÂI)

PrMidento da Republica Existem, como sabeis,
nesta cidade

'
 duas rede.s de esgotos distinctas. Uma recolho

os despejos dos predios, isto -é. o effluente daà aguas fecaes
e sei'vidus. funcrionando, por assim dizer, continuamente. A
outra collecta as aguas plirviaes e só funcciona por occasiãO
das clut,,á,4 ou das irrigações e lavagens das ruas da cidade.

comiuelos ,dex Iriam, portanto,' ficar inteiramente see-I
cos nos attervallos daquellas occurrenciat, de modo que,.du•
santo as estiagens, só se deveria encontrar agita nas caixas
de sargeta e tios poços de visita.

Na realidade. poréin, assim não acontece, pois cstudog
procedidos pelo Ministerio da 'Viação revelaram que, mesmo
durante os periodos se-ecos, existe sempre agua estagnada em
varies ponlos do inferior das galerias, e collertoros dá rede
pluvial, n que encontra explicação nos defeitos de constru-
cção dos conduclos de pequena declividade. Ahi se produzem,
de-si nele, outros tantos ficom de proliferação de mosquitos,
que penetram nas gateriás, para ahi desovar, pelas aborturac
dos tampões dos poços de visita e pelas ramaes das caixas do
-trgeta

senipr pessivel impedir a proliferação nas caixas de
,-, argeta e nos poços de visita, mediante a petrolagern syste•
mal ira (las a guas que ali demoram. Outro tanto, poréni, não
acontece com (-)5( fócos situados no interior dos conductos, que
são inaccessiveis ao pessoal incumbido da petrolagem.

Lis porque, ha já algum tempo, os medieos do Doparia-
mento Nacienal 	 Sande Publica, encarregados do serviço da

ophyiaxia de mosquitos, veem pugnando pela adopção sys-
tematiea de caixas do_ sargeta, dotadas de obturação hyddes,
que vedein lurlCs ins.ectos o accesso ao interior .dtis
rias, local predilecto para a sua desdvit.
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ItfiniSterio da Viação e Obras Publicas -a Directoria Cc.'
tal do Contabilidade — 1 4 Secção — Aviso n. 11	 Rio dd
Janeiro, 2 de Março de 1922. 	 • •

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho ta :-.7-•o*
honra do passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do':.:•sw," •
Presidente da Republica, refere* á abertura do um credlilas 	 sS
tia	

;
importancia de .S00:000$i para a substituição das actuaes

caixas de sargeta por outras dotadas do feeliatnanto hydraulia:ss asa'.
co, serviço esse que se acha! aff cato Rs.partits7.0 Agua' -
o Obras Publicas:

Saúde e fraternidade.. — j. Pire; do Ifida

•

RECTIFICAÇÃO	 •
Requerimento despachado •
Dia 21 de fevereiro de 1022

•Dr. Alceu Soares de Lellis Ferreira. —
Sim, mediante recibo, quanto á restituis-sor-
tios documentos. Relabvamente á cer • aso•
que solicita, só poderá ser concedida do
respectivo despacho, visto que as informa-
ções da secretaria são de caracter reservado,
c servem, unicamente, como esclarecimentos
para instalação dos processos.

Directoria da Contabilidade
. Requerimento despachado .

Additamento ao expediente de 25 de feve-
reiro de 1922

Societé Anonyine. dii Gaz de Rio de ja-
neiro, solicitando providencias pata
Oalunto. Per CÃCICiel* 1il2t193 de uma coa.'

s .Z354	 Sextas-feira. 3 • MARIO OFFIOtAt _	 iforço de Ma:,

1 A substituição das aotuaes calia3 de eargeta por outra
possuindo :achamento bydraulico, é, -de facto, a providencia
alue se me afigura mais efficaz e economica, pois. isolando
Completamente a atmospbera ambieute da das galerias, não

impede a entrada e -a sabida dos mosquitos. como lambem
exhalação, ndquella, dos na:los odores devidos á putrefacção

o animaes mortos quis a preamar sée trazer para p interior,
tlestas.

A medida não constitue, alids uma novidade entro mia,
:tendo sido, como foi, iniciada a sua execução, em 1910, pala
Repartição de Aguas, Esgotos o Obras Publicas, que fez iria
)tallar em algumas ruas desta cidade caixas do typo ailu-
tildo, as quaes produziram •ffeitoa beneficoa immediatos. O
Serviço foi, porém, auspenso sem causa justificavel, embora
)e tratasse de uma medida de ineontestavel utilidade e de
grande. alcance para a extincção dos mosquitos. Agora surge

appello do Departamento Nacional do Saude Publica, insana.
atado -nos suais bumanitarios intuitos, o é do toda a conves
-Diencia que se a elle ,attenda para que não fique a cidadel
exposta d invasão de epidemias propagadas pelos perigosos
insectos.

A subatituição das actuaes caixas de aargeta seria, en•
trotado, baldada providencia, -si se -tolerasse, mas entradas
para os poços de visita das galerias de aguas pluviaes, a per-
manando.. alaa	 •aberlos que nellas ainda existem e• •que, si por um lado, -facilitam a petrolagem, por puta), »ott-
ani tt aM á .franea passagem dos mosquitos. Assim, a substist
tuieão da toca hl-apões por outros, que produzem o feelm-
ineaOs bermutico daquelles poços, é naellida complementar que
se impas:.

Ministerio da Marinha
Psr decostos de 21 de fevereiro ultimo,

foram promovidos 1g) Corpo ,da Armada ao
posto de caahão-tenente os 1° tenentes
Anniaal Leite Ribsiro, por antiguidade e
Armando Mimai Gainmeães, por mereci-
mento; e ao 1105:0 de 1- tenente os 2 te-
nentes Samuel Brasileiro da Silva, Platão
Moreira Ma:Seda e Jusé Pereira Cotia Filho,
todos po: aniiguidada.

_

SEORETMÜS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Nejooios Interiores

Directoria da Justiça
• Por portaria de 27 de fevereiro ultimo,
foram concedidos ao comndssario da. 2 c:as-
seda Policia do District° Federal, Aidré
Roméro, 30 dias de licença, em prorogaçáo,
paratratamento de saude.

— Por outras de 2 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

De 00 dias, ao inspector de aluirmos da
E3,72 Promunitoria Quinze de NOvembro
Anae no Manoel de Araujo Odes ;

trea mezes, ao commiisario de 2S clas-
se do 224 districto pa Policia do District°
Federal Abel Drummond de Azevedo Soelko.

Requerimentos despczhados
Dia 27 de fevereiro de 1922

Luiz Pacheco, 1 sargento do Corpo
Bombeiros, pedindo rectificação de idade,
paternidade e naturalidade.-- junte o doa
cimento em original.

Sergio Luiz de Mattos, 14 sargento do
mesmo corpo, pedindo rectiocação de Wade.
at- NP pôde ser attendido.
' Carla Alberto de Lima, 1 4 sargento do

Mesmo corpoj fediudo rectificaçad"de
ar indeferido.

Directoria do Interior
taor portarias de 27 de fevereiro proximo

ando, foram naturalizados brasileiros • •
aderi Hanna Abdelnur, natural da istria e

residente nesta Capital ;
Dnarte Gomes Pestana, tiateral de Por-

tugal e residente nesta Capital ;
Francisco Manoel Alfonso, natural de Por.

tugal e resideate nesta Capital ;
José de Almeida, natural de Portugal e

residente nesta Capital ;
lohann Wilhelm Rieckinann, natural da

Aflemanha e résidente no Estado de São
Paulo;

Justin Worms, natural da França C resi-
dente no Estado de São Paulo ;

Salomão Cirossmann, natural da Ruasia O
residente no Estado de São Paulo ;

Rematteratn-se as tres ultimas portarias
ai oresidente do Estado.

Requerimento despachadõ
Dia 23 de fevereiroi de 1922

José Silveira de Menezes, repetidor irdes
ano do Instituto Nacional de Surdos Mudos.
—Deferido, na conformidade do aviso expe-
dido na presente data ao director do dito
estabelecimento.

-fa de fornecimento ria las:' e..l2ttrica,
Archivo Nacional, eus dszeitibro de 1920
—Nada tia que prós idesainr, visto como
foi encaminhada paul pagamento, ao Mi
nistesio da Fareada, com o aviso a. 50;
de 7 de levcreito de 1921.

SMIW ••n•

. Isto postoscontaim observa:. que JJ urdo de captação 4
remoção da$ aguas pluviaes se acha dividido, nesta Capital,
entre .a Repartição do Aguas e Obras Publiassa a PrefeiturN
Municipal e a Companhia. City Impraveinenta, tino gue dia's
ficulta qualquer medida de ordem geral que, em relaafio taa
mesmo serviço,. se queira pôr em praticas. Deixando de lados
no momento, as vantagens que laiportariaaa sua unifidaçães
mandou o Governo, por intermadio do Slinisterio da Viação,:
orçar a só substituição dás caisas sargeta ,o dos tantpoea
da rade do aguas pluviaes u cargo da tepartição de Agua's è
Obras' Publicas, e, de acordo com esse orçamento, solicito Cs •
credito especial de 1.500:0004 para ser empreasada liastes .
serviço, de tão beneficos resultados para a popu^a deStit
. Capital .	 as •

: , nio do Janeiro. 2.3 de -fevereiro de 2.022, 191° éta Indepeg-e
(Mula o 34° da Republica, — J. Pires

Expediente de 27 de feávero de i2 .

Solicitaram-se ao Ildinistaria da fa*.ensia,
os seguintes pagamentos:

De 9:1344 28?
'
 a ÂilgIStis de i'dosae.a. dl

fornecimento de comedoria 	 ao 1../..¡:.;:.iii
de Presos da Policia, cm novembro e c1.1,
zetnbro de 1921 (aviso n. 6371;	 a

De 0200. ao Lloyd Brasileiro, de trans
portes effectuados em dezembro de 1021,
por conta deste ministerio (aviso n. rt)at; -

De 244$700, á Estrada de Ferro Centra! -
* n 'Sras11 , de transportes effectuados pot
. ta deste mini:sten°, cot novembro clt
921 (aviso OC);	 •
De 13:5423400, de.- fornecimentos feitos

em dezembro de i921, á Bibliotheca Na
dona! .(aviso ii.

De stCiasa victo1' Feanandes Alon go. di:
-aluguel de janeiro animo, da sala e n gut
funcciona a Setima Pretosia Criminal (avie(
o. 661);	 •

De 141 :32253. de fornecimentos feia
em novenarsa de 1921, ao floepital Nadai'n

 de jtaeuados (aviso n..6621;	 -De 60a700, á Can:ou:dna Estrada de Ferre
.S. • Pa-olo-Rio Grade, de transportes afie-
chiadas á requisição do juiz federalasks
Bahia. em dczeiliaíst do a--findo (avisol
II. 663);	 .._ , .	 ....

De 3:920$, a Lauro Camargo Rasteei, de;
compra de sete cavallos para a Po:icia Mi •
tilar. em dezembro do anuo findo (avlsr
n. 664);	 .

De 2:000*, a Rodrigues Teixeira IR Pinto,
relativo á caução feita em 1921, para foz.
necimento de café (aviso e. 665); 	 .

De 5:000:j, a Pimenta 6i Comp.,. Albane
Vianaa :a Comp. e Oliveira trinão3, Unia
fada, , relativo ás canções de enriattia de
provstas da coneurrencia publica dest:
ano (aviso n. 606);

1
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ana2 Calado da Parahyba do Norte o credito cie.
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.	 50:e00$, dos quaes 15:000$ se destinam a.	 -..
'''	 tos occorrer ao custeio do. serviço de sanes-. .0 torneamento de comedorias ar.1, s , . e-	 • --141.¡i_.),1 .,

e 1 de março. — Indeferido.	 \s, • `..').—"'"0"""...a. ,	 a- ,̂- sa..a.a.-aa o 01, IP.....;* ..: :,1 1.	 9 . mento e prophylaxia rural no referido Eatada.,,z, .ra„aa ( avisa ft. aaaa); . _ 	 _a:. -	 --/kara, avalt o patinem	 mo trimestre do correria.
-0" - ...,,A De . 2235754, á Société Amonyme du Gaz • anno e • 35:COOt correspondente ai quart

•Ao Sr. 3" procurador da Republica, decla-
z-de Rio de janeiro relativo a fornecimento parte de CT.:1; 4 N trtal estipulado para co,,-

e foram mandadas pagar, a Arthur u	 janeiro o corrente anno strtakgo de taa af.,sejtat regional a avisorou-se qu daSecretaria Geral. (aviso n. 225).Coei, em virtude de precatoria expedida 	 — Communicou-se ao director dos Ser. to 2rroaoc-saai— Sala takaa fa-,rro ao mesmo ministerio ospelo juiz de direito da 31 Vara aval, as viços Sanitarios Terrestres que esta secção
recebeu em deposito as imporiam:ias rala. seguintes aCaattitamentos :contas de janeiro a abril de 1921, de fome-

De 250$...ao escripturario Antonio Luizeimonto de carne verde á Colonia Correceio- tiras ás multas impostas pela Inspector 	 cos Santos 'Lima Junior, para occorrer da-nai de	 s Rios (aviso ri. 656).
-

	

	 'de-Fiscalização de : Generos Alimenticios a rante õprimeiro semestre do corrente nono..anicou-se ao Ministerio da Fazei!. S., Cani nos & Soares, Marques'& Moraes, as despczas de promota pagamento da Ias-calcadas, que a Escola de Al...a os fins conv bino E,
tovaca & Comp. Mano Albino, ara:toda de Proplij alaxia Maritima ( aviso-.entra:Aries recebeu os trabalhos executa. Afionso Luiz de Lima e 

J. Garcia Campos a. 228);dos pelo pensionista Henrique Campos Ca• e pela 21 Delegacia de Sande a Constantino - De 750$, ao 2' official José Monteiro devaleiro (aviso a. 657).	 Sequeiras Arriba (officio n. 478).	 Sá Freire, para occorrer ás despenca da—Solicitou-se ao MiniSterio da Fazenda a
distribuição do credito de 254$ á Delegacia 	 :	 .	 Dia 25	 prompto pagamento, durante o primeiro -

semestre do corrente anno, da Directoriafiscal no Rio Grande do Sul, para pagamen- • Solicitaram-se ao director geral de Cota . da Defcza Sanitaria Maritiina e Fluvialto da gratificação que compete ao escrivão tabilidade Publica do Thcsouro Nacional as (aviso a. 227).federai da secção daquelle Estado, pelo ser- necessarias providencias para ser restituida	 — Solicitou-se ao director da Despeza
atiço de archivo eleitoral (aviso n. 658). a Luiz Pesiana &Comp., a quantia de 3:0005 Publica o pagamento das folhas do Jaez de.

•t.—Ao Alinisterio da Fazenda solicitara ai-se proveniente do deposito feito como caução, fevereiro do corrente anno aos facciona-jatasitaaa'azias afim de Ocrein despachadas, 1i- ern moeda corrente, para fornecimento de rios da Inspectaria de Saude do Porto dovres de uireitos, cinco caixas contendo ap- artigos do grupo 7 a este departamento (offi- Rio de Janeiro, da Directoria de Defesa Sn-parelhos cirurgicos para a Faculdade de Ate- cio n. 48a);	 nitaria Alaritima e fluvial, Serviço Sanita-doira do Rio de Janeiro (aviso n. 670). 	 •
—Solicitou-se ao mesmo director a resa rio do. Marinha Mercante e Delegacia de

—Ao engenheiro chefe do Escriptorio de MOIO') da importaneia de 1:833370 á firma Saude, respectivamente das importanciasObras de;te Atinisterio, communicou-se que

_aia parte do forro da sala de sessões da sito, para fie/ 
cumpriu]

asSign011 para fornecimento ás dependen-

Luiz, Ferrando & Comp. feita, como depo-
ento do contracto quelir1

cias deite departamento no 2' semestre de 

de l0:849$, 17:1090" 22: t99$998, *reis
14:036066, 4:843$333 1:200$, 10:21.15284a
15:499a995, 23:09959;35, 29:63%995, réis

. ca autorizado a despender até á quantia do
3005 com os reparos de que necessita

Academia Nacional de Medicina (aviso int- 1921 (ohiciõ n. 479);

	

	
33:880$095, 38:0365422 V 5:7035714 e aos
empregados da Inspectoria dos Serviços demero 671).	 —Recolheu ao Thesouro Nacional, o di- Prophylaxia 125:4385705 ( officio a. 434 e. —Ao CQ mandante da Policia Militar de- reator desta 

FCCÇãO a quantia de 33:1515165 482).	 ...elartni-se ser conveniente a solicitação de proveniente de exames de preparados, lie
pagamento de 4505450, de fornecimentos de cena para a venda dos mesmos, aiudyses 	 •werenei

krirdamentos aos motoristas deste ministcrio multas, e multas cobradas judicialmente: DIREGTOP.IA (Dr DEFESA SANITARIN MAM-(officto a. 303).	 constituindo renda para o fundo csnecid—Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul, para o custeio da prophalaxia rural e das	
Trsu E FLUVIAL

communicou-se que foi solicitada a distri- obras de saneamento do interior do Brasil, 	 Expedienip de ÉS de Recreie° de 4925
buição áquella delegacia, da quantia de 25-0, de 1 a 15 de fevereiro do corrente atino (of. 	 Officiou-ae: .	 .para pagamento do escrivão federal da se- fido n. 483 	 . .	 Ao director geral da Departamento:ação daquelle Estado, pelo serviço do ar- — Communicou-se ao director dos Ser.	 Relativamente a uma publicação (.10Chivo elei toral (officio n. 304). 	 viços Sanitarios Terrestres, que esta secção Jornal O Estado. de Nitharoy, sobro urre

Dia 2-7 -	 •	 recebou em deposito as importancias re- areardo Marfado ar. lInapital Pagã
!ativas ás multas impostas pela Inspectoria Candido (afficio n. 81a) .

,Solicitaranose ao Ministerio da Fazenda de Fiscalização-de Generos Alimenticios a 	 Ao maamis. nos- aeguinlea lera-ma:
'os seguintes pagamentos:	 Juvenal de Almeida. Gonçalves er 'Santos, (Tendo aéreaaidada de cal mar era goso da

De 1:8305, a Mattos, Pragana & Comp.,de fornecimentos feitos, em janeiro ultimo, Ferreira & Ventura, Serafim & Pacheco, Pi- licença maniataria, que lhe fai concadi-
abeiro & Souza, J. R. Santos e Antonio das e m 20 do 'corrente. o oiodord ° d'' "I`fi Ift Pretoria a 	 n

	

ave) (aviso . 673);	 Soulon e pela 2% delegacia de Saude ao Dr.a De 61:000is, de ajudas de custo dos sena- 	
maxarife com exereicia no :Lazardia da

"alães e relativas á sessão extraordinaria mMearnooe4/85Ntaria Munia Freire'. (officio nu. Ilha Grande, Leonidio Ttodriames de Oli-
convocada pelo decreto n. 15.351, de 4 de 	 — Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda va-daa, a

•eulto prapOr a V. S. sitia namaa-

tevereirá.fiudo (aviso n. 674). 	 o pagamento das seguintes importancias: 	
do para e.xereer intarinamenia a rafe-

—Ao inasnit• ininistedo reiteraram-se os

	

	 De 3:4155390 relativo a fornecimentos fei- cimonio. Carlos laia° "Vieira de Carva-
rolo cargo. o porteiro daqualla et abale-

;pedidos de reforço das quotas de ajustefeitos tos á Secretaria Geral, em janeiro do cor- 1110 (ornei(' a. RI71.
pelos avisos tis. 4.807, 4.808, 3.937, 3.938, rente anno (aviso n. 241); 	 Ao me:arrie. rins sagnintas termna : (Te.
B.480, 3.481. 3.739, 3.740, 4,522,.4.523, 	 De 715$ relativo ao aluguel do predia nlea ri bania. de aaresentar-vn a o raamr-

.965, 4.966, todos do anuo findo	
aviso ti. 229);	 •	 crie, para, am.coramissiia. exercer o car-aro 672);

do. Dia Augusto cio Araujo !trago° bula„In ndo (aviso nu- occupado pelo Secção do Hygiene lulantil'.

.0 Jury a conta da Companhia' do Gaz re- :Ferro S. Paulo-Rio Graade relativo ás pas- Serviço Sanitario da Marinha Nlarcarria
ga, de inspector aanitario maritiom do_ —Restituiu-se ao juiz de direito presidente	 De 425100 á Companhia de Estrada de

:Ilativa a janeiro ultimo, para serem presta- sagens fornecidas á Directoria de Sanaa- e Nava:p(ar, do Cabotagem. — Nos ter-
alas varias informaçõbs (officio n. 307).	 .mento e Prophylaxia Rural, em dezembro do mos do officio E 103. de janeiro findo,t —Tranisinittiram-se ao director da Despe. amo proximo passado (aviso n. 226); 	 . ;lassa Diractoria Gorai, pr.

na: a carteirafolhas

	

	 Soliaitou-se ao mesmo ininisterio sejam	

isao a z vossaa

• mgamento dos funccionarios desta secreta- distribuidos ás Delegacias Fiscacs dos ca . Maniatado e 3 caderneta do reservis-
Tilos o rine-atado de %naritaa Publica do Thesouro Nacional	 s der 

xis, das (liadas dos serventes e sitiados Estados do Pará, Maranhão; Rio de Janeiro, ta do referido medico, estando o seu di-
adorna cora o empala-ali e regi ato dess6
S	 G

n ooistabcoorrar(clioorsesedgorantriefiletiavçoõctsodrolos dae	 reluxieilviaere.. Amazonas, Minas Gemes, Paraná, Bahia, 	 ecretaria eral (officio a. 818) .
Alagoas. Espirito Santo, Pernambaco, Ceará • — Solicitarain-se providencias:. o findo (o	 e Rio Grande do Norte, os creditos, raspe-fficio 11. 306).
ativamente, de 35:0005, 20:00005, 25:0005, 	 Ao aeeraiario geral (1h Departamento,

.a.: Departamonto Nacional de Sattde
—

200005, 20:000a e 15:000a para • custear ás no sentido de ser di:.

2tribuido á Dele..
heso'uro ,ISacional ao

f't.',,	 Publica	 •	 13:0005, 50:0005,a, 20:0005, 15:000a, 35:000$, RaCia Fiscal do T

a	 04a11(.:Âts Da e.caaar ATM:IDADE	 despezas com o serviço de prophylaxia da el iq Grande do Norte. por 'conta 418 var.

elapediente de 23de fevereiro de 1922 	 lepra e das doenças venereas daquelles .T
ha 30 do orçamento ido Minas :ferio dá

Fstados, durriate o primeiro trimasire do	
ustica e Negoeios Interiores para o coo-

SOlicitou-se ao Ministerio da Fazenda o . corrente anuo (officios ns. 232 a 24a). 	
rente exercido o de accaôrdo com o dea
ereto 15.341 de 30 do janeiro deste anuo,

pagamento das se-mintas importancias :	 — Solicitou-se :ai mes:do ministerio para a quantia de 155. para oecorrer ao paw
.- D.e..8.:014$055, p.aoveniente .de fornecimen- providenciar no sentido de ser distriauldo aumenjo dos eene.iinentna do guarda Sa-•
las feitos ao Seraiço de Fiscalização de á Delegacia Firical do Thesonro Nacional no lotario jnierjno• da oub..anspael orlo 0:4;

Reytt,Crilaptin
tiorgas	 &	 ,

•n•••n•••••••

•
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omído ct4.Á Poíitoe•daquelle Estado, Josd Comp~A.,, , r. - sa	 ..... 4s . 41-,ftAkdendo ao que solicitei;
*Mendes dei:Rocha, aelas 1a03 ao periodo Nene la.:0 00?"':.ZIffla a ' asf a  .	 H Directoria da Rteettas1aoblica, em ofie

	

de 1 d b o	 siee. an a 3	 abril vindouro, Coor ea...4.S.',NOtssat~iai,..--'*'• ••-`a,'..... fido n, 20 ,de 6 de fevereiro correntes
,a „a.,.1.3.1 sujada:asa o effectivo Luis Poly, N(1 -sa..-Lagaaaat'sa:agsMellich, foi 	 . - ligo se. digne V. Ex. providencias. par4
ce•po Guedels . sasso desee 4 do outubro do aao., sa ti e despacjui7.-"'Sciente- -Communia ,que &MO concedida franquia te/egraohla

- a.- 1 921, se acha enikoso. de licença, dlai'que-ae ao Laboratorio para os devidos finsa •ea, exclusivamente _para obJecto de seas
saezes, nos - termos do § 1 0 do --art. 17.. viço publico ,ao inspector /asco' do fina

-- ;ao decreto 14.603, de 1 de fevereiro de	 •	 -........—,....	 posto do consumo no. Rio. Grande dcg

	

Állinisterio da2:.. itáiaçAe,a,1. ietieraes, Lieinio Fortunaas a José Dos	 s-
•- •••-a1192t (officio ia 823).	 Norte, Anysio Vidres de Mello, e aoa

; Ao inspector geral de Saúde do Porto	 inspectores do collectoriao-aaa rendara
'do fito de janeiro, no sentido de ser pera
mittida a atracaçao das embarcações que 	 *mosthenes Holland?, Cavalcanti, nos Eeeetrouxerem doentes a bordo, unia Vez que	 Exteriores	 -	 asados, de Brio Paa:o g Çeará eeapectivaa -
o inspector da visita.dedare não haver, 	 mente.	

_,
O ,em tal medida, nenhum inconveniente, 	 Reqnerbitento despaeltad'	 i Reitero a. V. Cr .. .w., meus

afim de esitar delongas no desembaraço	 itle elevada eatjnmis. f4 distinda) poli.
de navios que procuram este podo •(of-	 , Dia 2 de março de 1922 	 ração..
l'icio n. 828) .	 Manoel Ribeiro Alves de Araujo. - sus	 *N. 43 •.-.1 Devolvendo o incluso proa
- Aeousou-se:

	

	 Excellencia o Sr. Presidente da Republica éeeso relativo. á ooncesão sio credito dil
tomando conhecimento da pretenção decidiu .9:1668666, á Delega-i-a .;.?i,stcal no Para,• Ao sub- insimei,or de Saúde doa Portos que não ha que defcrir.-Azevedo Marques, 'solicitada pelo aviar). n. 181, do . 23 dudo Rio Grande do Norte; recebido o -of.,.	 janeiro lind), desse ministerio, o roto-ficio ii. 23, de 3 do fluente. acompanhado 	 ----assa-aa	 rente ao paramento ao pessoal doe Cors

das folhas de pagamento do pessoal su a relera daquelle Estado, durante o meaperior e subalterno daquella inspectoria, 	 Ministerio da Fazenda 	 de fevereiro de 1921, da gratificaçãO
relativas ao mez do janeiro ultimo (of...

	

	 r prov •sor • a que se refere o decreto nue,a 
-fido n. 820).	 Directoria Geral do Thesouro Nacional mero 3.990, de 2 de janeiro do 1920,441r.

Ao sob-inspector de- Saúdo dos Por-4

	

	 licito do V. Ex. se digne de prtinuen-i=PERMITE DO SR. MINISTROtue do Pia11113a ao recebimento do offia 	 ciar no sentido de ser informado a estoeia n. 18, sie a deste niez, com o qual 	 Dia 17 de fevereirp de 1922	 ministerio si a despesa de que se trata. foram encaminhadas a esta directoria,.	 foi. deduzida dia credito, respectivo.ne folhas do paganionto do pessoal alia-e • Sr.. ministro interino da Agriculturas 	 Reitero a V. Ex. os meus protesterista daquella esparlição, reittiras ari Industrie e Commercioa	 de elevada estima q distineta consideaasoez de jeuoiro rindo e recommendou-se	 N.. 24 - Transmiltindo O inclusd ração. 	 . ..-nque. com 4..eforenán ao pessoal supridor,. processo relativo á representação diria

	

-	 peondeve ser romettida a folha de aceorau . gida a este ministerio peio conunercia N., 44	 Devolvendo
 aviso desse ministerial

evolvendo o incluso
com a eiceri!ar n. 2, de VI de janeiro exportador do Estado da Bebia.- interesa 'cesso annexto
ul1bno. desta directoria (officio MI-, sacies na fiscalizado dos puras alia n. 957, de 30 de março do amo passado,
me ro 821) .	 mentidos, tenho a honra do solicitar St. relativo á e4scripturação do compra o

pronunciamento do V.. Ex.. sobro o as- venda de um terreno sito em Belém, maAo sub- inspector de Saúde dos 'Porto. 	 Estado do Rio de Jandro, e cuja acotio.,da Paralisem, recebido o offido u. 26, • sumPt°. 	 sição foi ajustada pela Estrada de Ferado 4 do cor 'opte, acompanhado elas fo-	 Reitero a V. Et.. ará meia! protestoa
lhas de pagamento dos empregados daa de elevada estima g distincte conside- ro Central do -Brasil com a Empreza de

. Obras Publicas, em liquidação, rogo semoela repartição. referentes ao mez do I'aça°	 digno V. Ex. providenelar afim de que/janeiro findo ;officio '1 - 822/ .	 - Sr. ministro dá Viação o Obrad
Iniblicaa:	 seja satisfeita a exigencia de que trata a- Remetteram	 'I-so:	 N.' 49 - Transnsittindci 'o incluso proa parecer do Sr. consultor da Fazenda IP'u-d

Ao director geral do Departamento, em Cesso encaminhado 4 Directoria da Re- finca, de 18 de. janeiro proximo sindoa
cumprimento ás deferminaeões constana• celta Publica com o officio n. 146, dd Reitero a V. Ex.. os meus protestos
tes tia circular n. .3.1.26,--Ge 2ts do dea 20* de outubro de 1921: da Delegacia do elevada estima IS distincta comido-1
moiro do anno de 1921. as relações das Fiscal no Estado do Pará, relativo ao ração.

	

...--	 C	 V1(0:0oreorrencias verificadas, desde 1 do ous requerimento de The Amazon 'tiver 	 N. 45	 Remettend0	 incluso,
beiro de 1920 com os funeeionarios em Steam Navi gation Company, Limited, cesso de concessão de aposentadoria (O
exareic,to no Lazareto da Ilha Grande e pedindo confirmação da isenção de di- chefe de secção da Administração doa*
nas Inapectorias e Stib-Inectorias de rei tos para os mal criou réferidlas nai Correios do Estado do Paraná, Viriatia
Saúdo dos, Portos dos Estados de: Fora relação anneaa ao mesmo processo e já de Sá Balaio, tenho a honra de solicita
aieza. simiaos, Bebia. santos, Recife, despachados mediante termos de respon- se digne V. Ex. providenciar para que •

Rio Grande do Sul, Maceió, Paranaguá. sabilidade, tenho a honra de solicitar peja feita a factificação do decreto qua-
Arecajta Natal, Penedo, Corumbá. B	 se digne V. Ex. providenciar para que concedeu a referida apousentadoriaa-te-oa
jaby. Cabedello. Victoria e FlorianoPoli3 peta Inspectoria Federal do Navegação rilio em 'vista a resolução constante dia
(officio u. 827).	 seja passado o competente certificado, officio do Tribunal do Contas, n'45, do

nos termos do art. 90, § 27, do_ regula- 11 de janeiro proximo /indo, =nexo agAo secretario geral do DepartainentO a mento approvPdo pelo decreto nume- mesmo processo.- 	 ..As quarta, vias das folhas de Paga"- ro 14.050. de 5 de fevereiro de 1920. 	 Reitero a V. Ex. os. metia Protestemento dos vencimentos do pessoal su- g 	 Deitem a V. Ex. os meus protestos da elevada estima ...- distinata eOnsidQapeator e d iarista da sub-inspectoria do de. elevada estima O distincta conside- ração.saúde dos portos da Parallyba, referem., recaio.

	

N. 41 - Transmittindo o incluso pro-	 - Sr: ministro da Agricultura, Illa .tos ao inez de janeiro ultimo (officio 	 *
:n. 824 ) . esso encaminhado á Directoria da. Re-, dustria e Commereio ;

'A quarta via da folha do pagamento:1 ceifa (Publica com o officio n. 145. deiN. 23 - Devei-vendo o incluso prci:
do pessoal diarista da sub-inspeetoria de 19 do outubro ultimo. da Delegacia Fls., 'cesso de divida de exercidos findos, do
Saúde dos Portos do Piauhy, relativa ara -cal no Estado do Pará, relativo ao re, que é credora The Great .Western 4
inez do janeiro ultimo (officio n. 825) o euerimento de The Amazon niver Steani Brasil Railway Company, Limited, e $

As queiras. vias das folhas de paga- •Navigaaion Company. Limited, pedindO! .• que se refere o aviso desse ministerias
mento dos vencimentos do pessoal sus confirmação de isenção de direito para n. 3.639, do 25 do agosto do 1920, te
periOr e diarista da Sub-fnspectoria del os materiaes constantes da relação ana . tho a honra de declarar a V. Ex., parai
Saúdo dos Portos do Rio Grande do Nora nexo ao mesmo processo, já despacha- os devidos fins, que a. divida de que se,
te, relativas ao mez de janeiro finde (da doa mediante assignatura do termo dd trata foi reconhecida e liquidada em baia
fido n. 820).„	 A 'responsabilidade. rogo se digne V. Ex., Portancia menor do que a realmente de

.'proyisionciar. afim do que pela Inspea vida, conformo se vê das respectiva fa..

	

~ia, Federal de Navegação seja pag. duras .	 .	 aiNSPECTORIa DE ri$CALIZAÇÂO DE GENEROS Rodo o certificado de que trata o art. 9°, 	 Reitor() a V. Ex. os meus protestara
§ 27, do rego/amenas aprovado pelo de- de elevada estima e distincta conde,",	 AUMENTICIOS	 -

..	 bxpedienie do dta 2 de março de 1922	 ereto n. 1 1- 050, de 5 de fevereiro de raeão • •	 ••
.	 1920.	 - Sr. ministro da Guerra,

Deferido -Expeaase gula para o Laboras	 Reitero a V. EX. orl -meus protestos	 N. 25 -, Devolvendo a inclusa rélaasa'
tuia, foi o despacho dado pelo Sr. inspector ido eleva^ egtfinIA e . t I i o i il P f .4 conside- Vão mio acompanhou o aviso desse jrii*
aion reçoeritientps ; de JOãO da Cunha a DO. ,	 •_	 -- --, ofmrip,..n..120, 04;) 2ft k. DOIrenlbr24.,	 •

E

•....

_AP

,

:



ah '(,) df ;.;„,)a!((I

tini°, tenha a honre- de eolicitar 110
digne V. Ex. provideneitir para que a
Weferida relação seja completada com oe
esalarecimentos . mencionados na 2 e par-
,c do art. 3° clo decreto n. 15.180 A. de

09 de dezembro de 1921e
Reitero a V. Ex. os meus protestos

de elevada estima e distincta coneide-
lcacão.

N. 22 — Em resposta ao aviso nu.
no,ero 30, de 19 de janeiro proximo pesa
'Sado, desse ministerio, encaminhando O
Wequerimento de D. Maria Barbosa de

eptilvetio Everard, pedindo certidão de
quitação de seis apoliees da Divida Pu-
blica, do valor nominal de 1:000$. cada
uma, depositadas no Thesouro Nacional
tomo fiança daquelle ex-funccionario,
Cabe-me declarar a V. Ex, que a in-
teressada deve se dirigir sobre o assum-
pio ao Tribunal de &tas.

Reitero a V. Ex. os meus prOtest
'de elevada estima o dis.tineta conside-
3Oação.

N. 21 — Devolvendo novamente g
N. Ex. o incluso processo, reetituido ao
!Thesouro Nacional com o aviso (lesse
nainisterio, n. 664. de 25 de outubro ul-
timo, e relativo á divida de exercicios
:findos, na importaneia de 156a, de que
'é credor o corneteiro voluntario da Pa-
tria Joao Alves de Macedo. tenho a
Alonra de solicitar se digne V. Ex. pro-
videnciar para que seja satisfeita a
exigeneia do parecer da Directoria da
Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e mui disl ¡nela con-
"aideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 17 — De accorclo com a informa-

ção prestada pela Inspecloria de Polaca
e Costas e transmittida a este ininiste-:
Tio pelo aviso desse, n. 80, de , 6 de ja-
neiro findo, relativam ente ao requerii.
inento do Agostinho Tavares, propondo-
se a comprar os cabritos exi,,tentes
Ilha Comprida, situada nas proxinlidae
dos de Cabo Frio, tenho a ticura de com.
InuniCar a Ve Ex., que por despacho da
5 do corrente, exiarado no respectivo,
processo, resolvi indeferir o citado re-
querimento o solicitar de V. Ex, as
neces jhrias providencias no sentido de
ser adoptado o alvitre lembrado pela
Inspectoria de Portos o Costas de entre-
gar a guarda daquella ilha á Colonia de
Weseadores existente em suas proximi-
alades, afim de evitar as incureões clan-
destinas de individuos que alli ruo para
roubar os cabritos em questão.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 15 — Em resposta aos avisos nua
Oneres 3.795, 3.803, 4.157 e 4.271, des-
o minieterio, respectivamente de 25 o

26 do outubro, 26 de novembro 0 6 do
dezembro do cano proximo findo, solici-
tando providencias no sentido de ser a
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor,
;to habilitada com o numeraria preciso
para o pagamento do pessoal de mari
nha em serviço no referido Estado, cum-
pre-mo déclarar a V. Ex. .que, segundo
auforma aquella repartição, o pagameue
to do vencimentos e fornecimentos doa
..3stabelecimentos desse ministerio na-•
'quelle Estado acham-se em dia até 30 do
ra o v e mb r o ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
de elevada , estima e distincta considerae
tão.

N. 1n — Tenho á honra de passar (is
knãos de V. Ex., ó incluso processa
totimpantlaclo de uni projecto. elf:'raja-

do sol:il.:e navegação aerea que o gover-
no do Uruguae, deseja celebrar com o do

transrnittido a este nainisterio
pelo das Relações Exteriores com o avi-
so n. 131, de 8 de setembro de 1929,
afim de que V. Ex. se digne ernitlir pa-
recer a respeito.

Reitero i V. Ex. os meus protestos
da alta estima e armi distiacta aonsidea
ração.

— Sr. ministra da Justiça b Negocio
Interiores :

N. 12 — Tenho a honra de COmIllunf..z
car a V. Ex., para os devidos fins e encf
resposta ao aviso desse ministeiao nu-
mero 1.472, de 28 de dezembro ultimo,
que o credito a que o mesmo aviso se
refere já foi concedido pela ordem nu-,
mero 122. de 27 daquelle mez, expedida
pela Directoria da Despeza Publica a
Delegacia Fiscal no Estado da Parallyba.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção.

.— Sr. prefeito do District° Federal:
N..6 — Respondendo ao officio de

V. Ex., a. 265, de 23 de janeiro proximo
finda, pedindo seja a Alfandega desta
Capital autorizada a despachar os matea
riaes importados por essa Prefeitura
para as obras de conservação e embelle-
zamento da cidade, cabe-me communia
car a V. Ex. que a Inspectoria da cita-
da alfanclega teia competemia para ate
tender as requisições dessa Prefeitura,
relativamente aos materiaes destinados,

applieação prevista pelo art. 7° da
gente lei orçamentaria da Receita.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincta considera-
ião.

— Sr. ministro presidente do Tábua
nal de Contas:

N. 50 — A' vista das razões apresen.
fadas pela Directoria (TU- Eaboratorio
Nacional de Analyses-, constantes do offi-
cio n. 70, de, 4 de janeiro proximenine
do, dessa repartição, tenho a honra de
remetter a esse Tribunal o -incluso pro-
cesso relativo ao pagamento de forneci-
mentos feitos ao referido laboratorio
pela firma Moreno rorlido Comp., nos
mezes de abril e junho do-alina passado,
na irnportancia de 2:030$300, o do pea
dir seja reconsiderado o acto desse -ia-
stituto, que recusou o registro da citada
despoza.

Reitero a V. Ex., os meus prokTele$
de elevada estima e {Estiada conside-
ragão.

N. 43 — Tendo can vista..as infornira(
ções e pareceres da Directroia da Des.
peza Publica, constantes ado incluso pro-
cesso relatiVo á concessão do meio-soldo
a D. Petrona Evangelista Bastos, viuva
do major medico reformado do Exercito
Dr. José Atraques da Silva Bastos, te-
nho a honra de solicitar desse Tribunal
a reconsideração do seu aeté julgando
illegal a concessão de que se trata.

Reitero a V. Ex. -os meus protesto
de elevada estima o distincta consiclee
ração.

N. 49 — Transmittintt° o incluso pro-
aesso relativo ao Pa gamento a Ottani
Almada & Comp., da im portancia de
656$700, proveniente de fornecimentos.
feitos, em fevereiro de 1921, á Directo-
ria do Patrimonio Nacioiral. tenho
honra de pedir que esse Tribunal, ern
face do parecer do fls., prestado pela
sub-directoria. technica da referida dire-
ctoria, se nane de reconsiderar a sua
decisão recusando registro á iiesprza
que	 traia. eciiifocan a coilunnaie,.--Q
.coniarlif. lo °mei,	 V. Ti:,., 1"1,

de 19 de julho do armo - peexima
Reitero a V. Exa 03 niellS 1 , 1 1. 1 . '403

'do elevada estima O disliaelTr
ração.
•— Ao Sr. bacharel João Pinto de Sou-

V'arges, procurador da rapenda:
N. 26 — Tendo terminado a, commis-

são que vos foi confiada por este minis-
'terio, do inspecção ri Companhia Predial
e de Saneamento da Ilio de Janeird:
a gradeço-vos os bons serviço---s que pre
siastes no desempenho da referida tom-
:missão.

EXPEMENTr D tR. DInEcToR".
Dia 23 de fevereirci de 1923

; Sr. delegado fiscal no Pará:.
N. 5 — Remetto-vos, para os devidos

'fins, o incluso titulo --de 21 elo corrente,
exonerando, a pedido, Carlos Iloracid, da
togar do despachanto aduaneiro da .Ala
fandega desse Estudo.

— Sr. delegado fiscal em Alagans:'
N. 5 — Reinetto-vos,para os de N. ido,

fins, o incluso titulo de 20 do corrente,
nomeando Francisco Tare:alio da Silva
para o togar do fiscal de clubs de (7-Jr-
cadorias mediante sorteio na capital des.
se Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 7 — RemelLo-vos, para os devidos

fins, os Inclusos titules de ai cio cor-
rente, nomeando Arisio 11 lua 1Meno,
Argentino Loyola de Lima c Pedro
Cunha, para os lugares, respecri‘amente,
de colIcelor das rendas federaee em São
José da 13oa Vista e (escrivão da cone-
etoria das rendas federaes em Porto cio
cima, tudo nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Ceara•
N. 7 — liemeau-vos, para ffi deatION

fins, o incluso titulo de 21 do corrente,
nomeando Sebastião Rego para o 164ae
de escrivão da collectoria, das renda-,i te-
deraes eni Tautia, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal 110 Amazonas:
N. 8 — Remette-vos: para os devido,

;fins, os inclusos decretos de 13 do C-oc-
rente nomeando o 3 ,, escei tamaaa, pe.,
dro Paulo Saldanha Belford, o 4° dito

Leoncio de .Canallio e o a-
officia/ aduaneiro, extineto, traio Satda-
nha Pess0a de Mello. todos da AIrand -Ni--ii
de Manáos, nesse Estado, para oe Ioga-
res, respectivamente, de 2", a" o fe, ceei i-
pturarios da mesma Alfandega.

e-- Sr. delegado fiscal' no CeaPá. :
'N. 8 — Remetto-vos, para os devido-,

fins, a.inclusa portaria de 16 do corren-
te, concedendo seis .rnezes d 1iceia,

 o venbimento a que tiver direicto°,1t
fórma da lei, ao fiscal de aemazem dà
Alfandega de Fortaleza, Ilf ,.380 Estada.
José Martins Pinto de (graniria para trp

-Lar de sua eaudo °Me lhe convier.
N. O — Remetto-vos, para os devidee

Tina, o incluso decreto de 11 do COrren-
ritimeando o segundo cscripturario

Alfandega da Parnahyba, Clovis Washin-
gton, para o legar de 3° eecripturarie
dessa Delegacia.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 35 — Remetto-vos, para os devido,

fine, os incluaos titules de 20 do eorren-
'te, nomeando Condido Rodrigues e Dono..
dicto de Oliveira Fruchal, para os Ioga-
res de colleetor e escrivão, respectiva-
Mente, da Collectoria das Rendas Fe-
deraeeem Albuquerque Lins, nesse Ee-
tacto.

N. 5G — Remetto-vos, para os devidia
fins. o incluso decrefo nomeando o 1 es-
cr i P lura rio tia Delegacia fiscal do The..
Si 'II'	 1\2	 Pie
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Dia 2S
Sr. delegado fiscal .ero Ballo Hori-

zonte:
N. 10 — Declaro-vós, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o proresso enca-
minhado á Directoria de Receita Publi-
ca com o vosso officio n. 305, de 7 de
novembro de 1921. auiorizou, em data
de II do corronte, a desannexação do dis-
trieto le CuietloS da Co/1etoria. -Federal
de Figueira. para, como dantes. conti-
nuar a pert,mc ,-.'e á ,Collectoria Federal

Caratinga.
Dia 27

Sr. presidente do Banco do Brasil:
— Em reposta ao, assumpto de

vosso officio n. 1 I, de 11 de janeiro
proxinin coniro nu ico--vos. para os
fins oonvonien t eS, (1117, o fiel João fto-
&James da 'Fonseca eslá autorizado a as-
.si gnar, nos inipmli , mmtos do Sr. thesou-
reira geral d,, The:;ouro Nacional. os
Minguo,: erni t idrls pei0 mesmo thasouro
contra osso Banco.

Directoria do Patrimonio Nacional

FM ,EDEENTE DO 511. MINISTRO

Ri'ff 71 , Y1 N i 	 f (	 k'poe1rados
Dia 2 de março de 1922

Germano Besser, pedindo ultimação do
aforamento de uni terreno em S. Paulo.—
Dirija-se á Dele...meia Fiscal em S. Paulo.

Luiz l'etim Pa s Leme, pedindo proro-
gação de prazo para effectuar construcçõea
na avenida Rodrignes Alves, nesta Capital.
"-Tendo passad a para a Prefeitura do Dis-
tricto Federal os serviços de calçamento e
de fiscalização de ruas e praças do Cães do
Porto, não cabe a este ministerio tomar co.
tahecimento do pedido do requeren-ee.

EXPEDIENTE 101 SR. DIRECTOR

Dia 27 de fevereiro de 1922
Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 2—Devolvendo-vos o incluso processo,

nue acompanhou o vosso officio n. 10, de
10 de agosto de 1920, relativo ao afora-
mento do terreno de marinhas situado no
arraial Porto das Jangadas, nesse Estado, e
pretendido por José Magalhães Parto, re-
çommendo-vos providencieis para que sejam
satisfeitas as exigencias do parecer da Sttb-
Directoria Technica, junto por cópia.

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 2—Attendendo ao que solicitou o Mi-

pisterio da Agricultura, Industria e Commer-
cio, em aviso n. 853, de 28 de dezembro do
anno proximo passado, recommendo-vos,
ale accôrdo com o despacho do Sr, minis-
tro de 7 do corrente mez, que providencieis
nd sentido de ser lavrada escriptura de
00300 que o governo desse Estado faz
çnião, dos terrenos e bemfeitorias da Fa-
aenda Goytacazes, situada a margem do
Fio Doce, no ponto denominado Linhares,
ãestinado a installação da Estação Experi-
lixada LZt Caco.

Dia 2 de março de 1922
De Henrique Fernandes Dias, pedindo

transferencia de dominio util para seu nome,
de terrenos de marinhas em S. Gonçalo,
Estado do Rio —Safaça a exigencia da I"
sub-directoria.

De Francisco Machado de Souza, pedindo
licença para vender o -dominio util de uns
terreno á rua Felippe Cardoso.-- Prove o
pagamento dos foros relativos aos annos de
1919 a 1921.

1•••••••••

neeebedoria do District° Federal .
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de março de 1922
Officios expedidos:

Portaria n. 1041
O director, em commissão, em vista do

avultado numero de autos de infracção, que
se encontram paralysados de ha muito tempo
nesta Re-ebedoria, o que, além de entravar
o expediente normal, enfraquece a fismilza-
ção, estimulando a fraude fiscal, pela falta
de punição de infractores, alguns contem-
zes, mas, reconhecendo a impossibilidade
de jeljar tão grande quantidade de proces-
sos, em praio relativamente curto, pois
Muito delles dependem de exame demorado
e meticuloso estudo, principalmente os que
dizem respeito a sonegação de imposto,
recommenda ao Sr. sub-director interino da
3' sub-directoria que. cora o fito de evitar
que se estenda o atrazo dos julgamentos aos
autos entrados no corrente nano, faça im-
primir a estes o mais prompto andamento,
de modo que, feitas as diligencias e decor-
ridos os prazos regulamemare:3, estando os
mesmos em termos de julaaettento,
iminediataniente remitidos á directoria para
decisão final nesta primeira instancia. —
Severiano dc .4. • Cavaleanti, di re.:te r.

Portaria n. 105
O director, em cominissã'o, diante do

eonsideravel atrazo em que se encontra o
serviço de matricula dos contribuintes do
imposto sobre a renda, e, como constitua
esse serviço o melhor elemento para a arre-
cadação e fiscalização do mesmo imposto,
visto como sómente por elle se poderá veri-
ficar, de prompto, quaes os contribrintes
omissos, quaes os devedores e quaes os
quites de pagamento para com o The-
souro , , resolve, no intuito de organi-
zar, com a maior presteza tal traba-
lho, designar a seguinte commissão de
funccionarios' para del/e se encarregar: 3",
escripturarios Homero de Barros Corrêa
viegas, Emulo Parisio de Brito Mala e 4"'
ditos Carlos ale Carvalho e virgilia Garcia
R

es empregados, sob a inspecção lin-
Rosa.

Esses 
do sub-director interino da 1 Sub-

directoria, deverão, no praso maximo de
tres mezes a contar desta data, promptificar
a escripta respectiva, que deverá ser feita,
pelos documentos existentes na repartição,
com a maior exactidão, e indispensavei
asseio, ficando prorogado de mais uma hora
O expediente diario para os referidos func-
cionarios, até a terminação de tão impor-
tante, quanto urgente trabalho. — Severiano
de A. Cavatcanti, director.

Precatarias despachados
Precatorio do juizo da 1' Preaoria Cri-

minal, a favor de Alberto At- -leni°, na im-
portancia de 100.$. —Cumpra-se.

.PreLatorio do juizo da 3' Pretoria Cri-
Minai, a favor de Antonio Seve, na impor-
Lancia de 180$. —Cumpra-se.

Precatorio do Juizo de Direito da 5' Vara
Civel, a favor de Casemiro José de CampoS
e Heitor, na importancia de 1:0401t. — Cum-
pra-se. •

Requerimentos despackutos
N. I.536—José Gomes Cabo.— Annutte-se

a divida em apreço, nos termos propostos,
de accôrdo com o parecer, officiand0-se
Directoria da Receita.

N. 17.340— Camillo Dubinsson. — De ac.,
cardo com o parecer e nos termos do laudo,
reduza-se no exercicio corrente para réiza
1O:200.000, o valor locativo do negocio,
substituindo-se a respectiva certidão de di-
vida e juntando-se ao processo a certidão
que for cancellada. Concedo outrositn, El
meia taxa solicitada.

N. 18.572. — Manoel Montes Trancoso.
—Anntillem-se as dividas referidas na Mor.,
mação, de acetado com o parecer dos exer-
cidos de 1918 a 1920, extrahindo-se outra,
no valor de (9K00) exercicio de 1918, .
ciando-se, em termos, a Directoria da Re-
ceita. Faça-se nesta recebedoria as annõtaa,
ções indicadas.

N. 19.120—Manoel Goulart de Oliveira,
—Annulle-se a divida a que allude o pare-
cer, referente ao exercicio de 1913, officiana
do-se á Directoria da Receita.

N. 22.258—Octaviano José da Cunha.~
Annullam-se as dividas referidas no pare-
cer, nos termos propostos, of.'ciando-se á
Directoria da Fazenda e fazendo-se as mi-
notações devidas.

Maria Rozario M. Annullema
se as dividas em apreço, referentes aos
excfcicios de 1918 a 1921, ()fadando-se,
pela forma proposta, a Directoria da Re-

celi otarát li. Lownds. — Proceda-se na forme
do parecer, ofaciando-se á Directoria da Re-
ceita Publica.

Banco Allemaa Transatlantico.— Nos ter,
mos do parecer, nada mais havendo que
deferir, archive-se.

Dr. Joaquim de Almeida Lustosa. — A' 24
sub-directoria.

Manoel Alfonso de Castro. — Officie-se a
Directoria da Receita, nos termos laroposa
tos, de accordo com o parecer.

A. Alves te Comp. — Nos termos do pa-
recei', paguem com revalidação o seu lo do
requerimento.

V. Werneck & Comp.—Forneçam-se aos
requerentes as estampilhas do sello sani-
tario constantes das guias de fls. 4 e 3.

Lopes Sá & Comp.— Não se referindo o
actual regulamento do imposto de consumo
á troca de estampilhas em poder de fabri-
cantes, aguarde-se a solução do recurso
apresentado ao Emito. Sr. ministro da Fa-
z_enda pela Companhia Souza Cruz sobre
identico assumpto.

REPRESENTAÇÕES
N. 236—Aurelio A. Azevedo.— Nada ha,

que deferir, por ser procedente a divida cru
apreço pelo predio, n. 41 á rua Magdatena„
situada na Estação de Todos os Santos.

N. 237—Cooperativa de Consumo dos Tc.
celões de Banal.— Inscreva-se pela forma
proposta. Imponho a multa de 10Ca, minimo
da lei, de accordo com as disposições ci-
tadas.

N. 238—Carmita de-, Freitas.—Inscreva-se
pela fórma proposta. imponho a multa de
tOQ$ rninitno da lei, de accardo C011 as dis-
posições citadas.

.N. 244—Stella V. Wilson.— Annnite-se a
divida a que se refere o parecer, relativa a0
exercicio de 1917 e constante da contrã-fd
annexa, sob n. 2.897 serie E. R., °lactando-
se a respeito á Directoria da Receita.

N. 245—Alf. Maier Larssen.—Inscreva-se
nos termos propostos. Imponho a multa da
100t, sublimo na fórum da lei.

p /ogar de contador da Delegacia Fiscal
aio mesmo Thesouro, no Estado do Ama-
zonas.

— Sr. director da • Imprerim Nacional:
N. 20 — ll'emetto-vos, para os devi-

'Cios fina, a inclusa portaria de IG do cor-
tante, concedendo noventa dias de li-
oenca, com o vencimento a que tiver di-
reito, na Mimai da lei, ao servente des-
sa repartição. Brasilio Pereira Marcon-
des, para tratar . de sua saude onde lho
eortv ier
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11lPOSTO DE CONSUMO
AUTO DE INFRACÇÃO

telí0 ft. 232, de 14 de agosto de 1919, contra
Ribeiro da Cruz & Coma'.

Na estabefeairneata de M ViLI. rua
da Prainha n. 31. foi verificada a exisfencia
de tres barris de e/cinte de vin .h., do Rio
Grande, colas notas de venda foraecidas
pela firma Ribeiro da CIIIZ	 desta
praça, e F. Sinion	 Pio, de Porto Mc-

e, mostraram ausencia de formalidades
regulameidares, capitulando abada o auto
de sonegação de mercadorias do pagamento
do imposto de consumo.

Ouvidas as firmas accusadas, pelo exame
das peças do processo, e. eat vista do que
consta informada ás fls. 2 v. a 20 v., não
se póde admittir a existencia da ultima

infracçõesnfracções capitulada, aliás, a mais
grave.

Procede, porém, o auto com relação á pri-
meira das contravenções denanciadas, de
referencia ás notas de veda. Nestas coa-
dições, imponho aos infractores Ribeiro da
Cruz & Como. a muita de cento e ciartsenta
mil reis (153.).minitno do art. 178, j.,
clo decreto u. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, mais beaiana mie a do art. 111, § 1°,
a do vigente regulameilto dos impostos de
consumo, annexo ao decreto ri. 14.648, de
25 de janeiro do mino passado ; e aos infra -
Cores F. Siaton & Rizzo, attemdendo
existencia da factura de fls. ,5, a muita de
cincoenta mil reis (50), minium do art. 88
deste ultimo • decreto, por constituir pena
mais branda que a comminada no decreto
n. 11.931, citado, em cuja vigendo se pas-

" sou o-facto.

Intimem-se para o recolhimento das
multas no prazo de 30 dias, e, si o- não
fizerem, findo o prazo, promova-se a co-

brança executiva peto3 meios legaes..
Recebedoria do District° Federal, 23 de

levereiro de 1922. —Serer/ano de A. Caval-
canti„ director.

N. 566—Manoel Gomes da Silva, — In-
screva-se de accôrdo com o parecer.

N. 599—J. G. Bossocit.—Dê-se a baixa
no corrente exercido de Ceada COnr o pa-
recer.,

N. 618--Antorrio Joaquim Rodrigues Mar-
qaes.—Continuando o. requerente a exercer
a industrio, elo tern !azar a baixa solicitada.
Le accôrdo com o parecer, archive-se.

N. 61.9 — Ladist Mello.— Continuando'
o requerei-e-e a exerew a industria, não tem
logar a baixa solicitada, arellive-se.

N. 64.4 — Louis F. Xleln.—W-se a baixa
no corrente eaércicia de accórdo com o
parecer.

N. 710- ca Comp.— De accórdo
com o parecer cld-se a baixa no corrente
exerci rio.

N. 731 — José Porcino Valentini.— De
accôrtio coas o parecer inscreva-se pela
fôrma propostr.

N. 922— Gaudencio Lemos. — Entregue-se
sob recibo.

NT. 930 — A. Keivia Engineering & 'Comp.
Inc. of Rrazii. — De accôrdo com o parecer
dê-se a baixa no corrente exercido.

N. 931 — Angustia Padron.— De accUrdo
con o parecer, da-se s baixa no corrente
exe rdci o.

N. 1.02i — Joaquim Freitas Gni marães.—
De accôrdo com o parecer, inscreva-se.

N. 1.30g — Manoel José Soares.— Insere-
va-se de vccôrdo cora q carecer. Imponho a
multa de 20$, miaimo ; do regulamento em
vigor.

N. 1.781 — Luciano Gonçalves Silva Ro-
drigues.— Selle o documento de fls. 2 e
prove as aliegações feitas em sia petição.

N. 2.227 -- João Torres da Sirva Castro.
— De accôrdo COMI a parecer, emnplete-se.o
lançamento. Imponho a multa de 20$, mi-
nirno, por infracção do regulamento em
viaor.

N. 2.354 — José dos Santos Carneiro.—
De accôrdo com o parecer, aftere-se o valor
locativo pela fôrma propona.

N. 2.360—Mario Alves Ferreira.— Inscre-
va-se de accôrdo com o parecer.

N. 5.600—Lewy Pereira Leite.—De accôr-
do com o parecer. transfira-se.

N. 13.051—Brbosa Carvalho 81 Comp.—
Prove ter feito o deposito ou pagamento da
multa imposta no processo do auto n. 9, de
1920, da Collectoria de Barbacena, a que se
refere o narecer.

N. 10 532—Paschoal Castellucio.—De 'ac-
c& com o parecer, transfira-se.

N. 10.592—Julio da Costa Amorim. — De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 10.593—Manoel de Castro Amorna.—
De accôrdo coai o parecer, transfira-se.

N. 11.414—Manoel Pinto Ferreira. — De
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 12.5a8—João Fernandes.—Inscreva-se,
de accórdo com o. parecer.

N. 12.642—Heahel & Hebdank. —; Entre-
gue-se, sob recibo.	 •

N. 12.978—Joaquim Lopes. — De accórdo
com o parecer, averbe-se a mudança no livro
de 192 .

N. 13.473—José Garcia Serrano.— Inscre-
va-se, de accikdo com o parecer. Imponho
a multo de 20$, minimo, por infracção do
regulamento em vigor.

N. 14.106—Rosa Emilia da Silva Pereira.
—De accôrdo com o parecer, nada havendo
que providenciar, archive-se.

N. 14.326—Manoel Carvalho da Cruz.—
A' 3a Sub-directoria.

N. 13.413 — O. G. Pereira.—Entregite-se.
Sob recibo.

N. 15.288 — Dr. Francisco Ribeiro Mo-
reira.— Inscreva-se de accôrdo com o pa-
recer, o que feito volte o processo para a
diligencia proposta.

N. 15.514—Sociedade 13. de Bellas Artes

e &judas.— De accerdo Com o parecer,- •
transtica-se.

N. 15..649—Antonlo Felia Martins..—Theado
sido já providenciado nada ha- que deferir'.
De accardo com o parecer, archive-se.
. N. 15.735—Joaquim Alves R. de Almeida..
—De accOrdo com o parecer, transfira-se.

N. 17.964—Albarto Mendes.— De acc;irtio
Com o parecer, transfira-se.

N. I8.131—Joaquim da Silva.— Inscreva-
se de aecord'o• cora a parecer.

N. 18.904—Pinheira & Corra.—De aecôr-
do com o parecer, transfira-se.

N. 18.964 — José de Lenios Pauto.— De
accôado com o parecer.' Sendo a divida pro-
cedente contra Cenho & Martins e não con-
tra o requerente, não é caso de atlattiFaçãfr.
Nada havendo pois, que providenciar, ar.
chive-se.

N. . 19.748—Lairriana Pinto Ribas.—A' Se
gunda Sub-directoria.

N. 20.129—Vieira & Cruz. --Sendo a n--)ii-
ficação contra a nova firma conforme o pa-
recer e informações, não procede a exit;en-
cia. Assim, pap a multa de 60$, tniniino,
pela infracção de art. 17 do decreto- o. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, t ransfira-s-:.

N. 20.223—José Gonçalves.— A' 2' Sob-
directoria.

N. 21.172—Joaquim Andréa Santos.— A'
Sub-directoria.

N 21..253—Macario, Botelho .—Faça-se a
alteração proposta e cobre-se a differença
de imposto, o que feito volte o processo a
despacho.

N. 21.376—Salomão Kaufmann e outros.
—De ac...0,-do c3.a o parecer:Iram-dá-o-se.

N. 21.616—Mauricio Coasul Genovez.—
A presetÉe reclamação foi já attendida !toe
esta Recebedoria com a expedição do °indo
ri. 435, de Il de abril de 1921. á exibida
Procurad - . ria Geral da Fazenda Publica.
Nada haveltio, pois, que providenciar, a
chive-se.

ÇÕES
Notificucdo a. 137, de 17 de outubro de It2.1„

contra Ferreira Dias 8.

A defesa apresenir,da ce.r _is,
da notiiicaçáo de fls. 2 e .5(:, peia
de equidade, que Ctínpa ã Ce.:e.J.iedo -ia,
poderia ser tomada	 aoil..idc..z-;ç:i°.
co,idiçães, incli.f:ro o 11-2.;do	 .
altero o despacáo de 22 de om.. Oro nItimo,
Para reduzir a 153.A' a muita ali;
grão miiiimo da p2;,Z1 Ca 111 ai.ada nú o riLo
219, § 5 . , do re:zilainento tancx a de-
ereto n. 14.548, de 20 rie jm oh de prri,
pelo fundou-cito de qc o nii,) ;Ia rio pro:..,,:so
razão alguma para aoplicaç-to de pemaiidade
mais elevada. Em 23 dc kve-
reiro de 1922. — O ajodonte do direior.
José Beilms de Almeida.

Notificarão ti. 2-15 de 11 d. julho de. 11)20
contra Antonio Mario ['emundes

A' 3' Sub-directoria.
Notificação a. 299 de 28 de outubro (ic IP21

contra Ricardo M. Zeisinp.

A' 3' Sub-directoria.
Notificação a. 345 de 5 de novemGm 1921

contra Abdo Tapa

A' 2' Sub-directoria.

Notificação n. 361 de . 7 dc novembro Ue
contra Anuiu Salil2

De accórdo com o parecer da 3 . Sub-di,
rectoria e porque do processo nada consta
de modo a justificar a applicação da pena
no maximo, defiro o pedido de fls., para
modificar o despacho de 16 de novembro
ultimo em relação á multa imposta, quei
reduzo para 150$, tninimo, "na Mrma dei

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR
Dia 2 de março de 1922

Ofãcios expedidos
N. 142—Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional do Rio Grande do Sul.—Resti-
tuindo o auto contra José Francisco de Cas-
tro e Soares de Azevedo Czt Cornp (auto nu-
mero n. 207).

N. 143-1 Collectoria Federal de Bello
Horizonte.—Ideui idem com officio il. 291
de 22 de junho de 1920.

- N. 144-2 Collecioria Federal da capital
de São Paulo. —Idem idem contra Oscar
Lassen (auto n. 61, de maio do armo pro-
:rimo findo).

N. 145—Colleetoria Federal de Itapecc-
rica—Idem idem contra Victor D'Alexandre-
e outros (auto n. 53 de 25 de outubro de
1919).

Ttequrriniratos despachados.

. 57--Joaquim Machado de Mello.—Eu..
'trague-se mediante recibo.

N. 138—A. Petersen. — De accôrdo com o
parecer, dê-se a baixa no corrente exercido.

N. 139—Frederich Engelhart.—De accôr.
alo com o parecer averbe-se a mudança. Im-
ponho a multa de 501000 minimo por infra-

•.cção do Regulamento em vigôr.
N. 549—João Moraes Macedo.—Inscreva-

. te de accôrdo com o parecer. Imponho a
multa de 20$000, Ininimo do Regulamento
Xru vigor.
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dispoato no art. 219 § 5' do regulamento
,annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de jae
aleiro de 1921. Intime-se. Rio de janejro,
de fevereiro de 1922.-0 ajudante do die
rector, Jose Bellens de Almeida.
Notificação ta. 397 de 10 de novembro de 1921

contra Alves Magalhães & Comp.
A' 3' Sub-directoeia.

Notificação n. 4W de 12 de novenzbro de 1921
contra a Companhia Brasileira Commercial
Industrial
A' 3' Sub•directoria.

NotifiCação n. 433 de 17 de novembro de 1921
contra Felippe Adam ou Felippe Anna

	t ra'	 Sub-directoria. -
Notificação n. 469 de 21 de novenzbro de 1921

contra E. Carreira •
De aceardo com o parecer da 3' &lb-di-

rectoria, altero o despacho de 26 de no-
vembro ultimo, para reduzir a multa nu-
posta a 24$,. de acta:ft-do com o que
dispõe o art. 219, § 20 , letra a, do de-
ereto n. 14.643, de 26 de janeiro de 1921.
Intime-se. Em 23 de fevereiro de 1921.—
0 ajudante do director, José Belletzs de

Noiificação n. 49j, de 22 de dezembro de
. W21, contra a Companhia Can:zureta, de
$'. Paulo.
oioti.cie-se á Alfandegaiittir 

NOtifiCe100 is. 510, de 24 de novembro ttc
1921, contra F. F. Aguiar.

'Da processo está plenamente provado
que e requerente exercia o commereio, por
grosso, de fumo em bruto e em quantidade
superior a que alude a actual lei da receita,
art. 67.

A defesa não nega o facto, mas entende
que havendo sido pago registro para nego-
ciar, a vareja, em fumo desfiado e em phos-
piloros, deve apenas ser exigida a difierença
de emolumento, na fôrma do que dispõe o
art. 11, § 2° do regulamento em vigor para
o iiiiposto de Ci)fll1fl1O.

e alegação não eroeede, por isso que o
registro para aquelle conimercio é indepen-
dente de qualquer ontro, nos precisos ter-
Mos do § 6' do dispositivo precitado.

ee agente fiscal fez constar da notificação
a falta de livro para os lançamentos do fumo
em bruto, o que, naturalmente, levou a
applicação da multa imposta no maximo
regulamentar, quando não ha exigencia
de escripta nesse caso.

Nestas condições, modifico o despacho
de a0 de novembro ultimo, em relação ao
a.kawailli da multa, para reduzir a mesma a
4,075, minium da pena comminada no ar-
iigo dé referido regulamento. Inm
time-se. Em 23 de fevereiro de 1922. —
lesa Beliens de Almeida, ajudante do di-
rector.
"ifiCtlea0 n. 513, de 25 de mmembro

dc 1921, contra Braga, Irmão & Comp.

Évidente.mente não procede 'a defeza,
Indahne á vista do documento de fls. 7, que
eeeen demonstra a natureza de commercio a
que se dedica a firma notificada.

Assim, provada a razão de ser do acto de
fls. 2, indefiro o pedido de fls. 5/6, pe.-e
wanter o despacho de 3 de dezembro ul-
lano, quanto ao registro devido, limas não
eni relação ao qtmeturn da multa imposta,
que reduzo para 150$, mininio da pena de-
tarminada no art. 219 § 5 0, do regulamento
em vigor, e por que, do processo, nada
consta que justifique a penalidade maxima
alzefel. Em 23 de fevereiro da 1922.-0 aja-
,donfe siaoadirectoadosa &Mn de Almeidz,

Inspectoria Geral doa Bancos
Iii/iPUDIENTE DO SR. INSPECT011

Requerimentos de.spachados
Dia 2 de março do 1923	 •

lexpeoeso Internacional, requerimento
do 20 de fevereiro de 19e2, consultando
ai os &PUS balancetes estão sujeites de.
coreformidade com o art. 30 do decreto
n. 14.728, de 16 de março de 1921.—Doe
ferido, do accerdo com o parecer do suba
inspector. Os requerentes devverão utie
lizar os titulas do modelo official
que se enquadra a sua escripturação,
deixando os demais em, cifrão; e acere
center os que, de sua escripta, não a3

acham, entretanto, tdi mencionado.
Banco Corinnercial do Porto, requeri.,

mento de 4 de fevereiro de 1922, come
municaedo as alterações feitas na sua
firma, de accôrdo com o art. 29, do de-
creto u.. 14.728, de 26 do março do
1921. — Defeaido.. Faça-se a nota na.
registro.

Comptoir Technique Brésilieu, re.4
querimento do 26 de janeiro de 1922,
pedindo certidão 4o uma operação ban-
caria feita com a Banca Italiana de
Desconaa e a Banque do Broxelles

'
 na

importando de 200.000,a° franceie bel-
gas. — Não ha que de,ferir, visto qteo
as operações camblaes são submettidas
á fiscalização legal, uso termos do dee
ereto n. 14.728, de 16 de março de

.1021, e instrucçoes desta inspec,toria.
Leonardo dos Santos Vila Real, Toe

querimenbe de 27 do janeiro de 1922,
a -delindo registro, do nublai() com o ar-
tigo 25 elo regulamento em vigor., '01
Sr. inspeetor geral -dos Bancos exarou
seguinte despacho: — O requerente, es-
tabeleoido com casa de cambio, foi in-
timado a apresentar sua defesa, por ter
requerido ei seu registro fóra do prazo
legal de 00 dias, .do art. 26 do decreto
n. 14.728, de 16 de mareo de 1921e

De accôrdo com os pareceres dos Sr,.
fiscal o sub-inspector, acceito as razõee
de. fle. 6, porquanto esta inspectoria sai-
mento chamou á fiscalização as casas do
cambio desta Capital, após o despacha
de 13 de outubro de 1921, rela-
tivo ,a F. Monerõ & Comp., fieublia
cedo no Diarlo Official da 14 de outubro
de 1921,„

Mando, por isso, que Se 'are/tive f:
presente processo de infracção-.

-The London and River Plate laank.Lie
tnited, requerimento de 10 de fevereird
de 1922,apresentando uma publica fôrma
da procuração de sua séde em Londres,
constituindo os seus representantes no
paiz. O Sr. inspector geral dos BancoS
exarou o seguinte despacha': — Apre-
sento procuração, cóntendo, poderes na-
pressos ao representante no Brasil, /para
tratar o definitivamente aesolver ag
questões que se suscitarem, Quer com
o Governo, quer com oe paticulares, po-
dendo ser accionado e receber a pri-
meira e qualquer outra citação. nos
termos do art. - 90

'
 tenra à, do decreto-

n• 14.723. de 10 de março de 1921.
.1...••n•n47,

Imprensa Nacional o oDiario Officiala
EXPEDIENTE. Da SR., DMEtTron GERAI,

Dia 2 de março de 1922
Porem expedidos os seguintes °lidos :
N. 219 — Ao Sr. director do Serviço Geo-

logico e Mineralogico no Ministerio da Agri-
cultura, solicitando a remessa 'do empe*,
na imaortancia de 4;22l

Ns. 220 e 221 — Ao Sr. Dr. director gerall
do Departamento Nacional de Saude Faa•
blica, pedindo Inspecção para Adalgisa Sana
tos Carvalho e João Vieira da Silva.

N. 222 — Ao Sr. chefe do District° doa'
Telegraphos em Juiz de Fóra, respondendo
o telegramma de 23 do mez findo.	 •

N. 22.3— Ao Sr. director do Instituto lio.
logico de Defesa Agricola, prestando inane
mações sobre Diarío Official.

ti,n••••••

.'Caixa do Amortização
POIITARIA

N. 20 — O inspector communica aça'
Sr. chefe da secção de Contabilidade (a
ao ajudante de corretor Dr. Antoniee
Dias Ferreira, que a Junta Administrar,
tiva em sessão de 22 do corrente resoae
veu designar esto ultimo para substituiq
o corretor Alberto de Barros Franc2
que entrou em goso de férias.

Expediente de 2 de março de .1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 10 — Tendo a Junta Administrati,

va, em Sessão do 6 do corrente, designa-
do os quartos escripturarios desta Cal-a
ia, Abelardo Alvares de Araujo o Luiz:
Fernandes da Silva, para exercerem in-4
terinamente as funcções de conferentesi
dó papel-moeda, afim de attender ád
exigencias daquelle serviço,. peço

• V. Ex. se digne de arbitrar a gratifica
llo a ser abonada aqueles funcelona-f

rios, parecendo-me que no caso deverai
ser a differença entre os vencimento4
eles referidos carros, isto é, 250$ men-e
'saimento a cada um delias. 	 F

N. 20 — Tendo a Junta Administratiea
va, em sessão de 22 de fevereiro ultirode'
autorizado a encommenda de notas cht
governo dos va/orès ao 1$ o 2$ para at-f
tender ás urgentes necessidades de treie
co, peço a V. Ex. se digne de dar agi
necessarlas ordens para que a casa da)
Moeda fórneça com a possivel brevidalI
troa milhões de notas de cada um dae,_
quelles valores, dee seguintes eetampae?
a séries:
1$000 estampa 12a séries 130 à .42f;
Z$000 estampa 14° séries 12' a 40a
devendo acerescentar que a série 11a
das notas de 2e já foi remettida pela Coa
sa da Moeda a maior da encommentla)
anteriormente feita..	 g

Sr. director geral do Theseuro
g

N. 24 Peço vossas providencias lila
sentido de ser autorizado o pagamentea
.tla gratificação que com pete ao 3° ea-4
cripturario 'Alberto de Azevedo e ao aa.
-eserinturario Sylvio de Leão, na impor.'

ancia do 100$ ao primeiro o 250$ ad,
negundo, por terem servido durante Di*
mez do fevereiro ultimo como conferen,'
tes do papel-meeda, por designarão dd
Junta' Administrativa. afim de a.f.tond011
lis exi gencias daquele serviço, sendo ã'
aeferida .gratificação correspondente Q!

nortes acima referidos.
differença dos vencimentos dos funecial

— Sr. director ela Deepeza Publie,57 N
N. 19 — Em additamento ao meu da

ioio n. 15, de 2.7 tle fevereiro ultimie'
communico-vna para os devidos finqes
"que e 3° escripitirario doera Caixa
'Aphrodisio Aloysio da Silva esteve, nana
os anelos da pereOpção dt eeneinientorfe
em exercido todo o Mn de fewreiro u/a
timn, visto, por lover sido diepensaddl
"da commassão que exercia fava da repara
tição, ter-se apresentado a 27 do piei
findo nesta Caixa, dentro, portanto..
LA2 Xn arpde	 b11 -51gunt9:

fARIO @PFIC L	 Uno do 19.2

de Rio de Ia-



üenllícimento dcssa di ,-pensa a 20 de ue-
zembro anterier,
• ..— 1 r. iiir(•e:ne
Cent:•:ilji Itail;
. N. 6 vrissas. provitionoias flç

!sentido de -! orerri forneidi,s passes, de
ittecôrdo com O disposto no L. 91 da
le.i r . 4.242. cic 5 do janeiro do anqo
findo, aos: seguintes em.pregades dcsta
Caixa :

Antenio Dontisfa
Argenlit •o da Moita e silvff

• Ulitudomiro Tavares . à Silva
• yres Gouvi:a
' Lad ishio Amare da Silva Multa :tu-• 1	 xiliar)
, Antonio Alvez de

• Alfredo de Oliveira Coelho
Benjamin Carneiro de Calrill e•l• ••
— Sr. delegado fiscal em Minas GertiCS:
N. 6 — Communieo-vos que as re,-

messas de notas substituidas e dilacera.,
da g de que tratam os ST OPI..18 officios
yneros 4 e 5, de 20 de janeiro e 16 de te-
vereiro ultimos, foram recebidas e, coo-

, :Feririas, sendo verificadas exactas as
SOMnIas respectivamente de 300:0002000
e 100:0002000.

• — Sr. delegado fiscal em Minas Ge-! raes:
N. 7 — Communie0-vos que a remessa

de 66:007* em notas sub gtituidas a dita.
it • e"eradas de que trata o vosaa: officio n. 1,

de 2 de janeiro ultimo, f nn recebida e
verificada a differerrea para meno s de
22. proveniente da falta de dua.- notas
ue 12000.

Fira l iquida a quantia de 66:0052000.
.flue. só devereis fazer escripturar após a
communicaefío da Directoria de Contabi-
aidade.

— Sr delegado fiscal em Panam.

N. 15 — Communico-vo g que assi reã
!: knossas do notas substituidas e dilace ra-
das de que • tratam os vossos officios nii-

. meros 11 e 15. de 25 do janeiro e 2 do
:fevereiro unimos, foram recebi das e
!conferidas, sendo verificadas exactas aP

• . ;sortintas respectivamente de 93:150$ e
'

N. Ifi — Cammunien-vis que a re-
¡mo ss a de 20:000$ em noas substitui•lag

dilace radas de que trata o vosso offi-
-'cio n. 16, de 5 de fevereiro ultimo, foi
• recebida e verificada a diffe .ionra para

menos de 3*. proveniente da falta do
doas n o tas tio 22 tia 134 estampa e do
accreseiroo de uma nota de 18 da na

• egtalfilla

Fica liquida a quantia de 79:9972000.
A escripturaeão dessa wiantia só .de-

,Vereis fazer a pós a communicacirio da
Directoria de Contabilidade

à

da F,..;h'mia de ,Fero

DiAttro tiFt I eldk'f's	 • ..U*, •

Por Portarias de 27 do corrente, foram
•
e
stoneedidas as seguintes licenças:

De 6(1 dias, de accardo com o parecer da
Junta Medica, na forma da lei, ao 1 tenente
collunissario Carlos Sanderson de Queiroz,
para tratar de sua sande onde lhe convier;
devendo entrar no goso desta licença dentro
do oramo de 30 dias, a contar desta data;

De um atiro, nos termos do art . 17 do de*
creio n. 14 663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao mestre do Corp-de Sab-ofíiciaes da Ar-

: mada, j oact Carlos Holland, para tratar de sua
satale onde lhe coevier; devendo entrar no
goso desta licença de"tro do prazo de 30
dias, a contar desta data;
- De um anno, nos termos do art. 17, do
decreto u, 14,653, de ide fevereiro de 1921,

ao mestre do Corno de Sub-AtiCiaes da Ar-
mada, Pedro Daildão de Britto, para tratar
de sua saude onde lhe convier; devendo
entrar no goso desta li::.ença dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data;

De 60 dias, de accérdo com o .parecer da
junta medica, na fórum da lei, ao operario
de 2" classe da officina de caldeireiros de
ferro do Arsenal de Marinha do Rio de P.
neiro Eduardo Victor de Souza, para tratar
de sua saude onde lhe convier; devendo en-
trar no goso desta licença dentro do prazo
cie trinta dias, a contar desta data;

De seis mezes, de accôrdo cam o art 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao operado de 3' classe da ofricina de
canteiros e.cavouqueiros do Arsenal de Ma.
tinha do Rio de Janeiro, Manoel Henrique,
para tratar de sua saude onde lhe convier:
devendo entrar no goso decta licença dentr0
do prazo de 39 dias, a contar desta data.

— Por portarias de 2 de março de 1922,
foram exonerados:

O capitão de fragata Carlos Frederico de
Noronha do cargo de chefe da 4" Secção do
Estado Maior da Armada, que interinamente
exerce;

ti capitão de corveta Oscar de Souza Spia
nota do corpo de immedialo do cruzador
Rio Grande do Sul, que interinamente
exerce ;

O capitão de cC:irvesa Eulino Rosario Car-
doso do cargo de adjunto da primeira se-
cção do Estado Maior da Armada ;

O capitão de corveta Antonio Bardy cio
cargo de auxiliar do gabinete do chefe do
Estado Maior da Armada ;

O capihia de corveta Durval de Oliveira
Teixeira do cargo de sub-inspector do 'Mo
na Marinha (artilharia);

O capitão de corveta Au to Pacheco
Alves de Araujo do cargo de assistente da
Inspectoria de Machinas'

O capitão de corveta Oscar Luiz dos
Santos Dias do cargo de auxiliar da

seccão da Inspectoria de Marinha.
— Foram transmittidos ao Supremo Tribu-

nal Militar, para consultar com seu pa-
recer, os inclusos papeis referentes ao
requerimento em que o capitão tenente

Martinho pede melhor colimação
na escala.

iaat concedido um armo de licença nos
termos do art. 17 do decreto n 11.663,
de 1 de faveiro de 1921, ao operario de
P classe da oificina de construcção naval
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Aiipio Antonio Bustarnante, para
tratar de sua saude onde lhe convier
devendo entrar no goso desta licença
dentro do praso de 30 dias, a contar desta
data.

n•••••-amm,

Directoria do Ezpodienta
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de fevereiro de 1922
Sr, ministro da Fazenda :
N. 708 — Rogo vos digneis de providen-

dar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, a importancia de 1:86;4659, da
qual é credor o capitão-tenente honorario,
secretario do Corpo de Marinheiros Nacio-
nacs, Arlinclo Pinto Duarte, conforme se
verifica do processo de exercidos findos sob
n. 7.299, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais dia.
tincta consideração.

N. 709 — Solicito vos digneis de proví-
denciar no sentido de ser effectuado, no
Thesouro Nacional, o pagamento da quantia
de 127$500, á conta da verba 8' 4- Material-
irctee, etc. » , do orçamento de 1921, da qual

Fluminense, conforme se verifica dtis °lã
é credora a Companhia Cantareira e Via ga'

cumeatos que a este acompanham.
Cumpre-me ainda declarar-vos que foi'

feito o empenho da respectiva despeza, de
ac 0rdo com o art. 5° § 1" das instrucções
de 15 de junho de 1920, do ministeno á

Aproveito o ensejo para apresentar-vJ
vosso cargo.

os protestos da minha alta estima e inai4
distincta consideração.

N. 710—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido ser habilitada a.
Delseacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Matto Grosso com o imoortaticia
de 22:881$, ã conta da verba 11—Muniçaie
de bocca sub-consignações abaixo meneio-
nadas, do orçamento de 1921, corno supple-
mento a importai:da anteriormente concq.
dia na distribuição geral doa credites,

Exercido de 1921.
Munições de bocca — RaVies -

para os officiaes da Armada
	 22: 370fa300etc

Rações para invalidos
	

511$000

22:881$000
Na escripturação da Directoria Geral de

Contabilidade deste Alinisterio foi feita a
annullação da quantia acima mencionada.

A proveito o ensejo para reiterar-vos on
protestos da minha alta estima e mais dis-
tincta consideração.

N. 711 — Rsgo vossas providencias afins
dc que, á conta das verbas abaixo men-
cionadas, seja habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco com o credito na importancia total
de 744$400, para attender ao pagamento dos
Vencimentos a que tem direito, durante o
anno de 1922, o soldado naval, invalida,.
Deoeleelano Leite de Barros, licenciadn
para residir naquelle Estado.

Exercicio de 1922.
Classes inactivas. Pessoal—Invalides

Batalhão Naval 	  14 WO,
Munições de bocca 	
Rações para invalidos 	  750000

Total 	  7444;400
Na eacriptdração da Directoria Geral de

Contabilidade deste Ministerio ti-a feita aL
aro oilação da quantia total acima referida:

Aproveito o ense,0 para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais dis-
tineta consideração.

N. 712—Rogo vos digneis de providencia
no sentido de ser paga, no Thesouro Na-
cional, a importancia de 287$137, da uai é
credor o 2" sargento atixiliar especialista de
fiei, João Marques, conforme se verinca do,'
processo de exereicios findos sob n. 7.307„1
que a este acompanha.	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alia estima e mais diga!'
tineta consideração.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha doi
Rio deianeiro:

N. 713—Tendo resolvido permittir que a
r tenente engenheiro machinista Henrique
Atignsto d'Almeida Camillo pratique na
secção de machinas a vapor ou tia de elesl,
etriaidade do Arsenal de Marinha a vosso,'
cargo assim vos declaro para os devido
effeits

•••••••••11

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de março de 1922
Sr. ministro da justiça e Negocies tat

tiOrCS:
o]

N. 725 — Transinitto-vos, para que vo%
digneis tomar na consideração devida, tO4

-71
Ministerio da Marinha
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dos os papais relativos á medalha soa.
citada pelo marinheiro nacional da com-
panhia de foauistas 011ac.k Martins, por
ter, com risco da propria vida, saltado
a de diversos tripulantes da lancha Aracaiú,
sossobrada no rio Contiguiba, no Estado de
Sergipe.

Aproveito o ensejo para zeiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 726 Tenho a honra de solicitar vos-

sas ordens afim de que sejam pagas, no
Thesouro Nacional, as buportancias de
3:131$a00, á conta da verba 8 —Material—
Ensino Naval, Expediente, etc.», para a
Escola de Grumetes e 2:362$100, á conta da
verba 8'— aMaterial — Almirantado, Estado
Maior e Inspectorias, Expediente», para a
Esquadra, ambas do orçamento de 1921,
das quaes é Credora a Imprensa Naval, con-
forme consta dos documentos que a este
acompanham.

Os ref :ridos pagamentos- devem ser feitos
ao capita -tenente graduada, commissario,
José de Azevedo. Maia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestas da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 727—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, a importancia de 360$.
L conta da verba 84—Material—Capitanias
de Portos—Para pagamento de alugueis de
predios em que funccionam as capitanias,
delegacias e agencias, do orçamento da
1921. da qual é credor José Antunes Moreira,
proprietario do predio em que está installa-
da a agencia da Capitania do Porto desta
Capital, em S. João da Barra e relativo ao
2" semestre do anno proximo findo, confor-
me documento annexo.

Cumpre-me declarar-vos que foi feito o
empada° da respectiva despeza, de accordo
com o art. 5, § 1- das instrucções de 15 de
junho de 1920, do ministerio a vosso cargo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta -onsideração.

N. 728—Transmittindo-vos duas facturas
da Companhia Brasileira de Energia Se-
etrica, na importancia de 825$, tenho a
honra de solicitar vossas providencias afim
de que, á conta da verba 8' 2-Material—Mu-
nições Navaes—ao orçamento de 1921, se-
jam pagas no Thesouro Nacional.

Outrosim, cabe-me declarar-vos que foi
feito o empenho da respectiva despesa, de
accordo com as instrucções do ministerio a
vosso cargo de 15 de junho de 1920.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta eonside:-ação.

N. 729—Devidamente apostillada, para os
devidas fins, tenho a honra de transmittir-
vos a inclusa certidão do titulo de pensão
pertencente a D. Olga de Barros, filha do
ex-escrevente da Directoria de Construcções
Navaes do Arsenal de Marinha desta Capi-
tal, Pedro Nolasco de Barros, bem como to-
dos os papeis sobre o assunipto visto ha-
ver contrahido casamento e passado a assi-
gnar-se com o sobrenome de seu marido,
Bernardino Francisco dos Santos.

Aprovaito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 730—Peço vos digneis de providenciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da quantia de réis
29:167$939, á conta da verba—SI—Material-
Munições Navaea—, do orçamento de 1921,
da qual é credora a Samaté Anonyme du
Oh de Rio de Janeiro, ceafforme consta dos
documentos que a este ackmpanham, cum-

- Finda-me informar-vos que lel feito o em-

DIARIO

penho da referida importancia, de accôrdo
com as instrucções desse ministerio de 15
de junho de 1920.

Aproveito o calejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 731—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser effectuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da int-
portancia total de 50:380$760, á conta da
verba 8 «Material» sub-consignações abaixo
declaradas, do orçamento de 1921, da qual
são-credores por fornecimentos feitos a este
ministerio, conforme consta dos documentos
que a este acompanham:
Alberto d'Almeida & Comp 	 1:2M000
Campos &Fernandes.. 	  21:100000
Dias Garcia & Comp 	 	 9$930
Firmino Fontes at Irmãos 	 	 429431
Freire Guimarães & C mp 	  4:584a9a9
Fonseca Almeida & Comp 	  1:480a000
J. Gonçalves & Cotnp 	 	 250$000
J. Venoso & Comp 	  2:59215320
Moreno Sortido & Como 	 	 1:555$950
Mayrink Veiga ter Comp 	 	 6354160
Wilson, Sons & Comp. Ltd..., 16:500/000

Total 	  50:330$760

Sub-consigneçaes:
Munições Navaes.
Material de Cons-

trucção Naval 	

Obras—para con-
certos de edita
cios, etc 	

Hospitaes — Medi-
camentos, appo-
sitos, etc 	

Para os fornecimentos acima mencionados
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 732—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser ef/ectuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da lin-
partancia de 30$555, ouro e 237$ -01. papel,
das quaes é credor o 2 tenente José Carlos
Alves de Souza, conforme consta do pro-
cesso de exercicios findos n. 7.285, que a
este acompanha.

Aproveito o ansejo para reiterar-vos Os
protestos da minha alta estima e mais
distIncta consideração.

N. 733—Tenho a honra de transmittir-vos
as inclusas facturas da The Rio de Janeiro
& São Paulo Telephone C ., na importancia
de 300$, afim de que, á couta da verba 8—
Material — Fretes, etc., do orçamento
de 1921, selam pagas no Thesouro Na-
cional.

Cumpre-me informar-vos que foi feito o
empenho da respectiva despeza, de accardo
com as instrucções do ministerio a vosso
cargo, de 15 de junho de 1920.

Aproveito o ensejo para reitera/avos os
protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 734 — Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser habilita-
da a Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional
no Estado do Piauhy, com o credito na im-
portancia de 450)5201, á conta da verba 43
Despezas extraordinarias— Pessoal—quota
para pagamento da gratificação de que trata
o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
etc., do orçamento de 1921, para pagamen-
to da gratificaçã'o a que teem direito varies
funccionarios da Capitania do Porto daquel-
le Estado, durante os mezcs de outubro a
dezenroro do amo proimo

março dg 1922

Na eseripturação da Directoria Geral dai
Contaa ilidada deste ministerio f i feita .a de-
vida aaauliação da quantia acima menciaa

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
naAdpa

protest s da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 735 — Rogo vos digneis de providen-
ciar sobre o pa yamento, no Thesouao Na-
cional, da quantia de 3:3101486, á conta da
verba 8'—Material— Préts, etc., do orça.
meuto de 1921, da qual é credora a Brasa-
lianische Elektricitats-Gesellschaft. codiara
me consta dos documentos que a este acara-
panham.

Outrosim, declaro-vos que foi feito o em-
penho da rafe ida despeza, de accorda cota
o art. 5 § 1 das instrucçãas de 15 de junho
de 1920, do ministerio a vosso cargo.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos ea
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

Requerimentos despachados
Capitão de fragata Emmanuel

Seja classificado na especialidade de radiam
telegraphia (495-g—Estado Maior).

Canitão de f ragata Priatno Munia Telles;
—Aguarde a organização semestral do quadro
de accesso e volte, si convier (442-Repua

Capitão de corveta Julio Ramos Zany.—
Aguarde a organização do quadro semestral
e volte, querando (237-Escola Naval da
Guerra).

Capitão de corveta Vicente Augusto Ra-
drigues. — Indeferido (I 579-1 a I. Marinha).

Capitão de corveta Annibal do Ama ai/
Gama.—Aguarde a organização do quadro
semestral e volte, querendo (145-P I. Ma-
rinha).

Capitão tenente engenheiro naval josll
Garcia Pacheco de Afagara — Indeferido
(60-Add. Nav. Washington).

Primeiro tenente Guilherme da Silva Na-
nes.—Deferido (92-P-I. Marinha).

Primeiro tenente engenheiro machinista
Flavio de Oliveira Machado. — Indderido
(299-A1agiias).

Maria Braga Coelho. — Sim, provando a
qualidade de unica herdeira, mediante balei-
Maçã 3 administrativa (Req. 25 de fevereiro).

Segundo teneate commissario José Sinieão
Corra da Silva.—A' vista da informaçãa da
Contabilidade, não Ode ser atteadido (503-
2aCont.)

Theotoaio José Domingues. — Prove crua
interrompeu a prescripção (500-2' Cola.)

Ministerio da Viação (§,'

Obras Publicas	 r
Directoria Geral de Gontabilidada .4

Primeira sução
fiequerimeni0 despachado

Dia 2 de março de 1922
Arthur Tentphorts Castello Branco, recor-

rendo do despacho de 9 de fevereiro do anna
p, p., que indeferiu o seu pedido de paga-
mento de vencimentos relativos as peno
em que esteve no serviço do Exercitu.a-Iart
deferido,

—
Terceira seccão

Expediente de 2 de marro de 1922
Sr. ministra da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no TiteSOur0

cional, seja paga á Companhia Nacional dt.a'
Navegaaaa Costeira, ceasionaria para a seta

1 :242$369

3:397$511
IP :500$000

23:100$000

6:140$889 50:380$760
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viço de navegação costeira, a quantia de
80:000a, correspondente ás viagens contra-
etuaes executadas no mez de dezembro do
.anno findo, de accórdo com o documento
junto.

A despeza, cuja importancia foi deduzida
• do respectivo credito, deverá ser es.captu-

. rade na consignação aServiço de navegação
costeira entre Porto Alegre e Recife., da
Verba 4, art. 81, da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921 (aviso n. 37).

: — Sr. inspector federal de Portos, Rios c
•Umes:
I Em referencia ao vosso officio n. 2.040,
de 17 do corrente, declaro-vos haver resol-
vido approvar a tomada de contas da Com-
panhia Manáos Flarbottr Ltd., cessionaria
das obras do porto de Manáos, refereete ao
anuo de 1920, nos termos do vosso parecer
constante do alludido officio, devendo assim
Ser glosadas aa parcellas relativas a medica-
mentos e enfermeiros para o gerente, °pe•

;ração deste e medicamentos para emprega-
'dos, desde que não se trate de aecidente em
arabalho (aviso n. 38).	 .

ww• ••n

. Directoria Geral de Expediente
Terceira senão

-EXPEDIENTE DO R. INDNISMS

Dia 2 de março de 1922

Sr. 1° Secretario da Cantara dos Depu-
tados :

Em resposta ao vosso officio n. 798, de
- 27 de dezembro ultimo, tenho a honra de
passar ás vossas mãos, por cópia, as Mar-
que me foram prestadas pela Directoria Ge-
ral dos Correios, sobre a representação qae
a essa casa do Congresso Nacional envia-
ram os carteiros das Agencias especiaes de
1" classe do Estado do Rio pedicdo melho-
ria de vencimentos, e bem assim de vos de-
volver a mencionada representação que

l acompanhou o vosso citado officio (aviso
i n. 11).
; —Sr. Ministro das Relações Exteriores :
• Para que esse tninisterio se digne de to-
, mar na consideração que lhe merecer, tenho
i a honra de passar ás vossas mãos, por co-
pia incluso, o teleeramma que á Inspectoria

' Federal das Est radas transmittiu o enge-
nheiro-chefe da 1 . Fiscalisaçao relativo a
importação livre de direitos em algumas al-

•fandegas da Boliviat de generos de primeira
necessidade (aviso n. 42).
; Em additamento ao meu aviso a. 30, de
13 do corrente mez, relativo á nota da Le-
gação da Suissa sobre encommendas pos-
taes apprehendidas pela Administração dos
Correios de S. Paulo por conterem objectos

e ouro, tenho a honra de communicar-vos
que o Correio Suisso concordou com as pon-
derações feitas pela Directoria Geral dos
Correios' sobre a conveniencia de expedir
objectos daquella natureza como acaixas
com valor declarado., conforme vos fria
formei no final daqttelle meu aviso (aviso
li. 45).
, — Sr. ministro da ['atenda:

Pedindo-vos providencias no sentido de
:ser amainado o acto da Delegacia Fiscal do
Ceará que deferiu o pedido de construcção

' de duas casas, em terrenos accrescidos de
Marinha, na praia do PeiKe, em Fortaleza,
ou feito um additarnento, a esse deferi-
mento, declarando que o proprictario das
ditas casas não terá direito a indemnização
.alguniii, quando o Governo tiver necessi-
dade de eccupar os respectivos terrenos

Inpara os serviços do porto, tenho a honra de
passar ás vossas mãos cópia do officio

. :4_039, de 17 de fevereiro corrente da
;Insaectoria Federal de Pertos, Rios e Canaeab
irelativo a autori-7.:u:í-lo cr.te, mau erado a in-.. •

formação contraria da COMtniSSãO dos Portos
do alindai() Estado, a delegacia fiscal deu
aos loreiros pára executar obras (aviso

41).
Em resposta ao vosso aviso n. 340, de 29

de dezembro ultimo, transmittindo cópia de
um officio da Casa da Moeda, comintinico-
vos que a Directoria Geral atos Cor;eios por
officio n. 190, de 16 de fevereiro corrente,
participait já ter providenciado no sentido
de serem acceitos e remettidos os valores

_ excedentes de 20:000a, quando expedidos
pelo referido estabelecimento subordinacle,
a esse ministerio (aviso n. 4-6).

— Sr. Ministro da Agricultura, Industria e
Com:net-Cio :

Em resposta 'ao vosso officio n. 14, de 13
de janeiro ultimo, communi :o-vos que a
Estrada de Ferro Central do Brasil, por of-
ficio n. 223, de 20 de fevereiro corrente,
informa que, tratando-se de uma installação
de caracter provisorio, nada tem a oppor
(alento a cessão a esse ministerio da parte
desocupada do ediíicio da antiga Alfandega
de juiz de Fóra, para ser feita alli a con-
centração dos productos de uma grande
parte do Estado de Minas Geraes que se
destinam a Exposição Nacional, devendo,
porém, terminados os alludidos trabalhos,
ser entregue a dependencia cedida (aviso nu-
mero 41).

— Sr. 1° secretario da Associação Com-
mercial do Rio de janeiro:

Em resposta ao vosso ofticio n. 4.496, de
26 de dezembro ultimo, solicitando provi-
dencias no sentido de serem adoptados va-
gões friaorificos para conducção de leite nas
estradas de ferro, passo ás vossas mãos,
por cópia, o Macio que sobre esse assumpto
inc foi dirigido pelo director da Estrada de
Ferro Oesto de Minas (aviso a. 26).

Requerinzentos despachados

Heitor de Mello Cordeiro Gitahy, caos-
rendo do acto por que foi responsabilisado
pela Directoria Geral do 3 Correios.— Ide-
rido.

Leopoldina Railway Company, Limited.—
Promova a publicação, por sua conta, no
Diario Official, do decreto n. 15.350, de 4 de
fevereiro ultimo, que approva os projeztos
das obras de arte a construir na linha do
Norte em consequencia da ligação da linha
de Porto das Caixas a Rosario. O extracta
desse decreto foi enviado ao Diario Oficia
em 21 do citadõ mez.

•Wrectoria Geral dos Correio
Requerimento3 despctcacW .

Dia 2 de Março de 1922
71 ' tfos' Joaquim Monteiro. — 'Não tendo
Concurso regulamentar, indeferido.

Manoel SimÕes. -a- Não aproveitando
ao requerente a disposição do. art. Ga°,
¡do regulamento postal, indeferido.

Joe:a de Albuquergin ‘51».3çRr. —
Não existindo vaga, aguarde opporiuni-
dado .

nome?. de Moraes. -- Não havendo
Sal ga do carteiros do I° classe nos Cor-
veios do Ceará, indefiro o pedido.

Henrique Salathiel de Carvalho, e,
João Hornfitri. — Aguardem opportune.
dado.

Remorado Maia do Oliveira. — A
lata das informações, indefiro o pedido.

Duleina Carolina Lellia. 	 Coneedo a
auxilio de 10;,,, meneaes.

Heitor do Almeida Lopes.	 Sim,
acra prejuizo do ;.;ervieo.

João Uailliero. Junior. — .Deferido,
para ser elevado a ,•.~ O vencimento
amima do awente.	 •

mondo f.ope	 Branco
P,aut,..13.,) e [ieto antor.ba..

iO 11)1 (mi(' ti p Castro e
e a te	 (e ! :\ nd	 C(1111.i111,,.

a insTereüty de sfuode.
Coiin seld,.(ter	 de	 a: eteic	 • - Sim.

mediante roteiro.
:Francisco d,, Olive:ra e Silva. — Sollo

devidamente e reconheça a firma do do-
cumento de fls. 5. ol.l er‘e o art.
do regulamento poAal.

palia)	 vc	 Deferido ,1.105 termos
do informado.

Cet . ario Antonio dos Santos. a-a Inde.m
ferido,

Ubiratan da Silva Paranhos. s— Nikt
satisfazendo o requerente o que dispõe
o art. 432, do regulamento postal, intle-a
ferido.

Peixoto faria Gavazzoni.	 Certifi-
que-se o que constar.

Manoel Soares da Silva. — Nflo tendo'
Concurso regulamentar, indeferido.

(Nilo Quirino. — Indeferido. Compete
30 requerente, querendo, apresentar,
queixa á policia.

Alzira Jatahy Pereira. — Em faca dea
regulamento, não pódi; ser attendida
supplieante.

Maria Carneiro do Espirito Santo. eat
Nes termos do art. 400 do regulamente
postal, indeferido.

Oolavio josé Machado. — Aguardo
Opportunidade.

José Antonio da Silva. — Tneleferidoe
Oetacilio de Lucena Montenegro.

A' visita do informado, deferido.
Juvenal Nunes. —. Deferido,
Ctudiodio de rtnrros Cavalem-1(i; ••••A

*Concedo a daria do •00.
Rosa Saatiagíh Vieira de Mello.

Aguarde topi n ortunidade.
Josa Bento Lima. — Deferido só

intato quanto no auxilio, elevando-se 0.
CIOS000.

Gomes Weilineh & Comp., podindd
indemnização polo extravie de registra-
dos. — Deferido, de iirci" , rdo com o
formado.

Alberto Permien, 'pedindo para
cai' fadas. — A' vista do int °raiado
(justifico na fórum regulamentar..

Zstrada de Ferro Contrai do Brasil
lirriverim O'? tos despachadas

Dia 2 da março de 1022
alertai° Maia ta: Comp., propondo for- •

Wein-lento do material; Colos Pottiee
Monteitare pedindo re:tilatitaio de impor-
taneia de unia pas.:J agero; aayme Pere-
grino Noronha, over:micto ee seus servi-
ços prolissionae s aos empregados desta
E:tracla; Çrirtcj j ost.: Ferreira, pedin-
do traneferencia, e Delltrole Prado

propiwile fornecimento de ma-
terial. — tralefeeidos.

Rei Pereira Nunee. pedindo
admieeão. idem, de aecórdo com a
formação do Tratego.

Sasa Pacheco da Reçlta, pedirei° atito,
eizar que. no bialeetiiru-reetant.
tacão Central, do qual i; arrenalatario,
terceiro dia gr CarDZiVai, () J.O , Se3:1 SPI'VidG
enfia após 5 horas Lia tai de. — Dele-

Aetonie Namora frenateice, oedindO
am .o:esse° d e 1, in compal . timonto exi4on-,
te Wi estaefu tie Lafayette, pana o fita
de , oanfer iin hc,iNntini para a venda d4,
.cef. dece,-7, etc. --- Idem. acki taram, dO
.tw'r r	 dn	 i , 1, - .1 7reet•'!:4 do Tref areei
a"	 • • a	 i..	 p •••\	 eciar.

Ivae At-
Sebinet
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°mann° Dias, pedindo transferencia.
..e. Não ba vaga.

Abaixo assignado de moradores nci
bairro do Calafete, pedindo abertura da
:estação do mesmo acme. — Presente-
anente não é possivel attencler. e	 -

Botelhos & Oliveira, pedindo recon-
eideração de despacho. — provem o ai-
Legado..

Dr. Carlos de Morae.s Costa, propende
 s seus serviços profissionaes aos em-
regados da Estrada. — A' vista da in-

formação, não ha que deferir.
Fred. Figner. propondo fornocimentd

ae maehina de escreve!. — h material
e efferecido não é necessario. Indeferido.

F. Andrade, Veiga & Comp., propon-
;o fornecimento de apparelbos registra-
/leres de velocidade. — Não convém.

Francisco dos Spntes Queiroz, pedindo
tonoessão de taxa pela tabella 3 M. —

transporte não pócie s'er feito polo
te, lettra j.
Bruno & 'Comp.. pedindo, por equi-

tlade, lhes sejam facultado o que dispõem
a lettra d do art. Ce do annexo a ordem
li. 2.509, de 15 de janeiro de 1921, desta
Estrada, para o leite que diariamente
receber de diversas estações. — A' vista
das informações, indeferido.

Manoel Joaquim Monteiro, pedindo
confecção de uma perna autornatica para
Ou uso. , Requeira ao Exmo. Sr. mi-
bistre da Viação.

Abdias Magalhães Gomes, pedindo' Cr.-
tidão. — Certifique-se.

Allalidyr da Silva Machado, peditidd
passe. — Concedo, graus, na fórum do
regula Inên to .

Andrade & Normand°, propendei toe..
necirhento de lenha. — Não ha necesai-
dade da lenha no trecho..

Adelino de Caevalho Vargas, pedinde
reducção de contribuição mensal.. —.
Fica reduzida pare 25$ por mez a °orle
tribuição.. Ao Trafego, para providete
Ciar.

=Nadal

Estão coavidadoa para comparem...
nesta secretaria, para assignatura de
termos para preststeão de serviços me-
ditem, os seguintes Ire.'; Joaquim Si-
meão de Paria. Pedre lenacio de Alatel•
da. AIIÓ Marque.', Atia. o Detaviane da
Alvarengv Rodolphe Mallatti, Reeseel
ttnintarnitea e Galdiaa de ge-anehes

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comraercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 21 de fevereiro de 1922
Sr .superintendente do Serviço do Algodão:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que a Companhia Nacional de Navegação
iCosteira, em officio n. 71, de 11 do cor-
rente, scientificou a esta directoria geral,
que foram expedidas as neeessarias instrec-
ções aos agentes da referida companhia no
sentido de que attendam ás requisições de
passagens e transporte de material, apresen-
tadas pelos funeeionarios desse serviço
America Wilson Coelho de Souza, Manoel
•rueilho e Dariel Moura (dftiçio n. 477).

Junto vos remetto as autorizaçOes de na.
meros 116 a 120, em favor dos seguintes
funccionarlos desse serviço: Roberto Mil-
gstes, José de Paiva Castro, Carlos de Aze-
,verjo, Dornieeues Moraes Sani paio e Weide-

teee

mar Gadelha, resp ctiv amente, inspocior,
ajudante de 1, classe e extranumerarios
Estado de S. Paulo (Oficio n. 476).

Dia 23

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra de solicitar vossas provi-
dencias no sentido de serem concedidas
franquias telegraphica e postal ao director
do Aprendizado Agricola da Bebia ou quem
o substituir legalmente, Sr. João Silverio
Guimarães, em objecto de serviço publico e
durante o presente exercicio, correndo as
despezas por conta deste ministerio.

Sirvo-me do ensejo para vos reiterar os
protestos de minha elevada estima e distin-
cta consideração (aviso n. 44). •

—Sr. Ministro da Guerra
Em resposta ao aviso desse ministerio nu-

mero 85, de 31 de outubro do anno findo,
pedindo a cessão dos lotes ruraes do nu-
cleo colonial emancipado -Ratiaya s , mencio-
nados no officio remitido de n. 729, . de 26
do alludido mez, da Directoria de Sande da
Guerra, e bem assim todos os lotes urbanos
devolutos do mesmo nucleo, afim de serem
utilizados para a construcção do Sanatorio
de Tuberculoses do Exercito, conforme
solicita aquella directoria, tenho a honra de
communicar-vos que resolvi autorizar ented-
ia cessão para os fins indicados no referido
aviso desse ministerio.

Prevalecendo-me da opportunidade, rei-
tero-vos os protestos de minha elevada es-
tima e distincta consideração (aviso n. 45).

—Sr. engenheiro agronomo João Vieira
de Oliveira, College Station, Texas —
U. S. A.:

Recuso o recebimento de vosso relato rio
datado de 10 de novembro do anno passado,
cabendo-me, a proposito, solicitar-vos infor-
mações esclarecedoras do vosso procedi-
mento; tratando no alludido relatorio en-
viado a esta directoria geral, de assumpto
inteiramente diferente claque lle que escoe
%estes para vossa especialização.

Aguardando os vossos esclarecimentos,
laço-vos sciente de que não vos é permite
tido estudar outra meteria, sinão a que
consta do termo de compromisso que, ao
partirdes para o estrangeiro, firsuastes nesta
secretaria, esperando sabereis cumprir as
obrigações que vos Incumbem por força do
decreto n. 13.028, de 18 de maio de 1918
(officio a. 478).

—Sr. agronomo Enio Terra Lopes—Uni.
Versidade de Illinois—Urbana U. S. A.:

Accueo o recebimento do vosso re1atori0
datado de 15 de outubro do aflito passado,
cabendo-me a proposito solicitar-vos infor-
mações esclarecedoras do vosso procedimen-
to tratando no alludido relatorio enviado a

, esta directoria geral de assumpto inteira-
mente differente daquelle que eScolhestea
para vossa especialização.

Aguardando os vossos esclarecimentos,
faço-vos sciente de que não vos é permittido
estudar outra meteria senão a que consta
do termo de compromisso que, ao partirdes
para o estrangeiro, firmastes nesta Secreta-
ria, esperando sabereis cumprir as obriga-
ções que vos incumbem, por força do de-
creto n. 13.028, de 18 de maio de 1918 (offie
cio n. 479).

Sr. engenheiro agrônomo brio Hygi-s
no de Carvalho, Louisiana State Uni V Et i•

sity, Beton Rouge, U. S. A.:
Acuso o recebimento db vosso tela-

todo datado de 1° de janeiro do cor.
rente anno, cebendo-me, a proposito,
chamar a vossa attenção para a menu-
stancia de não ter vindo elle acompa-:,
nhadd dQ respectivo certificado de fre="-
quen_cie:

cte 1V22. 
	 _49

prPreitúa o n. 6 do art. 60 do decreta
n. 1..028, de 18 de maio de 1918.

Aguardando a remessa dos citados dae
cumentos, eleitos elementos pelos quae
raide esta directoria ajuizar do proveit
que -:;lo os alumnos tirando nos curso-
a que se consagram, espero não mais s30
reproduza semelhante falta. (01ficie1
D. 480.)

—e Sr. director geral do Serviço
Industrie Pastoril:

Afim de que encaminheis á .seeçãeS
competente, para examinar e eneittIe
parecer, devolvendo-o em seguida a está
directoria geral, junto vos remeta) õ
relatorio D. A. 36-922, firmado peld
alumno subvencionado Argeu Cordeira
Leite, que se encontra no estrangeiro,'
em aperfeiçoamento de estudos, nos ter-'
mos do decreto n. 13.028, de 18 dej
maio de 1918. (Officio n. 481.)

— Sr. director cia Compagraie de Chees
mina de Fer Federam do J'Est 13résik
lien:

Solicito-vos, do ordem do Sr. 'ininie
tro, providepcias no sentida de ser o dee
rector do Aprendizado Agrieola da Bae
hia ou quem o substituir legalmente'
Sr. João Silverio Guimarães, autorizadli
a requisitar passagens, em objecto do
serviço publico e durante o presentd
crer-Cicio, correndo as despezas por con-
te deste ministerio. Identicos: — Cenw
tro-Oeste, Trand-Road de Nazareth„
Central da Bahia e (C4ompanhia de Nay
gação Bahiana •(Officio na. 482 a 486.

— Sr. director do Serviço de Povoe"
mento:

Em solução ao vosso officio n. 11, dó
2 de janeiro proximo findo, restituindord
informado, o aviso n. 85, de 31 de outu-
bro do anue ultimo, do Ministerio
Guerra, solicitando a cessão dos lotes dti
amole° colonial emanedpado eItatiayare
que tinham sido postos á disposição ddl
governo do Estado do Rio, pelo avisni
n. 1.073, de 27 de outubro de 1217‘,1
coaununico-vos, para os devidos finse
que o Sr. ministro, por despacho de 9
do corrente mez, resolveu autorizar SI
cessão pedida por aquelle ininisteriN
(Officio n. 487). p0-9.5.1

.ugunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 2 do março do 1922
Thomaz Voada, voterinario em etlYtn,

missão do Serviço de Industria PastoriW
pedindo ser nomeado effectivo, Subss
rnetta-se a concurso, de accôrdo cens
regulamento.

Cornelio Padilha, propondo-se efi1zip0.
prar duas novilhas Sehwitz. Não. Ptí,4
do ser attendido.

Luiz França Machado ‘.% Comp., prqc-jÀ
gkondo-se adquirir tun touro hollandetse
—Indeferido por não haver actualment
!Ouro disponivel dessa raça nos est-apeio,
lecimentos do rninisterio.

João Vieira cia Cunha, propondo-0A
adquirir deus .terneiros Polled Angue -

• Aguarde o leilão.	 1.„
Raphael Chrysostomo de Oliveira, pre-sP,

pondõ-se adquirir um carneiro Oxfor '44
Down.	 Sim, por 34 libras esterl
nas

floreei° Costa Ferreira, pedindo „litA
mista de animaes. 	 Indeferido

Accacio Redriguee Manso, pedindo eteij

vann•n•••••••n..
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readmissão Corno assalariado no Patrde
Ralo da Agricultura do Santa Monica.
¡indeferido, a vista da informação.

• • Gonçalo Guerra, propondo-se adquirit
• Xeproductores. — Aguarde o leilão.;

Directoria Geral de Industrie	 .- Commereio	 -
Primeira s. ecçãdi

.XPEDIISTE DO SM DIRECTOR GERAt
Dia 28 de fevereiro de 1922

Solicitaram-se providencias:
Ao director geral do Departamento Nacio-

nal de Saude Publica no sentido de ser de-
signado um dos funccionarlos daquelle
departamento para comparecer nesta dire-
ctoria geral no dia 4 deste me; ás 14 horas,
afim de assistir á abertura dos envolucros

_ que conteem os relatorios das invenções de
eum systema aperfeiçoado de dentes artifi-
claes, que depois de fixados na bocca podem
ser substituidos sena remoção do seu sup-
porte», do Dr. Agenor Almada, cum• novo
preparado destinado á immunisar e curar
diversas molestias dos animaes e dos hos
mens., do Dr. Jorio Antonio, eum novo

• processo para a estabilização de suspensões
e soluções colloidaes e do emprego, em the,
rapeutica, dos produtos assim obtidos sob
a denominação generica de Sorosoiss dos
Drs. Alcides Godoy, Aristides Marques da

• Cunha, Astrogildo Machado c José Carneira
Felippe, e de »um nova processo para refri-
gerar ou congelar generos pelo tratamento
directo com um liquido refrigerante»

'
 de

Miou Jensenius Andreas Ottesen, e dar,
opportunamente, parecer sobre si as mesmas,
de acceirdo com a lei, podem ser objecto de
patente ;

Ao director do Sarviço Geologico e Mine-
ralogia° do Brasil no s Anfido de ser desig-
nado um dos funcciona~ daquelle serviço
nora comparecer nesta directoria geral no
aia 4 deste mez, ás 14 horas, afim de assistir

abertura do envolucrc esse contem o tela-
todo da invenção de cura novo carvão arti-
&ia! para combustivela, de Antonio Marti-
nez, e dar, opportunamente, parecer sobre
si a mesma de accórdo com a lei,, pôde ser
objecto da patente;

Ao Sr. director do Museu Nacional no
sentido de ser designado um dos funccio-
narlos daquelle museu para comparecer nesta
directoria geral no dia 4 deste mez, ás 14
horas, afim de assistir á abertura do cavo-
lucro que contêm o relatorio da invenção de
cum novo processo de tratar fumo para tor-
nal-o mais agradavel e menos nocivo ali fu-
mantes para que pediu privilegio Domingo
Pisciteili, e dar, opportunamente, parecer
Sobre si a mesma, de accôrdo com a lei,
pôde ser objecto de patente;

Ao director do Instituto de Chimica no
sentido de-ser designado um dos funccio.
navios daquelle instifuto para comparecer
nesta directoria geral no dia 4 deste mez,
ás 14 horas, afim de assistir á abertura do
envolucro que contém o relatorio da ins
;reação de -um novo processo para a syn-
these da ammonia e um agente catalyptfco
para esse fim», de The Nitrogen Corporation,

' e dar, opportunamente, parecer sobre si a
mesma. de accôrdo com a lei, pôde ser ob-
jecto de patente.

—Solicitou-se o comparecimento do enge.
abeiro deste ministerio nesta directoria geral
no dia 4 deste mez, ás 14 horas, afim de
assistir á abertura do envolucro que contém
o relatorio da invenção de cum novo sys-
tema de construcção de casas ou seme-
lhantes», de Henrique Krener, e dar, oppor-
tunamente, parecer sobre si a mesma, de
itec8rdo com a lei, pôde ser Objecto de pies

lente.

tiONGRESSO NÃCIONAL
Dommissão Mista de Revisão das Tabeliã%

de Veaciinentes do Fanocionalismo
hlico.
Memoriaea recebic/Os eni 2 de março'

Dos auxiliares da Defesa 'Agricola
inrectoria do Serviço de Inspecção e Fo-
•ento Agricolas, pedindo melhoria do
yen cimentos;

• Do fiel da (Repartição de Aguas /3
Obras Publicas, com exercido na thee
&ouraria, 'pedindo equiparação de veios
cimentos -aoe- fiéis das demais reparti-
ções annexas ao Ministerio da Viação;
• Dos ,funceionarios de escriptorio da
Inspectoria Federal das listradas, pe-
dindo equiparação de vencimentos Ci
denominações de cargos aos de seus col-
legas da Inspectoria, Federal de Portos,
'Rios e Canaes;

Dos terceiros escripturarios do The-
sonro Nacional, reclamando contra a ta-
bella de vencimentos que lhes foram fi-
xados no Diario Official de dezembro
de taz1;

De um 1° official cia Secretaria da
Guerra, fazendo uma ponderação sobre
as. tabellas organizadas pela commissão
cdo Estatuto do Funecionalismo Pu-
blico»;

Do Centro dos Carteiros, solicitando
melhoria de vencimentos da mesma
classe;	 .

Do mestre cortadores da officnia do
alfaiates do Deposito Naval do Rio de
.Taneiro, pedindo equiparação aos seus
eollegas da "[atendendo. da Guerra;

- Dos tiradores de provas do Diarid
Off icial, pedindo equiparação de venci-
mentos a funecionarlos da mesma ea-
tegoria;
• Dos funecionarlos da secção fiscal dá
'impressão da Casa da Moeda, pedindo a
constituição do Quadro dos funcciona-
rins da mesma secção. de accôrdn cem a
tabella que offerecem;

Dos auxaliares da Administração doe
Correios de Alagóas. reclamando contra

tabelia de vencimentos estabelecido no
Diario Official de 18 do dezembro libe
timo;

Dos escreventes juramentados dos :fula
zos de Direito das Vaieis Criminaes
Distrie to Federal, pedindo equiparação
.os seus collegns da Côrte do Appella-

ção;
Do como-andante e maehinista cio rõ-

bocador Joaquim, 2turtinho, pedindo
equiparação aos seus collegas de igual
categoria do aviso Leopoldo de Bulhões,
da Alfandega de Manáos;	 •
'Do 1° officio! da Administração doa

Correios de Pernambuco, pedindo o
restabelecimonto das graMficações •ad-
dicionaes e a manutenção dos vencimen-
tos constantes da tabella apresentada e
'publicada no Diario Official de 18 dó
dezembro ultimo;
• Dos desenhistas- do Ministerio
iViação b Obras Publicas, pedindo equi-
paração de vencimentos aos dos escri-
pturarios dá mesma repartição;

Do escrivão do Juizo Federal de. Goyak
redindo melhoria de vencimentos e oro-,
Xestande contra as tabellas publicadas
no Diario de 18 de dezembro ul-
timo;

Dos praticantes do oMuseu Nactotiat,.
f)edindo melhoria 'do vencimentos;

Dos correios do Instituto Bio/ogied
Directoria da Industrial 'Pastoril e do,
Museu NaCblial, peclintM venelinente

iguaes aos correios da pi.g.eckz14
imprensa Nacional;

Dos caneiros, auxiliares de cadeiral,
serventes da Adrainigraçãa aos.

reles de São Paulo, pedindo, nielhoritf
dos vencimentos;

Dos funccionairlos cia Administraçãd.
dos Correios de Minas Geraes, pedindo
melhoria de vencimentos;

Do corpo instructivo do Tribunal cid
Contas, pedindo equiparação 4s
tias dodo Senado e da Camara; -

Do roupeiro do Hospital Central dg
Exercito, pedindo equiparação de
mentos aos dos ajudantes da • porteir.o
do mesmo estabelecimento;

Dos terceiros officiaes, hmânuenses,
auxiliares e praticantes da administra-
ção dos Correios de Pernambuco, recla-
mando contra as tabellas publicadas mi'
Diario Orne jai' de 18 do dezembro dib
1921;

Dos auditores e adjuntos do Tribunal
de Contas, solicitando equiparação de

_vencimentos aos dos juizes da justiça
local;

Dos primeiro e terceiros escriptura-
mios da Itêde de Viação Cearense, pedin-
do equiparação de vencimentos e catoo
gorjas aos demais das outras divisões;

Do, 1° escripturario da hispectoria
Federal de Obras contra as ccas, pe-
dindo melhoria de vencimentos;

Dos serventes da administração do
Correios de Pernambuco, pedindo me-
lhoria de vencimentos;	 .

Dos funceionarios da Secretario Ge .-
mal do Departamento Nacional de Saudei
{Publica, pedindo que aquella repartição'
tenha a classificação que teem as secre-
tarias -de Estado:	 •

Dos fune,cionarios da Imprensa Nacio-
nal em exercicio na offieina de carpin-
taria da mesma repartição, pedindo
equiparação. de vencimentos aos • denuda
do igual classe, assim como a cren.õão
dos togares que indicam:

De um 3° official da Secretaria dá
Viação' e Obras Publicas, reclamando
contra as tabollas' publicadas no Diario
°Metal de 18 de dezembro ultimo;
• Das taxadoras da Repartição Geral
dos Oelegraphos, pedindo equiparaçãO
ts auxiliares de estações.

Do chefe de secção da adminietraçãO
dos Correios de Pernambuco, pedindo o
restabelecimento da gratificação addi-
tional a que se julga com direito:

Dos fieis de aromem e administration
Idas Capatazias da Alfandega,da Bahia,
extinclos, pedindo -inclusão nas tabelioas,
Pra em revisão; •

Dós • funceionarloa da; E. F. Detenta%
confirmando o telegramma enviado a
icsta commissão, reclamando contra ti
'abatia de vencimentos publicada no
Diario Officictl de 18 de dezembro uni-s IMO; •

Dos lentes substitutos da Escola do
Minas de Ouro Preto,.pedindo equipara-,
ção de vencimentos aos dos professores
tkubstitutos do Museu Nacional; 	 •

Dos funecionarios addidos de &asso,
extinctas, pedind !melhoria de venci»
mentos, de accôrdo com a '0epeeliva cá.
tegoria hierarchica;

Dos expedidores- O. expedieção do;
Vario Official, seAcitando equiparaçãq
de seus vencirelentos aos dos funeeionaa
rios de identica classe da Imprensa Naa
dona' O Mario 0! titia!;
• Dbs desenhistas da Directoria de Eli.»
ganharia e da Directoria do -Material
Dedico do Ministerio da Guerra, pediu-
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d llres seja dada outra designaçãO e
melhoria de vencimentos, do . accdrcle
ama a designação que pleiteam;

Dos professores do Instituto Naelonal.
de Surdos Mudos, pedindo equiparação
de venc,imenlos aoa . dos 'professores do,.
Instituto Benjamin Constara.; -

Dos trabalhadores da Alfandega des.,
aa Capital, pedindo antiguidade na clae-
ee, aproveitamento por processo do se-
lecção, natureza dos serviços e igualdade
Aquento a vencimentos e gratificações
entre os peticionarios e os auxiliares
de escripta, da mesma repartição e em-
pregados do outras repartições;

Dos telephonistas da Inspectorla doS
Serviços de Prophylaxia do Departa-
mento Nacional de Sande Publica, pe-,
alindo equiparação aos de igual categoria
da Secretaria de Policia do District° Fe-
deral;

Do procurador da Republica da Ge.d
deral de Goyaz, pedindo melhoria dei
vencimentos, de accôrdo corri a respon-
sabilidade e os encargos que tem:	 a

Do &field de justiça do Juizo Fe-
deral do Goyaz, pedindo melhoria del
vencimentos;	 -

Dos condutores postaes da Estrada
de Ferro Ralo Sul 111ineira, pedindo
equiparação mias funecionarios • dos
trelegraphoe Nacionaes, e outras provi-
dencias;	 -

Dos carteiros da agencia do Correio
de Campinas, 'S. Paulo, pedindo equi-
paração dos seus cargos aos dos car-
teiros de 2 classe da Administração doa
çorreios de S. Pálio;

Do Porteiro e ajudante da Adunais-,
tração, dos Correios de S. 'Paulo, pe-4
alindo sejam seus vencimentos equipa-
ra-dos aos dog funceionarios de igual
eategoria da Directoria Geral .doa Cor-
reios;	 I

Dos auxiliares da agencia de Correict
de Campinas, S. Paulo, pedindo equipa-
oração aos auxiliares da AdministraçãO
dos Correios de S. Paulo;

Dos escripturarios da Fiscalização da
porto da Bahia, reclamando contra aa
tabellas publicadas no Diario Officiat
de 18 de dezembro de 1921;

Dos agente, ajudante, thesoureirg
eonductores de malas da agencia dg

laÇorreio de Campinas, S. Paulo, pedindo
'melhoria de vencimentos; -

Dos carteiros da agencia de 1' classe
'de Taubaté, pedindo equiparação da

:Vencirnentos aos dos carteiros de °' dee.'
se da Administração dos Correios deSão,
Paulo;

Dos praticante, estafetas-carteiro e
'servente da mesma agencia dg Correia
do Taubaté, pedindo melhoria de ven-
cimentos;	 •

Dos serventes de 1' classe da Admia;
nistração dos Correios de Porto Ale-
gre, pedindo equiparação de vencimen-
tos aos de seus collegas .da Directoria
Geral dos Correios;	 -

Dos fieis de theseureiro da Adhninis-
traeão dos Correios de Pernambuco, pe-
dindo melhoria de vencimentos;

Do inspector dos Telegraphos, en-
,carregádo da Cl secção do 22° districto,
pedindo as mesmas vantagens concedi-
das a todos os funccionarios do trafego
'da Estrada de Ferro. Central, quando em
viagem;

Do estafeta da agencia dos • Correios
do Saberá, Minas, pedindo malboria de
N.encinientos;. •

Do director de Posto Experimental
de Veterinaria do Rio de Janeiro,-
dindo equiparavikk do seus volleimelatO,
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aos dos chefes de serviço do Instituta.
()swaldo Cruz;

Do feitor das mattas da Fabrica de
Polvora de Piquete, pedindo caldeara-
cão de .vencimentos aos des amanuenses
e apontador geral da mesma repartição;
-Dos diveksos funetaonarios da AI-

fandega , de Corumbá , Natio Grose() - re-
clamando contra as tabellas publicadas
no Dtario Official,.de 18 do dezembro do
1921;

Dos funecionarios do serviço maríti-
mo da Escola Naval, solicitando equi-

_ pernão em vencimentos a seus collegas
do Arsenal de Marinha desta Capital: -

Dos inspectores agricola do 1I8°
tricto, escrevente, despachante do ser-
viço'. inspector agricola em S. Paulo, in-
spectores agricolas do 13° districto,
6° districto, e outros funecionarios da
Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, pedindo melhoria do
vencimenboa (12 inemoriaes ao todo);

Dos praticantes technicos da Estrada
de -Ferro Central do Brasil. ;pedindo
Serem considerados empregados de no-4
meação e terem melhoria de vencimen-
tos;

Dos mestres de officinas da Escola
Premunitoria Quinze' de Novembro, pe-
dindo serem seus vencimentos equipa-
rados aos -dos' funceionarios da mesma
categoria e classe que mencionam;

Dos professores auxiliares da Eecola
do Aprendizes Marinheiros do Recife pe-
dindo equiparação . de vencimentos aos
dos mestres da mesma escola;

Do 1° escripturario da Alfandega de
Natal wedindo raelhiria de vencim.ena
tos;

Do agente da estação central da Es-
trada de Ferro de Baturité pedindo lila-
joração de vencimentos;

Dos marinheiros kla Alfandega do
Porto-Alegre pedindo Melhoria de ven-
cimentos;

Do pagador da Estrada de Ferro de
Baturité (Ceara) (pedindo equiparação
cie vencimentos aos do pagadod da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas;

Dos funccionarios civis do quadre ad-
ministrativo do Collegio Militar do
Ceará pedindo equiparação de seus ven-
cimentos aos dos funccionarios da mes-
ma eathegoria dos eollegios militares dg
Rio de Janeiro e Porto-Alegre;

Dos segundos officiaes dos Correios
de Maceió reclamando contra a tabella
de vencimentos publicada no Diario Of-
ficial de 18 de dezembro do anuo pas-
sado;

Do delegado da Directoria da s Estatie-
fica Commercial (Ministerio da Agricul-
tura), no Estado de Alagims pedindo
equiparação dessa delegacia á de qual-
quer dos Estados onde o funceionario
seja melhor remunerado;

Do director do Hospital Paula Candi-
do (alinisterio da Marinha), fazendo va-
rias reclaniaçpes contra a tabella de.
vencimentos publicada no Diario Offi.
ciai do 18 de dezembro. do anno passa-
do;

Do inspector da Atfandega de Porto-
Alegre pedindo o augmento de uma quo-
ta para os .primeiros, segundos, tercei-
ros e quartos eseripturarioe, bem come
'chefes de sesãão, conferentes e thesou-
reiros, para estabelecer -a eorresponden-
eia de vencimentos a delegacias de la
classe;

Do r escripturario é fiel do tliescti-
i'erre da Delegacia Fiscal do TheSount

^

	

-	 .
Nacional- no Estado do Espirito Santoi.
-pedindo a classificação da mesma do-

	

terceira para segunda classe.; . 	 •
Telegrammas:

•Do Preeiclenle da Parahyba ao. Sr. sea
nador Alfredo Etna pedindo attender
solicitarão dos funecionarioe, da • Delega-
cia e Alfandega daquelle Estado paN
equiparar essa repartição á do Ala-
gôas;,

De delegado do" Serviço de Industrial
Pastoril no Ceará reclamando' cantrat
varias injustiças commetidas pela corri
missão organizadora dal ;tabellaa da
Vencimentos publicadas no Diario
ciai! do 18 "de dezembro do anile pas.Á•
sacio;

Dos carteiros da Agencia' Especial do 4.
Correios de Pelotas pedindo equipara-
ção de cathegoria e vencimentos á agen-'
eia de Juiz de Fdra;

Dos telegraphistas de 5' classe :de'
-Sergipe pedindo a fixação do seus ven-
cimentos. em 4:200$000 annuaes.

Memoriaes:
Do chefe de. officina telegraphica da;

Estrada de Ferro Central -do Brasil pe-•
dindo equiparação de sena vencimentos
aos do seu colega da mesma categoria dã.
Repartição Geral dos Telegraphos

Dose funccionarlos civis do Arsenal dci
Marinha do Pará reclamando contra as
tabellas de vencimentos publicada :110,
Piano Official de 18 de dezembro dd
anno passado

Do engenheiro chefe do districto da
Repartição Geral dos Telegraphos, na.
Parahba do Norte pedindo a elevação d
seus vencimentos á 15:000$ annuaes;

Do- escripturario e do chefe do Cultuw.
ras do Aprendizado. Agricola de Satuba
(Alágdas) pedindo augmento de venci.
'alentos.
- Telegramma:

Dos telegraphistas do 5' classe 13a-
lua pedindo a fixação do seus veacimen.
tos em 4:200$ annuaes.

Camara dos Deputados

Tendo o Sr. Presidente, da Republicaa
por decreto n. 15.351, de 4 do corrente;
convocado o Congresso Nacional para ee,
reunir. extraordinariamente, -no dia 1.41
de março proximo vindouro, afim da de-.
liberar a respeito do véto opposto á re-
solução legislativa que fixou a . despezal
para o exercicio de 1922, nos termos do;
art. 86, a 1°, do Regimento Interno,
primeira sessão preparatoria realizar
se-ha no dia 5 do referido mez sde março.:

Secretaria da Camara dos Deputados
11 de fevereiro do 1922. — Ernesto Me,a.
criei, director em exercicio.	 j.

•

TRIBUNAL DE CONTAS,
CÂMARAS REUNIDAS

Acta n. 43 — Sessão ordinaria, em 13 dd
fevereiro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. 1nIINISTRO PEDRO SO.Ii•i3
RES; REPRESENTE DO MINISTER10 Pit>4
13LICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO; SECREed
TATUO, DR, J. 13. RANDOLMIo PAIVA JIM
NIOR

Presentes os Srs. ministrei Jesuinra
Cardoso, Leonel Filho, Monteiro de Bar-
os Lima, Camillo Soares ,e Tavares dif
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Lyna o auditor-a Passos Miranda e
trhompson Flores, foi aberta a sessão.

Faltou por motivo de férias o Si'..
Ministro Alfredo Valladão.

— Relatados pelo Sr. ministro Je-.
puiria Cardoso:

Ministerio da Fazenda: .
Aviso n. 35, de 31 de janeiro ulti-

Mo, coas a cópia do decreto n. 15.340,
de 28 do mesmo mez que abre o cre-
dito especial de 4:3658235 para paga-
mento ao Dr. Atanba Borges etibeiro
da Costa' Sobrinho e D. Evangelina
Borges Ribeiro da Costa, em virtude do
sentença judiciaria. — Ordenou-se o
registro.	 .

Processo de concessão de pensão ás
menores Maria Assumpeão e outras fi-
lhas de D. Maria da C. e Silva. -- Foi
julgada legal a coneeseão.

— Relatados pelo Sr. minietrp Len-
ind Filho:
; Ministerio da Fazenda:

Processo relativo á transferencla
para o exercicio de 1921, solicitada pela
Delegacia Fiscal do Ceará do saldo de
-215:90718, parte dp credito aberto pelo
decreto n. 14.483, de 18 do novembro
de -1920. — O Tribunal proferiu o se-
guinte despacho: aNão póde ter lagar a
transferencia ,visto achar-se encete-3.d°
15 exercido de 1920, a cuja conta foi
ifeita a distribuição.

Ministerio da Agricultura, InduStria e
!Comi-nardo:

Aviso n. 453, de 6 do corrente, mez,
lsolicitando seja revigorado para o exor-
cicio de 1921 o saldo da verba 141 ti,
lulo Material, consignação VIII —Pará
O desenvolvimento etc. — j ota Ouro
.... art. 27, da lei n. 3.991, eld 5 de ja-'.
noir° do 1920 para attender ao paga-
mento dos auxilies pela importação de
animaes cuja entrada no paiz não pou-
de ter legar até 31 de dezembro de
ae20. — Ordenou-se o registro.
.- Aviso n: 431, de 2 do corrente mez,

ti3 onsultanclo sobre a abertura do cre-s
klito de 5.10100:000$, para dospez,as com
to recenseamento. no corrente anno.—
O Tribunal foi dá parecer que o men--
"cionado credito pôde ser legalmente
aberto.
' Ministerio da Fazenda:
• Aviso n. 33, de 31 de janeiro ultimo,
'com a cópia do decreto n. 15.339, de
28 do mesmo mez, que abre o credito
do 31:4368379, para pagar despezas não
tatisfeitas pelo fallecido zelador do Pa-
lacio Guanabara e encarregado doe.Cat-e
/tete Mario de Azevedo Coutinho. —Or-
denou-se o registro. •
' Aviso n. J4, de 31 de janeiro ulti-
'Mo, com a cópia do decreto n. 15.336,
Ide 27 do mesmo mez, que abre o cre-
dito de 2:1658677, para pagamento ao
marechal Rodolpho Gustavo da Paixão,
ido saldo correspondento ao tempo em'
puis funccionav‘a no Congresso Nacional,
••••• Ordenou-se o registro.

Processo de concessão dá meio soldo
tos mendroe Amyrithase Achyldes e An-
Rhypse, !ilidis de Antonio José Alves de
Moursr. — Foi julgada legal a concas,
Isão.•

— Relatados' pelo Sr. ministra Mon-
liseiro do Barros Lima:
`• Ministerio da Fazenda:-

Processo de concessão de aposentado,

p
a a Francisco de Paula Claudio. --.•
oi julgada legal a concessão.
Ministerio da Justiça e Negocios e In,

'Priores: -
Aviso n. 244-C, de 28 de janeiro ul-s

0,5121 DM,

.,an	

que abrem n . credjig letà

o, com as cópias dos decretos nu-:
&fleros 4.492 e 15.335, de 18 e 26 do

40:000$ asara subverição so InstitntO
Iiistorico j Geographico Brasileiro. —
Ordendu-se o. registro.

'Ministerio da Agricultura, Industrio e
Carnmercio:

Aviso n. 80, de 14 do janeiro corren-
te. ooasultando sobre a abertura do
credito . de 615:054$199, para pagamen-
to de porcentagens de 1921, a °perneies,-
diaristas, trabalhadores e pessoal assa-
lariodo de estabelecimentos do mesmo
ministerio. — O Tribunal foi de pare-
cer que o credito não póde ser legal-
mania aberto por já não oe achar em
vigor. a autorização -constante no de-

-ereto legislativo n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920, na fórrna do disposto do
§ 1° do art. 18 da lei n. 2.348, de 25 da
agosto de 1873.

— Relatados pelo Sr. ministro (la-
mino Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessrus:
De pensão especial a D. 2aira Ouri,

que de Oliveira e outra;
De montepio civil a D. Idalba Dar-s

reira e outra.
Foram julgadas legaes as concessões..
Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores:
Aviso n. 288 C. de 26 de janeiro ul-

timo, com as cópias do decreto n. 15.326,
de 24 do mesmo mez, que abre o cre-
dito especial de 25.000:0008 para sle.s-
pezas de desapropriações para a Expo--
sieão do Centenario. — Ordenou-se g,
registro. -
• — Relatados pelo Sr. ministro Tava-

res de 14Ta:
Ministerio da Agricultura Industria

Commercio: •
Aviso a• 5.862, de 9 do dezembro ul-

timo, rectificando a dotação de 100:000$
constante da tabella da verba 12*, do
art. 46, da lei n. -1.242, de 5 de janei-
ro de 1921, acompanhada pelo aviso nu-
mero 303, de 28 do mesmo mez e anno,
para pagamento das despezas da sub-s
consignação 13° - «Para as despezas do
curso de Chimiea Industrial}, relativa-
mente a discriminação pessoal e mate-
rial. — Ordenou-se o registro da meti-,ficação.

Ministerio da Fazenda:
Aviso a. 32, de- 31 de janeiro ultimo,

com a cópia do decreto n. 1-5.337, de 27
do mesmo mez, que abre o , credito es-
pecial de 351:5208067, ouro. importan-
cia, em moeda brasileira, da's facturas
devida i Amerie'an-Bank Note Compa-
ny.	 Orderiousc o 'registro.

— Relatados pelo ,Sr. auditor Passos
Miranda: - •	 ' •

Ministerio da Justiça e Negocios In,
Yeriore's:

Aviso n. 289 C, de. 26 de janeiro ul-
timo, com as cópias dos decretos int-
meros 4.318 e 15.325, de 24 do mesmo
mez, que abrem o credito de 1:0908,
para pagamento de ajuda de custo ao
deputado Dr. Altino Arantes Marques.

Ordenou-se o registro.
— Relatados pelo Sr. auditor Thome

Pson Flores:
Ministerio da Fazenda:

• Processo 'de concessão de montepio, a
D. Placedina Lassa Carneiro da Cunha.
•-- Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Justiça. e Negocios In,
'fedores:

Aviso n. 287 C, de 26 de janeiro ul.•
timo, com as cópias dos decretos , nu-
meros 4.520 e 15.323, de 24 do mesma
moa, que abrem o credito especial de
1:4008322, para pagamento do •pensbes
a D. Adelina Signorelli Caetano, --à 0 r,-.!
.11e09.U- e n registro ,.

Finalmente pelo Tribunas foi julgada'
legai a applicação da importancia da

doenendida pelo porteiro da M.e
rectoria 'Geral de Saudo Publica Auto-.
nio Pereira de Abreu.	 '•

Nada mais haveado a tratar. o Sr.,
ministro presidente dou por fiados ()e
trabalhos e designou o dia ri do oor..
rente para a seguinte sessão °Minaria,.
— José Alaria de Araujo, 4°
rario.

O Tribunal ne Contas êni Sess110
Camaras Reunidas realizada em 13 do
corrente tnez julgou 20 processos, sen-
do:

8
5

e
2

1
AM.

Total. ••• •ffiz.;•,....,-r•-r•-•-..~.0 20

Acta n. 14 — SeS.SãO °Minaria, aia 17 da
fevereiro de 1922

PRESMUNCIA Do sn. ansusTao PEDRO sov-
ais; REPRESENTANTE DO MINISTEMO PU-
BLICO, DR. ALVARO WERNECK; SECRETARIO,

• J. B. RANDOLPHO.PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs.. ministros Jesiaino
Cardozo, Leonel Filho, Monteiro de Bar-
ros Lima, Camillo Soares e Tavares de
Lyra e auditores Passes Miranda e A.
Oliveira Lima foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardozo:

ministerio da Agriculltira,- Industrio e
Commercio:	 •

Aviso n. 6,264, de 20 de dezembro ul-
timo concedendo o adeaniameulo de
3:00o$ ao veterinario do Desembarca-
douro e Lazareto Veterinario do porto
do Rio do Janeiro, Dr. Taylor Ribeiro
de Mello para despezas com reparos do
'ma lancha e para emnstrucção de -uma:
ponte de atraccão. — Foi negado "o re-
gistro ao adeaniamento por ¡á não po-
der ter appticação o quantitativo re-
quisitado que se destinava a despena
no anno de 1921.

Ministerio da Fazenda:
Processos' de concessão:
De aposentadoria a Joaquim. Thiago

de Faria;
De pensão- a D. Leonor da Cunha

Pares Machado, vitiva do guarda civil.
de	 classe Francldin Pares Machado.

Foram julgadas legaes as concessões.
Aviso n. 41, de 14 de fevereiro cor-

rente com a edpia do decreto n. 15.363,
de 11 do mesmo mez, que abre o cm-
dito de 35:077$410 para Pagamento do
differeneas de pensõe.g a D. Casemira
do Nascimento Navarro. — Ordenou-sd
o reis istrO.	 -

— Relatados pelo si% Minis:tro Leo-
nel de Rezeade:

Mioisterio da Fazenda:
PreleeSSil • 110 conceS€410.
De montepio a D. Maria do LourdeR

-Machado e outro. — Foi julgada lega!
a c*Ileess,ão.

De montepio civil a D. Maria Amalia
da costa e filha. Deu-se vista do
processo ao Sr. ministro Jesuino Caf-

e— R laltalos • pclo Sr. 1-Mins-iro Mon-
1eiro de Barros 3 ima:

doz1•.

...Ministeri o da Fasonda
Aviso n. 36, de 31 de janeiro ultimo,

IPA a cópia dci decreto o, 15.329, ck

• rAlito oFficam,	 Mari de 1922, 113/17.

Creditos.	 in,;.,...9.-ensimranday;finnie
Pensões • •	 girig•• * 	  * • •••••/s •111
TranSferelleiaS 9.	 }•••••0••••••1
Diverscss . . •	 * 	 •..g 	
Consultas • . t
Aposentadorias •	 a ,... . • s. • ea
Comprovações •e., •
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.	 .
'24 . de *meãs° Má, gire abre ci credito
- de 8:119$884, para pagamento de ia-
• dernnização á Companhia de Transpor-

3a e Carruagens. — Ordenou-se p re-
gisto.
• Processos de concessão:
è De montepio e de reversão a D. Ma-
ria tio Carmo Saldanha Feitoza Guiara.

• diais e outra;
De pensão a D. Claudina da Silva

outro;
De pensão de jornaleido a D. Obvia

de Souza e: outra.
Param .julgadas legaes as coneessikaa
Ministerio da Viaçãa e Obras Publia

cas:
Aviso n. 21, de 10 :do corrente mei

com • a . cópia- - do • -oontracto .celebrado
pela . Repartie'ãe , Geral dos Telegraphos.

.- com- ,Virgilio -Rosa -para arrendamentO
• dó -predita • aaeupado- -pela - estação tele-

aaaphica- do -Monte •Çarmello no Estada
•• de ale	 — Ordenou-se o registo,

-	 -Relatados- pelo Sr. ministro Ca.'
millo Soares:	 •

-Ministerio • tia -Agricultar4X Induatria
a Commercio: .
• Aviso n. 4.857, do 15 de outubro Ad

• 1921, e 264, de 27 de janeiro ultimo,
consultando sobre a abertura do cre-

• dito de 81:1296$ para pagamento dasi
• ilarcentagens devidas aos adjuntos o
contra-mestres das Escolas de Apren-
dfaes Artificeo. — O Tribunal - foi do
parecer que o mencionado. credita pódo

' .ser legalmente aberto.
Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão do meio SoIdti,
D. Olympia Dias Pinto. asi Foi jul.

'gula legal a concessão.
-	 Ministerro da Viação o Obras Publi-

cas:	 •Aviso ir:- 22, (?,;.3 10 do- corrente mei,
cara a cdpia do contracto celebrado pela
'Administração dos Correios no Estado'
do Maranhão com Manoel José Francis-
co Jorge para arrendamento do predid
em que funeeiona a allndida adularia-
'Cação. — Ordenou-se o registro.

— Relatados peio Sr. ministro Tar-
es 'de Lyra:
Mídisterio da Agricultura, Industriai

o Commercio:
Officio n. 42, de 9 do corrente, da

Directoria Geral de Contabilidade dd
Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio com duas cópias authenti-
cas dca termo de contracto celebrado
naquelJe ministerio_ com a Companhia

- Norte Paulista de Combustiveis, em vir-
j,ude do decreto n. 15.273, de 12 de ia.
aeiro proxirao findo, publicado nd
Diario Officio), da ia do mesmo mez.
— O Tribunal resolveu recusar registro

.contracto por. não constar que a
Companhia Norte Paulista •de Combas.
tiveis esteja legalmente habilitada é'
constituida e nem que ' tenham sido}

. observadas as disposicires contidas nas
lettras b a d do art.. 2e do decreto nu-

• Mero 12.943,- de . 30 de março de 1918:
bem assim por não ter sido cumprida a _
exagereia da tettra e do. art, r do K.Eas
ferido decreto.

Ministerio da Fazendaa
Processos de cancesaão:e
De aposentadoria a lidearardind

'Almeida Valente;
• De moritepio civil a D. Umbeludi
Otyrapja de Souza Guimarães.

Foram julgadas legaes as CI.MCOSSõeà.;
Minieter;io da Viação e Obras Publia

cas:
• Aviso n. 3.905, de 7 da dezembro titn
Limo, apresentando a discriminação dd
Nteeaadi e- maied:101 niatinglent.2

adeantamento de 196:761$ feito ao en-
• genheiro Anisio de Carvalho Palhanoa
•— O Tribunal proferiu a seguinte das-
pacho: €Faça-se a rectificação'.

Aviso n. 35, de 4 do fevereiro cor-
• rente com a cópia do contraeto . cele-
brado -com o Estado de Santa Catita-
nua para-melhoramentos do porto de
S. Francisco do Sul no nie.smo Estada.
— Foi negado. o registro ao •contracto
por não haver fundamento legal para

• a -isenção de direitos de importação e
para a taxa de 0,7% sobro o valor to-
tal da importação.	 •

• — Relatados pelo Sr. auditor: Passoa
Miranda:

Ministerio da Fazenda e	 •
Avisa n.• 30, do 3$ de janeiro ultina.a•

com a cópia do decreto n. 15.327, de
• 24 do mesma 'mei, que abre o credito

de 10:557$746, para pagamento a, D.
Maria Julia Mendonça de Oliveira Roxa.
em virtude de sentença judiciaria:

• Ordenou-se o registro.
Processo do concessão de montepio

civil a D. Francesca Lago Ferreira o
filhas. Converteu-se cru diligencia :o

•julgamento afim do ser requisitado c4
- processo de D. Cecilia Rosa . de • Si-

queira.
Processo do concessão de montepia

D. Maria José Sobral Tavares. —
• julgada legal a concessão..

Relatados pelo Sr. auditor Werela
" a'a Lima:

,Ministerio da -Fazenda:
• Processos de concessão de anontepiO,

• a D. ilenriquata Leonidas de Oliveira
Barata e outras. — Foi julgada legal a
concessão.

Finalmente pelo Tribunal foi julgada'
• legal a appiicação da quantia de

100:000$ . despendida peio chefe da.
Commissão de Limites dds Esteados do

• Norte, major Renato Barbosa Rodriguea
• Pereira.

Nada mais .havendo a tratar, o Saa
ministro presidente deu por findos ps
'trabalhos e designou o dia 20 do cor-

• 'ente para a segdaepte sessão ordinaria..
- — José, Maria de, Araujo, If eacriptura--
• Sio.

pagamento de 900$. 2:950$ e 5$, a
•versos, de transportes e formecimentaise'
• Midisterio da Fazenda:

Processos:	 •	 _
De pagamento:
Do 12$240 a The. Great Western *Tia.

leg•rapli of Brazil - Railway Companaa
666$ a Severo Candiclo Genaro, 1:938$70Q
a Estile, Corrêa de Andrade o 3:461$5001
a J. L. Costa (S& Come., de dividas .dia
exereicos findos, pensão de montepio d
fornecimentos feitoa ao Thesoaro Naa
danai.

O Tribunal ordenou p registro dias ci-s
fados pagamentos,.

Da 158a28e . á COmpanhied do Gaz, daa
dividas do axercielos findos, — Re-

- curou-se registro á des•peza, por nad,
poder correr pela verba em • que fui,
classificada, mas pelo credito ubera')

_pelo decreto n. 8.G21, de 23 do mudo;
de 1911.

De 54:438$969 a Maria Pinheiro' de;
.Amorim Carrão, em virtude de sentença;
Judiciaria. '— Recueou ase -registro II
despeza, por ter sido ordenado em ima
•portancia superior' ao credito que lhe 451
aesiinado.

• Ministerio da Juetiça o Negocios Intaaa
teriores:

Eivisos fl. 149, 60, 72, 92, e 4 11, eld
14, 23 o 28 do janeiro findo o 6 do cera
rente pagamento de 250$, -58$G014'
76g0013, • 37:760$710 o 49:195$550' a dia
yerSos, de gratificaçUes e fornecimentesa

N. 250 C, de 23 de janeiro citados
.-distribuição do credita ale aleeed$
Delegacia Fiscal . no Estada de S. Pauliee
par (Paia da valha 38'.

O ItPribunal . ordenou' o registro doá
•pagamentos o distribuição do -credites.

N. 325 C, de 28 do 'noz de 'janeiro jál
citado, pagamento do 161$387, a JOaa
Ribeira, do elifferença do gratificação

•addicional. — Recusou—se registro
deapezaa por não constar que a mestaN
tenha sido devidamente empenhada. 	 •

Ministerio ala Marina:
Aviso a. 56u e 633, do 14 o 20 do cora

rente, pagamento do 72:370360 • d
283:868$765 'a diveraos, do foaaaaimen-

. tas. — O Tribunal ordenou o registro-,
Ministrado da Viação. o Obras Pã-I

Nicas: . •
'Avisos na. 327, 348, soo o 687, do Ni'

de janeiro e 2 e 21 de fevereiro do cora
rente armo, pagameato de 1•830Q
1:796$, 1:600$650 o 8:95$355 a clivara
os de serviços prestados, fornecimento4,
e vencimentos: a, Foi prdenado 	 Pese•sistro.,

'• — Relatados pelo Sr, ministro Manar
aeiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrio;
Corninercio:

• Aviso n. 112, de 14 - de 'janeiro find4da
distribuição do •redito de 50:000$ da'
Delegacia Fiscal um Minas Guasca. poali
canta da verba 224 .	 -

alinisterio da Fazenda! • .

Do 168$ a Cerra Pereira CanipiU
areasiurag erÀ - DO 811: • MI•ISIMO	 213$200 a A. Povoa & Comp., b 8586295

acama -- REpitEswpnuNTB no Lu/N /5_, a Maria Constancia da Silveira, do diviaa

•istribuiçao dos creditas de' tái'Iáj
,1:380$812 á Delegacia Fiscal na Bating
.0 . 6:635$ e 6:225$ á Delegacia Fiscal cid.1

• ¡Gayaz, por conta das verbas 31a 3' o 4a • -
- - O Tribonal ordenou • o • registro doa

pagamentos e distribuição de creditas,
• Paaamento do 234$250, cura, o 176$25

1:1

f
papel, a •Silva Pereira .1c cimp.., 4A

•xistituieGes.. —. Registrou-se-.	 •4
• Officios ns. 84, 290, 343 e 418, de 22a1

• de ifeveroiro, 28 do maio, 	 de unild a'11
-	

W	 j
 8 d • agoS_o It	 •o anua aaaaadd d

Nora — O Tribunal do. Contas
sessão de Gamaras Reunidas realizada
em 17 do corrente mez julgam 24 pra-
cessas -sendoa,
Aposentadoriaaa,	 ata	 aea aae -2

• Adeantamentos.a :ta	 aat aea	 ss---a 2Pensões aa	 in.2 LUA W.31 01511 111fi 	 +O 11

Credi toa •	 t•11.1	 11110 dUe	 iaa '3
• Contractos .	 .;.:0;	 .01: jki :t•	 Z.k.•)	 • "1

,,..C°nsillt as • • -nA sus :em•tum 01.41	 Z•1•3	 1
aaimprovagica a_a 	 5•4, ;g..., Al., ;GNI

•••••
Tc4aIC•9 :Lar nelàal	 11-11:! 4/4

PRIMEIRA GAMARA' •
A	 22

fevereiro de 1922
cta n.	 — Sessão ordnaria, em 25 do 	 Processos de pagamento

_• 'FERIO PUBLICO, DD,, RIBEIRO DL ANDRAD4
SECREPARIO, DE.1 JOSÉ DE MODADD.

•
Presentes os Sra, ministros Leouej

• Monteiro de Barros Lima o Ta-4
varas de Lyra e auditpa lia Oliveira
Lima, servindo CODA ministro, faik
foi aberta a seasilo..

	

Relatados pelp	 minis-ao Laaauek
Filho:

Ministorio da Asfieultgã, IiidustAlg
Cominercio:

e Avisos na. 6.612, 114 e 126, de 31 Lhe

	

dezerabre. Wt,imo	 .1_4 •dn. janeiro. ible12.t_ _

das do exercidos findos e juras - de enaa
• tas

restimo do cofre do orphlias.

, a Dal,fae



N. 4,622, da 10 -do janeiro findo , pa-
gamento do 93:085oO60 a Antonio 'Car-
mo Piree so outras, do fornecimentos.
Recusou-se registro á despe-ca por in-
antfficiencia de saldo na verba em çip) a
;neoma foi clasoificada.
. .111iniolerio da Marinha:
. 'AVi90 ii. *588, de 16 de fevereiro cor-
ponte, pagamento de 121:7218533 a dl.*
yersos, de fornecimentos.

Minosterio das Relações nxteriorao:
Aviso n. 21, do. 7 do corrente, paga-

'monto- do 500$ • a Maria José de Castro
Bobello Mondes, do serviçoo proottidoo.

Ministerio dá Viação o Obras Publi-
- Avisos:	 •

N. 285, e 389, do 27 'ele janeiro e 3 do
fevereiro do corrente urino, pagamento.
de 2(7000 .e 575O a diversos, de serviocis
prestados o fornecimentos.
- N. 391, do 3 de fevereiro citado, dis.
tribuição do credito de 5:8558 a Dele.
guia Fiscal em Sergipo, por conta da
verba 2'.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos oitadoo, e diotribuições de
troai toa.

Relatados pelo Sr. auditor A. 011-
.i/oiro, Lima; .

Ministerio tia Agricultura, Industrio o
Connnercio:
. Aviou n. 5.257, de O de novembro do
armo passado,' pagamento .de 1:0118000.
a Joaquim Silvourio da Costa, do indemni.
sução. - Recusou-se registro á despeno
poloo, motivos a que, alinde o parecer.
s -Ministerio da Fazenda:

. Proecasos tio pagamento do 4/3$130
a Mario da Costa Sias, 793000 a J. 21.
O. Vaoconcelloo	 Irmãos, 1;2588001 a
José Luiz Coelho Campos, .7333950 a
Asdrubal Soarás Flores, 129$590 a Maria
Cen.tancia da Si/veira, 10 i$200 t menoi.
citinéa, filha 4,1 JOU) loaptista da Silva
C 288,, a JoA0 'gomeis) de Oliveira, de di-
vidas do exercicios findos, juros de em-

.orestiono do cofre do orphOos e gratifica-
ção addieional„

O Tribunal ordonouO registro dos pOsi
gauteutos

De i'.00$ a Virgilio Villaronga 1?outoo
adie, do orooifieties sio. - ti Tribunal re-
MVell manter o gou despacho proferido
oni ose‘são do 1 do corrente.

ZtMinisterio da Justiça e égo.eiOs Isfo
tteriorea:

MiS03:	 •	 •
Na. 80, 65, 217-tio 202-e, 05, 94, 96

IO8o de 11, 20,.21, 26, 28 e 30 de janeiro
e 3 de fevereiro do corrente anuo, paga-

por impropriedade da classifica*, it4
mesma.
o Nada mais tavendo a tratar, o senha
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 3 do março vindoura
para a seguinte sessão °atinaria.,	 •

Nota: - Na ¡supracitada sessão fOrarb
julgados 90 processos, sendo;
Cem dospaeho do registro 	

mento de 4:287$200, 125$, 376$300,
065$000, 2103100, 3:744$100, 2808821 d.
504$400 a diversos, do fornecimentos,
indemnioação, e serviços .prestados.

N. 1.488, de 30 de dezembro do anuo
liassado, distribuição do credito do rato
1:0008 ao Thesouro Nacional, por conta
da Receita. Eopecializada (art. 43, da lei
D. 4.239, de Si do dezembro de 1920)..

Minieterio da Viação o Obras Puha.,
CO9:

Avisos ns. 322,

•

 357 e- 390, de 30 do
janeiro e 2 e 3 de fevereiro do corrento
anilo, pagamento do 113800, 8803 e réis
9333500, a diversos, de fornecimentos o
oervioos prestados.

O Tribuulil ordenou ki registro doa pa.
Sarnentos a distribuição da credites.

--- Relatados pelo Sr, ministro Barros
Litnro:

Avisa ti. 6.011, da 31 de dezembro ul-
time, do Miniateria d Agricultura.- In-
olustria e Commeroio, pagamento do 200$
a Vilas Boas tt Comp., de fornecimen-

	

tos.	 Recuomi-go registro t1 doopooa,

	

.	 .,

o.
Com deopacho de recusa de registráo

Referentes a isenção de direitos:
;rulgadas :evos •	 *A 9.1LIS

já

Julgada illogal •	 ',o:, ...o:ft *At:0Z

.Total • .•:......ra2-çs:r.lirir;w1r k:r.g.	 gl
.	 •

. 8EGUNDA CAAIAP,A C	 a.
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RES. - REPRESSNTANTE~ DO . MINISTSRIO
• PUDLICO, c•. MORIM) DE ANDP..11/A

3ECnr,TA;ro, flR. TOM DR N/011.V.s.

'

• 

Presentes os Srs. ministro Jesuino Cata
doso o auditoreo Passos Miranda o Thomo
.poon Flore, servindo como ministros,
:foi aberta a sesário.

Compareceram os Ss. auditores Eduar-
.do Lopes e Luiz Ruud.

Deixaram do *comparecer os Srs. mi-
niotro Camilo Soares e auditores Ole-
gario Bernardes e Alfredo Mavignior COM
CaUkte participada.

Relatados polo Sr. ministro Pouitio
Clard000:

'Processo do levantamento da fios000
prestada pelo ex-ajudante do corrector
da Caisa ti Ainortiza44), Carlo. da Cosa:

• Fernandes, em 20 aputieo., 43;1 •11Nida
bilea do 1:000$ cada unia. n ss in omaiaa,
de sua gostou) no dito cargo d.: aitat.ilt.t.,
do corrector. Triloinal rtioolo•o
autorizar a baixa do fiança.

- Relatados polo Sr. auditor Pa0000
•.Idiranda:
• Processos d.: poestaçào de tifinça:

Dos collectores das rendas iedecise.:
ántonio Moreira da Costa, chi 2° done-

otoria do Beito Horizonte,' no Estudo do
Minas geraos, do 4:000$ em uma eador-

- neta da Caixa EConomica, em substitoi-
ktiO da anterior;

Natal do Lima, em Araguary, nu med.
Dra Estado, dá 4:1008 em idéntico titulo:

• José AymoreNielra, em Santa Barbará.
:dom, do 2 :000$, Idem, como reforço;

Manoel do 'Volto.° Silva, em Itaucára,
fto Estado do Rio do Janeiro, do 1:5004

•inn duas apolices da dis ida Dublim, de
1:0003 cada uma, sambem como -reforço;

• Dos eseriv5o3	 Collectorias Federaes:'
• Ataulpho Mello, em Riu Preto, no Eso
lado do Mivao Gemes, de 1:8003 em Ulln
caderneta da Caixa reonomicao

José Alvos Rio Branco, em Villa Uni-
huranas, no Estado da Balda, do 5003
em titulo da mesma natureza;

Sebastião José do Paiva, em Campanha,
no Estado de Minas Geraes, de 1 :200t's
Nem, como peroro.

Dos agentes do Corseio:
Maria .Toé Eva.ngeliota, de Brunioll,

• no, no Estado da Minas Gemas, de 4804
em uma caderneta. da caixa Eemomica:

Feliciano 14Ioroira Ayroa, de Burity,
Notado do Morango, de 7300$ em ulcook*
tico titulo;

Pe.troniia Alventina de Menezes, do
odiorrochOo no Estalo da Dahia, de loa)
1...Lupe/anota, ideia;

.•
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goela • Fiscal eia Pornambuco, eneami-,
olhando os requerimentos em que J. Lu-,
.eio Ferreira 41:. Irmãos, tis/tonto Martins
4e Albuquerque, o Diaeio iti Perlam.
,buco, o a Companhia do Tecidos Pau-

.	 rodem ieenção do direitos para
diversos materiaos que importaram.

10 Tribunal considerou logaeo as isenç5e4
:solicitadas.

Ministerio da Justiça o Negocioa IntOot
Xiores - Avios:

No. 42, 25 o 70, de ti, II o 25 de ¡anelo
findo, pagamento do 808011, 243193 d
eSt500 a diversos, do difluem do veio.
bininutos o fornecimentos.

Ns. 158, 291-C e 332-C, do 10, 2t1
28 do jaueiro já citado, distribuição dots

•oireditoo do 2;0008, 1:120.$333 e réis
O.000:000$ á Delegacia Fiscal na Balda
o. ao The.souro Nacional, por. conta dal
verbas 38'. o dos decretos ns. 15.323 e

.15.320, do 2( do janeiro citado,.
Ministoáo da Mtwirdta•

-. Aviso a. 497, de 10 do corrente, pd-o
gurnentd' de -205:121$060. a diversoo,
;fornecimentos:

Miniáterio da .ViaoãO • Obro, %adi-
as: • • • •	 -
Avisos na. 323, 310, 350, 358 o 392,

do 30 do janèiro, 2 o 3 do faveroiro
il0frooto 'anuo, pagamento do 0 -3193320,
,1:212$, 1648, 7:)  :245-S940 o 0703 9, di-t

• :veroos, de fornecnnentoa.•	 •
• O Tribunal ordenou o regiotro dos lia.

stimentoo enodoo: • • • -
.	 Relatados pelo Sr. minietra Ta.

:vares • de . Lyrao• -	 • • • -
• Ministerio da ligoieultura, Industola

•Coramercio:	 . •
Aviso n. 0.527,.de 31 do dezembro

ultimo, pagamento de 10:2503 a Casa
.Pratt, do fornechnontoo. -•- Roonson-so
inistro á deapeza, por impropoiedado
fio elassificaetio da moottia. 	 •	 • -

• tu imo: crio da 1RZC3111;i: 	 •
. . .Prdoessos:

Do paga recatos:
Do 10 310 a Budina Iserreioa

to, 5776777 a Epiphanio pausamos.
Soares Acotia% 2)03 R Adoodato santos e
de 35;oto2o402 a Lusa Carro, de mouro
Carijó o filhos!, do dividas de eà.ercicios
?findo, restituiorieo O pensões de •monto..
'pio.

De distribuição doo creditoo de réis.
D:777$500 e 2:537$500 ao Theaouro Na.

•.oional, por conta das verbas 3° e 41:
- O Tribunal ordenou o rogistro dos
'pagamentos o distribnição do rroditos.

°Meios na. 85 e 4, do 22 de fevereiro:
e 10 do janeiro ultimem,- da Detooaelo
:Fiscal em Pernambutio, Ciou os regue-
rinientoo em que 3. foneio Ferreira O
f.rinilos o I/. 13andoira Comp., pedem
isenção do direitos para diversos artigeS
e materiaes.	 Considerou-se legaeo as
isençõos 'solicitadas.

• Requerimento de A.. Chrisostorno
• OBarneiro datado de 28 de dozerottro ulo
_timo, solicitando isenção tl	 dirolioo

para diversos artigos o inateriaeo.
• Tribuna/ foi do parecer que não pôde

*ser deferido o pedido. pelos fundamono.
*tos do parecer da directoria.

Olintsteri0 da Justiça e Novelos Ida
•Oerioros - Avisos:

Ns. -78, 53, tI7, 71; 75, :ta, 375-C, dd
• 10; 20, 21; 23 o 25' do janeiro, 1 o .'i de

fooereiro do corrente armo, pogamentos
do 4:074$440, $758, 5:287$300, 3:080v,

:400$, 998200 e 14 :118000 a diversos,
-do foonecimentos, e serviçoe prestados.,

N. 272 C, de 115 de janeiro citado, digo
• tributssito do credito de 5:000$ a DeOeo
4(aela Fiscal na Bailia, DOE COR ta do?

• verba 384.
Foi ordenadd i reesistrd	 eliadoO

posomontoot e diotoibuição 	 ersdijm3,2•.,
•

•
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tre MineS Gemes, de 240$ idem, tomo re.
LOCO:

Loura Bezerra de A.ndrade, de Serri•e•
nba, no Estado da Parahyba, de 360$ em
titulo identice com o deposito de 400$,
pertencente a Manoel Ferreira de Alie
drado e sua mulher;

Alfredo Ceeiliano Peniche, de Santa
Ilelena do Manhuassd, no Estado de Mi-
ras Goraes, de 360$ idem, pertencente a
Manoel Pereira Lima e sua mulher; -

Maria de Lourdes Meia, de Dr. Lund,
t o mesmo Estado, de 120$, idem, como
tkforço;

Alfredo Paixão, de Rotulo, idem, de
260$, idem.	 •

O Tribunal resolveu approvar as men-.	 .--
tionadas flanç,as.

Dos agentes do Corro de Villa de
• rejo dos Santos, no Estado do ceará,
'Joaquim Basilio, de 360$ em uma cedera
neta da Caixa Economica. — Conver-
teu-se em diligencia o julgamento, "era
O fim de ser sellado o documento de foe
lhas 3 . do processo.

— Relatados pelo Sr. auditor Thora-
É-son Flores:

Processos de prestação de fiança:
f-1 tos collectores • das rendas federaes;

Benedicto Nicodemos da Silva, em Pe-
Cra Branca, no Estado de Minas Genes,
de 1:000$ em urna apolice da divida pu..
bitu, de igual valor;

Thomaz Aureliano de Godoy Monteiro,
'èra*Villa Rio José Pedro. no mesmo Es-
tado, de 1:100$ em uma caderneta da
Caixa EC0110111iCa, COM o deposito de réis
5::e0S, como reforço;

Dos escrivães do Caectorlas fe-
tleraes:

Altino Lydio Fernandes, em S. João
Baptista, no mesmo Estado, de soe erri
Qdentico titulo;

Joaquim da Silva Caldeira, no rçalni-
éipio de , Guanhães, idem, de 1:400$
idem;

José Salustiano de Lor-bla, em Cam-
pestre, idem, de 300$ em moeda core.
vento;	 •

Manoel Nepomuceno, em 8. Domingos
do Prata, idem, de 4100$ em caderneta
da Caixa ECORoMiCa;

José Santiago Moreira, em Três Co-
Waçile.s do Rio. Verde, idem. de 2:100$

Dos agentes do Correio:
' José Matheus de Souza Lima. de
;União, no Estado de A t agOas.rir 1•50,1$
On urna caderneta da Caixa Ecencae,ea:

11ayd3e de Faria Moura. de Triumpina,
no Estado da Balda, de ''..soe em men-
tia° titulo;

Sebastião- Victor da Rocha, de Tarde
Mirim, no Estado de Minas Genes, de
500$ idem;

Emirena Teixeira Pinho. (lés Morada
Nova, rounicipio de Abaeté. idem. de
260$ ideie;

'Maria Grazilona PeIraelia, de
idem. de 720$ idem:

Eme reeciana Antonino da Camara, de
santo Amonfrà da Ponto Nova, do :;60$.
idem, per; eneente á mesma e seu naa-;.
a-ido ImorraHo de oliepire coma::

Mar-ia	 ra p ara !iria pimenta Gu i ma -
5 ...7,es de s . a„a„	 a. idem. da

40f;. ifiera. de vooriedade do mesmo
iseu niaridc. .Menúl s; Coelho de Moura
4Guirnarrie caie° reforço;

Jovelina Xmoi s ta dr Oliveira, de Cala-
ifate, iuu ulji Hei° de .Bello horizonte no
:Citado de .\ -iiilasS Gera PS, de 210a iderot

suba,tij.niçk- n e aderço, d altrior..; . •

OfÁRIO OFFIálAL

o Tribunel Julgou idoneas	 'surti-
cientes as fianças offerecidas.

Do theseureiro da Administranão dos
Correios do Pará, Reinaldo Corrêa, de
Miranda, de 25:000$ em 25 apontes da
diVida publica, de 1:000$ cada uma. .m4

Converteu-se em diligencia o julgamento
para o fim do sor sellado o documento
do fls. a do processo.

— Relatados pelo Sr. auditor Echiar.
do Lopes:

'Processos de tomada de contas:.
tNs. 13.158 e 13.159, dos colleetoree

h eaerivães da 1° Collectoria Federal em
Vassouras, no Estado do Rio de Jape:ro,
Manoel Francisco Bernardeso Junior e
Felix Machado, no período de 4 de ja-
neiro do 1919 a 31 cie maio do
exercicios de 1919 e 1020. Mandou.
se lavrar accórdãos declarando em cre-
dito os responsáveis telas importanciaS
de 1 :030$162 o 686$874, respectiva.
mente.

N. 12.053, do ex-agente do Correio de
Castro Alves, no Estado da Bebia. Gra-
dado Chrispipiano de Araujo. de 25 de
setembro de 1907 a 8 de .iunho de 1910.
— Pez-se lavrar accórdão Lixando cru
350470, o alcance apurado nas contas do
reenonsavel; bem assim marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo ree
colhimento.

— Relatados pelo Sr. Auditor Lige
Rena,:

Processos de tornada de ontas:
N. 12.308, do colleetor e escrivão da

a a Colleetoria Federal da cidade de são
Paulo, Estado do mesmo nome, Joaquim
Augusto de Salles e João BanUsta de
Almeida, de 1 de julho de 1920 ri 31 de
Maio elle 1021 (exercido de 1920);

12.524, do ex-agente do Correio do
Ilenn6, no Estrado de Minas Gerae s . Al-
fredo Gomes Moreira. de 1 de setembro
de 1917 o 17 de outubro de. 1919: ,

N. 43.155. de cobrador ria ileeehedoe
ria do Rio do janeiro, Adalberto Gins-
rnão Jatally. do 4 de janeiro de. 1917 a
31 de dezembro de tota (exercicios de
1917 e 1918)

O Trile:mai mandou lavrar accórdãos
julgando_ quites os respen saveis e de.-
elarando em credito o ultimo delles pela
inenortancia de 10$009.

N. e.220, do ex-2° sarrento do Corne
do Marinheiros Nacionaes. Adelgicie José
da Silve, quando em serviço na canho-
neira fluvial Missões, no pelando de 11
de abril de 1907 a 10 de março de 1908.

O Tribonal resolveu dar provimento
ao recurse de revisão interposto pelo re-
ferido p c-s,argento, e ordenou o franca-
ment e das ditas contas, por illiquidaveis,
laVrap do-se neste sentido o competente
arcar-deo,	 .,

N. 11.314. da ex-agente do Correio de
8. Josi do Porto Alegre, no Estado h,
Bahia„elda de Jesus Lemos. de 31 de
março de 1915 a 14 de novembro de
1917. — Converteu-se e diligencia o
julgamento, para' o fim de se intimar o
respons'avel a pagar os jures da mara
sobro o alcance recolhido.

Finalwente foi apuo-veda a redacção'
dos acc5rd5os lavre-elos nos processos
jul gados na SeS95O nrclinar.ia anterior e
relativos as contas do ex-theseureiro da
extineta Adradnistração dos Cgorreios do
Acre, Candido da Costa Lobo, do ex-1°
official da e,xtincta Inspeetoria do Pesca,
José de Paiva Magalhães Calvet, do ex-
encarregado de despachos da Directoria
de Serviço de Agricultura Pratica, João
Cerrará 13e1,5: e silya, do ex-azentQ do_4jét-ir2^

_Março de 1Q22

Correio Josá Luiz Salles e Theophile
Palma, mandando expedir-lhes quitação;
do c,ollector federai João Pereira Peixota
e do escrivão Joaquim Cardoso Guimae
lies, declarando-os em credito para com
ft Fazenda Nacional; e do 1° official in-
terino do SeAvço de Protecção aos redimi
Carlos Augusto Marques da Silva, e do
es-agente postal Joaquim Benedicto de
Castrt, fixando .os alcances apurados o
marcando o prazo de 30 dias para e
respectivo recolhimento, accre scidos dos
juros da mdra que forem devidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra.
eidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 7 do mez de março vin-
douro para a seguinte sessão ordinaria,.

sota — Na edita sessão foram apee.b
Sentados 50 processos, sendo:
., De tomada'de contas:
Julgados definitivamente . .
Com accdralãns lavrados .
Com jukaamento convertido em di-

ligencia	 	
De prestação de fiança:,

Approvadas 	
Cnionrew jtelligaamento eonvertido em di-

Itequeri mento • sobre baixa de fiança
• (deferido)	 .

Total . , . - 	

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 27 de fevereiro de 1922
gr. ministro da Justiça e Negados Inte-

riores:
Oni los:
N. 402 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os devidos fins, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerlo
n. 462 C, de 10 deste mez, relativo ao pa-
gamento, a Barbosa, Albuquerque 6t Comp.
e outrr s , da importancia total de 93 :085.060,
proveniente de fornecimentos feit)s, em de-
sembro ritimo, ás colonias de alienados da
ilha do Governador, resolveu, em sessão de
Primeira Camara de 25 do corrente, recusar
reeistro á alludida despeza, por insuff:-
detida de saldo na sub-consignação «Ob-
jectos de expediente, etc.», por onde corre
parte da dita despeza, na quantia de reis

906f9.Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 407—Para que este Tribunal possa deli-
berar sobre o aviso desse ministerio n. 38,
de 16 de janeiro proxinno findo, relativo ao
paaamento, a Moreno Borlido iR Comp. e
outro, da importancia de 744$, proveniente
de fornecimentos feitos, em dezembro ul-
time, á Inspecteria de Fiscalização do Excr-
etar) de Medicina, Pharmacia, Arte Den-
taria e Obstetricia, rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser infor-
mado ao mesmo tribunal si para os alia-
didos foruecimentos houve a urgencia de que
trata o art. 170 da lei a. 3.454, de G de ja-
neiro de 1918.

Rpitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e consideração.

N. 408 — Attendendo o pedido constante
do aviso desse ininisterio n. 5.212, de 24 de
dezembro ultimo, cabe-me devolver a V.Ex.
a inclusa factura, na importancia de 121073,
da Societe Annnyrne da Gaz de Rio de ja-
neiro, a qual deixou de acompanhar o meu
officio n. 4.654, de 17 de dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
ciçxado estima tslistincta consideração,.
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N. 409 — Cabe-tne communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo. presente o aviso desse ministerio
n. 62, de 20 de janeiro proximo findo, rela-
tivo ao pagamento, a Arnaldo Braga & Comp.
e outros, da importando total de 8:318,a460,
proveniente de fornecimentos feitos, no nica -
de dezembro, á secretaria geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, resolveu,
cru sessão de 1 Camara de 22 do corrente,
recusar registro á referida despeza por não
ter sido feito o empenho prévio da conta de
F. Briguiet & Gomo., de 38$500.

Reitero a V. Er. os protestos de. elevada
estima e consideração.

N. 410—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presentes os avisos desse ndstisterio
ns. 318 C e 443 C, de 28 de janeiro proxisuo
Podo e 8 deste mez, com as cópias dos de-
cretos ns. 15,334 e 15.352, de 26 e 6 dos re-
feridos situes, que abrem os creditas de
300:000$, destinados a levantar em uma das
praças publicas desta Capital a estatua do
general Pinheiro Machado e a auxiliar a
Polyclinica do Rio de Janeiro a construir
mais um pavimento no edificio de sua séde,
na avenida Rio Branco, resolveu, em sessão
de Costuras Reunidas de 20 do corrente, or-
denar o registro dos referidos creditos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:

N. 411—Cabe-me conununicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 10, de 16 de janeiro proximo findo, re-
lativo co pagamento, a França & Comp. da
importancia de 345$200, proveniente de !for-
necimenios feitos, nos mezes de novembro
a dezembro, a essa Secretaria de Estado,
resolveu, em sessão de Primeira Camara de
22 do corrente, recusar registro á alludida
despeza á vista da divergencia entre o em-
penho e a factura de 110$900.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui disttncta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:

N. 403 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o incluso processo relativo
ao pagamento a Arthur Fernandes & Comp.,
da importada de 505$, proveniente de for-
necimentos e trabalhos executados, em Ou-
tubro do anno passado, em proveito da
Directoria do Patrimonio Nacional, resolveu,
ent sessão de l a Camara -de 22 do corrente,
recusar registro á referida despeza por não

s ter sido feita a classificação nas facturas
annexas ao mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
'elevada estima e distincta consideração.

N. 404 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
, para os fins convenientes, que este Tribu-
nal tendo de novo presente o incluso pro-
cesso relativo ao requerimento em que An-
tonio Francisco Corrêa de Araujo, proprie-

; tarjo da Uzina Timbó-Assú, no municipio
de Escada, no Estado de Pernambuco, pede
restituição da quantia de 7:575$, correspon-
dente aos direitos .integraes pagos pela meta.

;eadoria despachada pela nota livre n. 660,
de 13 de novembro de 1919, á qual, em
sessão de 1 de setembro de 1920, foi dado
parecer contrario, pelos motivos constantes
de meu officio n. 2.374, de 8 daquelle inez
e anno, resolveu, em sessão de P Camara
de 22 do corrente, manter a sua anterior
decisão por subsistirem 03 seus funda-
mentos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e disfineta consideração..

	.0..111~~11,	
-

N. Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal tendo presente o incluso processo
relativo ao pagamento, á Sociaté Anonyme
du ema de Rio de Janeiro, dá importancia de
53097, proveniente de consumo de luz
eleetrica, nos onezes de julho e agost de
1021, pela Superintendencia da Fazenda Na-
cional, resolveu, em sessão de I° Cantara
de 22 do corrente, recusar registro á allu-
dida despeza por não ter sido feita a classi-
ficação das facturas annexas ao mesmo pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração. -

N. 406— Cabe-me conununicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal tendo presente o incluso processo re-
lativo á restituição, á firma E. &dália &
Como., das importancias de 235$690, ouro
e 181$810, papel, provenientes de direitos a
mais pagos, na Alfandeg,a do Rio de Janeiro,
em 1918, resolveu, em sessão de 1 Ca-
mara de 22 do corrente, ordenar a devolução,
a esse ministerio, do referido processo, afim
de ser feita a necessaria classificação da
desneza.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 401—Para que este Tribunal possa de-
liberar sobre o vosso aviso os 449, de 7
deste mez, relativo ao pagamento. a Ilaupt
& Comp., da importancia dea' 14.933-6-8
equivaleis a 470:607$034 mais cambios de
7 5/8 e 7 39/64, proveniente de fornecimen-
tos leitos, em 1921, á Repartição de Aguas
e Obras Publicas, rogo-vos, providenCids
no sentido de ser informado ao mesmo Tri-
bunal se foram observadas as clausulas 4° e
8' do contracto respectivo e si foi rectificado
o empenho primitivo feito em moeda estran-
geira.

N. 412— Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal ten-
do presente o officio n. 1, de 11 deste inez,
do adjunto do 1° representante do ministerio
publico, com o exemplar do Diario Officiol
onde se acha publicado o contracto cele-
brado com a The Western Telegraph Com-
pany, Limited, para a construção de linhas
telegraphicas terrestres entre as cidades de
S. Paulo e Santos, onde serão ligadas á
rale telegraphica submarina, resolveu, em
sessão de Cornaras Reunidas de 20 do cor-
rente, ordenar o registro do referido cen-
trado.

N. 413 — Cabe-me com:unificar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o vosso aviso n. 258, de 25
de janeiro proximo findo, relativo ao paga-
mento a Borlido Maio & Comp. e outros,
da importancia total de 472000, proveniente
de fornecimentos feitos, no anno passado,
á repartição de Aguas e Obras Publicas,
resolveu, em sessão de 1° Camara de 22 do
corrente, recusar registro á alludida des-
peza por impropriedade de classificação de
parte da mesma despeza, na importancia de
38$, constante da factura de Vasconcelios &
Comp., na consignação -xMaterial, Serviço
de hydrometros, Conservação e acquisição
de apparelhos, etc.a da verba 8' do orça-
mento para o exercido de 1921.

N. 414 — Para que este Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 2.445, de
3 de agosto do atino passado, relativo a
distribuição, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Cieraes, da importa ida
de 11:500$, para , occorrer ás despezas da
Administração dos Correios de Campanha,
naquelle Estado, subordinado á consigna-
ção .Porcentagens provisorias mandadas
pagar aos funecionarios desse ministerio, de
AceOrdo com o decreto u. 14.097, de 15 dç

2418.1.'ço da 19,22	 43 11

.0tficios:
dr. director da DeSpeZa • Publica dO

Thesouro Nacional:
418 Para os fins convenient0à

levo ao vosso conhecimento que resolail
considerar como férias as faltas dadaa
pelos serventes do Tribunal (1.1 e'",ontal
João José da Silva e Henrique de Barroa„ •
no presente mez, e communicadas eria•
.Seu officio n. 390, do ;23 do mesmo 111C7

Sr. proeurail3r geral da .Pazendoi
Publica:

N. 417 — Para que este Tribuna'
possa deliberar sobre o julgamento de-•
finitivo do processo de concessão do
montepio civil a D.. Francisca Cl) Laata
Ferreira e outros, vinva e filhos dO
inspector do 3° classe da Report içá° (loa
vai dos Telegraphos arab Barbo,a Fee.a
mira Junior, rogo-vos. cie conformidad0
Com o despacho proferido em sessão dc(
Gamaras Reunidas de la do corrente'
providencieis no sentido de ser remetti-
do ao mesmo tribunal o processo dti
D. Cecilia Rosa de Siqueira, o qual NO
acha nessa procuradoria com 0 aviso
n. 1.1:•15. do 5 de abril de 1920, do Mi-
•isterio da Marinha..

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal dà Primeira Vãrã

juiz (EM EXERCICIO), ort. HENRIQUE VAZ
PINTO COELHO; ESCRIVÃO INTERINO, HO-
MERO DE MIRANDA BARBOSA .

Expediente de 13 a 18 de fevereiro de 1922
Processo crime

Autora a Justiça; accusados, João Alva
da Costa Carvalho e Virginia Santos de Moo
raes Carvalho.— Conforme a decisão recor-
rida por ser conforme ao direito e a prova
dos autos. Expeça-se contra o pronunciadcr'
o competente mandado de prisão, e uma
vez cumprido, venham os autos conclusoa.

Habeas-corpm •
Impetrante, Manoel José Fernwrics do

Oliveira; paciente, Joaquim Mit-0111(i ttil

março de 1920., n. II, da verin 16-, do
çainento para o exercido de 1921, rogó-v0
providencieis no sentido de ser enviada ara -
,mesmo Tribunal uma demonstração defa•
fitada da applicação a ser dada á alludiaa
distribuição de credito.

N. -115 — Para que este Tribunal posar
deliberar sobre o vosso aviso n. 260,
de 23 de janeiro proxtrno findo, relativo
ao pagamento, a The Rio de janeird -
Trasnway,. Light & Power Co. Ltd., dri
isnportancia de 995a160, proveniente de
trabalhos executados, no rua de novembrO
do atino passado, em proveito da Rena. •
tição de Obras Publicas, rogo-vos provia
dencieis no sentido de ser informado a0
mesmo Tribunal quaca as causas e me-.
ponsabilidades dos clatnnos causados O ali
bulidos nas inclusas facturas.

— Sr. Frederico de Figueiredo Neiva:
N. 416 Fico' sciente pela communicê,

ção feita no vosso officio de 21 de janelr0
proximo findo, de haverdes tomado pos89
e assumido o exercicio do cargo de Lao -
spector da Alfandega do Rio Grande)
para o qual tostes nomeado por decreld
de 26 de dezembro ultimo.

ExPEDIENTE Do 511. DIRECTOR sEcazTalls1/2'
Dia 27 de fevereiro de 1922
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Marco' de 10`?.?

SLIV‘k..— Sejam os autos presentes ao Egre•
gio Supremo Tribunal Federal.

Interdicto prolzibi(arlo
Supplicantes, M. M. Ferreira (I Comp.;

afpplicada, a Prefeitura Municipal do Dis-
Meto Federal.— A' vista dos documentos
epresentados e justificado quanto basta,
pitsa-se o mandato nos termos requeridos.

Habeas-corpas

taipeira:11e e paciente, Pedro de Moraes.
~Convertendo em diligencia, aguardem os
gWos em cartorio o comparecimento do pa-
dente para sua qualificação e interrogator10.

Eicecutixo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional : executa-

Vos, Franco & Filho.—Com vista ao Dr.
adjunto do procurador.

Justificações
justificantes, Manoel José da Rocha e

Conceição dos Santos.—Com vista ao Dr.
procurador.

Acção executiva
Autor Dr. Afonso Maria de Oliveira Pen-

tffido; rèo, Dr. Gestão da Cunha Lobão.—
Mantenho o despacho de fls. 38. Os.em-
bargos a qtie se refere a lei n. 4.381, de 5
de dezembro de 1921 são os embargos á
Sentença e não os embargos de que se trata,
que são meio de defeza nas execuções exe-
Outivas participando da natureza da contes-
tação.

Acção &multaria especial
Autor, Dr. Orozimbo Lincoln do Nasci-

Inania ; réos, a Prefeitura Municipal e a
Companhia Industrial Santa Fé.—Sobre ter
o procurador dos Feitos da Fazenda Muni-
Cipal prazo triplice, do mesmo modo que os
procuradores da Republica, o feito é da na-
tureza daquelles cujo curso se interrompe
durante as férias. Por isso, o prazo para
o seguimento do recurso deve se contar do
primeiro dia util em deante, terminadas as
lérias, devendo nessa conformidade, ser ra-
tificado o processo de fis. 103 por deante.

Justificação
Claudina Gomes da Silveira.--Julgo por

sentença a presente justificação para que
produza seus devidos e legaes effeitos, en-
tregando-se os autos á justificante, inde-
pendente de traslado, pagas por ella
custas.

Justificação
justilicante, D. Cruelina Nogueira de

Magalhãea.—Com vista ao Dr. procurador.
Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Pereira Bastos.—Com vista ao Dr. pra-
curador.

Especialisoção cie Hjpotheca
Supplicantes, Waidemiro de Souza e sua

mulher D. Amelia Freitas de Souza. — Com
vista ao Dr. procurador.

Acção dcscendiaria
Autor, Banco Nacional Ultramarino; rèo,

F. Matarazzo & Comp. Ltda. — A' vista
das cotas á fls. 66 e fls. 67 defiro o pedido
de fls. 64, sendo o producto depositado nos
cOfres:publicos para ser levantado por que
quem de direito.

Interdicto prohibiterk
Supplicante, Albino Rodrigues; supplicada,

a União Federal. — Julgando, como julgo,
bastante a justificação produzida e attenden-
do ainda nos documentos apresentados,
tilando OU se expeça em favor do regue-

Unta o mandado pedido, sem prejuizo dá
qualquer procedimento legal de outra parte
União Federal, — Façam-se as citações re.
queridas, pagas as custas pelo requerente.

Justificação

Justiricante, Manoel José da Rocha. —
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza seus devidos e legaes
effeitos, entregando-se os autos ao justifican-
te, independente de traslado, pagas por elle
as custas.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa'

do, José Canalini. — Indefiro o pedido de
fls. 9 á vista da impugnação de fls. de ac-
cordo com a decisão proferida por este Juizo
em caso semelhante.

Habeas-corpus
Impetrantes, Andes Carvalho e Carlos da

Costa; paciente, Angelo Evangelista.—Con-
verto o julgamento em diligencia para que
informar o Sr. Dr. juiz substituto, em exer-
cido, ex-vi do officio a fls. 8.

Habeas-coratts
Impetrante, Andes Carvalho e Carlos da

Costa; pacientes, Angelo Evangelista.—A'
vista o officio de informações á fls., julgo
prejudicado o pedido de habzas-corpus, por
incompetencia de Juizo.

liabeas-corpus
Impetrar:te, Helvecio Carlos da Silva Gus-

mão; paciente, Alfredo Guilherme Miller.—
Vistos e examinados estes autos em qee o
advogado Helvecio Carlos da Silva Gusmão
impetra uma ordem de habeas-corpus em fa-
vor de Alfredo Guilherme Miller, nos ter-
mos do art. 110 §§ 5 e 7° do regulamento

*que bobeou cem o decreto n. 14.397, de 9
de outubro de 1920, corno unico arrimo, que
allega ser, de suas duas irmãs menores
Amy e Alice e de sua avó materna e inva-
lida Q. Elisa Rohe; considerando que com
os dc e ementos apresentados o paciente
conseguiu provar cumpridamente que é de
facto o unico amparo de suas referidas ir-
mãs menores e avó materna, provendo-lhes
meios para a subsistencia e parando as des-
pesas cem a sua manutenção; Considerando
que o Egregio Supremo Tribunal Federai
teia ac!adttido sempre o recurso espe-Sel do
habeas-eorpus para o reconhecimento do re-
ferida isenção legal. ha 4 a ou não constituido
cita materia de recurso ordinario para as
Juntas de Alistamento e de Revisão e Sorteio,
isto é, quando fique plenamente provado; a),
que a familia do alistado é pobre e carece
de animo, não tendo meios para subais-
temia; b) que o alistado é quem ampara a
familia e o que de tacto paga as dcmpezas
com a sua manutenção; Considerando que
no officio de informaçaes á fls. 9 a digna
autoridade militar respectiva mostra o meio
e fórum por que foi alistado o paciente e
pautando o seu procedimento nesse delicado
e importante assumpto sempre nos mais
rigorosos e justos termos da lei, é a pri-
meira em reconhecer o direito do paciente á
isenção pedida, desde que satisfeitas as
exigencias do art. 110 do citado decreto
n. 14.397 de 1920; Concedo a impetrada
ordem de habeas-corpus afim de ficar o pa-
ciente, nos termos do art. 110 §§ 5' e 7" do
decreto n. 14.397 de 9 de outubro de 1920,
dispensado do serviço activo do Exercito,
em tempo de paz, para que foi alistado e
sorteado enquanto existir a sua referida
condição. Rernetta-se cópia desta decisão
ao Ministerio da Guerra para o seu devido
cumprimento, sciente o Dr. 2 0 procurador
da Republica.

Districto Federal, 14 de fevereiro de 19Z2,
— &afique .Vaz Pinte Coelllq,,

EDITAES
Julzd de Direito da Segunda Vatã

de Orphãos e Ausentes
RECTIFICAÇÃO

De laterdleção de bfroisnéharhomaz Brum 20.

Neste edital, publicado no Diario
de 24 de fevereiro proximo passado, onde
se lê: José Thomaz Bruno Sobrinho, leia-se:
José Thomaz Brum Sobrinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

_	 Fallema de A. Arthur Mattiy,
- 'AVISO AOS CREME&

De -Publicação de sentença que declaro-1X
aberta a fallencia do negociante A.
Arthur Illattig, estabelecido ci rua da
Quitanda n. 97, na fórma abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Pi;,i,mneie.ratc V: ara Civel desta Capital Feci	 e

Faz sab4r aos que o presente edital
Virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
A. Arthtir Matlia estabelecido á rua da
Quitanda a. 97, por sentemem deste juizo
de 3 de fevereiro de 1922. ás 15 horas,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gais de 22 de dezembro do 1921. Fo-
rniu nomeados sandices oe credores Ate
Finelberg de Irmão, residentes rua Ge-
nevai Gamara n. SM, sobrado, ficando os
credores da dita firma Imitida not ifica-
dos pelo presente paro, dentro, do prazo
de 15 dias, apresentarem aos sandicos
a declaração :de seus credites, acemoa-
Obtida dos respectivos titulas; e, maro.
sim, ficam os referidos credores con-
vem:idos para a primeira assembléa da
• .sente fallencia que será realizada no
dia 3 do março de 1922. ás 13 horas, na
Sala das audiencias, no Foram de?sta ci-
dade, á rua, dos In-validos n. 152, laidei
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphoe da lei n. 2.024, cio 17
de dezembro de 1908. Dado e pai,sado
neàta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 do
kvealeiro cie 1922. Eu, JOSÓ da Silva
Lisboa, escrivão interino. o subscrevi, —
..lefo Fortes. (Está conforme. ) O es-
crivão interino, José dá Silvo LiAna.,

Juizo de Direito da Primeira Vara.
Civel

Falte:mia da The Red State
aviSO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia da The Red Star,
Que a assembléa foi adiada para o dia 17
do correufe ás 13 horas.

Rio cte Janeiro, 2 de março de 1922.--s
O escrivão interino, José da Silva Lisbáa.

(1.2802

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiveI

Concordata de Fonseca Filho 8c Conni,
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros comtnunica aos lideres.
sados da concordata de Fonseca Filho
& Comp. que a assembléa foi adiada para o
dia 16 de março proximo, ás 14 horas. Rio,
25 de fevereiro d.e 1922. — O escrivão, foSé

(1.286)Condido de Barres.
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juizo de Direito eja Segunda Vara
CiVel

AVISO AoS INTERESSADOS

4 (1 convocação de credores da fultinena
de Arthur Gome:s 1.4', Comp., afim de
lieliberarem sobre a proposta apre.
Sentada pelo socio solislario dessa fir

-ma, nos termos do art. 19, §§ 1°, 2' e
3°, da lei n. 2.0.44, de 1908, IM fárma
obai.vo:
O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figuel.

redo, juiz pretor da 8 Preteria eive!,
CM exercido na 2° Vara Civel do Distri-
ct° Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital
virem que foi apresentada na fallencia
de Arthur Gomes c& Comp., pelo socio
!Solidado Arthur Rodrigues Gomes, uma
proposta que propõe a pagar aos seus
credores, 48 horas após passar em
julgado a homologação da concor-
data do -10 % por saldo dos res-
pectivos crediteis. Em virtude do que
passou o presente edital pelo qual são.
convocados os credores da referida fir-
ma para se reunirem em assembléa, que
deverá ter lugar no dia 3 do março proa.
_Rimo, ás 13 112 horas, na sala (lãs au-
diencias deste juizo, afim de delibera-
rem sobro a' dita proposta.. E para
Constar passaram-se este-e outros de igual
teôr que serão affixados e publicados
fia fôrma da lei. Dado e passado nesta
Capital, -aos .23 de fevereiro de 1922.•
Eu, José Candido -de Barros, escrivão, o,

— Carlos Alfonso de AssiS
Figueiredo. Confere	 José Candido
de Barros.	 (1.242)

lulas) de Direito da Segunda Vara
Civel

Pallencia da Compania Assucareira
Macahé

AVISO AOS CREDORES
O escrivão José Candido de Barros com-

munica aos credores da fallencia da Com-
panhia Assucareira Macahé que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de accôrdo
com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teer seguinte: § 5 ,—Durante esse -prazo de
cinco dia, os credites incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § 6°—A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1922.— O ed-
srivão, José Cindido de Barros.

(1.283)

;aula° de Direito da Terceira VAr4
Civel

Tallencia de Viaja Viegas 8c tzunp.
AVISO AO CDEDORES

O escrivão, iinterino„ 'Antonio flálIce
do Paula Araujo eommunica aos cred):=
Pos da falencia do Dinis Viegas Comp.;
que se acham em cartorio, durante 5,
dias, as relações e documentos apreseile
lados •pelos syndieps, para serem exainfi-
nados pelos interessados, apresentandO
filias impugnações, do acCôrdo com ea
arágraphos 5° e '6° do ar. 83 da lei

quaes são do leôr seguinte: § 5.° 13u-
tanto esse preze de çineo dias, os cei;-
'fitos incluidos naquelias relações pode.-
rão ser impugnados, quanto a sua 1C(..".-
timi dado, inipodanoia ou classificação.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do
1922. -- Pelo eserivãe„eotso B. Rojo,
escrevente juramentado. 	 (1.262)

Juizo de Direito da Terceira Vard
Civel

rallencia de Manoel Francisco Quadeos
AVISO AOS CREDORES

Partièipo que se acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, parecer dos liquidantes e informa-
ção do •Iallido, durante o prazo de 20
dias, para os fins legaes, uma petição da
credora retardataria. Companhia de Na-
vegação S. João de Barra e C,ampos,
pela quantia de 8:000000. Rio, 7 de fe-
vereiro de 1922. -- No impedimento
occasional do escrivão, o eurevente ju-
riamentado Rêlio.,	 (1.038);

Vila° de Direito da Tereeird Vard
Civel

Concordata •do F. Castilho ã Comp.
AVISO AOS INTERPeSADOS

• De ordeindo Dr. juiz, aviso aos interes-
sados nesta tallencia que a requerimento dos
commissarios foi adiada para o dia 9 .de
março de 1922, ás 13.horas, no Fortim, a
assembléa que deveria 'realizar-se hoje. Rio,
2 de março de 1922. — Pelo •escrivão, João
Baptista Retto, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivet

refletira de Manoel .Martins & Irmã!
:tenso eos caroerrs

O escrivão interino Antonio Reno de
Paula Araujo communica aos credores •da
fallencia de Manoel-Martins & •Irmeoce. : e se
acham em cartorio, durante cinco dies, as
relações e documentos apreseetados pelos
syndicosepara -serem examinados peles in-
teressados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5" e 6° • do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
eines são do teor seguinte: § 5.° Durante
esse .prazo de cinco dias, os cretinos in-
cluldos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classiecação. § 6.° A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas. Rio de Janeiro,
g de março de 1922. — Pelo escrivão, o es-
Crevente juramentado, João Baptsta Rêllo.

•n•••n•

Juizo de Direito 4à Quarta Vara
Civel

Fallencia do Abdalla Saad
De convocação doS •credori?-:4 da fallencia

de Abdalla Saad, para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, no dia
4 de março do ~rente anno, ás 13
'horas, afim de deliberarem sobre o
Pedidà de concordata que faz o dito
!alado, na fórma abaixo:
O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-

redo, juiz interino da 4° Vara Civel desta
cidadê do Rio de Janeiro, etc.:

reito da 4° Vara eive) e respectivo caril •
todo, sq processem os autos de falleneia
da Abdalla Saad, negociante. estebelecid0
á rua José dos Reis n. 159, dos anue
consta a petição seguinte: «Abdalla SatuY,
que estava estabelecido com armarinho á
rua José dos Reis n. 159, nesta praça,
tendo sido declarado fallido pelo juiz da
4' Vara Civel e provando, porem, eine-
forme allegou em o resOctivo relatorhe
o syndico Sr. Fixai! \\T areai , que a crise,
actual foi que o levou ao estado de in-
solvabilidade em que se encontra e coma
julgue que a massa uma vez liquidade'
pouco sobra a rabiar entre os eredoree
que a elle se habilitaram, vem enteld:
propor, como propõe, o pagamento ü;
21 % a 8 dias de prazo, quantia esI4
que julga satisfazer melhor cs interese
scs de cada um de setas credores poti,
saldo de contas dos crediteis verificados,/
Rio de Janeiro, 17 de dezembro do ieej e

Abdalla Saud. (Estava devidamente'
colhida). Ouvido o liquidatario da faie,
lenda, conforme ordenou o juiz em des..
pacho na petição que acompanhou
mesma proposta, este nada oppoz ao pe-
dido' da concordata, sendo então pro-
ferido o despacho seguinte: Deferida dl
petição de fls.. .Espeçam-se editaes
fórum do disposto no § 20 do art. 110
do decreto 2.021, de 17 de dezembro de!
1908. Designo o dia 13 de fevereird
á uma hora da tarde, no edificio dO
Fortim •á rua dos Invalidas n. 152, para
a assembléa de credores. Rio, 14 de ja-
neiro de 1922. — Souza Gomes. Não-
sendo convocados os credores para o dia1
acima designado, a requerimento do fal-
lido, foi pelo Dr. juiz designado o dia;
4 de março és 13 horas. Em virtude do
que se passou o presente ediad peba
telik do qual são convocados os eeedores
de Abdalla Saad, para se reunirem ná
sala das mesieeeias deste juizo, no Fo-
cum, á rua dos Invalidos n. 15? ,no dia
4 de mareo proximo itero, ás 13 horas,
afim de deliberarem eobre o pediilo
homologeeão de coo cri » 	 imo faz a
fallido Aletalla Same ,,uja proposta,
se ariga a pagar 21 ea por salde de
'seus respectivos cretinos a 8 dias de
prazo. E para constar se passaram o pre-
sente e mais doue de igual Leór i f ur se-
rão publicados e affixados na fárma
lei. Dado e passado nesta !alheie do Rio
de Janeiro, aos 18 de fevereiro 192?.
Eu. Anlopoi de Souza Coelho, esritWI'llti)
juramentado, subscrevo no impedimento
oceasional do escrivão. — Edmundo de

'eira Fiqueiredo.	 (1.132),

Juizo de Direito da Q1.-.arta Vara
Civel

De citação, com o prazo de GO dias, 'ci,!/
ausente, no extrangeiro, em togar
certo e não sabido, D. Josepha Dal.c
seitas Orphão dos Santos, para vid
responder aos termos de uma acção de •
desquite, proposta por seu maride
Joaquim Grphilo dos ,Santos, na fármá.
aloiro:
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiree

do, juiz interino da 4' Vara Civel do Disfá,
tricto Federal, etc.:

Faz eabei que por este Juizo o carteej
rio do escrivão que esto subscreve, se
processam os autos de desquite, em qutf;
é autor Joaquim Orphão dos Santos Ét.
ré D. Josepha Balselles Orphão Meie
Santos, dos miaes; consta a petição saf
guinte: Exmo. Sr. Dr.. Juiz da 4° vart5
Cio. Diz Joaquim Orphão dos 5.,autot-iii. ?,0M. de 17 de deeembro de 1098, Oet .,	 rat feber tuteL per este .ipize dc Di-
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-a eetieão do i- Ce	 PetirãO.
R:mo. Dr. juit ci ‘? Sexta Vara•Ci-1
vc.:. Durval fj• Oliveiea„ na qualidado
de caixeiro no armarinho da praça do
Etienniecio n. 11, credor privilegiado na
laileriela de Syl\ io Passos da Costa poe
selados veucidoe na importancia; totat
de 360 a :'ao- Üc 180, • couesPon-
dentes aos inezes ale setembro e oritubrO
do 'corrente anno, pá se tendo habilita.,
do no prazo legal já decorrido, quer, dei
;accordo -com o art, 87 da lei n. 2.024
tio 1008, justificar o seu credito, por
isso requer a V. Ex. se digne de man-
dar ouvir a respeito o faltido o o
quidatario, expedindo-se em seguide os
competentes editaes para serem publiaa
cactos pela Imprensa afim de que os ina
leressados se manifestem amo enten-.
derem •obre tal pretenção o dentro do
prazo fixado pela citada lei. Neste9
termos 14ede deferimento. Rio de Jan.
miro, 11 410 janeiro de 1922. Dufval de
Oliveira (estava devidamente soltado).
Despacho. A. Prosiga-se na Orme, da
lei. Rio de j2neiro, 17 de janeiro do
1922. — Cesario Pereira. Em virtude
do que se passou Õ presente edita/ do
citação com o prazo de 20 dias, aos cre-
dores da failencia tio Sylvio Passos da
Costa para dentro deites .apresentarena
impugnacões ou contstacões que tive-.i
rem sobre e pedido constante da neticão
supra transcripta. Dado e passado neSei
ta Cidade do Rio de .Taffeiro, aos 9 de
fevereiro 410 1922.— E eu, João de Soua
za Pinto Junior, escrivão, o escrevi.
Flamini° narbosa do Rezende.. — Ria
de Janeiro, 9 de feveveiro de 1922.
;cão de Souza Pinte :Junior.	 (1.270)1

casado em 20 de rretie ir i(e1:i com Joa.
Orptiáo Santesi pele

regime)! roo:rutin suei li 1O do casal
qUe, iWVeit(10 sua mulher abandonado,
voluntwiamente o lar corjuga: em o dia
1,8 de agosto de 1914, como se vê da con-
fissão renstante da certidão janta, na
qua! elia positiva esse aaeuniono
meia de deus anoos e, u despeite do sup-
plicente havei-a procurado, afim de
convencel-a que devia voltar ao seu lar,
retirou-se para o extrangeiro, Clii togar
toaerto c tlãG sabida. Com este funda.
mento o sopplieante quer proper a acção
de deaquife de seu casal baseado no ar.
lego 317. n. IV do Codigo Civil, por,
abandeno voluntarie do lar conjugal,
por parte de sua mulher e supplicadaa
Assine requer a V. Ex. se digne mana
dar Alal-a Ora na primeira audientlia
deste juizo, que se seguir á citação, yllt;

ver-se-lie propôr a acção de desquit
seu casa! por abandono voluntarie

lar cenjugal ha mais do dous annos, sob
na renas de confesso o revelia, sendo
afinal condemngia como conjuga, culpa-
da. Como a ;eepplicada, esteja ausente no
extrangeiro, em lagar incerto e não sa-

r supplicante requer a V. Ex, se
digne mandar expedir editaes de citação
bom a praro da lei, depois de justificada

awencie. o nomear - curador a lide.
Proteste-se por todo o genero de pra.,
vaes em direit o permitido, carta de in.
quirição, depoideento pessoal da suppli.
eada sob as penas de confeaso c revelia:
Dá-,:e á presente zieeãe o valor de réis
2:ee0e, para Os effettOS da taxa. Neste
Lermos. P. Deferimento. Rio 'do Janei-
rG. 22 de fuma:iro de 1922. (22-2-922).

Renato tle Meio C Alrim, advogado.
astriva legalmente se.liada1. Distribui-
ção: Distribuida em 22 do fevereiro de
/922 ao Sr. escrivão da fla Vara Civel.
; O distribuidor interina, Mauro F. de
Oiivcira. Despache: Justificado, volte.
Nomeio curador a lide e advogado Dr.
Virgilio Affonso Rodrigues, com eserl.
ptarto á rua da Alfandega n. 67. Rio,
22 de fevereiro de 1922. — Oliveira ri-

r.t-eirctio. Feita a justificação foi ella
julgada pela aantença seguinte: Vistoe,
etc. Julgo, por sentença, procedente a
presente justificação requerida pelo jus.
tificante Joaquim Orpnão dos Santos'',
para prova tia ausencia de sua mulher,-
afim de que a mesma produza seus of.
feitos de direito e em consequenciaa

ando sejam expedidos os editaes de ci-
tação na telrnia requerida pelo mesmo
áustifiraete. Custas na fórma da leia
Pubilooe-se e intime-se. Capital Fe-
derai. 23 de fevereiro de 1922. — Ecl-
hvntig de Otia yeita Pigu-eiredo. Em vir-
tude do que se. passa o presente edital
pele ler do qual se cila a ausaite.
extrangeire. oro togar incerto e não sa.
bide •oapelia J3ei•elles Orphão doe
antes para vir á primeira audiencia
kle3fc. jurio findo o .ora7o de 30 dias 0.c.
presente edi g al. ver-se-lhe propõe. por
seu marido JoaquMi Orphão dos San-
tos, MOR acção ie descr,ite, baseada no
art. efl, ri. 1V, sta

alidOria O prazo
/eget raro renta a tar a ecção e ficando
dcr1;-: logo	 io.±osos -demai
termos da (	 :fu ai. Sob pena de
revelia e• si te de ce as andienciaa
de vezo leen ., Jur ;,Artodo das fé.
.Pias. ás !. eataa-e-' r ea (1 ,5 /3 horas nd
. lee-oruni á rua de'e remida.: n.

t
ra Si'chegai' ao ec5DO>Mtlento.
hiF, , osn E,.S..23'0ti) este e rit4;s4loyls,

Ciciereddieados e affixade z nafõr-
'Ma da is. iajr.	 pass-42

do tt i e dr	 rede,	 ee,
Rcpubliee tire Este `;.:-	 laeaie
noa 2 da	 .1;u, A n iini,j,,

	

SOUn C (.1110,	 eserm ente j 1:, • amen-
Mo, o subscrevo no	 ocra-
dona' dc Nerivão.	 &bitu-ft:10	 OU_
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Juizo de Direito da Quinta Vara

•
Civel

Fallencia do Carnerata & Minorando
AVISO aos erreoonea

93è publicação de sentença que declarou
aberta a (alienei(' do negociante Ca-
enerata (C. Masugrande, estabelecido á
?tia da Assentbléa n. 4 4, com com--
'mordo de filma eincinatographicos
férma abaixo:
O Dr.- Francisco Cesario Alvim, juiz

êo direito da Quinta Vara CiVet desta
Capitai Federal, etc.:

Faz r."'ber aos que o presente edital
virem que a requerimento dos rnesmom
devidemente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legues foi decla-
rada aberta a falleneia do negociante Ca-
moreia Masugrande, por sentença deste'
juizo de G do fevertaino de 1922 ás 13
horas, fixando o seu termo para os ef-
feitos legues de. 40 dias atrás. Foi no-
mudo e.yndico o credor Antonio Tei-
xeira Leite, residente á rua Buenos
Ayres n. 58, ficando os credores da dita
!firma failida notificados pelo presente
Para., dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndieo o declaração de
seus creditas, acompanhada dos respe-
ctivos titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridoa credores convocados para a pri-
meira iassemblea tia presente fallencia
que será realizada no dia 28 do março
de 1922, ás 12 horas na sala das aua
diencias, no Foi-um desta cidade á rua
doe Invalidos n. 152, tudo nos termos
do arts. 17, 18, 80 e 82, o acue §§ da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908..
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 23 de fe,vereiro de 1922.
Eu, Dado Teixeira da Cunha, escrivã
o subecrevi.—Franesco Cesario
Está eonferme.

Juizo de Direito da Quinta Vaia
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na iallencia do
Banco Francez para o Brasil, ene se acha
em cartorio, durante cinco dias, uma reivin-
dicação requerida por Souza Machado &
Comp. contra a massa fallida, do dito Banco,
para haver desta a quantia de 10:000 francos
devendo, dentro desse prazo, apresentarem as
contestações ou allegações que entenderem
de direito: — Rio, 16 de fevereiro de 1922.
—Pelo o escrivão, Alvaro Cindia.

Tuim de Direito da Sexta Vara
eiva

,Dc citação com o prazo de 20 aio,, 068
credores da fallencia de Suivio Passos
da Costa. para dentro apvesen-
tarem irapugnatões ou contestações
sobre 0 pedido de habilitação de ~-
dito 'leito por Durval de Oliveira, nos
ier Me,:" do co'!. S7 da lei li, -9. 02 ;
190-S.

rarnt,	 'E-anosa de lic7e0de,
e! , ) ex r !,:iedo :na icta Vara : Clive?' ti,.

Disi teete Ve rterei, cte.:
Fez saber em eorno por perle cie

Vai de Ol iveira lei d iria-ide a ct! . piza)

nnn••••••n
•

Juizo de Direito da Sexta Var41
Civel

De citação com o prazo de 2G dias aoD
credores da fallenein, de Sulvio Passo-!
da Costa, para dentro deites apresen-
tarem impugnações ou contestaçãO
'sobre o pedido de habilitação de cre-1
dito feito por ãfanoel Vid ira Jtachai
do, 210S termos do art. 87 da fei nu-
Mero 2.02-1 de 1908.,
O Dr.. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz em exercicio tia sexta vaca £,ieei do;
District° Federal, etc.

Faz saber em como por parte de Ma.'
ateei Vieira Machado foi -dirigida a este
Juizo a petição do te& seguinte: ePcti.
eão. Exmo. Sr. Dr. Juiz da Varal
Civel. Manoel Vieira Machado, na
dado de caixeit o do armarinho da Praça
d.. Encantado n. 11, credor pTivitegiadet
na iallencia de ylvio Passos da Costa
por salarios Vencidos na importando da
6538323 confoi me consta da respectiva
eseripta, não se tendo habilitado nopra.
20 legal, já decorrido, quer, de eccairde
com o art. 87 da lei ri, 2.021 do 19084:
justificar o seu credito: nor isso, requer;
o V. Ex. se digne de mandar ouvir a res4a
peito, o fallido e flquidatario, expedia
doe em seguida os cofhpetentee
taes para serem publicados pela iro-a
prensa, afim de que es interessados
:manifestem como entenderem eobra
ital . pretensão e dentro do prazo fixadOe
pela carola lei. Nestes termos, pede doo
ferimento. Riu de Janeiro, 11 de janeW
ro de 1922. Manoel Viera Machado.,
Despacho. ---	 Prosiga-se na Mima;
da lei. Rio 11 dc; janeiro de 1922. --e
Cesario Pereira. Em virtude do que etç
passou o presente edital de ;eitaeão corre,
o prazo de 20 dias; aos credores da falaa
geneja	 aefeie Passos tili Co R ta, para.

,e,	 •	 I MPlignaVi.
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eões ou contestações eue tiverem sobre
o pedido constante da petição supra
eranseripta. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. aos O dias de
fevereiro de 1922. — Eu. João de Sou-
za Pinto Junior. escrivão o escrevi. —
Flamini() Barbosa de Rezende. —
9 de fevereiro do 1022.;	 aeao de Sou-
o tinto Junior	 (l.271):

Imanp•Pi"

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De citação, com o prazo de 30 dias. a
Rachel Hamilton, que se encontra
ausente em lanar incerto e não sabi-
do, na fórma abaixo:

O Dr. Optato Nehemias Eustachio Ca-
rajurie, juiz 1° eupplente em exercicio
da Quarta. Pretoria eive' do District»
Federal:

Faz saber que, por este juizo e eartoe
rio do escrivão Antonio Pinheiro Ma-
chado, se piocessam os autos de ar ..eet4
requerido por Jonas Coelho contra Rachel
Hamilton, tendo sido por aquelte justi-
ficada ri ausencia desta em togar incerto
o não sabido. Em virtude do que se pas-

. sou o presente edital com o prazo de 30
dias, pelo teer do qual fica citada a re-
ferida Rachel Hamilton, que se encentra
em togar incerto e não - sabide. para
sciencia de que o arresto foi feito nos
dividendos de suas aeçaes da Companhia
Ifanseatioa, em tanto quaato chegue a
haste para pagamento do principal pe-
dido, na importancia sle 4:000e, illl'08
• custas, bem como para, findos gs 30
dias do presente edital, vir á primeira
audieneia deste juizo ver se lhe assie,nar
o prazo legal para ernba ,..g . )s, sob pena
do revelia, ficando i 1 es1 já seiente do
que as audiencias deete juizo se reali-
zam ás segundas e quintas -feiras, tis tre-
ze horas, á rua do Cal lote n. 271. E,
para constar, foram passades este e (ni-
tros de igual (cair ride seriei publicados
o affixades na ferina da lei. Dado e
passado nest.a cidade do Rio de andie;",
aos 2 de marco de 1022 Fel. Wablemira
Miranda, escrevente juramentado, o es-e
ereyi e subscrevo no impalimente nen-
sinnal do ~ratão. — ~ato NehemiaS
'Bastiu:1i io Cara jo rfr. (Estava devida-
mente soltado), Está conforme. Pelo
escrivão, IV tildem:iro Miranda. (1.282)

Anuem..

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias, ao réo au-
sente João Antonio Leite

O Dr. Ernesto Stampa flerg. juiz e
Quinta Pretoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente J AZo Antonio
Leite que é pelo presente citado rara com-
pareesr neste juizo, á rua Fonseca n. 14,
em São Cbristovão, ás 12 horas, a au-
diencia que se realizará no dia 7 de março
do corrente, afim de se vêr processar
pela justiça publica pelo de/icto previsto
no art. 303 do Codigo Penal, sob pena de
revelia. E para constar ao dito réo ou a
quem interessar pema passaram-se o pre-
sente e outro de iguel tear para fins del
direito. Juizo da Quinta Preteria Criminal,
25 de fevereiro de 1922, e eu, Mansa
lodo, escrevente juramentado, O escrevi.
E eu, Pedro Brant Paes Leme, CSÇIÁVÃO.

subserevi.—Ernesto &Limpa Berg.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, cont o praso de dez dias, ao ré%

José Francisco dos Prazeres
O Dr. Ernesto atempa Berg, juiz da Quinta
r et ria Criminal do District° Federal, etc.:

' Faz saber ao réo ausente j esé Francisco
dos Praseres, que é pelo presente citado
para comparecer neste juizo, á rua Fonseca
n. 14, em S. Christ ,vão, ás 12 horas, á eu-
diencia que se realizará no dia 11 de março,
afim de se ver processar pela justiça pu-
blica, pelo delicio previsto no art. 303 do
Codigo Penal, sob pena de revelia. E para
constar ao dito réo ou a quem interessar
possa passaram-se o preseste e outro de
igual tetar para fins de direito. Rio de ia.
neiro, Quinta Pretoria Criminal, em 25 de
fevereiro de 1922. E eu, Affonso Iodo, es-
crevente juramentado, o escrevi. E ett, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, O Subscrevi.--
Ernesto Stampa Berg.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias, aos rios

ausentes, Alfredo José Feliz, losé Alexan-
drino da Silva e Jbse Pedro da-Silva.
O Dr. Ernesto Stampa Berg, juiz da 5°

Pretoria Crindnal do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos rios ausentes Alfredo José

Felix, José Alexandrino da Silva e José
Pedro da Silva, que são pelo presente ci-
tados para comparecerem neste juizo, á rua
Fonseca n. 14, em S. Christovão, ás 12
horas a audiencia que se realizará no dia 9
de março, afim de se verem processar pela
Justiça etiblica, pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal, snb pena de re-
velia. E, para censtar aos rées, ou a quem
interessar pamsa, passaram - se o prebèfite e
outro de iguat teer para fies de direito. Rio
de Janeiro, 5 Preteria Criminal, aos 25 de
fevereiro de 1922. Eu, Mons° ferio, escre-
vente jurameetado, o escrevi. E eu Pedro
Brant Paes Leme, escrivão O subscrevi.—
Ernesto Starnpa Berg.

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro realizou-ee,

tem, sob a presideneia do Sr. Dr. Epi-
fado Pesss3a, Presidente da Republica, a
reunião senianel conectiva do minisierio,
com a presença de todos os Srs. minis-
tros de Esta-do, excepção do Sr. ministro
das Relações Exteriores..

No Collegio Pedro II serão chamados
hoje, 3 ás 9 horas, os seguintes candi-
datos a exames de preparatorios em 2°
época:

Arithrnee.ica e-e Turma effeetiva.
Antonio Dias de Carvalho Junior, Af-
fonso de Castilho Freire, Altamiro Fla-
vio de Maltes, Alexandre José da Silva,
Archimedes Curado, Alberaliao Leão,
Anesio Emita Aguiar:, Affonso l Mayou
Nogueira, Augusto de Lyra Filho, Abe-.
tardo Arruda de Britto, Breno Ferreira
fIehl, Carlielo Gonçalves Lopes, Carlos
Frederico Ferreira, Cidio da Silveira
Carneiro, Cauby Ferreira Mayrink, Eu-
genio Martins Fontes, Euryale de Jesus
Zerbini, Edgardo Amorico Machado, Er-1
melando Frati, ladgar Alves ele Mello,
Ernesto Vicente Saboya de Albuquerque,

.Francisco José Streva, Fernando Barata
Rabeira, Gestão de lBullifies, ',Henrique
Lahneeyer Monteiro, Helios D laltre Ra-

- driguee, Piorado Gama, ilaroldo Pradet

de Azanibuja, Relevei° los Santos Pi-s
mente', 'aberto Pinto_ da Silva Leal, Jo-sé Monteiro de Barros, José Carlos Lia
Masson, Jose Guilherme de Araujo, Jo-
sé Domingues Machado Filrío„fesé
raldo d'Appareeida Navarro, José Al-
berto Bittencourt, Joaquim José Coelhol
Nunes, Jairo de . Assis Almeida, Juvenal
Laranja e Jorge Carvalha tto Oliveira.

Turma supplementar — Luiz Souzeis
Freitas, Luiz de Carvalho Mello, Lula
Filippe Co imita, aLan o el Soares, Mal.,
tom Weima- rger, Mildades Ypirangal
dos Guaranys, afales alansur, Nelson do
Lima Vieira, Nayde Joaquim Ramos O
Newtou Quintana.

Historia Natural — Turma effeetiva
.... Antonio Vieira do Souza, Antonio
Merino, Annibal Barros Fabiano Alves,
Annibal Adjuto, Agulnaldo Autram
Dourado, Aduma Teffé -de Iracema Co-
mes, Aloysto Veiga de Paula, Carlos Au-
gusto Caldas da Silva, Carlos Alberto da
Fonseca Costa Couto, Custodio, iffontete
ro de Carvalho, Ernesttna Locatelrae
Gustavo Adolpho de Lima Torres. Guta
theme Cintra Pego de Faria, Henrique
Valladares Correa do Lago, Jose nane
cisco Bastos de Oliveira, José de
veira Figuetrodo, João Antonio Pereira,
Jorge Ibero. Jefferson Cleóbulo Pinhei..
to e Jovtann Ribeiro

Turma supptementar — Zonas Pauto
Fernandes, Jaequ-es Alves ,de Mello, Jai-
me Augusto de Amorim, Luu Pereira
de Rossi, Maria Ferreira Ringel, eterize
Daher, Mario de Carvallo Pia agibe Cr
Otbon Pinto Ribeiro.

No Collegio Militar do Rio de Janeira
deverão comparecer hoje, sexta-feira, 3
do corrente, ás 10 horas, os candidatos
á matricula na Escola Militar abaixe,
mencionados, arida de fazerem as seguin-
tes provas:

Arithmetica (oral) — Am s rieo Men-
doeça. Alfredo Lima de Moraes Conte-
nho, André Monteiro, Edgard Marcondes
Portugal, Francisco de Araripe Macede
Filho, Helio Cunha. João Baptista Cor-
deiro de Mello, .1iis( Gama de Almeida.
Jnesehi Ave Maria Nunes Ribeiro, Jay-
me Leinhardi Kobler, Jaey Gusineo, Leo-
poldo Francisco Ortiz da Silva, Lauro
Relida) Ferreira da Silva, Maria da (ta-
ma Atiles de Avila, Nelson Camargo Pin-
to. Olavo Nogueira, Oswaldo Gonçalvel
Chaves, Paulo Barbosa Moreira de Vae-
concelho, Remito Cardes° Teixera. Sil-
vestre Vianha, Togo Paulo Vianna Fon-
toura, Theophilo Torres de, Magalhães,
Teca° Livio Reis de Freitas, tibiralau
Carneiro e Waldeinar Milton.

Álgebra (oral) — André Fernandes da
Souza. Constantino Magno Castilho Lis-
boa, Djalma Leite de Rezende., Francisco
de Araujo Machado, Frederico Mindello
Carn.eiro Monteiro, Heitor Mendonça Car-
neiro da Cunha, Hermenegildo do Oli-
veira Carneiro, João Pires de Cantarem
Filho, João Damasceno Vieira, Joaquim
Pires dos Santos, José Theophilo de Si-
queira Faria o Pelados d'Avila Mendes.

Geometria (oral) — Genesi() Sampaio,
Levy Gonçalves Pereira. Manoel Carnei-
ro Pereira, Tristão Sucupira da Rocha
Lima Waldemar Cordeiro Kitzinger .0
para os alumnos ns. 329, 215 e 2OS.

Geometria (prova escripta) 	 para
'os alumieis ns. 562 e 453 (ás 11 horas).

Desenho (prova graphica do anuo)'
— Para os alumnos reprovados nesta
discipiina ene primeira época (ás 11 ha-
-l'as / •

Desenho (prova graphica do 1° anno)'
104. Para os candidatos á matricula nesta
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ieollegio que se destinam ao 2' e 3° an-
nos (as 11 horas) .

' Historia Geral (eseripta do fa anrica
-- Para os alumnos reprovados nesta
Mataria (ás 11 horas) .

Aviso — O ponto oral para matherna-
Wm será dado çs	 horas na seerataria

ferawei"

Realizaram-se no mez de aovembro oe
1921, no Laboratorio Nacional de Analyses,
453 analyses, sendo parte delias para classi-
ficação de mercadorias e parte para a pes-
quiza de substancias nocivas em generos
alimenticios e bebidas.

Das amostras analysadaa foram remei.
tidas:

Pala Alfandeaa do Rio de Janeiro 431;
sendo com boletins 394, a saber
4guardente a diversas (co anacs. wifiskies.

etc.) 13 amostras	 .
Procedente da Dinamarca uma amestra de-

Laminado. Taffel Akvavit Aalborg,.
Prosedentes da Inglaterra seis amostras

-uma denominada White Horse Collar, daas
de John Dewar & Sons, uma de John Grata,
bio & Ca uma de John Walker & Sons (sen-

. do estas cinco ultimas de whisky) e uma de
J . Gautret & Uns (cognac).

Procedente de Portugal de José Guilherme
• Macieira & Com.. (aguardente).

Procedentes da França quatro amostras
tinia de L. L. de Dourai-lora (eognac), unia
de Jules Robin & Cie. (coanac). unia de
Comntoir Vinicole Girondi Maison Com-
merca Le Bouscat (aguardente) e unia de
Martins Jaime (cognac).

Aguas inineraes-13 amostras
Procedentes da Hesnanha seis amostras :

lanatro de Rubinat e duas de Carabana.
Procedentes da França cinco amostras

ires de Vichy Cciestins, uma de Rubinat e
uma de Source Perrier.

• Procedentes da Ilollanda ditas runcrstrris
de Apollinaris.

Azeite doce—sete amostras
Procedete de Portugal uma amostra dant-

minada Azeite de Oliveira Superior Clarifi-
cado Ancora Thomar.

•Procedentes da Hesnanha cinco amostras:
Uma de Hijo de GuilP J. Hiletin, unia

• marca indo dentro de um triangulo, unia
marca AKI, unia marca NSC, uma marca
AAC.

Procedentes da inglaterra unia amostra
. de C. & E. Morton.

A zeitonas—Trese amostras:
Procedentes de Portuga/ 12 amostras:

Unia L C (em barris), duas de 3randão Go-
/nes (S!. Comp., urna marca Vinscolar, uma
marca J B, uma marca P 6: C, uma marca
SA, urna mar 'a 80, uma marca CS, urna
ruma CA, ama marca 11CM, uma marca
tICM, unia marca LM.

Procedente da 1tatia, uma amostra ERZ.
C i tters e outras bebidas amargas — 25

amo :iras:
Procedentes de Pormaal 10 amostres:

duas de J. Vasconcelios (vernionth), cinco
de Adriano Ramos Pinto (vinho amargo),
duas de Constantino (vinho amargo), uma
de Vasmoncelios (vinho amargo).

Procedentes da !fatia 11 amostras: Urna
de Alartini d: Rossi sicceesori Martini Sola
aa Comp. (vermentii), 7 de Franeesco Cinza-
tio & Comp. (vei aontli), doas dos mesmos
(vinho amarao), eiria de E. Martlnazzi &
Comp. (vernuarth).

Procedentes da França quatro amostras:
Urna do Noiliv Prat & Cie. (vermouth), uma
de A. Dotar d'z Cie. (Aperital). dous de Da-

ponnei (bebida amarga).

Procedente da Belgica unia amostra. do
Dr. C G. ri. Siegort & Hijos (Aniargo de
Angustura),

Ccrvejas—Duas amostras:
Procedentes da Inglaterra duas aniostl'as

dc E & J. Ruske ((3uinnes's Foreian
Dublin).

Chá—Seis amostras:
Procedentes da Inelaterra ataco amostras:

Uma denominada 12idliways Tea Made
Engiand, quatro de linton.

Prowdente de Ceylão uma amostra derx•
Ceylan Tea Crahley ã Co.

Conservas de caraes—Tres amostias:
Procedentes da França duas amostras:

Uma de Rodei & Fila Fréres (fiado de gari-
s()) e um de Sonchou (fiando de ganso).

Procedentes da Republica do Unumay
tinia amostra marca N (tripas em salmoura).
Conservas de fructos, doces e confeitos

quatro-
Procedente da Rep ubliea Argentina: tinia

amostra do ColonihroS & Comp. (fructos em
calda).

Procedentes da França tres amostras: tuna
denominada Marrons Confits au Skop, urna
marca JL (castanhas em calda), tinia marca
LR (intatos em massa).

Conservas de legumes 13 amostims

Procedentes da batia duas amostras: uma
de Roma Luigi & Figlio (Carciofini Roinani
all'Utio Puro d'Oliva), uma dos mesmos

Procedentes da Hespanlia duas amostras:
unia de Trovijano !lidos (Pimentos Dalces)
Morrones), uma marca MCII .as (alcaparras
atri salmoura).

Procedentes da França quatro amostras:
unia de Constai' (Champignons au natural),
uma de Sonchou Freres (Petas Pois Fins),
unia da Compagnie Française d'Alimentation
Chollet & Cie. & Crevet & Cie. (jullenne),
unia de Dandicolle & Gaudin (Corniehons).

Procedente de Portugal uma amostra da
Companhia de Conservas Alimenticias do
Norte de Portugal.

Procedentes da Altemanha quatro amostras
duas de 0. C. Batia & C e (aspargos), uma
de M. Mayer (aspargos); unia de Brochs-
pargel mittel Fabrik.
Conservas de peixes, crustaceos etc. 1d

amostras
Procedentes de Portugal quatro amostras:

unia denominada Paquita Sociedade Expor-
tadora de Peixe (sardinhas), ama de Bran-
dão Gomes & Comp. (atum), timados mes-
mos (sardinhas), tuna marca AGLO (sar-
dinhas).

Procedentes da batia seis amostras: ires
de Rocca Luigi & Figli (Fillothel'Alice), uma
de Tomaso /..sz Boccio Moro Acciughe Salato)
uma de Rocca Lulge	 Filglio (Tonno
Funeld), uma marca CU (peixe em sal-
moura).

Prncedente da Hollanda uma amostra mar-
ca FIC (arenques).

Procedentes da lIespanha duas amostras:
uma marca F y A (sardinhas), unia da Gan-
dara y llaz (Anchovas).

Procedente dos Estados Unidos da Ame-
rica dó Norte mno . amostra sem marca
(arenques).

Procedentes da Inglaterra duas amostras
de C. & E. .Morton, uma de salmão e outra
de lagosta.

Par'	 e Os nutritivos, 45 amostras
Proc.: ;antes dos Estadas Unidos da Alues

rica do No,-te 15 amostras: 8 de•The Qualter
Oats Comoanv (farinha de avêa). 1 de Nestle
(farinha lactea" ). 6 de farinhas de trigo. mar-
ca , : IA, MC Rio, 19a8 deutro de um losango
Ria

, 
195 dentro de uni losango. 1999 dentro

tiimlosange,. P. Rio.'

Procedentes da Republica Argentina
amostras de farinha.: de trigo, marca Ca-
deado 1 ainieiro, (Janta (7 aniostrms), LC 1.
LC 2, Sc!tm-ia (7 amostras).

.Proecde.de da Hollanda 1 amostra marca
Jia & C (fecala de batatas).

Procedeete da Inainterre 1 amostra die
Brovai	 polsAt (Iarinaa • de atilho).

Tendo como intOcação de procedendo Ara-
eajd 1/ :i.mostras da The Qiisker Oads Com-
pana (farinha de aviai).

Fructos eeccos, 36 smostras
Procedentes da França 8 amostras: 1.

marca Py.a (tomaras), 1 de A Dufour & Como,:
(ameixas). 3 de Flouch Puis Ainé (ameixas),

marca Casa Carvalho (passas), 1 marca
Lloyd Brasileiro (ameixas), 1 marca LR
ameixas).

Procedentes da Hespanha 8 amostras:
de Gross Hera-amos (figur), 1 dos mesmoS
(passas), 1 marca Portuepa (passas), 1
marca idem (figos), 2 de Canales & Comp,,
(passas).

- . Procedentes de Portugal 16 amostras: 1
marca SFC (figos), 8 de M. Saldanha & Comp.
(figos), 1. marca Casa Carvalho (figos),
marca Colombo (figos), I marca JMP (figas),
1 marca APO (figos), 1 marca LF1 (figos), 1
marca JE entrelaçados (figos), 1 de D. Ri-
beiro de Araujo (figos).

Procedentes da nana 4 amostras: 2 mar-
cas MCI (figos), 1 marca GB (figos), 1 marca
j(.3 (figos).

Genebras, 11 amostras
Procedentes da Inglaterra 8 amostras: 6

de Booth & C . , 1 de Alynand Fockinl:, 1 de
Gordon & C.

Procedentes da Hollanda 3 amostras: 2 de
Alynand Fockink e 1 de Erven Lucas Bois.
Leite condensado ou conservado de qualquer

modo, 4 amostras
Procedentes dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte 3 amostras: 2 de Nestlé &
Anglo Swiss Condensed Milk C •

' 
1 denomi-

nada Bordens St. Charles Vaporated Milk.
Procedente da Inglaterra, uma amostra de

Joseph Náthan & Com. (leite em pó).
Licores — cinco amostras

- Procedentes da batia tres amostras: duas
de Francesco Drioli (Maraschino) e uma de-
nominada Aiglon Tripla Cacau.

Procedente da França, uma amostra deno-
minada Veritable Benedictine A. Legrand
Ainé.

Procedente da Hollanda, uma amostra
denominada Cacau Chouao Bois.
Mblhos e condimentos diversos — Quatro

amostras
Procedentes da batia, duas amostras

uma marca DFC (massa de tomates), uma
denomiaada Estratto di ~idoso Escote
Socictit Parmigiana.

Procedentes de Portugal, duas amostras:
unia de Brandão Gomes & C omp. (massa de
tomates) e uma de M. S. Ventura & Filhos
(massa de tomates).

Productos diversos do domínio da berma-
tologia — Nove amostras

Procedente da Dinamarca, unia amostra:
marca Axel Malm Rio de Janeiro (coalho
para leite).

Procedente da França, uma amostra:
marca AC (aniendoas descascadas)

Procedente da Republica Argentina, uma
amostra: marca Ralinton (xarope não uma
dieina1).

Procedente da Inglaterra, duas amostras:
uma denominada Cerebros (sai (amimam) e
uma marca R dentre de um.. eireulo (cura-
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Procedente dos Estados Unidos da Ame-
pies do Norfb, quatro amostras: denorniaa-
das Royal Baking Powder, marcas: HMC,
CM eontramaraa T&C,LF contíamarca
T&C,L 'contrantarca T&C.

Queijos -a- quatro amostras
Procedentes da Hollanda, duas amostras:

uma denominada Koboeo, uma marca AC.
Hrocedente da França, uma amostra:

marca 111,1C.
Procedente da Inglaterra: uma amostra,

tendo em rotulo impresso .Nealandische
taaascontrole on der Pykstossicat-.

Sueco de frucios — uma amostra
Procedente de Portugal: uma amostra da

yinicola d'Auadla Limitada Altiate Erasto
(atice.° de uvas).

Vinagre — tuba amostra
Procedente de Portugal: mim amoatra„

marca VMC (em barris).
Vinhos communs em caixas 64 amostras
Procedentes de Portugal e suas posses-

aões 43 amostras: Quatro de Valente Costa
& Comp., seis da Viuva Jose Gomes da
Silva (St Filhos. ama de Carlos Gomes
ta Comp., nove da Real -Companhia Vinicola
do Norte de Portugal, duas de A. lzidro
Gonçalves, duas de Antonio Ferreira Ma-
nares Suc., unia de Valente & Theoionio,
quatro de A. Romaria Filhos, uma de Ma-
neei da IZOMa Rontariz. (Cr Filho, tres de
dei. M. da Fonseca Suce., uma de Luiz
Gotnesda Coneeiçáo Filhos, urna de Adriano
Ramos Pinto, dw , s denominadas Collares
F, C. (Francisco C.,sta), duas denominadas
cotiaras V. G. Virailia Gonçalo, uma da
Quinta da lontI na At:roncada, uma de M. S.
Ventura 6/ Filho, unia deno.ninacia Vinho
de. Mesa Pinto Verde Minl .to Casa d ., Anil
(Braga) e tinia de D. 3. Silva (Visconde
Sabreu).

Procedentes da França (nove amostras':
Uma de Alexandre Frank Mcurstuitt, duas
dc Gantl:at) & Cie., duas de A. Gailhen
Fri.tre Ai', unia de Samuel Chttlearty (Neu-
chata!, Staase), uma de A. Nyssens & Cie.,
uma de A. Lalande & Cie. e uma de Albert
Morot (Beattne).

Procedentes da Beigiaa duas amostras de
orin Pere	 Fils.
Procedentes da Balia seis amostras: Uma

denominada Ruschi Montes Cudaio, unia do
1. L. Ruilino, tres de Luigi Bosca 6t Figli
e unia denuminhada. Chiant Bellini.

Procedentes da Afamaram duas amostras:
Urna denominada Liebíratinemailch e unia
de H. aleitei Soluta (Mirim).

Procedentes da Hespanha duas amostras:
Uma das Bodegas Logrono (Moja) e uma
da Compraria Vinicola dei Noite de Es-
pana.

Vinhos communs eia barris 80 amostras
Procedentes de Portugal 63 ataastraa,

marcas: ACP,: Arnarante, Amarante dentro
de um triangulo (duas amostras), APC, APO,
Bebiam.) (duas amostras), I3oavista, CMC
(duas amostras), CMC (duas °mostras),
CMC entre duas linhas quebradas entrala-
çada,s (cinco amostras), CM&C (tres ama-
tras), CR ancora & C., DA&C (duas amos-
tras), endereço (quatro amostras), Fernal-
varez dentro de um rectangulo (quatro amos-
tras), JE entrelaçados,. JLC, JVC, JVO, le-
treiro (duas amostras), MC&C, MF&C (duas
ainostras), MF1C, PCC, Pereira Lima
& Comp„ PG cortados por uma flecha, PLC
(duas amostras), Portuespa (duas amestras,
RCC, 'RLO. Rocha & Comp., SA&C, Thomé
&'Comp. (duas amostras), Vinicola (duas

"VMÇ (dm anleStfaaJa

Procedeaatea da Franca, a amostras,
marcas: Casa Raiai, C. & U., D. & C.,
.1. N. V., M. rt G. (2 amostras), S. K.
(2 amostras.).

Procedenteas da liespanha, 5 artiostras,
marcas: .1. B. C., letreiro (2 amostras),
L. P. M., M. P. C.

Procedentes da Italia, 3 amostras,,
marcas: C. 0. (2 amostras), S. G.

Procedente da Argentina, 1 amoatrfa,
marca: A. G. L., contra-rrearca. T.

Viratos espanitantes, 14 amostras
Procedee'.es da França. 13 amostrasa

1 de Moet & Mandara 3 da Neuve Cli-
equot Ponsardin, 2 de Pommery & (3r-
no, I de Paul Ruinart & comp., 1 de Paul
Roger ez Comp., 1. de L. D. Beaumort,
1 de Laon Chanden.

Procedente da Italia, 1 amostra de Fr.,
ainzano & Comp.

Com officios, 37 amostras, a abar a
norrirna composta contendo dextriaa

carbonato. de- calcio, piadominando a
dextrina, t. em r. impr. eAtlaa Pro-
parati) baben weltruf Atlago-KI,Çier,
Marke M. D. in Pulver, Farbe-blolid.
Atlas-Werko, Publer & Go. Chem. Fa-
brik Leipsig Stottevitza, contida em uma
encommenda postal destinada a Edmund
Meyer. Officio u. 2.002 de 2at de agos-
to de 1921 ('lar. Brandão, 3 de noventa

b"C)oila aiiiiial, ela solução espesa. mis-
turada com suliato de enleio impuro, t.
em r. infpr. «Atlas Propare haben WoI-
tauf Atla Kleber Marka A. T. in Pulver.
Atlas-Werke, Pobler & tio. Chem. IN-
brik, Leipaig —Stotataitza. contida idem
()officio, idem (Dr. Branda% 3 de n. - t-
vembro) .

Breu coabita desaachado por Bordalla
comp. Offic,io a. 2.?60, do 29 de se-

f ,mbro de 1921 Pliarmacia Araujo, de
3 da novembro) ,	 •

Extracto rico em tannino, pndondo 5:•+r
ompragado em curtume, despachado por
M. Bati-tara. °Nado TI. 2.179, do 25 de
outubro de 19a1 Pharmaaia Araujo. a rin
novembro) .

Tinta preparada a °Jen, não contendo re-
sina, temido em rotulo impresso a Tinia Ge-
nuína em °leo vermelho Veneza Superfino
n. 811 Thos Parsons & Sons Londona, des-
pachado por Wilson Sons St Comp. 0fficiro.
a. 2.476, de 24 de outubro de 1921. (ptia
rnacentico Araujo, 4 de novembro).

Sulphato de baryo, colorido com nateria
corante amarella da bulia, despachada na
Alfandega de Santos pela firma Rieckninnn
& Comp. Officio da Alfandega do Rio de
Janeiro a. 2.284 A, de 1 de outubro de 1921.
(Dr. Vieira, 4 de novembro ).

Solução espessa de urzella e de outros
vegetaes, podendo servir para colorir xa-
sopas, tendo em rotulo impresso aOrange..
314 24 W Superior Street Chicago... Ana-
lysada por conta de R. A, Untou. Officio
n. 2,332, de 8 de outubro de 1921. (Pilar-
maceutico Araujo, 5 ds novembro).

Xarope expesso não medicinal, tendo em
rela to impresso aOrange Crush (ta concen-
tratad form) Qçange Crush Company 314 ala
SuperioíSt. Chicago. Analysada por conta
idem. Officio idem, (Pharmaceutico Araujo.
5 de novembro).

Mistura de sulphato de baryo, sulphureto
de zinco e outras substancias , predominando
o sulphato de bayro, despachada por Ellysio
Pereira cSE Comp. na Alfandega de Para.
naguá. Officio n. 2.379, de 11 de outubro
de 1921. (Pharmaccutico D. Regina, 5 de
novembro).

Pastilhas medicinaes, contendo substancia
akeliao-bismutii102 .asnOW.Ágç.40 Or4

hortelã pit.tenta, e que por causa desta cena/
posição e de forma, tamanho, peso noa°
de ingestão, devem ser considerada, coma
taes e não como comprimidas, tendo em ró-
tulo impresso a Neutfose Vichy Compritné9
Akálins Bistmithas Laboratoires Medico
Pharmacologiqae de Vichiy», despachada
por Alfredo Pinto da Costa. Officio n.2.521.
de 29 de outubro de 1921. (Dr. Brandão, 5
de novembro).

Cimento, despachado na Alfandega do
Pernambuco.oitu

	 de 1921	
n. 2.474, de 23 dotb

1921 da Alfandega do Rio do
Janeiro. (Pharmaceutico Araujo, 9 de no-
vembro).

Producto pharmaceutico tendo como etc.
mento principal o perborato de sadio,
achando-se em parte alterado e tendo ra
fôrma de comprimidos, tendo em rotulo
impresso 4Perboral Tablettesw. Officio nu-
mero 2.539, de 4 de novembro de 1921k
(Dr. 13.randão, 9 de novembro)..

Produto idem, de composição complexa?
contendo um derivado do acido boricoa
tendo a forma de comprimidos e tendo ene
rotulos impressos 4Speton Tablettes
mische Fabrik Nassovia Berlim n. 57s. 01a
ticio idem. (Dr. Brandão, 9 de novembro).

Neosalvarsan, tendo em rotulo impressta
aNeosalvarsan Dose 111 0,45, Gram. Faial
bwerke aorta. Meister Pudins & Bruninla
Hoeehst's. M. '• analysado por c/ de Joluit
Jurgens & C°. Officio n. 2.546 de 4 de 'tad
vembro de 1921. (Dr. Brandão, 10 cie na-
vembro).

Neosalvarsan, tendo em rotulo 1111PreSSCI

4Neosalvarsan Dose IV Farbwerke vorm.
aleister Ludas & Bruning Hoechst s. M.
analysada por c; ideai. Officio idem. (Drai
Brandão. 10 de novembro).

Neosalvarsata tendo -ent rotulo impulso
..KNeosalvorsan Dose V. 0.75 Gram. Vara
bwerke verm. Meister Lucias & Bruning
Hoechst s. M. » ; analysada por C/ idert$
Officio ident. (Dr. Branda°, 10 de noven0
broa

Neosalvarsan, tendo em rotulo impressa
aNeosalvarsan Dose VI o,9 Oram. Fara
bwerite vortn Meister Lubius & Bruning
Hoechst s. M.; analysada por c/ ident.
Officio idem. (Dr. Brandão, 10 de dovenâ
bro)

Siibersalvarsan
'
 tendo em rolado impre,SC1

aSilbersalvarsan 0.25 gram. (25 cen4.) FAO
bwerke verm Meister Lucius & Bruning
Hoechst s. M.a ; analysada por c/ Ident.
Officio idem. (Dr. Brandão, 10 de noventia
bro).

Giz, parte em pá e parte em torres
veis, predominando estes, despachado pnj
Camanho Sobrinho & Comp. Officio numa
ro 2.555, de 5 de novembro de 1921. (Phaf
inacentica Rangel, 10 de novembro).

Sulphato dc aludinio, despachado pç
John jurgens C°. Officio n. 2.472, de 24
de outubro de 1921 (Pharmaceutico Araultaa
10 de novembro).

Chapa de ferro simpleS, analysada_po,
deD. C. Klugmans. Oficio n. 2.572, de
de novembro -de 1921 (Pharmaceutica D
Dulce, 11 de novembro).

Giz, carbonutt de calcio impuro, pari
em torrões e parte em pó, predominando (g
torrões, despachado por Vlanna Silva
Comp. Officio n. 2.588, de 9 de novembr
de 1921. (Dr. Brandão, 14 de novembro).

Nitrato de potassio impuro, despachado
Aliandega de Santos por Wilson Soj
ig Comp. tqfficio da Alfandega do Rio
Janeiro n. 2;586 de 9 de novembro de 1
(Dr. Vieira, 17 do novembro).

Tinta a deo contendo resina, tendo egi
rotula impresso *Tinta para Soalho d -
Mandei! Ante Escuro Blundell, Spence
j)tRuCocorStettuitHresex21 Lnwon.adsootwoudeuespachaden,
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(t) de novembro de 1921 (p1marmaceittiC0
Ambira IS de novembro).

Tinta preparada a oleo, não contendo re.
nina,' tendo em rotulo impresso eShdrsvin
Williams Products Cai' Surfacer Dark The
Sherwin Williams Co,aespachado por
Fontes Garcia & ComP. bfficio 2.425, de IS
de outubro de 1921 ( pharrnaceutleo Araujo,
18 de novembro).

Sulfato de baryo em massa e ligeiramente
tumedecido, tendo de mistura pequena
quantidade d sulfato de caldo, despaceado
pela Companhia Industrial P pel e Cartona-
gens. Officio n, 2.389, de 13 de outubro de
1921 (pharmaceutico Araujo, 18 de no-
vembro).

Carbonato de caldo Impuro (giz): parte em
•orr6es e parte em pó, predominando os
torrões, despachad0 por Fonseca Armei da
ia Comp. Officio n. 2.634, de 16 de novem-
bro de 1921 (Dr. Brandão, 21 de no-
vembro).

Enseada de cravo natural, tendo cru rotulo
Rmpresso eSocieté Anonyme des Usines de
IProduits Chimiques Noarden. e escripto a
machina eEssence Cravo 90 0/, Eugenola,
despachado por José Lopes. Officio nume-
ro 2.633, de 16 de novembro de 1921 (pilar..
enaceutica D. Dulce, 25 de novembro).

Tinta preparada a agua, contendo 7,951, de
meteria corante da hulha, despachado por
lalamers. Officio a. 2 690, de 22 de novem-
bro de 1921 (pharmaceutico Araujo, 25 de
novembro).	 •

Tinta idem contendo 8,876 de meteria co.
tante da hulha, despachado idem. Officio
idem (pharmaceutico Araujo, 23 de no-
çembro).

Tinta para pintura de fundos de navios,
Contendo resina, tendo em rotulo impresso
eThe Red Hand Trade Mark Composition
Ltd. n. 111 Lost Cootig For Ships Bottoms
Mede In England 2' Mao LR 150 Rio de ja.
ineiro., despachado pela Leopoldina Rail-
avay Company United. Officio n. 2.531. de
3 de novembro de 1921 (pharmaceutico
Araujo, 25 de novembro).

Objecto metanico de aluminio, contendo
pequena quantidade de outros metaes, tendo
peças accessorias que são de uma liga de
cobre, despachado na Alfandega de Pelotas
por, Buxton Guilayn 61 Comp., officio da
Alfandega do Rio de Janeiro n. 2.380, de 11
de outubro de 1921 (Dr. Brandão, 26 de no-
vembro).

Neosalvarsan, tendo cai rotulo impasse
'eNeosalvarsan Dosierung 1V-0,6 grammas
Farbwerke vorm.Meister Lucius &.
Hoechst sem marca annotado por conta da
Com panhia Geral Commercial do Rio de Ja-
Rick°. Officio n. 2.746, de 28 de novembro
de 1921 (Dr. Brandão, 30 de novembro).

•
Massa, contendo carbonato de caldo imã

puro, oxydo de ferro e substancias graxas
saponificadas e empregada nara Modelar,
tem em rotulo impresso ~deter Pat á Mo-
cleler Lefranc & Comp. Paris» Officio nu-
mero 2.285 A, de 1 de outubro de 1921
(pharmaceutico Araujo, 30 de novembio).

Verniz de alcatrão, despachado pela Rio
de Janeiro Lihterage. C°, Officio n. 2.697, de
22 de novembro de 1921 (pharmaceutico
Araujo, 30 de novembro).

Carbonato de caldo impuro, conhecido
pelo nome de giz, parte em pó, parte em
pequenos torrões, predominando estes, des-
pachado por J. Rainlio & Comp. Officio nu-
mero 2.715, de 25 de novembro de 1921
(Dr. Brandão, 30 de novembro).

Chapa de ferro zincada (gaivanizada) an-
notado por conta de D. C. Klugman. Officio

2.572, de 8 de novembro de 1921 (pilar-
tilaceutico D. Dulce).

~..e.••nnn••••••nnn•n•n••••••n•

Alfandega da Bebia
Tinta preparada a oleo, contendo resina,

teindo em rotulo impresso eLondon House-
hold Paint Ready for Use Branco n. 13
Londos Varnish & Enamel Ltd.. despachado
por Aurelino Costa. Officio n. 457, de 7 de
outubro de 1921 (pharinaceutico Matheus,
16 de novembro).

Alfandega de Pernambuco
Extracto secco muito rico cai tamino, des.

finado a tinturaria ou corturne, despachado
por Joaquim Didier & Filhos. Officio nu-
mero 1.589, de 16 da agasto de 1921 (phar- •
maceutico Rangel, 8 de novembro),

Sulphureto de sodio, despachado pela
Companhia de Tecidos Paulista. Officio nu-
mero 2.006, de 17 de outubro de 1921 (Dr.
Brandão, 10 de novembro)

Alfandega de Porto Alegre
Laminas de aluminio pintadas. Officio

n. 512. de 8 de novembro de 1921. (Phar-
macznitico D. Dulce, 25 novembro).

Capsulas pintadas, para garrafas, feitas de
uma liga de estanho e chumbo, predomi-
nando o chumbo. Officio idem. (Pharmaceu.
tico D. Dulce, 23 de novembro).

Collectoria F. de Veado (Estado do, Espirito
Sante)

Vaselina colorida e perfumada, constitu-
indo producto de perfumaria, tendo em ro-
tulo impresso cedia. e em outro sobre a
rolha eAlfredo de Carvalho & Comp s, ap-
provada a Jamil Andei. Officio n. 190, de 7
de outubro de 1921. (Pharmaceutico D. Re-
gina, 5 de novembro).

Delegacia Fiscal em Minas Geraes
Agua, contida em tres garrafas colhidas

na fonte em presença do collector, do fiscal
de imposto de consumo e de Betheneourt 61

proprietarlos da Empreza Agua Mi-
neral Vita, Fazenda do Retiro em Volta
Grande, contendo: gaz carbonico livre
Ogr,075, residuo fixo a 110° por litro Ogr,388,
tendo em rotulo impresso eAgua Mineral
Natural. A mais Magnesiana do Brasil. Vita.
Fonte Anua Bethencourta. Offinio n. 207,
de 27 de junho de 1921. (Pharmaceutico
Baptista, 10 de novembro).

Agita, contida em tres garrafas, adeuiri-
das na casa de negocio de José Alares da
Silva, contendo: gaz carbonico livre Ogr,966,
residuo fixo 110° por Ogr,381, tendo rotulo
impresso egual ao da amostra precedente.
As diffJrenças entre estas duas amostras
quanto ás bases alcalinas e alcalino tegosas,
aos acidos em combinação e aos ydos de
ferro e aluminio e ao acido sinale° são di-
minutas, e sendo grande a diferença entre
o gaz carbonico contido em tuna e outra
está patente que a segunda amostra é prove-
niente de gazeificacão artificial da primeira.
Nenhuma destas aguas deve ser considerada
magnesiana, porque a quantidade de magne-
sia que contem calculada em bicarboaata de
magnesio é por litro Ogr,146. Officio idem.
(Pharmaceutico Baptista, 10 de novembro).

Directoria do Gabinete do Ministerio da
Fazenda

Nitrato de potassio refinado (salitre), isto
é, exempto de algumas impurezas naturacs
(terra, etc ), porém nem chimica nem com-
mercialmente puro. Recurso de Costa Ribei-
ro & Comp., encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o ofiicio da Delegacia
Fiscal na Bahia mi. 108, de 26 de novembro
de 1920. Ordem da Directoria do Gabinete
a. 452, de 20 de outubro de 1921.— phar-
anaceutico Rangel-7 de novembro).

Directoria da Receita Publica
Producto tendo os caracteres de em vinhal

natural de origem estrangeira, contendo
18, 8 % de alcool em volume, vindo da
Collectoria Federal de Angra dos Reis, an-
prehendido em consequencra do auto lavrado
contra Vieira Monteiro & Comp. Ordem nu-
mero 19 de 2a de outubro de 1821 (pharmit.
mítico Mendonça-28 de novembro).

Recebedoria do Districto Federal
Aguardente de canna, de origem nácionaie

fendo ligeira florescencia vio Tacea, e 54, 8%
de -alcool em volume, correspondendo a
20 ,65 Cartier, tendo em rotulo manuscripto
'Adega de Baccho—Canninha Verde—Ene
garrafada por Manoel Monteiro da Silva..
Annunciado por cinta de Monteiro dr Pinto.
Offfcio n. 351 de 3 de outubro de 1921
(pharmaceutica D. Regina-12 de novemc-
bro).

Aguardente tendo certa quantidade de lin-
purezas, porém ra proporção em que se en-
contrain nas aguardentes denominadas de
bagaço, parecendo que se trata de uma mis-
rura de aguardente de bagaço e álcool puri-
ficado, contendo 52. O° . de alcoo/ em volu-
me, correspondendo a 19, 79 Cartier, tendo
em rotulo impresso •Superior Aguardente
Portugueza Bagaceiro Antonio Abrirdes
Ferreira Permeei.. aporehendido a Avelino
da Costa Gomes. Officio n. 358, de 8 de
outubro de 1922 (phartnaceutica D. Regina-
21 de novembro).

Vinho addicionado de agua e alcool, de-
vendo ser censiderado artificial, de accôrdo
com o regulamento do imposto do consumo
em vigor, coetendo 11,5 0 / de alcool em vo-
lume, apprehendido a J. Correia & Comp. e
C. Bastos. Officio n. 350, de 8 de outubro
de 1921 (pharmaceutico Mendonça-24 de no-
vembro).

Aguardente de canna de CU amarellada,
levemente adoçaria, tendo 50, 5 "1 » de alcool
em volume. corresocn dendo a 19° 33 Car-
fiei; no producto distillado, tendo ern rotulo
impresso •Paraty Finissimo Oriental—Pre-
parado especialmente por A. Cardoso de
Gonvea & Comp,.- Officio a. 65 de 19 de
fevereiro de 1921. Arinunciado por conta de
A. Gouirêa & Comp. (pharmaceutica D. Re-
gina-26 de novembro). 	 -

Particulares

Neosalvarsan, tendo em rotulo imprasssa
Neosalvarsan 0,3 granimos. Dose 11 Farb-
werk votam. Meister Lucius & Bruning Hoe-
chst s. M. Bole.im da Alfandega do
Rio de janeiro de 23 de agosto de 1921. Re-
querimento de V. Werneck & Comp. de 10
de setembro de 1921 (Dr. Brandão, 11 de no-
vembro).

Neosalvarsan, tendo em rotulo impresso
Neosalvarsan dose VI 0,9 grammas Farb-
werke vorm. Melster Lucius & Bruning lioe-
dist s. M. Boletim da Alfandega do Rio de
janeiro de 17 de novembro. Requerimento da
Santa Casa de Misericordia de Juiz de Fóra,
da mesma data (Dr. Brandão, 24 de no-
vembro).

Palitos pliospitsileos contendo na cabeça,
collo, chlorato de potassio, bichromato de
potassio, enxofre, orydo de ferro, siliça,
alianina e coleio em comb.;nação, sendo co-
bertos de uma leve camada de pa; .:na, e
sendo facilmente inflanimaveis na lixa apto-
priana que se encontra a . 	 das
não acontecendo o inesa,( en outras ::uper.,
ficies rugosas ; contid,..s cm caixinhas tc::do
em rotuto impresso : Phosphoros de Segu-
rança. Sem phosphoro e enxofre Resistem á
Humidade Sem Rival Brilhante Marca Regls-
Irada M. M. Ferreira 6 Comp. MO de Po
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Peito, Barreto, Nictheroy; Requerimento de
M. M. Ferreira' (2 Comp. de 11 de outubro
de 1921. (Ph. Araujo, 24 demovembro).

Palitos idem, contendo idem, sendo cober-
Ca 'dein e sendo facilmente"' inflaminavels'
idem, contidos em caixinhas tido cru ro-
m impressompresso Phosphoros de St.'.gurança.A.
B. C. Marca Registrada M. M. iNrremc,
Comp. Nictheroy. Requerimento, idem (F-Sli.
Araujo, 24 de novembro).

Massa que forma a lixa das , caixas de

phosphoros marca Brilhada contendo gom..
ma, phosphoro vermelho e tambem caldo'
antimodo e enxofre cm combinação. Reque.
!Intenta idem (Ph. Araujo, 24 de novembro).
'Massa que forma a lixa das caixas de

phosphoros marca A. B. C., contendo gont-
ma, phosphoro vermelho e tantbein calcio
antirminie e enxofre em combinação. Reque-
rimento idein (Ph. Araujo, 24 de novembro).

Neosalvarsan, tendo em rotulo impresso
Neosalvarsan, Dose VI 0,9 grammas Parb-

werke vorm Meister Lulu Bruning 1TeeN4
dist s. M. Requerimento de Granado a*
Comp. de 14) de novembro de 1021 (Dr,
Brandão, 25 de novembro).

Massa aperitiva, denominada Malho dd-
Chutney. Requerimento dr Annie Elizabetil
Dunell Houirnan, de 21 de Novembro de 2921.
(MI. D. Regina, 30 de novembro). .

Laboratorio Nacional de Analyses, 20 di;
fevereiro de 1922.-0 director, Dr. -41frfA)
Carneiro- Ribeiro da Luz.
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A renda produzida pelas analyses retribuidas loi de 5:7055520.

A Repartição Gerai dos Correios expedirã
malas pelos segdintes paquetes:

lloje:

Pelo Mencioza, para Sa»tos e Buenos
Aires, recebendo Lure:soa até as 8 horas,
cartas para o iiiterior até ás 8 1 2 e ditas
çoni porte duplo e para o t ertur até

r ás 9,
Pelo Sofia, para Ahneria, Napoles e

'7rieste, recebetula impressos até ás 8 horas
te cartas para o exterior-até ás O.

Amanhã:

Pelo Itaquatid, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Cabedello, Natal e Mossoró,
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 12, ditas com porte
duplo até ás 7 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

Pelo Bage, para Bahia, Recife, Madeira,
Europa via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
çxterior até ás 11 e-objectos para registrar
atá-gs 9,

Nota — Vales postaes internacionae3
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, attl
ás 14 112 horas.

— Recebimento de cncommendas postaes
internacionacs, pela 5'' secção da trafego,
para Portugal e Hamburgo como corre/os
permutantcs com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unido
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquete:3
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo O
Estados Unidos, exceptuados os da Compa..
nhia Sud Atiantique, e entrega ~bem nol!
mesmos dias das.104/3,41s.14410ffl..
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Marro do 1922

tempo - Boletim dá Directoria de
shieteorologia - Previsões para o perlo-
'do de 18 horas do dia 28 até 18 horas
lio dia	 .

Districtd Federal e , Nictberoy -4
empo, em geral illád com trovdadas d
uvas copiosas.
Temperatura sei Em &afinfo anon-

£uado.
Ventos	 Dci quadrante Sul com Vá.?

lulas frescas.
• Estado do Rio - Tempo, em geral.
hão com trovoadas e chuvas copiosas.

Temperatura - Eart declinia accon-)
tad°.

Tendencia geral do tempo após 18
horas do quarta-feira	 Continuará

uvoso.
Synopsa do tempo ()morrido - Na

Districto Federal (até ta horas do dia
28) - O tempo de accardo com a pra-
taisão feita, foi instavel á tardinha, noite
fo parte dó dia até 14 horas, quando .já
rnostrava *tondencia a passar de ameaça-
nor. Roam, á noite, trovejou d
thnVell regularmente; de dia houve re-
'talar insolação. A teima:tintura-foi esta-
wel á noite, deciinanda )1e. dia: A ma:ti-
na registrou-se ás 11 h. 10 m. com
28°6.e a minima á 1 h. 3,5 m. com 23°5.
10s vetos foram .normaiss a principio.
Predominando após ps dl; quadrante Sul,:
por vezes frescos.	 *	 *	 *	 •Em to& o paiz (atei) horas alo dia
28) - Zona Norte - Tempo em geral
Instava/. Chuveu hoje, em partes do Ma--
Wall/ião; Ceará e Pernambuco, o hontem,
rem .Maranhão, Piaiihy 'e Pernambuco.:

e0j0, chovido e chuviscado em diversos
tona Centro - Tempo instava); tendo

gli ontos desta zona. Choveu e troyej-lit
Untem, em toda esta região. Zelia Sul
L- Tempo em geral 1°AI:taci, tendo choa
Rido e trovejado honten), em todos og
¡Estados desta zona. Couveu e chuviscou
hoje, em partes • de Paulo, Santa Ca.
Pariria o Rio Grande do sul. A tempe-
ratura * declinou ligeiramente do Rio dg
Maneiro para o Sul. .

Estações do aguas - Em Passa Óuti.
páso o Poços de Caldas o tempo está
lavei, tendo chovido /matem, nestas cie.'
idades.. A temperatura manteve-se esta,
atel,, sendo registradas as seguintes ma-
rimas: 27°0 em Poços do Caldas e 26°0
¡em Passa Quatro. Não recebemos despa-
nos telegraphicos do Caxamba 0
ama.

Maiores temperaturas - 390 em Dila

•
eratriz e 38°C em Cuyahá.
Maiores chuvas recolhidas no dia

ES - 85mim,5 em S. lautz do Caceres. e
f4ritim,9 em Therezoputis.	 •

Estado do mar na costa do paia fr..:
frranquitio -o chão: em . toda a costa, ex-
iaepto em Aracajú, Santo- e frinrianopo-,
Ib. onde é vagas e granuos Nagas.

Regiões sem chuvas -- Ha mais de 15
Ulta

Dados aernlogicos - Corrente de SSE
com a velocidade maxima de 12 m. até
700 m., rondando depois para SW com
a velocidade maxima do 5 m,5* até 1 ki-•
lometro e de WSW com a velocidade
maxima de Gm,5 até 1.900 m., altura era
que o balão desappareceu por interposi-
ção de Fractus-stratus, á diatancia ima
rizontal de 2,110

O tempo - Boletim da Directoria tid•
Meteorologia Previsões para o poda-
do de 18 horas do dia 1 até 18 horas dg

District° Federal e Nictheroy
dia 2.
Tempo, ainda com chuvas. prolongada
e sujeito a trovoadas.

Temperatura - Em declinio.
Ventos - Predominarão os de 44-,

tirante sul por vezes frescos.
Estado do Rio - Tempo, ainda máq

com chuvas prolongadas e aujeito g
trovoadas.

Temperatura - Dai dechnio.
1:Pendencia geral do tempo apél

bora de quinta-feira .- Chuvoso.
Synopse do tempo oecorrido Nd,

District° Federal ás 15 horas de terçaa
feira, pata o paliado de 18 horas do.
mesmo dia até 18 horas de quarta-feira,
não publicadas, porém, affixadas nas
pontos usuaes:

Tempo - Em geral máa com trovola
das e chuvas copiosas.

Temperatura:- Qat declinio ampla
Nado.

Ventos - Da' quadrante Sul CO.In tám
lulas frescas.

_District° Federal e Nictlieroy (até IS
horas do dia 1) - O tempo foi mao á
noite e após 13 horas com chuvas, par,
vezes fortes, e trovoadas, a instava' pela
manhã, em ligeiro. deaaccôrdo com a'
previsão. feita, que . não permittia ne-
nhuma insolação. A temperatura foi
estavel ã noite, soffrendo ligeiro decli-
nio do dia. A rnaxima foi registrada ás
12.50 horas com 27°,0' e a minima ás
5 h. 10 m. com 2.3°,4. Os ventos foram
variaveis o fracos, predominando do
dia a. componente Sul.

Em todo o paiz (até 9 noras do dia
- Zona Norte - Tempo instayel e

temperatura em ascensão. Chuvas esa
parsas no Maranhão, Ceará, Pernambu-s
co, Parallyba e Bailia.. Zona Centro . -.
Tempo' chuvoso 0 temperatura estável,.
Chuvas copiosas e trovoadas gemes.,
Zona Sul - Tempo bom em alguns pon-)
Los do Rio Cirando do Sul, e chuvoso nas
demais localidades desta zona. A tem-
peratura declinou. Chuvas copiosas ge-
nes, menos *RO Rio Grande do Sul, cais
que não choveu.
• Estações do . aguas •••-• Em Caminha,:
Passa Quatro, Aras& e Poços do Caldas g
tempo esteve chuvoso e a temperatura
estaval. Chuvas copiosas o trovoadas,
nessas • quatro estações: . A temperatura
maxima em Caxambil registrou-se com
27°,0 e em Poços do Caldas com 29°,0.

/Maiores temperaturas - )37°,0 em Ra-
param o 36°,0 can S. Fidelia.

Maiores chuvas recolhidas to dil
3 - 65 mim,0 em Xerom o 49 inlm,0 aana
Pyrenopolis.

Estado do mar na costa do paia a-.1
Espelhado em Pernambuco, grandes va,
galh5es em S. Paulo e Santa Catharina,
vagas em parte da Bahia, chão o trair.,
(Mino nos demais pontos da cosia do
pai/.

ez, kies Sem chuvas --, U3 mais de 13
dias: Piquete.

•

Dados aerologicos - Corrente de sn.
até 680 metros com velocidade niaxima
de 2111,3 dalii até 890 metros, altura em
que o balão desappareceu em nimbas;
com a distancia horizontal do 61 metros:
corrente de SE com velocidade maxima
de 2 metros.

ioa.~

Ó tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia .-, Previgkes para o perla-
do de 18 horas do dia. 2 até 18 bana
do dia 3.

District° Federal e Nictberey
Wempo, em geral ameaçador com chuvas
Drolongada3 e trovoadas.

Temperatura	 Estava'.
Ventos - Do quadrante Sul por vezes

frescos. -
Estado do Rio - Tempo, em gerai

hmeaçador com chuvas prolongadas e
lrovoadas.	 -Temperatura a-- Estava'.

Tendencia geral do tempo após 18
horas de sexta-feira - Perturbada.

Synopso do tempo occorrido NO
District° Federal (até 15 horas do dia
2) - O tempo, em desaceordo. com a
previsão feita, foi ameaçador com chu-
vas, á tardinha, o instava], á noite, o
parto do dia até 13 h. 30 m., quando
passou a ameaçador; pelo aspecto local •
póde-se inferir que as chuvas o trovoa-
das previstas se verificaram antes rias. -
:IS horas. hoje pela marhã houve 'al-
guma insolação e mormaço. A tempera-.
tura foi estável á noite, subindo ligai-)
ramente do dia. A maxima registrou-se*.
ás 12 h. 15 m. com 280,4 o a 'Mujam.
as 5 h. 55 m. com 23°,0. Os ventos Ta-.
ram variaveis, com predominancia das
componentes Norte e Oeste, com perto-
do do calmaria de 1 ás 9 horas.

.Em todo o paia (até 9 horas do dia
2) - Zona Norte .-- Devido á defficien-
ela do serviço telegraphico não é feita
a synopse desta zona. Zona Centro -a
Tempo chuvoso e temperatura estávela
Chuvas copiosas, geraes, o trovoadas..
Zona Sul - Tempo chuvoso o tempera-
tura estava/. Chuvas copiosas e trovoa-'
das em S. Paulo e Paraná, e chuvas roa
galares em Santa Calharina.

Estações de aguas - Continúa chUm.
roso em tempo em Caxumba, Passa Qua-
tro, Araxá e Poços do Caldas. Chuval
fortes, hontem, nessas quatro estações.,
A temperatura foi estava', o a niaxima
em Caxamba registrou-se com 25°,0,
em Araxá -com 20°,0, em Passa Quatro
com 2-5°,0 o em Poços de Caldas com.
24°,0.
••-alaiores temperaturas - 35°,0 em Ja-
tuaria e 340,5 em Grajahil.

Maiores chuvas recolhidas no dia
75 m¡m,0 em SQntes o 58 m!m,4 cru

X0retn.
Estado do mar tia costa do paia -4

Chão o tranquilo salvo na costa do S(tra
Paulo, em que formai observadaa graii-a"
dos vagas..-

Regiões sem chuvas e- Lla mais de 15.
dias: Campina Grande, Fernando de Noa
ronha, Pão do Assacar, Aracaja, Caetita

•O Joazeiro.
Dados aerologieos - Corrente. de Wul
superficie, de 700 a 3.300 metros, al-

tura onde o balão desapparecon entre
A. K. á distancia horizontal de 8.123
artetros, corrente de NNW eeKi
de maxima fla tMoVo$.

• Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na.

•n•~MI

danai serão pagas hoje, terceiro dia util, as
Seguintes folhas :
• Internato e Externato Pedro II, Instituto
de Musica, Aposentados da Fazenda, E. de

ellas-Artes, Casa de Correcção, Avulsa da
Justiça, instituto de Surdos e Mudos e hist&

ft

o.Biologico, Bibliotheca Nacional, Escola
Superior de Agricultura e Hospedaria da
Ilha das Flores, Instituto Benjamin Constant
e Casa de Detenção.

Nota-Os que deixarem de 'receber no dia
proprio só serão attendidos ao 20' ao 23' dia
os.	 .
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,Dircetoria de Meteorologia - Instituto Central Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Tempo - 	 c do tempo em todo
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 25 de fevereiro de 1:322

Zona Norte - Deixamos de fazer a synopse desta zona, por deficiencia de despachos telegraphicos.
Zona Centro - Tempo bom, tendo hontem chovido e trovejado em toda esta zona. Houve chuva em Rezende e chuviscou en3

S. Luiz de Caceres.
Zona Sul - Tempo bom no Rio Grande do Sul e instavel nos demais Estados. Choveu hoje em partes de Santa Catharina e São

Paulo. Hontern chuveu e trovejou em S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e parte do Rio Grande do Sol. nneratura em geral,
.estavel.
'Observaçfes -smeteorolOgiCas acatitadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeira) no dia' 25 de fevereiro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera
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S. L. de Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	 •
Fortaleza (X) 	
Quixerabomitn (X)	
Natal.	 .	 	 761.5	 29.0 :$ . 4 Vagas.' B. (b. manhã). 31.0 27.0
Paranyha (X) 	
Recife (X)...... 	
Pão de Assucar 	
Arazajá (X) 	 '	

59.4	 29.0 SE
f
; B. 37.0 21.0 . R.'Itth'.;

Daltia (X) 	
Caelité (X). 	 .
[aunaria (X) 	
Bello Horizonte 	 60.0	 23.5 -0.0 se 1 6 me EL (b. =TIMO. 30.5 18.0
Theophilo Ottani (X)
Uberaba 	 59.5	 23.0 -2.0 N 2 - -- I. 29.0 19.0 0.3C. tl, pio
Caxambú 	 60.8	 22.0 1.0 NW 2 9 - 1. (b. o. tu.) 29.0 16.0 -. ..
Poços de Caldas._ 64.0	 21.0 0.0 SW 1 5 - B. (b. manhã.) 26.0 18.0 7.2 C. pia.,
Goyaz 	 59.4	 24.0 -1.0 c o 9 -- 1. 33.0 18.0 - T. pai
anta Luzia 	 55.0	 25.0 1.0 C O 4 -- B. 31.0 13.0

Cuyabá (x) 	
Corumbá (X). .. 	
Victoria 	 	 61.3	 23.0 0.0 NE 2 O Tranquillo. B. (h. manhã). 33.0 25.5
Capital Federal (Insti-

tuto Central 	 60.0	 25.9 -3.1 N 2 8 Tranquilo. B. (b. ut. iu. 33.4 24.7 0.1 C11. t. t. e A.14

Campos 	  60:1	 25.0 -3.0 NE 3 9 - 1. 33.0 21.0 - R. /op.
f=riburgo.	 . 	 59.5	 25.0 i .0 C 0 5 - B. 31.0 14.0
Petropolis., 	 63.7	 25.0 1.0 NE 3 5 - 1. (o. manha) 29.5 18.5 1.4 C. t. Nu,
Reu , Icte 	 •. 	 -	 24.0 -1.0 E 1 5 ..- B. (c. manhã) 33.0 20.1 10.4 C. t. pitu.
Cabo Frio. ........ 58.1	 27.0 -1.0 SE 1 2 Chão. B. (o. manhã). 30.0 22.01 - R. prn .
fhore :opolis... . .. ..
S. Paulo (X) 	

57 5	 23 .5 0 . 0 N ,	 3 6 - B. 29.0 26.0:
1

2.8 C. t. r. pit24

;antos 	 	 . 60.5 f	25.0 1.0 SW 2 10 Vagas. 1. 28.9 23.01	 20.0 C. um.
Paranavtá (X) 	 l
Guarapuava 	 -	 19.0 - E 3 - .. 1. (I. manhã). 25.0 17.01	 - T. r. pm.
Curityba 	 61.2	 19.0	 0.0 S 1 9 - t. 24.0 17.0' 9.3 Ch. mil. c. I, ctrit,
Flor anopolis 	
Lages 	 	

62.1	 240,	 -2.0
-	 1	 15.4	 -1.4

S
NE

1
2

10
10

Tratiquillo.
-

M. (e. c. tu.)
L

27.1
-

25.4
14.0

- 34.5C. am. prt/..

Porto Alegre 	
L Traguayana 	
Montevideo 	

61.0,	 23.01	 -1.0
, 58.0i	 22.0,	 3.0
62.1!	 20.0 1 	-

SE
E
NE

1
3
2

3
8

-
---

B.
I. (b. o. m.)

26.01
31.0

22.0
19.0

0.4 C. pau

Buenos Ayres (X) 	
i	 I

leleame~~11N~
1.7.-4.....2., a- .....- -.... a....:...,,,, ,I. niin emearlharir.• 11	 4...1. .1 ..., n I, 1 n, I ; prIrxel, 1[1	 inf .-time...1,a canorahor+ra	 fjcp+nrin min fermesra • 1. . Fano,' • .1	 i et na• .4.

g

• •	 ,	 ,	 ,	 •	 .	 ,	 ,
na, mau. Plienwne • :al. diversos: c, eauva; ne, neve ; n.4 , nevoa semi n, nevoeiro denso ; zit, nevoeiro teime; Sa i saraiva; £4•0-

	

geada ; ti. , trov-acia tu re.r..npat..r.as ; 11., trovões	 ;	 relatuna, os ; t,, orvalho ; v, ventania.
Os ntimetos indicativos da to..0 do vento rei:eram-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu.

zida a 0° C., ao nivel do rna-:- e á gravidade normal.
Obse-vações iicc toloia relliaidaa em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida rio dia 25 ã5 7 noras

as temperaturas foram observadas no dia 24 ás 21 bocas.

	

32.6	 Eli
35.1

	

35.1	 23.2

	

31.0	 22.0
20.8

(Humidade relativa: 95 %O. Vento:1
rolha 	 o.o	 .0	 23.6 I SW . Força: 8 metros.

23.2 22.5
"i4 2 22 /t
;)3.2 22.0

GRiov e'acomprido 	

Corcovado - Temperatura do ar:
!Deodoro 	
;ElIca tado 	

Suta -LX) Não veio lelegrammax
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E- o --- PostosPostos
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- E

çà C4
Maxima i	 Minima
t -,- .r, efflirt.P. ••••n•••••"

o

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

IMaxima Minima

Tiuca 	 	 3C3.9
rant: (X) 	 	 9.9

15.8
33.4
32.6

32.9 .1
22.6
21..9

20.8

31.2	 21.8

	

Rio Comprido 	
Encantado 	
Deodoro (X) 	

t:ngen)li. de r Àentra (X) 	
1-'k-rd-sa	
è0,7. 2 ( 4 g

Corçovado	 Temp. 'do ar: 23.3.
liumid. relat.: 00	 5. Vento: Sul.
Força ; 4 metros.

^^ 22.031.2• • •
4,4 32.3 22.1
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Vs1rtn:;t0ria &Meteorologia- Instituto Central - Serviço de PrOviSão do Tempo - Boletim - Synonse de tempo em todo O Brasil.
ao 112 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 de fevereiro de 1922

Zona Norte	 Tempo instavel, tendo chovido hoje, em partes do Maranhão e Ceará. Chuveti e trovejou hontem nestes doiS
)atados.

'Zona Centro- Tempo em geral, bom, tendo chovido hoje eia Poços de Caldas. 1-batem cluiven e trovejou no Rio de Janeir0
arte fie Minas Geraes.

zóna sul - Em Santa Catharina	 Grandedo Sul o tempo está máo ; em S. Paulo e Paraná está instavel. Chuveu bondem,
ent tésda esta zona, sendo que em alguns pontos de Silo Paulo e Rio Grande essas precipitações foram acompanhadas de trovoadas.,

A temperatura declinou ligeiramente no Rio Grande e manteve-se estavel nos demais Estados.
ÓbServações meteorologicas autuadas simultaneamente ao 12 dia de Greenwich (9 is, no Rio de Janeiro) no dia V.13 de fevp~

de 1922 (Resumo do - boletim organizado no )-Istituto Central)
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51,L, (10 Maranhão... 760.2 25.8 e O	 10 Tranquillo. 1. 30.0 22.0

_
!

15.4C. r. pai.
Barra do Corda (X).
Vortaleza (X). 	
Quixeramobim (X)..
Natal (X) ...... .....

.

Parahyba 	 26.0 C J.. E. 30.0 22.0 h. aln.
Recife (X) 	
Pão de Asnear 	 59.4 29.0 0.0 SE 3	 9 1. 37.0	 21.0 It. pai.
A.racajú 	 	 .... 61.8 28.3 1	 E 4	 4 Vagas. EL 29.4	 23.0 •
Bailia (X). 	 1 ,
Caetité (X) 	

f3ello liorizonte 	 59.6 25.0 1.5 NE 2 - B. (b.	 manhã) 30.5	 18.4
Theophilo Ottani 	 ,	 60.5 24.0 C O	 r .....	 • B. 32.0	 19.0
Uberaba (X)..,....,„ .
Caxambú 	 	 .,,,, 61.3 20.0 -2.0 C O -• I.	 (i. manhã.) 27.0	 17.0 0.5C. t. paro
Poços de Caldas... 05.0 20.0 -1.0 C o_1 - M. eb. (i. m.) 27.0	 19.0 14.5C. pai.
Goyaz (X). 	
Santa Luzia (X).....
Cuyabá (X)	
Corumbá (X) 	 .
Victoria 	 • 61.3 28.0 0.0 NE 1	 O Tranquillo B. 34.0	 25.5
Çapitni Federai (lnsti.

tutO Central) 	 - P0.0 24.8 -1.1 NNW 2	 2 Chão. B. (b. manhã) 27.6	 22.4 9.5 C. 1. r. pui.
Campos 	 60.6 27.0 2.0 N 2	 1 - B. (h. manha). 35.0	 21.0 -	 R. pai.
Friburgo., 	 4,
Petropolis 	

59.8
64.1

22.0
21.5

-3.0
-3.5

C
NE

O	 7
2	 8

-
-

1•
1.

29.0	 16.0
28.0	 18.0

12.9C. t. v. pin.
5.5 C. t. pai.

Rezende 	 59.5 22.0, -2.0 C O	 10 - 1. 29.0	 20.0 8.7 C. t. pai.
Cabo Frio.- o 	 58.6 28.0 1.0 E '	 1	 ,7 Chão. 1. (h. manhã.) 30.0	 21.0 0.6 C. t. pm.
Therezopolis. 	 58.5 20.5 -3.0 N 1	 1	 9 - 1. 27.0	 17.0 13.4 C. t. r. pin.
E. Paulo 	
Santos	 . ,	 '	

59.5
60.0

23.0
28.0

-
3.0

NE
NE

1	 O
2	 1

-
Pis. vagas.

B.
B. (b	 manhã.)

29.0,	 19.0
29.01	 23.0

0.5 Ch. t. pai.

Paranaguá... 	 _60.0 26.0 - c O	 7 Chão. I. (cit.	 manhã) 26.0' 17.0 17.4 C. prn.
Cintara	 aka .... 	 - 16.0 -3.0 W - 10 - M. c. (c. ai.) 26.0 15.0 4.5 R. pm.
Ctinty a 	 59-.5 21.0 2.0 NW 2 10 - 1. 24.0

,
17.0 0.4 C. pai.

PloriartopotiS 	 58.8 23.8 -0.2 NNE 1 10 Tranquillo M. c. (c. m.) 26.8 23.4 10.5 C. ant. pai.
Lages 	 . 	 - 17.5 2.1 NE 4 /0 - M. c. - 15.3 4.0
Pnrto Alegre'. 	 •	 . 60.5 22.0 -1.0 SE 2	 10 - M. c. 30.0 20.0 9.0 C. t. pai.
i Sruguaya t, a ..... ....

Montevideo 	
ettenos Ayres (X) 	

57.0

61.2
22.0

22.0
-3.0

2.0
E

E
2.	 10
1,4;

1

- 1. 33.0 20.0 6.61C. t. pai.

- I

-	 Estado do céo em decimes de CO encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom; ft, in-
certo; m, 'nau. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa seeca; a, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; sa,, saraivo

ge,da; t, trovoada com relampagos;
'
 trovões; r, relampagos; o, orvalho; -4-, ventania.

0;; uturtefos indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se [e.
1TazIda a 0 C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

ON. ervações nielcon,logicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -Nota; a chuva foi medida no dia 26 ás 7 horas c
temPett•Cdu-as forak observadas no dia 25 ás 21 horas.

,e1=seaffle

Noia --(X)	 veio telegranuna.
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=	 teEst	 cq

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Forta:eza (X)	 .....
Quixeramobiin (X)...
Natal 	 761.0 27.0 ESE	 1 3	 4 Vagas. B.(b. manhã). 28.0	 25.0
Pavtilyba 	  27.0 C 105 .... B. 33.0	 22.0
Recife (X) 	  1. • •
Pão de Assucar (X)..
AracaA (X).	 	
Bania 	   60.4 27.0 NNE 1	 21	 4 Pqs. vagas. E. 29.0	 23.0
CactIté (X) 	
lanuaria 	 57.5, 260 - C O	 2 - B. (b. manhã). 32.0i	 16.0
Ballo Horizorte 	 58.0,	 25.04	 0.0,	 E 2	 2 - B. (b. manhã). 27.51	 18.0
Theopilo Ottoni., 	 51.0	 25.04	 1.0	 NE 1	 4 - B. (b	 'ita.ha). 32.0	 18.0
Uberaba	 . 	 58.0;	 25.0 -. NE 1	 7 - B. (b. manhã). 29.01	 19.0
Ca N a	 . 	  60.1	 21.0 1.0 NW 2	 10 - B. (b. manhã). 27.0,	 •18.0
Poço.; de Caldas 	 134.0	 23.0 - C o	 4 - B. (b. manhã). 27.2I	 19.0
Goyaz 	
Sai.ta Luzia 	

.0	 25.0
55.0	 26.0

--
-

C
c

O,	 6
ui	 4

-
-

B. (b. manhã).
B.

34.0
32.0

20.0,
13 O

Cuyabá -	 I • 26.0 - W 1 4 -  B.	 • 31.5 22.0
.Cortimbá 	 56.5	 24.0 -- E 1 10 I. (o. manhã). 34.0 22.0
Vit	 ia 	 69.8	 28.0 0.0 rus 2	 O Tranguillo. B. (b. manhã). 33.5 25.5
Capital Federal (Insti-

tuo Central) 	 58 O	 270 2.2 N I	 1 8 Chão. I. (i. mar.hã). 27.6 22.5
Campos 	 28.0 1.0 NE 1	 5 7 - I. (I. maála). 34.0 22.0
Friburgo (X) 	

1
Petropolis (X) 	
Reze ide 	   53.5	 22.0 0.0 C 1	 O 10 - I. (b. manhã). 30.0 '200
Cabo 	 	 57.1	 25.0	 -2.0 NE 1	 1 7 Chão. 1. 31.0	 21 O
The/ .ezopolis (X)...•
S.	 aulo 	 53.2	 20.5	 -2.5 	 N 2 10	 - 1. (c. manhã) 2.5	 '18.01
Santos 	 57.5	 3.0	 N 1 5 Tranquillo. B. (I. manhã). 31.0	 22.0:
Paranniul 	 51.04

	
230	 0.0	 C O 71	 - 1. (1. manhã) 31.0	 '18.0j

Cinarapnava.••• ..... 1.).0,	 ' 3.0	 NW
	 	 53.0	 21.0 	 0.0	 W

3
a

10!	 -
9	 --

I.
I. (c. manhã).

24.0	 16 0'
25.0	 18.0

Flori nopolis 	 53.8	 25.2	 1.4 : 	C 04	 8 Tranquillo.	 1. (cit. manha. 25.6	 23.7
La!,,es 	   !	 17.0	 C.4	 N 2	 10	 -	 1. -	 15.0
Port.) Ale!.re 	
Irrn iia: na	 	

57.0	 220	 0.0	 C
60.0	 20.0.	 -2.0	 SE

ol
3	 10

{och.mmanaritir).
CIMO

)

28.0	 21.0

Montev'idéo 	 64.7	 21.0 	 --- E s

i

11 ..
28.0 1	20.0

Buenos Aires....... 64.7,	 1:#.0	 *-- SE 21
I

Observações da ve:pera
•II•••n••	

Estado do
mar

Estado
do tempo e

pheno nenos
diversos

Temperatura
do ar

119.0 C.
'32.0C,

i

‘1"41!•

0.2 Cit. t. pt1t4)

3.0 T. r. pm.
26.0 C. t. ptn.
1.2 Ch. am. pear

- Ch. pai,•
1.3 1 C. pm.

0.2 C. t. paia

13.0 C. t. pula
- R. pai.

1.0 R.
1.4C.
9.5C.

15.0 C.
25.2 C.
12.0 C.
14.6 C.
2.3C.

I

pm.
t.
t. pai.
pm. • '
arn, c. t. Vale
aia. pai.
pm .
amp

pm.
pItlw

	31.2	 21.5 1 Rio Comprido 	 	 -

	

31.6	 23.1 1 E cantado 	 • 	 	 00

	

31.2	 22.4	 Deolo:,9 	 	 0.0

	

31.2	 21.1	 Corcova Jo - Tern-aeratura do ar:

	

30.0	 20.'7	 Humi iades relativa: Vento:

	

27.2	 21.4	 Fo.-ça:	 I,	 ........dona

230
24.1
22.4

Postos

Tempwaturas
exter.las

Maxirna	 Minitna I

Temperaturas
ChuvaChuva em	 externas
24 horas 	 •, -	 4

mim	 Maxim I Minima
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Syuopse do tempo em todo ckl
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 27 de fevereiro de 1922

Deixamos de fazer a synonse desta zona, devido a falta absoluta de despachos telegraphicos.
Zona centro - Tempo bom em Goyaz e instavel nos demais Estados, tendo hontem, chovido e trovejado em toda esta zona; ho¡e

C huveu eni Mendes e Rio do Ouro e ehuviszou em Catalão e Vassouras.
Zona sul - Tempo em gerai, Matava!, tendo hontem, chuvido em toda esta zona, sendo que em algumas localidades do Parara

e S. Paulo essas pracipitações foram acompanhadas de trovoadas. Hoje chuvett em diversos pontos desta zona. Temperatura em geral,
es tavel.
Observaçoes metcorologieas efiectuadás simultaneamente ao meio dia . de Greenwich 0 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de fevereiro do

1922 (Resumo do Boletim trjanizado no Instituto Central)

Estado do céo em decinios de céo encoberto: O. .totatinente limpo; 10, totalmente encoberto. Estació dc; tempo: lia, bom; 1, Incerto;
m, mau. ilienomenos diversos: e, chuva;• 0a3, neve ;	 nevoa secca ; n, nevoeiro denso; nt, nuteiro'tenue'; sa, saraiva ; go,
geada ;	 trov,-..a:ia com relaninagos ; 	 trovões ; r, rela ti~s ; Ir, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A' pressão barometrica acha-se re-
duzida a O C.. ao nivel do mar ç á grrvidaile no.-mal.

Observações inetLorolo,icas rea.izadzs em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi 'medida no dia 27 ás 7 horas e ao
temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Chuva em
Postos
	

24 horas
mim

ar.	
f ijna . 	 	 0.0
Bana, et 	 	 0.0
\Tie!leroy_ 	 	 0.0
ijn:;enho de Dentre 	 	 O O
fraNtija 	 	 .0 .
Gave .',', 	 	 .0a.a.,

NO.ra - (X) Não veio telegramina.



Caruara Syndieal
c Tsr, OFFICIAL no CAMBIO r MOI' D .À Mr n

TALLICA	 ‘
Praças	 90 d;v„

Sobre Londres	 . 	 	 7 33/64
Sobre Paris . 	 	 $658
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre Italia 	 	 -
Sobre Portugal. 	 	 --
Sobre Nova York ..... .. 	 --
Libras esterlinas - em

moeda 	 	 __
Sabre Ruenos Aires (peso papel)..
Sobre Hespanha (pesetas) 	 .
Sobre Belgica (francos) 	

Moedas
Escudos (papel) 	 .

A' vista
7 29164

$057
$015
$376
$588

7$365

-
2$715
1$176
.-

,;(650

4384	 SeX111.--fCill1 Z.; DIA, 1110 01-1 ICI.11. Mano de 1922,

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Fedeaal -
Lista geral dos pretnios da 1° loteria do
plano 17°, 25° extracção do anuo de 1922,
realizada em 2 de março de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nanional.

	

17.755 	  fea	 300$0(j

	32.889	 e	 5005000

	

29.950 	 	 1:0005000

	

35.360 	 	 2005000

	

19.535 	 	 2005000

	

2.483 	 	 2005000

	

8.083 	 	 5000$00

	

. 37 160 . 	 	 2005000

	

35.433 	 ,.....	 5905000

	

25.852 	 	 0:0005000

	

16.004 	 	 200$000

	

• 8.360 	 	 2005000

	

9.928 	 	 2005000

	

27.7S 	  	 5005900

	

25.450 	 	 500$000

	

13.760 	 	 2:0005000

	

20.645 	 	 1:0005000
35.832  -	 2005000
4.71L,  •	 • 5990000

	

32.14A 	 5005000

	

19.351 	 	 2005000
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20 200 	 	 530n00
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9.255 	 	 2005000

	

15.171 	 	 2005000

	

27  995	  	 1:00O5000

	

14.232 	 .	 200$000

	

28.862 	 „ 	 0	 2005000

	

..4; 	 2005000

	

05.645	  . 2005000

	

35.4153 	 • 2005000
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	20.831 	 , 	 	 1:0004000

5005000

	

:s 888 	 •	 2005000

	

21.514 	 	 2005000

	

34 521 	 	 200$000

	

37.735 	 •	 5005000

	

15.864 	 	 2005000

	

29.221 	 	 200000
10.658:. 	 	 200$000

	

38.399-	 2005000

	

gei 452 	 .	 2005000

	

3,309 	 	 2005000

	

19.659 	 •	 2005000
30.338-, ...... , 	 	 5:0004000

	

3.332 	 .	 200400g.

	

4.412 	 •	 2:0005000

	

7.363 	 	 2:000.5000

	

6.411 	 	 ' 5005000

	

25.701 	 	 200$000

	

17.811 	 	 500$00C

	

37.139 	 	 2005000

	

31.183 	 •	 200500u

	

6.275 	 	 5005000

	

6.757 	 	 2005000

	

13.271 	 	 5:0005000

	

8.685 	 	 2005000

	

34.363 	 	 2005000

	

38.331 	 	 200$000

	

'6.918 	 	 1:CCO$C00

	

34.672 	 	 2004000

	

$5.667 	 	 5005000

	

27.433 	 	 2008000

	

14.864 	 	 1:000$900

	

24 615 	 	 2005000

	

8.823 	 	 .2005000

	

2.210 	 	 2005000

	

22.513 	 	 2CO5000

	

3.502 	 	 2:0005000

	

7.617. 	 	 1:000$000

24:380 	 	 500000
23.288 	 	 5:000$006
3.593 	 	 200$000
5.650 	 	 2005000

22.706 	 	 2005000
23.181 	 	 5005000
31.402 	 	 2005000
6.495 	 	 500500g

19.485 	 	 2005000
3.902 	 	 1:0005000

17.341 	 	 5005000
9.576 	 	 1:0005000

12.535 	 	 2005000
13.057 	 	 2:000$000
32.333	  	 2005000

973 	 	 2005000
17.783 	 	 2005000
39 046 	 	 2005000
12.642 	 	 5005000
5.437 	 ...	 2005000

36.401 	 	 2005000
33 026 	 	 2004000
21.472 	 .„	 2001000
18.895 	 	 5005000
30.664 	 	 10:0004000

Approximaçêes

19. 932 e 19.934 	  1:0005000
30.663 e 30.065 	  5005000
13.270 e 13.272 	  2005900
23.287 e 23.289 	  0005000
30.337 e 10.330 	  2(404000

Dezenas

19.331 a 19.340 	 .. .. • .	 12(or (t:
30.661 a 30.670 	
13.271 a 13.280 	 	 40$(.axt
23.281 a 23.290 	 	 40$000
30.331 a 30.340 	 	 400100

Todos os numeros terminados ein 3.e teeM
204 e os terminados em 3 icem 10$. exceptu-
ando-se os terminados em 33.

O fiscal do Governo da União, Pereira de
Albuquerque ajudante.- O director assis-
tente, João ' Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, l'Irintno de Can-

IMOR	 15.111•111.1•••	 .111111.nfflefflaw-arei

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do bistrÁcto Federal

Renda arrecadada em 2 de
março de 1 922 	 .. 396:301a290

------
:301 Ç200

Em igual periodo de 1921, , 799:609$020

Differença para menos em
1922	 .„ 	 473.307$736

Altandega do Rio do Janeiro

.MEZ DE MARÇO DF 1922

Renda arrecadada hoje, 2
de março:

Em ouro 	
	

120:736M27.
Em papei 	

	
95:3M203'

Total 	
	

216:114%30
-----

Em igual periodo de 1921 	
	

507:102R80

Diferença a maior em 1921
	

358: 988150

PARTE COMMERCIAL

Por falta de numero não funecionou- a

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.- A. St.
mamei!, syndico.

(Publica-se de novo por ter sabido com
tacorrecções).

•
CURSO OITIcIAL no CAMBIO EM MOEDA ME»

TALLICA	 .
Praças	 90 d:v.	 A' vista

S0bre Londres 	 	 7 4364	 7 19!32
Sobre Paris 	 	 $667	 $669
Sobre Hamburgo 	 	 $034
Sobre halia-	 	 --	 $388
Sobrel"nIuual 	 	 $610
SdbreNov;, York 	 	 71nw,	 7$278
Libra	 esterlina --	 em

moeda 	 	 ---	 --
So5re Buenos Aires ( peso papei)	 25728
SWIrehuenos Aires (oeso ouro), 	 65200
So0re ~teviUo (nus	 ouro)...	 65061
Sobre Ilesoanba ( nesetas) 	 1178
Sobre Suissa (francosl 	 	 15445
Sobre P elica (francos; 	 	 $637
Sobre llollanda (florim) 	 	 2e.:813
So bre lana , (yen) 	 	 3$480
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Suecia' 	 	 .....
Sare Palestina e Syria 	 	 -
Sobre Canadá	 -
Sobre R-vnania 	 	 $06G
Sobre Austria 	 	 -

Moedas
Escudos (papel) 	 	 ...
AP e lices uniformizadas de 5

ia bidas 	
Apolices uniformizadas de 1:0(10$,
5 	

Apolie ,-;s do Emorestimo Nacional
de 1903 port 	

Apoliees de diversas emissões de
5 , rnindas, nom 	

Apol ices cliveras emissões de
1 :000;, 3	 no• 	

ApolPes diveuas emissões de
1:000$, 5 • •, , port. (192'4 	

Apolice.; diversa, ernisões de
1 :000$, 5 •:,	 part. (1921) 	

Apolices d-+ Emprestimo Alunici-•
pai de 1914. po,a 	

A policcs .do Eniprestbno Munici-
pal de 7	 poll, (decreto nu-

Arm.oeli'Coes1.d5O-5)Emprestiino
Pai de 7 e', , port. (decreto 111;-
mero 1 550). .

.700

moino

801$000

7723006

830$000

799.5000

7,n9$000

77N000

177$900

17::$500

1705500
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isIsiren (IP afiai?	 438,g

i -oliees do . Estado de Minas

11Companhia de Loterias Nacionaes

, de do Sul de 1:004, 7 °(0, fort -
¡Banco do Brasil 	

41polices do Estado do Rio Gran-
Geraes de 1:000$. 5 , nom...

272%00
960$000

79S$000

do Brasil 	
	

22$250
Pebentures da Companhia de Te-
' cidos Esperança 	 •

	
200$000

Vendas por alvará
apolices uniformizadas de.

• 1:000$, 5 "/,, 	 	 799K00
_s _accretaria da Camara Syndical do Rio de

l&ltItiro, 2 de março de 192a.— A. &mon-
iten," yndico.

O Sr. Eduardo Alberto 1.,(COilfif:' foi exone-
aado, a setapedido, do togar de preposto

• èorretor de fundos publicos aeorges Leuzin-
- ;ger Masset.

Secretaria da Cantara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 de março de 1022.—A. Simonsen,
,syndieo.
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MARCAS REGISTRADAS
•	

Foreign Patents Corpcdatioa, com
aatic na cidade de New Yark, Estado de

,OW Vorlc, Estados Unidos da America tio
+(Norte, apresenta a marca supra que consiste

figura de um triangulo atravessado obli-
:uarriente pela palavra aGraphoscope sendo

onstituido de tubos articulados nos erigidos
ao triangulo aonde tamintr. catatem eu

cada angulo, a representação de um disco
com flechas indicando a direcção de sua
rotação. Inferiormente a este conjunto se
vê um campo rectangular formado por uma
linha simples. Esta marca que pode variar
-cm córes e dimensões pôde ser applicada
coitada aos objectos ou estampada em cha-
pas de folha e presa aos artigos; serve para
distinguir: machinas para projecção de'pho-
tographias animadas e partes das mesmas,
de fabricação e coinmercio da depositante.
Rio de Janeiro, O de novembro de 1921. —
Por procuração, C. Busehmann (sobre uma
estampilha de 600 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia O de novemban de 1921.

Registrada sola n. 8.328, por despacho da
Junta Commercial, era sessão de hoje. Pagou
no 1 'exemplar 20a de senos por estampilhas.
1 n:o de Janeiro, 13 de fevereiro de t922.—
'Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
.carimbo da Junta Commercial.) 	 (1 .284)

PATENTES DE INVENÇÃO
12.075—Memorial deseriptivo da invenção de

11172 tAperf eiccamento em rodas elastieas
para vehiculos,, para que pretende privi-
legio Free'erie Rapson, domiciliado eia LÁ-
verpool, no Condado de Laneasier, Ingla-
terra.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em rodas elasticas para vehiculos. A inven-
ção tem por objecto uma roda e um aro ex-
terno ou rasto que será á prova de perfura-
raio e que tem maior elasticidade do que os
typos existentes de rodas. Outro objecto da
invenção é formar o aro externo 'e o mem-
bro pára-choques de medo tal que quando o
dito aro estiver sob com pressão uma supar-
ficie substancialmente chapa ficara assente
no sido, para impedir escorregamento ou
rolamento.

Apresente invenção consiste em uma roda
que tem um aro externo ou rasto, um tubo
pneumatico eu tubos plieumaticos,e uma mem-
broou membros de absorpção e de transmis-
são de choques dispostos entae o dito rasto
e o tnbo dti tubos; pneumaticas sendo o tubo
pncumatico ou babas pneumaticos, era al-
guns casos, alojados dentro de uma caixa
de roda formada de um par de pratos ou
discos com ¡cima adequada a formar uma
série annullar circumferencial ou segmenta)
para parte do tubo interno ou dos tubos in-
ternos, sendo as beiras cireunderenciaes er-
ternas dos discos formadas com flanges para
servir tk.' séde e em casos de supporta para

'os lados do aro externo ou rasto.
Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma pers-

petiva em secção de uma forma da roda
elastica e aro aperfeiçoados, para uso nas
rodas da frente de vehiculos conunerciaes
pesados. A fig. 2 é lima secção transversal
da fig. 1. A fig. 3 é unta perspectiva em sec-
ção de uma variante da caixa da roda. A
tia. 4 é similar á fig. I e representa urna
forma adequada para rodas trazciras de ve-
bieulos commerciaaa pesados. A fig. 5 é uma
secção transversal da fig. 4. A fig. ti é unia
planta parcial da forma aperfeiçoada dai ras-
to. A fig. 7 é urna secção transvaraal
urna variante de roda elastica e aro. A fia
8 é uma perspectiva fragmentaria da fig. 7,
A fig. 9 é uma secção transversal de outra Va-

riante de roda elastica e aro. A fig. 10, é uma
secção transversal de um aro para rodas
dianteiras de vehiculos de recreio pesados.
A fig. 11 é unia vista similar á fig. 10, de

, um aro de roda trazeira. As figs. 12 e 13

•são secções transverSaes de outras variar
• tes. A fig. 14 é tuna secção transversal d
rima construcçâo pura uso cio carros leves,
A fig. 15 é uma secção transversal de um
aro, para uso em vaiados de corridas. A
fig. 16 é unia secção transversal de detalhe -
dos meios de segurar o aro externo. A

•fig. 17 é uma secção transversal de
um aro para uso em byeicletas- ou trica-
afetas movidas por motor ou pedal. A fig.
18 é uma secção de detalhe de uma variante
do aro, As figa. 19, 20 e 21 são secções

• transversacs de outras variantes. A fig. 22
é uma secção transversai de parte de urna
roda que mostra urna série fluctuante para o
tubo inter o. As figa. 23 e 24 são secções
transversaes do meu dispositivo protector
aperfeiçoado applicado nitri] aro externo do
tapo substancialmente usual. A fig. 25 é
unia sução transve rsal de outra variante
que mostra o dispositivo protector em po-
sição. A fig. 26 é um detalhe da conneaâo
de valvula. A fig. 27 é urna secção de uma
variante do dispositivo protector. A fig. 28
é urna secção transversal qne mostra o dia-
positivo protector formado integralmente
cora membro de absorpção e transmissão de
choques.

Segundo urna fôrma desta invenção, como
vé mais particularmente nas figuras 1 e 2,

a roda comprehende uni par de discos 1,
em que estão formados flanges eircumferen-
eines 2, voltados para dentro para tomar os
talões 3 nas beiras da aro externo 4. Cada
uni destes discos 1 é estampado ou curvado
para dentro em 5, proximo da sua circiunfe-
rencia externa para formar unta parte da
série do tubo interno. Entre estas partes ali-
nulares 5 estampadas para deatro dos dis-
cos 1 está seguro ina membro annular 7, de
alumiai° ou de outro material conveniente.
que pôde ser formado em urna secção ou di-
veraas secções, e que de preferencia está fi-
xado nos discos 1 por parafusos rine pasaam
através destas partes. A circumferencia ex-
terna deste membro annuiar 7 é coimava em
9, para f-rmar a parte central da séde para
um tubo interno 6, quando fôr necessario
um tubo sôniente ; ou o armei 7 é formado
com um par de superficies concavas 9 para
formar uni par de sédes quando sc. usar um
par de tubos internos ti, como se vê nas fi-
guras 4 e 5. O tubo interno, ou cada um dos
tubos internos 6, é de preferencia de ;arma
circular em secção transversal e deve-se eia
tender que quando a roda é •destinada para
vehiculos pesados os tubos 6 são feitos de,
borracha muito grossa. Estes tubos Q SP (i
eacios de ar a qualquer pressão adequada ,
por meio de uma valvula ou vai vidas 10,
adaptadas a projetarem-se radialmente atra-
vçs de furos ou fendas 11, representadas em
linaas pontuadas, que sio feitas no membro
alumiar 7. Entre o tubo pneumatico interno,
ou tubos pneurnaticos internos 6, e o
aro externo 4 está collocado uni inenthro
elastico de absorver e transmiffir Choques 12,
que se descreverá abaixo. A farina externa
do aro externo 4 é similar á do tapo ordina-
rio de aro de borracha, porém a sua largura
é maior Cm 3 junto dos Unges 2 dos pratos
em cada lado, e nesta parte mais larga ha
um canal tubular concentrico 14, que Ode
ser de qualquer fórma desejada em secção
transversal e disposto em segmentos ou mr-
cumferencialmente em volta do aro externo
4. Na construção representada nas figa. I a
5 os ditos canaes são cheios de borracha
mole ou esponjosa 15, porém poderão ser
cheios total ou parcialmente com material •
elastico, por exemplo borracha dura, cor-
tiça, ou semelhante eu outro material con-
veniente, ou combinações destes materiaes.
A circuraferencia externa ou rasto 16 do aro
externo. 4 tem de preferencia forma adequa-
pa a apresentar uni numero de blocos
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entes, substancialmente quadrados ou re-
etangalares. O rasto 16 é formado com ca-
neluras circumferenciaes 18 e transversaea
19, que são de forma concava para permittir
que as beiras externas adjacentes 20 dos
blocos 17 entram em contacto umas com as
outras quando em contacto Com o solo. Num
aro para um unico tubo, como nas figs. 1,
2 e 3, prefiro fazer tres series circunde-
renciaes de blocos 17 no rasto 16, e cinco
series no rasto 16 de um aro para dous tu-
bos como nas figs. 4 e 5.

O membro elastico 12, que é de qualquer
material elastico conveniente, borracha molle
de preferencia, é formado com abas late-
raes 21 para encher substancialmente o es-
paço entre as beiras 3 do aro externo 4 e . do
tubo interno 6. O membro 12 é formado com
recessos 22 para recepção das partes late-
raes do aro externo 4. Na posição normal
e quando o aro não supporta peso, ha uai
espaço de ar 23 entre o aro externo 4 e o
membro 12. O membro 12 é tambeat for-
mado com unta nervura 24, que de prefe-
rencia é obtida por meio de recessas
eumferencias concavos 25 em cada lado da
nervura. As -abas 21 podem ser reduzidas
em espessura ou podem Ser formadas de
tela ou de outro material conveniente, se
assim se desejar para diminuir a distancia
entre os ilanges 2 dos discos 1 e o tuba ou
tubos 6, que podem ser de qualquer ferina
em secção transversal, por exemplo oval ou
oblonga. As abas 21 podem ter ferina ade-
quada a abraçar total ou .parcialmente o
Tubo ou os tubos 6, se st desejar, para
evitar o uso de protectore.s dos tubos. A face
concava 9 do anui 7 pede ser forrada de
qualquer material conv eniente não oxydavel.
por exemplo latão ou altuninio, ou a séde 9
pede ser forrada de borracha ou de outro
material similar 25, para proteger o tubo
interno ou os tubos intentos. Este ferro 26 é
munido de uma nervura interna 27 adaptada
a entrar em uma canelura formada na dita
séde 9.	 .

Quando se emprega uni par de tubos
pneuniaticosecomo se vê nas figs. 4 e 5
e membro annullar 7 é formado com unia
nervura eircumferencial 28 e o membro
12 tambem é formado com uma nervura
central 29.

Si se desejar o membro rumullar
peca ter furos 30, para que o ar con-
finado no espaço interior 31 entre os
discos 1 possa ter accesso ao exterior
do tubo ou dos tubos 6 para os manter
frios.

A' pressão do ar no tubo ou tubos 6
tenderá canstantemente a comprimir os
talões 3 do aro externa 4 nos fianges 2,
e tambeni a manter em nosição as abas
21 do membro 12. Quando o peso actuar
sobre a roda, a secção do aro em con-
tacto com o saio será comprimida, e o
peso da roda será supportado pelo aro
pneurnatiel ou pelos aros pneumaticos 6.
e direetamente pelo membro elastica 12
e o rasto 16 do aro 4. Os talões deste
aro serão comprimidos fortemente contra
os amigas 2 dos discos 1, mas ps su-
»enleies da contacto do aro externo 4 e
do membro 12 não roçarão ou escorre
a

-
aarão unia sobre a outra mas serão com-
primicias para eliminar completa ou par-
cialmente os espaços 2; e 23. Devido
aos canses circuraferenciaes •entre o mem-
bro 12 e o aro externo 4 o rasto 16
achar-se-á para formar uma superficie de
coataclo larga com o solo, quando o aro
estiver sob co:noressão.

E' evidente que os choques provenientes
de irreaularidades nas superficies do solo
serão transmittidos atravez do membro elas-
tico 12 ao tubo ou aos tubos 6. Devido a
e lar o tubo interno' ou 'os tubos internos

dentro da roda, será impossivel furar os
mesmos, e será eliminado o effeito nocivo
sobre a borracha produzido por calor exces-
sivo quando a roda gira a grande velocida-
de. Devido a que um dos discos da roda ou
ambos são amoviveis, o aro externo, os tu-
bos internos e o membro de transmissão pe-
dem ser montados sem o uso de alavancas
ou de outros apparelhos semelhantes, e seni
serem esticados.

Eni uma variante de cOnstrucção, como
mais particularmente a fig. 3, a séde coa-
cava 9 é formada em um cubo ou armação
32, e os discos 1, que pedem ser parallelos
um ao outro, estão fixados pOr parafusos ou
outros meios no dito cubo 32. Uni dos dis-
cos 1 ou ambos pedem ter a farina de prato
e ser corrugado circumferencialmente ou ra-
dialmente ou formado cons • nervuras 33,
como se vê em linhas pontuadas na fig. 7
segundo a robustez necessaria da roda. Em
um ou em ambos os lados da roda pede ser
fixado um disco de cobertura 34, de prefe-
rencia na parte do cubo.	 .	 .

Na construção representada nas figs. 7 e
os flanes circumferenciaes 2 dos discos 1

estão ligados um ao outro por um numero
de parafusos transversaes 35. A intervalloe
espaçados estes flanges 2 têm maior espes-
sura, coma se vê em 35, e têm furos para
parafusos 35, e assim o ar misturado é im-
pedido de escorre gar radialmente e, as bei-
ras extecaas nos discos I. são impedidas de
se alara,arem para fera. O membro 12 tain-_
bem tem fendas cai 27 para permittino.jogo
radial deste membro.

Na variante de construcção representada
na fia. 9 a séde coacava 9 é formada na ar-
mação 32, Cujos lados são inclinados para
fera para o - cuba ou centra da dita armação.
Nos lados da armação 32 estão fixados os
discos 1 em cuja peripheria estão formados
flanes 2 a adequados a manter firmemente
em posição o ar externo 4. Neste caso es-.
tão formados no aro 4 os talões da con-
strucção usual 33..A séde 9 é formada com,
abas 9 naea abraçar urna rtarte consideraval
do tubo interno 6. O membro 12 tem a fers.
tua substancial de um H em secção trans-
versal, e é • formado com unia nervura 24 e.
coa, recessos circumferenCiaes concavos 25,
como nas • construções acima deseriptas.
Neste caso o espaço 23 tem maior arca.. As
abas lateraes 21 são formadas com uma ner-
vura 40 que entra cai contacto com o lado
infarior do talão 33 do aro 4. Assim a pres-
são do ar no tubo interna 6 manterá firme-
mente ds ta!ões 38 em cannexão com os flan-
ges 2. Si se desejar, os discos 1 pedem ser
curvadas para dentro, ou corrugados, para
se adaptar á fórum no espaço entre as • ner-
ouras 40 e as abas 21. A parte externa do
membro 12 oócle ser formada com dois ca-
lmes circiuniereaciaes 41 como se vê em li-
nhas pontuadas. Estes unes são adapta-
dos a serem concentricos com os finges 2-
No corpo do membro 12 Ode haver um ca-
nal 42 de qualquer seccão tlequada como
se vê em linhas pontuadas. Estes canaes 41
e 42 Mem ser cheios de arde preferencia
a pressão athinospherica, ou pedem ser
cheios de borracha malte ou esponjosa, bor-
racha dura. cortiça, ou qualquer outro ma-
terial elastico cauveniente, ou combinações
destes materiaaa. Se se .• desejar as beiras
eircurnferenciaes dos discos 1 Mem ser do-
bradas para dentro e para fóra para formar
uni are com secção em ferina ele T, como se
vê em linhas pontuadas eiti 43. Os flanes 2
tomam os talões 28 do aro .externo 4, e os
f1a.nge3 externos 43 formam um , sim pporta
para a parte 13 do aro externo, quando este
ultimo estiver sob compressão. A valvula
10 do tubo interno G é adaptada a passar
por uma abertura na séde 9. Um dos discos
1 e o lado do membro 32 tem uma abertura

44 para que uma bomba passa ser ligada e'e!
valvula 10. A abadiara 49 pôde ser fechada'i
por uma tampa corrediça ou arti eulacla 4à'

Na construcção representada na fig. 10
aro externo 4 é formado com salienolos 4.a
para entrar em contacto com as nervuras liçk'
do membro. Os lados deste membro 12 sãoe.„,
formados cada um com um par de espaçogl!
circumfereaciaes de ar 23 em cada lado dal,
uma nervura 48. O corpo do membro 32 J.Ai
tambein formado com um canal circumferen-e
ciai 49. Se se desejar, e como se vê tias figsee '
10 e II, o membro 12 pede ser feito de duas: i
partes circumferenciaes vulcanizadas con-a
junetamenter como se vê em linhas pouaS,
tuadas em 50. Na construcção na fig.
destinada principalmente para rodas trazeil
ras de vehiculos de recreio emprega-se ink
par de tubos internos 6, a que correspoaden•
uni par de canaes 49 formados no membro'.
12. Este membro 12 e a sédc 9 são forma-T.
dos com nervuras 28 c 29 respectivamedei
como nas construcções nas fies. 4 e 5.	 .

Em outra variante representada na fig. 12,
o aro externo 4 é munido de uma nervara
de borracha. Esta nervura é de prefereecie
formada integralmente coai uma base 52
adaptada a ser vulcanizada no aro 4. A netsa,'
vura 51 te n duas ; abas eircumferenciaest
que formam a base 52, que é adaplaa'y.
da a ser vulcanizada no aro externo. A
nervura 51, de qualquer la rgura e feitioa
penetra 1111111 recesso cireturderencial de fei-
tio similar 51 formado no membro 12. Asi.a.
partes 54 do membro 112 em cada lado do
recesso 53 tem forma adequada a pcnetrar,,
no aro 4 e a ficar alem do aro 8 da roda,.
para formar dois esnaços largos 55 e dre or
aro 4 e o membro 12.-

Em outra variante representada na fia. 13„ .
o membro 12 é . formado de duas nade;
cumfarenciaes. A parte externa 56 dos dois.,
membros é formada ema tini par de camas",
57, e com urna nervttra circumferencial cena
trai 51. As paredes .externas destes camas •
57 são formadas com abas circumferenciaes,S

. adaptadas a cooperar coma abas 59 cid" -
„membro interno 60 que é formado coi ting'
par de nervuras 61 liara formar o rece2,s(te
central 53 para a reeapção da nervera 51.
As nervuras 61 penetram sõmente eia tnif...
terço da dimensão radial dos. anae,,
para que fique forMado um par de canaeate
circumferenciaes de ar. O membro 55 pecle''.
ser .formado com nervuras circumferenclaes':
24 e 47 e recesso 25 ou carritamaões como O'
descreveu acima. O exterior do membro 12
tem de prefereucia forma adequada a formars.,;
camas de ar ra em cada lado.

Em outra variante re presentada na fig. 14a...
o membro 12 é formado com abas eirctimi.;
ferenciaes 21 para abraçar uma parte dre;;
tubo interno 6 e repousar sobre esta partc:,:'
O membro 12 ~bem é formado em cada..;
lado c •-un uma nervura circumferencial
terna 48, para entrar em contacto com a.4
partes do aro externo adjacentes aos talões-1 •
3. A peripheria externa do membro 12 pesee
'letra num recesso circumfereneial 62 do arota!
externo. Na parte interna ou corpo do mcm-5
bro 12 está formado um canal circumferena,
cia! 49 de qualquer . secção conveniente. Ce
rasto 16 do aro externo 4 pôde ser 'animei
com caneluras circumferenciaes 63 de secçã „
transversal substanciahnente rhomboidal,-q
canduras transversaes de forma
para formar no rasto blocos 17 corno na,
coustrucções acima descriptas. O recesso 64
no aro externo 4 -iieaeria ser formado pç)
1141,3 par de : aeavUraS -çircuinicrenciaes 64	 •a

, aro.extereiss,4a corno . se vê . na fig. 15.	 sw.,,
nervuras e recessos 'cooperativos do inemi)
bro 12 e do aro externo 3 respectivement
pedem ter a forma de sector, para forma
nicles connexos circunifercnciae C trallti
versaes entrè os- dites In em bras ..	 ,
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Na variante representada na . fig.. 15 as

beiras ciretunterenciaes externa dte: discos
1 teetn atinges em 65, que eervem ck séde
para os talões annulares •tt fataaes 173 rio

'aro externo 4.
• Os flamas G5 e os takies 00 eão Perhira-,
uos c . ta iatervallos para receberam parafusos

:ou semelhantes 67, que são fixados ou apa-
rafusados atradéa de scamentos ou anela
de reforço 68, sobrepostos nas faces catar-

; nas dos talões ou flateg,es CO do . to eaterno
4,c assim estes CIV.:as ficam acararem positi-

: vnmente.
• • Os furos ai podem ser raiara:idos com
•mineis de metal ou semelhantes. 	 flanes

•',podem ter a farina re.oresentada • era 69 na
• 16, para que os talGes 613 fiquem occul-
• tos completatnerte, o que assegura uma

construcção á prova de agua. Qtuirtle a ia-
; venção é appiicada a rodas de *Neta/os ou

-'“ tricyctos movidos por motor Gil pedal, como
d'se va na fig. 17 o Lado interno 6 eslá collo-
;catlo dentro de um arca ou calaa tumular:
formada por uni par de discos 3 que atem

•
prolongamentos amadures 70 engrilados une
álo outro c que serram de sécia para o tubo
Olmo.
:Uma das faces termianes é formada com
um aro 71 que perretra eia ura race.eso
na outra face terminal ers duas partes do

.arcasrt a facadas em ema na utta amovivel-
menta par parainsos 73 que ¡lassam através
tio dito aro e situ fiy ados por porcae...Os
ralos 74 estão ligado • ao taba e ao aro por
qualquer modo convanieute, e nos discos 1..
estro lor•nado3 flanan 2 que tatuam it aro
ealerno 4 que merca o membro 12.

Si se desejara o cuba pétie scr dividido
•tircurnierencialmente, e os ralos 74 em uni
Indo da roda ser ligadas a tina parte
deste tubo e a uma parar da roda bipartida,
e c.a latas outro lado da roda. ser tiara.
doa a4 outras partes do cubo e do ado:
Neste •caso empregam•se meios; para fixar
uma na eutra as itias partes do cubo.. O*
flane 2 c a parte da caixa 1 do aro podem
Ne; fixados na:avive:Imante nos membros an.
nn1a;e 713 ou ser formados intagralmente

• com estes.'
Em tuna variante reprerentada na 1.$2. 18.

a periplarria interna de uma parte tb•aro
ati caixa atintillar 75, que é iormada cota
os lianas 2. está Meada por raios 74 00:
cubo por um modo similar áa rodas emules
de nicyclos ou tricycloa movidas por motor.
A outra parte 76 da caixa é formada ou
tuunida. ertm uma pluralidaae de pinos 77
que são adaptados a Nimbar em atros no

• membro annullar 	 c a ser fixada nadc
por porcas 78 aparafusadas n•s pinos 77.

Enr uma variante representada na fig. 10,
n membro 12 é construido para encher sub-
amuei:lin/ente o espaço dentro do arraex-

• remo 4, com excepção de um par de cari-
dadas 23 formadas em cada lado da aervura
ventral 24. O membro 12 a formado com um
:par de canaes eircumferenciaes 79, de secção

• transversal substancialmente circular, que
•são adaptadoa a conter a; á pressa° atinos-
.plierica ou a outra presenm, ou uni mate-
rial elastico conveniente.
- Na lig. 20 o cubo 32 tem a fórma de uma
:armação aberta que tem braços dispostos •
rradialmente, entre os Tetas está fixado
'aro; parafusos 80 unuturtel 17 em que.está
dorrnada a sédc 9. os. parafusos ED *Afilhem

,servein para fixar amoviveltrente os discos
Itforinados com os flanes 2 WS (CIOS braços

ido cubo 32: Este cubo e de prefereatia acta-,

ir
ito a ser fixado amovivaitacnie no cubo

r+1 pelo modo descripto ranha patente
i ngleza n. 119.719. A valvula Ite projecta-se
,ratitvés de hm furo ou fenda. O membro 12,

itttle d-atliOr410 a absorver el lanues pazaiat-
aaéate, é formado com um numero derpcçs.,
irts .Nlynunteir,:,,neines •profita0c 82, eraM.Ciaa

varas 83 tem varias larguras e são adaptadas_
a se applicarem ciretunterencialmente á faro
interna do aro eaterno. De preferencia quatro
dessa.; nervuras 83 estão collocadas dentro
do aro externo 4. e a quinta nervura, ou
a nervura irteenn 21, que é mais larga do
que as outras. é adaptada a abraçar ó tubo
interno O e mamem' sobre este pelo modo
já desmamo. A acrania contigua 83 dentro
do aro externo 4 é adaptada a comprimir as
partes estreitas do aro externo 4 contra os
Unges 2 dos discos 1; e assim o aro externo
4 será fixado com firmeza ' na roda e será
impedido ee se separar delia seja qual iOr a
velocidade d.e rotação da roda. guando o
membro 12 estiver sob em/tarearão a sua
nervura interna 21 será coniprbuida centra o
tubo Nanam:ia° 6, e portanto deixará de
estar em contacto com 03 tileer, 38 do aro
externo 4, porém, o par contigno mie taldes

comprimirá • au:omalicarnenh. as partes
estreitas do aro externe 4 para dentro dos
fianges 2 do disco 1.

Em uma variante, o aro extarao4 Ode ser
formado com nervuras de preferencia dr-
cumierenciamd 81: internas que se diga tatu
un nervuras de preferencia circutuferenciaes
83 do membro 12, como se vO na fig. 21 for-
mando assim-uma connexão elastica reci-
proca cntre o membro 12 e o aro ex-
terno 4.

Os finges pdciem ser fendidos para
enguia cm nervuras radiaea formadas no
talão 58 do aro externo para impedi; escor-
regnmento cireamierenctal • e ao mesmo
tempo permlitir jogo radial do rro em relu-
adie ao finge 2.	 •

Na 1w:furte representada na fig. 22 o
annel interno 7 que serve dc supporta no
tubo pnemnatico pade aer montado para
ilucatar entre capar de discos 1. Em volta,
cli.•cutas 32 estão • collocadas radialmente
molas 83 para suppdrarr o annel 7 dentro • da
roda. •
• Segundo outro fórma • desta invenção re-

presentada na fig. 23, cetloto dentro de mm
aro • externo 4 de um aro 86 de roda t¡ue
péde ser dividido pelo modo • teaual um
membro annular 12 para absorver e trans-
mittir ~pias, leito de borracha ou de outro
material dastico conveniente de preferencia
borracha mole. Este membro 12, (tre é
adaptado a • absorver choque parcialmente, é
formada na sua.dreumferencia i•atenta com
unia canelura com sução sabstancialmante
circumferencial 87. que é adaptada a. conter
um tubo poeumadeo 6 de pequena arca de
sução, da prdercncia cerca de .metade
área de um rabo rumada° que seria em-
pregado para um • aro exterao . deste ta-
manho.

O.; lados da canelura dimintem gradual-
mente de espessura para formar abas eira
cumferenciaes 21 adaptadas a ficar entre o •
tubo interno G e as parte: eircumfarenciaea
internas 88 de férma triangular do aro ex-
terno 4 formadas junto dos talões deste aro,
e que aão adaptadas a repousar nas canela-
tas circumferenciaes curvas usuaes 89 do
aro 813 da roda. 	 • •

A aravela do tubo pneurnatico é adaptada
a penetrar radialmente atravez ' tio aro 86
pelo modo usualë entre as abas 21 c atravez
de aberturas cireumierenciacs noinemaro 12
e no aro externo 4a-A parte principal- do
membro 12. isto é, a parte situada entre o
tubo interno 6 e o rasto 16 do aro externo,
é formada de' preferencia com um nueleo cir-
cumferancial 00 de borracha dura ou •de
nutro material com elasticidade menor do
'que a borracha' mole empregada ra dita
parte princfpal. Este nucleo OU tem seccão
oval ou elliptica. cujo eixo maior está dis-
posto radialtnente e no centro da face pric-
cipal do membro 12. Este membro 12, cuja
isecção transversal é 0yirjerifft, formeda

em cada . indo com candura cirentakren"
ciaes 23 para apresentai' unta nervura dr-
cumierencial 48 de peefereacia curva em fa-
cção transversal, e com caro da mesma
área cada uma das canduras no lado do dito
membro 12. O rasto ou parte externa de.
dito membro 12 lambem e Munido de un4
par de recessos ou canelaras 25 para formar
uma nervura central e ciremnferencial 24 e
duas nervuras eircumferenciaes Jatarem; 47.
Em uso, e quando o pesó do carro actim
sobre o rasto 16, estas nervuras circunde-
renciaes 24 e recessos 23 achatam-se e ada-
pranasae a iórma da parte interna do fltSio
do aro externo 4. No rasto está° formados
de preferencia bloco 17 como se descreveu
reinta.

Em outro variante representada na fig. 24.
a parte principal do membro 12 tent substan-
cialmente a forma de um T lavertido, em
secção transvers•!, para apresentar uma ner-
vura circumferencial central 24 que entra
em contacta ca n face interna do rasto 18 do
aro externo 4. Na face interna do rasto 16
do aro externo 4 cetzt vulcanizado ou tikatna
por qualquer outro modo conveniente um
par de nervuras eiremtiferenelacs
aidas para dentro. que são adaptadas a
entrar em contacto com cada bula da dila
nervura 24 do membro 1a para im pedir mo-
vimento lateral do membro 12 deittro do
aro externo 4. õ par de nervuras circtunfe-
venciam; 91 é de preferencia formado em
uai forro 92 de tela de borracha, ou* de
nutro 'material conveniente vulcanizada na
teia do mato 16 da aro externo. O membro
de transmissão 12 tambein é formado com
uma nervura eircutal exilei:ti externa ara
adjunta á base de cada uma das abas
annulases 21 qt:e cercam parcial ou comple-
tamente o tubo puetanatico O.

Em outra construcção representada na
fig. 25, as abas eircumfeeencittes4 31 que rão
adaptadas a ficar entre as faces internas do
aro ektarno e o tuba pneamatico O formam
uma candura 87 com a forma substancial
de ti para o dito tubo pneamatica G. A face
externa do =mbar la a farinada com te;
nervuras ciremniereeciaes convexas 24 e 414
e com ipudro recessos enucavos :45 e *k;.
Deste modo Pra foeranda uma nervura 24 en-
tre cariciadas da ar eme são formadas pelos
recessos 2:5 e pelo aro • elterno Z. Os receu-
sos circurniercuelaes 13 ema cada lado tN aro o
adjacentes ás dias remiras Ag sito eltelas
prel'erencla coma ulti taiân eiretunterencoal
Estes tifilets 9:: são vulcanizados eu fixa-
dos por qtialquer outro medo nas face; in-
ternas do aro externo, podendo este ter a
farm interior usual para formar espaços de

eircitinf,ereteleeg.
Quando o aro externo for ntunido destes

talGes 03, o membro 12 ficará seguro contra •
deslocamentos latentes durante a inambu do
Velliettio. As abas biseladas 21 do membro
são adaptada:: a. projec.latase para dentro
para um ponto :dinamita ou Hauge 83 do
aro metallico e o espaço entre as beiras das
abas 21 e a base 83 do *ara alambico que
rato é flectiam:a pelos prolottgatuer. tos ft8
dos tataca do aro e:acorro 4 está cheio de
um dispositivo 94, que segura o aro externo
e protege o tubo puettmatico, e que de pre-
ferencia é feito de borracihs ou de outro ma-
terial elastico.

O protector 94, que de preferencia tora a
!arma de crescente cai secção transversal,
é de preftrencia fiando em' posição do arta
metallico por um numero de parafusos ou
semelhantes 93 (de preferencia tres)que
adaPtadas a passar através do aro metallico
f'46 e a sereia fixados neste por porcas ou
semelhantes 06. Estes parafusos 05 tema ca-
beças nos soas extremos internos e catita
cabeças sito lixadas no interior- do protect4t
PI crie de pOoceneir. !cito de.duz.v.,•: intrica
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mudares, como se vê em linhas pontuadas,
sendo as duas partes adaptadas a serem
vulcanizadas conjuntameute e assim os pa-
rafusos 95 pode ai ser fixados facil e efiicien-
temento no protector 94.

Quando o tubo interno 6 estiver cheio de
ar sob pressão o protector ou cinta de bor-
racha 94 é comprimido fortemente contra 03
talões 88 do aro externo. E assim cada par
dos talões 88 do aro externo 4 fica seguro
positivamente, e o tubo interno G é prote-
gido contra ferrugem ou outra materia es-
tranha que possa ficar adherente á face in-
terna do aro metallico 86. O protector 94
tem urna abertura 96a, como se vê na fig. 26,
através da qual a valvula 10 do tubo pneu-
manco 6 é adornada a passar. O aro externo
é formado com. blocos 17 no rasto como nas
onstrucções acima descriptas, e é tambent

formado com teia 97 em nove camadas dis-
postas todas e ti volta da face interna e com
talões 88 munidos de nucleos 98 feitos de
arame de aço e dispostos pelo modo usual.
Se se desejar o membro 12 pode ser formado
com tomaras ou carmes circumferenciaes
ar 99. adiamantes ás nervuras 24 e 48. Estas
cantaras podem ser cheias cie borracha mona
ou esponjosa ou com um nucleo elastico de

' borracha dura. Se o aro externo 4 fôr furado
por um prego ou por outra materia estranha.
a compressão do membro 12 quando em uso
actuará para desviar o prego para fora corno
indicam as flechas 100 afastando-os do tubo
pneumatico 6 ; e assim este tubo 'ficará pro-
tegido efficazmente contra perfuração. Em
uma variante representada na fig. 27 o pro-
tector 94 pode ser munido de caneluras
cumferencias 101 com a forma de V. para
recepção das beiras internas 102 com forma
de v dos talões 88 do aro externo.

Noutra variante o protector do tubo pneu-
incaico Ode ser formado integralmente com
o membro 12, como se vê na fig. 28. O pro-
tector 94 é forno:do ou vulcanizado em uni
lado do membro 12 que absorve e transmitia
.os caoques. A outra beira 102 do membro é
biselraia e adaptada a contacto com a beira
biselada 104 formada no prolongamento pro-
tector 94 do dito membro 12. Estas beiras
biseladas 103 e 104, Orlem estar dispostas
por modo tal que normalmente haja um es-
paço entre ambas, ou pódent tutir-se urna á
outra ou sobrepor-se unia na outra, e assim
o tubo pneurnatico ficará completamente cer-
cado pelo membro 12.

Se se desejar, o membro 12 em qualquer
das construções acima descriotas pode ser
dividido circtunferentrial ou radialmente
para facititar a sua coilonação no aro exter-
no. Estas portas divididas podem ser ada-
ptadas a t ravar-se umas nas outras.

Em resumo. reivindico como nontos e ca-
rateres constitutàos tia in‘enção:

1 rodas elasticas para VoiliCifiCS em que
a roda é munida de mn aro externo mi rasto,

tobo roem/mije ., ou nais, e um membro
elastioo ou mais i?ara ãb:,.orver e transmittir
CilOgliCS C .:./110:7:1d0 COliC,Cad03) entre o
dito rasto e o tubo ou tubos

2 , rojas eir.o.ticas para vehiculos, se-
gundo a reiviadieação 1, em mie o membro
el:.&:ico ou cada membro elastico de ab-
sorpção e transmissão de cho q ues actua
como deflector sendo o mentbr'o (ou cada
a:caibro) construido de ;rodo tal que a
compressão sobre o mesmo deslocará qual-
quer maioria estra.nlia do sói() que tiver
passado atr2vJs do aro externoee 'portanto
desviará a mesma e impedirá que attinja o
tubo interno (01.1 os tl!))03 internos);

ya, rodas t, laat ; :as para veii:calos , sendo
a reivi:a2icra;Jo 1, em que o tubo pneuniatico
(ou tubos pneumaticos) está, (ou estão) col-
locado (ou collocados) dentro da caixa da
roda ;

4°, rodas elasticas para vehiculos, se.

gundo a reivindicação 1 ou 2, em que a roda
é formada por um par de discos que teca
beiras circumferenciaes munidas de flanges
para formar uma séde ;

5, rodas elasticas para vehiculos, se-
gundo as reivindicações 1 e 4, em que 03
discos toem forma de pratos e adequada a
apresentar uma série annular circumferen-
cial, ou parcialmente eircumierencial, para
o tubo interno (ou tubos internos);

G'', em nma roda elastica segundo a reivin-
dicação 1. meios para impedir escorrega-
mento radial e, ou, lateral do aro externo e
do membro (ou. dos membros) de absorpção
e de transmissão dos choques;

7°, tona roda elastica segundo a reivindi-
cação 1 ou 2, eia que o rasto ou peripheria
externa do membro, (ou dos membros) de
absorpção e transmissão dos choques é for-
mada coma concavidades circumferenciaes e
nervuras interatedias; 	 -

S . . unta roda elastica segundo as reivindi-
cações 1, 2 ou 7, em que•o membro ou cada
membro elastico,de absorpção e transmissão
dos choques é formado com abas para re-
pousar sobre o tubo interno; ou tubos in-
ternos, ou cercar parcial ou completamente
o tubo ou os tubos;

9°, uma roda Olastica segundo a reivindi-
cação 1, em que o aro externo é formado
conatalões para penetrar no aro metálico da
roda e cooperar com abas no membro, ou
em cada membro, &asile° de absorpção e
transmissão de choques;

10, unta roda elastica segundo as reivin-
dicações 8 e 9, em que as abas do membro,.
ou de cada membro, elastico de absorpoito
e transmissão de choques toem forma tal e
estão alojadas, por modo tal entre os talões
do aro externo coo tubo interno, ou tubas
internos, que a pressão do ar no tubo ou
tubos comprimirá os talões da aro externo
para connexão com o aro metálico da roda
e segurará cai posição o membro ou mem-
bros elasticos;

11, unta roda elastica seguddo a reivindi-
cação 1 em que os lados do membro ott de
cada membro de absorpção e transmissão de
choques teem fórma adequada a provar um
espaço de ar em cada lado. do aro elastico
entre o dito membro ou membros e a face
interna do aro externo;

12, urna roda elastica segundo a reivindi-
cação 1. em que os lados do membro ou de
cada membro elastico de 'absorpção ou de
transmissão de choques são formados com
nervuras eircumferenciaca pata formar espa-
ços para-chogifes catre o dito membro ma
cada membro e a face interna do aro ex-
terno;

13, uma roda elastica segundo a reivindi-
carão 1, em que o carpo do membro ou de
cada membro de absorpção e trrtm,,missão
de choques é formado com calmes parmapre-
sentar espaços para-choques, ciretonferene
ciaes ou parcialmente circumfel'enciaes

14, uma roda elastiv) segundo a reivindi-
cação 13, em 'tule os ditos espaços são cheio;
ou parcialmente, cheios com um ilude° de
borracha molle ou esponjosa, ou de borracha
dura ou de outro material elastico

15, lima roda elastica segundo a reivindi-
cação 1, em que os lados do aro externo
são curvados para fóra e formados com ,ca
naes . cireumfercnciaes que actuam como 'els
picos • para-choques para os fins especiii
catios';

16, uma. roda elastica segt-Mo a reivindi-
éação 13, em que os canos circtimferenciaes
são C11210S completa ou parcialinentemom o
núcleo. de borracha molle ou esponjosa, ou
borracha dura ou outro material elastico

17, unia roda elastica segundo as reivindi-
cações 4 e 16, em que os discos da roda são
ormados com flanes ou abas dirigidas para

o exterior e adaptadas a supportar as parte,
lateraes curvadas para Rira do aro externo ;

18, urna roda seaffindo a reivindicação 1„
em que o rasto do aro externo é formado
com caneluras eircumferenciaes e transver-a
saes de fórina coacava para apresentar uni
numero de blocos sonantes de forma subs-
tancialmente quadrada ou re:tangular

19, uma roda ,elastica sJaatnclo a reivindi-
cação 1, em que o membro clastico de
absorpção de choques é formado com fendas
radiaeS para recepção de parafusos transver-
saes que seguram os aros da roda ;

20, uma roda dastica segundo a reivin-
dicação 1, em que o membro elastico
transmissão e absorpção de choques é for-
mado de duas partes circtunferenciaes ada-
ptadas a serem vum Jean i and as cou ¡crudamente,
ou a serem fixadas amovivelmente urna na.'
outra ;

uma roda elastica segundo a reivin-
dicação 1, em que a lace interna do aro ex-
terno é formada ou munida com uma ner-
vura .circumferencial, ou mais, dirigidas parte.
dentro para penetrar eia uni recesso circum-
ferencial, ou mais no membro elastico de
absorpção e transmissão de choques ;

22, unia roda elastica segundo a reivin-
dicação 1, 4 ou 5, em que entre o par de
discos ha um membro amiudar em que está
formada uma sede para o tubo interne) ou
para os tubos internos

23, uma roda elastica segundo a reivin-
dicação 22 em que em volta do membro an-
nullar está collocado ou fixado um elemento
ou dispositivo protector cio tubo ou dos
tubos.;

24, uma rola elastica segundo a reivin-
dicação 22 ou 23, ein mie o membro annul-
lar está montado para fluctuar entre os dis-
cos da roda, e molas ou outros Meios elas -
ticos estão collocadas entre o dito membro'
annullar e a cubo da moda;

25, uma roda elastica para vehiculos que.
empreitando um aro metallico de construce
ção usual, um aro externo, um tubo pneu-
indico ou mais, e ton macabro ou mais, de
absorpção e transmissão de choques feitod
de bbrracha ou de material elastico similar,
entre o tubo ou tubos e o aro externo

26', uma roda elastica segundo a reivin-
dicação 25, em que entre o tubo interno e
os talões do aro externo esti c 'locado tim
dispositivo protector da tubo ou tubos, e

' que é adaptado a apertar os talões do dito
aro externo e a enoitar substancialmente c
esoaço entre os talões;

27 , uma roda elastica sapudo a reivin-
dicação 25, em que o dispositivo protector
do tubo ou dos tubos tem canduras com a.
frua de V para rectoção das beiras ou ta-
fites de Orilla similar do ira externo;

28', unia roia eizaica segundo a rainvi.
dicação 2:3 ou 27, em que o dispositivo pro-
tector do tubo ou tubos é formado integrai-1
gralmeate com o inembr) ou membros de-
absorpção c transmissão de choques;

29 ., em tona roda elastica segurdo a min-
viadiermãe 26, 27 ou 2a, nicioa para fixar ta
dispositivo protector do toado ou tubos no,
aro metallico da roda;

30, em unia roda elastica segundo a relia-,
vidicação 1, 3 eu ex, em que os discos de.
roda são munidos cle aberraras e de chapdS.-'
de cobertura para permittir que .se ligue
unia bomba á vali- p ia que se projecta radial
mente para dentro, do tubo interno ou d6'.
cada,tubo interno;
.r, rodás elasticas para vehiculos

stancialmenfe comei as descreveu com refe;,..4;
rencia aos desenhos juntos, e sujeitas
modificações especificadas.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920.- PW'
procuração, Leclerc	 C'.	 (1.277)-a.
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, IV.	 •entoriol acseriptiro da

• ;nrençao	 "tore apporethr, de • cietolo
.nentéial de eani.noreho,.

worlo com elispesitives ¡adi ro:lures ele
olçax, é CO.? C((3'-'$ deo:

ironsversaes e lonfiltudinacs
• do supporte do conlui.).", piro ejeto pre-

iende privilegio a Seciec te: Scitneider
•• J: cie., estabelecido em * Pcxf..., l'srooço.

A presento inveneão l •r'. por objento
•um apparolho de visada, mais parti-

applicavel sacis isoiti:riaes do
•In4ilharia do campanha.

• 3 '540 .:14)Parallio é construido do modo
•o ,poranttar II um unico servente ex peli-
liar Iodas ai manobras de visacia o pon-
4 aria	 íi altura t! de f • 011v 4•I:e•és e,o1 idaS

trall8VOtettes
• 001 cio surporte. O a1*part . 1 120 pertoil•trs
.iliodifivar a a.t:a. 4.1 lio 31,EndisO 11.1111•0
auodo	 (1 cuign!0 de tiro,

.da hoe,,a • da lego, deixando, porém, ali-
jlia de .3 • :..a dirigida invoriavolinenta

rara 0 . aiv• em caso de tiro directo, ou
,0141 .41 Oto	 •nt caso th • tiro indico-

u. ;ara este effeito, o apl.:treno eoro-
• Prebendo, de. modo eonhoeidt. mo sup-
porta quo gira, oiti um braeo articulado
•1)1 /QC1141 d .) to41.. eixo partd!•.14, ao eixo
do canhão, o montado CM	 titl$ 1.1111-

Illi iks (1.7 per(:•7. 	 •Esie k,111.1-.(..i.t1 	 pólio,
ineio ve.01toeido,	 (1,,skeado.

vont o 1R;a4:0 (mo lho serve de eixo, em
•volta do eixo de aiticulação r.(.• rosinhão

1.1ori.:(1, o (pie pernoito de •c.•:-o em fim
'p lano	 Ptido
eJdo em volta dcste baroy% de- n.odo dow

• supporto,	 II préviamovi o etit
steão vertical, em seguida pi'•(.1?-si• 11;Kit-

vertiealidado ttti i•pparellio de
vinda prorriatnento dite. .

0 (pia oaraoieriza C.s:,erteirdsoonie • 11:
.i11V011oáo é que O P111.i n orte 416. uppareiho •
,s> . via'., a ...?tito riço- (tuide,	 111)sPort:4 •
..,:ireetioileate	 4:11,0su.K.,... do jobira,
-dri alça .? ligaito a mit (ii:•.•pc ,.-iiivo parai-
Ho no	 poi.toodo esto ultimo (lis-

• pos.i.itivo estar •i ,;.dota r411.Piallidaito
a!ojado • 10 Stiir,...' .rte do appria Po, do •Yi-•••
..,441a. A Iigacão outro o di4prsilien pa-.

'salteio •a.) sitio o o disoesiiivo iodicador•
a1ca3	 tal quo ( 4 * f.ereer ie P0 dar o

.silio di ,stora 0.411 41 dlaliellIOOLlo o 4iNt1)-
.sis livo judio:a:ar	 Váo 1:11;z1114)

4.: ...1W8110 11 4.1oole, ilo84.41 . 1e qno (e

1-;• I••eitt4j pódo.	 ill111141diatabstOto depois,
ionnahra do marldnision de pontaria

•Pi a f loro. pço- o canhãona hiolinação
ocirresp(mdei te ao angulo do 'tiro, collo-'

:? ...m(14 $ ill1n141811loate a ger/chiar:fio do 0.104 •
Acme:gota e o frente do reparo no stip-

• T,Nrto do ripparodio	 ViSf.....1n.
1 iVo1"8:13 .1454%irt8 cI. exoerieão tia 111-•

.neão (são roinesentadas e1e3i1-
• •;r.10 'nos da14nlios juntos. •t• •Ii&fs. 1 a .1

ea,trjoRivo mo g trani um pritoeiVo
1010 • r: ratizanilo. A fig. I l umn ele- .

lOngitiolilial coai (1:1 to parcial se-.
4..ondo t-t fig. 2. coo o um corte verti -

. o:d segundo li-li da fig. 1 .• A fig. :1•6.-
- ,o-rot seot,ão horizontal Segl:PdO	 .
4ti ,1j 4. A fig. 4 ro•sira	 Nowa:fio
•t000 detalha do tl:spositiy• 1:.fL oadOC • 410

i ie.	 •
Nest. 9..figuras, A desigra 	 aptarOiltO•

1 0 visada propriamente dile ttOntd011(":
• .4:1V.Oo ronha:ido, encaixado 41 :1;0 alvado

4. feé;itlado. s1'rd4oet4; 1. • .4. ta f-or4-
,94441 • Ii1 C.8tá 1114 ,alado por mort0. O4.11144‘eid44

• ••• W ur.i rutin:tão e CM. um bai•r; C. acti-
cu l ioto	 to•••no do uni	 nacal-
'flato ao eixo do cardiric,	 •r.g.4lado
;sigit 4;08 r‘ur.liõrs V. do borço cIo s3l-q.-Ar-2
!to. :1? dosigna um dos lados do supporto

' •k. pi	 rt dita do ear hão. O sup..
é . it.:si:lido do tua appendier 13 1. -

.•	 1'm uma s rabeçoi fkspbensjet4,

penetro em nm alvado cylinc/rico ff for-
nindo em um •urso'. (t que férica porca
em um parafuso sem fim II, montado
para g yrar ,(-,11 uma corrediça I. movei

• f l'onnedas no lado P sim-
Perl e do eanhãe. Estes Ilios Orll arco

.(to oireulo • teem seu centro no Cl.X0 do
tonniião E.

Alanoircande-se 'o botão serrilhado,
•t/estoca-se a .porett no •ar1f11so,11, fa-
zendo-se at18ird girar o appeiolice • t l, e
portanto (' supporte 	 031) ;Amo	 eix. 0•
alo articulação 11. Por este iludo cunhe-
.eido, que seja . 8 inelinação do •
eixo do supporte do canhão il*por can-
sequencia do nitinhão pl . 1 óde-se pôr o
supporta T) orn not plano . verdeai. F.o-

(4. 410 1)corto (4 sopporio I) no piano
vertical, as irillitlacõe4.; daa8 *ulterior-
ITIPIalo 11 0 canhão siIii.00rrigidas
tieamento *segundo a inclintioão do eixo,
P0 • uma mancbra ele pontm:ia t.ai •ire-
(Til o tino mantém a linha de mira diri-
gida para o alvo.

A correeçá* o da posição do supperto
elTertun-se •ronotando ante os :..en,; re-
paros a bolha elo nal nWel ;I. 	 •

Como sa verti abitixo, : a vorticalidada
do appareiho co visada proorialacúo
dito; oblein-R1 'por uld . do510414411011t0 1114
CoCilvii4:a I nos guias f.•

O eppaeol.1444 .Obt A vertical:valido . a
101111a do um »ivol se sadia entro. os
SC1.18 reparos.

flgtindotI invonerio o snonorte P
• fôrma directamente eixo para um eixo
•T, parallohi ao ai-o/ (Io • nunillão. e. para
um tambor ;Ni indicador do •aleas. • Os*
movimentos deste tambor estão ligados
aos TOOVITOOrdos clt. 1I1111111:i0 1.1	 larObOra
aos de uni dispositivo que permitia claro
sitio. Para esto effeito. o tambor M é

• solidario do um rodeio 1.1.. oiro ougroua
-com 1113.4 stPetnr dentado*	 ton.-ou W.a-
•• çri • N, solidario do bra.,..0 	•

immellialnmeato que; dev:slo a
esta ligação *cin •inaitea entro o rodoto 7,/
o o munlitio e' do supporie II, qualquer

•movimonto ratação •do 01.1
•OIMO tii$ SOU eixo prO r111% tiro des:ora-
moldo livra do •ollnktio e mi 4-orria:Ple
B. o ao mesmo loTrwo -moa - roliier‘o••do
rodeie rir o do tambor M. Ne-40. morl-

.xneolo as grralinwas di t.a033 )o,. dosio-
eam-so em fponlO"ile um reparo O Ui:-
çado no supporta 1 I..

A ligação. entre (I lambo? tio let:y
do dispositivo ' i IulieIul1 i i , 1 ( .• • sitio- é
001110 SC segue: A corredica 1 tem mu
sector (tentado 11. segando um	 do
afrento coot•entriou com o lotailifio 3 .1; ea
dentes heiieoidiica dpia 	 migre.
uri com Uni paritfus.o 501.-t	 It. lioN
gira ern /Una CO:Tealça Q. . colada (00
gu ias fl no 18(1.) .1,?	 suppiriu.do

A corrediça Q tem um sector
(tentado 01 coneentriro com e, milhão

dentado PI e com estr. dt”..Ido ã rorid
nexiio entre o parafuso P e o sector
a corrediça *1, produzindo urna rot•açãto
do' enpporte B em torro do manhã° r0

A corrediça (I teto urna graduação do
sitios ci. que 6 inovei- em frente do um
.reparo T gravado na .corredio 1. A cor.
rediça lambem supporta uni nivel do
bolha de ar S.

As operações do pontaria por meio ,d0
.a42-4,1patiores(11,iosettjuicre;a doseripto CiTeCiltaftl-se.

• Quando o eixo do cruilião i horizontal.
ri reparo O, no supporte devo....se acha/
em frente do zero da graduação do lane-
boi. 410 aleas M. Ao mesmo tempo o :4 p

-p:irrito) do visada eSt41. VOrtiCat e O zero
da graduação de si:jos el devo-se achar
Mit frente do reparo T gt •avado ror-
redica 1..

Segundo que o sitio (In alvo
min:ido por 8111.:?ervavi.es direeta ou dado
co servente pelo commuodli,
-linha de mira. manobrando-se o botão I/
‘10 modo a dirigil-a paca o uivo, ou a Oi•
em frente do 1 .CparO '1' a . divisão tia geo-
diaae1i0 do. Sitio e) OOrCeSporldolllO ao an-
gulo do 14ilio

blallobra114.10-SO	 rnl'artlfn 	 para da.
o ungido do sitio. ••loshira-s i! o SzeotOr
Ontatin li. o por:101o; a eoreedita 1 o,
por via desta, o noponelico fll o o sup-.
porto 11 que. nesio movimento. oseilla
ero 101114.4 di, ti-ortialo e. -No lia.-sin o looi-
po o rodeio	 4444vo-so So:O .is	 :‘,ctor

no que fiou fixo; o zero da gra••
dtiverol 4.1(1 disco do alvas aohn-se poriam
to deslocado cio relaeão 134, epparo	 ('II)
um tingido iguid ao angulo de sitio.

Conserv:iodo-sc. 	a14 1 a1011.0 413 . visfula

diri:1 1 1 00 para o alvo. ou ineljocdo
elo o Sitio dado po1e, cor.nounili., si ser-
vi,nto voilocei 1.(1 n ];110 per .
:411 1 1 4.1 .TINtSpoi1ti ..1110 8.5 mando do tiro
desoladii.	 .1"U'1l1ttIO o Mfloil 11 $ ;Silo* do
iwnfir.rts ti t! 104441.1 to oro . ciai
frente (I . ) :copar.. O o g raduação do tam-
bor :SI (.'i'i'i.''iii.li'iih 4 ah-a Cada.

l'ara1 p mosnai sitio. 11 SOOVI !PtO ohdOefi;
TnetrifíltrIV ?e .atea. FOTO !Ido, a !bata do TO-1-
111 Onru. oaix69
itt i peliriada sagundo 4# 511 io •11010

MI eili`t •OCCIStS	 ç45:11el i flaCtneg
trne-o-orrites e h tio 5114)4)04'-
h' durroile as ope rações do tiro. opotaat
Como So di8841 ;Leiloa. respeolivat000lo
pele manobra dos i.bot n.'ies sarilhados i
e

C	 mostram- as	 t tI 4. Uva f;i5,--
tko gradou:144 ti. oudifttaito 	 11rafr.54i
seni fim 1..0 movei	 front.o do um inz-
dica , :1 14*4441 .1ia( .1n ._ 4.4;4 e...- 4.Odiço. C). Por uma.

•i:i(:::cs CoMplota d.07.4:ndi44 ti, tu corrediça
uma divisão da graCua -

eão do sltio q. Se men divisão eio gra-
duarão ;ia Oorresocoulec a dos la I i leS 1 CIO P.
onda unir das dez divisries ( 1(• r.?
eorn,sne,nd,irã. n tuna decima e» millest-'
rilft. A relação dos numeros 	 i!eofes
3 .0(10: (5 n! e do tRoctor n (*, escolhida da
modo ecoo o (uso-, de aloag expeli; o 1111,:t
ro;.:146 mi-qdo./a,	 Si' foz passar
o canhão de unia (las suas inelinaci n osi
extremns para a cadra.

As- figs.. 5 e O mo4raio n (osevlicEo
'Mal e eM secerin.segundo y-y da fiu;'.

seeeão horizontal ségundo • r ..\-/ da;
ig.-5. u rra* N'arianto o:a fdrnat ile exc.-.

eudio que arel:a 1 1,0 ser degtri•pla. 1.2,51,w
çarialfi e ! tliffore da IVirma de realizr..:itio
precedente sdinerto pelo toodo de lig:l-
eio entra 4) I 'Uni no e e t, "grio 4011r111..
rio do lalbilor ( 10 aleaS	 vooniado 111)
eixo I, ne 5uppo1:3 V. 63 T•rdelo
ttittlid0. 1nr.tr 1.1.ra J`tIr" ef:fl d Fe O, 04n - we.;:,

1, e que Orwrfnia com um p:.(rafoso sem
fin, lt • roontiolo para girar cai 11(11 5110-
porte 1, 5otirl8r•io 1.1() lado Y do stip-.

•Porte do canhão. Manobrando-sé O bo-
ião serrilhado do parafuso 1 3, deRle-
ca-se o PeOlar 11. loas a corredion Q fica
inuotivel.dovido á connexrin entro o se-

• flor (..pre o pareh ise	 4i0sioca'á3e1I-
• O do sector 11 &remiria o dt;tarão . do .
supporio•D-nn riu volta do raitillião e
e por conSequOTtela O ErOVitan110	 •re-
doto 10 sebro o sector dentado n. •gogue-
vo (1ue, inciihandO-so O apparelho do vi•-•
sarja oro um ang.n/o roeresjiondento
sitio do alio, desloca-se co ITIor1110 tem-
po no IflocTiv) angulo, o tna$1. -c r	 .
cas 31. • Manobrando-se o ht ttin serrilha-
410 t do pargo.% rt, (leeca...E.c o sector
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peripheria eatá fixado. um dos extromoa
•v de uma fita fleaivel V estacada sobro
;uni sector liao formado no braço N, o fi-
xado pelo seu outro extremo ol no. dito

• . fieotor. Uma mola eSpiral W está fixada
pelo seu extremo interno av no eixo L, e
Pelo seu extremo externo wl na parede
interna do tambor. de alças M.

TOs deslocamentos do appendieo
produzirão um enrolamento ou deaen-
rolamento da fita V, que ficará constan-
•croma: estacada peta acção da mola es-
piral W. A vantagem deste modo de li-
gação sobro o do exemplo precedente (1
que evita os erros devidos aos jogos que
se podem produzia entre os dentes do
sector n a do rodete . )11...	 • •

Na exemplo que acaba de ser descri-
ploa o dispositivo indicador de sitio:,
está collocado faro do supporte 13, e a
sua ligação com o. tambor do .oiças
está portanto parte no interior o parto
no exterior do suppOrte 13.

Nos exemplo, deacriptos abaixo o dis-
positivo indicador de sitio o a sua li-
gação com o tambor do alças estão
completamente alojados no supporte d9
aPPorelbo de visada.

As figs. 7, 8 e 9 mostram um primei-
ro exemplo deste modo cio conalruccão:
A fig. 7 é uma elevação longitudinal; a
fia. 8 ar urna secção vertical transversal
segundo da fig. 7; a fig. 9
á urna secção horizontal aegundo IX-IX
da fig. 7. Neste exemplo, o sector
dentado m, farmado no braço ar...engre-
na com um rodete QI solidario do disco

.0. movei em torno do eixo L, montado
no supporle H. Este disco tem em uma
•salioncia peripharica, uma graduação
indicadora dos ninados de sitio; esta
encaixado no tambor M que tem na, sua
peripligin as araduaçaies de alça. . A
saliencia parirdlerica 'do disco Q ii con-
stantemente mantida' apertada VII GrO o
fundo do tambor M e um oollar interno
amoyivel MI por meio do arruelas me-
tallicas elasticas X; M2 é um botão ser-
rilhado que permitte manobrar o tam-
bor M.

O aperto do dise,o de sitio O im tani-
bor de alças M assegura a solidariedade
destes duma oagãoa, no movi-Amido ula
relação imprimido ao rodete QI..porém
este aperto é insufficianto para impedir
uni deslocamento angular relativo entre
151 o Q. Pelas manobras do botão serri-
lhado M. Quando se opera este botão
N2, ~quanto o disco está rixo devi-
do á connexão entre. o rodete 01 n o
sector limitado m, desloca-se 'o tambor

cujo fundo tem em doua'apontoa +fina
motratmente oppoatoa •anotlaa M3 atra-
vés das ramas so voe a g raduação q do
disco de Mies Q. Em frente deata ja-
nela o tambor al tem indieea '1' o 11,

• que, no movimento angular do tambor
do alças, se dealocam oasim na gradua-
ção de sitiosa

Quando se (mim. fazor pontaria em
altura 'sem observaçâo airecta do a1 v4,.

• isto é, qua»do a indicação do sitio
dada ao servenlo pelo oommando, o
dito servente para par o sitio daerarit o
bom) ./q2	 modo 'a par o indico 'I' em
frellt0 de divisão du disco Q corrospon-'
dente ao angulo 010 Sitio indicada; por
°luras palavras ,o senvente deslocará a
Roaduaoão do alças, eM um angulo igual

• ao angulo da •311in dado.
Pará elevar finalmente o canhão no

antaido igual ao :tugido do tiro (amorna
algehrie,a do sitia• e da alça) o suam-
ta terá apenas de manobrar o machinis.s-

• 3110 de apontaria em altuta de modo a ptki
• ia graduação; do eco : eorrenondenje 4S.

a/canco dado em frente do reparo fixo O
no ~porte Da

A operação, do machiniamo de ponta-
ria ern altura- move pelo, inunhão E ta
braço • C-N, o. o.deto Ql e Q conjun-s
eto	 -

O alojamento do dismaitivo indica-
dor de sitios no interior do supporto 1.
Permiti o simplificar Q d1.-3008t111"0 cor-
rectoio do inclinação tranaveraal e longi-
tudinal do supporto do canhão.

Como se vê nas figs. 7 e 8, uma Por-
ca Y, movei no appendice III está apara-
fusada em um parafusa II,.um doa ex-
tremos do qual tem uma cabeça eaphe-,
rica h contida em uni alojamento mio ró,
ma cmrespondenle F2, no lado la .do
supondo do canhão. No prolongamento
lio appendice DL 1,3 um alojamento para
a cabeça espherica g de um fusit Z, que,
pelo abo êxtremo opposto ZI forma alo-
jamento para uma cabeça espherica 111
de uni parainao It dosloravel em urna
Porca .F3 fixada no lado 1? do *suporte
. canhão. Manobrando-se•o botão sa-
rilhado y desloca-so õ. porca Y do f>ara-
fusa 11 e ptale-se assim manter o sup-
porto 13 em um plano vertical, para c,or-
reeoão das inclinai:4;es transversaes do'
supporto do canhão. alanobrando-se o
botão o, desloca-ao o parafuso at na
porca V 3, e move-se com esta o fusil
O o braço 7.1, dealocando-se o paiatfuao

pela sua cabeça h no alojamento fixo
3;2. Eata ultima manobra permitte
zor as correções correspondentes ás in-
clinações longitudinaos tio supporte
•anhão. Quando o apontador deve dar o
sitio pela observação directa • do alvo
manobra o botão r até dirigir a linha da
mira para este alvo. Neste movimento o
sa PPorte 11 desloca-se em volta do m-
ilhão c amo laca fixo, durante que li

 QI ar move sobrc o setor dentado
ti, O (timbu de alças M, solidaria do dia-
eo Q gira em um angultaioual ao angulo
em que foi desviado o supporte 13. Se-
gue-se que a graduação daa alças foi
afastada, como precedentemente na ope-
ração de. Oro indirecto, om rotação ao

_reparo O, em um aoaulo igual ao ima
guio do sitio.

.As figos. 10 a 12 representam uma
(arma de execução muito aimoloa; a
fig. 10 é MIM secção vertical lonaiindi-
»al; a. fig. 11 .é urna olevação lateral
com •tirte. por NE-XI tia fig. 10. A
fig. 12 é uma elevação parcial do Mn
dotalhe. Neste • eXerradO, o ~DUO
o, fottnatIO no braço C articulado no
jounhão do borco, E, a alargado, o no
seu eenlro está- salienta 	 eix0 L
mos eStit0 ~Modos o hophor	 atlea
M e o discri do anais Q. O snoporto
constituo uni tambor apontado directa-
Mente no inunhão .e. O disen 4s
dario do rodete 01,. que engrena cotia
uma roda dentada b2 movei em latim de
um eixo 1,3, montado no simoorto
Este rodear b2 lambem enCretla COM
uma corint dentada cl saliente na peri-
phoria do disco munhão e. O tambor de
alças Y. que tem as suas graduações
uma ealiencia e que se deslocam em'
frente de um reparo O gravado no sup-
ondo II, teD1 salientes tilons indicas T,
TI, moveis em fraata da . ,graduaçãO ri do
aia •° de sitios Q. Esta diSIJa" esta encai-
xado no lamber M. o é mantido aiodarto.,
fortemente 00 tambor. por dou imputa"
sores de moita X. Todavia o tambor iNt"
pada sor deslocado no disco T, o para
este atreito é munido de botões .de
goiir4 Mí _atIQ dado o Anaulg do lio

• pelo cominando, o servente desloca S.
•tambor M, de modo a pôr, ,segundo 'O's1
rasos, n índice T ou TI em frente dia.
graduação de sitio correspondente a este;
angulo. O zero da graduação do alça
acha-ao assim deslocado, kon • relação oN
reparo O, no angulo correspondente ala
sitio do alvo. Manobrando calão o maa
chiniamo do pontaria em altura, bastará
que o servente ponha em frente do rea.
paro O. a graduação do tambor M, cor-.
reapondente á alça dada, para que o
canhão fique Inclinado segundo o alia.
guio do tiro desajudo.

O dispositivo para la manobra ala
supporto B para tiro directo, assim'
como o dispositivo para operar as cor-
recções devidas ás inclinações tarnsver - .
saca e longitudinaes do aupporte
canhão, são as 111N11133 f513* LO exen-ipl?..
precedente.

Quando o sorrenle dá • ti alva, deslo-
cando, pelo 311111113ão E. o broco C-e, o
eixo b3 fica firme, o a corria, 'dentada et
gira: é para isto no disto; c ha nma,
abertura c2 em oreo do ciraido.

Nas exemplos «tio acabam do ser oles:-.
triplos, o tambor do alças e o disco da
sitios1 catão' montados 110 eiX9 L, sopa
portados pelo supporto E do apparellaa
do visada, eixo mio ~porta tombem
orgão (rodete ai ou all) ligado einem:Ui-
earnoule ao monhilo e'do dito supporte.
Disto resulta que para ler as gradua-

es ule sitios, o servente a obrigado
tomar uma posição differente da exigi-
da para a leitura das graduações de al.
vos o para a manobra dos divereataa
orgãoa. O exemplo do execução ropao-
soldado nas figa. 13 a. 15 inclusive
sul nu. i nus. et, tna invoilvenientes.

A fig. 13 é uma elevação longitudinal,'
com cério parcial. maniato da-a.
fig. Ia que é uma secção horizontal se-:
gundo X/V-XIV da ig. 13: A fig. 15
Uma elevação lateral, com rade parcial

gu mio XV-XV da fi a. 13. :Neste oxeni7a
plo, o rodeto	 MO11111110 110 eiN0
ligado einematicamente 1,elo sectorÁ
dentado a ao munhão e, está ligado ra:
uma roda lentada 1 qus transmitte da,
i»ovimento do disco ou rodeto m a uma
volvas ~leo 2. fixado em uni eixo Si
parando á dobradiça ll, e que gira ena.a;
um elemento de supporta E. E' nesba
eixo 3 que aslão inamtadoa o tambor; do:
olçaa M e . o iliseo de sitio Q encaixado.
ileMe tambor. A aolidariedade- entre 31
'1' obtem-se, por exemplo, por um meiot
rinalogo ao indicado oa farina de exea
ouçam nas figa. 7 a (1, isto é pelas molaa •
X.

Para o tiro indirecto, basta como no.a.
exemplos precedentes, inclinar o sup-,
parlo 13 segundo o natural do sino dado'if
lonao o servente a inclinação em uma:
graduação de sitios 1 que vil sem ter do
mudar de posição. Em fronto da gra-
duação de sitios q desloca-se um indieta

gaavado no tombai. de ateu al. A gra.'
dilação do alças é traçado em espiral ma.
face externa do disco N como se va
fig. ia. Esta graduação a movei eni.!
frente do indico O gravado ena urna cor-a•

„nativa 01. Esta corrediça é movei uni.;
guias radiaes 132 no cupporto 13 e add0:5
assim ser posta á. vontade em fronte flo"..
qualquer das espiraes da graduação ena;i
aspiraa., O supporte 13 é munido de mui

Jrattendide. ,13.1; que no . skaa extremo livrar;
tem uma cabeça til que penetra em unni.„!
peça cylindrica 'ca q em que está forato
moda uma porca G, montada em um
„rafg,0 41 pagarei or	 botão_ âçrsi"ji]
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do modo h pe.', a gleduccilo Co sities	 naes dos mun'oles, c.".é tra; roVnian decoibido • eia frenio dii iudiee	 gravado moio a roderen ser executada:4 po,1 urtsripporte fl. i en1W1 00 (*V.S . ) tle tiro tune,/ serce‘..te; e apresenta, 111é111 (1.i?10,
dirOO1o. MOvé-50. polo diseo de sitios	 nas fárma•.: particolarog da munição•
e 14(o . meio do satellite .5, lambei. de ml- acima indicadas. a vaniagero (10 fornecer
(Ar. M.	 . automaticamente.. simultaneamente cem

	

O di•Trodiivo .7„--r2'? Dite. ri SM.13.:er/ t"! P.	 indicação da co1'rece5is do o2joi4nção.
num plano vertical ird •. C.S.. 1- rio olci7na-2 ;C•pela manobra exectitrola para ter esto
cão d." muntitio E. comorelien tio tun Mdicação, a intliçoção supbteinentar da
raios() 13. artienfado, por urna itinia eo e-• •correeção .em altura que se tornou no-dan	 Stipmérto	 soilsilitrin do testi, V. copstrin peta ;editou:ao dos anuntriies.
do E11 1x.rto do *canhão. Nesta OacaillFo - timo o serveole é obrigado antomatica-está ldoldndU Infla 1)0.1'ea :15'operave.1	 monto a me c lã fielikk d•• reparo ameio tle um botão 1t1. e uno	 num graduação 1,!e r Iças cs,ittjiiai, corres-aP! ltr, 'Jiee Bi no suppoi'o i).

Eni	 pondeall' á I.; i:sianeia	 uivo, reerite'
Ju'rtr'eliu;_sViroci,o3m000 texacrenuerer .

ti
,OÇ,F.	 loiçosamente a inctioacão do,eaolirm.

	

i a	 As ligs. 18 a 20 mJstrain• uma férmaessencial rommum, 'a di g•posição no sup-* do execução muito simples,..da 'invenção

(rwie---------------------------     01),Iirat:e de ser mencionada...11 fig. 18 	 tuna ele--
porte 11 clo ai:parelho de vb,ada. e tiro

.14	 Mio está montado um	 Ita qual se. acha a vantaginN que acabo

111:1 do 4 .e O eira ç. n-, urna corrediça T.
gtitatia em guias f no Int( 3-' do. surpni•••
te do canhão. A corrediça 1

moa porca montada MT( 1/rP r.arafilso
ripe:live; pe7 um	 ser•fi4nato r. e
•lIU gira-rr: .; ditos guite.; f. 1.11,:;...brando-•
lef . 	 .1/01i11)	 deslf.‘ca-s).

.ntugo 1.1 'Ara jAe o sul..t.é•Ilf. 13 Cad
rtnn vort.n...a/, por' Ildnii(`	 VOULI das

	

Manobrando-se o	 r,
4 11 ,s1(wa-se a. cotrediça / no pêrtarISO 1,

.1.drINCildt)	 pCÇa ea-G e 15Adeftddl1 O
appoadije Bt por conseguinte o suppor-
jc f t .'nr) mlialnio e.	 •

	•is fig.	 e 17 mostram outro exem-
.i .to doc.x...,:tiede. A f!g,	 é -.tina ele-
vocão long'tudinal, cem t • i•rio parcial

XVI-XV1 da fig. ./7, que é mu
e4rtn ver'd ,•41 segundo XVII-NU-NV:11
da fig. 10. 4: :11),AIWO que a r•ariedr e.'irtn
.XV01-NVITi está r4atida1...ç.bre o plauo•

eérte XVII-XV 11 quo tonii .cm $e suo-
rebati> sobre o plano de pr,,,jocção.

Noslo incei/valo. o eixo I, 4,;•ernonnPieoet
t1P ext .01.11;:b das figs. 10 e •1; formr.do•
,al!ept.e no montão p, cegondo o eixo
goot .ietr:co deste. O tan.bo r de alças 31.
,noldr •!o n-.ste eixo, selim:dl° (lu 1.1.-•
de l e én lts-édré cinernotica ,P.orde aj niu...
01•50 r, tt> supporft• R. 3.41a ligação é
..rrl..:etividit por meio de	 rido sato:-
lite	 mouti('a no eixo 5 41F8 !tola no

t) faut:Inrim tia pele. ira!» N. A
gota .1 os:green caio uma e! ri):, denta-
da 4.24 5.01'il1ría do diço ,:. e;. °kat,:

o disco ()
PS Q5 ou;? mit:reliam criai I...! o para ; s

'ui:gente d, que gira no s..é;•!•orie 1: e i;
• .. ravet	 um botão se; . *. ilinalo 7• ti

e tern 111.0 ONiri b r.dO	 1.!IYI lira-
.' r::	 hatiee O, roovol fui freide tia •

tlitte."1•)
vara a rve ......çait (1 .. tiro dh . o,oto. o For.-

11 t i ntai do mira pari.; 7, alvo.
élioltuateh coavcoiont(1111 .rtiO liara esto
orteit.0	 suppotto	 ror rc :atão c•.o

dO OU.1:11d.O C. Lidii lalítrvi-erti effeSidi-
o, por fojo .11 . TIIA
zcotiv..to coroo oro ex,,loo‘o

nlac'triakroo cc,rniorbi•adie vim cie , - •
-quilho $t noin'do di,. uni bem' serrilha-
do o, e 111 4, 44,-.41„ po 7. 4n....8 .14s:ribeira lo
41:o1PIOOd.to 11 dr 1Véritai corre,pelolonte
lio suopor:i.: Il. A vaca	 eQtá ai-sara-

-1 *	 otr'l parafuso 1?, acticr.lado too.
.ési, •in janta cardou num	 PI no
In.. V	 sm•porte	 1".4,;:•.e!te10

a pc.rea a no soutido ile.:ejado
.1 supporte B 4r;n:.(10 a p6r
ni t ra via dironiP-• Ao alvo. beta

voiziçã.ob supporte predu7-se mu
luca-oonto angular rorrosper.deote 110
etwafii:€.o tarrxonte	 e do',..dr..nies Q1 ou-

-s.:reata/N.4 n:.:ste parafuso. I dsio resulta
qt. s. 1 .• dise., l ie sitios Q	 rim) augU1.1

• ofil . r.c.:54r.nr..i..n4te • no sitio. n.ovendo com.
sátellite A, o tarnbcr te :11va5

PTn.ddat:ii rs está deslocado oro rola.-
c0 no indico O. Para iCe:11:3,7'.0
••••tit aur- lo 14.11n1	 ao.;:.•nlo Alo tiro.
ba-t.a que o cc.-evento dê a oiça, mano-
brando o maeldni vino	 r.r..r,,m.ia om
tuia. fio 'modo a pé,3. gri•duação de alça

oin frente do O. COOV.,
lt 11;..ia!:i'S 4 efectuada per sotelliie, o in-
dico 0 orri • vei de sor fluo como no::
exer.toto3 preeodent CS, é rkleVel t tieri! II•
1.$1; * r, 111 riudo que recebe Ino des-
lorn!wlito •:in sentido invero CO do tam-
is( do nicas. Déte tieNlooninento é ne-
er.,.var:o; devido a que o farober de aiços

A eiromendatlo *directamente,. pelo
iounldso Tt, pni4 que o r(-(de 54 •ree.14. O

	

rum ir.-,mto por interrocdio	 fidel.

	

. i	 Frdireeto,	 b disen
1.4 ‘.• s itiosÇ, rer meio de pargicío.

40'4 4(.1 a4r3.11 41.4.'43.1,1 E;tiVettos	 (301.7 11:, • d4r,.:	 guta 19 () ti11111 eleva ção	 lateral, ecol.
(Arte parcial se.gundO NIX-X1X da fi-co de sities (()n ; e que o movimento C* •un i n hão (E) do perco produz o con, ' Inira 1$ ; e a	 é uma seeção

roendo do dit„•orgri o, O (pa,	inciipta:z..ii, zontal segundo xx-x.N.	 ag,

dii seu 1.1.nmwo . (e) vi .t.ti liz	 41,,sea.. SI I`Petrlfs counottra pura o apparetia•do so l lpoj•to	 por ré)incilo eé,t	 :X"In eemPlo, 11. caixa D. Clld r(Irriut..

rotar,-,en:o„ do . 3 ,; (..sroo	 „ps( e ,,_• 3 .11	 visada A. dis v osiiivo de leitura des 1-

abro. F.sla organização reuno ( •tdro as 1i7; "	 altasabro.. dc
	 nutro serVento, com o roi_ (.5" :" ' ec-Ifn"	 e•V1.11§f08	 dt?ecri,

;rimo	 (i-'"t.'; vo;sivo. „ howidaisiyal Pto .J. articulada em	 (:):3 munliõe.:;•1:

disposi!ives correctores das inelinacõos • "rti""' ""i du. 's '1"(»4 * (;" ("'"" 1 1)*Medi e Se 1.( i:sr;t)	 liumno. é constante"'1.4:W .Versac.s c• imigiiiklianes 410 siérépo--
te de eunlião: O . 111i•lbeia perinffie. paro - niente paralleio no eixo do canhão; o

riria cr ytittneinrocuitt th apearellti,vb,:sa :a 0.1 uoui uni	 missão multiplicadora que

Ca. dult	 (p3:11 é paratici, ) 	 41111' [Velai int, OU 11 1 ft itefi+0 eSrll (Viro.

nié5o. isto	 pelo seu retorno á. posição . aolo4" :	 t'oic "doullt	 11MttO111

Vért	 obteoi-se iromediatanienie a 4:1n.,°,111" c 'wr"dit:a I, cal- arco

bailem:no	 an;u10	 mie Se 41(4rit' g; - 4 i 1W teia o seu teniro	 41.1.x tett-

rar	 epal.ão ero diroceão, ifirn corri- Dh()"	 1"‘!‘e"	 t'llisão•

support e e01.1110111,t (I i) é 1.tli 1;1 1 10 1:1;V:1111.0 . unmal 1.7a4r:tz°tti.,:wtintlo(411 19 I1,,,E..si d.tir u!1,. 1 :4recatiixt;:t c.ton (t)

•I. ?CU 111 (1"kin4eil i t1 Pill'n 1.01i• ieãti Wriktal po',clo Ser lidi.relindit Dó** liai Ni :i t., Sn.
ei e 1 !II.:1 e arre C1 .0 i I% lit/Crl 4::1 RO 1 •11T1411) (14 . ,
%MIN 1 .onio nas ftlrair. e. O execução das rillimlo.r .	 .	 .

figs. 1 o 6. o inovinterdo para posi-	 O supporte n supporb, • aléot (10
cão vt-r1ic1l detol .néina' inna rotução. positivo do ieit i lea duR wea F. un i d:gpo..
simples do disco •.•rr doado dU UktlS (M/ . SiliVO da lOiall':1 do s e•itiO:.4 . ' Na onf; .11
dia 1.01110 do 0. -g.0 (1): d e n eardan paiol - está montado para ,girar um oacarn:so 1)
leio ao eiZe 4.10 Carilitie, mas produz, .0 ia operarei nOr meio de too bot.oit sel-'

'I11111.um' suréperle	 n]	eparo (11-0). • urda . do 2i, o o	 0 . (pipi ( ia
'
:xoco:1 . 11ff f4,,	 n!10.1'

rélterio elo terno do dito ei ...t) (1)), e , tont adi , K. t Foi i davic, ,*10 nal,' -do --b--0.-bi-i a

lambera em tonm do munliã o 0. segue- . • de a.e K. O nivel N. ó munido d.o inn re--
do o el .a.i do cordmi. Disto resulta ente.' paro I... inoveiem fren t.e itu nula gradu

gr	
a-

O reparo O e ti	 adm.14:114, do disco i'! os()I	 . em u0011) o. p reá coneentrieu ro
que se teliova em frente do dito rrrt... . I. le	 - .erto. ,	 .• d ito s

0
-	 xr i, o id oni,nu.:o aa caixa 3.

ro, uni deslocamento. Esto deslocamen t o. o diff,reitivo q un permin,„ em,risir -a
represento. eni Nojecção sobro o plano. T4W:i00 do s iprorto 1; , por rou,r5,3 •eux

do A:11 PPorle- o• angulo cm (ille se de,vo torno do eixo 1) oarallelo ao t . inU 'ilo ca-
elevar o canhão para corrigir xt aler. t¡titt • latão comprelomde um bear:4, Cl saneai
se téérnoudereituus.a -.1evido á inclinacin 	 m

	

I acima tio	 ulti-g:o c. No ex`•rorr	 '..ets
('1l'all.SVei-sal dos .n.1:1111625 E 410 canhão.	 braec lia unt ttinjáRtènló ‘ I

i
(.1*:

n
"° (%).

• O ar:parelho deseripto -apresenta por- unal por 	 e Wraca de 	 coi 9.-e tani.b.wri ° PO:'..,"
tonto tão. só a vantagem de fornecor na qual ,-..su

m	

. apansusad„."\k, bly..! f	 li.

cro que todas as manobras do ..visada, t lb	 , e Citie telado III	 •	 .' .• Mit efil u ma co . .c..tlil 	 beral
' J.:cintaria. em altura. e correni",es devio us tr.2.- move: elfl itrl ale ;amento de f45etitatI
as inclinai:17os trausvae4 e longiludi- enr-.,b.. .n.eihe r., cm uh.- • '1 •	 - " •....,..,.4	 •,,) bravo El te-,.

--

uma orgordzi:o de suo po	 orte d c;.nliiio. eperaVO1	 int•io	 (titia broi
1
-
1
o" VE°•-•••i--

t;•t sitios. o machioiw-0 , 1 	 t :	 11").1:0 do. suPParitt do canhão, j,,;'tt;•1

umsitio dade. niudifiemaje.s	 ai.% t.(th)	 11.1r"	 .,'In1"""itA"pura o ceai%	 e.n a caixa tem o 11::Jittl.o ff.s.esMairoiaidapsos 	 o.exdta3i.ulei ¡ai!), á	 (N 6, ti 1.,,, pos	 /, tio ri :, era tia.3 ali; as; em

ccroprobeinicio uma • rAt,e,,,r*S-,",„der„L",.11:(13".,"	 "'•t gl-"-
orgailiztleüe (/e :-..upporte 4:4. canhão em '"*•'vr.':	 alças

Duo	 elipportc et:p.-111;mm (it., lin..	 II"t°8 (10 elev"rs'" da(1413	 *r".irrimmitiides ro disco J pot titt.a

dar 4‘.•• ?ido e o dispol,itiNo	 '1": 0,	 t"	 °
daS alças .(o	 graditxtdo net. re- 32:), vix, n ; e os you.ero	 em mu eixo T.•
4pitvorl; ,,eOpç:•,,	 se, íi	 ui!	 rill'utun;(1'5", nen. AP1.11:>:jt1i):7 :/sireliill" ,̀ : 121.114"

ao a ta i , fit, can) , 5.„ . paio	 bi guinde em unia corruloura o situada
( éond,.ur.j.iori etonroom era ¡ orai) d„ constantemente cin um !dano per 	 is•

vim) do earrlari peralollo ao eixo do ea- " ¡ai: ao plano (.b sY is...d.cIz4.	i',011:0 do

jnvIjilz)i,) 1 izipsver:,a1 dc•:4 101,1iiirrel	 •N'PrOnt:t'S no lado	 suPPecto
wiz,	 snit orientai:5,o. fai ,.. rto;a 1 	 oroa que é gniaea, por nercura3 	 orn

berço de s.l .:1 . 00)1e •1 4 , eird i•1•,. ouunt;,,	 i'21b11:10; e a 4I '1 corrcili.:a é siumb:a do

•
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-	 •	 -.---
liJario do munlião E. braço EL 6 sa-
liento no munhão E, perpendicularmen-
te ao eixo deste munhão. Manobrando-
ao o parafuso III, deSloca -se a porca C2
e, portable, o braço Cl, quo gira em"'vol-
ta do eixo 1). A caixa B é movida neste
movimento, mas gira ao mesmo tempo
em torno do munhão .c, por 4 •star detida
pelo botão éspilerico ai na corredoura•g.

Suppondo que, estando os onaãos na
posição indicada nas figs. i e 2, o eixo
dos munhões E se inclina transversal-
mente, arrasta neste movimento do ia-
clinação o supondo B; disto resulta fi-
car faiscada a pontaria do canhão, tanto
em direcção como em altura. Para cor-
rigir a posição dn canhão, o servente de
pontaria deverá executar as manobras
seguintes:

Manobrando o botão BI, na direcção
conveniente, até que a bolha do nivel
transversal 1 se ache ontre o seu reparo,
restabelece a verticabilidado do auppor-
te 13, por rolauão em torno -  eixo D,
Neste anovimeuto produz-t', como se
viu, devido á rotação da caixa 13 e111
torno do eixo 1) e Lambem do i nunhão c,
imu deslocamento entro o reparo O e a

• graduaeão do disco M que se achava em
frente *dello. Este deslocamento repre-
senta, em projecção sobro o plano dó
diseo M, o angulo em que o -aervente
terá de deslocar o canhão em altera
para o por na elevação desejada, Por-
tanto o servente deverá manobrar o fita-

ettinisnio de pontaria em altura, maa-
•tendo ao mesmo tempo vertical o sup-
porte 11, e isto até que á graduação de
alça correspondente ao alcance se acho
em frente do reparo O. Depois disto
terá apenas de corrigir a posição do ca.
ithão em direcção, por uma manobra da
1111fe1lini$1110 de pontaria em direcção,

_dirigindo a linha do mira para o alvo,
ou para o . reparo de pontaria, segunda
que se tiver operado por visada directa
ou por visada indirecta...

$e,' durante um tiro, se produzir unia
inclinação loogitudinal io supondo da
canhão, o uivei K inclina-se oura o soo-
porte B cui um plano vertical, e a bolha
deate nivel deixa de estar entre os seus
reparos. Para tornar a pol-a entre os
reparos basta manobrar o boião r. Nes-
te movimento, a caixa 13' gira em torno
do muntaiin e o desloca o reparo O, crie
já não está ent frente da graduação do
alças eurreSpondente á distancia do
alvo. liava corrigir a posição do canhão,
basta manobrar o machio:sino do pon-
taria em altura, até que adita gradlIt•
ção se ache em frente do reparo O Em
resumo. para (o canhão) digo, que o ea-
nhã° f cio o -apontado convenienteMente,
basta manter constantemente, em freia-,
to do reparo'0, a graduação do alça cor-
respondente á distancia cio alvo, o con-
servar a linha do mira em direcção com
o alvo ou cora o reparo do pontaria, SPit-
lin as bolhas do nivel -K: e J. mantidos
entre os seus reparos.
• Aa operações a executar para um pri-
meiro tiro sobre um alvo determinado
aros as seguintes:

Se o tiro se executar por visada dire-
cta sobre o alvo, diriga-so a linha de
mira para o alvo, por.ananolnat do bo-
tão serrilhado r; neste : movimento a
caixa supposla vertical inicialmente,
inclina-se, girando em torno do intinhdo
e, arrasta o eixo 3 e a transmissão 1.2m.
Como o sector m fica fixo, o rodate
atsaenrola-so sobro ellea e desloca uni
(114o de alça M, em ralação ao reparo O;
no angulo correspondede ao .sitio
;4ho.: Portanto. Ro o 5te rVCItie" manobrans

• .
do o machinismo do pontaria .etti altura,
pnzer o zero da graduação cio frente In
reparo O, terá por esto facto, dado 'ao
eanftão a„ inclinação correspondente ao
sitio do alvo. Para pôr o canhão na ele-
vação eonvoniente restará ao malsino
pôr em frente do reparo O a graduação
do disco correspondente á distancia do
alvo. $e* os munhões estiverem inclina-
dos, (ar-se-tia cata operação, como se
explicou mais acima, mantondo-se
snoporte II vertical, isto é, a• bolha do
nivel J entre os seus reparos.

No evo de tiro indirecto, inanoina-se
O botão serriihado p, até que o indico k,
montado no *Moei K, fique em frente da
graduação do sitio dada e em seguida
manobra-se	 .botão- serrilhado e, atéque	 inclinarão dada aa supporie
ponha a bolha do uivei entro os seus re-paros. • Neste movimento como no caso
do tiro directo, produziu-se um deslo-
camento entro o zero da graduação do• disco do alças . M é o reparo O. Sr :de-
pois disto, se manobrar oioachinismo
do pontaria riu altura, até sai—reprodu-zir a coincidencia entre o reparo O e o
zero do disco M, ter-se-á, oeste modo,
dado ao canhão urna inclinação corres-
pondento ao sitio..	 .	 -

Em resumo, reivindicamos como
Ices e caracteres constitutivo da inven-
ção:

fa apparelho de visada para mate-
riaoa • oe- campanha, cujo supporte (I1)
é nitiVel em uni ~nhã° (c-C) arti-
culado em torno de uma dobradiça (D)
parando ao eixo do taiirtão e montada
em um dos i•Xmliões (E) do berço de
aupporta do 4ratib ão,.` earaaterizado • em
que o dito stipporte (1)) é munido de
um 'eixo (14 _paralielo ao eixo .4.14.) seu
munhão (c) e em ligação einematica
oom este ultimo um orgia) (m. ou Ql)
disposto de modo a girar no a.upporte
,(B) que -fica fixo, quando o munido
,(E) do berço é actuado, e a girar por
desenrolamento aohro o dito munhão
'(c) quando esle fica fixo, e quando en-
tão u supporto do apparelho do visada
é deslocado ausularmente. actuando o
dito oratio directamente, ou por inter-
medio jo um dise,o de s i ties (Q) ou - deuma transmissão, uni tambor de- alças,
(N) em um supporle do spparento de
visada o inovei em frente de um indico
(0) gravado beste supporte; qualquer
movimenta do supporto (ti) do :moa-
relho de visada para direcção deslo ap-
arelho (A) para o alvo (tiro directo,

ou para inclinação drste appareltio se-
gundo uni angulo do anioalade (iiro in-
directo) produz assim, por deslocardan-
to do eixo (a) do dito oriaão, e pelo des-
enrolamento deste sobre o intuiu° (e)
do dito .supporte, * um deslocamento do
lambir de alças (N) cai relação ao in-
dico (0) em um angulo corre:mo:indento
ao sitio, então que o movimonto do
Montão (E) do berço, pelo maehinismo
de pontaria eia altura, produz -uma ro-
tação 410 mesmo orgão ern Mano do seu—
eixo que fica fixo, e um deslocamento
correspondente no tambor de atroa;	 .

2", minta forma de execução erri que
orgao (m) ligar25 t,inematicamente do
mutilai° (c) do streporte (13) -do opina-
relho do visada é alindam 410 tambor
do alças (m) montado no mosmo eixo
1 (L)' mio cate oi •grio, sendo a ligação ci-
nematisa realizada pelo facto que este

coosiltuido por um rodeio (ia),
solitla•rin do dito minha° (figa. 1 a 4);

3. uma N.allanto do apparelho atas
Rindo é paragrapho 2. caracterizada ési
que o orgto :(m), solidario, do tambor
'lia atoas (M)* e monlaiin no oiao CI-! iw

•
~porte (13) do apparelho do visada, 4.
conslituido por um .41isco ao qual estã
ligado mo dos extromos (e) d'd uma fita
(V) que esiá appliéada e ligada pelo sen
outro extremo (t1) a um sector liso
montado no munlião (c) ao supporta
(H) do appareliul de -visada; sendo rt

• dita fita mantida esticado constante-.
mento por uma mola espiral CU') alo-
jada no tambor do alças (M), o ligada
pelos seus extremos (n):-w) respectiva
mente a este tambor e ao eixo (L)
guras 5 o 6);

1". uma forma 4.1e execução em que o,
orgão (QI) ligada einematicamente. ao
munhão .(e) do supporlo (13) do appare-
Hm opada . é solidario do disco de sia,
tios (Q) montado no eixo ;I.) fixado no
dito supporta e 01-á encaixado em um
tambor de alças (31) montado no MC.Snio
eixo, sendo ii @liso') do sitios (Q) o o
tambor 41e abata (M) solidarizados tbrir
uni system do tfriceionadores ou imputa
So.ras de • MOla (X), quir nermittem toda- •
via. para as oporações d ei tiro indirecto,
produzir manualniellie um deslocamento
do tambor de alças em relação ao disco'
de sitios (figs. 7. 8 e 9):

5". unta variante do apparelho segun-
do o paragrapho	 caracterizada em qure
o eixo (là no supporle do apparelbo do
visada o en.t que ostão montados o tam-
bor de alças (M), o disca de sitios (0) o
o l'Odete deidade) (01) Rolidario deste ul-
timo e ligado einem:AL:mento ao mu-
ulião (a) deste aupporto é formado sa-
liente segundo o eixo geomeirien (lesto
munbão que, por realização da ligação
calculadora. é munido de uma coram deu--
latia (c!) ligada ao dito rodeie (Q1) pua
tniermedio do num. roda dentada '(.a2)1

.movei e„in torno e um eixo (b3) paralle-
lo ao dito eixo (L) o inanindo nó aUp-a•
porte (B) (figs. 10. II o 12);

60, nina forma de execução caracteri-
zada em que o tambor de alças (31) e o
stiaao de sitios (Q). •saão para facilitar.

• a leitura das graduações, montado; em
mo eixo (3) parallelo ao eixo do canhão
C que gira na caixa-supporte (B). es-
Tando o dito eixo ligado ror uma tran-
smissão de na-min-tonto (,1) a um 4-wgro,
(n) ligado einemaricamento ao ;minha()
'(e) •do dito StippOilo (13);•

7°, uma forma da execução em quo
disco de sitios (Q), o tambor de alças.
(M) e uni rodeio (m) solidario deste 4s4
ligado einetnalieameule 3 munhão (e)t
do sumam° (B)	 apparelho 41e visada;'
estão montados. eni uni eixo (L)
b. nesiie	 seguida) • O seu eixo
geoinetrIco, e caracterizada em que a li-
gado entro o dito rodeie (m) e a)
nhã° (e) 410 supporte Op. e lambem a
ligação entre o I :imbui, do aleag
41isco de Mios (Q) sZip realizadas pois.
meio de uma roda saiellile (I) mover
em um eixo (5) no dito munhão (e) o
que engrena (sitios) digo, com o dito-
rodeie e lambem cOnl uma coróa dentada,
(03) formada no disco de sitios, sendo'
esto actuado por meio da dentes (s11))
de que '4 munido engrenados com um lia-
raros° tangente (G) que gira na caixa- ,
supporte (11);

8^. uma organização dai SuPporie do,
*canhão caracterizada AM nue: a) o ma/.
atuis:110 de correcção do posição do suo-
porte continuo) (Ir) do apparelho de vi-
sada, do dispositivo do leitura de sitio&
[('k-K) e do diapositivo de leitura 'das al-
tas (M-Q), èomorchende um braço (CD:
saliente no numhã.o (o) do nmrclan (o-D)),
pelo mil) o dito supnorto .( g) arti,
alui:Isto no saopbão (E) qa bveo de suo-
porto do abh4o:. ..gaiand dara	 rildo nli	 n;
ex í ; ruiu livre th dito
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mento cylindrico para uma porca eyliu-
dria (C42) do um parafuso (11) para
indo extremo °sobem) (112) está fora,
nado um alojamento do forma oneres./

..pondento (E2) em uma salieneia (El) do
•unhão do berço, o o dito supporta com-

• (B) • guiado. por uni appendieonuinu
:/.(E1) eom cabeça esplieriea (I)1), em uma

cerretioira (g) normal ao plano do syme-
Iria do supporta do milhão, o deslocavel

*paralelamente a esto plano de symetria
,r .por meio do um machinismo (11-11-r);

o dispositivo para a leitura dos an.:
tilo do sitio. instalado no -supnorte

-(B) do apparelho de visada e do dispo-
sitivo de leitura tias alças, é oonstituido,
por modo conhecido, por um nivel do
bolha de ar (K) munido de um indica
i(k) o montado em urna graduação soli-
daria do dito sup porta no qual está mon-4
Lado o orgão (P-p) que argila 9 dito

Finahnento •oolamamos beneficio.'
da Convenção Internachmal (promulgada
pelos discretos as. 9.233. do 28 41e junho
410 1884 o 981. do 9 do janeiro do 1903)
visto ter sido depositado o mesmo pedido
rid orit ilegia na Repartição °Metal da
'França, em 11 do janeiro 410 1919, sob
n. 107.552 e resportiva certidão de me-
lhoramentos do 27 de março. do 1019, sob
31. • 11.01

fio de Janeiro. 21 de março do 1920.,
Por procuração, beOCre

f1.217);
••nn••n•nn••

apreciaveis nas paredes do bulbo du-
rante o esfriamento dele. Novas que-
bras occorreni quando, nas fabricas de
I aluadas, os bullios, contendo essas
forcas ein estado latente, são aquecidos
para a separação do ame!. 'lambem,
JiMitaS vezes, a fenda da entpóla,
vez do seguir ao longo della, corro pelo.
collo em direcção ao corpo do bulbo..

O fim desta invenção é reduzir a per-
centagem de quebra do.s: bulbos e arti-
gos de vidro semelhantes. Outro tini é
prover bulbos menos sujeitos á aeeão
forças internas do que os bulbos coam-
numas, tendo o collo do comprimento
apropriado e uma borda mais bem aca-
bada.

Ainda outro fim é prover um metho-
do aperfeiçoado de separar o vidro do
sobra do collo dos bulbos o artigos se-
melhantes, »a fabricação delles. e Um
apparelliu para CS'..R: fim.

Outro filo é supprimir a operaeão do
fender o collo • dos bulbos lias fabricas
de tampadas. Finalmente, outro fim ó
tornar mais Ce0110Illira e operfoiçoada
a manufactura de bulbos para 'mimadas
)neaudescente.s e artigos semelhantes.

O bulbo recentemente soprado, ao
salde do nádde, está trio (atonte. que as
forças internas não existem ainda nele..
Por este 'methodo, todas as operações
do trabalhar o vidro para separar as
sobras e 'preparar o bulbo pura uso lias
fabricas do lammulas,. são executadas
sobre os builais recentemente soprados,
antes que a temperatura 4telles 4lesça
até o puniu critico de 400° O., quando
as forças internas começam a exercer-
se nelles, tornando-se assim desnatais-
sujo formar nelles a ennaila que faci-
lita a separação das sobras. Para re-
mover as sobras, aquere-se uma zona
estroila ao redor do colhe do bulbo re-
teateraente soprado e abala quente, até
que a parte inutil possa ser puxada o
separada do collo.

• 11111lloS casos .utide-se, logo em
seguida, proceder ao acabamento tio.
collo, dando-lbe o calibre apropriado e
alisando a borda dello conquanto o vi-
dro, está ainda--plastico. Os bulbos as-
sim obtidos silo nleno:4 sujeitos á acção
das forças internas do que os bulbos
eummummente usados :dá agora pelas
fabricas de lampadas, visto (pie é em-
pregada muito menor pressão de ar
para sopral-os do que aos providiis de.
cometa e a menor pressão erea forças
internas menores. Elles não teem massa
alguma do vidro • segura. á extremidade
do collo; e Iodas as manipulaçties 414to
soffrem são ,executadas a urna tempera-,
tura acima do pato critico e Ião ele-
vada que elles estão Ihres da acção de
forças internas.

A invenção pá& :ser posta ent pra-
tica de varias maneiras, mas os melho-
res resultados são obtidos por meio do
um apparelito autoinatico OU enii-au-
tomatico apropriado, o qual é, além
disso, de • grande utilidade na remoção
das sobras do collo do qualquer vaso
ou frasco de vidro. O apparelho remove
a extremidade do collo dos Lima is au-

• tomaticamente, alarga o gargalo e alisa
a borda delle. Na pratica deste ~bo-
do, o bulbo recentemente soprado. sem
~péla, é retirado do maçarico ou da
machina automatica do soprar em-
quankS ainda tão quente que as forças
internas não existem ainda, suspenso,
em seguida, com o collo para baixo, em
um estribo viajante elevado para a po,
sição do cério, ondo uma chamam apro-
priada aquece uma zona estreita ao me-.
doe do colo o uma pinça agarra o opilo:
abaixo da zona. noneerda.

iNjo	 Wedsoe:fsottift:foi cie% ttiri a egura .pseelopaf-Seal,dello a parte inutitah muito
aquecida. O bulbo, ainda.
vae para outra posição, onde •0
ainda Mastim 41 alargado até ao diamo-
Leo apropriado e a borda deito é alisada,
fello o que nada mais ha a lazer a nãos
ser deixar que eito esfrie até a tempe-
ratura eia que as forças internas eu.»
meçam a agir. 1/epois do frio, o bulbo
inteiramente acabado .5 descarregado dOLIPParelbo, nrompto para 0.e.g usado na."
fabricação de 'mimadas.

ineAnsci.caaiarcaltaq:111(;t1ileiriladZdtn"tentileiVnenaçsrt°reivisiãn'-)
dicações em seguida, mas para melhor
comprehensão do modo de pól-a em pra-
tica, é representada nos desenhos anuiu-
:os unia das Nemas do apparálho apro-
priada a em:iodai -a. Neles: A fig., 1 O
Infla ()tarda ti.. ailparelho; a fig. 2, uma
sreção vertical, segundo o eixo, da mesli
giratoria portadora dos bulbos; a fig ., 3,
cana xista do incem-demo tratador da mesa
giratoria, tendo sido removidas certz,s
panes deite; a fi g . 4, uma elevação late-
ral da peça (pia retira do maçarico o
bulbo e da Peça piriadora dele, na po-
tição do rarga, N'tnide)-:Se um hUlb0 prom-
pio para ser retirado do maçarico; a fi-
gura 5, outra elevação varejai das peças
da fig. 10gO depois de ter sido remo-
vida do mararivo o bulbo; a. fig.

'
 nota

vista da extrenfidado tia peva partadora
e da calha alimentadora, má posição de
carga; a fig. . 7. unia elevação lateral da
ralha aliromiladora o das partes assoem-
das a cila: a fi g . 8, uma elevação :ta
peanha movel para o bulbo que se l'A na
fig. 7: a fig. 9. uma planta dos hieo.4
aquPeedoraq o da pinça que ~ove a
parta imitii do bulbo; a fig. 10, mima
elevação das peças da fig. 9. vendo -se :4
pinça ern posição do vulnerar a operarlo
ate separar a parlo iludi);mi .fig. 11. nina
eloyação analoga á do fig. 10: mas coiti
a ninça na posição do temida:ir a separa-
eão da parto imiti!: a fig. 12. unia ele-
varão do nveanisillo calibrador *na no-
tzbitio de•iniejar a operação do calibrar; '
fig. 13. MOA vIrvação parcial .do ItiftStoo
toet'aitiwoo.	 tOrOliDar a Opttrat:ii0; a
fig. unet vi•!;§ do topo 410 braço do
mecanismo Iransraridor ou do desearga:
fig. 15. uma olovneão !aforai do mesmo
OWCalliS1110: a fia. Ui, ii una elevaçãa late-
ral tfb ejoeter de bulbos na posição do
degearga: o a fig. 17, uma vista da
tu ansmiszão que dá á mesa giratoria mo
ittONialtslikt intermittente.

No aPpar ilillo aqui representado,
mm1111 4;11)0 portador do bulhas, inovol
horizontalmente. a csent a sobre lima bm..

O eixn motor 2 seciona varias pArtei
cio anparelho por inlermedi0 mie oxcen-
tricos, accionando lambem o mecanismo
portador de bulbos por intermodio do eu-s
grenagens 3 e	 -intormittentes, entre
eixo motor e um routra eixo 5. O movi-
incido intermitlente	 entra eixo 5
tránsmittido, por meio de engrenagem*,
chanfradas e um pinhão 0, ao mecanismo:
portador do bulbos que, automatica-
meni e, colloca mola bulbo em diversas

sitreeywivarnenl a. nas ottaCS
so

•

 rrro as varias rommipulaç5es do acaba-..
mento.

O mocanismo Pi a dor 4Ie bulbos
prebende uma mesa eiraloria 7, CUll.
tubo engrena coni o pinhão 0, de movi-.
mento i atormittenle: Neste exemplo ai;
mesa tem seis receptai3ulos 8,.rotativos;:e
para os bulbos.cada um em fôrma dAj

.ino »mu t-,	 n!A•stil•In oft meza solo."
ows	 • ,! O • 4 • - •	 I •.t‘da

X. 12 MO — Jlemorial descriplivo de
cum melhoda de acabamento de bul-
bos de lamin«las incandescentes e op.-

. ;medito larra. esse tr imo, rara que ltre--	 • tende prictlento a International Ge-
neral facetado CoMpau y, Incorpooaled,
ewabelecitla na cidade, Ciatdodr• 1? Es-
Iodo de Nora rock, Estados Unidos da
.intetico, cessioneria de Witliam ./Z.,
.iitIrrOWS, tightielliat10 - em Neteack.Es-
tudo de •ew Je •sey, Estadas Unidos
do Ame:rico.
Os bulbos do lampadas incandesceu-

Nd são fabricados, em geral, providos
• do um collo comprido, tendo na extre-

midade um aunei espesso Ou pelota do
vidro, (pio adilaria tiO DIalfdritat o que

• lera do ser removido antes de ser o bu-
lho usado. Para facilitar a remoção
dessa; parte que sobra do colo, é cos-.
.Lume fazer-se uma empola ao redor
dello, a pequena distancia acima da ex.-
Irentidade grossa.

. Os bulbos são ellViUdOS ás fabricas de
laineadas no estado em que saltem do
molde; e alli. a sobra do collo á sepa-
rada deite, aquecendo-se unta linha ou
zona estreita ent toda a volta do cimo
da cinpOla. tocando-a depois com unia
ponta de ferro fria ou de pedra mo-
!hada, assim iniciando uma fenda que
se propaga. ao redor do collo, ao longo
da zona aquecida. A empola augmenta
a diffieuldado do soprar O bulbo, por-
que o corpo dello é formado quando a
luassa está muito quente, exigindo uma
pressão de algumas grammas apenas
por rui. quadrado. Á parede fina do
collo arrefece-se um pouco durante o.
sópro, do modo que, quando a empola
é, finalmente, formada, o vidro já esta
relativamente frio, exigindo uma pre,s-
4u de duzentas a jresentas grammas
por em. quadrado. A porcentagem de
•pobras dos • bullios na fabricação o
elevada, »lesmo quando elles são reco-

,zidos cuidadosamente, porquo a massa
03pffisa, de vidr6, que, fica na oxtremi-
043 dg colo do bulbo recentemente
• 4-41:e •ittl;, pua em arOo forças internas1
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atira aeat • a l de tar‘nar 441 tal que 09 NI-
eni,...ea,

t(roj,', 14.1.11,2 r f, collo ¡:„1,C11, 17:() do ata.
.aaaaaatio. •retlaa I e it )4:4, r4 49. 4-441,1up t.4,4 aatl
!"vi rit ciiii:irtiadarn roit it *pot' Moto do
nma	 p, (Joe ararana com Io-
dai aliaa	 (Ide	 ca.-
1..,rernaaans eaaafeaaita ata . a. mo contra

11, r,4..*.a) ciar) a.
"tt. • iincir am a na aa saaint a o.-

eine. nas varias peaições qua .oactipa. 4•4
0.44aitto UTJ.1 mrearianto traatt.45 . a, fi-
aura.a,. (me eentla Unta roda*
"bfraítada . 12, :aantatia • ;.no emir') . da
'14.4aaa, • O tan gatào 13. cooperando rolo

aannlado	 Lata. 1 - M excontrico tto
tian ntrtatéro gatillto rrastado 41a roda
almanutto aa engaatagans e 1 fazem
'atear a roastt e parrnitt orn j1 te oito trave a
rada quando a atesat está parade.

belboa são i•011orrd• S u0S' Varies',
/ . . : ao nfaenloS 8, á medida que. • cada um

attirtaa4 a poaiaan fie varga. A. O
laboui .ot tto *péda aar itsa..io coto vantagem
P a acalritramie. tia ladb•s t1Us eper-
ta:HM ostrivatm	 aabirem do moldo,
-...draato fa l es ai a-tiverem faloa, cor cot-•
4aradosnu auparellto q mão. lault .pott-
.aro.	'avém a perinittir acot-•
loa:a:fia das bull' ar- anaplaillo enes estão
lanada) quaI1tas.. o n,pare1hi dipic cle
ala Miau-ralador aisioraatieo. O ;tapara-
n i a . 041de sai. taaalo atra copjuneaão: atam
altialquer nausldita de soprar bulluaa qual,
k a ia senti-anima:atice, entregatala ao
4 . 00 ili0(M. o bulia.• preao a um 444:14,:a rit

• .;.iiKIVi‘	 ging	 autontaticta entre..
t ro lo o bulbo já removido do maçarico.

caempic, a m.parellin s rept.gaen-•
Lado em eonineceão . cora uma mitaltinte
aanti-automati en.e O laill•44 14, Ittg'it

• l ada . de saprado e tendo • rua .eXtretoitiade
•4ii • eutio o ararei ou peluln do vidro L5,

amarado (Ir. ',Araria°, amovivel 141 por
44 .44 .?to do bloca de metal-17, proxido do
too' entanto a.ue tem apeaas a largura
aullieianta part daixara pasaar ib
CO.

maçari-
 () aanel ra pelota de vidro 15 ad-

ileçonte. aO nincarieu	 forni:mijo ui
• • xt io,s!no do eclia do bulbo á zletilasifulg
ra de paro. rat‘aar , trave:'. o antatim

1414)co. O rena:avie:o com o bulbo quanto
tia axtremidade 4.". retirado da ama:tina
do saprar neto aparador e anil/40mi° no
bluvo: ama( ' st- 'Vê da fias, 4: sentia. em
a•	 is+ ia. o ri .o ri a f 	 ti pilXattii ai
o anisado", fig. .	 i4 anua a polola do
‘1 , 11'0 15 rel'att pelo bloco, separtur.14.--Se,
o nnu:aricu (JIM fica dailatla so-
bra' Petra Po rtadoaa IS. • 1 i o bulia" far
1"isi.hin•lta Ialea aar retirado do maçarico
.4• ata-m.10 c•n tairal (adita 19, pvovida
É ara 4”4:le iM

.4 batho querte 11 é levado autraurt!i.
eamante da peça 18 e collneado oro um
.1.4.4 terapia:aula- 8 raul ee .11Vu est'	 e

*:*4 ro-rztEs intorna.. c&uiiCcu'ltI a avair.
o-10 44a ra.,:e !..cr ltansferidu da paca 18,

tY!' maneira ,conatuleute catuo,
par axamr144. raur 1.:e4o de tiol
pivaiwo	 (;"..:(: é al ,niXado no mu:ovn-
i "	 infere-amiba aia um na_
rtauric1.4	 na eis-, ratava 2, callithi f ( • O

ain tuna caiba basculenta. 22. na
at•tai t i o iad:rada. ae las Iatiaus autistas na
-412.	 1;:f.r• eall ,a é pitotada na nafta.-

la 28, renza..-- levada •pat'at a- a:isl.:lb
nnilag PnAtinVI;V: por

aaaa	 r:o (:..erdrica 21 'to etst) 2.
rozoml .) I., *Índia, eaeoaregvx f'wgin/-44 :aaai •aai. au:a. Tiara.	 citla I. ItItirat'

: i.i • 	• n'; ' Z illde fica reiitia eout
írn S'n	 .:t	 • •

:31r: a .: rede talaria -aer provida
:ia no-P t.an p. ?»...Olada	 que impada

o bulbo do deiaar a .calha. Essa tampa
tibre-ka . anintradiramente, .11 0 lerMinar
II marimento basculante ela calhe. pela
acção de uma espera 2r4 ima apanha o
enfrenta saliente delia ao chagar a calha
á pasieão indicada pelas linhas pontua-
dag.

Para reduzir a• choque que • Mira o
imlbo cabia no reeeplando 8, é pro-
vida a peanha roayel 27, (lecionada pelo
exrentrira 28, a gral acha-saa proximo
ap fundo do rareai:tento la fia. 8, On-
da 4, btlibo sfio da CaPila. 22, abaixando-
Se depois a a garosamente.man o bulbo,
ali que ta:f a descanta"' no receptaculo. *
*Xc 'f; iffi,pestlir0 de allWritak:rio ata-

I. olaia( : e a, o briii144 q u cal e eee(!12 t	 ent
pupra,:to é entregue alcalaa e depois cú/-
laudo . com o nulo para baixo no ' Tere-
plarnio rotativo '8, na posição A. tão ra-
pidamente. tine :Is manipular:3e:4 subsa.-.
quente,: qua tem (1(4.st-draw. podem ser
eaecutadas emtritanto :, elle aatal a uma
temperatura muito acima daquella Cru
qu(4 as forcas internaa começam a aair. •

Lu4" 4) (KW bulbo toma a pnaiefia A. A
raeaa avio ea aubunatit.amento paia' a
pasicitn R. rtnie. onda o bulbo é re-
tida ma tanvimento, at4S ema ó ar' conti-
do naile arafaaa levemeade, elannuatdo
o bulbo cantinua á tamperatura ateima do
ponto (P1 (lei', á qual as atro .. internas
entram em anão. 'Isto é Nb, com n firo
de matar a Tomai:ao de unta pellicula
de vidro afrax•ez o collo do bulbo naa
manipulaes aubsequantea. a qual sara%

• aspiarda para o interior dello quando fl
ar allamertio aquecido, no corpo do bul-
bo. arrefacasse.

Da pnaiaão 13 • c4 bulbo é levado á po-
sleão elo (*.te C', onde uma zona as-
trila 41.4 culto t.; aquecida: um .1~N) aci-
ma do axirama oor meto de bicaaa
aquecathares 29, que alibi tinta ela:mima
'chata, até gata n vidro nana tunanceit
tarar, que a paria bulida-masa ser facil-
mente separada . dello. An mesmatera-
poaunaotriro bico :30, dando uma íibtun-
ma flairVe, elo Mana de vaaaaura, toca;
corn . cila o toro do bulbo. para retaliei-o
e mantel-o quente. Si o vidro fiar fundi-
do palas* 'deras 29, o colhi contrattle.k.o-
ba deformando-se talvez e • ninada
.05:tridd.) ror uma pellienia 410 vidra.'
Para exilar assa, são providos moioa*
puxar e saparar do conca a 1;44rie*
antes que as paredés delta tenham amau!-
lido a esae pordo. Para auxiliar easzt•
acparação par melai da gravidade. afia
providas abicas constrilidas e disprsfas•
de mado a agarrarem o extremo do ao:-
lo, abaixada zona 'aquecida a a paixarena
a parte fintai. Esse dispositivo pada
ter, tla prefernela • a férma de duas la-
minas borizaufacs 3t. pivoiadas coroa
as da uma tesoura e mantido reunida
por meio de. uma mola 2. Ao elmana
nta bulbo á posição de adile C, as lami-
na , da pinça sapárom-se uma -da outra
autoundietainente, sóbern de •noboa * os
Idos do culto do bulbo, aPproximara-kou
uma tia (atice e 'agarram -o collo, iaao
abaixa da zona aquecida, .sendo então
deixadas livres ee exercer, pelo sou paso,
um cafona) que tendo a separar do bulha
a anate intátil . do collo.

Para mie a pinaa possat subir, aaaarna
o cargo do butim e puxar o extrarao dane
-rara baixe, alia é plvobala mim bloca
haat-ulula 33. ave ascidado ao rodo:
de ma eixo borizonial por um empina.
radar 34, verionado por mo . cai:cairia.,

.35 110 cio 2. A pinta é aberta e fechada
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por Meto de um Facanirieo 30, vertical,
de seceão . tranaverant miai e do coraPrl-,
mento tal une, 044 etubiren t o de:cevem
as laminaa longitudinalmente ao
excentrico, deslizem ao longo mas nãO
td.: separem deite. O excentrice é aedo-
alado por uma chapa* :17, montada no
taxo • 2* e • aeattra as laminas o bastant0
para atm enata possam' deixar passar en=
Ice si o colo do bifitfis quando o °nen»
tico fira atravasaado entre.
_Quantia o bulbo chega á posiefic;

fl pinca e.stá na paSieno Mal' baixa. dei-
' xatala, inteleamenta livre o togar mama-
do imbu bulbo, .fig. P. O excentrieo 3C1'
t oma, ra t ão, a poaiaão transveraal e abro*
a pillet. que eólia elo seguida pala :tacão
do MON.) basculanto	 como se va.
fig. 10, quantia uO O lzectitrieli 3n valia, á
Posição- primitivo. faclaatalo-ae a pirata
Pein, a • t• lo da mola 32 n ng,arrando
cedia da bulbo logo abaixo tlat zona tique-
rida pelos bicos 29. Latgo que O excena
trica 35 eacapa do erepurrador $1. ii pesd
da pinta e partes armexas tendo a man',
a parte inutil do coita, O que acolaneo
flO ro.,caelito em que ti vidro está Sofri- •
cientameada amallacidu pala eliamana•
doa bicos 29, ruas radas rato elle (adejo
litai qua, 1 1.0 . qua se defarme e se fecho.
Em emaná caem, o peen dii -fdlan (,)
empurrtaina 21 não é surriciente e um
peso auxiliar 3n é prurldu, ligado no Ida..
ed 33 o diaaoat4). i,t prcfarenaia. :orno
se -O da riça. • 10, fazatal) um angulu
eitto o eff • ito	 Sen 1)051' augmente 4
medida 1110 a pinça nu doee*e, do maca,

Si .rt sepaettari. ) tia partes imiti( tal?
iniciada, alta 80111, rpm certeza, ta.rini-
nada.

/0 bulbo, já livre da nade inutil.

rolifi(dai 411(nvre.'44.4biltr at.1;;:d:tit 14Zi letitIupcn.la, 0i1til11'0 34(1
d(53 bico ft tl ralihraria, de 'nado a. aa-
segurar at exactidão do dianiatro • inter-
ia) da ellto, • ItliSada tu Orredandatia. O
cliSpoSitivii qtra ta:arida eska ope•tteriO
Ce praferenam. ril;resrotado 1.2
e consta do una alargadur 89, lendo- 4•
fdrma do'. tiro bastiin. de preferencia de
tarvala, pivotado iii, extra-Ano superior o
montada de moda a pc.d.'r- cor introdu-
zido no collo do" bulbo a basrulado la-
teralmente, raspando asaila a boa do dollo

aliaasala-a. Nau- p4141 .r• sem eunSeguido
de. varias manoicaa, mas neale ax,anpla
ti alargado; é 'datai:ala axlretno sa-
rariam a ama barra vertiaal 40. Munta-
da em' uma manga 41. alava' vertical-
mente-soado n barra ia-a:adamada ;novel
ao lonaat da manga. apesar do sor. nor-
n-abaenle, retira na pradaão da fig. 12,
ror til e to de uma mola 41. no intorinC
da manava O extrcnio infaciar do alar-
gador 39 é, basatilatio par mein tias mo

h3 pivolado anile ti na manga Ala
Quando 0 alargadar penetra no Nana
bulbo, as parte.? fieam. 	 !malta:to da

12. o movimento aisceneianal (1:4
harta .'0 .5 limitado, C.1"; n ndo quando a
propeefa, 41 titila encont na a. eSpe;:t 15.
.A manga .11. porém, enatibubt a subir,
eninprintiodo at Mola ka e, por meio. do'
élo	 í'av.Podii o axiranr, -inferior do
alargadur 39 vastiatir 	 naaicãa activa
da fia. 1$. Como remdlado de zza f,eção.

.collo tio bulho	 calibrada e a borda
4.". ali sada. a0rati-11141 dado um aca-

bainonto perfeito.-
Coma pdde dar-ae o caso de alio 'ef-

farinar-ao a eitlil • ração faeilMentr. • ror.
falia de • apoia aara tino o Collo. reststa
á flecti() do alargador n9 de rondo igual,
um 'Aorta 4h: apoio. sob :a ftirma de ma,
loteie 40, é provido; para fumar_ o cotio
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• 3* o matinado roivindieudo oiti I. e t) xis; o oiti *nu roteie. que -luz:trina o cot-.
Mtal, utiles imo O bulbo tenha arrefeci- ita para que eito poaaa resistir ao chlpu-
do ao pomba tara que cometam a agir as 1.(1 radial da ferramenta; 	 .... •
forcas internas e cnamant0 o Collo esta	 14", i ) aPinIM h l ) rCi\indieatiO CM 4v.5*,...
ainda ulaatico, a borda dem:igual della, provido de uni metano-mo autornalkcp
produzida pela ta?paração ala parte ha. do descarga, oara retirar o bulbo do re-
ulil, 43 alisada o calibrada: 	 eeptatattlo depois do terminada . a opera-

4*, o appitaélho para por em pratica Cão de aalibral-it, o (piai consiste. em
'o melhodo reivindicado crn 1, 2 e 3, ceai- garras elasticaa, moveis verticalmente,
sistindo viu um ou [buli; 1'eveptaeolo4 aisposfas de modo a agarrar o bulbo o
yiújantas.d rotativos liara os Indboa; tini montadas por cima do Injecto dello; uni
aqueendor para antollecer o collo do bui- ejactor da bolhos, inavai verticalmente,
bo eollocado no aeceptaculo; tun maca- cooperatitIo rani o itt ecaniMo dedeseart•
'Inani() aeparador para destacar a parte !ta , ailuado par baixo tio trajeto do hUi-

'

;num da dito culto; *um inecanist»o ca- lia em corraspondencia com as ditas
iilfrador o alkador da borda do dito garras; O Illein3 Motore3, eáltiMUDS o.
eoilo ta um dispositivo motor, commum 11111W:4. para coi t,•war o receptaen10 por-
a Lodos as mecanismos, para nacional-os. lado' do bolbo em coma:poliriam:ia com
e paia fazer • novo'. intermiliebteniente !I til-3 (...aS garras e acciolar o dita ejectam.,
o dito ota ditos receptaculos, 5tleCe3SiVa, para levantat-o e expeliir A bulha;
mente, em cooperação com OS ditos MO-,'	 1 S., o mel h ia l• t ele acabamento tbs
tamíon41s; •	 bulbo e apparellio para esse fim, sub-

stancialmente como a: noz descripto e
rapreaentialo ;na!: tleetill . i3 anneaos.	 .

durante a aperaçãO. ealibraio o 0.
acabamento da borda podem lambem ser,
iimilitatios pelo emprego de uni bico.
awiccedog auxiliar 47 , duranle a •304.1-
rae.:10.

i.P er»ibiando a calibração o aliaamento
da borda, está o bulbo acabado no quo
(Mpei ia á manipulação do vidro, tendo

sido Iodas as operaçõea softridas noa
l:tle . exectitadas a unia temperatura aci-
ma do pardo critico em que os forças
internas empeçam a agir. O bulbo aca-
bado é agora levado para a posiaão E,
de arrefecimento, onde é, deixado ea-
Mar, ilepoiS do quo vae para a piai-,

de onde é retirado 4.1i

Uma férula coilVell leni° de •eacarga
miloma Lica ou mecaniaino tranafet:ijar.
liOS bulbos é representada nas fi g . 14 o

• :13, lias moas um braço transferidor 18
ti provido uni um extremo de garras 49,
do preferencia flexiveis e do férma ode-
:nada a-ajtistareni-an á cabeça redon-

da Io bulbo. De prefereacia, essas gar-
ras iram as extremidades ;nata:acidas
da unta substancia não matallica.- ma-
doira ati a! (0111.110 Sik0 bi!i'la 4 on fe-
chadas nor Moio tio tini haarido 50, na
raital estão mantinha; algumas das gar-

'

	

	 4.41)(19anto stlS outras vaiam saguraa
. solidamente ao braço 43. O braço •3

está montado C111 unia barra vertiaal
mie é erguida O abaixada atitoimitica-
10e1110 !sor um axaantrico 52 e lambem
dotada de oin moviniento giratorio de
van-vern, por meio da O 11 ire met-miri-
ti) 5:1 na eixn 2. Ao chegar cada reee-
olvido R pasição a barra 31 dabai-
nada. Para mia as garras aa p;rasani
apanhar o bolbo. defluis orguida verti-

_ calmante, para rytirar o bulbo do reco-
Ptaculo, depois girada horizontalmente
vara mo lado. e. finalmente, abaixada
liara U, IgOSi(Ae I I.? .1 oge;• eg?. se 11 ;code' o
1411110 I'o ra	 1.4	 I mo as aarras ao
soltam o bolha ao ser ab daixao o lira-
t.) Is, é provida nina eapira 34 no Ira-
:watt) da um b raço montado nu laia-

. lado ao. para (lua alia basarta, abrindo
• . as ;Arrua 4o, quo daixam cabir •abulbo.

bratto trotHf ••idor oratio-so talião o
% g iba á paaição inicial, aromai° a alia-

. uhat. tt bulbo scalliolc. Para auxiliar o
mecanismo do 4103carga a apanhar o
bolbo .tn prOVILIO too abadar 35. naval
a- •rtitalmente. acadimado peta •ixo	 e
llispOsio de Modo (pie, qarar rada
racepiacolo 8 na pasirão F. tramado O
bulha aaabado. is •jatdor 33 conicça a
illMer-se o a taxei • saldr do recaidacuto

10111)0,. Ao mesmo tempo as garras 4a
aba iaa Pl-se	 bi )1., ri, I)	 recai): uni°,	 tle
IV 0 ,10 (MO O 11111.i;O.	 Mim pra, 1 o 11010
(Piei	 55, • liii 1'0*lii z o in ' kg as garras
clastiea, que a it*. reio ligeiramante,
permitlindo a paasaaato da Moca dello
pelas extremidadas. agrrrandu-it •epoi8
e telintado-o tio reeulacult.• a t.)	 113.

Ya il' a l l O O o braço transieridor.
Ein resumo, reivndieamos anulo pon-

tua e caracteres ei,ati1uUvo da haVen-
çá0:.

1°, mathodo do acabamento de bulbos
de lidai soprado. (piando aahain ainda
4pienles lios moldes. i aractJrilado po.1:1 -

facto de ser o colio dates amoitai:ido
por aqueeitlient0 e a parlo batia della
destacada antes (lua o bulbo lenha ar-
ofeeido 00 itonto do o•ttueçarent a aair

uodo as forças internas:
• 2'. o ~Modo reivindicado ato t. no
qual o bulbo ó conservado cio poz;ição
vertical, com o collo para baixo It

• exercido, um Uforço de il.:acção, • por
inejo	 gravidade.. sobre' a parte imiti!

te,A?2,.....0§.121	 jirte, naiwzida • :.aaf..-aast_a• 

5*, o apparelho para pór em pratica ó
methodo reivindicado Cm 1, cOnSiSLin(10.

flui.Taneiro,	 tia março de 1921',em um receptaculo no qual é collocadó
—Por procuração, Leclere 4.0 (V (1.277il.um bulbo em posição vertical; bicos,

aquecedores paca aquecer uma zona es-
treita do collo do bulbo no recepiacuin; I g.191 — Maioria des.042livomeios de destacar a parte inutil 	 cot-

jacu:aça() tie tnperfeiçoammaosIN rate	 agarr:
ttf mpfici(ts incoadascente.o, para agia'lonailudinal flana tara'separal-a ttelle jWc if! Otte prieileoio	 laternal?..mdao longo da dita zona; o ti tu inacatiliarta

Eledric Comi:any, incorim-.motor paia .iteeianar aulornalleatuante
red. e...attaiecida tia Cidade Coadaduos 13143105 de deatacar a parlo imiti)
e Estudo de Som	 alados
dos da .1firci •ici ceniunuria de Cri/W--

01'0% 1 10 tkk 11111 meeaninno d .) alimenta-
(I°.

1
 O apparellio reivindicado atri I,

• em Lon, faoadado	 ÉSSCA Enadot
teca	 Iluidia.s0.1. Ir., domiciliado

cão, o gila). em certa poaição do roca-	 fie gussuchas:tie, 41adus Unidos tla
vinculo. eolloca 03 bulbns autorriatica- 	 • :latMea.	 •
111(9)10 nada. tiraado os d me	 na calha.

lbriere-sc a iuve»ção	 tampadas M-ito/limite!. a (pat./ inclina-se durante a
Co:Itiedeente,	 Mais aapecialinea lle • a,oparrçãn de carga;
iannazdas incouti	 eso•seent	 com filamento1^, o apparelito i•eiviOdicado oto rar
	 in4a1 adequadas a uso em ester0-4'proVitit) lin Mil MeCatii51110 para reti Ptiefills, Projectores cinetnatographicuaio bulbo do maçarico;	 e apparellwa actaelhantea.

80. o 8pp:irei:ao raivintibaolo ain largo de lampadaa incandescei-O.
no qual a ralha horizontal tem, iii •x- ad aquatio a um) conte Conta da luz eire
tremo inferior ,uma poria provida do projectores CinentitiographicOs tein uni:
um diapositivo para abril-a adionlati- filamento de tungstenio na férula da:.
-comente quando a caiba d inclioada;	 diversas	 direlias narallalaa eu-

9". o appat.elho raivindicatto atn 0, ire si e no raean io plano. o bulbo da-.
provido rla uma peaoha. Ino vei vertical - tani3ada e stá cheio de um gaz inerte,'
mente, para fazer dosear o bulbo sua- 	 exeMplo, azoto ott argola e a 44.to-:
vemente para o reuptaeulo; 	 ateratura eperat.iva normal do filamento:,

muito alia. Quando as tampadas deste
'tapo e da construcção Usual são apa-
gadas uni numero de veze3, as belicea
direitas do filamento, tornain-se curvas •
ou arcadas e. portanto. ficam fóra do
alinhamento e fdaa do Me° da lento do:

' projector. Vè.-,,e que o filamento (men-.
to e rolativaitiante M110 .41aformado
sun pouco cada vez que é acuso, e por
111illito O filamento fira tão defordiado
que :4 lampa: ia fica iinurcistavel.

O objecto da preaelde invenção é proa
Ver unia :atoada inaandescente cita.
5(041 a deformação ou antortamonto doj,
filamento tturatite a vii'a • lia tampada ei
de3pre::iVel. Ottico a'aj e 'Cis i ti prover uma,

taa, o apparellai reivindicado om 114 tampada &sie lyi» ani que o filamonto.;
TI) (115a1,,0 mo( aoislao '*14)1,11 Por. itrio so curva. 'Ou (terotana, quando ;4,

inInrril"")	 "Niffila 05 1:mamada	 u-ada 'mi paaitali
outros mecanismos. otip envidam 05 va- (paru obierlo ,"! ti tO aperfeiçoar
rias niteraçõe:3, IS 1110 $it, COMMorn O to- a:impada; iitaathi;aaa aar . , ear,ecialniaaalle
dos elles; *ali Que a iiamtar l ura. (10 filameuj.

13', o apPare11.0 reivithlicado	 1•444,a1Haa • !t15 * 5 15115,1 tio fil .ame6 1.O • 4.„
no qual n mecaniaien calibrador e alfsa- felata •ainente niole	 iam durante (11.2?,.
dor rimsisto em 111,1% ferra mon ta inove1 ,4,a	 noada. , aatá'oaae.sa:
verticalmenta, a iptal peuetra no collta•t 	 ar2t.4...1) Alie a itivençao, esaalP.1
n tovoaao_aa antão radialineatla. ! at ra ra-Oatai- 4	 .1:	 II 11.! tinam o filamont4.
lihrol-o e alisar-lho a horda. etnottanio ,	 -urrati,1::dos	 tal tua- 9. 24.
A InaLs......4wQ13:, sopro. !). Au, poism .i9 	 kiyigsd):•f':1) olital.:lo a N .O:Daria ("Ui aeet:

0", a apparelbo rei:indiegdo em O;
3 e. 9, no. qual 0:3 1043104. motores (P i e eol

-!oram o bulbo em posição, inclinam a
calha e movem a peanha 'ãs) commons
a todos esses . dilzpositivus;

11", o apparelbo reivbbliewlo em 5,
no qual o trierati10 para dastacar
Parle intitil do collo eonaista ern uma
pinça, que se move horizoolabnante - pa-
ra abrir e fechar, agarrando a dita nu-
la jiuuutjl. movendo-se larnbaro N'eNri
montn pára agarrai. O caHa, :100.10 de-
pois tieiXada livre, ainda aaarrando o
collo. pura descer pela acção da gravi-
dadé;
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otio. proeuz nenhuma mudança na posia
cão acidava dos* palitos dos supportoW
ama *tomam o filanierao. Como os pon-
.taa de supporta do filamento estão som.
pra na mesma vosieão relativa, seja
qual fôr a teirpert.tc.ra •do.' supportes,
astaa • nrav tandem a puxa:. o filamento.
para fóra de fórum. Quifido. por caem-
ata o filamento asta. J:tispcalso
-ons extremos de dou éonductores,
altivamente, grossos. qua -foi:decora al
corrente que tainha ! o sulip.o.la maca-

cama paef apitai !? suopor Lar una
nardo intermedio e:c...mamute, por umle
volito ou aneara.camaensadora suppor-:' •
trata rras eamiuctores, e disposta e pro-:

,orcinoilda por medo tal que mantém O,
dito ponto • interrasali'a do filanlento
:., ,,trpro na • inest...a -austero.. ora relação;
nas extramos do filamento. Para que a

rapaila possa ser n!,•!eradit: cm.poaição.
empregaracia ancora de guia

una segursea os laço ,. do filamento ca0.
* !ano correchN reas. .qur., .5.ão consteladas

nado 'tal que são livres para ser
raovereria . no plane do filamento. Disto!'
rasultri min as halicaa do .ftlinnento po-
dam' dilatar-se ou cantrabir-so, ô rnoa
ver-sn canjimetarucraa miando 1/
filentsfJ é no plane roarneta.- Para elimia
liar tOrSi;U ou defar mação das rialieea do!

•filamento construimoa ancoras da gaia
por modo tal que, sanda :diria os fila-
atentoa ii•araa para Kikbir 0 descer, não •
vartem" tereaT V (i( 010(10 a • gel
inavarena para férti tia Plano do fila-
meato, Disio resulta i c ar ?In paraltelluo
'onins ás 'outras e ta reasmo plano a.si
lielices. do filamento.• mesrao quando o
!alijando do filamentO se move urrapou-•
on quando os c.onh:cnres se ditittara ata
(and	 .	 •

d1 invenção sara melhor comprehendra-
.:a CIII connexão oorn o desenito junta
-no qual. apenas (onai xamplo. estão
1-apresenta:as algurnaa ./as . variaa formas

•-m que pôdo Ser incerpotada. o no 'qual
a fig. 1 é tinia vista d6 unia tampada
ai que estti incorporada unta firma

•.. ! vorlaão; aafigs. 2 e a são Vistas de dis-
ansitivos para uma tampada: deste tS*P0.
0. nos . quaes estão ineurpot aduo ruedifi-
aaa@s da . invenaão; ria figs. 4 e-5 . suo
viJlas de dispositivot.4 que mostram fér-

differentes da ancoras de • gitia con-
:lenidas per C( • rf.r.e manter e f dama..
Co nó piano correcto; e a fig; G é 1.11113, •
• ista dg um disinaltivo ama que está
incorporada • uma fôrrar modificada do
gta corrediça vara impedir tarsão doa
eatearnaa livres das laçoa. do filamento.,

A firma particular oe tampada retire.,
etat:itr ra fir. 1 or(ra em posição verti-

cal cern I; biesa rara eiMa, e nomprehendo
aia buil o	 ,vidre 1 ecatieudo um gaz.
alaalo, aula Ou argve por -txamplo,
¡amado de datis cao6uctare4 groaaos

- iw.oalniente de nickel, para . fornecer cor-
,1110 _40 Si1e:m:121o.	 O tilainento

i-tulailtenio eu heliees esiá i-uspen.:a, dos
,„,1 ,;. ittetopes	 -os	 mu ty4reautás 3
k yi ão soldwies ou fi N açloS por Mu:14111er
.r.(dra me tre, tds: •.eq:(1;-:•7‘.1,eg.	 iilanbla-
t e caron'et: catie	 l'iveitasstutrallo..

ror.siro P!!‘" n P :1!1
-fflianto

t ••e: p • • duas cireva ':orevjoces
ctir.ts ceeiiol i G. As Lr•ticos for.(.•4401

e 'kla1érn..:a nosi0o paca que
j. tdamenlo possa. p::...r.crec.o.- liii Vico

et:.n.:-ntrztic sft	 ero.:•:tgor.
a vida da iaraa.:=da.

!auaado Ia:ata:caia aafi a. tapa corto
i'Irs até hcea san Re. ervas e apa-

gadas um numero do "ke2es durante #ITi.
&na vida as belices diroitas 4 tornam-se
gradualmente curvas ou arcadas, avia
dentemente porque as ancoras 5In fila»
mento até boja usadas mudam graduai.
mento a sua posição relativa pelo tique,
cimento por condueção, e pnxam o fila.
mento quanta e relativamente fraco dca
formando-o um pouco. Quandõ se corta

. a corrento. tilamentO esfria-se muito
mais rapidamente do que as ancoras o
parianto fica temperado na f•Srma ente:-
lada cril que fob puxado qdando quentea•
A distdrsão praduzida cada vez que
iamparlà- é accesa é relativamente pequc.

maalorna-se coniulatava o em mexo
!tempo torna a Impada imprestavol. •

De accôrdo com a nossa invenção, evi-
;.am-so distorsGes do :filamento suppora,
tando por modO tal que não se produa
2em alferaPs ra posição relativa doa
.astrarnes a e da curva central 0, quando
a larapada esta acusa, Para este fim
ampregam4 uma ancora 7 para a curva
cantral G do filamento, e a montamos can
:ima ponte 8 • supportada pelos eandu-
atores 2. A ponte 8 é de Material re-
Sractario isolante, mica por exemplo, o
os seus extremos estilo cravados nos non-
&atores 2 junto dos extremos 2 do fila.
mento. • Quando se aceendo a tampada o
filamento fica immediaramento muito
quehte. Gradualmente os ronduetoros
erquentam-se por conducção o alongam-
e, mas alongando-se levam coiusigo a
ante, e portanto a posição da ancora a

vos cairemos do filamento não muda,
comquanto O filamento seja movido no
seu oonjuneto pelo alongamento dos con-

.ductores.
. Para raantar o filamento no plano
correcto eininsegrunos meios para guiar
as curvas inforiores 5 por modo tal clun
stiolivres para se moverem no plano das
trances do. filamento. Nesta construeção
particular as curvas 5 srio guiadas em
ganchos do ancoragem que as. mantem
710 plano, corrceto, mas permute que su-
bam e desçam..

filar a curva central O, e. é supriertada
,nos canductorea .per meio de uma nona

2te 1C, do metal, que por sua vez é Stlp-+
portada mas isolada nos conductores
por betões isolantes 19. - Quando se ar-
cando a tampada o filamento fica im-
medialamente muita quente, e relativa-
mente mole. firadualmenie a ancora 17,
e os conductores 2 esquentara-so por
condução do filamento e alongam-se de-
vido a dilatação. O alongamento das Pár-
tes dos conductores entre os extremos
do filamento e os botties 19 levanta a
barra 18 e Lambem a ancora 17. Este le-
vantamento da ancora moveria a eetcca

.central di do fihunantó cio relaçãa aos
ecos eXlrem03 a e, portanto, deformaria
o filamento se a ancora 17, que do pre-
ferencia é do mesmo metal que o dna
conductorea, Min se alongasse hastanto
para compensar o 4110Vimento ascendente
da barra 18, resultando disto esfar
gancho no extremo inferior da ancora 17'
t..erapro substancialmente na mesma re-
lação com os extrairias 3 dn filamento. (o
conjuncto do filamento Ode s subir o
descer quando os cooductores 2 se dila-
trim e eentrahem, mas não ha deforma-
cio, pois que não lia movimento relativo
entre os extremeis do filamento e a cur-
va central O. Para guiar as curvas infe-
riorea .5 empregamos alicoras do guia !2.0

. supporladas• em uma cruzeta 21 que ai;lá
(10 que o Ulmeiro dos c.onductores 2,
!A. cruzeta é feita de duarz folhas do mi-
ra, ou material isalagto similar, crava-
das Das ancoras 20 e afastadas nroa da
outra a uma distancia um pouco maior
do nue o diametro das conductores
Pinos 22 impedem o movimento lateral
da cruzeta. 'A cruzata não só RUN c desce
livremente com' o filamento pela" dilata-
tão o eettiracção dos conductores. mas
lambera impt•de que as honres 410 fi-
lamento se curvam nu torçam para fdra
do plano do filamento .
• No dispositivo representado na fig. 4;

filamento é fedo ('Cl ditas partes,
cada uma das quaes comprahande duaq
botica. Os dou:: éxícomos re i tos adja-
centes 23 Pão ligados eieetricamenta e
su pporta dos mecanicamente EOM uma
cruzeta da metal 24. que piar sua vez
suppartadit cio ia-afastara isolantes 25, de
preferencia de mica, cravados nos coa-
(Motores 2. C, comprimento relativo (109
extremos 23 e dos:pealeataes isolantes 25
é tal que' o movimento ascendente da
ernzata 24 davido á dilatação dos pedes-
fites é compensado pelo alongamento doo
extremos diraitos 23 do filamento e.
assim as belices 4 estão sempre na mes-
ma posição em relação umas ás outras er
nos extremos 3 que estão ligados me •
eondurtores.

O Movimenio vertical tias mimas In-
feriores 5 é permittido. porém, torsão
entala:imanto das belices 6 impedido Poi.'
mem de blocos 26 com lados planos -fi-
xados nas curvas 5 e moveis livramento
entre Aluas laminas de guia 27 do mica,
fixadas nos cooductores. 	 :Os bloeog
corrediços p0/101u -subir e deseeo • sant
nenuroa 'fricção:praticamente, mas uno
podam- girar em levito de um eixo ver-

%i**a férma do dispositivo representada
na fig.. a o filamento está suspenso pe-
los ki/S OXit •e/T/PS dos . eanductoras 2 o
atipaoriada a meio por uma lamina 2Ft
fixala em urna pont o de metal 29 cujos
extremos estão ..niiirbid;)s bei.Zne3 do
Viera II: flor. ex,impos superiere.s dos pe- -
destaes Ui.	 ditai:15So da ancora 28
compensa a dilatação das nadastaaa e•
o ar Partamento	 1"R:inça:to 4 'mutilei%

fórina de dispositivo refi.reíferdadn
na fig. 2., a curva central di do.filamento
• supportada por uma ponte de metal
isolada 10, quo a meio tem a fórma do
um oaneho da ancoragem 11 para to-
mar a curva central 10, e os seus extre-
mos ostãO ligados aos conductores 2-por
meio do botties de vidro 12 no extremo
superior de pedastaes do metal 13 que
são soldados e formam prolongamentos
dos conducteres. A ponte de 'natal 10 e
os pedestaes 13 sio de prefareocia fei-
tos do Mesmo 'metal e substancialmente
com o me.gnno taninnho. Para parmittiv
que o filamento se mova -para cima no
SOU .cenjuncto pelo alongamento dos em-
AI:dores 2. IuMarnO$ as* curvas inferiores
G por ancoras. de guia P4 fixados em unÉ
armei corrediço 1;.;, de • preferencia . de
Vidro e mortado livremente era uma
haste de ;guia 1d-soldada no pé da lam-
liada. Quando se PeePilde a tampada AI
alOngaMIltO grt141liat dos pedesiaes
levanta uni porico a, barra .10, mas c3

•gplino de a tico engem 11 atonza--se
fle:(1)1rmenle para eompeni,ar o moei-
menti! aseandente'ila barra 10 (4 assim
o 0Xtrowa . )1:1'priv: dci garietio do ancora-
gral) 4.!	 earva central O do filamento
estar! Se •tpra na mesma posição em re-
lação aos 'extra/Ima 3 (10 filamento e
filan:cnio rue é entortado ou alorormndo.

Na rôrrna de lamraida roprogonifvut na
n. a curva 04111%1 s• supoortada

-por unia encera, compens.adora 17 via
.um extreolo tem um :aanalio para Ca.
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Para impedir entortamento, as curvas
inferiores 5 do filamento são seguras

uma ancora de guia corrediça, qu,
comprebendo uni membro corrediço for-
fiado da dous arames do ancoragem :30,
cada um dos quaes tem uma curva late-
ral, o estes arames' estão ligados nos
Mus extremos por um botão do vidro
32. Unt guia, do preferencia na Nana
do uni gancho cliatoilo extremo do uni

• :tramo do guia 33 soldodo no pé, é pro-
vido para cada curva lateral 31, e per-
mulita que a curva suba o desça livra-
mento mas impede a rotação das indicas
em torno de um eixo vertical. Av boti-
cas são mantidas firmemente no plano
correcto, mas MA livres para se move-
rem na direcção dos seus eixos.

Na mndificação roprésentada na fig. Cs
si filamento é da mesma constrocção
na fig. I. A cruzeta do metal :14 estil
lixada tida eandoctoraa por bolUea iso-
lantes :15 montados em prolongamantos
36 dos canduetores 2. A torsão elas ba-
ncas o rotação das curvas 5 em torno
do uni eixo vertiht são impedidas por
duas ancoras de guia horizontaes 37 sol-
dadas no pé da tampada, o que tee.m
eada unia, uma fenda rectangular do
largura um 'pouco maior do que dia-
metro do fio de que o filamento 6 feito,
ea foi» iaimprimento maior do que as

i n unisões externas da curva. Cada em-
va penetra *na fenda na ancora, o disto
resulta que a curva não Mo girar em
torno de um eixo vertical, poOm 6 livro
para subir e descer . no plano do fila-
mento.	 •

Para determinar se uma ponte com-
siensadora »tuna ancora compensadora
para segurar a parte central do filamento
tem pronorCiSes convenientes, póde-se
projectar numa pantalha uma heagem
Milito) amplificada do filamento por meio
do um pnejector conto' o eme sa Crilpre7aein ei nemalograpItia,sendo o filamento da
limpada que tem de ser ixparimantada
collocado na posição ~pada' pela pelli-
cana, quando são projectadas imagens.
Quando se admitia a eorren f a. quaesqunr
xariacties produzidas pelo eabr nas
rias partes de metal da tampada aao Ia-
asilmonto observadas na imagem do fila-
mento muito amplificado • na pantaum.
Se a ancora compensadora nãn se alongar
bastantes para compensar totalmente a
dilatação das outras partes da ponto o
ponto médio 6 do filamento sor levan-
tado da sua posieão correcta em relação
aos cifremos 3 do filamento, •Oréni, 30
a compensação fõr demasiada, devida a
imo a ancora compensadora se alonga
demitia, o ponto médio ficará atraz do
moVintento ascendente, dos extremos 3
do filamento.

*Desereviamos a invenção conto ineora
porada numa tampada que tem tu»a (dr-
ma conunum ele filamento, porém o
principio do supportar o filamento por
modo tal que os pontos do supporta man.,
tém a mesma posição relativa duranto
as vai.iactilia do temperatura das partes
do metal da tampada para que seja im-
pedido o cittortamanto do filamento, pi-
ela, ser applicado a muitas férulas de ti-
lamentos •ifferentes ela representada. A
earacicristica da invenção que Fe refere
a segurar positivamente as "telim do fi-•
lamento por modo tal. que fiquem lirre,S
para se dilatar e contratiir mas que não
poaaam torcer ou girar para feira do pla-
no correcto, pôde Lambem sem utilizada
em muitas outras fórmaa de filamento
differe.ntea da representada e, portanto,
não desejamos que a invenção seja limi-
tada 4 incorporação particular aqui-dc-

pre,liend4ladasd1ofiple, lues que

modificações e alterações que possam ser
.znclu idas no seu espirito e no escopo das
reivindicações abaixo.

Em resumo, sreivintlicamoa como pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, • uma tampada incandonentO que
co marchem le dons condiu! oras,. uni ilaa
mento ligado aos ditos conductores, o

. meios para manter um ponto intormodio
e o extremo do dito filamento 'em posi-
ção relativa tal durante variações de
temperatura devidas aa calor do fila-
mento que nãa se produza nenhuma .dis4
Pirsão do filamento; 	 •

2°, unia lampada incandescente 'que
COMpreliende dons conductorea. Uni filaa.
mento 'ligado aos ditos conduetorea a
uma ancora da metal que supporta. um
ponto intermadin do dito filamento o se
dilata pelo calrer elo filamento até tini
ponto tal (pie o dito ponto interinedio
está aempre na mesma relação .corn o ex-
tremo do filamento; •

, uma lampada incándenente •ques
comprelionde dons conductores, uni ta-
mente noS dulOS conduetormii ni»a
cora istolada montada nos ditas condo-
(goras para 9etmrar um Minto intermedio'
alo dito filamento semprá numa relação'
tal (trem o extremo do dito filamaniaqua
nenhum finoriamente) se produz *duran-
te o tempo ent que o filamento está.
(plante;	 ss •

4°, nina tintinada incandescente •que
o-empreitando mo par do c(ttidtletOres;
nm filamento cujos extremos • estão (i;e,
Nados nos ditos eanductoras. c•unia
cora compensadora para 'itin;4).entre in-
termedio do dito filamento ligaria nos
ditos conductores além dos 041rCtile5
filamento e com eompritnento • fat que o
calor do dito ri/alotado produz : 51~ an,
cialmonta o abingantento ágoal da. dita.
ancOra O das partes dos eallditatOteSlal.;
tre os oxtreanos do filamento e a :ter'

•cora;	 ••
• 5*, lima limpada incanda .4eento (pia'
comprebonde ehllS eonditlorrtrl,
lamento ligado aos ditos ciendiecte.wes.• e
unia naticora do filamento. fix461it enn'
aonductor *e adequada a iniprimie ao Feu'
extremo quo toma o filamento- pela di-:
latação devida ao calor sito .-rilarnoino-
uma componente de moyiniciite inani o•
' 1 1)1)05 1.11 ao les' oca men te cht. elila ancora;
ani 1'01w:ria no extremo 'do filantonto,
prolluzitio Pelo aquecimento (IQ dito

.. •comburnor;
6", uma lampaela inaandosconto

ebinprehatala etons coniductoroa, enn • fi-
/amento ligado aos ditos et11141!10.0re?i,
imta ancora fixada nos ditos cOnducto-
res e de c-Ia:nitriu:ente) adequado a. com-
pensar o deslocamento da anéorn" aro
relação aos extrairias do ' filamento,
quando 05 eonduCtores Se dilatant nota
calor dos filamento;

ri°, uma tampada Watt],
nM"Mrellellde doi is C011(111 l.1)S:rn;(e tle. nisiftlil-3:
lamento com os 'seus extremos ligado
0.05 conductores, prolongamentos metal-
Ecos dos conductoros para ablin dos ,o-
treinos • do filamento.. e unia ancora
montada nos ditos prolnagamentas para
Fe dirigir para traz e teimar atm peado
intermedio do dito filamepto. e &semi'
comprimento tal que a, culm inai) da an-
cora pelo calor do filamento ..í i gual a,d
•10810c:intento da alteara • prodnaida pela,
dilatação dom ditos prolontrathentoS;

ir, uma tampada . incandescentes •quo
campreliende dons conductores, tira d.._
laniento fixado nos ditos conductores,
suppertes isolantes nos ditos conduct•o-..
xe2 o adjacentes aos extremos do filtt-

• •
-mento, e uma ancora montada nos da"
supportes .• isolantes para tomar Ilné
.ponto intermedio do filamento. c Coai'
comprimento tal que a sua dijataçaia;
1)010 calor do filamento compensa o
loeamento da ancora em relação ao éx.4.
tremo do filamento e/el.:vida a ditai:041
no extremo do filamento e devido a diel
lotação dos . supportea da ancora;

00, uma tampada illeandescente frir5.1
Comprehendo tem filamento que tente

'tabus parallelaa liadas umas ás 011-'
Iras, e unia ancora para •perinittir mo-
vimento livre das ditas ltelices sijmentp.
no Dlano do dito filamento; .

urna ', tampada 'incandescente quii
comprebende uni filamento que tem lie-
lices- narallelas ligadas umas ás outra:2-4
uma ancora para as ditas belicef. c uni,
guia para suplantar a dita ancora para'
correr, para (impedir) digo, permittias
étue esta. Se in civa • livremente sóreen:e
110 plano-elo filamento;

II; tuna tampada incandescente qiiN,
iaimprehende uni rd:Intente que tém )141
liceA para! 1 el aa ligat1s umas *á 4 Orl t rti‘r)
O raaioa que tomam as ditas Inces para:
impedir movitoonfo das Mesmas para:
feira Áln plano do 'filamanto-mas perto t-
tic morimont, livre daa s ditas Italica:s.
II) plano elo filamento; • •

la. „unta • tampada incandescente ano
comprobendo nin filamento tent
luclices parallelas /ig-ada4 por uma cpc...
ça,atina ancora para tema a diN cur-
va e • meios 1). 1m permiti ir O Movtrnento
livrt da dita ancora no Oano do dito
fila meato para impodir' i .eitação da dita'
com II ein torna ele mu' eixo no plano de'
firaireafo;	 •

-puna- tampada l incandescente qui!.
exsinDrealeratei • um filamaato que tem lie-.
1 Pes ..paralletas „figadal P b e uma. citava.
Mnia ancora . fiXada aia' dita curva.

1al .a .. 8;:itith :ancora para,
lit”'Énittir (pie a dila elsi" • ?1,	 li-
'remonte	 plane)	 ditá filamento. •

tua impedir a rota es' da dita cm va
da ancora:"	 '•

11 %. unta . tampada. h/calidamente que
comprebando tun filantanto (pia caldéia
tuna pluralidade de * tictiee3 4)aranc1a4
tigadag • qmag •ás • otttra,e maie ! .: • para
supporit, o ditei .filarnoatt . ) para pertnit-
lir ) movimento livre dás di t as boti-
ca.; *s.'nnonte em plaaos aarallelosa

15; uma lanupada 'nami.1oscon1e que •
emnprelionde 11111 fibmonto (Me tem
/nua pluralidade de I,.! ices pPeallela:4.:

, ligadas lutais • ás Amima .com esseis
oixoa em tiro plana. ee alma ancora para
permittir movimento: livre da4 dita.4
belieeS ai:intente na dit ' a !!! :::::: dos sena
eixos. .

•llio ele janairo.' P1 la ittlho de 1921.;
Por procurnrie Lea./..-ae et) C.•

e	 (1.277):

EDINES E AVISOS
Bolarias das mesas eleitores das eleiçõ'es

realizada a 1 do carreara, para Prost- 1
dento e Vice-Presidente da P4p-hlica:

• •	 n :,	 a	 ; 	 ••1 n / 	 •

A mcsa e/eito	
,

ral da 1* SeCCiI0 da*Ctani-a
boa, Distrietei Fad aral, -declara. nrra os 1
devidos fins. ques, na eleição	 '. ^ rd(' a
mesma /.0---- In ,31.,, -. -Ade t

411.
•
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• seguinte res o• ltado	 P..•esidente e
,1 iee-Presidtnte da;

' Para Picsidente

Nilo Pecanha"
V•in ;sopa 'iodo . .
;t te. Arihor da

Aepailylo

Em branco: quatro, sendo duas para
cada vaga. — Presidente, 24m.fin,to
Garuz edirles Darret(). 	 Mesarnl, cur-
tos Daniel de Ocos. Álakinia
do .s ilea Bocha. ---- SeerMarii, Ismesel
Aleire:les (to JI;useiment o.

itecco nLeço a s firmas supra. --C se-
cretario, Ismeel Állewel'es	 Naseimen--
0. Isiio de ,laoçirt ,, 1 de março	 „ •

Votos

(-5
Pocoltarties.., -

r. Nilo Pcçarol,J•,'
1.)r. Arthur da

separadc:.

1 +1*. Nilo , I tc anho	 ,	 	 	 37
Artilin . da. ftt a .Reinaeties.

para v;c(,-pres;dy:t. i a Ilrr4b4ica:

-Votos

	

Urnar.,, sat:,	 da Costa,
- • Arart,,	 .	 49

Ent separado+
Jo,o,

10.	 1 . rbt! Tt l	da	 Co4ta
. Araujo 	 	 21

Rio d e jaoeirn	 lie.

	

1:n 1 /tatuo' It . :	 Silveira.	 presi-
del.d.,..

,ario.	 Vianaa, me-
EI

liceonliN . ,)	 atof, pro-i,noo, e

- e rdacie. itio• de 1.1, ,

	

	 lir,. nr.1.:,1
Aetta,.

:wrstaria.

rac-a to•. ,-,itt	 •seet.5.-)
eto \1iri i.ual	 ..	 ftti,

pf-lh	 t;•	 na
,oleição Lo ia•	 or. ‘•	 eloa	

da

	

to, resvi	 foi

Para J':	 :":	 ien

'Mos

Dr, Nolo- 3	tini-.	•
	 	 ,

1)r.	 Al'i	 [4, •

, 2ara	 iin Itopublica:

"Votos
T ‘ i.0 0 a	 • 115

:5T .I . t11,0 dos •••••,-,

Ir. Nili' Peranlis 	
ado

;
separ
,Nribur Bernr.rdes

Ero
Dr.	 J. Spabra

Pfty tt Vire -Presidente:

De.	 Yoaquini Soabra 	

131W1 1 0 santos 	
T-oparado

o 3 iPt:atilla
Dr.

Para	 ria Ilepublica:
:Votos

Dr. .Tos Joaquin-;	 	 .	 4:7
tCra Re:r.arud)

)t . ,.	 •1,	 dtt	 Co-1 a
17

1"..ol separado. 	 .	 ..... • • .	 1

nio de Janeiro, 4 	 niare o , do .11.'12.—
eltrysoliorto	 nees;donle.
--1rnIi, ;1.1.9renc.,	 mn,-ario.

Fo •reirc?, p3,sario.
flcooliox,( , come ....-idatitz;ii:a	 53 f ir-

niati supra, do (j t.-st ,Li tI,	 tio,
juiz	 presidente,	 1 athO	 1,-,1 . eho	 (li
klollo o Abel Jos('

,Districto ro•derai: 	 1 n ,3 11)22.

	

O 'SCC:'e ! arin,	 re.,,qteeira
Aquirre.

••n•n••••nn•

mes• ri tfooi1orr51	 1sr.roão-,P5Meyer
declara rara os c A:o, fios que na

	

p,--rante	 ±,osina	 ro,alizada
irsta dato f.oi	 .7•0int,i, o resultado
ilburado:

Para Presdent r,	15,pr/1,1:tett

A rne a:,a eleitoral da 9' secefto • de
(testi? District( re t an

hoje perante cila realizada foi o se-
•utlEco pelo presente que na eleição de

gs.-15151,1:
da Republica:para Presidente

Pr, Nilo Peçanlia . 	 ,	 129
Ein separado	 . 	
Dr. Arl.ltur da ,Silva "Peruardes 	
Em separado, . 	 	 19

Para "Vice.-Pres.idente daiitepublira:
Votos

Dr. 2t.) =z ; Joaquim Soabra. 	 	 13 t
Em .•,, f , pa rado	 	
1 tr. Urbano Santos da Costa

Araujo ,	 a 't
Em sei Ia ralo. 	 	 20

lieiando., do votar tresentos vinte e
.5"e:, eleitores desta socção; dos votos em

i.oepa mrado fora os eleitos que deixai--
raro de votar nas outras secções. Rio

•Ifyileir, p r im eiro do março de mil
nmoventos O .‘inte e (1005. rei-
.frei;v il..' Barros	 presidente,

Meo r les dos Sanlos, rue.,„iorio.—
Aniooio .41aia da Silveira ..T .Ittose, me-
sario

Reconheço Tis firmas supra do presi-
dentu e 10 (-01 	 -- O i:erciario,
1,11;'; .11'aseeilt . Costa.

A 1-,-,e s a eleitoral da : a secção do 1'.
distrieio eleitoral da feeguezia da (..i1u.
ria do Distrieto Federal:

aos que o presente edital.
de residi adi' da eleição, virem, possa in--
terear, ou deite noticias tiverpro, nos
ternios do ._ derroto D. 1	 1. do -Iço do

de 1921. que ro a nleierto para
f' r- e 'Viro-Presidente da !topo-
Pliea que se ofrectucat nes t a data, na
7" H e fjão, eleitoral deste distrieto

vootioção foi O ser-minto.
•

Para Presidonto:
Voti;s.

E para cons.tar roandou lavrar" o pre-
sente edital. que. na fórma da lei serã
Dublirado pela imprensa .e ailivado nu,
logar do' cw•turtie. liado n passado nes-
le instrieto Federal em 1 cie março do
192? — Antonio Baptista Pereira, prc-
sidenin. iktiolpho HoUttada Caititu,
ninsario. Elias Avivam.

Reconheço ag firmas supras, do qUrt
dou ft-s . Rio de Janeiro, 1. do unrco

Mias. Amtr«pt.

A mesa eleitoral da 2' serçtío do Dis-
trirto de Sant:MITA faz publico 'pelo,
presente edital que na eleição hoje pc'-
rmatt elia re..lizado., 11 resultar'.-3 apura-
do foi o segulf.t:

Para Prosidente da RPpuLlica
Voto

Dr. Nilo Pecanila
nra separado

Arthur . da Silva Bcrn:xdes...-.,

Para Xier-Presidente.:

Dr. Sosí t. Joaquim Seabra. ... • . - . 	 107
Em separado
Dr. Urbano Santos da Costa Araujo 29

Ri o, 1 do março de. 1922. — Aluar
'Coldart 	narsidertc,.	 Arthvr

José de Maura.	 rio.

A mosa elitooral da 7° sereão do Eri--
perlIn	 do Dist rioi') Federal, faz pu-
idie,,,	 prescuín que na eloição bojo
pennto (Ala realizada, o resultado foi c+

Para Pres idente da P.opublir.•a
Votos

Dr. Nilo Pecar na 	  1
1.)r. Artlmr da Siiva Pr,rnatdes 	 ,	 1

Para "Vice-Presidente da Repu-
blica:

Dr. José. Joaqu i m Sord .,, 	  1111
Dr. Urbano 8:mies dá Costa Araujo 	 1
Cedida não apurada	 conter di-

zeres (xOranlios á voiação 	 	 1
Eni l o raue,	 •

iii Janei t •o. 1 til idaren
presidenic,

Dowingos	 Rrapc, r.losario.
ledo Ciyselairo ieC n . a.;	 runsitrio..

ReconhCeo -ver3:uloi mas as firmas (13
Cru i crme S4)111 t) prrSidente,
Domingos Peix(lio-, itraga o+ João Ca,e--
miro da Cruz Telt( s, mcsarios. Erant
sulino .	 ltagibu :1 ?vim, seerelarloo.

•n••nnnnn

A. (vasa eleitootel d•., 2' seccão do San-.
fo Amonio, eleitoral desta
Cani tal fp.", publico ir,:? 1,,a presente edital
flui'. na eleição iIie peratile elta reali-
zada, para Pro.siel uto o 'Vice-Presiden-
te Oti Republica, o . TesulOado apuradéo foi
o stm'...iiinte:

Para Prcsidenin uia n.-)tibien:
np. Nilo) Peçanba,	 •	

;dr. Attime da Silva 1;er:tardes-, 	 2(1
Vice-Presittente tia Ilepu-.

De. Jo	 Jormiiiro Soabra
no , Urbano Santo .4 da Cosia Araujo	 2t;

ti. , janei7.o. 1 de inarco de 1922. ••n•4
Efl,,n ii00 do Miranda J.-.Mão, pre.sielen-•
te.	 ir. ,b.,riryt . Ni, V. Tc iaïqra Leite,
r0(~j0.	 IlleSariO.

AijrMr, Avfostt, — Edttartio Cor--
,ileivf,p (I" Nertinfly!. srcrctario. Reconhe_.
co III; firmas In .. 3ilmund,) de miranda
.Tortlo, Joaquim "Vir g ilin T,,i.veira
Susi, 13oselli e Alfied ,-, Ayrosa. Rio, .1 (lei
ina l , ,o 0 dr, 1;322, Era 'testemunho da
verdade, Eduardo c Leri-ia de mendonça,

•

	

A mesa eleitoral	 sução dá
Gloria, deste Disirioto Federal, faz pu-
Mico, pelo presente, ("pie ..na eleit,A0 de



t3exto-feira.	 •

Votos
Nilo 'Pixaim o	 . . .... • ..
Em separado. • •
Arthur	 Silva /tentardes
;; Para Vice-Presidente da Republica:

N'otos•..

1°541 Joaquim Sobra., ••• . ... ....;
.Enb separado . . ......
Urbano Santos da Costa Araujo-1
'Assis Brasil. . . 	 	 1
Arthur da Silva //amardes 	 	 11

E tuna neduia em branco.
Rio do janeiro, 1 do março de .1922,

• mesa eleitoral: Guilherme de Ateia o
nri10, preablente. — Victor 'logo ,-;k4,
Costa, mesario. — João Casale, fiscal.,
• Josiai Froixa de Andowle,
Reconheço como verdade:ras as •:rmas
4105 eatelltermo de DJeia e Brito,
yirtor Ilugo • da Costa, JYb Casale e In-
sins •éero de Andrade.ns deus vimei-
rm, membros da mesa e l.e;,.eral desta
senão e Os deus unimos, por -haverem.

.sido feitas na minha presenea. Rio de
• 3aneiro, 1 de março do 1922. — JoãO

ft"Olireirn, secretario,

' 1 'A mesa eleitoral da 7' seeção do mu-s
riiei,)io t1 SarWAnna, do Distrieto Fe-
deral. faz publico, pelo presente, que, na
eleição hoje realizada perante cila, e

:St iltado apurado foi o seguinte:

	

Para Presidente da Republica: 	 •
•Vo to ã

	

iNifd Peçairlia ;•3 74-4• .. • .. 	 Sa
•Em separado 	 • ..	 •	 1
'Dr. Arthur da Silva 13epnardes.• 	 23
Em branco •N 0,1	 ..... .** • no. •••• • .1

• Para !Vice-Presidente da Republica
Sroto's

• •
De. José Joaquini Seabrax :.•••••-‘.!	 f43

	

José Joaquim Seabrao tf 	 8:)
Ern separado., . • •
Dr. Urbano • Santos kla Costa

Araujo. • • f.	 • **,•••X•Wire:• -•^4 .0	 21.!
' fAh.raro Augt110 sf.ertel i,zw.a..:ew..:eji • /kt,
W.111- br.01).Çltle	 99.	 r.• i••:119:•••7rtneEd41	 • *;t1

131.51.110 OFFI(lari

Alfredo 3forhado IlainzaMo'S
prnsidente.	 Leopáldo RepUsta
,ttaserdo, mesario. — LenpuldO Manoel
t•é) Carena(); mesario. Reronheço r fir-
mas do Alfredo Machado-Cada:ar:ie .; Fi-.
lho, presidente, 'e dos niesarios Leopol-
do Baptista do Macedo e Leolloldo Ma-
noel do Carvalho'. Dou fé. Rio, I, de
março de 1922. — Ludio Limo, seere-;
lado.

• •
A mesa eleitoral da G seCção

tricto municipal do Sacramento, declara,
para os devidos fins,, que na eleição pem•
nato a mesma realizada nesta data, foi
apurado o seguinte resultado:.

•
• Votos

Dr. Nilo Peçanha, . 	 •	 •	 14:1
Dr. Arthur da Silva Nernardes„,
Dr. Assi3 Brasil. 	 •	 .	 r-

Para Vice-Presidentil•da Republica::
,Vetos

Dr. José Joaquim Seabra. 	 ; ' 153
Dr. Urbano Santos da Casta, -

Araujo 	 ..	 Ç
Dr. Henrique José da Costa 	 .•
Eia branco. 	 •	 . •

District° Federal, 1 de mareo de
1922. — A bifes/ ugo :Uvas, p residente .,"/.
Ltd; • der Pinho Vinagre; ~sacio.- ---,
'.f000'nirit Maria te Oliveira Basto, me-,
sujo. — .10U (PM SoUltOg' .11VCs, secreta-
rio. Reconheço como vOrdadeiesaa ás
firmas supra dos Srs. Abdem4o Atyes,.
Luiz do Pinho Vinagro o Joaquim ,Nlaria
elo Oliveira Basto, por terem *sido fir-
madas na minha Dresenea• Rio !In...Ta-,
neiro, 1 de março de 1922, 	 •co aio-
.ante Alves, secretario., •,,	 . .. -

A mesa eleitoral da . I seeção do•
districto municipal do 1" distrieto
(oral da Gloria:

faz publico aos que o spresente edital
de resultado .10 eleição, virem, , possa in-
teressar, QU eldlO noticia tiverem, ¡KM,
lermos do decreto n.	 IO
janeiro de .1021, que, na eleição' para Os
cargos de President° o Nrjec-tiresulent6
-da Republica, que se effeetuou nesta,
data, na 1 a .m!eção do V districte
eipal do 1 0 di:=trieto •leibral da Gloria •
obtiveram votos:

•Para Presidente •la rteipublieL,.
Votos

Dr. Nilo Peanha.	 1101
EM separado.	 • . •	 12

Dr. Arthur da Silva Bernarcies...
Em separai°	 .....	 4'

Para Vice-Presidente da Republica:,
I'	 •	 • ...	 YOtos

Dr. José Joaquim Seabra• •,.. 4..	 133
Em separado .13'. •
Dr. Urbano Santos da Co

-.• •	 .
sta

..Araujo. . ; .. • 	 	 n?-
.3

Em separado. . . .  . 3
-E, para constar, mandou lavrar o ore-.
seno ' edital, que, na fórma da lei. será

.publieado pela imprensa o' affixado on•
lo:'..!ar do costume Dado e passado neste
Districto Federal, em primeiro de mar-
ço do mil novecentos e !tinte o deus. E
eu.. Domingos ferio, secretario, o escre-
vi. — Frutuoso liuniz Barreto de
'Aragt7o. ,----, - Joaquim J6.94 Forum-kl
:coto;. Henrivie Luiz . 'MI Jaenteri,

•lor4)	 11r.2	 4:599
• ••	 •

mesar io. Reconheço verdadeiras as
mas 1!11 Dr. Fructuose*Muniz Barreto d0
Aragão, p:-?sidente. Joaquim José
nandes Couto e fIeurique Lpiz • Jead,'
Jacs-ples inest.rios. •Rio de Janbiro,
inCtrO de março do nono de mil noveeeno
tos e vinte e dou.	 O secretario, P0-
mingos Jorro. .

4 mesa eleitoral da .8" secção
Wel», municipal de Santa Rita, do Bis-.
Iricto Federal, nos termos 'da lei, torna:
publico, pela prearnte boletim, que nagá
oleicões tlo Pre=idente e Viée-PresidentÁ
da tte-,mbilea, realizrda3 nesta data. n:4
dita seutio, conformo consta da respc.
etiva acta eleitoral. obtiveram . votos :1
• Para Presidente da Reijublica:

• Voto
Arthur da Silva .Bernades.......) 611

Em separado . . ......  g
Dr. Nilo Peçanhá
''Para Vice-Presidente da Republica:

Dr. .Tosei Jonquiut Seabl'a* 	 SOu
Em Reraptdo . 	  .1!
Dr.- Urbano dos Santos da .'Costa

Araujo .. • - 	 •	 •
EM separado .	 • • .. 	
Em 1 de março de 1222. — Carlos Co-
nceituo do Amaral: pre=idento.—Edimr-.
dh Pacheco, meoz:ario...,— Manoel Campa-
nha,	 :io. •	 .	 -

Reconhe,•0 as firras ilos Srs. Carina
Copertina do Aineral, presid-ate: Edoar-.
Io Pacheco o Manoel Campanha, mesr-

rios. Em 1 do março iln 1922 - 31i1c;0
Mear!) de Souza ConaithO, *secretario.

MIn1n1/.•
.A filen eleitoral da Zi3 sreçãe	 dis'-

Hirto municipal do Si:cri:mento, de.
clara, urra 04 devidos 	 'na Mei,
eno, perante a mesma realizada ..ne=t
data, foi apurado osivirinte resultàdU

Para Prwiderte	 llopublica:
Voto(•

Dr. Nilo Pecanha	 -• ••
• !=e2aradii
De. Aribr.r• da Sika Bernardes 	
De. José SoLutitii *Soabra 	
Efii branco ,•

Para Vice-Presid,mte da -Republica:
.

•

	Tos'S Joaquim Seabra •- 	  1 1
Em . separado •	 •	 •

Urbana dos ..*;intos 1Ia Costa Araujo	 2'.1:
Dr. I\ lio Peeanha . 	 .	 •
Em brr.oco . 	

Frasteisco Relheiro Valioso
anpplente da l • • preteria
:Vestem Med:iehs (4.1 Silva Ler'	 • [sa-
lino naelposa Magallts'!e$. me =	a --I •
Napoletio Ge.rdes Bittencourt, fiscal. --d.
Noebeilo du gs.jdrilo .,Tanlo Novo, fiscal..

Jos ,..: de SoaJa Jurior.
Tie.conheço como verdadei cas as assi-,

'trnaturas do Dr. Francisco 13- i m ieo Vel-
/Inso Ribeiro o dos Srs. Nertor iledeiras.
da Silva Leal e Polino Barl-:•04
Ines, membras da mesa eleitoral. divs
1iseae5 Srs. Noeberto lio Esoirita Santm
• N apol cã	 oitei les Bittencourt
.Tos. de St iza •unior, por lia.e:-ero
feitas, na minha presença. Rio -de Ja-,
neiro. 1 de março do 1922. — 11 il'uf
B. Santosa de Arou jo, secretario.

A mesa eleiteral desta s secção
Santa aná faz -publico quil o resedtaeled
da eleição boje procedida é o segtrintqn

Para Presidente da Republica: Votfi

1".W.: 'Nilo Peçanha ,
Dr. Arthur Dernordes trelea 	 r 5

• oja, perante elta realizada, o resultado
apurado foi o seguinte:

Para Presidente tia Republica:
Votos

Dr. Nilo Peçanha.	 	 •	 96
- Dr. Millur da Silva- Dentardes 	 56

Para .Vice-Presidenje da Republica:
:Votos

Do. José Joaquim Sentira 107.
Dr.. Urbano da Costa Araujo„,„, 	 46'
Dr. Herculano Nina Partias ...,
— Medo° Werneek, presidente. —

Alfonso de Castro, mesario.—Re-
vted.iclo Lopes da Silva Bocha, mesario.
Reconheço verdadeiras as firmas do Al-
varo Werneck, lasilio Atroas° do Cas-,
•tro o Benedieto Lopes da Silva Rocha.
:Rio  de Janeiro, 1 do março do 1022. r-.4
Ary Kaerner Lacombe, e•ccretario.

"A mesa.rleitoral da 10 1 socçãe do dis-
.-tr i.:to'numicipal do Saerainento declara,
para 03 devidos fins, que na'eleição pe-
rante a mesma realizada, para presi-
dente o vice-presidente .1a Republica;
-no qualriennio de 1922 a 1926, nesta
data, foi apurado o seg.,uinte resultado:

Para Presidente da Republica:

• memonumemalemiluffiee.	

••••C"—

Para Preshlento tia Republica:.

.	 •.	 -

I
	

I
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A mesa eleitoral da 63 .seccrto do distri-
elo municipal de Santo Antonio do
Diatrieto Federal.: •

• Faz publico atai Tio o presente edital,
de resultado da leicilo„ . vivem, posaa ia- •
teressai• ou de111,* tiverent itatieia nos
termo's (ro decreto n. 14.631, de 19 cio

•ianeiro de 1921 que na ele:afto rara Pra-
- sitiante e Viee-ereaideate da R. publica,

que se CffCci.Woll ia ;Ia data na tia se-
%a.) liaste. istr ic I a municipal de Saint('
Antonio do District( Federal, abtiverant
votos: .

Para Prosidente da Republica.:

;Votei%
•

• r. Arthur.da Silva *Bardardes ••••••„, 	 38
Éeparado	 . . s .	 .. ...... ..
.Nito Peçanha;	 Cr.r•fn••• ..173

Mario Piragibe	 • 	 • • • 1.
Ituy Dalbesa • .	 	

."-Para Vice-Prasidenia -da Repubilen: .. •	
f

Dr. JOSé. Jonqmrü Sealor	 177
'Dr. Urbano dos SC:71tOS •. da Costa

Araujo	 . . 	 	 Zti
'a.lareaba/. liermaa l tedri&ung d•

1Fonseca .	 . . 	
.T!ixt • branco.. .

-Rio .de. Janeiro. 1. da março de 1'.C2,
•-a Dr.. •Aluaro .Ititteneourt Bèrfort. —

, ;A:rnaldó Ibrahim Gareia,— JoO. Roiz
da Moita .Terreire.. •	 .
' Reconheço corno Verdacleiraa.
mas supra d.o Dr. Alvaro Bitianeourt
9Serfor4, Arrialda Tbrah'im Clareia o Mão

•itiniz da Mota Teixeira. presidente a rne-
onrins, res.,nect;v1..::iel.re. Dou N. nio,
ralo-março de 1922. -- 	 enaretralo,•Jot7o
1.itgusto

A'. maga eleitoral etn. 7."	 Ctio-
lia..do

FAZ ' - .thlico no;	 ts:re*entr,. edital
de resultado de el •aa-al iror'. ou della

• noticia tiveram* raia ra aléiato para
„Presidente e Vice-Paaaidenta da Itapu-

* Miei gtle se effecÁ :1(e7y nputa data nesta.
• 'l l',41ta secçri o cleite.ea: da.	 obtj-

• n N M'arn votos:	
• •	 •Para Presidente (la Reptiaaie.a:

Vdtba
i\ne Pornrin.	 :.•	 79

..Era separada .. .•
Dr.. A! .w	 Sir,a, a:armardes	 37
Era seliara:lo . •
174- branco.- ..

Par:a Yica.,1`resi,den:.¡-•
•)t. . .:reaCaJnáqu ian Sa abra.	,	 98

Eni separado	 .:•,.	 4

Dr. Urbano doa Santos da Costa

F.in separado • • • . • • •• • • • • • • ••

• E para constar mand°11 lavrar •tt pre-
sento edital, que, na fórioa da lei, será
publicada pela irepreriaa e afiliado no
lugar do casita/1e: Dado e pasaadoimosle
District° Federal, co primeiro dia do
moa de março de mil noverentos e vinte.
e doua. Eu, Elias Aritario Lopes Duque

.Estrada Junior, secretario o suta-a:revi
assumo. litigara de Casteo Barbosa.
presidente. --- José Emygdia Cruz, me-

sano. — Mias Antonio Lopes Ragu('
•llstrada kinier, secretario. ll..,eonlieço
assignatutas do presidente Dr. Edgard
de Caatro Barbosa e do meando joaé
Emygdio Cruz. District(' Federal, pri-
meiro • de março de mil novecentos e
vinte b• dótis: :-*a O :secretario. Elios .An-
tenho Lopes Duque • Estrada Junior.

A -.mesa eleitoral da 3' see.ção.do
. tricto municipal da Candelaria, primei-
•ro distila° da Capital Federal, faz riu-
Mico Palo.preaente qua na eleiçao para
Presidente. e Vice-President e da Repu-
blica, bop perante ,ella realizada o rc-
aunado, apurado . foi o aegtriute:

• Para- Pre4¡defito da.-11epublica:'
Volita

Dr. Nilo Peanha a. ..	 ar • a 109
Dr: Arthur da Silva Re.rnardes	 61

JEUn branco. (a,
• Para Vice-Presidente da Republica'
Dr. José .Ti-shaquim Soabra..	 133

• Dr. Urbano dos Santos. ..
Dr.. Miguel Calmem da Pia e Al-
. •meida.:	 1

	- • .General Auanasto Ximeno •Villeroy	 1

Justo -Mendes de Moraes, pref=idente.
Augusto Caetano da Cruz. lnesario.

rraneisea Xavier Duarte Silvo, mesario.
,•n• Antonio Augusto Machado, secretario.

Rocanheeo as firmas :nisto- 11. 111endes•
do Moraes. Augusto Caetano da Cruz e
Francisco Xavier .Duarle Sihn. ltio, 1 de
março da 1022. Em testemunho de ver-
dade.	 Antonio. Augusta Mo.ehado.

••nn•••

• A mesa eleitc.ral da 1 8 seeção •de Santa
Anna do*Districto Federal, faz publico
velo • presente. qne na eleição ,hoje
perante •ella realizada o reauliado apu-
rado 'foi • seguinte:

Para Presidente da Republiei':.!'
• S'atos-

	

,* Dr. Nito•Peçanba•• • • • a	 1,29
Em sapaaado •• •• . • • • . .. • a a .; 	

rn •Arthur da Silva Barnardes
Paru  'iee-Presiciente- da Republica:

Dr. José. Jonquini &abra..	 131
•Em separado..	 ..•	 .11

lir. Urbano daa Santos da Cosia•
• Araujo.	•••	 . A	 29

lio' de irandrao • J.Jr ' raarço de • 1022.
Eu, 'lus o:: de Oliveira *(.1alvtaa secretario

• escrevi.' -•-• Ett 1: *	,In.cd nin, pré-
5:,jdeti fe.	 Gríod.ie Leu Filho.

• raosarid.	 Jeuquim ao Amaro? GurfteL
inesario.	 Joilts Domingos de Mauro,
faseai. .

• Recr.:lie:e as firmas supra de presa-
• dente Dr. Luiz de Morae:•.( Jardim. dos
• mesariaa Cario Gaudie Lay . rilho e
;Joaquim -do Amaral Gurgel e da fiacal.

SAA4) Domingos de Aloura.' nió- de 4-
•beiro, 1 de- mareei de 1922. • *— O secre-
tario. JoRé de Oliveira Galeto•

Em separado	 .. • .	 •	 a	 -
Dr. Nilo Façanha	 1..• •••
Dr. 'Arlbur da Silva Berrardes ..

E. para constar, mandou lavrar o pre-
tente edita/ que na ;cima da lei será:
publicado pela im prensa o affixado
legar do costume. Dado e passado neste
Districto Federal ao primeiro (Lia do
mez cio inar.e.o. de 1:122. — Alfredo Anto-
nio da Couto, prasideate.	 Ralph da
'Silea earvando, meta:trio.

ReeNnlieço as firmas cie Alfredo Anita-
nio do Couto o Ralph da Silva Carvalho..
— Albino Lopes Furtado, secretario.

A mesa .aleia(wal da 5 seecria deitara
• do. diatrieto • intinieipaa do . Meyer do
District.° Federal, declara, para os.devi-
dos fina •qua,, i aleieria perante a me.s-
soa raalizada nesta data, foi apurado
seguinte resultado para . Presidente e
Vice-Presidente da Republica para o
'quatriénnio.de 1022 a-1926 :

Para Presidarif e da Repuldienia.
 •

Dr. 'Nilo Peçanha •••	 a a
• -

Sendo em separado ..	 ••• 122
Jr. Ax-thur da Silva Parnardes 	 • 74
Sendo em separado.. ......'e a	 3a

•Em branco. ..	 a.... •.•
*Para Vice-Presidente da Ilepublieat

Dr. Joaé Jorainim Saabra.. 	 19R
Sendo

	

('40 aoparado..	 128
Dr. I laaetrio dos Santos da Co:atii

Aratik. .. • . ..• • . •• • • • • •.: 	 GR	 •
:Senda eia separada • . • • • . • •

Ria de Janeiro, 1 de março de 1922.1
— Carlos- liabillard Mariguy, presi-
dente. — CuprionO Lopes de Almeida,
mesada.	 Paulo ',crome:

Ttecanheito as firmas do Sr. presiden-
te.*Carloa Rabillard de aiarigity e as dos
ir.esnrios-Cyprian o Lama; da Almeida o •
Paulo Leroux. Rio de Janeiro, primeiro
rio nutro-	 inil noYerentos e vinte ti

4•4o 47.:4•:ed. da .Sitvo, secretario.

18

1

yot.-4:4 •
Dr. Nilo Paçanlia..... 	 ••••	 a	 7.7

•Em, separado	 •	 ,
Dr. Adiou' da Silva llernardes	 36

Para Tiee-Preaidente da Republiértf.
Dr. Urbano dos Santos da Costa

Araujo
Dr. Joaé Joaquim Seabra.. 	 80

es

riiM • 0:1 ferrdo 1111 (Estriar) mit-•
nieipra de. Santa-.nita. f ria -publico pelo
presente r2dilat, que na eleição federal,
realizada hoje. mov. Presidente e Vice-
Presidente da Republica, o resultado foi

• o seguiutea	 .

• rara' •Preaidtoie•ds

. . •	 .	 .

• Dr. Nac.,. rk.e„onIis
• ;Dr. Art.logr *da	 Iteruardea , e . • 42..

Para `Viee-Preaidarita da Republica:
a

	

- José Joaquim •Settn:"1 	• 122
cor, Urbano Santos da Costa Araujo 43

•*Rio de Janeiro, 1 d.: março do 1922..-e•
'Christian° Pedro lixam`, -presidente.
itiludencio ltodrigues &terra, menti°.
O•econheço verdadeirita a3 • firmas supra.
EM 1 de março de iç122. —a O saerettario,

-14-hae, Antoni0 Mauricio do Laca..

• A hum •eleitoral da,4 a sacatin elo dis-
.1ticto dê Santa Rita, -faz, •publiea, pelo
Épresente que, na eleiç5a realizada hoje.
'perante afia, o 'reenitada apurado •foi o
Eeguiate:
• Para Presidente eia' Republica:* 	 .

	

' •	 •	 Vai&

aiir. Nilo .Paçanha •• 	 .. 	  01; 100

De. • ATtbur da Silva Cernardes , a„..,- 60

POra.VjecaPreaiderite da*Repubticat •
• Dr. José Joaquim Seabra	 103

, dos Santos - da Costa..
riG

Rifada Janeird,.1 do ariano 41e,1992.-
F,rnaui.Torres,.prVáUrn!.r.	 Marectlitui

...Vieira • nmess.. . ~rade. — Pedro
. tgoares Caldeira .c.iobrinh.a..— Anionid
Carlos Campos, secretario ad-hoe. -. •

• A masa eleitoral da la f.ocção do dia-
• itieto do Engonho Velho, cio -District('
-Vedar:d, faz publfeca pelo presente, man
'bas eleições hoje, aNcranto a mesma reta-

•1iradaa, o resultada • apurwla foi o ee-
•-. Para Presidente. Tia . flanubiietn'

•



A mesa- eleitoral da Segunda f.ioreliti
Lagoa. (10 10 Distrie.to

.raz Sabtité'rinblito e a (lucra o Pre--
• Isento s-Ir (II) dello corheciniento tiver.

-Ros _1,HMbs"do derreto o. 1-1 . Gt.; t. cl..) 19
'lie janeiro de 1921, que na eleição para
•I Prosidento o Vicr-Presilleato da Ilepu-

-1,lica no quatriennio de	 a 1,920, que
et'fectuoti nesta data, na alludida se-

obtiveram N• Ot OS (is	 ates  Call •
thdflt.OS:

-tra Presidente da	 '
Votos

Or. Nilo Peçanha	 r...	 12,7
...Cm separado •.

Or. Arthur da,"Silva Berrile 	 .
Em separado..

, ,,rrn branco', ..,

•Para Vice-Presidente da

1-1r. ',rosé Joaquim Scabra
--Prh." separado ..
• '4,1r. Urbano Santos . ("1“
' • Araujn	 .	 ed

fermblien:,
Votos

.10
"" • •Cesta.	

o

A mesa eleitoral da n..:exia Seeção da
Gloria, deste District° Federal,
Rala na Escola José de Alencar. á praça
Duque de Caxias, ,faz publico, pelo pre-
sente. que -na eleição perante cila boje
effeetuada para os cargos- do Presidente
e Vice-Presidente da Republica, foi apu-
rado a Erguinto,resultado:
• Para "Presidente da Republica:.

Mio Peçanha rr •	 .	 r.-T	 75
Dr. Arillur da Silva Uernardes

	

.Em separado •.. 	 . •	 :1•
Ent branco

* Pc,ra-Viee-PrGsident_e•da

	

.....	 ,

Araujo	 N.•
, Em separado..:	 n • :*

Era branco .. 	 :. • :..
	 IR

1

' Rio de Janeiro (Escola José de Alen-
car), 1° de março de 1922. Eu, Alvaro
.Advineula da Silva. secretario, o escre-
vi' e assi t.smo. — Luiz de Freitas Guinai-
-s'ões Sobrinho, presidente.-- Alvaro Eu-
genio da Silva, mesario. — Alvaro Ad-
einenia da Silva. secretario.

Reconbeço as * firatas retro dos Srs „
Luiz de- Freitas Guimarães Sobrinho e
Alvaro Eugenio da Silva. Rio de Janei-
ro .(Eseola José de, Alencar), 1° do março
do 1922. — Em signal do verdade, Ai.'
raro 'Melando da Silva.

. A mesa eleitoral da 7" Secção do Dis-
trieto MuniCipai da Lagoa faz publico,
pelo presente. que mi eleieão hoje pe-
rante cita realizada, o resultado apurado
foi b-se.:.,:ntnie:

Para Presidente da Ilepublica, Votes

Voto g
,Dr. José Joaquim Seabra- 	 ..,	 101.
Dr. - Urbano . Santos da Costa •

exl 11.—f eira,	 DIA t; 10- 017. PICT.: T.;	 Março cie .1922 
n11.11.1~111.11n11~1~11,

Para Vice-PrQsidente da Ui:publica:
Dr. José Joaquim Seabra 	 121.
Dr. Ilrband dos Santos da Costa

Araujo.. ..
•Rio

'
 1 . de março do 1922. — O presi-

Aente, Grefforio Garcia Sral.ra
custo(tio JuSé de Matos, raeario.
Maciel Pereira..

P,cconheco as firmas supra do presi-
". dente e. raesarios, ware() de
.1922,-- Alcides de Barro,, paege,

...

A mesa eleitoral da Quarta.SecçãO
'Municipal da CandelariE.t., ..do Distrieto
-Federal. faz publico, pelo presente, que
oa ele'lçáo de hoje. perante ella realizada,
'o resUltado apurado foi o seguinte:

para. PresjdCrite' dá RePUb/ica:
• •	 • Ve4Os

Nilo Peçonha	 110
iEm separado ..	 .. • .	 1
Effr, Ardair •da Silva Bernardo s	 .49
-Dr. André Gustavo Paulo de

Vrontin	 .	 1
.7)r. José Joaquirn . Seabra,	 ..„,	 1

• rara Vice-President.e d Ilepublioa-t
Votos

150

1

• 1" de marro do 1922. — Jos(' de rastro
-.Manes, presidente. — Manoel de Freitas
Çareez, •eshrio..	 Froneiseo do -5-alle

•. funfole,.	 .
ocon4acso -cauln verdadeiras as'f ir-. nus Sti•ril, pio, I." de marçfr de 1922. --

. frel,n10 • Frefee,- Secretario	 "".	 .

.	 .

T,
E.Ertor ser verdade, "páSso o presontr...

Manoel Pereira Medeiros, escrevente
tjurámentado, o escrevi. o secr,..tario, o
'subscrevo,. — Cario& Afforso de Assis

prescidenf ê, 	 José Flavio
-- fir .Vrira	 •f&ão Teixeira de

• lieeenbeeo 'f.t9 -firmas ::41ma do presi-
dente.. enteSocios. E ia OP g •iWti . verdadeiras.

. frreferide.é verdade e dou fé.- 	 se-
cretario, Manoel pereirq 1:1,edei'eOs e	 •	 •

Dr. Nilo Peçanha 	
Dr. !Arlbur da Silva Bernardes...
Em separado 	 .

Tara Vice-Presidente da Repu-
blica:

Dr.. José Joaquim Soabra... .....	 131
3.5r. Urbano Santos di Cos:.a

• Araujo .	 .4  •	 29

Havia na urna uma. erdula • -em 'branco
rara Vice-Presidenie e, foram toMados. 2
'..votOs em serarach. . DClararn-Ce votar

para Vice-Presidente 2 eleitores: Dada
e passado. nesta cidadç do 'Rio "de Janei-
ro a primeiro de mareo-de mil novocen-
tos e vinte e dons. Eu, Ilenrique Cesar,
secretario, o escrevi. — Augusto Bezer-
ra Caeoleanti, presidente. — Trajano
Aliaujo Coelho, mesario.	 Manoel /tu-
(justo Mcp.tivs,

lie:cone:o mino PrQDrias as as' igna-
turas stl -Pra.{.10,Dr.. Angqst,i7-Bezerra Ca.-
valcanti, presidente, e dos mesarios Tra-
jano Araujo Coelho e Manoel Augusto
Martins. Rio, 1 do março Ca- 1922.
Ilenriqlle ee,?(Ir.

A ruen eleitoral da 9' saação "do.
strieta trumicioal. da Lagini, nos termos

• do § 21 do . ai-t j ,k oas instruções an-
nexas ao decreto ti. 12.391, de 7 de Se-

• vereiro de 1917, torna publico, polo
presente boletim, -que. nas eleições de

"Presidente e Vice-PresldenCe-, realizadas
nesta data, na dita secção, conforme,
consta da respectiva acta dos trabalhos
•leitoraes, obtiveram

Tara Prosidente da Republica:
Netos

•Dr. -Nilo	 .9.4"•
.1)r, Arthur da Silva 'Bernardem.: 	
Em bralle0 	

Arthur 1:aunardes 	 	 • 1
Para Vice-Presidc.tnte, da Repu-

blica: •
Dr. José Joaquim Soabra 	 	 .129
Dr. Urbano Santos tis, Costa

Araujo . 	
J. Scabra	 , 	 E 
EM /naco 	
Capitão Euelydes Tiremos da Fon--

seca',, 	

-.Vates

9" seio- • eleitoral da ,T.cigC, rt . 1 in
marco. tle 1922. — A mesa eleitoral:
-Bernardo laelatho da 1 -cige, presidente.

Majór Joaquim, Diluvie Boebom. --
lodo Lourenço Bosn. --- Alberto Pelm,-.
carpo da Silva. —.. AdWberto Oiones
Carnolho,	 — Elugcu Mauricio
Doéring de	 .

Reeonlie0 como verdadeiras as firmas
do	 -Bernardo .ttleintlie da Veign,

maior •oaitt vim Driarte
e João Lourenço Rosa. mosarios, e Adal-
berto Gomos de Carvalho e Elysen
rica:, Do•ring do Oliveira. fiscaos, Rio
1 de ina ..w de 102. — Albedo P(.1tiefo.-
9)0 da Silva, secretario da mesa.

—
A mesa eleitoral da 0"-"Re-eção ito (H -

sitiei° municipal dá freguozia do Santa
Rita. .torna publico pelo preSenl•

que nas eleições para Presidi;ate
Vice-Presidente da Republica obtive-
ram

- 0105
Para Presidente Ca Topublien:'

tf)r. Nilo Peunbst	 	 	 103
Dr. Arthue da Silva Recuardes.,

Vara VPresidente da • Tler,u-
Mica :

Dr. Jcigé Joaquim' Soabra..
Dr . Urbano Santos da t:osta

Araujo , 	 	 7(1

Capital Federal, primeiro de marco de
Mil novecentos o -vinte o doas (1" de
março de -1922; — Atalha Corrêa ni-
tra, prèsidento. Wal,lemar Metia, se-
cretario. -- Fdgurd do Nascimento, me-

Jaciatho Ferreira, niesatio.
Reconheço as firmas de presidentN

Dr. Ataliba, -Corrêa Dutra o (kr7.= mesa-
rios Edgard do Nascimento c Jac)ntho
Tcorreira. 1 de março d.e 1922,
.fteMCV	 secretario;

ür. .Tos t5 Joaquir° -Seabra
CM separado .	 ...•
Dr. Urbano • Santos . da *Costa

.Araujo
T)r. João Pacheco" Fetnandes	 ..:•
Em branei3	 .". ,

Dr.,Nilo.Peçanha	 y.- ...„
Em separado
Dr. ArtlEm . da Silva 'Bernardas 
Ruy PAirbosa,	 • • .„
Em branco ..

Para. Vice-Presidente da Republica:
• Votos,

Dr. José Joaquim Soabra
Em Separado..	 . ,	 10
Dr. , Urbaho Sant os da Cesta

Araujo ..	 . ;
Em branco ..	 1

	

Agapilo Fernancle	 Ve;ga.
1• 1 • 1tiemoi . 1). E. It. Teixeira. — Ed-

farra Maria de Lacerda...mesario.
Reebnliçe'‘:. erdacteiras as firmas su-

pra. Rio do Janeiro, 1" de ware° do
1922:— José. Americo Pinto da Silva.

A mesa eleitoral . da G' senão do En-
genha Novo, do Districto' Federal. etc.

-sFaz• publiK) que na" eleição. boje. pe-
rante' a mesma realizada. o resuriado
apuraCo-	 o. £ezuinte:
• Tara Presidente da Republica: 	 E

Votos
1-31

;32
2

4,4

44-1'

-,4



_
• mesa eleitoral da 7 3 secção da pa-

pchia de.Santa Ilita,.faz saber que na
„eleição, hoje,. perante ella effectuada
Obtiv,erarn •

Votog
Para Presidale da Republieg

Dr., -Arthur . da Silva Bernardeg.,3.-•
.66
1

5: 1
• Para Vice-Presidente da Re.pwa

blica;
1).r Urbanei SantoS da ,Costa -	 -

Araujo . 	 	 62
tr. José Joaquim	 67
Zm separado •
na], branco	 ....7•,1•.! • r! • 111,,tarr•lx em, tu •72•1

Rio, 1 de março de 1922. — Romeu
Floriano de Carvalho e Silva, presidente.
!L,-- Romualdo de Carvalho e Silva, me-
isario. — Dr. Alvaro de Mattos Cant-;
vista, secretario.
. Reconheço as firmas dos mesarios su-

ra firmadas. Ria, 1_ de março de 1922:
.;, Alvaro de Mattos' CanzliiSta, - secre-

tario,

A mesa leitoral • da 23 Secção d Dià-
fricto Municipal do Espirito Santo, Ca-
Pital Federal, declara que na eleição pe--
i'ante a mesma realizada nesta data fd
"apurado o seguinte- resultado:

Para Presidente da Republica::--
Yoldg

Dr.: 'Arthur da Silva Bernardesi •-31	 36
Dr. Nilo Peçanha... 	 „:„., 153

Para ;1i/ice-Presidente da Reptl.,

Dr. Urbano. Santo . • da •ICost3
- Araujo. •••• 	 	 211

Dr. José Joaquim Seabra 	 , 162
Rio de Janeiro, 1 do março do 1922.;

tr-,‘ J. de S. Alvares norgeth, presidente.
•-• ApollinarioB. de Oliveira, mesario.,

Luiz Vieira de Menezes, mesario.
14Merleo Alves Portitho Bastos, secreta-

Reconheço verdadeiras •as firmas su-
•pra e retro assignados de J. de S. -
"vares NBorgetli, presidente; Luiz Vieira
'Me fMenezes e Apolinario B. de Oliveira,
Vinesarios. Rio de Janeiro, 1 de março do
1922. — AnleriCO Alves Portilho Bastos

lecretarip.

•	 .

-Dr., Nilo Peçanha•
Era separado
Em branco

2

37i1f6^%:'.._5.,
IDO: 3. 3. Sealirà -1-£-..1_,,,,-,,:-.•:•_:~	 l'41-Q.
Em ;separado ..— rayç.ai r.e.,--t~re	 G.5
Dr.., Urbano Santos: ,,,... c7.-.-. prowe	 1 q,

• joaquinz Perrcird'Velho, Pre'sidelaal,-
-Aratu?. Carlos Jotall¡h • mesario. i-- Joat-,
-quinz .Radrigues 1'erreira,'.1iseal.
g uel Alves de Mesquita, s	 'ackecretario	 .
hoe.,.., Anisio do Ilagallzties'Braga, fisj'-i-,
"cal., •

Reconheço ifa- Tirif g 'dei .prozideütei
inesario e •fiscaes que •asSignaram o tO

-sente. Em testemunha da yerdade...,.
Miguel -Alves 	 Mesqutta, S_ccretarz

"ad-hoe_,
	 •
	 ,.-	 -._.J.),

.	 ........-	 4!
' r.S. tileSa- blètroPhIÁLI riPitneirã '1
do districto naunic,IPal dó Engenho Ncfr.
vo faz publico, pelo presente, que qx,
eleicilo hoje perante . ella • realizada, IS

•resultado apurado foi o seguint4 • -• -avt I

'-I Para presidente•yla Republica.
õ

•
.7osé Joaquin-i Se7a13--f-S

Em separados
Dr. Urbano Santp3, d Costa

Arauj o -0'0 ',COL.:Ni 5:22_Ce TiNiC•L•I•X•1
nn branco ra-i•tne mremro mnan mennm

a District° FecteraT, -T i1e: Inateq:c115 192.-
~ -13r,, Erheit4"Ala"gróli 223 MI

.• E, para constar, lavrou-se o 'prMentdi
'edital que, na fórma da lei, será affixa
do no Jogar do costume c publicado pe16.i
imprensa. District° Fede,ral, 1 do mar . •
ço de 1922. E eu, Jese Marquei do Ma4,.
g,alhães, este fiz a assigno". — José ilfar-41i
ques de Magalldiess,, ,—. Carlos Leite Ri.

 presidente. •— Carlos. Alberto di
Fonseca Filho.. — "WalclenziroMdssale?.i.:,
te Dias..

Reconheeei verdadeiras -as firma "(.11
indsarios acima.. • Jose! Marque.s

.3.1agalhaeS, secretario.
• •

Sexta seco de Sant'SniW' ,
Para 'President-e " da Ilopublierg,-'N-4

•#';,!`.	 Y7)*1
I ,

Peçaiiha	 •••-_xr•-:1
Em separado	 , r."1
Dr. Arthur BernatAca

'ara.. '51.10-Presidente; da." ,RepublicWt)
t •

,,.
Dr.: N.iI6 VecTatib.a',..,1-..---kri,-_-~..,,,,,--ni-,•--,
Eni sepandes „.--•---.,!,,,•-•" r------?›,
Dr. 'Arthur, da Silva B-e-rn-arde9..re,
Em branca -	 .

.. 
'I Para Nice--PreSicla-nre da Repliblic~

,•••	 :Vaff,4,

+!()
l'i

' District° Federal, í de março de1.922.,
Antonio Evaristo de Moraes, presidente •I
'Agostinho da Silveira • Mendonça;.- mesa
rio. — Arthur da Motta Lima, mesario.,

Reconheço verdadeiras as firmas su.
• fara do presidente e -mesarios.- ,O,secre,
tario,. Alvaro da Silva Por0,..,"

mesâ eleitoral da 11. 1 secção :	Pa4
Tochla de S. José, do District°. Federal'

•

-

Faz saber áog que	 presento edital
'irem possa interessar, -ou dello,tive_repl

J,
!-•••••••‘t

•

etc.:

4402 Sexta-Te'rá 3 •	 MARIO uPT1U1AL:
	

Março de 1922\

Lue•n•~4

IDr: Urbano Santos da Costa
;	 Araujo. • • -	 ..* • •• ..... • .,:t7.. . -' ,'	 23

aPara Presidente da Republica, foi tri-e
reentrado uma eedula em branco__e para
.Vice-Presidente da Republica, foi encon-
irado uma cedula com o nome Dr. Deo-

ki
ora Hermes., 4 3 seeção• eleitoral da Ti-

-uca.
Rio de 'Janeiro, 1 • de inaro de 1922.,

À, José Espirictião . de Carvalho, presi.i
Mente. — Ronzeu Haefeld, mesario. .,
:- Reconheço verdadeiras as 'firmas si.i
- ra, do presidente, Dr. José Espiridião,
, e Carvalho e do mesario, tRorrteu Hal-
"Seld. --• Joaquim Eludo.. Motej.ra,•seete.
Uri.%)	• :)	 . • -

• José Toa uini Seabra • -ir • • ',FT:	 Dr. Urbano S antos da Costa.

• A mesa eleitoral da	 secção da
;Tuca, faz publico pelo presente que na

leleicão hoj,e perante ella	 realizada	
•

	 10,
xesuiltado apurado foi o seguinte:

mesa eleitoral da 7 2 secção inhau••
na, 2° ditricto do District° Federal, faz
publico pelo presente, que. na eleição,
boje, perante ella realizada, p. resultado
apurado foi o seguinte:

Para Presidente da Republica:.
Yo

Dr. Nilo	 . - . - ... .	 1521
Dr. Arthur da Silva Bernardes•-•_..•-; ..•"- 12
Uma cedula inutilizada 	 •	 .

Para Vice-Presidente da Repuw. - . •
bliea:

Unia eedula inutilizada...-•-•,..,,..-.1, 	 1!
Rio -de Janeiro; .1 de março do- '1922n

-... Roberto Trompo wsky Junior, presi-•
'dente. — Ioda José• de - Aleantara, rue-4
sano. — Homero Augusto da Silva 31aid,
rue sano. -	 .	 .	 • -

Reconheço as firmas sul-na -de Roberto.
Trompowsky Junior, João José de Alcali-
;tara e Homero Augusto da Silva afala, do
que dou fé.	 .	 • •• .,

Rio de Janeiro, 1 de mareai do 1222.,
•Cesar Ataliba dc ()/iveirct Casta, --secre,-
lari

. 	 _
o„, • •	 ,p,''.,

-Communicti, Para 'og devidos firiS
mesa da 9 a secção de-Inhauma, a rua

Engenho de !Dentro n.- -135, deixou ;de
ser organisada, por- haver o P. pre‘
sidento enviado attestado medico, e na2,
ter comparecido uni dos .mesarios.-
O secretario, Virgilio B., de 31aracail.,"-,

1.•••••nn••

lanaria secçãe de Sant'Anna: •
Faço publico que esta • secçãci'llaci

reuniu por só haver comparecido .0 me-
sano abaixo assignado e o respectivO.
secretario.	 O mesário, Manoel Rocirz,1
gues Alves Junior., t.,4	 ''secr.e.tario'f

 •
•	 •

011impio Dias.	 ••	 •	 •

Reconheço • vt.irdadeirá	 'aSsignaturà
Supra dó' ineSatio -Mano-el-Rodrigues
ves junior.	 '0 secretario, 0/yippiA
Dias.,

A mesa eleitoral da 3 3 '5eceão.	 Sai-
t'Anna, do Districto Federal••••faz
co, peio presente, que na eleição hoje,
perante ella realizada, o.resultado apu-;
nado foi o seguinte:	 -•	 • •

Para Presidente dl Reni-lblieg 4	 „

[Dr Nilo; 1)ecanlia:.

•
noticia, nos termos do decreto i. 14.631
do 19 de janeiro de 19A. que na eleieão:
de hoje procedida pana Presidente e Vi
ce-presidente Republica, votaradi
nesta secção" cento e oitenta c sete ele?'
tores e obtiveram N' O L.0_ os seguintes

••->„;,.cladãos
•

'Para "Presidente da•_••
Nol•Eft',

•
131'. Nilo Pecanlia 	 -	 122)1
Dr. Arthur da Silva Bernardea. e,	 6 r4ál

-
Dr. José Joaquim . Scatra
Dr. Urbano Santos da Gosta

Araujo • • • • . • •	 T,O•7 •Z•IN	 "r3
.1. F. Assis Brasil

-	 .

3.9:CO

Para Presidente da Republicar.
Y

? Dr. Nilo Peanha 	 -	
ot.6.3

971
kDr. Arthur da Silva Bernardea..-_, 	 21'

Para Vice-Preside* da flepti-i

Dr

Dr. Arthur da Silva Bernariles.„	 33
General Lauro Severiano Mullç.

Para Nice-Presidente dá ReptiblieR
• , 	 Nota

92g,
'TP.. •o-sé Joaquim eabra	 119

• Araujo_ :..••	 :o" • :*;	 V.:/

De. José, Joaquim Supra Em branco • • 	 .• •

(Dr. Urbano Santos da COsU	 , Para Nice-Presidente dà llepubllea-:)'itt'•

	

Araujo. • •	 •	 o to

	

- -IR
•Em branco. • 	 	

y
- '- ---'



'.oa. mesarle. - Jon: Scdelanba Atuei-
,presidente.-J.oto Viectie Setínttel;P:e.0-

•n ita..ecretrtrio.	 •.	 .
• Reconheço a$ firmas do presidente!

•. Ernes.lo INfagioli dos 1:els Main o 41.:

.s .•trio .Toílo Vicente Samuel Pessoa. e
sé Saldan1 . 3. Marinhe. seerelario '.2-
e. ltio de Janeiro, 2 de L4areo (1C, 41".':j;'.

401 Serello de Suni'Anda
Mega. .cloitotal da • 14..a 7.-veção

rr4'stricto Muttiolpal• de Stini eAluta fax
1	 • • •013 .:teõ, peio prtwell(e.Ci1 uL. iIs ár-
osuá (b. § 21. Lu art. 14 das instruccõ•eR
ool-u•Nai: act 12.:::91.' de 1 . do.
fi .yereiro de 1017. une r.w• eleit:Zies para

,4 I osideole e • Vice-Pre . iite , •ia doou-
id ;ca. goo $15 cif: Tinirem nosla data, na
••••os.ma servir.' eq eitúral, oi, iverx vo-
ílist:

• Pai'a Pres .ivIenie da flc. .ik n

it.' Nilo Peanha 	
1 ir.. Arthur da Silva Berlirrtlee..

.Part('N'10,1-.Piteskicilte

• ,T.,s4'• .Tonquin-: 5.4cabra 	
GrInuto Satilw;	 12.4.$1a

•Nranj • ) .
1- $. o. Mex.:4min, Juse Barbt.sa
1$ Jararand• 	

C:t1111( .11 a	 Isvi a:. (!st,•
affixal-n. e publicar peia

'ro.casa,na • drina da lei, ;.ora conheci-
'Mento do.4 lateressades..	 •
• rui-, co, Jap .:to..	 e.r	 (I • Ir'22.

( : r n UP.'S Cari'. ploslderdi.!.
- .1o$41	 Girem de

C•Jui.).	 át., Lu..
oryd(t	 secrelailr..

• .	 .•

.	 racsa	 at• da 34 5,;.'et5C1
1.4e4 0 • Muni .rd de. E;.

• • ore• .91' o. eue .	 11•)iv.
..pt•;;M:1; í.dh l' •!iFil iade., • 	..!',11Pa.110

n •i'a PreSidelite da

..11W. 'Nilo Pecantia. 	
.N.M/futt da

, jiisd

1?a •• .	 (.i•

Jon:mim Sè•ttlirs  •
Urhal $. 1	 ':Intos	 v.vsla

• Araujo • . 	 -
.1‘;;10 "yen:, ha. 	

Xra brrinen • 	
•	 •

•gin do •atieiro 1 de ra.U:.{rt.
••••• •-4.	 lilarroneks

7•s i t;PP:r.	 Joaciyiur d.o
lacgario:	 loció Eirá14514 2'orí.es.,

• mesario:".".. • • 	 - -

11K:3n/teco. as.. firmas dt..r.rosideate
- o seeretari f•.e Mario Cgr:-

nanto.s. Zc Azeet:de.
7. • :	 •

• A' moua eiedúral•da 3' Sceero-. do DI3-
.,tricto Municipal do 1:14.93tia, Novo, no:•;
:.'ermos	 13. do art.	 lei nume-

Pl .,- 27 do dez:lb:lira de 1010.
!az pi,I4	 reto Tweserilv.	 que lia.

.."4101(:10, tolo. • perante -	 realezada.
;PIM ris cargos. do Presidente o Viée•

il refzi•leatil da Republica, o resultado
apurado foi o seguinte:
•• Para Presidente da Ilepiddica:

• Á`ofog.	 . •

'Dr- N,1ç Pecanila 	
Dr. Arthur da ..Sliva Dernardes 	
Em !manco 	 	 '1

Para' Vice-Presidente da 'ter-.
Mica:
Dr. Jesé Joaquim eabra 	
T)r. 1Jrhano ,antos da Gojtá

Araujo .
-Em branco -

Mo de janeiro, 1. de •março de 10221
4-4 Beauno de easivo Guidao, presidmd".

• dkardo Lara, meará.. -- 173102Ck*C0
Vare ();kele? 4Yabuco, mesario. • ..	 .

Reconheço ramo -verdadeiras as lir.
:MS * ob. Dr. Tiraulio de Castro bffidão,
%Nardo .1:ara o Francisco Mwrondps
Na1 . 110, presidenta e ntesacios de:aa
receS o,. do que dou. fé. 1111'. 1 de inaf9:0
do 1022:	 Joyme Iltlfdd,	 eretario
ed-ltae.	 •

n•••n••n-•
•

51. mesa eleitoral da 7 0 S.-•rera) do Dis-
trict() Alunicipal	 Saer:ut.ento. decla-
ra, para	 diMdb5; • fins. que,
latranie a bleSilla realizada. nesta :laia,
foi r,puriadó b'	 t..111h.te're..guilado:.

Parr: PrV:Wfite 'dá
• .•	 'Votos

Dr. Nilo Peçonha 	  4
wxt _ 	 •br. Artlitir da Silva 1:ernardes 	

iluy .11arbosa 	 	 1
joíié -J(:ztrytliat	 1

- Para *Vice-Pres.:ide:4P da Ilepu-
Mica : • ••

-	 Soabra. 	
E*i stivifado -	 ...	 1
1v%	 J;1•14aao•.. Sants ,s	 •1	 ftSi a
•.	 , 	 	 27
riewral 1ii Jtarbedo 	

itio de .lareiro. 1 Ge ma reit de if42.
Pewey Frócs da C int.7, 1•n • é5itiCnir.. ---

finw,;*.J. :ibeiru do Volle • Azevedo,
Joao	 mesario.

Uocet i lleCe. e01110	 f;r-
/me, !-.1 1.1.11 •11 0.0 1 larey lrróos da Cruz. D.,-
tar Ribeira •d e.n 1; ndle AZt!Velite	 João
V4'reoz:1. teerebros 41a mosa de-1a 19.ce,ão
(deflorai, por terem sido ivilas na roi•
riba	 Mo do Janeiro, 1 da Inaft-y.
t1Q	 &Intento Noettex.

• A ráPrt • doiloral da	 Poret.no dr,

Ao Pis:ejeto Federal. • (10-4...1i, ¡atra os

niés ina reali:..aula nesta data, foi atnimilo
devidos fins, ene, lia eleição. peranio

dlidricied munich.al	 N.:ligcatt,)

0 E eguit4e recultadé:
' Para Pres.4idenlo

• ••
Dr. Njle.i.Pe?atifia 	 175
1.:» separado •	 	 • • •
'1)r. Arilitir da Silva rernarde c 	 	 2]
'. Para-Vice4F'residenie da Pope 	  -
Mica:	 :
Dr. Joe::: Joaqtihn e&.'r1	 	 17,',
:14.lni eparado 	 ....
Dl. .. Urbano Sanic4. da . fli.sla

Arauj:• 	 :- 
•nu brat;toó ..	 	 ,..
• Disirie no Federai. 1 do marco. da 4922.
f,. PreAdeute, Jeflt! .Çrengeláin V.i.etriy.a.

Marr,Y1 de 1022 440

fia Maipacie,	 Mosarlo, Pede() Tranci,..•
co nor9rs.	 Ikr_esario, Armaktiu
',aram - fiseal, AstIntbel Ismael Roi)ik
Zc INtrlenroqtsi..

dto:ui:hen as íirrnas supra da presit.
ineearios o do fiscal. District('

:Ved •ra], 1 do -março de 11)2". - O Fe--
Cratai'it), Li Alce3 da. ettnIta

41••••n••••••••
•

:-cerante a ioetwien I •Palizada para Presi-

heia data,• foi apurado o seguiote

para o:: effeitt s legues. que. lia eleição

matz;do:

sanr,Aina.h 1)i.d ricto Federal, Gerlarti..

dente e Vice-Pridente..da fledublieS.

A mesa: eleiloral . da 8' .Pecierin dee

. Vara Presidenie da. llepubliea-f YoUSS:

Dr. itiiin P..?er.nisa 	
	

4 rm
Dr. Milar da	 lioritardoe..	 et;
• Para Viee-5.)rosidenie da Itopit
1..lica:
Dr. .10:2 11 30:1(11 1 in, Poahra 	 •15P
Do. Frnn - 1PEU 	 da. • Cosia.

Araujo 	 • . 	 	 241.
PE.r.(:Rk) dc Snitr.lena. 1 do marro de

.1922. -•	 At:farsa) 31eiro e Sá. ore-
João 1.);;:lt('a.i) ¡ Fe. Sara..

Dia-e(‘‘ . thst-
:Reei:3)11(9;o vero. vor43.1 ,311 ,:ts as -ri

Tilas Sura Ge .tofio .11;ges.;..• .5: 4' .1r:i C t"?(te
7"..re ,afnIdl'; Jia/ trildleiro)	 Si;
pfitlio	 *(14,5	 atdo. tor,R:krio,,.
fino dou Sé. Itio. 1 de e,':'., i;.' ult y !Mi?. • -
i.Eic;.jeo •#1,. l'e ¡d.o

Segimda secorin (lei:oral da reo;zu
;ie. sã,	 ui8;•.•;ftite

lews a aloiLomd da	 celio I1t fre.,1
gut•zio tl	 ii.. .P."1:•.	 1•	 faz t-
r.:10( .4 que. ue, 1 , !i •ivã .t rnte-
lixada hojt. o rmullado apit::.(lo foi o
st•guinte:

1.1,/,;:dep1i, da Japu:dica:
Vott•st

NE4 .1`Nantra 	 	 •12•T
Dr.	 da Siho •rtr•rnai•des 	

	
dl•

Dr.	 •1nkir .i (..,w'tavo	 Parl., ¡ie.

.	 . • • •

1:1iO4

Era brgie..(1

• 1•n.ra Vee-l're1-idenio	 Rem:

	

Jor;Iii:o Seahre 	  •

'

1 IN

•

.	 rbnti,	 ti	 da	 ('.us t a.
5r]

;4. t•e„...t" t1i

brar,e9 	 •	 o

• Cr.oital l'edèral. 1 de março Go 11”.12.-
leaee	 pre4:11ea; e.--

moveira	 rio. --• Joio
1Ê it1jui:o. ilie.sacio.

• itecirlmi:oço.-verdadoirtts :04 ri rlAp
...A raro aia si IN-$1 Giain Po s,,• ;on. .X•11.91:,

ia1or4ra Alvo:: e a i)rio de n qp itio. prusi-
dente r nw ettrios desta . ..h:ti:rio. 1 k is i eic n 0
.11elora:. 1 do niarço Ge 1tl. --- O te-

' e,•liturio, Ociarit , (It'sylido Vier;.

A rillwa eleilorto	 Reetjn'n 1.70
-11 . 14 . 1 o municio:01	 •nuidiao.
'pelo prést,ide. ou * . Da (+lição dr,
partnio al ta • rc:rdizada, ii iwuitedo ti

 foi o. 5.eyar:1:fr.:

Para Presidoull • ;da itepuhilen.
Tolos

Dr. Mies Pacattlia 	 	 74
1.1r.	 da giiva laynardes 	 	 • )5

• liara Vire-Pt.óc.idenie '4'.a I1(Eat

Dr.	 Seabra 	 	 . • :1111
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3)r. Urbano Santos da Cota
Araujo 	  ••• 	 	 28
Rio de Janeiro, 1 de março de 1922.

'José de Miranda Valverde, presidente. -~
antonio Sizenando Machado.

Reconheço como proprias as assigna.
.uras de José de Miranda Valverde - e Ari,

Sizenando Machado, respectiva-
Mente, presidente e secretario.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1922. --,
jtossaii 'Mediar, secretario.

A mesa eleitoral da 2* senão da Can-
delaria, 1 0 districto eleitoral do Distri-
to Federal, faz publico, pelo presente,

.que nas eleições perante alta 'realizadas
bojo o resultado apurado foi o seguinte:,

'Para Presidente da Republica:
:Votos

Dr. Nilo ,Peçanha. 	 	 118
Dr. Arthur da Silva. Bernardes 	 m	 59
Dr. José Joaquim Seabra 	
4^;enera1 Lauro Severiano 	 •
Em branco	 .

, para Vice-Presidente da Ropu-
blica:

Dr. ,Tosó Joaquim Seabra.....-,,, 	 115,
Pr.' Urbano Santos da Costa
• Araujo,	 31.
Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello	 1
Dr. Arthur da Silva Bernardes 	 ,
Dr. Nilo Peçanha 	 	 1

Polo que mandou a mesa lavrar este
;edital para ser affixado á porta . do edi-
'fiei° desta secção e publicado pela im-
q)rensa. na fórma da

Rio do Janeiro, 1 do marco de 1922.
Eu, Waldemar Cotrim Zajnitb, secreta-
rio, o escrevi. — Francisco de Andrade
'e Silva, presidente. — Alfredo Braga,
mesario.	 Carivaido Lima, mesario.

Reconheço as firmas supra dos Srs.
Dr. Francisco de Andrade e Silva, pre-
sidente; e Alfredo Braga e Carivalde
Lima, mesarios.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1922. —
ill7a/dentar Cotrint Zamith, secretario.;

- •Resultado da, eleição para Presidente
Viee-Presi(.Ionte Ia Republica, da 9'

' isecç ão de santo Antonie, paroebia dei-
:tont do District() Federal:
' Cara Presidente da Republica:

Dr. Nilo Peçanlia 	
Dr. Arilair da Silva Bernardas 	 ,

Para Vice-Presidente da Repu-
blica:

Joaquim Soabra 	
Dr. Urbano Santos da Costa

Arnojo 	
Dr. ll e nrigne Diniz 	
jap. caldos Maximiliano Poreira

dos Santos... 	
Iti,) de. Janeiro, 1 de marco de 1922. --,

O presi,l . nte da mesa, Guilherme da 511-
:va Arto,jo.

Ilesolta(o da eleição de Presidente e
yia;‘_.1),.e.,,idente da Republica, realizada

•It oj! na í' secção eleitoral do districto
do E -zpirifo Santo:

Para Presidente da Republica::
Votos

])r. Nilo
	 53

s‘,1.-,,a,,ach)
Artliur da Silva Bernardes.,,,

Em separado

Para Vice-Presidente da Republica:
Dr., José Joaquim	 Seabra.-„,,,,..., 52
Em separado 	   4
Dr.	 Urbano	 Santos	 da	 Costa

15
Em	 separado	 417•"*".. 7:79;	 •	 ":"::::4; 4.

Capital Federal, 1° de março de 1922.
= Antonio Magarinos Torres, presiden-
te. — Augusto Camisão de Mello, 'pe-
sado, Jodo Francisco Caldas, mesá-
rio.,

Reconheço as firmas supra dos Srg„
Dr. Antonio Magarinos Torres, Augusto
Camisão de Mello e João Francisco Cal-
das. Eu, secretario, assigno o dou f(:..
Eduardo Ccsar Couto.

Resultado da eleição na 'sução nnicÃ
do Copacabana, para Presidente o Vice-
Presidente da Republica.

O Dr. presidente o mesadas da sc-•
cção unica de Copacabana, fazem saber
que nesta secção obtiveram votos para
os cargos do Presidente e Yice-Presi.,
dente da. Republica os ,seguintes Srs.:

Para Presidente da Republica:

DC.• Nilo Poçanhá 	 	 118
Dr, Arthur da Silva Bernardes-,
Ruy Barbosa .  -• • '-
Em branco	 -- .... - . - .

Um envolticro com indicação para
Presidente, contendo urna cedula para.
Vice-Presid ente, com o nome do Dr.,
José Joaquim Soabra.,

Para Vice-Presidente da Republica:.
Dr. José Joaquim Seabra....1.--	 167
Dr. Urbano Santos da Costa

Araujo •• 	 	 11
Desembargador Geminiano da

da Franca 	 .	 '
Lauro Severiano	 -{,;17.•
Major Frederico	 E
Em branco ............... •

Dado e passado nesta cidade do RIO
do Janeiro, a 1 de março do 1922. Eu,
João de Souza Pinto Junior, secretairo, o
escrevi, -- Flamini° Barbosa de Rezen-
de, presidente. — Raul Xoricr, mesario.
—	 Emyudio de Souza Ramos, me-
sacio.,	 •

Reconhece verdadeiras as firmas su-
pra, de presidente e mesarios. Rio, 1 do
março de 1922. — O secretario, Jodo
Souza Pinto Junior.

11. mesa eleitoral da 2' soceão do Sa-
cramente, faz publico .pelo presente edi-
tal nos termos da lei, que nas eleições
para Presidente e Vice-Presidente da
Re-Dublin, para Q quadriennio de 1922 a
1926, obtiveram votos para Presidente
e Vice-Presidente nesta secção eleitoral,
com sécio na ala esquerda do saguão da
Escola Polytechnica, os seguintes can-
didatos:

Para Presidente da Republica:.
Votos

Dr. Nilo	 -139
Dr., Arthur da Silva Bernardes.., 	 :28

Para Vice-Presidento da Republica:.
Dr. José Joaquim Seabra .. .. ..	 1
Dr. Urbano Santos - da Costa

Araujo	 • • ...... ...... ••	 „.1	 20
Dr, Nilo Peçanha, um yoto 2 urna cd-

tinta em branco.

Pelo que mandou a' Mesa lavrar e.srd,
edital affixal-o e publicar pela imprer1
sa na fôrma da lei parã conliecimente
dos interessados. E eu, Edniundo
Pessda, secretario, o fiz o assigno.
Alvaro do Rego Martins Costa, preside-- -
te. — Alfredo Maurell Filho, mesm.

Edmundo Eloy Passeia, secretario
Ilçconheço verd'adeiras as firmas

pra. Rio, 1 de março do 1922.
do Eloy Pessiia, secretario.

A mesa eleitoral da 1 a -ri. ocção de fgah-
to Antonio torna publico peto presente
edital o resultado- da eleição m'ocedich,..
perante ela:
. para presidente da Ttepublica:

V01,05: •
Dr., Nilo	 ltli,
Dr., Arthur da Silva Bernardes.,

Deus votos foram tomados em sepa.h.
rado e deixado de apurai-uma' cedula..

Para Vice-Presidente da Republica:
Dr, José Joaquim Soabra  • • •
Dr., Urbano Santos da Costa

Araujo	 - •	 n

Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 1* secção eletoral de Santo An.-
tonio, em 1 de marco de 1922. E eu; .
Antonio Ralo de Paula Araujo, ‘ervir,.1.°
do secretario o subscrevi o assigno.
O secretario, Antonio Ralo de. Pauta
Araujo.

Reconheço 'Verdadeira§ .a.S assignafu
ras supra do TiVesidonto e mesarios.
1 do março de -1922. — O secretario,•...
'Antonio Ralo cle Paula Araujo: 	 +kr

-

fade foi o seguinte:	 •	 - •

nicipio da Lagóa, do District° . Federai,'
faz publico pelo presente que na cio iço
do hoje, permito ella realizada, o, restil-.

A mesa eleitoral dá 8* secção do mil-4

Para Presidente da Ttepubliea:7:

srpf.53
Dr. Nilo Peeanha 
Dr. Arthur da Silva I3ernardes •

Para. Vice-Presidente da Republic:,
Dr. José Joaquim Seabra . . .
Dr. Urbano dos' Santos da Costa	

1-4Araujo 	 	 ,
Dr. Jeronymo Monteiro •.,
Em branco ,

Rio de Janeiro, 1 dei Marco de 1922.--:
Mario GitiMtleãéS Fernamles
presidente. — Paterniano Dias Mcndcs,"-
mesario• — Enrico Peres da Costa, me-
sano. — Luiz Mareontles de Andrade,
Figueira, secretario.

Reconheço as firmas supra do presi-ç.
dente e mesarios; dou fé. — Rio do Ja--,
neiro, 1 de março de 1922. —O secreta.--
rio, Luiz Marcondes tic Andrade
rq-•

A mesa eleitoral da 8* secção do ififà'4..

!ricto municipal do Sacramento, declarNT
para os, devidos fins, que na •eleição
raoto, a mesma realizada nesta. data, for)
apurado o seguinte resultado:,

Para Presidente da nepublica4.-
" - • . Not;f5,:t

Dr, Nilo Peçanlia
Em separado	 re, 11 741	tal
Dra; Artbur da Sil	 ep:W(1E3 ;£

Votos
115
63

59

•
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•Ilecnil l IN:( 1 CR firmas (;) rires:de:lb:"
1:erunno Ai:g:1;10 do :%/1.•111alija e de
'Mo Dias; d.. Morne3 e Alfredo Tilairo:‘,
Ca Cesta.	 - nira L1I Jauf,•,i•a,

d') narça t.e 192;1. --
-

	 Alt*•:; y, de
te...rol:trio. • -

••

..-Vir,-Pr•ez.it:cate dr. ner,ribii•:.a7
Dr. JA.::.;	 k-;('ttio.a .	 .

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .
Ir. 1"..f..)tin,)	 SanIfiN.	 .

.`..r:Itt:!(:- • 	 ••	 •le, ••
JI:rs• iáLa i1i.sretin s;:ts. 4.1n

• MI; ‘1,3 kin • iro, 1 de. fila(.., C. V.P..!!:.-
ri i2'4?	 vaere,„,	 Li

preAdeafe,	 ::.,prog:"I.
(;aceIt.:4

enttu . verdr.r:eiral.
Jnii; d3.:arr..ei

Ti:.in :*!! !)i .nattade	 t-4.1aarl ;)
Luiz	 1:ii;encourt. pt.:- riu 	 'ID

V.a lamba 1:: • nsenest.	 1:i., de .1:.?
11 •• ;i1 ..	 it..!	 (li	 1 t. . --*-

St.41o,

ov:;t'el....*Ii . iral da (*.° ser .;;:e, d,..-4e.•[;i:-
fri,•:1, 4P; i.;¡1*.n,PO:

' VaZ	 r:re.se•n;c
ri,ettIfach tia eloiçar, vj,.,.:„,

1t-re.:te.	 tiverely:
41 	t)• 11.C91. da 1 9 de

jai,e;1•.) do 192	 titie tal	 vala.
ree . idenr• Vi& .	 tu.t..•se effe-
c: re1; 11 :"t dall,	 rei. ei.•:ivera.1)

*. Para Pro liidtude tia iliI . 11;•.1;c11:	 - •
•-t	 .

• '5"n-ito,.;• •	 •

rr.kt Peer:nlia • 	 	 2.1:3
• Sitva I.'ernardes •

Para; Vice-r....kideitie da. Lera:Mica*:
.T galei nb. Sertbra •	 .

1.. . 	.	 ..•	 .•
	 •

..  

	

pnr:1 . eintAar rn.rtned.11 Itp•Tne	 rtr•••'
iefa Ct 	 f.".rron. C.a lei

• : : niprenst:	 sfi'3‘.a.'dO 'na
:egar	 irbAl,n-y,„	 • -	 C

4.

liada n	 tie"ie 3 d,-11:iete•
1	 Março cte 1 9'.2. 	 ».trrIrr

'1. -sircrii; • pto ffienln.	 (:•.;fsê jop)
rYi it • 3101.7.,), r lesar	 E.titurrd Pec •-

rebe 41d .'4;ton. atesaria. -	 P.
::1it!,e1io2o:: Coice!, ::ereittri.... 	 •
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3181'4'0 de 1922.,

•en'sento, que na eleição hoje perante ella
realizada, o resultado apurado foi o se-
guinte:

Para Presidente da Republica:.
"Votos

	

Artbur da Silva Bernardes...7	 .115
Vr. Nilo Peçanba..	 ...	 108
Dr. José Joaquim Seabia..	 1

Para Vice-Presidente da Republica :1
Dr. José Joaquim Seabra.. 	 12r
Dr. Urbano dos Santos da Costa

Araujo..
General Augusto Ximeno. de Vil-

l eroy. • .. •• • • • • • • • • •	 1.1

Em branco.. ..	 11

R'o lo Janeiro, District° Federal, 1 de
'ware ) de 1922. Edgard Costa, juiz presi-
dente. — Dr. Mitrio de Magalhães, me-
Sano. — Alvaro Paula, de Barros, me-
sario.

Reconheço as firmas supra de presi-
dente e mesarios, do que dou fé. Rio, era
supra. — Frederico Moss de Ccstro, se-
ç. e1.ar•o„

11.nnnn•11

A mesa eleitoral da 5 secção da Gana-,
boa, 10 dist-J . 1d° eleitoral do Distrie,to
Federal, faz publico pelo presente, edital
o.me, na eleição hoje, perante ella proce-
iiiida, tal foi a apuração:

?ara Presidente da Republica:
Vetos

•1 , r. Nilo Peeanha	 t..:	 :•••. ••1
Em separado.. .1. 	 20
Dr. Arlhur da Silva Dernardes..;	 1.5
Em separado..	 11
Dr. ..loNé Joaquim Seabra...
(não apurado).

Para Vice-Presidente da Republica:'
D. josé Joaquim Seabra.., 	 -15
Em separado..	 21
Dr. Urbano Santos da Costa

„kraujo..	 16
Em separado..	 . • • • • • •••,	 ii
Dr. Avt.hur tiat;tilVa. Beruavdes., -
(não apurado),

Rio de Janeiro, escola publica munici-
pal á rua da America 00 tilt` l'O cento e
sessenta e s: . is, em primeiro de março de
milnoveiiitntos e vinte e dois. — Fran-

fa..gundes Piraiinino de Almeida
pre.sidenie.	 Oelavía de Oliveira

n.esarit. . — Rcut Vurady, me-
sar;o.	 •

.e.'enct-la e dos mesarios Ociavio te Oli-
1.-n • Fraacisco Fa:,-unót s Piratinino •de
Reconhece as firmas jo presidente dou-

-volvo redres° e Raul Varady.
nio de Janeiro, 1 de marco mie 1 922.

F,':into de Alencar Sabaya, escrivão, - e-
-creario da mesa.

•Pruncira sevçieu eleitoral da Candeia-
1-ia.

Re sultado da eleieão para Presidente,
e Vice-Presidente da Republica.

Para Presidente da Republica:
Votos

fir. Nilo l'eçanna • ,
De. Arilior da Silva Bernavdes.., 	 59

Para Vice-Presidente:
De. José Joaquim S'eabra.. • • '

uirbano Santos da Cosia
Araujo .	 . • •	 .. • • •

	 17
Çandido Mesquita Cunha Lobo..

:ofimn .Vicznna, secretario. — fl.astão
•

Mattos, mesario — Firmnino José Corre,
mamei°. — Adhemar de Cam,pos Ribeiro,

Reconheço como verdadeiras as firma
supra. — Rodófint Vianna.,

••••••••••.*

A mesa eleitoral da quarta secção (41.
aisevicto municipal do Sacramento:

Faz saber nos min o presente edital
lerem ou deite noticia tiverem que, na
eleição perante a mesma mesa realizada
nesta data foi apurado o seguinte resul-
tado:

Para Presidente da Republica::
Vo tos

Nilo Peçanha..	 118
Arthur da Silva Remardes... „,

Para Vice-Presidente da Republica:
.Tosé Joaquim Seabra., 	 152
Urbano tilos Santos da Costa

Araujo..	 :25
Ifenriquo Feri-landes Trigo de

Lenreiro• •	 .•	 • •	 • •	 ..	 • •. • I.,
	 1

Dado e passado nesta cidade do •Rio
de janeiro, ao 1° dia de março de 1022.
E eu, secretario, O presente edital es-
crevi e assigno com os deinais membros
da mesa.

Jos;na Menezes, presidente. —
-cisco Boginestra, mesario. Liai()
de .MitUo.s, mesario. — João Ambrosia do
Na.çcni rill0, secretario. — Antonio José
ir Oliveira, fiscal ,(Seabra).
Bambina,.

Reconheço as firmas. cume) verdadei-
ras, dos -Srs. Dr. Josin° de 'Menezes,
Francisco Laginestra, 'Pito Livio de Mal-
tos, L.nionio José de Oliveira o Habil
Bambino, por terem sido feitas na mi-
nha pr-sença.

Rio; 1 de março de 1922.-- João :1 1)1.--
!VOS	 NaSCiliten1Q, secretari(),

A mesa eleitoral da 3 0 secção do Sa-
cramento do 1° districto eleitoral do
Districio'yederal, declara para os 'devi-
dos' fins, (fllo ala eleição perante a mes-
ma roalizada /lesei/ data, foi *apurado,
seguinte resultado:

Para Presidente da ,Ftepublica:'
Votos

1)e. Ni!o Peçonha 	 	 -	  • 117
.Dr. Arame . Remardes da	 3(1
Gasião de Orleans, Conde d'Eu•E .•

Para Vice-Presidente da Repu-
blica:

Dr. J. J. Seabra 	
Dr. Urbano dos Santos da Gosta

Alai mi o	27.
Rio de Janeiro. 1 de março de 1922.,

Maria Lambem-li Lacem-da, presidente. —
Atra" Guedes Bittencourt, mesarig. —
João Covalcanti do Rego, mesario.,

m^sa eleitoral da s peçila do dis-
trici o tio Engenho Novo, do District° Fe..
iterai. declara para os devidor, fins. que,
».a eleição perante a mesma realizada
nesta data, foi apurado u seguinte re-
sultado:

Para Preshlente da Republica
Yptos.

Dr. Nilo	 . - . ...	 :225.
Di. .- Arthur J;21 ..Sjiya Be	 7ir 

.n-•-••••4

•

Para Vice-Presidente da Reptlu
blica:	 •- .. ,,,t,

•Dr. José Joaquim Seabra 	 •:-., •• 2.
Dr.-Urbano dos Santos da Costa;
s Araujo • : 	 MI
Dr. Gualdido de OlheiraFilho 	 '.	 . .	 .0

Rio de Janeiro. 1 dd inarço de E122:
Vossio Rrigido. Presidente. — Lui;

Alexandre de Araujo Bahia, mesario.,
Reconheço as fii-nii1 supra dos Sr.-S

Drs. Luiz Vossio Erigido, presidente,: e
Luiz Alexandre de Araujo Teahia, mesa-
rio, do que dou fi;. Rio de Janeiro,-
de M:Are0 de 1922. — flonorio de Da!:-
?os Corrêa Veiga, secretaria,

'A mesa eleitoral da segunda secçãO.
da Gloria do primeiro districto municid,
pml deste District° le-ederat:

Faz saber aos. que o presente edital'
virem e 0 SM conhecimento interessar
possa. de conformidade com a lei vigen-
te, que na eleição para Presidente da Ite-,

ica o V ice-Pres ident.e, realizada:
boje, nesta secção, obtiveram eVotios OS
candidatos seguintes:

Para Presidente da Ilepublica:
Votos

Dr. Nilo Paranlia	 c......r7n.e.ra
Em separado 	 	 16,

	

A.rtliur da Sitra Bernardes.., 	 2l; •
Em separado 	 	 ,É -

Dr. Ruy-Bar/losa 	
Para Vice-Presidente da Repu .o . ' 1 4 e

79josé Joaquim Soabra
EM separado 	
Dr. Urbano dos Santos da Costa

Araujo . 	 . • ..••..!	 .22
Em separado 	
Dr. José Alexandre Barbosa Lima
Dr. André Gustavo Paulo de"'

frontin . 	 ..... •. 1*.• • t,,J

General Dantas Barreto	 . ... E •	 11

E para que chegue ao Oonhcchnónt ,
de- todos a tiu tilti possa bilei‘esSar ras -:ç
saram-se este e outro de iguas
que serão affixados	 togar do costu-
me e publicado peta imprensa.

Rio cie Janeiro, 1 de março de 1922.-
Eu, Antonio Cinco (.tal vão, seceetarb,
es t rovj — Eduardo de S'Quza Santos',
presidente. — Moriono Peixoto
mesario. — Antonfraf;iccro Gaivão, ses•
cretario„ •

iVoto

Dr. Arthur da Silva BeiAare:eã.
Dr. Nilo .Peçanha.,.

	
7..1.!

Para Vice-Pre!sidenlecia Republica: . 1Dr.. Urbano. Santos da Costa
Arauá'	 , • • •	 •	 ,

Dr .	xnaquim s.,abrà

102

Reconheço as firmas supra d°
:Eduardo de Souza Santos. presidente;
sie Floriano Peixoto Faria, mesario.,

-1.27	 Ilio de Janeiro, 1 de março de 1922.!
-- Antonio Cicero Galeão, secreta r io. da
mesa,. • itk•'

.n Mesa eleitoral da sexta secção,
insIricto municipal da S5:0. CbriStotião,
no District° Federal,	 t

Vaz publico que se effenllaraM IleStri •

data. as eleições para Presidente e Vice-, •
Presidente da Republica, na seita secção
do São Christovãe,"'em qtle pbtivertun -
votos:	 g.

,. Para Presidente da RepuLlica:
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-.Em lin:nen 	

dn Pterrat
:

Jongitlid
frparado 	

J:)r• •• 1.1;0	 Co.•!.
.A •rio •io .	 • 

lo-ane.) 	 • •	 	 •
e eão	 apurado 1 voto 	

Seco	 talim:tina.
roa rijo ale u:.
focire. p	 ieá	 •-•*- •1oloti,s • l'ran •• eu-eu Prelee.	 Acenei° Gertxt-

..11e.fltitm, tonsa.•:o.
•Pilho; v.,.erelat-lo..	 •	 .	 •

Iletenlicto como V(' raJa.l' jrn. a a331-
gila! ll n 1tS de 'Mario Aritlid,:s *F •ei •e, Pre-
sut(l) e. Antenor Franel‘eo Pet-jee e A.-
cyci t i (1. yva:do mesarom, Pc$?
terem shi t) fo lias do soos putottrlo:4 1e-
ei14 ,s ti em witlint	 neeln
tteilo Wieder...1 do tái!drieto l‘lonivir.al

eal 1 do inaeo" ti! 1 ?
re •ie • falso, st..C..•(..ittri(-

np9a Meilen' da
der lAra,..i.ara os 41(A ides 11 u-.

que, na Metera) peratit'e a inc:taitt reali •
zpda neAu data. foi npurPflo,,,o seguinte
rosollado pnra Pres:Weide e Vt-..-Ibree.-
anikte	 Itopoidara:

T. Nilo Peanha 	
Pr. Arthur da Silva flerearOg 	

rant "5.-icep-PI•e •Atlen.le da Rept-

• kaquirá ;:r•ttoro •	
• ,

• 	

t . J•bolos	 saidi,s	 ria	 Co.-ta
Araujo . 	

ii0111-0 tre ,1 eedulas
cresidenie da Tilt1a,	 --
Caelsos Callotorx. J'IP:411'i	 RUI/C-

njo d•( COUrdetlf n
11n Vi• awlhdo.fo,	 -- Jugo t:oato.r
PO7iW • t el •SIV, 1 1:•e•a1

Ministesio da Guerra

Primeira Ileselão.
. • !."

--&r yl 114O
13*	 --	 efreibot,

rtruïtinal 4.1:•. ;•	 derin(1ns
•••	 I:	 :} 1 ..1 . a etall .o10 1:1,r ris -, se tereio Itp4.1..”:entadi.è .rar

..r•pnrt,t)	 Z41	 tn.no

N:11: •.1%1

	

	 - Nomes
111.5.1111-.1w;tts

41.14 •::), flii:o de rrr,P.•;s.-o 114,i:o.. Tlegi$.: It••• Civr..
1n!i?..1. ri l ho da' Per.:ro '1 ..ei'llali1df.•:,.. 1:CP ¡SI 11 1 CIVIL • •
.A.;.Pi:,14i, iii hl § IN . 3 . -leo40.111•int•in 418, Cruz, •14.o.gie-

(1.1i C, N ii.	 .
Arhy!e3. filho 411 . Veli: .1“,:n.f'... 414‘ iNkdeh•os. Ite--

1,..1,-.. 4 • 1v1!.	 .
•.:t cyr. filho de- .l oão Cavai:nade *do llogv.), •TteglAro

410. • ,'	 ' .	 .	 ..	 .
.4,-i ellulo. fillio . Cel ,p-rro ,as o 111 •-deil'11, iteeiStrtl Ci•d1.
..N.P'....1,S0 3! 1. 9 i i 1... I illr I CO ..51r01 40	 13 it n v; Ilet.rhiro
• .	 Cá: il .	 .	 .•.	 .	 .
M:•-•...inr FerreirA, rua ltella de S. Jerot n..217.
.M.:,..:-tinhe. filho cie •cie.niu Jo!,4 MartioP, Registre.•

. .	 _

,
19. fng . .At.a..:4 iinbo, filho d r. branze Nirolatt. ltétielro

1;1 4.	 fitto	 _Nlartines da Perdia e 5.11;tt,
• llegipiro Civil.	 •

• 20. IPS. Alb:ne. filho do i1tine f -1 Arísti:lez dos Pintes.

-2:V7.Aici(fei:.:v1'"111; vi:n)alfe .1;ernando '..‘lnenad n •n 'Pereira, no-

Ateu,des	 .1:iviert a. 11;P. ;Á o Ut 1.;:tri •o4 n. nO.
4:.t. 261. Alyuro.	 .ki:ircdo :daráado 'feireira, ltePi'l•ro

.41, 3;1. .Alypro.	 41.0	 ga oR	 o

	

ni	 VnulP,

	

Civil.	 •
'MO. Alvaro, filio) de 11:111•inn 4 1,r, Gado

Iro (ivil.	 •
Alvaeo,	 Ji• Fent; .liou't Co.-rt'•ada FUN ile-

• ,	 rtl	 .

	

•0R. AIN •ave. iidho (lo	 1.nres. negit.tro Civil.

	

a.. litha de	 .V.VOS ia.. .‘...:jVed0 Mala. tVyyis- t
Iro Ch

• 1:'onFner. E-4t •ada di	 I$	 ii,i( n.	 ev.ie ?. 1

.. rd .): 	.Airaro. MIN) ("•0	 ;4w/to:,
•

61. -:;';?. ..‘ino.iro=.	 ee	 4;.0 ertrVarV)
s. •

E. Ana.rieo. uiahu 41á.: 3 .441 ;;:tIin t1n	 Yelh:•14., Te%
• • 	 gh.leo	 • •
Of'. (1:$2. An:.2*(1r!0v,	 Jo$43 liarilirtr, da E•Psr.:•

tto

/A.

rd.
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Marco dl.; 1922 '"
411111er

rd O 190, Angenor, filho d Leontino Roia Ferreira, Re-
gistro Civil.

_73, 405. Angenor Cindido da Silva,. rua Villeta n.
75. 553. Anterior, fiblio. de Joaquim Ponte Ferreira, lle;;Ls,

tro Civil.
G. 290. Antenor, filho de Josué Antonio da Silva Bruno,

Registro Civil.
S. 7 53. Anterior, filho de Estevão de Sá Peixolo, Registro

79. 39r1. Antonio, filho de Antonio. José Alves, Registro
Civil.

• 80. 710-. Antonio, filho de Antonio José Rodrigues, Regi-
ira Civil.

82• :",02. Antonio, filho de Antonio -tia Silva. Registro Civil.
81. 603. Antonio, filho de Bornardino Julio de Souza, Re-

gistro Civil.
83. 013. Antonio, filho de 'João Cl ;.111511.VCS .Teixein, Re-

gistro Civil.
86. 593. Antonio, filho do José B.arbosa, Recisiro
S. 371. Antonio, filho de José da Cunha Gaio, Registro

Civil.
91. 110. Antonio, filho de José Liborio Alves, Pregistio

Civil.
11 . ).

	

	 35, Antonio, filho de Manoel Martins, Rogisird Civil..
u3. 396. Antonio, filho de Maria

Lr° Civil.
OS. 313. Antonio, filho de Torquato Pereira de Soa, Re-

gistro Civil.
99. 731. Antonio Alves Ferreira, rua Eseobar n. 12 (E'.

Santo).
'103. 390. •.:1ntonio Coelho Malta, rua D. Carlos n. 13.
108. .169. 1Anlonio da Costa, ru p.de S. Christovão n. 510, sob.
111. S. Antonio Fernandes Azevedo, Iara S. Luiz Gonzaga

n. 760.
112. 315. hIntonio Francisco, filho de Elpidio da Silva llessa,

Registro Civil.
120. 162. Antonio Nascimento Andratio, rua Dr. Sá Freire

II.
121. 337. Antonio Neli°, rua Nova de S. João 11. 13.,
121. 301. Antonio Pires, rua José Clemente n. 57.
127. 630. Antonio de Souza e Silva, rua S. Luiz Gonzaga

n. 110, sobrado.
t129. 667. Aramis, filho de Olegario de Andrade Vasconeellos,

Registro Civil.
130. 339. Argemiro, filho de Grn-mano Vieira do Espirito

Santo, Registro Civil.
131. 001. Arge l-oiro, filho de jost ; Espinola de Mendonça,

Registro Civil.
135. 3;9. Arislides, filho de Manoel de 1,'reilas Vallim,

Hesi,-dro Civil.
130.

	

	 Ariindo. lilho de Joaquim Simões Estrella, Re-
gistro Civil.

13u. 03. Atumando. filho de Antonio Porei -o Tavares,
Registro Civil.

110. 121. Armando, ii illio de Ai mando Phoebo de oliveira,
• ',erma, Registro Civil.
S-11. :172. Armando, filho de Eduardo P. Gomes da Silva,

Registro Civil.
112. 368. Armanclo, filho de Maria Alineid.'.; do Carvalho,

Registro Civil.
143. oi	 txrmando, filho de finhorlo Banalli,ller‘i,4,r0
111. 231. Arnaldo, filho de Manocl Marques Junior, Registro

Civil.
ín. 57-1.Ai-I tini. filliú de Manuel Marques JlaliOr, lleektro

Civil.
117. 320. Ary. *filho de Rholie Arce dos Santos, Registro

150.

	

	 1 aliba, filho de Frederico Francisco Coelho, Re-
gistro Civil.

-153. 5:8. Augusío de Carvalho, rua Mario Teixeira n. 29.
.108. .5irgus;ti 'Caveira Rigueira, rua	 General	 Argoilo

n. 123.
150. 520. Avelino. filho de Abel Nunes da Silva, Regis:Lro

Civil.
157. 309. Avelino, 41ho Avelino Francisco Ramos, Registro

Civil.
158. 399. Avelino. filho de João Felix Theodoro, Rejstro

Civil. "-
159. 133. Ay e ,

'
; ;filho de Maria Fauslina da Conceição,
Registroegistro Civil.

160. 532. Baldernar, filho de Franci:',:co Venancio Neves,
Registro Civil.

161. 131. Belniiro, filho de Luiz Machado Noite, Registro
Civil.

.1.61. 331. Benedielo, filho de Maria Qui .terja do EY5Piril!).
410,0, Registro Civil.

166. 306. Benjainin 1..triz de Araujo Cezar, rua Luticia n..

1704 . 256. Bernardo, filho de José :reiieila da costa, RegiWo

171. 512. Bern(a:ir\diol,. filho de . m igael do Plivei:ra, Reaistu?'

1;2. -113. Boliche, filho do Bouche (7ustavo, Registro CiviG'
174. 3li). Candido, filho de Anua MaTia Moreira; itegistro;

Civil.
175. 323.. Curtido. filho de Gandido Jose jai1va Itegiák.‘9.

177. 416. ConOto, ulIte de Manuel Os Santos, eal§.4.4,x

170. 551, CarloCs i,viflaho de Arlhue Moreno INabor, jlegislrq
Civil.

180. 727. Carlos, filho de Benedielo Antonio Alves, RegiStra,''

181. 702. Carlos Constanlino Baptista Junior, Registro Chjk
182. 695. Carlos Joaquim Ribeiro, Regis t ro Civil.
183. 255. Carlos Seba s tião Pinheiro, Registro Civil.. 	 'r.4•
187. 730. Cai-losD uarte de -Azevedo, rua Ijinbellina n.- O.
100. 136. Carlos Magno, filho de Henrique pomes, alegistrd,

Civil.	 1,
193. 510. Carlos da Siha Pinheir,	 Gont-,, rua São Luis ¡za4

n.125.
107, 680. Gaseiniro,	 da Casemiro Bento BrandZio,

gi6tro Civil.
200. 239. Cesar, tillm de Sebastião de '..\.1atlos "Vieira, Regi;stro;

Civil. • s
201. 417. Cosar, filho (10 Antonio Lento- 4 , P,ogislro Civil.-
203. 186. Christind, filho de	 Esteves	 Regisirof

Civil.	 • t
205. 382. Clainlemito. filho de- Herculano de Mello -,/,''reari,-t

gozo, Registro Civil. -
 :_t 73. Clandentiro,	 de João Josc	 ;-,i.jva,r,eá,V,o
Civil.

,2t;8. 391. Claudionor, filho do Henrique Augusto Rebello
Vaseoncellos, Registro Civil.

211. 028. Cypriano, Iii liu de José Rodrigues . Teixeira, Regis,
1.1-0

.215. 117. Czalberte, filho de Alberto de S. Paulo Aguiar,
Registro Civil.	 •

210. 521. David, filho de Albertino Maria de Souza, Registro.
Civil.	 .	 .

218. 688. Demo.slberies d? Oliveira Dias, rua Dr. St .). Freire
n. 89.

21(J. 311. Deocleciano, filho de Domingos José da Siiva, Re-:
gistro

101. Dialtna, filho de Fre,d p rieo 1-nariz mariins
"tragou, Pregisiro Civil.

633. Djalina, filho de Hosmidas Maria de Albuquerque,
Registro Civil.

221. 691. Djahua, filho de José de Souza Medino Junior, It.:,
sistro Civil.

187. - Dorval, filho	 Zacharias Basilio Gomes, RegisirO
Civil.

238. 202. Edgard, filho de Eduardo da Silva Caldeira, Regi;s.
tro Civil.

210. 322. Etigard. iiiho dc J o ,r; ú da Costa Oliveira, Registto
Civil.

211. 331. Edgard, filho de Saint:IA Telles Dalroza, Registro,
Civil.

605. Edga,-tt Ilaptkla da Silva. Dr. OCI.aVii) 80, Inhaunia.
615. Etigard Monteiro Moutinho, rua S. Chrisiovãii nu,

moro 5ts.
216. -160. Eddherto F r. rreira da Silva, rua 5. Januario.

moro 40.
217. 621. Edmundo, rilho de Nieolau Vieira de Freitas. 11.0.:

g iSll'11	 e
253. 465. Elesbão, tilho de Domingos Martins de, Carvalho'

Regisf	 Civil .
251. 073. Eludir), filho de José Marques da Silva, Registw.

Civil.
728. Henrique, filho .tio João Manoel Machado, Regisirri,

Civil.
258. 582. Erminio Mover, rua Ju.liola n. 33.
2 131. 598. Ernesto. filho tio Margarida Siqt:eir a, Registro

263. 510. Ernani Gomes Fonseca, roa Chaves Farias n.
268. 387. Euelydes, filho de Antonio Cardozo da Rocha, 11537,

gistro Civil.
357. Eugenio, filho de Sabina Maria da Conceiao. Re-r,

gistro Civil.-
278. 513. Enrico, filho de Aprecio do Amaral. Registro
279. 375. Eurico,. filho de kirío Magge-si d , ! Csti	 Per.eir4,;

Registro Civil.
28,1 ,. 61y. Vairico.filho dê"	 Sit Lui	 alvs, 

•

Registroi.
• v i .	 r 	 • 	 -

C10111CS Linhares, Itegis-

r o 	 •1

•1•11

212.
213.



-
Sexta-feira 3	 .. DIA= OF,14WAL.	 Março de 1992 4409  L

• 282. 556. Euridice, filho de José do Matlos, R 	 ,Registro Civil
285. 550. Euzebio, filho de Euzebio Garcia Guterre, Regietro,

Civil.
286. 289. Feliciano, filho de .Manoe/a da Silva Passos, Regi

tro Civil.
-- 290. 273. Firmino. filho de João Antonio da Cunha, Registrg

201. 618. Flavio, filho de Julio José Panares, Registro Civil.
292. 569. Francisco, filho do Antonio Bruno da Silveira, Re-

gistro Civil.
295. :15. Francisco,. filho de Francisco Alves de Lima, Re-

Sistro Civil. •
• 296, 561, Franeiseo, filho de Francisco José Dias, Registro.

-1.208. 31

	

	 Francisco. filho de Fructuoso Bettencourt,
iro Civil.

290. 610, Francisco. filho do Guilherme Francisco, José Lei.;
pes Neves, Registro Civil.

300. 521. Francisco,. filho de João Villa Ximenes, (RegistrO
Civil.

301. 271. Francisco. filho dà Raymundo Lopes Justo,
tro Civil.

302. 489. Francisco Berlik) Saudo, filho de Ernesto Simo.s
nelli, Registro Civil.

301. 271. Francisco Ferreira Souza, rua Alegria n. 70. (EsIG.i
Rio).

313, 362. Francisco Tandeski, praia do Retiro Saudoso nu..!
mero 191 A, casa 2.

314. 635. Francisco Torres, rua da Alegria n. 187, casa 7.-
:310. 952. Floriano. filho de Antonio Alves Mala, Registro.,

Civil.	 •
318. 603. Florisval. filho de Dermeval dos Santos Pontes,

Registro Civil.
319. 269. Flong,erio. filho de Basherg do Souza Pinto, Regi

tro
320. 2-1. Frederico, filho de Frederico José Vaz Pinto, Re-4

--istro Civil.
32. 478. Gaujenció de Oliveira, rua n. I, Traja..	 •326. 358. Geraldo, filho de João José da Rosa, Registrei

•323. 457. Castão Vicente Queiroz, rua Dr. Maciel, 76.	 •327. 260. Germanio Francisco da Costa, rua Fonseca Tel-
les, 8.

329. 620. Germiao Agueda de Andrade, filho de Eniiliana'
Eugenia de Castro. Registro Civil.

330. 491. Gil Luz da Cruz Franco, rua José Clemente, SI,
i'asa V.

331. 619. Glyeerio Ferreira, prae,a dos Lazaros, 15.
:133. 311. Gonçalo Dias Martins. praia de 5: Christovão, 21,
331. 312. Gualberto, filho de Vicente da Silva Pinheiro, Re-

gistro Civil.
311. 309. "¡odor. filhe de Arthur Raymundo Soares, Regis-

tro Civil.
318. Heitor, filho •10 Raymundo Vieira, Registro Civil,

343. 659., Henrique, filho do Ernesto Olympio de Souza,
gistro Civil.

341. 270. Henrique, filho do Manoel Domingos Gonçalves,
Registro Civil.

345. 297. , Henrique; FraneisCO Monte, rua Escobar,
casa 2.

340. 315. Heraclito Gaivão Vieira Pinto, rua Sá Freire, 91,
347. 739. Hercolino Cascardo, rua S. Januaria. 168 A.
349. 410-11e,rvaino da Silva Pinto, rua S. Christovão, 565.
350. 071. Ifilarm, filho de José de Moraes Silva Sobrinho,

"Registro Civil.	 .•	 • "
351. 293, Homero, filho de Basilio Latiam, Registro Civil.;
353, 385, lionorio Pinto, rua Caixa d'Agua, 68.
355. 677.. Humberto. filho de Antonio Flavio de Oliveira,

Registro Civil.
359. 675, Igydio Francisco Pires, rua Balla de S. João, 110.
360, 606., fidefonso. filho de flos.a Rita de Jesus Fraga, Re-

gistro Civil.
301, -188. Tramaia Lopes, rua General Argollo. 100.
:162. 53,4. fsaae, filho de Euzehin de Oliveira, Registro Civil..
303. 218., Ssaac, filho de José Garcia • de Melro, Registro,

Civil.
367. 736,•Igiard, filho de José'Afano& Pires, Registro Civil.;

• 368. 517. isniar de-Oliveira Lima, rua Esperança, 8.
no. '711. Impai, filho de João José Marques, Registro Civil.,
372. 552., Jaborandy, filho do José Corrêa de Mello, Registrei-

373. 61 7 jaeindid, filho de Jlosé Parcial° 4 Silvá, Regign_
Civil.	 .••

371. 1.1;4 acob, íilllj1 'de SUOU Cávalheiro J. Lao, Registr-O,
Civil.

)6, G66. JaliP. filho dé. .."intohlo Pereira Pacheco, Registrei
eivi!

382. 693. Jayme, fjlho de João Gonçalves Pire, .Regisfr-of
• Civil.

383, 395, Jayme, filho de Manoel Mendes MontefrO, Registil
Civil.

285. 559. Jereinymo de Sá Freire, rua D. Candida, 33.
380, 361. João, filho do Alipio da Silveira Pinte), Registut

Civil.
 631. J050, filhollio do Antonio Gonçalves da Silva,

tio Civil.
389. 525. João, filho de Idalina Melcias, Registro Civil,
300. 703. João, filho do Jeronymo José Adelino da Costa,:

Registro Civil.
391. 622. João, filho do João Alves de Barros, Junior, Re.

gistro Civil.
392, 672. João. filho de Joh. ..Antonio Cardozo Bastos, Re-

gistro
391. 607. Jorib, filho de João Pinto da Silva, fle.gistro
390. 396. .Teão, filho de José Augusto Soares, Registro Civil..
31)8. 328. João.' filho de Lourenço Manoel Ferreira, Registro

401. 208. João,C.ifvillho de Manoel Furtado da Silva, RegistrO
Civii.

.102.-729. João, filho de Manoel Soares 410 Sá, Registro

105. 296. Jao.Civil.filho de Rosa Preciosa da Conceição, Regis-:
tro Civil.

414. 517.. João Eduardo Sampaio, filho de José Teixeira dd
• Sampaio. Registro Civil.

418. 313. João Gomes Cino, rua Senador Alencar, 102%!..
514. João Manoel Pires, rua São Christovão, 	 .

423. 265. João Martins de Andrade, rua Bomfim,
424. 339. joão Martins Coelho, rua Goyaz. 91.
427. 310. João dos Santos, rua Cinnelio P. 21.
4 98. 704. João da Silva, rua S. ChriStovão u.
429. 555. João da Silva Ferreira, rua S. Luiz Gonzaga n.
4,31.. 319. Joaquim, filho de Henrique Guimarães NoVes, Re-

gistro Civil.
432. , 263, Joaquim.-fillio de Joaquim de S. Paulo Aguiar, Re-

gistro Civil.
.:31. 291. Joaquim, filho de Joaquim Tavares da Silva Maia,

Registro
135. 113. Joaquim, 	 Joaquim Pinheiro (li'?. Castro, rte-

1130. 306. Amplio). filho de, -José MartinsIs, Regis[r

137. '137. .To -aq(i l.,-IiI\l il.‘1V03 Filho, rua Froliek n.
•

•138. 570. ..toagnim Carneiro, ladeira Ile ;Salda Thereza. Ti. 25.-
439. 195. . Joaquim Carvalho, rua Fonseca Telhes n. 8.

275. Joaquieu Guerra, praia do ea,jú n. 153.
417.	 Jocelino, ilho de Bernardo de Carvalho Franco, P.1?-,

8i61ro Civil.
119. 407. .Torge. filho de, Francisco Sanes Carvalho,

gistro Civil.
453. 13-1. Jorge :Machado, rua E:perauca ii. 62.
155. 192. Jose, filho de Alberto de Araujo, Registro CiVil.
•458. 151. José, filho de Antonio José flodrignes,

Civil.
459. '161.. José, filho de Carlos de Azevedo Barbosa, Registro

464. 687. José, 1 iltio de José Nogueira. negiviro
1165.. 680., José, filho de Manoel Pereira da Silva, Registro

Civil.	 •
:40 .7. 657. Jose, filho de Manoel do Souza. llegisfro Civil. .
168, 111. José, filho de Margarida Maria rio Nascimento, Re-

gistro Civil.
46.2„ 470„ José, filho de Pedro Joaquim Lima Bayrão, Degistro

Civil.
'471. t!.109. Augisitv..oil Valle, rua General Gurjáo 11. 119,
470. 156. José Fernandes Lorea, rua General Gur j o n. 129,,
477. 260. José, filho de Francisco Pereira. Registro Civil. •
:478, 595, José Francisco, filho de Francisco 'Antonio, Re-,

gislro Civil.
.481. 392. José Gouveia Junior, praia (h) Ca,iu n, 21"
1185. 533. José Lima, rua Leopohlina ii. 60,.
481, 538. José, filho de Carlos Julio Keller, Registro
:486. 690. José Luciano Chaves, rua-Gregorio Nunes n. 55.•

637,, jõsó Manoel da Costa Torres, rua S.: Luiz de Gon-
zaga n.. 276.

4S9. 327. José de Medeiros, rua da Alegria n. 187, can IN

1498. 689. Jose ÊilvéStr -d, rua SeriattiÉ' Alencar ri, ,59.1 .'•
0i:1483. Jos.,ç da Silva, rua General Gorja° 11. 70.

409. 535, José Skoqronski, rua General Gurjão n. 55, casa I.Nrd,

505. 181. Julio, filho do Carolina :Lar Lontra. flegiglro
5N. 427.	 filhó do	 Sivoira lia /-f ilN a, Ilegi,-1A.01
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_
fiihn •cla,Dr'.•:. Julio Dasberg, Soares, Registro 015: 428..

• ' ' 016.-
740. Julio Alva:, rua S. ,Tartuario n. 20.. • 	 017.. C-58.

510. 581. Julio Coroinha fr ieza Lima, avenida Pederi. Ivp nu-
.	 r.,-,aro- 156%	 •	 .• 619.496.

,'?, n :L 679, Julio Lio Ferre,irI f , rua Amelia, ri. 52.

	

516.	 Juatiniano, _filhe de llenedictb José Doniingos; Re- C O.- 472.
•• 621. 55i.gi•-tro

t 7. 271+2. Juvenain. filho rie • Jeronyino Sarnao. • Registro
• C.A. 303.

350. T.tufre 3(.,a9uirn -Vieira, tua Dr. Pereira Lopes ri. 53.
030.. LineMn. pila) -de joão Corrêa da Silva, •' Registro

-Civil. • 	•	 ••,
582, Lizhiao. fliho de Quitaria Maria dos Santos, -Re-

gistro C!vil.. •
310. Leurenro, filho de Lourenao Fernandes Moura, Re-

gistro Civil.
228. Louriyal Dias de Carvalho, rua Tuyuly ri. 71, casa 7.
541. Luciano. filho de joaa. de Freitas Jorge , negiaira

• Civil. .
380 Luciano, filho de Manoel Ferreira da Costa, Registro

.	 ,	 •	 -
; •85, Luclano 1 ilho de 'Manoel Ferreira Serrado, Registro.

6. 670. Lucila Augusto dw g SantoS, praia do Cajú Ti. 12.;
234. Luta. filho de Antonio Villela, Registro

• Luiz, filho de Jeronymo Ferreira da Silva, Regis-
tro Civil,-

í.o. 027: Luiz, filho de Julio. Casar Ferreira de Mattos, Re-
gistro Civil.

a ;.! • .197. Luiz, filho de Luiz Gonza ga, Registro Civil.
381. falia, Lillm de Luiz .da Silva linrão, Registro Civil.
20„ Luiz, filho de Rodrigo Maggeni dg Conto Pereira,

Registro Civil.
655. Iaii7 ArIonio ))ia, -filho de Antonió. de Aquino

Alvos, •Uogistro
50C. Lui? FernaÈdes. rua Teixeira Junior . ri;
523.- Manoel, filho de Anastacio. Martins Alvorece,

lifO Civil.
.267. Manoel, filho de Antonio Xavier, Registro
360. 3•Iartf..el, filho de Francisco Manoel da Silva, Re-

giStrO. Civil.	 -
Te'. 1. 352. 'Maneei. filho de J1,ão. Fernandes dos . Santos, Re.;,

...isiro Civil.
45. Manoel, filho de Scirt0 Lino de Carvalho, RegistrIN

C4v11.
699. Man•el, filho de José Pereira Frade. Registro Civil.

-565. 311. Manoal. filho de João	 Confessor, Registro
Civil.

289, Manoel. , filho de Jcn 1 'Martins. Jimenes, Ilegistr5

Man,lel,.. filho de Juvenal José da Silva, 'Registro
Civil.

Maaoel, filho de Manoel redro dos Santos, Registro

527. ManGol, filho de Malhas de Castro Monteiro,
Civil.

253, blanoel filho de Theotonio José cio . Carvalho, Ile-
-gistio

561. Manco! J:lertholdo ,.._!outza, una Visconde de Niethe-
roy

Wa. 568. Maneei Ferreira (1",_rua Frolick n. 42 P.
• 551., Manool 'Ferreira (2°), rua .Frolisok ri. 41 ou -48.

575. tklanoel Luiz Rodrigues de Souza, travessa Manoel
• Pádo ri. 37.	 .

3f,3. Manoel Pereira. rua General Gurjão ri. 46, casa 10.
• 251. MniIN:3 'reíbill 	 fililt)dc Manoel.pedro dos Santos,

Registro Civil.

632. 515.
663. 482.

665, G31.
068. 709.
009. 398.
070. 061.

671. 324.

072. 320.
.071. 742.
675. 586.

683.

. 321.

•.
:à;1. ;r 	 Corra Lago. travessa Guerra n. 82.

726. Mario, filho de ' Luiza 1"heudora da Conceição,
Itegisi-ro Civil.	 •	 ,

;-,:‘,,,•;. ij ‘ v, ,alud oaa idao de João Llenrique - Pereira, illegisiro
-	 Civil.

•:.,,,'.: 323. 'Manoel, filho de João Rodrigucs . Pereira, Registro
.	 Civil.	 .

-ci. _365..Maaoel, filho do José da Cruz Gaivão. Burgos, na-
-:istro Ciivil„	 .

•X.7 .e ., AU. Manoel, -filho de TerlAiliano Pereira Nunes, Me-
. • k - g •istro 'Civil.	 .	 i à	 ,	 .

*,-..:, 513. Manoel Dias, filho. de •Manoel SalustianO '. Dias Re-
• gi g tro GIvil.	 . .	 , .
emi'z. 155. l'. lanc , a1 Joaquim, da Silva, rua S. Luiz Gonzaga nu- 7.15.

mero 30. -	 :	 .	 ,	 ,.. 716,
t,1:_'. 607. Eielciades, filho de, Selw•Viana' Ro.sa'da 'COnteição; 717.

ençristro Civi l -. • -	
. ,

• .

.011n

Miguel, filho do Manoel Cardoso
Miguel - Angelo Peis;ato, rua Froliek
Milton, filho de Antonio Augusto de PreitaFa

Aguiar, Reg istro Civil.
Moacyr,' filho, de Manoel José da Silva, Registro

Civil.	 •
Maeyr Yalim de Balo, avenida Maraeanã, n.. 76.
Nelson. filho de Virginia de Souza Ribeiro, De-,• gistro
Nicanor, filho de Lino Antonio da Rocha, RegistrO.

632. 389. Nicanor . Condido de Vasconcellos rua'Amelia 	 UI-
631. 404'...Nicolan. filho de Antonio Jose Alves, Registro
635. 380. Nilo, filho do José de Figueiredo Coda, Registm

• Civil.	 •
037. 726. Noel de Andrade Camisão, rua S. Luiz Gonzaga

n. 518.
600. 518. Numa . Freire dos Santos Pereira, rua Dr. Ferrei!

ra de Araujo n. 62.
052. 710. °ataviou° Silva França, rua Lima Barros ri. 10.
643. 518: °atavio, filho de José Marques, Careira, RegistrO

014. 514. ()atavio, filho •de Manoal Fernandes_Loureiro, Re-
gistro Civil.

61.5. 553. Olavo Canavarro Peraira, Campo cio S. Christovão
n. 127.

650. 458. °legará), filho Ac Antonio da Costa Loureiro,
gistro Civil.

653. 707. Olegario dos Santos, rua . Laboratorio n. 79. •
, 055. 402. Olympio, filho de . Rosaria Maria da Conceição,

• .gistro Civil.
056. 282.. Onofre, filho de José Corrêa Gonçalves, RogistrO

Civil..
- 057. 451. Onofre Silvestre Saldanha, 'praia do Retiro Caua

doso n. 181. •
Orlando Porciuncula, rua 'S.-Luiz Gonzaga n. 460..,
Ornato Ferreira Garcia, rua Senatlor Alencai . nu-

mero 168.
Oscar Luiz Pereira, rua Jaeiniho n. 05.
Oscar 'Vieira, filho de Bencique Jose
Osvaldo Corrêa dos Reis, rua 'Escobar ri. 78,
Oscar, filho de Augusto de Almeida Braga, Regi

tro
Oscar, filho de Augusto do Almeida Draga, Ilegis-)

tre Civil.
()scar, filho de Vicente Bem-laia do Sá, Ilaigi.&4
Oscar da Costa Sá, rua Capitão Sauna n. 51.
Oscar Pereira cio Mello, rua Baila de S. João nu-

mero 5.	 •
670. 412.0thon de Carvalho Menezes, rua- Paula e !Silva nu. •

• mero 13, casa 2.
678. 211. Paulino, filho de Manoel Thomaz de Aquino, fies

gistro Civil.
679. 017. Paulino Jemenez, rua Frei Caneca n.,212.
080. 350. Paulo. filho de José °atavio Passos, Reg.tstra

082. 420. Pedreo,""fi ii iho de Edmundo Ferreira, Registro Civil
683. 500. Pedro. -filho de Jacintho de • -Souza Pimento!, Re-

- gistro
080. 565. Pedro, Buena, Tavares Rios, rua Figueira do Mane

-n- 24.1.
C90. .503. Pio, filho de Franekeo da Silva Mello, RegistrA

Civil.
691, 333. Placido Amador . do Nascimento, filho do Antonig

Polycarpo do Naschnento, Registro Civil.
693. 295.Porfirio, filho de Antonio Julio. Registro Civil.;
'694. 732. Querino Wenee 'sláu.. Ira essa Meyer n. 100. .
697. 698. Raul. filho do Carlos da i1va Cabral, RegistrO:

Civil.
6-8. 499_ -Raul, filho de Manoel Francisco dos Santos Car-4 •

doso, Registro 'Civil.
090. 662. Raymundo. filho de Luiz José Apollinario, Itegis,4

tro Civil.	 •	 -
.701. 567. Renato, -filho de Antonio Alves Ferreira da Silva

-Registro Civil. •
' 703. 722. Ileynaldo, filho de Flori:liana Ignacia Drüno, fie-

gistro	 .
. 708. . 254.L. Robeato, filho de Simião Marfins. Registro Civil.,
712. 298. Rodrigo, 131!19 da 3_113A da França Teglaa, Reg-i

• tro Civil.	 •

171'1. 580. Romeu João de Andrade, rua DePa n. 91.
573. Romualdo, filho de Jacintho Daldesarini, RegiS"..ái
700. Rubens,- filho de .Tos é de Manos, Registro Civil.
281. Rubens, filho de Torquato	 iz Junqueira, Ilegitee.

' tro Civil. .-.	 •



ItIII. 359. Alfredo Rosas, rua S. Januario n. 17, casa 4,
112. 360.. Alfredo Thomé do Castro, rua Barão do Ita»,4

gine n. 393, casa 10.	 1
115. 1 .13. 'Amorico, filho de Fortunato Balbillo - do PaurOo.

Registro Civil.	 .
110. 320. Americo, filho de Luiz Antonio cb-3. Masalhãek as.

gistro Civil.	 .	 • l
-117., 218., Angelo de Souza Magalhães, filho de Souza L1114.

Registro Civil. 	 1'
113. 130. `Agenor,. filho de Maximiano, Baptista, Resi4e$ .

Civil.
122.,"119.Antonio, filho de Antonio Lopes, Registro Civil .

.
'

426. 363. Antonio de Almeida. rua Barão do Amazonas frii-

41

...
mero- 125, casa V/.	 I;

427. 275 Antonio Bernardo, rua Bomfim n. 29. 	 •Ç,;1
123. 358, Antonio da Costa Rondou, rua Haddock Lohd il.!

mero 253.	 ...-
420. 241. Antonio .Forroira Gome g, rua Figueira do Mellá,

a. 1 ,12, casa I.	 .	 ..
430. 308. Antonio Ferreira da Silva, rua Affonso Puma TI-1`44
432. -151.. Antonio Gentil Souza, rua Barcellos n. 77. 	 • 4
-437.• 337. Antonio José dos Santos, estrada do Engenli -O: ././:&

Dentro.

391. 177. Aladim, filho. de Gaspar. dc Araujo Bastos, ne.:§!
396. 30R. "afino Pereira Pinto, rua S. christovãO n. 42.19:4,.
397. 313. Alberto, filho de Carlos Jorge Sallaberry, Resisti

.. ....	 Civil.•..
393. 253 Alberto, rilho do Lucio Corra vasqueá Marináè.

Registro Civil.
105. 336. Aleixo Machado Coutinlid, rua Barão do Sertorrã

n. 39.
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710. 299. Salustiano, filho do tutelado de Eduardo Ferreira
• Filho, Registro Civil.
720. 335. ;Samuel _Ribeiro Barros, rua Tre3 forras n. 16 A.
721. 153. Santos, filho de Constantino Paura, Registro Civil,
7122. 714. :Saturnino, filho do Oscar Ferreira da Paixão, Re-
• gistro Civil .	•
423. 330. Sebastião, illio de, Alfredo José Corra Pacheco',

Registro Civil,
'726. 670. Sebastião, filho de José Casutis, Registro Civil.-
728. 303. Sebastião Saldanha, rua S. Luiz Gonzaga. o. 57.,
732. 054. Severino, filho de SeVerin0. Lourene0 Campos, Re-s

gistro
:233. 130. Severino Alexandre de Vasconcellos, rua Emeren,

clima n. 42.
735. 229. Siava), filho de Sinval Pereira de Mello, Registro

Civil.
736. 051. Sobe, filho de Alberto Vicente Ferreira, Ilegis-

Civij.
714. 376. Syro, filho de. José Miranda Ferreira empeno,

Registro Civil.	 .
.717. 250. Theobaldo, filho do Pedro Antonio Alves.

Theolindo Bittencourt,. campo do S. Chrislovã'o.
n. 246.

751. 429.. Theophilo Vaz Pinto do Amaral, rua Escobar nu-
mero 38.

755. 276.. Valentim, filho de Jayme Alves, Pimenta, Registro
.Civil.

75.5. 472. Valentim Leão, filio do Lui,gi Leoneo •
7515. 251, Ventura Ferreira Lopes. rua Thomaz Alves n. 22,
757. 646. Vicente, -Mim de José Ferrari, Registro Civil,
759. 519. Vicente Vera Cruz, rua Caridade n. GU.
760. 717. Victor, filho de João	 Fitiza Pequeno, Registro.

1	 Civil.
• 761. 681. Victor, filho de José Vaz Egrejas, Registro Civil.

702. 317. Victor, filho de Luiz Machado da Silva, Registro,

763. '307. Victor Avzaradel, rua General Brim() ri. 259, O-
brado.

761. 329.. Alirgilio Lopes, filho de José Manoel do Nasei,
mento, Registro Civil.	 4

705. 583. Virgilio josé Fernandes, rua Avila n. 130. .
• .760. 049. Viriato, filho . de Antonio José (Jonealves, Registro

Civil.
707. •73i., waid-iii;eii‘wl: .e, filho do Ambrosioa Joaquina, 'Registro

769. 602. Waldemar, filho de David Manoel da Rocha, Re-.
-istro Civil.

• 770. 319.. Wahromar, filho	 de Diogo A •ugusto, Registro

771. 150. Waldemar, filho de Francisca Rosa Fernandes,
gistro

773• 377. WaldPirmr, filho de Francise, 0 Num Registro
vil.

725, 501„ Waldemar, filho de Manoel Martins Borges,
gistro

780. .535. Waldemar Pereira, rua .E

•

 se...har o. 55.
183. 560. Waldomiro, filho do Jo :".to Constantioo e Gonzaga,

Registro Civil.
785.. 414. Wmidemiro da CoQia, cr:erles.,

n. 020, casa 5.
780. 608. Waldemiro de Souza, lua Benedietino Ottonj n. ;3;
789. 370. Wenceslau, filho dl' .riMk5 1- Otto...liso. Reg istro Civil:
700, ts03. Zeferino, filho do Zeferino Sarmento do Moraes,

Regisiro
- Capital Federal, 1 do janeiro do 1922. - De ordem
r. general chefe, capitão Villaea Golotorile.s., ajudante.

Ç,'LASSE DE 1900 - 2' CONVOCAI3A0

ktFLAÇãO :NOMINAL nos aran.Ios3 soirrinnos, DECLARADOS IN-
bl'IIMISSOS. A 1 DO CORRENTE, POR NÃO SE TEREM ..konEsEN--,
rrADOS PARA INCORPORAÇÃO,	 31 DO MEZ E ANNO

14' distrieto	 Eogenho Velho •

EUMero do alistamento - Numero de sorte - Nomes -- Re-
sidencias

fle-

Ci-

Re. •

rua S. Chr1stovão

-143. 217. Antonio Serra, estrada do Magro,. 	 -
-117. 235. Aristides Sebasytião Barbosa, rua Pereira de AlriVeldÁ

59. casa m.
448. 150.. :Arlindo. filho do . Antonio José Machado, Regist7o:

Civil.-
1-151. 100. Arnaldo, filho de Antonio Silveira Pimentel,

,gistro Civil.
452. 213. Arnaldo, filho de Arthur Domingos da Cruz,

• gistro Civil.
457. 169. Arthur José do Oliveira Junior, rua Maxwell n. 20.7.;
457. 228. Arykerner Luiz Trindade, rua Francisco Eagenic.

11. 81..
465. 293. CarniRo Goines, Bangá..
470. 128.. Carlos. filho do Domingos Baptista Coelho da SUN

:Registro civil.
224. Carlos, filho de Manoel do Mattos Costa, Registrd

•-577. 327. Carlos do Freiras, travessa Durão n. 18.
473.• 229. Carlos Gonçalves da Silva. rua-S. Christovão n. 313..
180. 283. Clovis Gurjão, rua Barão de Ubá ri. 100.
489. 345. Cosmo, filho do Francisco Maria dos Santos, nd-

gistro Civil.-
495. 332. Diogo, filho de Alfredo Balbino DiogO, Registi9

Civil.,
496. 328.- Diogo, filho do José Paulino Alvos Registro Civil,
505. 142. Eduardo Marques

'
 estrada do Engenho ri. 201, Bana:

500. 206. Enatio, filho de Santos Labora y Castillo, Registra

51	 300., Ernani, filho de /irty mundo Frederico Kiappe
atilam, Registro Civil.,

- 510. 23-1. ErnoSto. filho do Ernesto Fideles da Moita, Ilegis:
tro Civil.

518. 320. Estevam. filho dá Anacleto de Moraes, Resistirá

519. 178. Fuelydes Forrei...ri. rua Maria .Tos rt. 59.
529. 273. Florindo, filho de Ricardo Fernandes, Re-g-18W0

Civil.,
531. 006.- Francisco, filho de Isolina ForrOira, Registro Civi
339. 339.. Francisco da Rocha, rua Coronel João Francise.

n. 21.
513. 190. Gabriel ItoiS filho de José Marques, Registro Civil.
514. 118. Gcnesio. filho do 'Manoel Antonio Guerreiro, no.4

gisiro	 •

550. 138.
551. 172..
553.3-11.
556. 315.,

517. 270., Gormano Silva, ostação de S. Matheus.
519. 129., Gilberto. filho de Oscar Virgilio do Carvalho, J.Sei

giAvo Civil.
Granido lo Vasenneellos, travessa Alice n. 3Q..;
(ui illierme Ferreira Moraes. Jacarépaguti.

	

Hamilton do Jesus, rua do Morro n. G. 	 • -
Henrique Luiz Nazarobli,. rua Barão do ItaráSib-

	

: rio•168., - •	 .	 • 1	 .	 .
361., Hippolyto Dantas Avila, rua -General ÇanabW

	

212,6 lbsen, filho Ud	 dos SaritO3. Castro, It-e-S14

383. 250, Adhomar, filho do Francisco Pereira Dias, Registro..
Civil.

380, 233, Adriano dos Santos, rua folia do S. João ri. 367,
9I, 291, 'Agostinho, fiRio de Luiz ItodriVeS- Chaves, Re:s 562..

'sistro Civil.
.3,02,317> rAggripino. Gar.e4' IN't,.02' 0,, Lb-riste:5:k a: .124 Sz„

casa	 '	 • :` •



14,tiker412.2';uarfá"...i- ti iiird OPFICIIXt	 slaren de

161„ lucro, filb.d de Benedicto Camelina Rodrdigàs,
giatro

O. binam p ir-i---s; rua General Gurjão n. 4.,
310, Lidoro, ii	 cii Gabriel Vieira, Registro Civil, ' I-

Ditis, roa Sorgipe il. 110.
.rair GsÇlh.praea dos Lazaros n. 15.

1354.: Tarturdi• F. \Vinil:. rua Haddoe,k Lobo 1)..41.8....
110.. ;João, ilh.	 Ant(dlio Barbosa de Oliveira. Re-

gistro
104.- João Alves.	 D. Clara n. 115..
352'. João Carlosk, rua I'ranciseo Eugenio n. 297. rasa T.
313.. João Forre; .e. liamos da Rocha, rua Professor Ga.

bi7o }..	 .
205. João, fi!ius	 Joaquim Pereira, Registro Civil..
72,1 . . João Itodrig% ies Coelho, rua Ferreira Sampaio n. 2(v,

Meyer.• 
26/.. JOrto Teixefta Mondes, rua Darão do Ibitirruna n. 40.
-362, : João Vierri l:, Forrei/a, rua Mello e Souza, avenida'4.. •	 Cordeiro. casa VI.

• 242. J6-aquiro, filho de Antonio João do Moreira, Re-
gistro Civil.

265. , •ocelyn, Ulla de Amando do Araujo Cintra Vidal
, Juntar, Registro Civil.

282. joaquihr Uh°	 E:milio Ferreira Poeta, Registroe	 Civil.
336, Jorge Berilo. rua do Mattoso n. 181.

.i;t0. 133. •osé, fil1c de Candido do Almeida, Registro Civil.,.t;t r. 191. josé, filhe ao Francisca Arruda. Registro Civil.
.V12. -120. José, filh d .... ;tose Christovão Fernandes, IlogistrO

Civil,
216, José Cloneriives Ribeiro. rua Senador Furtado ri. 12.

.G-2.9. 334. José Mar'ilris Theolonio, rua Conselheiro Sampaio
Viana r. 34.

.18f.. José. Ilocuie Barbosa. rua do Bispo n.
•12;i-,. 139. José Severno, rua Senador Furtado u.
en. 246. José Cos Sa:litis, rua do Mattoso u. 123.
4 ; 10. :102. Jovem Meri..ira, rua Christovilo ti. 318, pliarroaria.,
C, !,;., 145. Julio Pinliiro, rua João Pereira n. 32, Madureira.
-4;í5. 335, Jurandyr Almeida, rua Thcodoro da Silva n. 101,

casa 1.
153. Uno, filho c'ie Luiz Rangel da Silva, Registro Civil.;

"Vii9. 318., Lourenço Ilaceiro Escobar, rua Adahil D. 2.
225. Luiz

'
 filho de Joaquim José Lessa Bastos, Regis.
Lr° Civil,	 .

357. Luiz,	 de José Francisco da Motta, Ilegis.trO
Civi!.

219. Luiz, filho c:e Luiz Teixeira, Registro Civil.
1;;;. 356. Luiz de Ali-2.:•ida Parados, rua S. Valentim n. 42.,

331. Liiiz	 Villa Militar.
, Luiz Neves (diveira. rua João Barba%) n. 135.

238. Malvino,_fidio de Raymundo Peres da Costa, Rd-

724, 324., Oswaldo Pereira i'..fencl•es rua Paranlios n'.
Ramos.

7?0. 351. Ozorio Rodrigues MCMI PS, Breco Marinho n.
• Nova Iguassá.

729. 107. Pauline) dos Santos, rua Senador Furtado n. ML.
731. 271. Paulo, filho de Luiz - Martins Pinheiro. Registro Civil.
735. 220., Pedro, filho de João Fernandes do Medo, Re-

gistro Civil.
73G. 333. Pedro, filho de José Ferreira do Paiva, Registrol

Civil.
710. 111. Perpetuo, filho do Ludovina dos Santos, Registrd

Civil.
732. 30i. Ilamiro José de Oliveira, rua Filas da Silva n. 317.,
715. 272. Raul, filho de Manoel de Oliveira- Maia, Registro

Civil.
750., ISG. Ricardo de Souza, rua Francisco Eurnio n. IS?,

casa .8.
731. 181. Roberto, filho de Joaquina Atina de Jesus,

gistro Civil.
752..351. Roberto de Carvalho', rua S. Luiz Gonzaga, stri.
759. 181. Salvador Pereira, rua Barão do Ilapagipe
753. 208. Sebastião Carvalho, travessa Navarro n. 136.
5'61. 320. Sebastião Duarte de Souza, rua Guarabli, n.

Inbaéma.
707. 201. •everino, filho de Joaquim, Re gistro Civil.
770. 168. Slvino.de Farias Filho, rua Barão de ltapagipd

n. 4129.
772. 154. Simplicio, filho de Arcelino dc Me.110 Vieira, Re-

gistro Civil.
781. 108.Valentim Martins. rua S. Christovam n. 379.
781, 350. Victor, filho de Eduardo de Souza Pitanga, Regis-,

tio Civil.
'785. 325. Vietorio Martinelli, rua Tavares Bastos n. 272.
788. 127. Waldemar, filho de Alfredo josé de Freitas, Re--

gistro Civil.
790. 322. Waldemar Augusto Vieira. rua Dr. Maciel n. 12,7
793. 202. Waldernar Serpa, rua 24 de Maio n. 1.

Capital Federal, 1 de janeiro de 1922. ---- De ordem dei
Sv. general chefe, capitão Villw:a Guimarães, ajudante.

CLASSE DE 130 - 2 3 CONVOCAÇÃO

t',EL keÃo NOMINAL DOS CIDADÃO SORTEADOS DECTATIADOS
MISSoS A 1 DO CORRENTE, POR N.5.0 TEREM SE APRESENTADO
PARA INCORPORAÇÃO ATE' 31 DO AIII2 E ANNO PINDU

	

15° disirieto	 Andurally
Nnmero do alistamento - Numero de sorte - Nomes

P,esideneias
I. 233. Acenei°, filho de Manoel Gonçalves da Silva, 11.0-4

gistro Civil.
2. 209. Adalberto, filho de .Adolpho Ernesto Lacerda Ma-

chado, •eistro Civil.
6. 192. Adriano, filhó de Antonio de Azevedo Guerra, Re-,

gistro Civil.
8. 235. Affonso, filho de José Ferraz de Carvalho, Regis-

tro Civil.
9,176. Agostinho Tinoco de Menezes, rua Conde Bomfira

n. 378.
'I?. 207. Alberto, filho de Antonio Gomes Brandão,,Regis-k

tro Civil.
" 15. 305. Alberto, filho de Jos de Mattos, Registro Civil.

17. 359. Alceu, filho dv Rodolpho Joaquim da Cunha 1c,,i-4
xoto, Registro Civil.

15. 151. Aleibides, filho de Fabricio Gomes da Silva, lic-!
gistro Civil.

18. 3,58; 'Alcides, filho do José Pires de Oliveira, P,egisto
Civil.

21. 305. Alexandre, filho de José Victorino Martins da
• va, Registro Civil.

7. 333. Alfreirlicsi ., il f. ilho de Francisco Dias Areias, Registro?

28. 314. Alipio, filho de Joaquim da Cunha Leal, Registro
Civil.

31.351. Altarniro, filho de Joaquim Rodri gues Costa, Regis-!
tro Civil.

nrh-.s.. 356. Alvaro, filho de Elazilio Ribeiro. Rogistro
23. 287. Alvaro, filho do Angelo Garcia, Rogistro
35. atss. Alvaro. filho de Lydia Eugenia -de Souza, Registro.

Civil.
• 37. 218. Alvaro, filho de Alvaro Lrvis de S1. Registro-Civil.,

41. 239. Amorico, filho tio Manool Luciano do,llego,

	

/71> wrinal,„:C- siuve; flf!	 Capitulo dos. Sante!i'• fe-R

	

gistro Civil.	 •

gistro Civil.
:Manoel, tidic• de All',uni0 13arbosa' de Oliveira. Re-

gistro
fflboi de Francisco Silveira de Mattos,

.	 gistro
1 '11. Nanor . l.	 ,Toé da Costa Botelho, Registro

Civil.
• 343. Manoel. f.d.o de José Gabriel da Silva, Registrei

Civil.
305, Maneie'' , fid-L. , de T•onor Salle,s de Paula;

Maiaool, fi1	 de Manoel do Oliveira.
Ç-.;0. . 338- Manoel, tifto do Maria Laner Nunes, Registro Civil.,

:107. Mano(1.	 "Vieira Pilho. rua Dr. Maciel n. 2n.,
'tVrj5. • 348: Manoel Le :•,- , s, ruir Pereira do Almeida n. 59,

217. rianori. Nscemento Maciel, rua Pereira de Almeida
11. 17.

Eztrarla lionorio Gurgel.
•,;:f.:••393. -,,uno t i	 rua S. Veaucise0 Xavier n. 252,

2$441-: 31ario Ca Q1vo, rua Franeiseo Eugenio n. 298.
:142, 1.1:,acyr Gti(.11, ,s Pereira, rua do _Bispo 11. 59.

• 291. Nelson. li li. de Iria dl'. Cag iro, R•í'gisfro:
319, -Sesivir, fj', -; o ic Arthur Gorqueira Pinheiro, Re-

>,	 gi,tro ',Á ...it.	 •
•-: . ( 1 7,, 192. No.-ti , n	 Coprila Dutra n.

ile jos .:: Eduardo Tavares Carmo, Re-
1

. 359. ecli19. , d,• -.N 4 oCir' il:OS Machado, VIR JOãO P111112ii.0

0Aardo. Ç 2 ue cralle.iSCO Çuiz de Castro Junior,
• -

"riti;n-n ite Api'.olinario Gomes. Registro Civil,
.	 ..	 da	 tionceirii3O	 ,11..P•a
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:11. 33:3. Anselmo, filho de Appolonio Christian° 3Iarques,
Registro Civil.

40. 1.27. Antenor, filho de Joaquim Nunes Natio Junior, Rea
gistro Civil,

123. Au:

	

	 um, filho de Manoel José Pimenta, 11c.gistria
civil.

265. Antonio. filho de Doming, os Luiz Soares, Registro
Civil.

19. 21 1. Antonio. filho de, Antonio Jacinto de Rezende, Re.,
gi ,, lro Civil.

st. 320. Antonio, filho de Antonio Ozorio da Silva Lamego,
,ltogisi ri) Civil

52. 268.. Antonio, filho de Hamar). Ventura, Re gi s tro CiviL.
137. Antonio Josa Gomos Brandão. Regi s tro Civil.

SI.	 Antonio, filho do Jacintno Belmiro do Menezes,
• Registro Civil.

513. 182. Antonio. filho de Antonio •acintho Jorges, , Registro.
Civil.

1513, Antonio, filho de Manoel Silveira de Mendonça, Re-
gistro Civil.-

)59., 161. Antonio, filho do Antonio Esteves de Aranjo,
kisiro Civil.

60. 153. Antonio. filho Ile Joaquim fomes Pereira, Registro
Civil.

61. 216. Antonio, filho do Antonio Machado, Registro Civil.,
(12. 123. Antonio.	 José Paulo Carneiro, Registro.

Civil._

	

	 61.. 303. Antonio, filho do Manoel Trindade. de Seixas, 'Re-
gislro Civil.

65. 251. Antonio, filho de Antonio Augusto éle Oliveira, ne.
igii-dri) Civil.

74. 18. ...s rlindo. filho de José Joaquim da Silva, nni4r9

'77. 165. Armando niboiro. Rogisfro
. 210. Aruia-indo. filho de Ant.mio Pereira de 'Andrade

Bastos, Registro Civil.
82. 133. Armando Fornandos, Registro

'84. 31(3. Arthur, filho de Falis/hm Reza Noite), Registro

SS. 217. Artnur, filho do Arilo)), Augusto Werneck- Franco,
logislro

136. 311. Ari 11w, filha de José Salgado Guimarães, Registro
Civil.

•01. 170. Anila. filho de Fabiano Gomes Machado, .Registro
Civil,

02. noo. Auausio do vagalhão.; F'ig'ueiredo, Registro Civil..
93. 18a. Atign-10. filho de Antonio Manoel de Magalhães,

11-aislre)
• 00. 219. Aureliiino, filho de Gil Pinto da Rocha, Registro

Civil.
' 437. 261. avolino do Souza. rua Mendes Tavares n. 28.
101. 203. 13aldemar.), filho do josé pinto da cunha, nogistro

103. 30a. Bailio. filho de Bento Carlos Barboza„ Registro
Civil.

105. a;5. 11ornardino Alve	 1' 'reitas% Registra Civil..
108. 199. cario , . filho do Adolpho 'feixeira de Carvalho, Re-

gistro Civil.
110. 309. Carlos, nino de Angusto _Dias Brandão, Registro

civil.
112. 109. Carlo s, filho do Carlos Oliveira Paula Travasses.

lloaistro
fin. 115. Carlos Barromeno, Re g istro Civil:
117. 1

	

	 carh)2. filho l, Antonio Angusto Nunca Nery, Re-
ro Civil.

1a0. :111. Carlos •ia silva, rua Silva Pinto 11. 9..
121. 298. Coleslino José de Marina, Aegistro
122. 116. Groso, filho de Antonio Ribeiro Seabra, Registro

421. 211. Daniel dos Santos Reis. rim Bala' mia n. 15..
12o. :a;8. tio/tini:2os, filio de :ShillUvi da Silva. Registro Civil.,,r0 . 	1. no i nl ii go., , filho	 Guilherme Machado, Regi4ro

132 - 3 ; 0 . min , le mer' cl ui ta Soares, rua Lins Vasconeellós„
251. laiga rd, filho do Augusto Dias Teixeira, Registro

Civil.
131. 372. Edmundo, filho do Antonio da Silva Monteiro, Re-

iaistro Civil.
'137.. 281. Eduardo. filho de Francisco Joaquim da Vale. , Re-

gistro
111 , 273. Ernesto, filho de Antonio Moreira, Registro Ci-

vil.
1 12 357. F.zequiel, filho do Maonel RodrigueS da Concaiçãd,

Registro Civil.
1•13. 325. Esteva.), Cabo 'Carneiro, rua Macwell n. 218.
115..125. Euclydes da Costa Nascimento, Registro Civil.
/47, a l 1 Euclydea, filio do Manoel Alves- Moreira. Regiatr0

118. 222. Eugenio. filho de Antonio José da Costa, ItegISt0(

119. 180. Eugenio, filho de Henrique Sanção Stallita, Irvgis*-;
iro Civil.

131. 279. Felippo, filho de José Nunca Alves, Registro Civil,
152. 283. Felismino, filho de José Pedro da Costa, 'Registra

Civil.
153. 232. Felix Martin Corrêa, RegistrO Civil.
151. 191. Fernando, filho do- Alfredo faina Machado, Regis'.

• iro Civil.
156. 220. Fortunato, filho de Amorico LIN Soina, Registro Cl•

vil.
1:28. 312.. Francisco Torres; Registro Civil,

f‘.../J. 367. Francisco, filho de Manoel Louronco Ferreira, rada
gistro Civil.

100. 321. Francisco, filho do José' Maria, Reg:jati.° Civil.,
163. 285. Francisco Soares Longo, Registro Civil.
166. 205. Gabriel, filho de João Ribeiro Machado, RegiSin,

-107.. 319.. Gasta°, filho do Maria da Conceição, Registro Civil.
172. 191. Henrique da . Costa Botelho, Registro Civil.
179. 371. Hugo da Silva Rabelo, rua' Santa Luzia n.-61.
181. 260. Humberto, filho do João Pires do Sá, Registro Civil.
18;3... 253. Humberto, filho ele Julia Assumpção, Registro
192. 315. Jacy, filho de ,Edgard Eurioo Daemon, Registro Ciai

• .vil.
199..336. João., filho do João Peirowski, Registro Civil.
201. 328. João, filho de João Logales Saindo, Registro Civil.
202. 253. João Mania)), filha do João Metidos, Registro Civil.
203. 200.	 41° Francisco Barceilos, Registro Civil.
201. 119. João, filho de José Bento Carvalho, Regi 2 lco Civil.
205. 213. João, filho de João de Souza Moura, Registro CM1,
206. 282. João, filho do Aatonio Medeiros, Registro Civil.
209. 286- Joaquim Marques Pereira Dias, Registio Civil.
211. 353. Joaquim, filho de Julio Lopes da Fonseca, Regi

Iro Civil.
212. 157. Joaquim. filho, de Joaquim Anselmo, Registro Ci-

vil.
213. 172•. Joaquim Fernandes da Silva, Re g istro Civil.
214. 200.. .Tose do Sá, rua V i sconde do Aba e té n. 02.
218 257. José, filho do Joaa-Sima ,s, Roque, Registro Civil,
219. 277. •osé Antonio - Barros, Registro civil.
220. 187. José,•filho do Manoel Bento, Re g i4lro Civil.
225. 210. José, filho do Antonio Ignacio•Junior, Registro Ci.,

	

,• Nil.	 •
220. 133. José, filha de Joa quim Ferreira. Registro Civil.
228. 217. José,fHilo	 Alvaro Neptuno ib .) Limas, Re:lirst

	

ci‘ti .	 o"

235. 309. José Ramo s . R egistro Civil.
237. 189. José Maria Buem. Registra Civil.

.238. 278. José, filho	 1;0111.:tk/04., 110:tistro
210. 339. José, filho de Vicolrine, Poreira..Regi stro Civil.

139..,Iosé,fillio de Rodolphe) Pedr,) da Silva, ilegiArd
Civil.

.

211. '230. .Tulio	 elo ilo Avila . Junior, rua Conselheir;
Autran n. 30.

255. 168. Luiz 'Gonçalves. rua Thendoro da Silva ri. 7.171.
239. 308. Luiz. filho de . Joaquim Christian° da Costa mon.

toiro. Registro Civil.
200. 201. Luiz,' filho de João Machado da Costa Junior, Pe..

.ist.ro Civil.
262. ne).	 filho do Luiz Lopes Ri-iilrip:ue t, RegisirO
263. 113. Luiz. i'ilho de Luiz Gonza	 dga Alves Souto. Begisl

Civil.
.263. 355 , Luiz. filho do Joaquim Luil \Av• s , Registro
273. 292. Manoel :Ferreira, roa Souza Frao.o ..) n. 87.
;2 -, 4. 331.. Manoel da Cosia Meia, rua San t a Alexandrina mia

mero 480.
277. 227. Manoel, filho de joão	 Quintfi.a.

	

.	
RegisU

	

Civil	
a?

279. 230. Manoel, filho do Manoel	 Registro Civil
280; 322. Mani1f.4 ‘:? ,,il f.illio do Manoel Luz Albernal. ReWlrOi

282, 110. Manote:i1,,,,ilf.ilho de Luiz Jo-é Cordeiro, llegis

283. •307,-). Manoel, filho de Ar'llor Dias Carneiro, Rezis1y,

281.375.	 (1.-) Mello, Ilegisiry

288. 187. Manoel, [dito de .Manol , 1--	 lVÁ Tavares, rands:r
1.1.0 Civil.

289. 298. Manoel. filho de Manoel do :zonza, It'gi-tro
294. 241. Manoel, filho do Leonel J i	 Jorge, R.e„ei !-.r0

225. Manoel, filho de 'Pio Soares, Registre . Civil.
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k. 95:167, Manoci, filho de Joaquim Antonio Ferreira, Re-
- giatro

..s2T1G. 291. Manoel, filho de Lucas Antonio da Silva, Registro
CiviL

332. Marcellino Loureiro, Registro Civil.
07. Mario, filho do .Manool -Fernandes, Registro Civil.

:304. 290. Mario, filho de Américo Ferreira De,rnardino, Re-
. gistro Civil.

• :3417. 221. Mario, filh de José da Silva Muniz, Registro
Civil.

-

	

	 180. Afarçai, hino de Manoel Henrique de Oliveira, Re-
gistre, Civil.

flP, 373. M,athias Jisquirn Ferira. rua America Fabril
s'710.- 301. 3lothias, ° filho de Dainião Ribeiro França, MO-

-	 Iro Ci....il.
3/8„ •atalino, filho rio ,Arthur Leopoldino Arardes, Re.

• gistro
Str].. 135. Nelson, filho de Antonio Xavier Pragana, Registro

Civil.
248. Nelson, filho de Carlos Coutinho, Registro Civil. .

r17. 231. Nestor, filhe de Manoel Cardoso de Paiva, Regis-
tro Civii.

.313. 259. Nestor, fith.-) de Maria Pinto, Registro Civil..
2. 280. Newton . P.c.diiguesde C:ampos, rua S. P'ranciscO

Xavier n.
:_;;;0. 280. 'Octovio, filho do José Alves Loureiro, Registro*

Civil.
:1 ?7. 317. Octavio, filho .de SOS 'O doS Santos Rocha, flegis-

1.ro Civil..
28, 130. Odorieo, fi !ho de Alberto Figueira da Silva, Rd-¡

gistr,.; Civil.
121. Olivedo Romualdo de Andrade, 'Registro Civil.
289. Orlandino, filho de Luiz dos Santos Pereira, Re.

gistro Civil.
318. Orlando, filho de Lyrile topes da Silva, Registro;

Civil, •
181; Oscar, filho de Arthur. de Lima Franco, IlegistrO'

• Civil.
3. 329. Oswaldo, fino de Symphrorlio Ramos Caldeira, Re-

o.ist:sc,
on., 12G. Oswaldo, filho de João Dias Ferriandes, Registra

Civil.
W. 193. Oswaldo, filhe do ectaviano Ernesto de Soma, 511-!

veira.. flogis:tro
n5 p . 216: Pedro Elias, Registro Civil..

330. Pedro., filie. de Domingos Malbeiros Junior,
tro

• :".";5, 374. Porphirio Moutinlio, rua Barão de Mesquita nu--
. mero 90t-:

::;(1. 294. Remiro, filho de Amorico Cincinato Lopes, Regi
tro Civil.

147. Raphael, filho de Raphael Lopes , Naborrehl, Re-,
gistrb

212. Raul. filLo cie Manoel Moia da •Silva, RegigrO
Civil.

338. Raul, fiti,o	 Ribeiro Bastos. Registro Civil.,
238. Remo, filho de Augusto Pinto cla Silva Afoito:, Re.

gistro Civil.
:: •;`,.1. 177. Ricardo, 1111w do Antero Virgilio . 'Augusto A13.,e5„

• Registro Civil.
321. Roberto, ficho de 31aria da Conceição Porcina, Re-

gistro Civil.
r.7t. 320. Ilomulo, filho do Augusto Pinto da Silva, Registrd-Civil,

376. ilohens, fiihN de Arthur Jozé Fernandes,
tro Civil.

;173. 253. P,uheris, fi!lio de José de Souza Corri,a, Registro Cf-,

3:• G. 196. Saiu-mine. filho de Antonid Augusto Lima •Vieill.•
Itegis,iro

277• - 337•elitistião (..a?noirci Nunes, Visconde Itamaraty n. 162.
173.. Sylvio, filho cie Cecilia Maria de Asstunpção,•Rogisn n

tro Civil.
221. Silvio Fi;ves. rua Duque de Caxias n. $49.
14P... Vasco, filho de , Roberto Ferreira, Registro Civil..
130.. Virgilie, filho de Comil/o Corrêa da Cruz, Regisn

	

3A7... 316. Virgilie, filho - de, 	 Vicente Barreto Junior, Re.• ristro c:vil. •	 . n .

	

n5t,., ‘Valdemar, filhó	 Antonio.Dorges de Aranjd; Ren

	

. - gistr-o Civil..	 .	 •	 •
Waldernal.',4"illio de Eugenia Graciana de Jesu3 . Re.

	

gis1;y• Civi!..	 • .
1. 202. I.Valdemar, filho do José do Nascimento, rlegiStrd

sCiA ..
207. llValdem

il
a,.tdlio do Antonio Cardoso David, Ret;i5A;

• tro cl-.11-	 •	 •

395.- 249, Waldemar, filho do Maria das Neves Silva, RegisaL
Inc Civil.

396. 159. Wahlernar, • filho de Condido da Silva, Registro Ci•
vil.

398. 134.. Waldendro, filho de Antonio Teixeira -de Souza, Re-,
gistro Civil.

399. 1-11. Waldir Baptista Paiva, rua São Francisco XavieV•
n. 347.

Capital Federal, 1 do janeiro de 1922. - De ordem do Sr,,,
general chefe, capitão Vaiara Giciwürães, ajuaantà.,

CLASSE DE 1900 - 2" CONVOCAÇÃO

RELAÇÃO NOMI N:AL DOS CIDADÃOS SORTEADO DECLARADO 1NSIA5-1
• MISSOS A 1 DO CORRENTE, POR NÃO SE TEREM AnaLSENTalti

PARA INCORPORAÇÃO Arrkf 31 DO MEZ E ANNO FINDO.

16° Dislricto	 TO/x(1

Numero dp alistamento - Numero de sorte ---., Nomes -
sidencias

10. 137. Antonio Leal, rua Santo Henrique. 'sem numero.
12. 218. Antonio, filho de Antonio Alves Gil, Registro Civil.,
13., 198. Antonio, filhó fle Manoel da Oliveira, °Registro Civil,
14. 270. Antonio, filho ti, Baiduino Jecintho da Ponte, Re-

gistro Civil.
15., HG.. Antonio, filho de João Loureneo de Almeida, Regis-

tro Civil.
19. 202. Antonio, filho de Antonio Fernandes, Registra Civil.
21. 329. Antonio dos Santos. Registro civil.
24. 217. Alfredo, filho de jOacinim Lopes, Registro Civil.
20..209. Alfredo, filho de Antonio José Vieira, Registro Ci-

vil.
Aristides, filho de Francisco Ah-d. Pinheiro, Regis-.

iro Civil.
38.- 150. Alvaro. filho de Alvaro Julio Esteves, Registro Ci-

vil.
.41. 303. 'Agenor José Cardozó, rua Barão Amazonas .0. 125.
43. 180.. Augusto, filho Oe su irmato do Aloura, Registro Ci-

vil.
44.- 339. Agostinho, filho de JOsé Maria da Silva Tavares, Re-

gistro Civil.
.47. 239. Ary, filho do Gonçalo Augusto Baptista Vieira, Re-

gistro Civil.
•50. 333., Ary, filho de 'Antonio „krithestonio Macedo, Registro

 ••
	

Civil.'
151.. 233. lkssentino Pereira, ruo' Desembargador Izidro

.	
mero 11.

, 55. 107.ilirnaldo, filho de Antonio Spinola Mendonça, Re-.
-	 gistro Civil. .

50. 175..iArneldo, filho de !Alvaro Aitfonso Pereira, Re-
gistro Civil.. "	 ,-

, CO. 110. Arlindo Peno, Registro Civil.
62. • 285. Arthur, filho de Elias José Ferreira, Rogistrp

Civil.
5. 148. iAlipio, filho do João Rezende, Registro Civil.
71. 320. Annibal, filho de Anlonio Foreira do Pinho, Ile-•

gistro Civil.
r:2. 159;Argon?lia.ro,Rfeiglliisotrdo Civil. Domingos da Cunhai 

75. 235: Aldo. filho de Henrique de Lima, Registro Civil.,
80. 272. Crimino, filho de Caulino jcee dos Santos, Re.

gistro Civil.
84. 222. Cassiano ¡Antonio. rua Dr. José Ilygino ri. 115.,

6. 225. Carlos Santos, Conde dc, 1:mann n. 1.390.
4J6. 101. Carlos .•ntorrio, Registro Civil.
98. 281. Carlos, filho de Francisco Leonardo das Neves,Itt4

gistro Civil.
100. 183. Custodio, filho do Antonio Claudio, Registro Civil:,
101. 117. Celestino, iIlio do Vicente Simõeíz, Registro Civil.,
104. 215. Domingos José Alves, Esirada das Fumas n.. 675.,
100. 218. Domingos Monteiro, Registro
107. 189. Df111115.0 do Siueira, Conde Ponifini n. 101,-
1112. 152. Djalma, filho de José Guilherme de Almeida.

gistro Civil.
120. 122. Edgard Simões, Registro Civil:
121. 219. Edgard, filho de-Romeu Placido Nobued AraujOl,

• •	 Freitas, Registro Civil.
122.. 249. Edgard. filho do Antonio gomes da Silva; Itegistroi-

121. 129. ,Emitio Baddad, Conde Borofinvi. 65.
125. 327. EucOrio Malheiros, Aonde liángim
127. 250. Eduardo, filho de Eduardo Pinto litiVnit,

gistro Civil.
129. 24n. Eugenio (Augusto Emilio, fie istro Civil.	 •
132„ 309.. Eurico, •filho de ,Emilio R urwie.S-.! •..„ .

.,rcistro
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435. 313. Elesbão, filho do Scroulo Custodio, Registro Civil.]
1.39i., 204. Fernando Alves Salggeiro, Morro Salgueiro n. 106.;

279. Fernandt filho de Emygdio Francisco Roque,
gistro Civil.	 •

341.. 245.. Fernando, filho de Lauriana Maria da Conceição,
Registro Civil.

278. Fernando, filho do Sy/vio Rodrigues, Registra
• Civil.

116. 282. Francisco de Souza Mello, Conde de Bomfim n. 531.
147. 227. Francisco de Paula, Conde da Bomfim n. 151.
.151. 202.. Fausto, filho de Luiza ,Bessa dos Santos, Registra

Civil.
153. 310. Floriam) Fernandes Magalhães, Condo do 3omfin1

n. 326.
.:10/. 105, Oentn, filho de José Joaquim da Cunha, BegistrO,

Civil.
167. 187. Henrique, filho do Henrique Pereira Leal, Registra

Civil.
173. 310. Irineu Alves Pinto, Registro Civil.
187. 31 .9. José Caetano, Vise. C,a/A Frio n. 29.
189. 200. José Bemvindo, rua José Hygino n. 115.
191. 208. José Luiz da Silva, Conde do Bomfim n. 371.:
190. :326. José Manoel, Conde de Bomfim n. 107-A.
199. 330, José, filho de Placido cio Louzada Manso, -Registro,

,	 Civil.	 •
200. 259. José, filho de Francisco da Costa :Gonçalves;

Regislro
202. W8. Jd,sé, filho de nAntonio Pinto Pinheiro, Registrei

203, 168. José-, filho do José iAntonio Leite Mendes, Registro
Civil.

201. 257. José, filho do Manoel Pacheco de Aguiar, Registra

205.. 155. José. Filho n.le José Joaquim de. Andrade, Registro

206. 321. Jo Q.é, filho de Guilherme Rocha Ferreira, Registre.
Civil.

209, 112.	 filho
209., 217. José, filho

Civil.
211, 18'i., José, filho

Civil.
212., 260. José, filho

Civil.
210, 151.. Soão Francisco tio Oliveira, Vargem tijuea, sena

numera.
220., 156.- João Poro ira Pacheco. rua José ilygino, 11.-
223. 133, João 4lo Andrade Rego Faria, rua Condo de Bom-

fim, 88.	 *
192. João 13aptil.a, rua Conde do Pomfim. 198.

•234. 138. João, filho de Manoel Severino da Silva, Registre
Civil -

231., 332.. .João, filho de Antonio Joaquim Fon' arnica, Regis.
tro

232. 221.. Jo5o. filho de Francisco Moreira da i1va, Rogistro
Civil.

230.. 171.. Joaquim Gomos Amoritn, rua Dr. Catramhy, 70.
231.: Joaquim, filho ilo Francisco Maria Pedreira Fer.,i

reira, Registro 'Civil.
212. 287, Joaquim. filho do Amancio da Costa Diamante, Re-

sistro Civil.
21J. , 232. Joaquim. filho (1 .3 Bernardo Marques Silbera, Re-

gistro Civil.
1̀ 43., 171•, Jaymo, filho do Joaquim Ferreira da Costa, Ttegis.

tr4)
219., 191., Jayme filho do Caetano da Silva Souto, Registrá

Civil.	 .1
200., •Joaquim. filho do Domingos Jlodrigues Barbosa, Re-

gistro Civil.
250..118., Jayr.',o, filho do Carlos Albino de Souza, Registrá

251„ 315.. Jacintho, filho do Raul Fortunato, Registro Civil'.,
199. Justino, filho de Juslino Francisco Alves, Registrei

Civil.,
253., 217. , Justiniann. filho do Romuaido Nunca doa Santos',

Registro civil.
140. Lougnieo, filho de Manoel de Oliveira , Cunha, Re-

gistro Civil..
201., 417. Leopoldo, filho de Leopoldo Ferreira Valente, né.

sistro Civil..•	 -	 •
262., 210. Luiz, filho de Luiz Martins' do !Amaral, Registrffl.

Civil.
267.. 298., Manoel Elias Marques, estrada das Fumas, 7811.,
268. 157. Manoel Ferreira. Filtro, rua Uruguay, 311., 	 .

Manoel Ferreira Lourenço, lista 1.361.
073.0 3 ..,,Manoel dos Santos, rua aonde de &adiai,	 .

l'asoirnento gilva' rua Itaeurussá

277., 213.; Manoel Teixeira da Silva, rua S. Franciscq
vier, 175.

278,, 283., Manoel da Costa, rua ITrugurty, 32,5,
283.. 305. Manoel, filho de José Fernandes d Ilectr,5;

C283., 333. , Manoeililfilho do Delphina Garcia do Amara), EN
gistro Civil.

289., 127., Manoel, filho do JOsó Lourenço, Registro Civil!.
290., 132. Manoel, filho de Eduardo Tavares Pereira, RegiVrt

Civil.
291. 220.. Manoel, filho de Manoel Gomes, .Registro Civil„
292., 250, Manoel, filho do Manoel Campos, Registro
298. 237., Mario Nepomueeno do Carvalho Cunha, rua Perbirã

de Siqueira, 93.
301., 300., Marin°, filho do J-eronymo Baptista Pereira, Regr43,

tro Civil.
302., 172. Aloacyr Henrique da Cunha, rua Leite Alves, 10T,
303., 311. , Murillo, filho de Manoel Lavrado, Registro
304.. 194. Max, filho de João Marciano de - Oliveira da SilfN

Registro Civil.
318., 262., Octacilio Fassino, rua Pirassinunga,
319.. 2511 Otavio, filho de Clementina Maria da Coneeic,i74,

Registro Civil.
321. 188. Octavio. filho de Antonio de Abreu Madeira, Rei.

gistro Civil.
320.. 293.- Otto, filho do Antonio de Abreu Madeira, Ilegi2r5

Civil.
327.: :391, Ovidio, filho de Porfirio Luiz Cordeiro., Registra

Civil.
329. 337. Paulino Falia Ramos, rua Pirating, 73.
337.. 180. Pedro, filho do José Luiz, Registro Civil.
339. 289. Perciliano Pereira da Moraes, rua S. FraneM1.4

Xavier, 203.
340. 311.- PolyecNi ii)lo., filho de' Manoel Antonio Reis,' Registre..

341. 277.. Possidonio, fillo do Luciano Egydio Cardoso, 11Cro
gistro Civil.

312. 228. Posfidonio, filho de Luiz Antonio Freire de Arti*.
drade, Registro Civil.

3-1S. 321. jlaymubdO Gil Mendes, rua-Condo Donifini, 435.
346'. 243. Raphael, filho de Jorge Pereira da Silva, Registrr,

••	 •
349. 268. Ruggero Verroto, rua Dr. Calraroby, 7.
350. 318. Ilayinundo do FreLas, Estrada da Tijuea, 2..
353, 162. Ilialto, filho de Izidro Barhedo Parada, Ilegis1r,1

Civil.	 •
Sady de _Assis Ribeiro, rua Pinto Figueiredo, 12.

560. 252. Vi,-1,orio Antonio Pirontli.rtia CM) Aliiletico n,
363.3'12. Waldemar de Castro Fretz, rua Conde E,,m,f,rn.
365, 317. Wahle.inar de Souza,. rua Conde Bomfiro. 35.
3(').6; 177. Waldemar Carvalhaes. rua José Hygino, 332.
369. 234. Waldemar, filho de Joaquim -José da Silva Ca,:

marães, Regi -stro Civil.
370., :113. Waldemar, .filho de Simões Monteiro Cavidcante,

Registro Civil.
371. 299. Wonceslau, filho do Antonio Mv es da Silva,

gisrro
272. .125. Washington, filho de Silverio Augusto do Alue-

do, Registro Civil.
Capital Federal, 1 de janeiro de 1922. - Do ordetTi

Sr. general chefe, capitão Viti/iça	 ajudanto,

nAssr, DE 1900 - 21 'CONVOCAÇÃO

flasoxo NOMINAL • D.03 ciatraos SORTEADOS, DECLARADOS ISN
SUBMISSOS, A 1 DO CORRENTE, POR NÃO SE TEREM APIIFSE:S'.?!

• • TADO, PARA INCORPORAÇÃO, ATÉ 31 DO 3IEZ E ANNO r1NO0T9t;
-Ai

.	 -	 17, districto - Eilyanho . Novo

Numero do alistamento - Numero de sorte - Nomes -, 11.5..
• sidencias	 i

2. 12. Adalberto .Carlos Vieira Ferreira, rua . são pattd
.	 lo, ,38.	 -.1

4. 201. Adejam, filho de Arthur José da Costa, Tlegistrii
Civil.	 • .

5. 210. Adhernar. filho de João Angusto Fontes:. Regit.4.1.	 ....
.	 tro Civil.	 :4

7. 359. Angenor Luiz Leandro, - rua., Alvaree de Azev.W
.	 -: 	 do, 115:	 :	 •	 •	 - l
R. 2-L5. Alhano, filho de Tgnacio Veriss. irno do S11, Degitad

tro Civil.
11. 350. Alberto, filho d., Alberto Ferreira . da Silva Cataki.4

chO, Registro Civil. ,.

de JosIS de Souza, Regi,s tro Civil.
do Jorge Carvalho Coutinho, Registro

do Arthur Freire do Aguiar, Registro

de Francisco Cardoso Loureiro, Registro

11.



Luiz Gonzaga, Registro Civil. •
Luiz de Sú, rua Marques de Leão ri. D..
Manoel, filho de Antonio Clemente de Rezende,

gisiro Civil.
Manoel. filho de Constaneio José de Souza, Re.a-

gistro Civil.
Manoel. filho de Francisco Tavares Scares, Re-

gislro
Manoel, filho de João Pinheiro dos Santos, Registro

Civil.
Manoel Luzebio, rua Viuvo Claudio n. 'a'73a
Manoel José, Registro Civil.
Manoel Pereira Leite, apresentou-se, rua D. Anna

Guiniarãest n, 69.
Mancho' do Souza Guimarães, empregado da Lim-

peza Publica no Rocha.
Mario, filho do Manoel Marques do Andrade, Roa,

gaste° Civil.
Mario Fernandes. rua Clara do Barros il. 41.
Mario Guimarães e Souza, rua S. Francisco Xa-

vier n. 512.
Mario José Soares, rua Diamantina n. 112.
Miguel, filho de Luiz da Franca Ribeiro, Registrei

Civil.
Moacyr, filho de Luiz Gonzaga Pacheco, Registro'

Civi/.
Narciso, filho de Narciso Teixeira de Moraes, Re-

gistro Civil.
Nelson; filho de Waldemar do 11ndrade, Registra

Civil:
Newton, filho de João Eaptista Romã, Registra

Civil.	 •
Nephitali, filho de Josa Golçalve.s Mueury, Registro,

Civil.
Octacilio, filho de Antonio Pereira da Silva, RegistrO.

Civil.	 •
•ctacilio. filho de Isaac Luiz da Conha. Registro-1.

278. 329.
279. 14a.
280. 193.

281. 201.

282. 255.

285. 273.

289. 141.
25+1. 248.
291. 297.

295. 21.

2C9. 195.

301. 291.
303. 187.

304. 215.
208. 363.

311. 287.

313. 351.

315. 205.

319, 174.

322. -163.

3,:•23. 263,
ve'n ,flan

ifat

Ck•-•

M7$ Sext04139-,7
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189-009. Ilernani, filho do Manoel Marques Costa, Rogista(i:
Civil.

195.. 221.. Honirio Francisco da Silva., rua Matriz, 161,
'199. 335. Humberto, filho de Basilio da Silva Araujo, Regia«

tro Civil.	 •	 a
202.. 325., Isidio Casamiro Damião da Costa, Registro Civil',
209.. 183. baias José Alvas, Mia Alice, 71.	 .
2013. 256.. Ismael Luiz dos Santos, rua Visconde do Niethea
• roy, 4.
215a . 558... João, filho do Manoel Ferreira Fortunato, Registraa,

Civil.
216.. 211. João, filho do Victorio Gouvêa, Registro Civi/a
219. 201. João Ferrari, rua Joekey Club, 297.
220. 365.

•221. 251.

14.5. 3g4 l, Albertai'l`ala-Yira, ruà Viuvo Claudio; 225a.
1 . 114). 299, Aliciado Ribeiro da Silva, Tua Atina Nery, 22.
t 20, 221. Alfredo', filo de João Baptista Lontoto, RegiStril
a.	 . Civil 	 -
f22. 310, Alfredo Gervaaici Miguel (capturado), rua Anna
a '	 Nary, 217.
'1 P.3.- 3/2. Alfredo Guilhorme Multei', Tua S. FranCiCa, Xa"

vier, c.t,:= a. 2.
í 5. f.835 e. Alfredo Ramon Alvos, rua- 24 de Maio. 343.,

6. 217. Anisio Rariaao. Ahranehes, Registro Ciivl.
0, 229, Alvaro, filho de .Tosé Euelydes Pacheco, Registro1..

.	 - Civil..
PA, 207, Alvar), filha do Joaquim Aniceto, Registro Civil.

3. 272. Alvaro ,Tog, Coutintio Junior, rua Bittencourt da
ç -	 Silva; 41,
‘ 35. 286, Alvaro Pereira Nunes, rua Francisco Manoel, 101.,

36. 360, America., fatio do Balbino Antonio, Registro Civil:,
-`,.37.- 302. Anério Guedu a, Nogueira. rua S. Luiz Gonzaga, 409.,, VI,

a e • 289. Aniceto einiinia, rua Propicia, 1.
43, 214., Antenor Ferraira, rua D. Anna Nery, 570,-

.:45., 152.. Antero, falho de José Pedro do Oliveira, Registro
Civil.

'59.. 213. Antonio, falir. de Arroanda Teixeira da Casta, Re-i	 ,,	 giatro faria.
"1. 247. 'Antonio-, riii],-. de João Pinto da Silva, Bagisaro Civil.
,r,3, 1-56. Antonio Ar-roo Esteve. rua Joekey Cdub.

4.• 181a Antonio Áu poisto de Lacerda, travessa Sayrio Lo-
bato, 2a.

i;1., 146.. Antonio Rodaialie,s Pinho, rua Visconde de Nictlie-
roy, GO.

ga, 255.• Aristides, talho do Alfredo José 'Ferroira, Ilo,gisirci•
,	 Civil...

70.. 34.. Aristotelea, fi;lin do Joaquim de Souza Imanes Ju-
nior, Registro civil,

71, 130.. Adindo. ilio do João -Oliveira Porto, Registro
.	 Civil.
6.. 3013.Arquilau, fil l-a , de Albina, Francisco da Rocha, - Fle-

.	 gistio Civil.
77.- 316.- Arthuaafillia da Francisca Bittencourt Comes, Re..

giatro Ca,11..
/7Ô. Arthur Meneaea Santos, New Vork.
188. • Ary Ferrei ra 'de Araujo, Registro Civil.. 	 •

,lari„. 330.- Ascenclino Alberto Moraes, rua 24 de Maio, 188.
2913. 'Augusto, faho de Ramiro Botelho Aranha; Registrei

Civil.
.0. 361.. Augusto ataia,ns. rua Visconde do Nictheroy, 110.,
',a0, 190.. Auto Fraga, i a ia Visconde de Nietheroy, 8.	 •
‘..15, 136. Benedicto, Ilibo de Antonio José ,do Oliveira, Re-

gistro (vil..
fi8.. 539. Benevidos umos, rua Visconde de Nictheroy.
O9„ 134. Boaventura, filho de Francisco Costa do Oliveira,

Regiaire Civil.
aà?.. 232,. Canino, falho tio Manoel Felicio, Registro Civil..
:03.- 191. Carlos, filho de Porfirio da Silva Pinheiro, Registrei

Civil.
215. Celestino Anfanio Barroiros. 110,gistto

07.- 355. Cesar 'de Ahnoida, Registro Civil..
112. 240. Damazie Augosto, rua Visconde de Nietheroy, 8..
1-al. 308. Edgard, filho de josé Galdina do Castro Juinor,

Registro Civil.
276. Epaminondas. filho de Barriala'_: Moreira Lopes, Re-

gistro Civil.
4a4.. 258. Ephraim da --+11 yr ira. rua Oito de Dezembro, 27.
aa?., 226, Euelvdes, filho de 'José Machado de Oliveira Junior,
• Registro Civil.

11a. 366. Euelydes, folio do; Eugenia Carlota, Registro Civil.,
';2. 303. Eugenio, filha do Francisco Seres de Mello, Re-

gistro Cavii..
1 aa. 131, Eugenio Brnadão do Valia, rut Valentim da Fon-

serka, 44s
lr.4. 127. Faimenes Peracan Guimarães, rua 21 de Maio, 479,

15`;,.. 277., F.urico, filho dl .' Mareellino Moreira Mando, Regis-
tro Civo.

344. Franceltino iOnto T otao ira, rua 24 d o Maio,
TO.1, 324. Francisco. filho do_ •oão-Gonçalves Cordeiro, Regia-

.	 tro Civil..
t 72... 307. Garibaldo Tremonha°, rua Barbosa da Silva, 16.

-1:a. $70. Gaudeneic	 Castro, rua S. Francisco Xavier, 910.,
115. 364. Geraldino, fala:. do 'abootonio Cosia, Registro Civil.

-a76. 355,, Gervasio, faao do Francisco de Assis •Costa, Regis-.tro Caril .
235.- Ietculanc o Freitas, rua 8 do Dezembro, sem nua

.1aa. 24a. Honorio.	 ie Luiz Ferreira Goulart. Realt4r.0
eiVi;

.A"
João Gomes, rua Bittencourt da Silva n. 30.-
Joaquim, filho de Generoso Ramon Rodrigues, Re.4

gistro Civil.
225. 350. Joaquim, filho de João José dc Mag,alhãea,"Re.gisirp

Civil.
227. 227. Joaquim, filho de Joaquim de Oliveira Lima, P,e-

giatro Civil.
228. 185. Joaquim, filho de Manoel f;aspar, 	 a 	 Civil.--
229.• 376. Joaquim Cesar Leite, roa Paim Panoilona n.• 29,

eropregadoaamblico.
231. 109. Joaquim aliranoa, aua Souto Carvalho n. 15a
238, 231. Jorge'Gnnoalvos; rua Coará n. 27.
242. 318. José, filho de Augusto Paulino, Registro Civi/a
21a., 288. José, filho de Cypriana Pereira, Registro Civil.
241. 378. José, filho de Emiliano Pereira Pires Junior, Ite.

gistro Civil.
215. 220. José, filho- de Joaquim Figueiredo Bastos, P,e-

gistro Civil.
216. 323. José, filio do José Luiz de Oliveira, Registro Civil.
217. 281. José, filho de Manoel Ig,nacio Rego, Registro Civil..
216.333. José, filho de José Luiz de Oliveira, Registro Civil.
250. 167. José Bernardmo Souto fiamos, Registro Civil.
2a51. 203. José Butolho Junior, S. Francisco Xavier n. 486.-
235. 307. José de Jesus, rua D.. Auna Nory n. 228.
258. 159. José Nogueira de Mello, travessa Ferreira n. 27.,
261. 266. José da Silva Barbosa, rua 8 de Dezembro n. 3.
265. :377. Josué, filho de AmeriCa Augusto de Lima, Registro,

Civil.
200. 239. Julio, filha de José Pedro de Araujo, Registro

Civil.
268. 207. Julio Moreira ,Cesar, rua 8 de Dezembro n.
:270. 178: Laudelino Guimarães, rua Pinheiro n. 84.

220. Lindolpho Rabello da ilva, rua Miguel Fernatfai
dos ri. 100.

200. Luiz, filho de Francisco José de Souza, Regista!),
Civil.
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Octalicio, filho d Luiz Moraes. Couto.
.11cAiiro

neln-vif. Alvos jr Sooin rua C';,;:i t1 hier

	

111110 ut• Ai,1,1t;e , 	;d.
251. Gehipd,,

u.
Osenr,fil l i	 ( 1 1‘ Cftni n i tlk , Alareidino Ne nmg

170. 0:ez;r. filho de
cv, il.

Os‘vi-dito. filho
gisiro

Ossvaido. filho
l'aoio. 
vadio Mw.:ribi.
.1 ) (" 	 i.ii•

"Poiko	 Ilettisfro
trit'+:1• iGr). 1 . n , (Iro	 de ATIvii	 a .

• ;O ,	 fhoa. rua Italdraiw. 81.	 -
;:67. 268. 1:1!11. fil. o i l e	 Carneiro Pereira de Souza, n6...

eiv
. 285. Rau l . filho de Raul Di rdz Vidas Nas, Registra

Civil.
l. 379. Raul Romano flanei. rna Jockey Club, 392.

,t72. 295. Renato do Livramento Coutiolio, rua S. Franeind
Xavier. - 6o3.

378. 159. Sa'ilsliano Nones Cordeiro, rua Tavares Ferreira,43.
380. 171. Sebastião, filho de. llogerio Nunes. Registro Civil..
281. 317. Sebastião de Carvalho Costa, rua Tavares Fer-

reira,
284. 209. .SebaPtião Vieira, rua Joekey Club, 297. • .....
385.. 319. Seraphini, filho de Rito JJririo Ortiz, Registro Civil.
988.• 213., Sylvestre, filho de Antonio José Rodrigues, Registro

Civil..
891. 291. Sylvio, filho de Itayrnundo Pennafort Caldas, Re-

' gistro Civil.
p99. 971. Ilumberto, filho de José Augusto Pennafort.

tro Civil.
.329. 238. Oditio Ribeiro. rua S. Pau/o, 57.•
406. 331. Waldemar, filho de Fernandes de Settia- Meti,"

Registro Civil.
-`407. 254. Waldemar, filho de João Fra.noised de Mae -edO, Rê.

gistro Civil.
205.Walfredo, filho de Feliciano Mauricio da Silva, Re-

gistro Civil..
283- Wilson Brugger Salles, ruti Alicd, 82'

Capital FederaT, 1 do Janeiro de 1922.• uè= De ordens dá
".••r. general chefe, capitão Vaiam, Guimarães, ajudante-

' CEASSE DE 1900--a., 2' CONVOCAC.X0

1112..140 RDSIINAt DOS CIDADIOS SORMADOS Met:AFIADO ffigUll'4n
Mil3B08 A 1° DO CoRMNTE POR NÂO TERE31 815 APTIESR(TADO
PARA ustconnortAçÃo ATI? 31 DO DIEz E ANNO FINDoS

	

Deciáb rÁtarõ distrietõ 	 Afeffeï

2. 3i15. Alfredo...filim	 mde Maria Olypia ConeeigQ, Regietilfi 

Vos. A l ivio. filho de Francisco Marinho, Registro Civil+
Altaride, filho de Alfredo Augusto Abreu, Re-

istio Civil.
38, :352. .Alvavo. filho de Lanvin° Furtado de Lemos,. Ré

gistro (i\
29. 168. A:varo da Lily. filho do José Joaquim Pereira.Wzda..

resa„ ilegisl po (ivil.
418. Alvaro, filho tle João. Gomes, Registro Civil;4:•:. 40 .5. Alvarcoi,vifl i.11io de joilo D. /andas da Silva, Regisiti

44. 217. Alvaro, filho tio Vicente Tertuliano da Costa Nety;
Registro Civil.

47.	 Areanry; lulio de Geraldo Joaquim Silva, Ro.'•
gistro

50. 205. A mei;iy,soll.filho de Cindida da Conceição, Registrg

51. 342. Aneelitio da Silva Moura, rua Castro Alves n. 110)51. 181: ,N.1)!(.11(rt., filho de Alexae(ire ,losf't da 'Silva, nr.,,,g¡strz

55-. 218. Anieeto Jeronymo, rua Torres Sobrinho n. 1.-
Antonio, filho de Francisco Martins Coelho Junig

Registro Civil.
65. 436. Antonio, filho de Manoel Ribeiro da Fonseca fie

gistro Civil.	
. L,

'.7p. 373. Antonio.filho de Antonio Ferreira Comes, Registre/-

69. 185. Antonio, filho de Rosalina Comes Lin s. ItegistxCivil.
71. 192. Antonio, filho do .Albino Sampaio Alves, Ilegietrd

Civil.
72. 301. Antonio, filho de Thomaz de Aquino Vaceani. fie.

gistro Civil.
73. 266. Antonio, filho de José Ferreira de Castro, Registro

Civil.
74. 183. Antonio, filho de Antonio Lourenço Dias, Registrr

Civil.	 .
76. 288. Antonio, filho de Antonio Otton Oliveira. Registre

Civil.
si: 415.- Aristides. filho de Maria Taic-ia de Oliveira, Regigt.rb

Civil.
82. 306. Arlindo, filho de Angelo Aleira, Ilegif : tro Civil,
83. 234. Arlhado, filho de Florencia. Xarani. Regidro (2\2,
135. 170. Arlindo, filho de Manoel da Silveira Goulart, ne-

gistro Civil.
87. 281. armando, filho de Carolina Maria da Conceiçãci

Registro Civil.
88. 313.- Armando Monteiro. Registro Civil.
07. 317. Antonio, filho de Luiz Gonzaga,, Registro Cii•ii.,
89. 293. Armando, filho do Isaac Nestor Naseirnonto,

gistro Civil.
91. 206. Arthur, filho do Maria Augusta da Siti,,Ilegistrá

Civil.
99. 272. Augusto.Pacheco de Medeiros, Registro Civil.

101. 250. Bazilio, filho de Armanclina C011it eigrit ,, Registrt

• 102.• 431'. Benieio .Braz do Oliveira, rua Camarista Meyer, 196.,
103. 214. Benedicto, filho de Maria Antonia de Jesus,

tro Civil.
• 109. 248. Braulino, filho de Marceltino , Ferreira da Silre

Registro Civil.
110. 190. Braz, filho de Fernando de Mattos. Registro Civil.,
111. 160. praz, filho de Braz Barbosa de Oliveira, Registro

• Civil.
113. 427. Cindido, filho do Candido Jucá, f‘.gist•ro Civil.-
118. 363. Carlos, filho do Oc,tavio de Souza. Registro eivo.- •
119. 374. Carlos, filho de Eugenio 'Dias da Costa. tiegistni

121, 157. Caelos, - filho de Aguida de Solva, Registro Civil.-
123. 163. Carlos, filho de -Manoel Custodio Naseimento,• 1114

• ••gistro Civil.	 .
.g,ry. 1465 70: Carlos,f ilho de Ignez de Castro, Registro Ciivl. Ak...e.

--"IkCarlos, filho de Carlos Gama, Registro Civil.
1 26.. 202. Carlos, filho do Antonio AlOs pinto c,tiedes,

gistro Civil.-
i3 	 165. Cavalleiro Francisco da Silva, rua Lin9 Fateolit.

los n. 352.
133. 321,- Cecilio,

vil
filho de Thornaz MarthiS Lop es, RegiStrii

• Ci.
137. 372. ffilristov5o, filho de Francisco Ayres, Registro Citif.;
139. 349. Claudio de Jesus Ferreira, rua José Bonifacio, 10,-
140: 231. Claudio Blanco Gomes, Registro Civil .
'141. 313. Chrudionor Cardqzo, Registro Civil.

1111111	 III

IIIIO
mio HE

_

326. 189. Martins,

.os o. 41.
iro Civil..

Registro

343• 382..

-355.2.
356.
3•.r.)8.
::GI .

Jonior,

Machado. Registro Civil.
t-tellnee.

?Juni:. roa	 .I .`raireiseo N.avier, 7C2,
Peira Folp“ . ca, P,egistro

• --	 "/
- flornerti de alislatnenfo .-- Numero de sorte -••• NOW§ ..... •.%

Residencias

`-) . 212- Abel de Souza, Registro Civil,.. 
.3,. 30?. Al , clardo, filho de Carlos Art-hut• Rute, 11.Qistrti....

Civil.
4 . 421. Aeracio, filho dc Antonio Faria Villaça, Registai'

,	 Civil.	 .
_Loa. n11. Adalberto, filho da Pernardo joaquim de Azevedo

Vidor, Registro Civil.
~8. Adriano. filho de Antonio Pinto Neli°, Registai

Ci vil .
.12. 172. Alberico. filho de Carlos Alves Pereira, Registfõ

."	 Civil.	 .
19. 416. Alberto, fillin de Tl .:'.nc.rlieto Rocha da felga, Regis-

tro Civil.
- 17-106. Alberto, filho de Carlos José da Cruz, Registro Civil.

.18. 419. Alberto Vieira da Silva. rua Imperial, 101.
22.- 410. Alberto de Jaleca f../angenito, rua Barão do Bom 'Tê.-

• tiro, 218.
.24. 237rgibino, filho de Maria da Conceição, Registro Civil.

-. 25. • 3" 	 filho do lienriquo Frederico Brans, Regis-
,	 ue?.• •	 ..c) C‘ivit .

• 20. .	 11 ,n. p,N•fillie de Candido Costa Paleta, Registrá

.

	

	 • t.,\V-"Ki 'de Amobella Conceição, Registai

'e Manoel Teixeira, Registro civit.,
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Oliveira M•attos, Rua 9 de Julho n. 8..
Deolind.). Wh-) de João Máriano Pereira Pinto, Re-

i.
-1_,dvina Ribeiro 41a Silka, 'Regis-

tro Civil.
filho de Carlos ..1ugusto Lopes, Ilogistro

Vil,	 .
156. 3So. "Cdgai .d, rilho de Liiii Alves. Ri gi.ziro
1.57.	 filio	 Lucio de Mattos, Registro Civil.
153.. 3;1.	 filho de, Evari,to. da Silva Botelho, ftegist•ro

160, 1O5. Eoioro. liilio de Carlos Pereira da Fonseca, Registro
CINii.

.30, 20. Edinar. filho de Franklin Barbosa de Andrade, Re-
gistro Civil.

• 162. 152. Edrilindo, 'filho de' José Antonio Pereira, Registro
• Cik•il.

:103. 355. Edmundo, filho de Manoel Moraes Ribeiro, Registro

161., 302.- Eduardo, filho do Erniliana Esperança da Conceição,
Registro Civil.

465, 275. Eladio, filho s& Ilarnabé Rodrigues Banco, Registro
Civil.

• 10, 451. Emygdio Tit.), Registro Civil.-
' 170. 357. Ernani, filho do Protasio de Moraes, Registro Civil.,

173., 209. Esmeralda filho do Menesis Bernardino do Espirito
Santo, Registro Civil.

172. 191. Ernesto, filho de Rodolpho Bernardino dos Santos,
• R egistro Civil. •

•173.. 295, Euelydes, filho do joaquina Luiza Braga, Registra
Civil

183. 325. Eurico Brandão, Rua Cardoso n. 200.
185. 279. Furypedes, filho de José .1161'14'3es Lopes Teixeira

Praga, Registro Civil.
• Fernando, filho de Joaquim da Cunha Villa Verde,

Registro Civil.
• 192„ 441, Floriano, filho de Pedro de Alcantara Benevides,

• • Registro Civil.
103. 271.. Floriano, filho de Antenor Moreira' Dutfa, Rogistr0

• Civil.
• 409. Floriano, filho do Thomaz Dias da Silva, Registro

• Civil,
'0'8. 173.. Francisco, filho de Manoel da Costa Pereira, Regis-

tro Civil.
10.9 243,, Francisco, filho de fria Ribeiro da .Motta,Registro

• • •	 - Civil.
!!Of. 323., Francisco Feliz de Almeida França, Registro Civil.
204., 26g. Gasto, 'filho de Jo Mattarano, Registro Civil;

Gilbêrto, filio de Izabel Campos Bastos Alves, Re-
'	 gistro Civil.

212., 24 .1„ Gonçalo, rilho Hyppólito Manoel do Oliveira, Re•g19-•
tro Civil.-

'211. 237. Gomeriindo, filho • de Pedro Alvares de Aicantara,
-	 Registro Civil.

22.2.

225.. 294.

284. 330. Jorge, filho de João David, Registro Civil.
285. 209. Jorge, filho de Pedro Carlos Jo., é Machado, 11,1,..g

gi , lro Civil.
287. l2 1). JorgO, filho de João Ferreira de M tio,	 1103(2is

Civil
28g,	 rua José Bonifocio n. 156.•
209. 238. •o,é; filho de Jto, Eloy Barba-a, ltogko'o Ci.il-
30. 285.	 de Gabriel Ferreira da Silva,

Ci il.
Ni. ;do. „rosé, filho do Augusto Martins Esteves, llegist,o;

Civil.
203, 253. josé, filho de Francisco Ferreira, Oliveira, ItegiS,

11'0
38. José, -filho de Joaquim Leopoldo da Rocha, Rosie,

tro Civil. •
307, 405. José, filho de julia Maria da Cooceição, Reg.istrd,

tro
312. 107. José Pires; rua Dias. da Cruz n. 163.
318. 301. Julio, filho de Oaspar, Soares de Freitas, Registn

Civil.
219. 456. Julii\ilo,' iilho de Americo da Silva Gemes', Registre••.Civil.
:320. -13'5. Julio, filho de Rosa Brandão, Registro Civil.
321.	 O. 'Adio, filho de Maria Iztabel da Costa Bastos, Regi..

Iro Civil.
323. 350. Justiniano, filho do Joaquim . Ferreira, Registu

Civil.
32,5. 177. Juvenal, filho clo Philomena Maria da Rocha, Retç

tro Civil.
328. 395. Laureano; filho do Luiz José Martins Penha, fiei,

330. 109. Legoniset, 
Civil..

ol da.  Leoncio Rodrigues Nopomucepls
Registro C;vil.	 •

331. 156. Leopoldo da Silva, rua Dias da Cruz 11. 163.
332., 132.•Lincoln, filho de Jurtnal da Cunha Ribas, Re5151*.

278. Lindolpho, filho do Manoel Gonçalves Araujo, Re.
oiStro

336: 203. Luciano, filho de •Manoel de rigneirodo, Rogistte.,
Civil.

337.. 454. Luiz, filho de Acudo Ce.rvalho Vieira, Regiálzr'
CiVil.

339:2-61. Luiz, filho de Eduardo. Jotio Leão Chave% Regist
•

a..
Civil..

340. 318. Luiz, filho de José da iGosta,Almeida Junior,
gistro

341. g59, Luiz, filho do Lsolina Rosa do Menezes, ItEgiStri)
Civil.

313. 252. Luiz, filho do Luiz da Silva Veiga, Registro Ci

315. 336. Luiz, filho de remando Alves do Nascimento, Ren
gistro Civil.

346, 384. Luiz, filho lie Maria Christina,- Registro Civil.
349. 233. Manoel Amorico do Amaral, Registro Civil.
311.. 222. Manoel, filho de Francisco Rocha dos Santos,

gistro Civil.
352. 360. Manoel, filho do Christo Camacho Perez, lloistr,/,

Civil.
3153. 338. Manoel, filho de Francisca do Nascimento, Re-.

gistro Civil.
354. 386. Manoel, filho do Antonio Alves, Registro Civil.
355. 164. Manoel, filho de Edwilges da' Conceição Aicantamy

Registro Civil.	 •
356. 180. Manoel, filho de Abel Main, Paes, Registro Civil,
357. 227. Manoel, filho de José Borges, Registro Civil.
365. 241. Marat, filho de Celso Christian° Desousart,

gistro Civil.
363. 365, Marcelino, filho do João Pociano do RosWirb,

gistro
370. , 280. Mario, filho de Francisco Rocha Machado, Registro:

•

1.17.	 .O3-1.
Cs°. 295.

151.. 27.

155. -220.

Henrique, filho Antonio Alves Rezroide, Registro
vil.

Ilernani, filho de Epiphanio Francisco de Souza, Re-
gistro Civil..

29. '431, nonorio, filho de Sovina •ranciSca de Moraes; Ro-
gistro

24.2a. 408.: Humberto Temperani, Registro Civil.
24&- 458. Ivo; filho de Antonio de Souza Cunha, Registro Civil.

35ã.. Jason, filho Secundina de Novaes 'Bastos, Registo
• 'Civil.

333. Jaymo, folio 1 Francisca Soares de Souza, Registro
Civil.

253., 385.. Ja.yino, filho de Maria Ferreira, Registro Civil.,
• 37. Itrymo Gomes da Silva, Rua Itapiril h, 36, caga dos

• Lopes.
200. Soão,' filho do Carlos Ferreira de Azevedo, Registro

• Civil.
27S2. . 240.. João, filho de Thema Juba Paulo -de Araujo, ne.

gistro Civil.
2:33. 383. João, filho do Mitonio do Nascirnento, Registro Ci."

*^ON"

: 267, 273.. João, filho de Irene COrrèa Maria da Conceição, Re"
gisa.0 civil.

161.. João, filho deolyrilla de Carvalho, Registro Civil..
27f, 215. Ione), Bani i . ta . '‘Todella da Silva, Rua Frederico Meei,

n. 8.
;1)....sih.• 249. João Iloa;a, Rua Capitão Rein& • n„ 181„

• .415:',, 230, Joa qu i m. filho de Lucinda Maria da Conaeigeo, .Re-
gistro Civil.	 •

79 25 J9a3uiro, filho do Jeaquin3 Antbnio. Sigheirá
I.	 .	 Rozistro

joagni ta de- .C.o.sirci Reis, ma .Aroitiag
furzo . 	-	 -

Civil,
311. l(30. Mario, filho de Alvaro da Silveira Metia, Regisfr:::

Civil.	 1
372. 402. Meti° Olympio, Registro Civil..	 , I
.373. 2 .52. Mano, filho de Frucluos.o Ferreira Leite,. ?At:J.

gistro Civil.
375. 225, Mario Antonio de Berros Não, rua Torres --...zob13inh.03'

11. 50.
•9. 187. Millob Canado, Registro Civíh .	 41,
888. 183. Modeslino, filho de Arthur. Br.5	•	 •

gislro	 ••.-7384. 381. N .ap01ão Perreira FranoP • . -9 itf	•"! • nny.:1
7mero 170.	 •• -	 .17Y1

388. 307..Nolson, filho do	 aa	 ••
gistro	 (n.

089. 198. NOlson, filho ." •
£ljr •



Nestor, filho do Antonio Aires Ferreira ¡Sobrinha,
Registro Civil.

Nonato, filho de Camillo José Pinto, Registro Civil.
Oetacilio, filho de Juvelina 'de AlMeida, Re-

gistro Civil.
Ociavio, filho do Olympia Maria da Conceição, Re,

gistro
Oclavio. filho de .Tosé joaquirn Osorio, Registro

Civil.
0.1egari íi, filho de João Virgem do Nascimento, Re-

gistro Civil.
Olympio, filho de Olympla Maria dos Santos, Re-

gisiro Civil.
Oretos. filho do Luiz Janot, liegMro Civil.
Oscar, filho de Joaquim Teixeira Pinto, Registro

Civil.
;Oscar, filho de Antonio da Silva Lucas, Registro

Osvaldo, filho de João Pedro Getulio 'Menezes, Re-
gistro Civil.

Oswaldo, filho do Juvenclo Cardoso de Rezende, Re-
gistro Civil.

Oswaldo, filho de Antonio Gomes Baptista, ne-
gistro

Os-idio, filho de José. Vieira da Silva, Registro

Paschoal, filho do Maria Rosa da Concoição,
p-,istro Civil.

Pedro, filio de Henrique Zaldioam, liefdstro Civil.
Pedro de Alcantarn, Registro Civil.
Pedro Alvares. Wh() de Jacintho1.-levoriano Costa

Magalhães, Registro Civil..
Perieles, filho de Antonio, Maria clr.r Reis, Registro

Civil.
puniu, filho do José G.lhardo, Registro Civil.
Philon-.eno, filha do idalina da Silva, Registro Civil.
Pio, filho do Pio da 'Silva Pereira, hegiotro Civil.
Pio Figueira do Vasconcellos, rua Váseo da Gama

ri. 17, afeyer.
Plinio José Bernardo, rua Joaquim Meyer n. 40.
flaphae!, filho de Nuno Alves do Lossio, Registro

Civil.
nr.pliael, filho de Pierre Henrique, Re gistro Civil.
liou?. filho de Alice Maria da Conceição, Registro

Civil.
Remoaldo Martins. rua Lins • Vasconeetios n. 445.
Roberto, filho do Fr:lisa-fino Joaquim de Ft.ria, Re-

gistro Civil.
P.ormilo. filho de Siaria Garcia dos Sanhas, Registro.

Civil.
Rozendo. filho de José dos Santos Maio., Registro

Civil.
Rubon , . filho do Francisca Rosa Rodrigues, Registro

Civil.
Samuel, filho de Samuel Thomaz Pires, • Registna

Civil.
Serapliiro, Min. de Manoel Agostinho Pereira, R,e-

gistro Civil.
Seraphiro, filho de Manoel Martins Castro, Registro

Civil.
ei/vinato, filho de Oviclio de Siqueira Mello, Re-

gistro
Sylvio, filho de José Patrocinio de Freitas. Re-

gistro Civil.
Sylvin, filho de Soão Ignacio da • Silva, Registro!

Civil.
Symphronio, filho do Adolpho Machado Paes, Re-

gistro Civil.
Thernaz, filho de Fausta tMaria de jesus, Registro

Civil.
Tupy, filho de Slartinha de Figueiredo, Registro

Civil.
Ubaldo, filho do Manoel da Silva Pinho, Regi:Á...Po

Civil.
Valentim, filho de Ajattld dos Santos Henrique, P.e.

gistro Civil.
Verissimo, filho de Francisco Antonio Gonçalves,.

Registro Civil.
Victor do Nase.irnento, rua Manoel Fernandes D. 4.
Vital Ernygdio de Almeida, rua Getulio n. 41.
waidemar, filho de. Maria Francisca da Silva. Ite-

kistro Civil.
Waldemar, filho de Joilo de. Souza Coutinho, Re-.

gistrit Civil.
Waldeniar, YR/ti', de goro?	_ y,, AntoniOd

gif.trfn Civi'

, ;392. 483,

P:395. 438.
286.

321.

./00. 1139.

éÚ6. 457.

:105. 19í.

r,e9. 260.
btl. 282.

113. 397.

'518. 1J_

,11.9. 277.

A20. 319.

V24. 390.

426. 300.

w'.30. 175.
I.H. 412.

'267.

.433. 447.

41• 261.
435. 251.
.É27. 176.
438. 15'k.

/39. 407•
L'A?.. 493.

411. 377.
115.

419. 359.
452. 219.

.4E5. 269.

56. 270.

457. 303.

450. 313.

63. 556.

'404. 297.

UG. 417.

tA7. 299.

US. 351.

69. 341.

"X. 309.

182.

492.

:175. 315.

tri7. 151.

78. 254.
is182. 592.
-.Rio 235.

85. 355.

387.

37.

Alorc de 10`22 4410

494.. 449. Waidorniro, filho de Pedro fia Silva . Notto, flee
gistro Civil.

	

Capital Federal, 1 de jnnoire de 10 r...2.	 1r ord&ra
do Sr. general ehofe, capilãe.	viudante.,
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19 dIstriclo	 fulttiár,?(!

Tzelaefio nominal dos eidacifios sorteados dediarados fffi
flbmissos a 1 do eorrç ?e ror não terem se apresentado MS"'

incorporação até 31 do moz e anno findo:
Numero do aliz., targento	 nu-clero de slrie	 Nome

Residencias	 •
391. Adalberto, filho de Alvaro de Maltes, Rogistril

Civil. ..
ri. 204. Adrian o filio de Cesar Augusto Ferreira, Re*

(list:1'o Civil,
P. 241. Agenor da Silva, wa Goyaz n.

13. 406. Alberto, filho de Antonio Philo de Souza, Registro
Civil.

16. 233. Alberto, 	 de Maria de Oliveira, Registro Civil.
17. 221. Alberto, filho de João Ferreira Braga, RegistrQ

ÉO. 234. Alexandre, filho de Octaviann Corar da Silva, RN,
gistro Civil.

180. Alfredo, filho de Alfredo Magro Gbroes, Registra
Civil.

195. Alfrodo, filho tio Pedro Medeiros da Cruz, Registro?

438. AlipIu, filho d- José Roberto Marques da Silva, Rei-
gistro Civil.

252. Alvaro, filho .de Felippe Nery de Castro Pinto, Re.
gistro Civil.

252. Alvaro, filho do Antonip de Souza, Registro Civil
472. Alvaro, filho de Domingos Teixeira Coelho, fio

gistro Civil.
28. 452. Alvaro, filho	 Juin) Alves de Barros, Registr

Civil.
29. 238. Alvaro, filho de Slianool José Tavares, Registr

Civil.
41. 2a9. Alvaro, rilho de. Fernando da Cunha, Registro

Civil.
113. 392. Alvino, filho de Francisco José da Rocha, Registro

Civil.
44. . 255. Amarilin, filiho de José Pereira Golvães, Registro

Civil.
45. 242. Amorico, filho de Alfredo Machado de Medeiros,

Registro Civil.
-49. 274. Angelo, filho d Jmé Fontairn, Registro Civil.
51. 393. Angenor. filno de jesuina Christina de Senna Re-d.

istro Civil.
404. Arde (e,,iiov,il f. i t ho de José Vieira da Cudha, Registrei

•
55. 277. Annilial, filho de Jacintha alaria Duarte, Re•

gistro Civil.
58. 203. Antenor. iilhd de Joé Fraga norges, Rogist

Civil.
62. 408. Antonio dwC,osla Miei°. rua Dr. PolliCes n.
63. 407. Antonio Olonçulves Martins, rua Brasit ri. 51.
65. 211. Antonio de Souza, rua P. Maria n 3.
68. 23-1, . Antonio, filho Co João Manool Marques, RegistrO

Civil.
69. 200. Antonio, filho do Antonio Rodrigues Sirnees, R.

gistro Civil.
71. 209. Antonio, .filho de Francisco Antonio FodrigueSs

Regisfroi Civil.
247. Antonio, filho de Shotio Antonio Fonseca, RN.

gistro Civil.
73. 307. Antonio, filho de José • Ignacio do Carvalho, Re"

gistro
70. 220. Antônio, filho de Marnel Antonio Montes, ftee

gistro Civil.
ri9. 159. Antonio, filho do Sesuino Albino dos Santos, req

gistro Civil.
413. Argeiniru Bonedicto, rua Veraneio Ribeiro n. 177*
2/2d. Afinfa, filho de José Moreira. Registro Civil.
425. Arlincdliov,il f. ilho de Manoel Tavares Brum, ReffiX1r.C31

84. 402. Aristidos, filho de Domingos Francisco da SilvA*4
Registro Civil.

91. 201. 'Armando, fitho de Henrique de Freitas valie, RtrIRÁ
gittro Civil.

fl5. 279, , Armando, filho de José a1.4.1ria Bao,tisleta cola

Sexta-feira 3
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:. 96. 396. Armando, filho do Armando Francisco do Mello,
Registro Civil.

9:7, 196.. Armando, filho de Edicto, Rosa da Conceição, Re-
gistro Civil.	 •	 -

100. 129. Arnaldo. filho do 'João Alves Borges, Registro
Civil.

104, 353.. Arnaldo, filho de Sergio Augusto da Costa, Regis•
' tro Civil.

.107. 164. Arthur, filho do Antonio Luiz Ferreira, Registro,
Civil.

110. 430, Augusto Campos Ribeiro, Registro Civil.
113. 328. Augusto, filho do Florencia Rosa Jesus, 11.3gistro

Civil.
114. 264. Auieliano, filho da Dphraim Pereira Maciel, Re-

gistro Civil.
j15. 350„ Balduino, filho do Manoel de Jesus Marques, Re-

gistro Civil.
'116. 231:. Baptista de Sont'Anna. Registro Civil. 	 •
117. 209,, Baptista, filho de Estella Francisca de Sant'Anna,

Registro Civil.
122. 318. Bento, filho de Francisco de Braga Munis, Regis-

tro Civil.
123. 412. Bernardo. filho de Faustino José de Castro, Regis-•

tro Civil.
126. 167. Condido. filho de Antonio Pedro Goulart do Souza,

Registro Civil.
.'130. 385. Carlos. filho de :Manoel Teixeira Pinto, flogistro

Civil.
132., 292. Carlos, filho do Francisco da Costa Cabral, Regis-

tro Civil.
134. 367. Carlos, filho do .Toão San Marfim. Registro Civil.
136. 441. Carlos, filho de Henrique José Barbosa, Registro

Civil.
141. 431. Chrispim, filho de Manoel Teixeira Affonso, Re-

gistro Civil.
113. 310. Claudio, filho do Antonio &louvada, Registrai

Civil.
;14•, 473. Claudionoit José do Carvalho. Registro Civil
1.49. 225. Demetrio José Marino, rua Augusta n.- 56.
157. 417. Djalma, filho de Joaquim Dias Carneiro, Registrà

Civil.	 .

t
61. 233. Edgard, filho do João C2uvello Cava/canil,. Regis-

tro Civil.
-163. 450. Mord. filho de Albino Moreira, Registro Civil.
165. 257. Edmundo, filho do Antonio do Aguiar, Registro

Civil.
187. 202. Elensipo, filho 4113 Eleusipo da -Silva Ceeilio, Re-

..2„istro Civil.
163. 223. Elys,,u. filho de: João Augusto Canivello, Registro

Civil.
In. 373. Epiplianio. filho Antonio Dias. Registro civil.
172. 153. Erno:;fo. filho de Scrvulo da Costa Ribeiro, Regis•

tro civil.
173. 418. Ernesto. filho lit,, Olga Francisca do Carvalho,

Registro Civil.
115. 173.Ernest o, filho do Manoel Cabral Junior, Registro

Civil.
an. 332. Euclydes, filhó Victorino José da. Rocha, Registrã

Civil.
:179. 455. Fuelydes, filho do Paulina Josey.dia dd Oliveira;

Registro Civil.
.180, 415. Euelydes. filho de Manoel Jom5 dos Santos, Regis-

tro Civil.
181. -122. Eucl ydes. filho do José Barbosa Lima, Registro

Civil.	 -
•183. 315. Enrico, filho do Benedicto Tiburm da Cruz, Re-

gistro Civil.
384. 350., Eurieo, filho de João Gonealves da Silva, Reis

Iro Civil.
, 187. 363. Faustina, filho do Manoel Figueiral, Registro

Civil.
311, Fernando. filho de Adelaido Julla Augusta, Regis-

tro Civil.
;;191, 200. Firmino, filho de Christovam Corra coelha dá

Silva, Regi,-tro Civil.
..193. 215. Platisino, filho de Epipliania Alves dos Santos, Re-

g isiro Civil.
_101. 318.. floriano. filho ti,' Tacito Luiz Travasses, Registra

Civil.	 ,
493. 235, Floviano, filho de Mar ;a g litarda, ,.1) Rosario, Re-

gistro Civil.
201. ice. vranciseu Ratril, Teixeica, rua 11,, iipes 'a. 50.

368. Francisco, f i lho d n A Alzira Mendes. 11 . n.zisira Civil..
203. 2$9. rraile::::co Delobillo ,i0-:: ; Ralm / io. Tl egi-: tra Civil.
'24)13. 15. eraneisco da Paula. Re gi -1y ,, Civil .

1s2 , I ja!leiel. riiii0 dt, 3-. ),»: ;.i . t< ;-.-..tuitt)9 torreira,
•	 Iro .Givil..

211. 157. Gabrg,,,,ilf.ilho de Gabriel. Moreira Borges,. Registrt

213. 371.	 filho de Joaquim Villalba. Re gistro Civil.,
214. 410. Gestão, filho de Oscar Augusto Adrian, Reg:strel

Civil

215, '176. (a-tão, filho do Antonio Gonçalves, Registro Civil,
219. 261. Godorretio, filho de Maria Rodrigueè de Souza, Re•

giAro Civil.
220. 387.	 filho .da Joaquim de Mouro; Registra

221-. 228. Guilherme, filho de Mame/ do Medeiros Silva,
Registro Civil.,pn.)	 átilliernte, filho de John Hereksdn. Registi

224.- 419. Heitor. filho de João Jo0 Nunes, negisiro
226. 283, Heitor, filho de João Rufino dos Santos, Registral

Civil.
227. 122. Heitor, MIO fie João Machado, Registro
228. 366. fIe,nrione, klenedicto da Conceição Junior, Registro

230. 273. Henrique, filho de • Manoel Vicente do NacimentoÁ
Registro Civil.

232. 397. Henrique, filho de Domingos Coelho Vaz da Gosta,
Registro Civil.

231. 315. Horeilio Canudo, 'Registro Civil.
242. 388. 11.1efoesn, filho de Elias Netto de Carvalho. Re4

gistra Civil.
214. 331. Treno de Freitas, Registro Civil.
248. 467. Ilirijulo, filho de Oscar Freire de Sampaio.:
29. 330. Tzidro, filho de Carlos Francisco Machado.
252. 4,43. Jayme, filho de Manoel Francisco Fazendeiro,

gistro
254. 191. Jeronyino, filho de Maria Au g usta, Registro Civil.
255. 421. .Toão Alvos .Pereira, rua das Officinas a. 78.
257. 383. João Caetano da Silva, rua Silva Comes n.
258. 180. joão Cesar de Souza, Escola 15 de Novembro.
260. 208. João Francisco da Sibva, rua Prudente de Moraes

a. 48.
J64. 304. João de Oliveira Brigai, rua Assis Carneiro nu-

mero 193.
24-15. 330. João Pedro, Registro Civil.
266. 181. João de Souza e Silva Lobão, rua Manuel Vicio.

riu) 11. 465.
,?.67. 452. João, filho de Joaquim Baptista da Silva Maraes,

r(tie:,:*ii::;.tr(i
269. 153. João. filho de Olinda Maria Nogueira, Registro

271. :399. João. filho de José da Souza Fagunde s, Registro
Ci v il.

 232. joão.to de Manoel Antonio de Sauza, Registro
Civil.

 312. João, tubo de Frederico Augusto Luiz Tvehe, 11to-
gi=dro Civil.

275, 455. João, ilito de Julio- Maria Cardo,o, Registro Civil.,
276. 188. João. filho de- Alice Soares la Fonseca, Registra

279. 41. 3ou, filho de Francisco Sim6es, Reg istro Civil.
280. 320, João, filho de jacnitho I‘Jrreira de Souza, Registro

(ivil.
285. 293. Joi714.„,' filho de Jayme Afves de Oliveira, WgisirO

Civil.
236. 339. João, filho de 'Miguel Bernardo de Almeida, It'.2n

g;stro Civil.
288. 253. João, ;filio ie Carlos, Antonio Borba. Registro Civil.
289. 183. João, filho da Pedro 'Machado Borges, Registro,

225, 329. Joaquim, filho de neni.. "1.' s.ixBira, Passagem,
giSe10 Civil.

297-.. 280. Joaquim, filho de Anua Maria, Registro Civil.
304. 437• Jorge, filho de Jos3 Pinto de Mesquita, Registr.1

307. 314. Jos.s cibvill.ántes, Registro Civil.
312. 461. Josí1 Joaquim ararva, rua Gassimiro de Abreu 4,114

mero 171.
315. 187. Josil Maria da Franca, Registro Civil.
320'. 470, José de Souza Lemos, rua Goyaz n. 372.
327. 174. Jos , , filho de Alberto Ribeiro Pires 'Machola

gistro
328. 354. Josi'., filho de Maria do Silva. Registro Civil.
331. 298. srosi,gits'itlit:o 

dr
o Civil.

333.	

da Silva. Registro Ci‘i1.1
332. 392.	 filho	 Cypriano Martins dos Arajo,-;,

333. 373, Tosi, filho de Fslani ,daii 'àiorques do Silva, Ite-i
gistro

336. 265. Julio, filho di=i Manoel de Almeida Anastvio, Re-
gistro Civil.

338._ 313. Juslino, filho de . Autonio Maria tia Silva, Registrai
Civil,.
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039. 230., Juvenal, filho de .Paulino de Mattos Vital, 'Registre
Civil.

$11. 412. Laudelino, filho de Alvaro Luiz da Cunha, Regis-
tro Civil.

296. Leopoldo, filho de José Leite Ouimarãesd Registre
Civil.

356. 408. Lucio, filho de David José de Andrade, Registre
Civil.

350. 198. Luiz, filho -de Seraphim Felippe Cardoso, Regis-
tro Civil.

361. 319. Luiz, filho de Domingos Luiz Pereira, Registro
Civil.

362. 466. Luiz, filho de Maria da Cota Liberal, Registro Ci-
vil.

358. 464. Manoel Soares de Albuquerque, rua Moreira B. 84.
359. 256. Manoel, filho de Manoel de Souza Neves Junior, rua

Silva Xavier m. 38.
360. 290. Manoel, filho de Raymundo Antonio Teixeira, Re-

gistro Civil.
361. 442. nanoel, filho de João José Baptista, Registro Ci-

vil.
264. 451. Manoel, filho le Casemiro Macias, Registro Civil,
366. 190. Manoel, filho 	 Celestina Christina Sant'Anna, Re-

•gistro Cish
$69. 262. Manoel, filho de Casemiro Luiz Darhosa, Registro

Civil.
370, 380. Manoel, filho de 'Maria Ventura Pais-a, Registro

Civil.
371. 409. .Manoel, filho de Manoel da Costa Marques, Regis-

tro Civil.
372. 285. Manoel, filho de Manoel Alves de Oliveira, Regis-

tro Civil.
375. 409. Manoel. filho de Anua Bonifacio da Trindade, Re-

gistro Civil.
370. 127. Manoel, filho de Manoel Diniz, Registro Civil,
278. 355. Manoel, filho do Manool Pacheco, Registro Civil.
382. 414. Mario, filho de .José Antonio Amordn, Registro (-

vil.
286. 357. Ma(lins Bento dos Santos, rua Teixeira Pinto nu-

mero 72.
389. 323. Modesto, filho de -Manoel Neves Sardinha, Registro

Civil.
390. 387. Nazerio, filho de João Pinto de Almeida, Registro

Civil.
392. 660. 'Nelson, filho de Alexandre Cezario da Fonseca, Re-

gistro Civil.
393. 297. Nelson, filho de Polycarpo Vicente de Moraes, Re.

gistro Civil.
394. 454. Nelson, filho de Condido Pires Caldas, Registro Ci-

399. 428. Nilo Telles, travessa Ilenriqueta'n.
400. 356. Nilo, filho de João Alves da Silva Barbosa. Regis-

tro
402, 203. Norival Pereira da Cisto, rua dos 'Pilares 'n. 810,
410. 327. Oetavio. filho de fle/ena Maria de Jesus, Registro

A11. 210. Odilon, filho . de Antonio José de Souza Pinto, Re-
gistro civil.

413. r,79. Oldrooio, filho de Antonio José de Souza Pinto, fie.
diStro

'MI. 211. Onofre, filho	 Arthur Bernardo Pinheiro, Re.
gistre Civil.

415. 326. Orlando. filho de Eduardo do fogo Viveiros. Re-,
gistro

pd. 372, Oscar, filho de netinho Cardoso de Paiva, legig.
tro

•420. '270. Oseao. filho de Antonio Raiz Campos, rie g iel.T.e rá,

i :421. 200. Oscar, filho de Clorlieneia Maria Joaquina. Itrdiri.ro
Civil.

1 422. 1-10. Oscar. filho de Seraphini da Silva Lrairo, %Tis-
tre

d08. Osroao. filho do Eduardo , Conrado Duarte Silva. De-
gisft4. Cis il.

.;1429. 317. Oswillilo, filho de Frederico Guilherme Ilyer. 1dd.
gistio Civil.

d42 0 . 217. Oswaldo, filho de Alexandrina Maria da Conceição,
Th-vi4ro

j"C8. 65?. Ossvaldo dos Si,otos, rua Engenho de Dentro no-
meio S.

fznn. 462. O zdvaldo, filio de Antonio Manoel Teixeira, Regi
tro

Oswaldo.	 .-wie Alvares Silva Freire. Regi
fro Civil.

136. die*, Paulino, filho de Paulo Jos% Ilayroundo, tegistid
Civil.

439. 316. 'Paulo Dodrigues da Silva, rua Dr. Leal n. 41.
440. 380. Paulo, filho le José Joaquim da Silva Martins. Re-

gistro Civil.
,43a, Paulo, filho dP ,Paulino Jaeob - Damaseeno, Regddro

Civil.
'41,;, 448, Pedro, filho de Pedro .Jusephe •Trihant, Degistre •

vid. 206. Pedro. 	 cie João Francisco Ferreira, RegistrO
Civil.

449, 211. Pedro. filho do Marco] me SandAnna, Registro
Civil.

45'5. 275. Raphael, falto de ()Navio de Oliveira. Registro
Civil.

Cia. 245. Raphael, filho de ;rodo da Cruz Costa, 'Registro
Civil.

457. WS. Raul Goolart de Macedo, rua Assis Carneiro n. 135.
462. In. Roberto, filho (1,, Manoel Duarte Teixeira da silva,

Registro (ivil.
463. 429. Rodri go, filho de Bernardo José Ribeiro Coutintin,

'Registro Civil.
467. 17'7. Samuel. filho de Antonio Joaquim de Andrade, Re-

gistro divil.
468. 239, Sedastião. filho do Manoel Francisco de Lima, Iltdi

gi.stro 'Civil.
471. 334. Sylvio, filho de josO de Castro Morgado, Registre

Civil.
473. 459. Theodoro Pranci4en Moreira. rua dr" n. doo.
471. 324. Thernotheo, Kilo de 'Condido dioular, Registro

civil.
476. 265. Themoleo. filho de Francisco Soraphim Pereira,

Registro Civil.
OS. 47t. Universino, filho . de. Eduardo Conrado Duarte Sil-

va. Registro Civil.
479. 458. Valerrtim Machado Fagundes, rim Teixeira Pind-

ri. 45.
484. 445. -Vicente Pereiro. fila -Sara() AP -1'0Di° Il.
485. 447. "dom-meio, filho .cle Joaquim -de Oliveira, .flegistras

48d, 261. Viehlr4:-J;its,‘i iitl llio -de Amiba]. da . Costa Gema,

487. 210. Xistd-ritho tie Vatentim João , de Carvalho,
Oro Civil.

-CS. 248. Walciemar, filho de riddici.-:,e.o josO Ferreira Coe-
lho, Registro Civil.

491. 41O. Waldeniar, filho , de Alexamire da 'tocha Palila. Re-

498. 411, Wejislentdit'r" e. fiiïliilc; de Cerroano da Mi ta Azevedd,
Registro Civil.

7,99, 166. Walderdar. filho de nc.7.fi Gorcalves. TiooiA.ro Civil.
500. 425. Waldemar, filho 'do Edual do ldnou, Reoistr(r civil,
502. 377. Waldemar. filhr de Hermenedildo Teixeira de Ser-

pa Miranda, Brod: tr.() Civil.
50. 212, Walderoar, filho do Thereza Josenha da Costa, Re-

gistro
50-1. 259. Waldemar, fido	 Luiza Elisa de Paiva, Registro

C.05. 157, Waldomiro, filho de. Endenio Nunes Nogueira. Rd-
gistro

dC6. 290. Wablemiro, filho ded Froned. on Pinto do Cardo-,
Ilegis.too

doi, 389, Wenreslau ,dos Santo. iiia .Adaldisa n. ai.
Capital Federal, 1 Ce janeiro do 1d22. - Ti ordem do

Sr. general eldde, -capitão Villnea Goiworií-á. ajudante

Prizacira Região Miliur

1 cincr.srscr.irça.o DE rl.1;;Crll:

i(. .a 	 .des -tk iad(loá .	deriaeudog jri,ellt»?;é:.
.M.. .t; o I .do corvc.mn, rpm* ott( ' I C1 •C)ro	 alíresealnaos paiy
inecn •rorev ac, cor j ,S1 do 11/,(-:. e cano findo.

2O" d'strietr,

lk .6e ali-dariento -- N. ci c. gr.rie	 lIrd,dd.oeard,

8. 170. And!' Alves dosf..tiritod RPO , ivr, Civil.
11 . 185. Alcides Petronilho Marido:. 1-1..g . ,tro Civil.
12. 2 .19. AlfrPdo E zt	 Tiewistro

- 43, 110. Alfredo Pereira dlachado, • eg:i s: to eivo,

en I n
ti 1 .
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DIARIO °Rine;	Alara-) de 19,22

0.24,11.. Alvaro Rodrigues da Silva, Registro CM/.
. 3. Alberto, filho do João Seohoda, Registro Civila•

18, 4,1. Alahir do Rego Medeiros, Registro Civil.,
O. 220. Alfredo Vergas de Araujo, Itegiatro Civil.
26. 22-0. Alvaro Nunes, Registro Civil.

i 39.
'
 311. 'Alexandra José Marguee de Oliveiroa, Resisti'?

5 	 '	 Civil.
t 11 '' Si% Amaro de Moura, Registro Civil.1 33. 171. Amorico Rodrigues, Registro Civil.
' 34. 203". Amorico Pinto dos- Sants q, Registro Civil!.
t46. 237. Anestor Francisco Simões, Registro Civil.

- 47. In& Anizio Flor de Azevedo de Aguiar, "Itegistro Ciyila
ill0. 183. Antonio Feitosa, Registro Civil.
$2. 202, Antonio de Medeiros, Registro Civil.

	

6. 260. Antonio Pereira Neves, Registro Civil. 	 . . a
Z9. 277; Antonio Francisco dos Santos, Registro Civil., 	 •
51. 265. Antonio (Lopes, Registro Civil. 	 '
A2.' 318. Antonio Gonçalves Rollo Filho, Registro Civil.)
N. 123. Antonio Carvalho 'da Silveira, Registro Civil.

i .54. 147. Antonio Martins da Rocha, Re gistro Civil..
.55. 323. Antonio Francisco Neves, Registro Civil.
:56. 131. Antonio Pimentel da Silva, Registro Civil?
57. 159. Antonio Francisco Leite, Registro Civil.

¡ rill. 4177, Antonio da Silva Junior, Registro Civil .
I 32. 102. Alcebiades Felippo da Gama: Re gis t ro Civil

	

3. 112. Aristeu José do Mello, Re gistro Civil.	 a
i TI, 188. Arlindo Vianna de Souza, llogistro Civil.,
' 75. 324. Arlindo Jose Marins, Registro Civil.
79. 187, - Arthur Cordeiro de •Sant'Anna, Registro Civil
82. 129. Argerniro Alexandre Gama, Registro Civil,
33. 117. Augusto Pereira, Registro Civil.
'114. 293. Augusto Rayrnundo da Costa, Registra. Civil
27, 226. Augustinho Oliveira, Registro Civil.
»8. 248. Avelino ' José Francisco, Registro Civil.
89. 143. Belmiro de Castro Ruas, Registro Civil.
90. 288. Bento Gonçalves Moreira, Registro Civil.

, 021. 233, Benedicto José Vieira, Registro Civil.

1

 04: 184, Bernardino Alves de Senna, Registro Civil.:
97 300.. Claudino José da Silva, Registro Civil.
99. 157. Carlos de Almeida Gonçalves, Registro Civil. 	 •

E100. 218. Carlos, filho de Arminda Contseição, Registro CiVa,
102. 258. Carlito Vasconcellos de Oliveira, Registro Civil.
mo. 18E. Carmo Leão, Registro Civil.	 - .,..
105. 254. Chrisplin Chrispiniano, Registro Civil.
107, 284. Claudionor Passos; Registro Civil. 	 .-
g 10, 234. Dimas ROdrigues Dias Chaves, Registro Civil.,a
112., 240. Domingos Ferreira dos Santos, Registro Civil.,
•14. 250. Raivai Pereira Lima, Registro Civil. 	 -.

!1 .15. 105. Edgard Alves de Oliveira, Registro CiVIIE
116. 180, Edgard Murtinho Moia, Registro Civil.;
117., 310. Edmundo Ferreira, Registro Civil.
1118. 247„ Eduardo, filho de Amerieo da Silva, Registro Civil,
u1.9, 235. Eduardo Bierma, Registro Civil. •
123. 167. Emygdio Mendes do Couto, Registro Civil.
124. 257, Euclydes de Lima Braga, rua Oliveira Meia if. 41'.,
'1125. 225. Euclydes F. da Silva, Fabrica do Tecidos Deodoro.
426. 267. Euelydes José da Silva, Registro Civil.
iw.. 228. Buclydes, filho de Maria Salsa do Oliveira, Regisa.

tro Civil.
1129. 163. Euelydes Nunes do Nascimentta Registro Civil., r.
130. 316. Eugenio Pereira de Novaes

'
 Registro Civil.- -

132. 232. Ernesto de Souza e Silva, Registro Civil.-
135. 425. Felipe Neves do Lima, Registro civil.,
136., 206. Fernando Martins, Registro Civil .,
137. 307. Filomeno da Matta, Registro Civil.
.138. 268. Flausino Cosmo Pimenta, Bento Ribeiro.
139. 309. Fortunato da Silva, Registro Civil.
442. 118. Francisco José da Silva, Registro Civil..
,1144. 281. Francisco Fiuza Lima, Registro Civil.,
al446. 212. Francisco Ferreira, Registro Civil.
1.49. 208. Francisco Carlos, avenida Frontin nft; 91„
150. 328. Francisco Vila, Braz de ,Pinna. 	 •
154. 245. Fraion Ignaeio Rodrigues, Registro Civil. .
156. 214. Franeelino José do Nascimento, Registro Civil,
159. 136. Gerniniano de Oliveira Soares, Registro Çivila

63. 182, Germano Pereira, Registro Civil.
1i64. 306. Guilherme. Pereira, Registro Civil.
07: 179, Hernani José de Barros, Registro Civil
4175. 278, Irineu Soares, Registro Civil.
176. '132. -Nue' da Silva Bastos, Registro Civil.-
177. 191. Jacintho Mendes Pereira, Registro. Civil. -
178. 146. Jeronymo Alves dos 'Santos, Registro Civil.;
179. 1122, Jos Henrique Samico Braga, Registro Civil,
,181,, 223. José Luiz dos Santos, Registro Civil..
1,1 822; 2192_ José P.erroira de MOIA Reg istro çivill

José Maria, Registro Civil,
José Dama, Registro Civil.
José Braulio da Silva, 'Registro Civil.
'José Mendes da Rosa, Registro Civil.,
José de Sant'Anna, Registro Civil.
José Pereira Martins Reis, Registro Civil..
José dos Santos, Registro Civil.
José Gabilon, Registro Civil.
José de Araujo Lima, Registro Civil.
José Pereira dos Santos, Registro Civil
João de Sant'Anna, Registro Civil.
João Caetano de Araujo Junior, Registro Civil.
João Vieira de ?.lattos, Registro Civil.
João Henrique Colhido, Registro Civil.,
João de Deus Vasques, Registro Civil.
João Antonio Ribeiro, Registro Civil.	 •
João Soares, rua Tenente Lananco n. 11.
Joaquim Antonio Vaspassos, Registro Civil?
Antonio do Nascimento, Registro Civil.
Joaquim Vital, Registro Civil,
Joaquim Dias Fortes, rua Conselheiro. Gaivão latiA.

mero 42.
Joaquim Castilho, rua Leopohlina Borges gila.,
Jorge José da Silva, Registro Civil.
Jorge de Camargo Almeida, Registro Civil,
Jorge de Andrade, Registro Civil,
Jorge Abralião, Registro Civil.
Josino José de Sant'Anna, Registro Civil.
Josino Alves de Moraes, .Registro Civil.
Lsdisláu, filho 4 Margarida Maria da Concolçaa,

Registro Civil.
Laidelino Luci° Mendes, Registro Civil,
Luiz Carmo Barbosa, Registro Civil.
Lourenço Roseino Eseobar, Registro civil.
Lourivsil Ferreira Leite, Registro Civil,
Luiz Coelho, Registro Civil.
•Duiz Antonio de Oliveira, Registro Civil.
Mánod Motta, Registro Civil.
Manoel Ferreira; Registro Civil
Manoel Vides, Registro Civil.
Manoel Ferreira da Silva, Regietro Civil..
Manoel Figueiredo, Registro Civil.
Manoel Joaquim Lauria, Registro Civil.,
Manoel Francisco, Registro Civil.
Manoel, filho do Maria Emitia, Registro
Manoel Alves Rodrigues, Registro Civil.
Manoel Cardoso dos Santos, rua Domingos Lopi2

n., 267.,
275. 315. Manoel Joaquim, Registro Civil.
276. 291. Manoel Luiz rra Silva, Fabrica de Teoidoe D.eodoro
277. , 192. Manoel Peres Ramos, Registro Civil..	 •
279. 210. Manoel Rodrigues, Irajá.
280.. 174. Manoel Vieira Soares, residente em Iraja
281. 319. Manoel Soares Leal, rua Canadá n. 274.
283., 144. Marcellino Neves, Registro Civil.
284. 153. Marcelino José da Rocha, Registro Civil;
287., 239. Melciades Felippe da Gama, Registro Civil.,
292. 242. Moysés Rodrigues Barreto, Registro Civil.
303. 209. Oswaldo Rodrigues da Silva Gray, Registro Civil, .
306.. 230. Osavaldo de Almeida Costa, rasada do Berforta,
311, 229. Paulino Cardoso dos Santos, rua Sanatorio n 91.
312. 109., Paseboal Largean dos Santos, Registro Civil.
313a 329. Pedro Bicaiho da Costa, Registro Civil.
215., 164.. Pedro Torquato Xavier, Registro Civil..
316..259.. Pedro de Oliveira Santos, Registro Civil.,
:117. 161.. Pedro da Silva Amaral, Registro Civil.
319, 272. Pedro Ferreira Mala, rua Oliveira Mala ti, 11,
325. 169., Raul Martins Moreto, Registro Civil.
326, 303. Renato Vieira da Silva, Registro Civil.,
332., 127. Seraphim Azevedo, Registro Civil.
333., 210.- Simeão Stelita. da Silva, Registro Civil.
334. 116. Simeiló Monteiro Junior, Registro Civil.,
336„ 139.: Silvestre Caseapera, Registro Civil.
337. 168a Sylvio Felippe da Gama, Registro Civil.,
338. 325.- Sylvio Machado Pereira, Registro Civil.
339. 178., Sylvio Azevedo, residente em Deodoro.-
340., 253. Taneredo Machado da Costa, Registro Civik.
342., 274.. Verissimo Sebastião, Registro Civil.
344., 224. Vicente Folgo Aragonoz, Registro Civil.
346., 243. , Virgido dos Santos Lamas, Engenho Novo dá rd. .

vuna n. 240..
348., 215. , Waldemar Vassalo Caruso, Escola de Medicina.-

311. W,aldenairo Luiz de Araujo, Avenida Frontin n7t,
Capital Federal, 1 de janeiro do 1922. - Do ordem 4;

Er. general (licte, capitão Yillqça attimorkes, ajudante.

181.
185. 175.
147.. 265.
189. 142.
190. 202.
1492. 137.
193. 261.
197. 287,
205. 275.
2W. 227.
20a. 193.
210. 320.
212. 194,
213. 172.
214. 216.
247. 200.
220. 285.
222. 28;1.
223. 726.
225, 138.
227. 293.

S. 299.
220. 197.
!.30. 135.

307.
232. 241.
23e.
237. 330.
2. 13. 28J.

Sa., 286.
249. 108.
216. 195.
245. 221.
sars1. 233.
252. 211.
257. 29'7.
256. 1.50,
261. 14+3.
264. 410.
265. 151.
269. 143.
270. 231.
271, 119.
273. 273.
ti71, 252.



Para officiaes

Almoço e café pela manhã... .....
Jantar e lancIt 	
Almoço ou jantar...... 	
Refeição completa 	

Para praças

Refeição completa 	
Almoço ou Jantar. 	
Café ou lancil 	
Rações de extraordinarios em dias

feriados 	   

•• • •

• ,.1	 V.,

.._.:!'1.iI1-0.rnfJ	 -	 • ---.-)
• 4.1,40

Sexla: 

C	 Decimo .flegimento de infantaria

De ordem do Sr. major presidente do
, Conselho Aclaiiiiistrativo deste regia:ardo,

faço puolico Lv .2, dz.:..eôrdo com a.; instrn-
Cções publicadas em &latim do E:aceito
a. 140, de 5 de jaaeiro cie 1918, foram
apresentadas nealac quartel, a 25 do correate,
as propostas abaixo par t o fornecimenia -
a/linentação preparada, eas conseguem:ia do
edital publicado no D:aria

De aecôrdo com o art. 40 § 3 das refe-
ridas insira:aça:is. luram as propostas rece-
bidas e julgadas, sendo acceita a de ti. 2 de
Manoel Soares de Atnorina por offerecer

- maiores vantagens.

se:aietz da /atacada Nacional.- Por Soliaa
Ribeiro &. • Comp., Manoel José Ferreira. -
2' teneate J. E. Braga.

Anprovacia em sasseto de 25 de fevereiro
fusa : Epitac(o Braga, 2' tenentO,

sc.retario.

1-Jortc4 Junior , nitra- 42. Ct. ,	 •	 o 	
ni	 • .73..1

.	 .

44. a..,,ae.aia alei;	 2'.39
45. Joá .,.. jo,Je in.iro Filno........
4.i. Ru( i '. 2 e	 tz)	

▪ 	

9G.32 *
47. A.1:1;i0CI 1 ai lic n Ja

•1* t:ale!*	 (. 1.e	 ;	 2.:.'
50. RiOei, o (',.!	 1.1fl3o	 2 0:1
51. Ray mulato
52. 9.-avi.1dt., l'e, eira f.(q.unato....
53. Caros Alheno Ferreira Barbosa'

titio 	 	 25.14
54. Jay!n de Arr. o;o Santos... 	 	 25.00
55. Baliam	 	 ..	 25.00,
56. Raul Alves (1.• Carvalho 	 	 24(10 '.
57. Eleueiao rk S : queira Ceeilio 	 	 23.50 .
58. João Antoain Feri:eira da Cunha 23.09,.
59. Olavo Ilarbosa de Paiva 	
60. Areinine.les Curado 	 	 25..50
61. • Oda Ido Radriesies 	 e	 21.00.
62. Ant-mio Mendes da Silva 	  •	 21.00.

Os candidatos de n. 1 a -55 serão matria
atilados. Oa civis d..verão comparecer á se-
cretaria da escola no dia 22 do corrente,
afim dc serem submettidos a inspecção de
saude.

Capital Federal, 17 de fevereiro de' 1922.
Dr. tose' Antonio Cajaz•eiro, major cem.
mandante interino.

PROPOSTA N. 1

Souza Ribeis o & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos á rua de S. José
n. 54, Capital Fadara!, com o cainatereio de
comestiveis em ..roso, ;troa:kin-ia? a forne-
cer ao 10" reaanento de iritantaria, durante o
armo de ler, alimentação preparada para
os Srs. officiaa.e e praçae do referido regi-
mento, de acca'saio com o edital pablicado no
filaria Official ro corrente mez, pelo preços.
que abaixo viu) descriminados;

2ae00
9000

31:200

Para praças

ncfeição coiileta 	
Almoço ou jantar 	
Café pela maolifi ou lanelt 	
Rações da, eatraordinarios em dias

feriados ou icatit.o 	 	 lAtC0
Cyra Dallro, ti olo r cononardante, intwino.

-Major L./. . -Major Andrade Mello.
- Capitão Temer:alo V. da Cunha.- Capitão
intendente, C. Lima.- Capitão ajudante,
Oswaldo Mario Horta fiador, repre•
Sentante da Fazenda Nacional. --a Manoel
Soares do Amorim.- 2 tenente/. E. Braga.

PROPOSTA N. 2

Manoel Soares do Amotina negociante
matriculado, estabelecida á alameda de São
Boaventura n. 909, Nitheroy.. Estado do Rio
de Janeiro, e fornecedor de diversos corpos
do Exercito, pronee-SC á foraceer aos Srs.
officiaes e praças do 10 . regimento de infan-
taria,.alimentação preparada durante o anno
de 1922, de aeckdo cota o edital publicado
ItoDiar lo OffiCial do corrente tuez, pelos
ereços abaixo descriminados:

2$000
2$000
11,800
3,200

2000
noo
$300

11050
Cyro Dalt, o, major cem mandante, interino.

4..bIajor L. J. Costa. -Major Andrade Mello.
Capitão Tancredo V. da Cuntia.- Capitto

btenclente, C. Uma.- Vapitão intendente

Escola de veterinaria do Exercito
•

CL).sS:!'IC.C:.kr) GER.%E. DOS CANDiD ,.TrnS Á AIA-
- TRICUI..‘	 E.,,,com, DE VETEMARIA DO

EXERCITO AC.CARDO COM O GRA() DOS
EXAMES QUE APR riSENTARAA1 OU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCuLA,

1 . . Civil Julio Sellwenck 	 	 60.00
2. 3- sargento Arthur Fernandes da

Cuitha 	 	 46.59
3'. Cabo de esqtridra Joaquim Ole-

gario da Silva Junior.... 	 44.33
4. 3 . sargemto Deodato Cintra.... 	 44.32
5. Cabo de esquadra Francisco de:

Assis Oliveira 	 	 42.60
.6. Civil Frederico Trotta 	 	 41.30
7. 2- sargento Oscar Petersen 	  4L50
8. Cabo de esquadra Antonio de

Oliveiai Ponce 	 	 3).50
9.- Civil liaroldo Morej ra Gom es 	 	 30.50

10. 3. sargento José Carlos Taborda 35.99
11. 2: sargento João Pinheiro de Sá 35.83
12. Cabo de esquadra Alvaro Alves

Pinto 	  35.30
13. Cabo de esquadra Antonio Ff-

geeiredo da Silveira 	 	 33.33
14. 2 . sarseirlo Clovis Buriamaqui

aleitleiro 	 	  35.00
15. Soldado Edna rd o Guilherme

Syrn 	  34.94

16. Civil Viceatin0 da Freitas Ma-
siai 	 	 34.83

17. Pery Figueiredo da'Cunha (sol-
dado) 	  34.00

18. Civil Othalo Tillas Has 	  34.00
/9. Civil Edison Carvalho Fortes 	  33.65
20: Civil Gilberto Monteiro de Qaci-

roz 	 	 32.57
21. 3' sargento Ernesto Jorge de

Vasconeellos 	  32.33
23. 3' sargento Pliilomeno da Sil-

veira e Silva 	  32.32
23. 2- sargento Gallileu Saldanha

de Menezes 	  3200.

24. 2' • sargento Benjamin Constant
Keller 	 	 32: Ott

23. Civil Luis de Mesquita Junior 	  31.66
20. Soldado Eduardo dC Lima Prado 31.41-
27. Civil Durval Duarte Nunes 	  31.25

aaa,
28. 2' sargento Alfredo Rubin

Carvalho 	 	  31.00
29. Civil Joaquim Serrado Junior 	 	 31.0e
30. 2 . saagento. Luiz Gonzaga de

Lacerda Camparei 	 . 31.00
31.. Civil Aatausio Rios 	 	 30.75
32. Civil Waldemar de Castro Freta 30.0G
33. Civil Jose Quintino Braga 	 	 313.59

34. Terceiro sargento Florestal Fer-
reira J ttnior 	 	 30.33

35. Civil Paulo Maurity Brat 	 	 30.16

3. Civil Archimecies de Souza
Curado 	  29.00

37. Braulio de Souza Barbosa 	
38. Petrol-0o Eloy de Andrade 	
39. Paulo Dorisou Monteiro 	  28.ua
10. nicardo Munoz sove 	  28.00
41, Walter de .01iyeirá Mudo	 2,f3.QU

Escola de A perfeiçoamento de Offieiaes

De o.deat ilo S.'. presidente do Coaselho
de Adfill'ilwracão faço publico que até
o dia 5 do min tie março peoxiino acrtio re-
cebidas na Secretaria desta escola propostaa
para fornecimento de rações preparadas aos
ofiiciaes e praças da mesm p durante o cor-

atino,

A s.ação dos ofiiciacs é dividida, eu. duas
partes:

Coa:plata e tncompleta.
A raças) incompleta consta: de caie com

leite em ciscara média, assucar, pão e man-
teiga; almoço composto de feijão, arroz, Ia-
rinha- de mandioca, dons pratos de carne
com verdura ou leaurne (podendo um desica-
ser sulaskailleat por gal l inita ou Peixe), -bife
de wenn], queijo, doces, Injetas e. café;
lancil, café 8iniples em chicara pequena.

A ração completa comprehende a incom-
pleta e, mais, o jantar, composta de sopa,
arroz, feijão, farinha de mandioca. doas pra-
tos de carne (podendo uni destes ser substi-
tuido por galinha ou peixe), legumes, queijo,
doces. inatas e café.

A ração das praças consta:. 1 N refeição:
café adoçado. em aldeara média, pão com
manteiga; 2, almoço: feijão coin carne seecu,
farialta te nandioca. arroz, carne verde en-
sopada com lagutlies ou massa. café adoça-
do, em eltienra média, pão e Manteiga;	 , •

matte em eliteara média, pão e man-
te.iart; , jantar: sapa de massa ou legumes,
feirao, mia prato de carne (secai, verde, en-
sopada com legume-, ou massa) e, uma vez
por s:earaur peio menos, peixe fresco ou
seeco (cri :-rnhsSituição a carne), arroz tuj-
uba d inardioca, duas bananas ou laratailla,
café adoeralo tmmm chiersaa pequena.

hesast á	 dos interessados na
ei. 1..à‘;.0 n41, nos dias utels das 8 á§

12 11 ,1 ;as, as iiistrucçõas especiaes sobre
, a t4ç,;„nr,:o a. )ein :usina os çardapios a que
de :e.,10 obedecarts refejoes.

Quartel na Villa Militar, 25 de fevereiro,
dc 1922. 	 1" tenente, Annidal &nevai:"
tieeretario.	 144

Para Srs. officiacs

Almoço e cal'é pela manhã 	
Jantar e 'anca 	
Almoço ou juta .'	 .•
neleiçO2s conspleias 	

2$100
$900
$300
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Março de 1922

iligieterio da Justiça e Negocios Inerierea _

Directoria da Contabilidade

coNeURREN Gni

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
ctoria serão reeebides, no dia 13 de março vindouro, propostas
para o fornecimenlo.	 raote o anuo corrente de 1q22, ás re-
partições depenei: e ,	 deste ministerio. excepto a Policia
Militar do Districlo o Corpo de Bombeiros e o Depar-
tamento Nacional de sande Publica, dos arti gos constantes dos
.gropos seguintes: generos alimentieios, colchões e artigos do
cole marta; gazolina e lireozene; lubrificantes, estopas e ar-
tigos conger :res; tintas, y e,rnizes. o artigos para pinlura 0 fa-
zendas, armarinho e coniecçoes.

ConliçõeS;

st" Pelos os a-tigos serão de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços tiara todos os artigos e se-
rem entregres no dia determinado para n recebimento, era
envelpee fechados cern a indicação do grupo.

24 -- As propos s serão feitas em tres vias em tinta
prea. reanuscriptas ou feita á maehina ern papei de 0,33X"
x 0,22, sendo a primeira sellada, convenientemente . datadas e
assignadLs, sendo fletias especificados, sem s3ccrescimos, emen-
das. ent-el lanas, razur ; ou resolvas, 'em algarismos e por ex-
tenst... os preços ci cada um dos artigos, não sendo tomadas eia
consideração as que não tenham preços para todos os artigos,
ou ene estejam acima dos estabeIeeidos como maximos da base
coas! antes deste editai.

3' — proponents, pedindo inscri pção, apresentarão,
para julgamerto de sua idoneidade, atá ás 15 horas do dia 11,
em original, seu tontracto social, desde que tenham soeis:is,
e, no éaso contrario, certidão da Junta Commercial, indicando
a imoorianeia do capital com que giram na praça, registrado
atei 30 de novembro findo, carta de commercianto matriculado
na referida Junta Commereial, e bem assim o conhecimento
do deposito a que se refere a condição seguinte.

4' -- Cada proponente depositará. préviamente, no The-
souro Nacional, mediante guia expedila por eE.,ta diretoria.
a qual .2c dará sdmente até ás 14 horas do dia to de Inarço. a
emantia de soc:3, os do grupo 11; 5:000$, os dos grupos 10, 14,
15 e 16 e 3:000$ os do grupo 17, em moeda corrente, em apo-
/jeca ao portador, da divida publica, ou letras do Thesouro
seaci,	 .

-5' — Dar-se-hão guias para o dep()sito de garantia da
proposta. sôniente aos commereiantes que exhibirem os uni-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
Theseniro Nacional, c concernentes aos artigos que desejam
fornecer.

eia — Lavrar-n-11a opportunamento, na c‘cretaria do
.;,elado, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 Vo do fornecimento integral do
um elmo.

7.

	

—• 	 propostas serão recebidas, abertas e /idas &ante
dos coneurr;:ntes, á.; 14 boras do dia 13, perdendo a totalidade
da cainão feita o com-lei:ciente que, depois de inseripto,
xar do apresentar proposta para fornecimento.

— Antes de qualquer decisão, as pro postas serão pu-e
inicadas na integra.

— Fica entendida que o proponente preferido para O
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assinar o con-
t :rocio, deniro do ,wizo do cinco dias, a contar da data da
publicação no Moco) Officio/ do edital 4que por esta directoria
,fae expedido, perderá o direito -á Call;rt0 feita para a apresen-
tação da. propo;da.

-- A insc,ripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 11
de mareo. O concorrente que até aquelle dia e beca não tiver
feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta
directoria documento comprobatorio da caução feita, 11ãO fi-
cará inseriWta, nem p.-)Jerá ser reçebida sua proposta no dia
determinado nesta edital.

enntraciante acceito fica obrigado a satisfazer os
pedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito horas
'(i8), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se
tratar de fornecimento quinzenal e não deperder de oonfeeção
e, nos demais casos, a entrar com os artigos na hora e dia
fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos pedi-
dos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas, em qualquer dos cosera
.acima. se implicarei a multa de 25 % sobre o valor do pedido,
o a de 50 % Sio excesso for maior de 15 dias, ou no caso de

3Ciçá..0 dos artigos, provada a sua má qualidade, serão os
artigos imniediatamente adquiridos no mercado, correndo pois
tp_uta-ilse CaigraelanLeâ fi014022 gfflaWit	 wsok laucl

12' — Os contractos poderão sor rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandone
ou recuso sa t 'sfazer os pedidos, suj eitando-se, porém, á pope
da da cauce'n, que reverterá á. Fazenda Nacional. 	 -

:11' O Governo reserva-se o direito de annullar a concur-i
rendia, si : sirtri julgai'r conveniente, sem que ao concurrenta
cuja pro9osta fôr mais bai aia, assista direito a nenhuma rec.(
clareação sob ouelquer titule, invocado.

11." Os forreeeclores venderão s funccionarios da Se-k
cretaria de Esta& os artigos de que necessitem para censumo,
pelos preços do contracto, com pa gamento á vista.

15. 2 Pica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, assiro como o de adquirie

' quantidades menores que as ocrstantes da tabella junta mi;
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a mandar os preços contractados.

sea os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro.
das verbas votadas, obrigando-se os eontractantes, caso haja
recursos consignados em lei o necessidade de maiores qu, ene.
tidades, a manter os preços contractaclos.

17." Todos os artigos serão postos, á custa dos contra.
ctantes, nos elogares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colonia Correccional de Dons Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues no
porto do embarque, excepto quanto ao leite e carne fresca,
que não serão fornecidos a estes dous e g tabAecimentos, sendo_
rejeitados no acto do recebimento ou de conferencia os que
não estiverem nas condições estabelecidos.

18.' As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-s-
donal. não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tornando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo, nem as que contenham airenas o offerecimento de-
uma reducção sobro a proposta mais-barata.

19." Em caso de absoluta iatfolokui, será dada profere:ti-à
eia &melte que, em carta fechada, offerecer maior reducção.

20." As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o (lia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
100$ os contmetantes que nuo o fizerem.

21."Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da im-
portanc.ia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
rias cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nesse
caso, obrigados a completai-as logo depois de ter recebido a
intimação, por eseripto, para tal fim expedida.

22." Os contractantes ficam obrigados a pagar o sello pro-
porcional, segundo a lei do sello, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Os artigos para os quaes (5 chamada a pre s ente coneue-
rencia publica são os seguintes:

(alue° 10

Generos alinie. ntieio3

Nurnero de ordem — Espeeio — Unid. — Quota. — Prece

!1. Arroz, especial, kilo . • -., . 	 .. 253.504	 . $900
2. Assucar de 1", • kilo .. . . e .. 'e :, 31.013	 1e000
3. Assnear de- 2;1, kilo .... e . ..._ e . 42.815	 8900
4. Assuem' de 3°, kilo . . . . .: .,. 	 187.831	 $70t1
5. Azeito (Vice, portuguez, litro • .: ..-599	 8$000
6, "lanha nacional, kilo ..... . ., .. 28.939 	 2$20U
7. Chá preto, kilo 	 , ..,	 235	 23030
8. Cognar, trancez grouino. litro . . .- . .	 31 	 13800G
9. Farinha de mandioca, kilo . . , 	 . .... 263 .358	 840G

10. Feijão de ceires, kilo 	 : m ;;;; 21.905	 $700
11. Lombo de porco, salgado, kilo e' ..,7 ,e	 4.005	 3$00(1
12. Palitos, pacote 	 .. .e	 2.678	 $360
13. Sal. kilo .	 -	 i 47.86t4	 ,n+ /80
14. Velas, paeote . 	 !	 '117	 asile)
15. Vinagre, litro .: • .• ..... • • "....•• • • • .• k• . • Lo a.1 16.099	 8700

Grupo n. 41 — Colchões. o cultos de colchoaria

'Artigos — Quantidade — Prece maximo por unidade

#;. Caixotes de madeira clo uma pollegada,
•	 com aros; de ferro nas extremidades,

para transporte de material destina-
do ao serviço eleitoral,' metro cubico.. 200 38$000)

Nota — O coneaerente preferido ficará obrigado a se en-
carregar dos necessarios passos • para o embarque dos caixo.
,tes, devendo entrega Lenectivog egiuLnirantc,“ neta Sem
fo,w_gt,getada,.



1. Gazolina em tambor de 180 litros, litros 110.700
2. Gazolina em lata de 18 litros, litros.. 19.296
p. Kerozene em ea.a, caixas	 	 ._	 83
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DIARIO 0141' ICIAL
	

ir111,,-:0 cio 4922	 4425

taci11171
1. rus„	 nitutiiita,20 cm. dia-

idetro, mi. . 	
-14. :Carro refractado, .klo 	
15. }tiros para gaz acetyleno,
10.-1:urrar:lia era lençol ('II ela inalai, kilo

liorrachis ein Jucol, kito.. • . 	
18. 13rinzão, metro
11). 13rioi royal, melro 	
20. j.cl une da j)-.1it, metro 	
• Cadrrnaos de ferro do 12, um 	

Cadernaes de madeira de 2 gornes.
mit .

ff.1 3. Cadernaes do madeira de 3 gol-nos,
uni . 	

• carborcio lu julho 	 ); 15.
25. Chiques (b) metal grandes. uni._
26. Craques do metal. pequenos,
27. Cabo de manilha, 4m2lez.
28. Cabo de manilha, nacional, kilo 	
211. Cabo de linho,
:30. Cabo alcatroado de linho, kilo 	
.31. Caiu	 d	 inibé;

Cl.ao 41c tiranie de aço flexivel,
33. Cliumbo eni lençol, kilo 	

Chaleira "de cobre ,para graxa 3 li-
tros, unta .	 •	

35. Cera virgem, kilo . 	
36. Corrente de ferro conmaim,
ai. Corrente do ferro • pal ente, kilo..
38. Corrente de ferro galvanizado. kilo

Cldorureto de- cal para desinfecção,
kilo . .

AGI . Cabos de peroka Vara escovas
metros. Uni

1/11. nanas de latão para formão, kilo
122. Carbureto inginz para, ealdoira, kilo
43. Cavilhas de zinco, kilo 	
44. Estopa alvejada de 1", kilo . 	
'45. Estopa branca, Mo 	

•'46. Estopa alcatroada nau\ .ealafale,
»41. Escovas de eapello para tubos de

4", unia 	 . .
1 48. Escova de araincs para tubos de 4,

.4“

• •

moa. •	 ...	 , •
79. Esmeril em pó, kilo 	
50. Escovas de piassava, uma
51. Escovas de raiz. urna
59. Estnalio em ver-ias (carneiro), kilo-
53. Elos patentes de .,:de !VI até 2, um
54. Est icadores do ferro, . gal.'“mizado,

um . 	
55. Enxofre em bastões, kilo 	
6. Fio de algodSo torcido {insriez1,

67. Fio de algod.-,0 destorcido, Lilo-,
58. Fio do asbesto, novello 	
59. Fio Vela (inglez), novelo: 	

	

nnn•n••nn•n	

CO. Fita asbesto XinglezY, novelo 	
61. Fila patente, novello 	
62. Fio de lã, gramma 	
63. Foi quetes ite mela!, 	 par_

07. Graxa do Rio -e'reastaje. tio•sui
xiga. kilo

68. Graxa Aideeictrua.
69. Ciaxel a pa leni e. Rito 	
70. (taxeta ashestez.
71. Ctaxria do miai-leu%	 engra-

xada. redonda-ii /0:1,,Tuitn.
79. (!axela
73. (trolhas de frr.'•forirlidn.
71. Gaveta poniblavinada. kilo 	
75. 1:111O• de mola'. de 11. 1 a 0. groza.'.."	
76. Indicadores de uivo( 1(•,(41. I x1/2-	,

até 211	 •1, polleada 	 •
77. Kaol, litro . 	
78. T.ixit esmeril lÁtrif ferro. folli 	
79. Lixa para roadoira
80. "Campeão xle cobre para lii til	 de

ottileira.
S I.  Lanternas 1 to il z, urna .	 . 	
59. Linha do barça.

	

Laropeãoa eavlairielo,. Tu.) 	
81. dassa branca 4-en:a. jun/ w.
85. -Mangueira de „leria de 1. melro 	

•Nranillin de foll'id lt.-a1v • ardz6,10 J/.1 a
1.1, unia

87. Merlin aloalroado, kzio
de 4 •. de lrorilichit e 'ara-

mo.	 metro
Olei)	 colza, 1;:ito 	

90. Oiro ...r!TOS.". n I Engl iS11	 1,(1.

91. Oleio fino de in•iitieira 0ra motor 	
Oleo para cytitnrri,

0:1. OH ' de irievetii.
Oleo grosso do

4	 2,9000	 135. troo de ricino
th;. ()IN, r1u,buioil A. lufa ch• 10 Wroq 	

97. Pon1.9la !nava	 n.ti. n -af'.s. h-Já' g	
PR; Potassa. kilo .•
99. Preglis le

100. Llombagina s twerior, kdu.

101. Papelão bydraolico de :libo pressão
de 1/3.2 e 1,18

102. Papel para calaleto,
103. Prilesear. urna	 . . 	
164. Pluirócs de nrive6nção, urn 	
105. Pliarócs• de tafte.
106. Bodos do ferre para fornalha. ui 1 	
107. Ituoi, litro
108. Renais do faia, pé 	
109.
110. Pja.-Jpas de aço, uma. 	
111. nologios dewelal para inachina, alo
112. Itoblanas para callernae:4, urna__
113. Iletinida	 fr.:inflita, kilo 	
41'!. ,gabão branco esperir,t, kilo 	
115. S..da caustioa riu (cyl;ndro), kilo 	
116. Sola (meios), kilo 	
117. Sapatilhas destl.o.- 1 11:3 alé 3, Mn 	
118. F. l alva vida-cireutae 70 cri. diame-

tro, um
119. Salva	 )evida colN‘,.•
120. Sulfato de fervo, -kilo-  • •
121. Sulfato de cobro do coriunoreio, Rito
1.92. il'oreida para pharóes, 	 	
193. Tornei de ferro. desde 1 1/2 até 2,
• uma 	 .. 	
12'.. Tribo Ále herracha de 2", metro 	
125. Tela de cobre.. metro.. 	
126. 1'ijohlo refraturio, u l,D. • • • 	
421. Vidros para ',bordes. de navega-

ção, um  .
128. Vidros do chrystal para lampeões,

um
129. "Vidros de lanternas Deilz, um 	
130. 'Vidros com guarnição de metal para

vigias, um . . . . ......
131. Amiantlio ein corda, grossuras sorti-

	

das. Mie.. • .	 ..• .• •	 ,

Grupo n. 14 ;-..:Gazolina e lierozede

Artigos - Quantidade - rreç'o maiimo por unidade

• $740/	 64. Gales grandes. um

	

$750	 65. Gales peoticig,P,

	

238000	 66 Graxa palento.

Lubrificardes, estopas c artigos Congencres

Kuno .° de ordem r- Espeeie .- Unid. --- Quant. - Preço

1. Almotolia de cobre para 112 litro,
• uma . "	 	 1	 V=2. Almotolia de cobre para 1 litro, moa	 5
•3. Almotolia de cobre para 2 litros

moa . . 	  •• • ..	 3	 118000
4. Alcatrão, kilo . ......... 	 	 1	 $12o
5. Ag ul h a para lona, John, duzia 	 	 2 Oo

• 6. Aneoreles surtidos, kilo 	 	 24)0	 2 sou
1885

7. Arruelas dc ferro, •i.lu. 	  .1. • e •	 2	 58500
8. Arruelas tio barrarlia, uma 	 	 1	 1t,•50e
V. .Amianilio de feltro grossura sortida,

kilo . 	 	 49	 C8000
10. Amirullio em pó, kilo 	 . 	 	 11	 181109
11. 1 :aliT,o de cabo • manilha 40 em. dia-

1lie1ro, uru . 	 	 3	 298):'00
12. Balão de cabo manilha 3? em. dia-

3	 1600

• 10$00U
8560:

• 1	 1"C50
:"2(	 12l'1(160

1	 1210
• 78,500

0?o00
10	 2$500s 11:",C't)

	

1	 2000E:

	

200-	 IS.C'Jt1

	

2	 t*eon,

38800

	

1	 28600
956i
210

	

1.	 38000„. uinio
1560-0

1 1~0
• 3700

	

200	 28000
3800

	

1	 38500

2	 $850

1	 r:;+pon
2	 48200
1

1
.i.':

.850 ti:::71)10(11
2	 1F100

59	 2$G06

1

6	 6$000
28560

1	 1$400
18800

2	 7$500
10	 5$000

	

15	 108a00

	

16.000	 8•380

	

' 811n 	 G$.000
	30 	 58-80.0

	

26	 G$000

	

30	 98000

Pk.'*"`!.

• 1
o Nriso,

10	 1.	 -41
5
5

382

	

955	 1S9:3,

	

1	 18ir•ir

	

lo	 1C,$1111
1.1:•1•0011`

425ni,(*,
11.15P:

VN:.100
10	 10544130
• Oil,00

sz?on
1	 rigoo

500	 5201)
• .$100

MO0
2250110

35	 11300
2	 . 1

• iFs5er.1

1
2	 21r

1	 2f-00

.	 COO

000

2$200
2.-)000

• 1P000

• 12Akt,00
O 1W.on0
1

900	 IHOÍ.
• lfg800

4$501;
Met

CWO
2	 20N000

5000
0800

$900.

8
30

C5WO('
20$00O
'40$00C

.$600

1 15$0%

2VCIW
4	 1$500

e Cogou
$

is



reforçada,	 dg132'... 'Are -os	 de	 liorrae;e3 -
20 x	 10.	 um..	 ..	 ...	 • . ,...• 'Irã]	 ej -	 3	 3208000

133..	 A I'Vei1C111	 de	 tirdi . ),	 kilo.. 10	 8E00
1:31.	 .Arruelas	 de	 cou,-.1,	 e, i 1;_!eiaes,,	 urna., 100	 :3:-.;00
135. Agulhas de,	 mareai .,	 nata 	 1	 908000
136. Barris de gali, inu 	 --n ti	 158000
1:37.	 Bandeiras	 na.iona.'s	 de	 4	 pannos,

uma..	 ..	 • •	 .,	 • ..	 ...,	 	 ,	 Aik; 40	 818000
138,	 Baldes	 para	 1.:inzas	 ann.....-..-:..-,-.-co 10	 158000
1:39.	 P,aldes para baldear:1o. um	 , 
110.	 Chapas	 galvanizai:1as	 para	 caldeiras,

kilo..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..,	 ..	 	 .... 	 100
,

10	 78000

38000
.1 1 1 .	 Contrapinos al,"	 -1 	vindimeiros, um...,	 100
11.2.	 Catracas, unia..	 ..	 ..	 ..	 ..; ,	 .•

1i4000
458000

113.	 Chumbo em bruto ,kdo..: .-.....-., J.,,, 3,-..1 18200
1 i I.	 Chi :44)114o	 em barro,	 kilo	 	 -12	 1122 18100
f l:",-) ( , Cantoneira	 de	 ferro,	 I: do 	 	 100 28000
116.. Efficaz ,liquido para limpar metaes,"

litro.	 ..	 ..•	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ....-. 	 100 18000
117, Estaes	 duplos	 com	 manilha,	 um.-0 '5 158000
118.: Estacadores com rosca de	 //...,	 11111. .1
119. Flammulas de 5 palmos,. uma..	 • 	 1 10	

128000
218000

159. Ganchos	 de	 metal,	 grandes.	 um..-e 100	 $100
151. Ganchos de metal, pequenos, um-. 100	 8200
15'2. Estorline	 para	 limpar	 rnetaes,	 litro 40	 18000
153. Lampeões communs de metal para .

machina,	 um..	 ..	 c fi	 • R, AZ/ :C41

1	
168000

154.	 Lubrifieadores,	 uni . .	 , .	 ..: -_.:21 	..._. 7.:-0 '4.	 .18000
155.	 Lanternas patente, uma.. ... .,-. v-e .i-jj	 2 35
156 Lona impermeavel superior, metr0.m 	 DO

1(3:000000

157. Lona commurn, metro.. 	 • .: rr... .• 4) Ali	 30 _•158.	 Merlin	 inglez,	 peça..	 ..	 . 	 .-.)	 4
•	 68000
48000

159. Mangueira do borracha até 1 oenti.
metro, metro..	 ..	 .•.	 -.-	 .•	 ..	 .1 zo 88000

160. Mangueira de borracha com aramo
-	 até	 1	 eentimetro,	 metro 	 ' 	 -4

7 . Moitões alceados de ferro do 10 can...
go 12$000

-4	 408000timotros, um..	 ..	 ..• ..• .. r.-.1:-.1
-,......•	 Marretas	 de	 cobre,	 kiló 	  -..-.-, • •••••3 . 1	 88000

.-63. Oleo do machina	 Rogesino - inglez,
litro. •	 . •	 ..	 • •	 • •	 • e	 •..,	 • -.1 	 400 1$800

161.	 Oleo	 de azeite	 de peixe,	 litro.......,,	 i	 60 1400
165. Oleo lubrificante (Esterlino», litro	 950 18250
166.	 Oleo	 do	 côco	 Jata: ...... - . . . ... . .. :Cr,	 1. 188000
167.	 Oleo	 para	 Ford,	 lata...-. ..,. ... ........ 	 1 55:1000
168.	 Oleo para Nasci). 	 lata......-	 -.....-.;›,	 1 758000
169.	 Pregos para 'lancha, kilo..•••••:•...7se 	 DO 128000
170., Papelão	 asbesto,	 kilo.....-.• . • ... ••• .-,--.) 	 DO 58000
171.: Parafusos para machinas ,ató 10 . pot,

legadas, um..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 •-.13	4 1.18000
.172., Pás concavas para fornalhas, uma. 	 4 168000
173. Serras para ferro, de 12 -centimet.ros i -

uma. •	 -..	 ..	 ..	 .....	 ..	 • ..	 :co .- 	20 $800
174. Tarrachas para machina, jogo....„	 4 1.118000
75., ;Vidros lisos, redondos ou quadrados;

até	 20	 mil,	 uni'	  ;,,,,	 6 158000
,...:170.; Vidros raiados	 até	 25	 mil,	 um. ,,,-; .,i;	 6 188000

aturo 15

-	
Tintas, vernizes e artiool parti Difittiras

111-1ler0 - de ordem .-j- Es.pecie',: Unict, -§ Quant. - Preço

1. Anilina estrangeira, kilo .....
2. Alvaiade branco de neve, kilo 	
3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo; 24.80

:..-ie,",l,

	

..: -	
3, 1810(2.0100(4)0000.

1 .5. Alma	

. .	 1

.gre, kilo :.: .., ...:.,.......,........:E.0 11
..1. Almag,re, kilo .. ,. 	 _.L.• ........t_A-CR.2.1.31Y	 '1	 3140020
5:Agua-raz cPrattsr, kilo ... -.:r...-. tr. ,74 1: 1.405.

• 6. Amarello 'latia, kilo ...--.....0y.eccuil, 	 -1)	 28700
7. Aluminio em pó, kilo. ,,,.....,,,,x.,.,cm -.• 	 1 . 	 14$509

• '8 .. Alurninio liquIdo„ kilo ,,_......„-:,...•¥7.-.. 1,

	

	 ,t	 .i 41$ I(.)100j0
9. Azul Guimet, kilo .•.......:.....-,e 	

$3

	

.••••••.-.ma.	 •	 1 •

	

10.. 'Azul flôr de anil, kilo.....,...-..-...+-13, 	 .	 1 	 18300
.11.. Azul da Prussia de 1', kila 	 -. ex 	 ,- 1	 .5i39,J0,

13	 unia.0
12. Azul ultramar de P, Mio 	 • • -:4]	 , loa

. Betumadeiras de cabo preto,

	

6	 '24151:000000

	

.14. _Brochas francezas .9. P. 10, urna . , .3	31-	
4

.10. Brochas francezas A-. P. 12, IlMa . cE ,	 10	 5$4(J0

	

.11}.• Brochas francezas• A. P. 14, Urna . ti	 - ' 6 	 88200

	

17., Brochas francezas A. P. 10, uma., ..". .22	 9$00•)
iproehas inglezas para caiação,. 009,:•,..,.• ..

10.	 28 1.00
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19. B l'o,•has in glezas Vara caiação, 0000,
uma • . 	 	 ... •III, •,	 10

20. Dr , .i i ',./	 itirUÏM d' 6", um ... ....._•••_.:,.	 •	 5
21. Ilatederns para chapa, um .... . . -.ft:
22. Cèra afilarei/a, kilo 	 . ..	,..N.,.. %	 55
23. Cimento branco, k do .........,,...k,	 2.()
21. Culla dá Bahia, de P, kilo 	 	 çs.)
25. Colha para •;aiat»l`f!, kilo ......  .	 - 2	 5
26. Crispiddres, kilo	 -	 -,1 •	 1
27. Esponjas para fingimento, uma--; '	 2

29. Idem, idem, ns. 11 e 16, um 	 • '...,
40. idem, idem, ns. 18 c 20; um.  • 	 „,

45. Idem, idem, n. 30, um 	 --

42. Idem, idem, n. 2 .1, um .... .. . . :.." .614

44. Idem, idem, n. 23, um.......:.......„-.;
43. Ide.ni, idem, n. 26, um .. • ... -..-.....-...::

46.  Pó leve, kilo 	

SI

51. Seecante marca eCastelloa, franca,-
kilo . . . 	

52. San.dalo, kilo • 	
53. Tin•ta preparada envenenada, kilo 	 :
54. Terra'cassel, kilo . 	
55. Terra sienne, cala ou queimada, kilo
56. Tinta preparada esmalte, qualquer

marca, côres sortidas, kilo ....
57. Tinta preparada, sortida, do Blundl

Spence, kilo- . 	
58. Tinta preparada em massa V. M., kilo.
59. Tinta Rocalina, kilo 	 -	  •  •
60. Tinta Olsina, kilo ...... • .
62. Tinta lavavel Keistona, kilo 	
62. Tinta preparada (Morso5 ., qualcilier

cor, MIo . 	
63. Trinchas duplas, uma 	
61. Verde Paris de P. kilo 	
(35. "Verniz copal Blundell Spence, kilo..
06. Nubles Miare, kilo 	
67. Verniz vieux-cliene, kilo ..... -
68. Verniz franeez, preto ou branco,

69. VerdveidLroen.	
•	

	

Londres ruo pó, kilo 	
70. Verdo nativo Ii. P.. kilo 	
1. Verme)h5o francez Blunde/I Spence,

kilo	 	 ,. • •
72. Vermelhão lavado, kilo -	
73. Verniz prelo B11113(1011 Spence, kilo.
74, yermellulo da China, papel 	
75. Zarcão Germino, kilo
76. Agua-raz ordinaria, kilo. .;;
77. Aluminio,. papel. , .
78. Azul rei, kilo 	 •	 -	 ,
79. Alvaiade de ,cluunbo, kilo
80. Branco de nove em pó, VM,	 k
81. Branco de neve em massa VM,kilo 	 :
82. Brochas nacionacs para caiação nu 	 ,

moro 0000, uma • 	
83. Brochas ri. 4, unia
81. Brochas IL 6, uma . ... - .. .
85. Brochas n. 7, uma 	 •
86. Brochas Tf. 9, uma .....
7. Cèra marca eLefrano». kilo

88. Colhi. de Hamburgo, kilo ....... 	
89. Esmalte branco «Adelvice.s, kilo.
119. Oloo ds linhaça cammum, ki/cL-(..9

.: ...,
37. Oleo de linhaça fervido Blundi

Snence, kilo .. 	 ..• ..... .. . :•••:-.••_..
38. Pinceis fran.cezes, chatos ou redon-

dos ns. 10 e 12, um.......-.....,

28. para pintor, uma ...... -•.-..-.) •	 /
29. 'Fezes de ' oiro, kilo	 .... . . -,..-...-.:...-.--21,	 `),.;
30. (-1,2-.	 cri,	 kilo	 ---•	 -W:3n :• •N .•.•-,-;	 1 ..1()
31. (1essu estuque, kilo 	  a *,..e,• ••• ,./i,J
32. Gmnrria lacca branca, kilo ..-...-..-.„,.. .•P2'..1` n1
33. Jal de ehrome. P, kilo......-...-.....: 	 •
31. Mordente, kilo 	 -.... n._-. *iro ••	 1
35. Ocre lavado fraileoz. kilo 	 	 210
36. Olco de linhaça -,.'enuino B/undl

Spence, kilo • , 	 1.553

Facas

41, Idem, idem, ri. 22, um

47. Pin, lata de 18 litros 	 .
48. Preto marfim de 1 a, lata de 18 litros
49. Pó de sapato, kilo	 ...
50. Roxo rei inglez, kilo 	

2$10(1
88000

38700
$504.

18800
1$600
5$0000
28100
28500
'8500
8380
8800

?;;;900
18600
-8000
8210

28-130

	

50	 2$630

	

13	 18000
18200

	

20	 18800,

	

1	 98200

	

14)	 28600
28800

	

10	 380-00

	

10	 33309
-•	 .1$0f

	30 	 78000

	

2	 3$009
5.100

	

905	 $190

1$110

	

1	 :180001
35500

	

1	 1a1.00

	

1	 .18100

	

170	 1$800

	

2	 2noo
?$201...1

	2 	 '8500
.890.0
2a8u)

18800

	

1()	 0000

	

1 .1.0	 38;169

	

e,	 8$1).6t)

	

1	 88000

	

36	 8900

	

43, 	 68000r.

	

a.)	 18500
68200

	

20	 38000

	

( 2 	82101

	

5	 88000

	

600	 15200

	

370	 185-10

	

10	 38000

	

.54)	 28000
108e00

	

10	 28800

	

1 •	 28800
38000

	

20	 2a5on
	12 	 1400

	

, 12	 18500
28000
2$500-

	

1	 128000

	

50	 3$00U

	

6	 12$000

	

321.	 24800

.	 •



1. Gare ordinaria, kilo	 .................
2. Ouro era carta:, livro. 	

93. Ias jaspe. kilo . 	
04. Plombagina em p6. kilo
C5. Purpurina toiro 00 prata.

	

96. Roxo terra inglez, kilo . 	
Secante nac4onal,

98. Tirita Dengaline, kilo . • 	
tt9. Tirita Sapolin, lata . 	

	

10	 •	 8200

	

t 180,	 5d0u0• a	 1$650

	

. 2	 atate

	

.50	 2.000
d.k•	$400

	

Z96	 1$000
14$000

	

12	 2tf5C0

earra...)

.1(0. Trinchas francezas para pintor,
wn-

01 Verde composto inglez, em pó,
In. Verde mar, kilo . 	

	

103. Vermelhão stipateiro, francaz, kilo 	
1a4. Verniz }tarai Carriage; galão .
105. Verniz japanez, vidro . 	
100. Verniz para arreios, lata
aC7. 'Verniz queima-nós, lata a. 	

Guano ia

Fazenda, ivine,.inito é cénfe“:(7és

Nnfaero de °Meti:1 - raaecie	 Unid.	 Qu.ant.

a 1. Agulhas Dadkim (papeis seriadas!,
papel • . . 	

2. Agulhas para costura a miloa qual--
quer numero, papel . 	 	 82C

3. Agulhas para costura a rnachina,
miaIquer • numero, .papel . 	 	 62

4. Aniagem, metro
5. Alfinetes qualquer côr e imana°,

pacote 100 grammas
0. Algodão nacional era de 1,00 largo,

melro . 	
7. Algodão nacional crA de 0,78 largo,

nicho . 	
8. Algodão nacional trançado de • 1,40

largo, moiro . 	
e. Algodão nacional inferior de 0,70

largo, metro. 	 	 1
10. Algodão nacional infestado, do 1,40

• largo, metro . 	  40.1.100
11. Atoalhado de algodão de cór com

1,50 largo, metro	 o

12. Atoalhado do algodão branco lavra-
do 1,60 largo, metro 	

Ia. Atoalhado do linho branco 1,80 lar-
go, metro

Atoalhado da linho branco 1,75 Iara
go, metro

15. Aventaes de mescla azul para ser-
ventes, sem manga, um 	

10. Aventaes de ei• elono para mediais,
com mangas, urn . 	

17 • Aventaes dê brim de linho para me-
dico ou enfermeiro cimangas,
nu,

1S. Aveia:ias de brim lona para medico
e enefermeiro, um . 	

1P. Pacta de primeira qualidade, eIca'r,

20. Pareleiras nacionaas de 5 Damos.,
ma"	

. ntatelra‘'. nacionaes
urn	 .	 •

;•2. laaideiras narianaes de 3 piamos,
uma . 	

Bandeiras nacionaes de 2 parinov,
ti ma	 	

24. Prial branco do linho, nalro 	 	 582
Print braato de algodão, metro 	 	 J.

aa. aram aranco de lona, malra 	  0‘"	 2
`17.	 para ) do linho. raetra 	

tran nana) de algodão, melro 	 	 4.710
'0. Da i ni knat inglez, motro 	 	 1

	

kaai naaimaaa me;-,ae, „ 	 	 o
'	 Botaea de massa, raSaa	 	 1,)05

CG

5.600

11.350

23.600

lig't 1'0 . • .

do 4 Da.nnoa

Preço.

W100

C300

C500
MOO

28500

28700

09(0

J 4

5$200

128000

1.0a000

1$900

e

22$500

118500

GaLTO

784;i'll00

CGCC,00

'.:2000a

21a800
0$300
2,a400

0$000
1$980
4$500
2a200
2$600

• 1,1	 58000

	

20	 2:3800
(	 2$500

91 ;no
::15s3000

	

%. 24)	 2000a

	

5	 da000

	

au	 80oco

4

o

RN,

1.

32. Eotões brancos de osso, sortido,
grosa . .	 .	 . 2.510	 4t1d9M

33. Eotões grandes de	 madreperolii,
grosa . 	 .	 g	 N$009

4. Botõea pequenos cle nadarei-lenda,
grosa • 	 	 li	 MOO

2'5. Cadarço branco de algodão ata 0,07
lartaa peça de 10 metros, peça 	 	 .1.54 	 4efice

$0. Cadarço branco de linha até 0,0;
largo, a ‘ça de 10 metros, peço. 	 21,	 41800

27. Cadarço para encadernação vacar
até 0.05 largo, metro . 	 	 o

	

a	 0980
38. Calças de riscado de algaTio fina

para homem, urna 	 	 1	 0300
39. Calça de riscada da algodã o fine

para meninos, uma . 	 	 o

	

a	 e$3900
A.O. Calça de riscado de algodão grosso

para homens, uma . 	 	 1'	 nE;900
41. Calça de riscado de algodão grosso

para meninos, urna . 	 	 2	 05909
42. Camisas do cretino para homens, de

1,25 camp a ama. 	 	 1	 • 0000
43. Camisas de cretone para 4cerilicras,

de 1,25 comp., uma 	 	 /'	 0000
44. Camisas de cretone para meninas,	 ,	 -

de 0.95 comp., uma . 	 	 1:	 U34C0
45. Camisas de • algodão para homens,

de 1,25 comp.. uma . 	 	 2.590	 2.1900
/M. Camisas de alaadão para senhoras,

do 1,25 com.'. uma . 	 	 C	 434)00
:47. Camis.as de algt.dão para .meninos,

de 0,90 comp., uma 	 	 1-	 2w0a

	

R, Colchas brancas, de 1,40 az 1,90, uma 2.281 	 98,500
49. Colchas de da., de 1,40x 1,9O, urna	 • a	 CO200
50. Cretone nacional enfestado, de 1,m40

do largo, metro .. • ..., 	 	 925	 2Ftc"-
L', 1. Cobertores de algodão para solteiro,	 euni . 	 	 2.550
52. Cobertores da Ri para solteiro, um 	 	 950	 •Ita , E
53. Cobertorea de juta para solteiro. um 	 70	 6* e54. Chapeas da palha ao cace, um 	  2.800	 $50m

	

65. Chinollos de corda de n. 33 a 40, par C.748 	 2$4001
re. Capotes de panno azul para chauf-

feur, um • 	 	 /	 389000‘
57. Colchetes de qualquer cai" e tama-

nho, grosa . 	 	 • a:

	

,	 1$560
58. Colchetes de pressão, qualquer tama-

nho, grosa . 	 	 2	 28400
50. Escovas para unhas, com cebo de

osso, urna • 	 )	 2	 5$800
GO. Escovas para dentes, (luzia 	 a	 78	 68900
61. Filó para cortinado, metro 	 	 120	 00500
32. Fustão branco 'do cordão, superior,

0,70 do largo, metro 	 	 500	 28400
63. Fustão branco felpudo-:e 0,68 de

largo, metro . 	 	 1	 2$400
65. Fronhas do algodão do 83x Nara u iva	 -

	

,-.	 f$250
65. Fronhas de algodãe de 41;;0.3a. uma 	 1	 8800
60. lia onhas de alaothar, para travessai-

ros cylindricos e/70x25. Urna "	 1	 1$400
67. Fronhas de cretone de 83 x ea	 mimama	 150	 la900

4$400,8. Fronhas cio cretone de 41x 0,38, urna	 4,o
9. Fronhas de cretone para travessei-

vos cylindricos cria x25, uma 	 	 /	 28500
70. Fardamento de brim kaai inglez com

bonet para fre 	 uni 	 	 o, 60$000
71. Fardamento de brim Laki inale?, com

boaet, para cocheiro, um 	 	 1	 60$000
'r2. Fardamento de palma azul com honet

para chanfrem'. um . 	 	 .? 11~0
73. Fardamento de brim de linho pardo

.para servenie. um • 	 	 4	 57$500
7*A. Fardamento do brim de algodão para

eracnte, um . 	 	 2	 25G800
5. Gorroa de mescla azul, ura 	 	 1	 8900

76. Gorros de cretone para enfermeiros
e medicou. um 	 	 `);..	 4.f.5G0

77. Gorros de brim linho, para enfer- •

meiros e medicais, um 	 	 1.	 MON
78. Guardanapos brancos de algodão	

!

Go<r,-,), (luzia . 	 	 10	 ir000
79. Guardanapos brancos de algodão

25 x 25, (luzia 	 	 2	 2$000
40. Guardanapos brancos de linho °exata 	 1

.1 nom
`A. Cua:danapua brancos de linho 50)30,

'alizar;	 .	 ,	 .	 , , .. „ ...... .... ... ,., 	 o' 2	 `,:7,',Wai,

Itiejz222_122,...üg
__	 ___rioxfa-frirn. R
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j 82. Linha Clarck qualquer cõr, sortido,
• e numero, grosa
-g3. Lençóes do cretone com 2,20x 1,75,

um. 	•
84. Lençóes do cretone com 2,20 X1,40,

um • • • 	
5. Lençóes do algodão com 2,20x1,75,

um • 	
$6. Lençóes de algodão com 2,10x1,40,

um . . . 	
1.87. Linho branco enfestado de 1,30 iam

metro .
88. Lona riscada para toldos de 1,00 do

largo, metro . . 	
'89. Lona branca nac'..onel de 1,15 largo,

1	 meti o
90. Morim superior, peça 20 metros 	
91. Morim para ataduras, peça 20 metros

'92. Mescla azul superior, metro 	
93. Oleado de qualquer côr, para mesa

de 1,30 largo, metro 	
D4. Panno. felpudo para lenOes de ba-

nho de 1,50 largo, metro 	
95. Pentes grandes, de chifre, duzia 	
96. Pentes pequenos para caspa, duzia 	

. 97. Riscado para roupa com 0,60 largo,
metro . 	

98. Saias de algodão de cri) para senho-
ra, uma . . 	

99. Sedas de algodão de eõr para meni-
nas, uma

',.100. -Saias de cretone para senhora, una
101. Saias de cretone para meninas. uma
pe. Sarja de lã branca para camisetas,

metro . 	
11103. 1::Ignaes de saude de tres pannw,

98700	 Directoria da Contabilidade, 22 de fevereiro de
303000 Pereira Junior, director geral.

1•11.1.~.~.••••••n•••••n•	

de março proximo _vindouro, ás 12 horas,
para o fim de elegerem o seu representaute
junto ã congregação da esecla.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 22 de fevereiro de 1922. -. J. C. Ra-
drigues Horta, secretario.	 (•

	

104. Signaes de saude de dons narinas, um 	 2	 198300

	

361.	 55$304 105. Signaes do saude de 'um panno, UM	 1	 MV),
106. Toalha para rosto felpudz3 de 1,Gin.

	

I 1	 9e00 •	 largo, duzia . . 	 	 1.245	 26C501:1
107. Toalhas para banho felpudas do

	

.120	 63990	 1,50x 2,00, duz ia . . . 	 	 20	 78$00.0
108. Toalhas de linho fino pa^a escuna-

• 53000	 ção com 1,10 de largo, duzin 	 ;	 13	 503000 '...•
109. Tunicas de mescla azul, uma 	 :	 2	 108000

	

1.200	 4$600 110. Toucados para enfermeiras, um 	 	 1	 103000
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

	

142	 83000	 azul, metro . 	 	 500	 18500
112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez

	

. 1	 68000	 ou liso, metro 	 	 2	 28900
113. Zuarte nacional, metro 	 	 1	 18800

	

2	 88000 114. Agulhas de croehet, duzia 	 .....4 .	 4	 98000

	

38	 203000 11. Aventaes para copa, um 	 	 24	 5800G•
1	 163000 116. Ceroulas do algodão, uma 	 ;	 300 ,	 48000

	

0.000	 13450 117. Chita para colchas, metro 	 ;	 200	 18.800
118. Dedaes, duzia 	 e • • • II:	 8	 8$900t

d

	

.)	 118e00 119. Elastieo, metro • 	 	 CO	 28000
120. Flanella bl'anca, metro 	 .• • •	 43	 118000

	

1	 138600 121. Ilanella para casacas, rnetro 	 	 2.410	 21t.R500.

	

51	 42$000 122. Impermeavel para imundos, metro 	 594	 16800(1

	

81	 13$800 123. Lenços, (luzia . 	 	 280	 128000
121. Lenços de aleobaça, um 	 -	 1.600	 28000

	

26.500	 18250 125. Linha para serzir, „caixa 	  	 20	 68000

	

126. Meias para homens, duzia....„ .. d 	 	 435	 308000

	

2	 63000 127. Meias para mulher, duzia 	 	 20	 368000
128. Nanzuk, metro	 ,r!()	 5P'500

	1: 	 580 129. Panno para sucos, metro 	  . e	 30	 18600

	

2	 8.,,00	 130. Pressões, grosa . ....... ...... . . ......, 	 5	 38500

	

1	 68800	 131. Suspensorios, duzia • .• .•,.........	 6	 808000

Instituto Nacional de Musica
▪ MS E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRI-
• CULA E SUBVENÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que a inscripção para os exames e concur-
sos de admissão estará aberta na secretaria
deste instituto, nos dias uteis, de 1 a 15 de
março proximo, de accôrdo com o disposto
nos arts. 185 e 186 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro de
1915.

As condições essenciaes para a admissão
nos diversos cursos e o processo doa exa-
mes e conctr3os regulam-se pelos arts. 187
do citado regulamento, e 8 e 9 do regimento
interno, approvado por portaria do Miaiste-
rio da Justiça e Negocios Interiores de 31 de
março de 1916.

O progrannua desses exames e concursos
Sere affixado na portaria do Instituto dez
dias, ao menos, antes de sua realização.

Do accôrdo com os arts. 197 e 198 do re-
andamento, os alumes do armo lectivo de
1920 pagarão as respectivas taxas de inatri-
pila e de curso, de 1 a 10 de março, deven-
do -ser considerados vagos os logares daquel-
les qae não satisfizere:a essa exigencia,

Os novos alurnnos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão até
§ vespera da abertura das aulas.

Outrosirn, faço publico que, tendo sido
ilastituisla uma subvenção de 204 para o
cursa de fagote, a respectiva iascripção se
effectuará, igualmente, de 1 a 15 de março
vindouro.

•Institato Nacional de alti:dea, 2:1 de feve-
reiro de 1922.- O secretario, Arthar Taloa-
4jrto da Costa.

• Ecula Nacioaai de Bellas .Artes

graldao no UVR rDt . TE JU:I'd Á CON-
CIReji,.Ç.S.0

(2 convocação)
De ordem do Sr. director, coavidn os li-

vres • docentes, desta esc:.1a, a se reveirein
gm segunda e ultima convocação, no dia 3

Collegio Pedro II

1)3 ordem do Sr. director, taco pu-
blico, para conheeimento dos interessa-
dos, que foram designados os seguintes
professores para constituirem as com-
nliSSõe3 examinadoras das inaterias do
curso gyninasial em 2' época:

Portuguez - Presidente, Dr. Cedi
eaaminadores. Drs. José Oiticica

o Waldomiro Poisa; eupplente, Cecilio
do Carvalho,

Francez - Presidente, Dr. Paula Lo-
pes; examinadores, Drs. Floriano do
Britto e Julio Nogueira; supplente, Dr.,
David José Perez.

Inglez - Presiden t e, Dr. Carlos Amo-
rico dos Santos; examinadore.s, Carina
Delgado de Carvalho o Alexandre Max
Ritzinger; supplente, Dr. Guilherme Pe-
reira Rebello.

Latim - Presidente, Dr. Silva Ramos;
P'xaminadores, Drs. Elpidio Maria da
'Trindade o João J.ó pema /ides da yei..
go; sonolento, Nelson Rornéro.

Allemãe Preaillente, Dr. Claudio
Alfredo der Magalhães Fraenkel; exami-
nadores, .Drs. Candial) Jucá e Antonio
Verreira de Abreu.

Ceigraphia - Presidente, Dr. Ver.-
liando Haja Ganaglia; examinadores, Drs.
Elollorio Silvestre o ,OittPllo do Souza
:tu:tis; supplenté. Dr. Ceci! Thir4.

Historia geral - Presidente, Dr. Jo13
itibeire; examinadores, Drs. Jose PLila-
délo de Barros Azevede e Adrien Det-
in'cb; supplente, Antonio Figueira de
AlmPida,	 •

Ilie t.oria do Brasil - presidente, Dr..
Pedro d Coutto; examinadore ,4 Dr.34)

1922.

Joaquimn Luiz Mendes de Aguiar e Ala
fredo Balthazar da Silveira; supplente.
Aprigio de atacado.

- Arithmetica - Presidente, 12:t. Eu.
elides Roxo; e-xaminadores. °devi° Lo-
pes de Castro e Fauncisco Venancio

Algebra - Presidente, Dr. Arthur
Thiré; examinadores, Octavio Werneck
Machado e °Walter de Magalhães Fraca-
kel

qeometria - Presidente. Dr. Almei-
da Lisboa: exam inadores, Drs. 13elford
Roxa e Arthur Cesar M: de Araujo; sup-
Mentes : Dr. Milciades Pereira da
Silva e 2°, Henrique de Almeida Filho.

Physica e eldmica - Presidente, Dr.,
Augusto Oliveira de Menezes. examina-
dores. Drs. Guilherme Au gusto do Mou-d
ra e II,nrique de Toledo Dodsworth Fi.

supolente, Dr. Julio Hauer.
Historia natural - Presidente, Dr.

Lafayette Rodri2mes Pereira: examina-
dores, DN:. Ahelardo de Barros e Alvara.
Lobo; suppleni e, Dr. Usorio de Almeida.,

Desenho -- Presidente. Benedicto.
Ilaymundo da Silva Filho; examinadores,
"Murillo de Araujo o Raul Bevil aq ua• -

Secretaria do Colleg,io Pedro II, em 2
de março da 1922. - O secretario, Octa.
cílio	 . Peeeire.

2ib1iotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES

tIEZ DE JANEIRO

De ordem do Sr. director geral e de coa.
formidade com as instrucções expedidas
em 18 de janeiro de 1917, pelo Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores
para a execução do art. 673 do Codigo
Civil, faço publico que se efiectuaram oa
seguintes registros:

N. 3 892 - Requerido pelo autor. Dr.
Henrique de Brito Beiford Roxo eMainal
de Psychiatricaa. Um volante com 712 pa.
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ginas numeradas, prefacio e índice. Im-
presso em 1921, nesta capital.

N. 3.893 — Requerido pelo autor, Ma-
noel Pereira: (Goiabada Campista», qua-
dras rimadas, iinpressas em uma folha de
papel. A impressão foi feita em 1921,
nesta capital.

N. 3.894 Requerido pelo autor, José
Cordeiro da Graça Junior: ePrimeiro Cen-
lanado da Independencia do Brasil, Via-
gens Atravez do Atiantico». Um folheto
com duas paginas escriptas, primeira edição.
Imoressão feita em 1921, nesta capital.

N. 3.895 — Requerido pelo autor. João
De Wilton Morgado: (Beijo de Colombi-
na, versos rimados. Latira de João da
Gente, que é o pseudonymo do autor.
Um avulso, com a impressão em uma
pagina. Publicado em 1922, nesta ca-
pital.

N. 3.896 — Requerido pelo autor, Creso
13raga: 'Breves Lições de Historia do Bra-
sil,. Um vol., com 191 pa gs. numeradas
com algarismos arabicos e 79 com algaris-
mos romanos. Os exemplares são numera-
dos e icem a rubrica do autor. A impressão
foi feita em 1922, em S. Paulo.

N. 3.897 — Requerido pelo editor pro-
prietario Braz Escobedo; (Annuarin Automoe
bilista Brasileiro», anuo primeiro. Um vol.,
com 128 pags. numeradas e um prefacio.
Impresso em 1922, nesta capital.

N. 3.898 — Requerido pelo autor, Aure-
lio Dominges de Souza: (Dom Marcel/o»,
poema. Um vol., com 104 pags. numeradas.
Impresso em 1921, em Belém, Estado do
Pará.

N. 3.899 — Requerido pelo autor, padre
Antonio Ferreira da Cruz: (Arte da Compo-
sição e do Estylo», 1' edição. Um vol., com
109 pags. numeradas. h»presso em 1922,,
cm Pctropolis, Estado do Rio de Janeiro.

Secr taria da Bibliotheca Nacional, 27 de
fevereiro de 1O22. —Alfrcrio Mariano de Oli-
veira, secretario.

tibliotheca Nacional

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico gee, de amanhã em deanie, estará á
disposição do publico a sala de leitura da
Sução de impressa:.

Bibliotlieca Nacional, 2 de março de 1922.
.--Alfredo Mariano cie Oliveira. secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL
De ordem do Sr. 'director geral deste de-

partamento, convido os Srs. Mendes Pinto
ca Comp., estabelecidos nesta praça, á ave-
nida Passos n. 106, a comparecerem a esta
secretaria geral, na secção de contabilidade,
afim de fazerem o deposito de 5 a io sobre o
total do contracto a ser assignado para o
fornecimento de artigos do grupo 13—Lou-
ças—mencionado no edital publicado no
Diario Officlal do dia 12 de janeiro ale
1922.

O não comparecimento da supracitada fir-
ma no prazo maximo de cinco dias uteis, a
contar da data da publicação deste edital,
Importa, conforme estabelece a condição
«oitava» do referido edital de 12 de janeiro,
na perda da caução anterior.

Secretaria Geraldo Departamento Nado*
nal de Saude Publica, 2 de março de 1922.
—J. Pedroso, secretario geral.

llenartaraento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
De ordem do Sr. director geral date De-

partamento convido os Srs. Fontes Garcia'
Comp., estabelecidos nesta praça, á Ave-

nida Possos as. 105 e 107, a comparecer a
esta Secretaria Geral, lia Secção de Conta-
bilidade, no prazo moam° de cinco dias
iiteis, a contar da data da "publicação deste
edital, afim de fazerem o deposito de
sobre o valor total do contracto a ser assi-
gnado para o fornecimento de artigos do
grupo 14—(Lubrilicantes, estopas e artigos.
congeneres», mencionados no edital publi-
cado no Diario Official de 12 de janeiro de
1922.

O não comparecimento da firma supraci-
tada, importa, como determina a condição
4,0itaya$> do alludido editai de 12 de janeiro,
na perda da caução anterior.

Secretaria Geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, 2 de março de 192.
—J. Palroso, secretario geral.

Corpo de Bombeiros
De ordem do Sr. coronel Commandante

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que no dia 8 do corrente, ás 8 ho-
ras, na invernada deste corpo, na estação
de Olaria, serão vendidos cai leilão 8 mua-
res desnecessarios ao serviço, os quaes alli
se acham para exame por parte dos inte-
ressados.

Secretaria, 3 de março de 1921. —Patergalia
Dias Vieira, 20 tenente, secretario,

...-

A Policia ao District° Federal
INSPECTonlA DE VEIIIC.ULos

Exame de motoristas

ChMada para. o dia 3 do corrente. á'-!
15 horas, nesta inspeetoria:

João ltais, Caalindo doe Santos, Jag(
Tinoeo Furtado Mendonça. Juvenal alua
rtoel dos Santos, Auguato da Costa Mau-
ricio, °atavio Costa, Maxim() Caldeira,
Alberto Sironi e Gustavo Aeaa l ao da
Carvalho..

n( MIT° t(212 -Je	 iitat.

Ataliha Procopio de Oliveira, fairta...a.
dino da. Fonseca, Carlos Areal,. Joaquim
Teixeira, Alberto do Souza, Francisco
Teixeira de Souza. e Viri.prine
raiva.	 .

Prova regulamentar.
; Ramada Alijara.

Prova pratica -•••• • 1 -

-Pattiarrio Sioll e Seeundino ,Tos nafta
tal Vieira .

/las:aliado dos exarnos effectuadoa sittn'
1S, 21, 2? e 23 de fevereiro findo;

Notori,stas ap2.)rovadoã

flaul Manso Snyão, Carlos Albedo
Tharnaz Drandea, Caserniro Flores, Au-
gusta Ferreira Gonçalves, aloysas Isaat
Sehliner, aasa Moraes Moura. João Mar-
tins. Antonio Maria Goya, Julio de A1.-
moa;.da Fernandes, Antonio Iloclrigae.
Vieira Junior, Ilernardino Jos4 Salgado,
Anianio Itodrignee Vieira Junior, Jerie,
Comia, Arthur Vallinho, Augusto Fer-
reira da Costa, Luiz Guilherme Teixoira
de Barros e Manoel flocirignes

initabilitados e reprovados
Jnquiin da Cunha Solto Maior, Ano-

tilo Moram/o da Silva. Alair do Iteao Me-
deiros, ALA de Carvalho. Albina Alves,
fIenrigue Torrens Cenediel o
Dilvn, Antonio de Figueiredo Pereira.
Agcntinlif, Gomes : J0	 VIr ia do Carva-
lho, Gustavo- Varroacli r P.-az:Nue,
de Gusmão, Sylvio de Mrçsquila. Jose
Pozzino, Neetar Couh, Jeacil iju i Melpie
e Alfredo Pega.	 .

Notoeitelistas GGrTo.

Osavaldo de 1,01-irairo Maior
dc» . Santos Machado.

Motocyclista repvortuto
Diederichm.

Inape.ciaria de' Vehieraes, !! de 'narre
de . t9t,.`2 — O iwpector.
ler.

" Ministerio da Fazenda

IneeebedOria tio Dist:ricto Federal

Erni:V. ri: vrri n làcX0

Polo pre,•k#r.1‘.. fica	 itIi$'	 s ti /na
Askion	 rrr dada comi,
tecida á rua 1 . errei-a 1i es n. 8.7
desta cidade do Rio de J uleiro, mas
não encontrada, do tevirni pPrchipçãtà
lavrado a fls. do processo erpaiii:-.:do
coro o auto n. 217. de 1: do üt(Ittliro de,
1910, laia, como a i'PeOrflve a 111111f :t na
invnr[anria dr, 1:4)El. por ¡a iierão (lo
tre •gultunputo annoxe ato..ueerei r % 1 I. 1+:-.14
de jr, de fevereiro da reata

firl'el;edoria, 27 do r.'-ore t: de
eub-Wreetor inl	 ete

Recebedoria do District° Federa

remam_ rn	 N. 1)C,

Pf 1. 11 pr(",,,P1.!te. fia intimada
,Terdaoni Coitip., Ou Fabrica,

ele '1',.“..;(10:z dt , Malha .[Ilkiieo ItrasileirÁt,
'á rua (111.1, Midelieo ri. r,s. desta eldAdr
do P.A, de Janeiro, mas RIO não areaaa
Irada. do daspaelto do Se. inspecaa.• 4 til
Alfandaga cio Ceratimbaeo.
aio auto rt 40 t1(, 19 da ,ja‘d a t • til. Pir.4.

'Assistencia a Alienados do District°
Federal

CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
Assistencia a Alienados do District° Fe-
deral, acha-se aberta a inscripção para o
concurso para quatro log,ares de assistente
do serviço clinico da mencionada assistene.
eia.

Serão admittidos os medieos formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega,
lizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civis e politicos, com ido-
neidade moral comprovada.

As provas do certamen serão ires pratieca
entes e uma enrima, versando sobre afinf-
e! Psychiatrica e de doenças nervosas.

A inserinção deve ser feita no prazo de
quatro- mezes, a contar da primeira publica-
ção no Diluto Officio!, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 11 horas, de ac-
córdo can, as histrucçõcs fornecidas nessa
repartiçào.

Rio de Janeiro, .raespital Nacional, 21 da
fevereiro de la22.—aar. peio- Mello MattOS,
Chefe da secretaria. ‘a.
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>alo qual foi a referida firma multada
loa importaneia de •008, por infeacçãci
do regulamento annexo ao decreto nu-
anero 11.951i de Iti do feveretrq do
t19.16..
' Recebedoria, 27 de fevereiro de 1922.

Eub-dire .clor. interino, C_Orê,o, da
Wát4

liccebedorla do Districto Federal

!EDITAL DE INTIMAÇÃO 14. NI *.

Pelo Dresente, fica intimada a firma
2duardo Ferreira Lobo, dado como es

-ltabelecida á rua da Prainha n. 6, desta
tolda& do Rio de Janeiro, mas alii não
encontrada, do termo de perempção, la-
vrado a fls. do auto n. 218, de 18 de oti-
tubrO cie 1919, bem como a recolher a
culta na importancia de SIO, por lu,
drae4o da regulamento annexo ao de-
Ereto u. 11.951, da 10 de fevereiro do
dU10.

Reccbc(loria, 27 de fevereiro de 1922,
0..." O sub-director interino, Corrêa dpi

arcebeacria do District° Federal

r.DITAL DE INTI1NIAÇÃO N. 98

,PaIo presente, fica intimada a firma
tf. M. Baptista, á rua do Lavradio n. 160,
desta cidade do Rio de Janc,ir,:i, mas

io encontrada, _do despacho do Sr. de-
ado fiscal no Estado da I3aliia, pro-

ferido no auto a. 22i1), do 18 do outubro
de 1910, pelo qual foi nianlida a multa
na importancia de 1508, por infracção
do regulamento mine:zo ao decreto
!mero 11.951, de 16 de fevereiro do
L1916.

Recebedoria, 27 de fevereiro de 1922.
ek, t) suis-director interino, CO)T(.1. de

~ara

laecebedoria do District° Fede •

EDITAL DE INTÉNIAÇÃO N. 99

Pelo presente, fica intimada a firma
anselmo Azevedo, á rua do La-
vradio n. 98, desla cidade do Rio
ido Janeiro, mas ala não cocou-
Cada, do termo de perempção la-
vrado no auto n. 228, te 18 .1,3 outubro
do 1919, bem como it recollipi • v, moita
aia irnportancia io 1)08, inirista no
Iprocesso respentivfi, 14,1 , jnfracsj 5.0 do
iregulamento annoxo co deerote nume-
ay, 11,t;151, de 1' de fevereiro de 1916,
cuido marcado o prazo de 30 dias.,
' Recebedoria, 27 de fevereiro de 1022.

sub-director interino, Çoreja de

'	 .80~,

(Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.: 100
-

?" Pela presente fica intimada a Com-
a-km/lia Technioa Importadora, á Avenida
Rio Branco n. 60, desta cidade do Rio do
ffaneire, mas ahi não encontrada, do te--
mo do perempção lavrado a fls, do auto
numero 243, de 18 do outubro de 1o19,

-	 9 roera:110r a multa na impor-

processo, per infraceão do regulomento
annexo ao decreto n. 11.051, de 16 do
fevereiro de 1 .911e, fletindo marcado o
preso de 3G dias.

Recebedoria, 27 do fevereiro de 1922'e
•— O sub-director interino, Correa
dá e	 Kt7

•••n••n••

Recebedoria do District() Federal

EDITAL Dr INTI -MAÇÃO N. 101'

Peio presente, fica intimada a firma
SOV03 &; !Silva, á rua da Carioca n. 77,

desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
Dão encontrada, para, no prazo de trinta
dias, allegnr o que julgar a be:n de sua
defeSa. Sob pena do revelia, no proco.sso
que teve por base o auto n. 15 de 5 do
rnarç . ) de 1920, iestafirado na Altande-
ga do Corumbá (officio ne 209, do 20
de outubro de 1921) .

Recebedoria, 27 do fevereiro de 1922.
— O sub-director interino, Corrêa de
Sd.1

~MN"

. Recebedoria do District° Federa/

EDITAL DE INTIMAOÃO N. 102

pelo presente, fica intimada a fino%
Salvador Rodrigues, á, rua Santo C111:•i;0
i. 177, desta cidade o Ine de Janeiro,

mas alai não encontrada, para, no prazo
do trinta (lias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sol) n ona de revelia.
no processo que leVe por base o auto nu-
mero 10, de 15 de julho de lti21, instau-
rado na Collectoila Federal de Valcina
(ofiieio n. 122, dc 9 lo agesto do 1921).

Recebei/cria, 27 (1,, -fevereiro de
i— O sub-director interino, Coi'i'éa
sã.

Recebedoria do Distrieto Federal

TAXA DE CONSUMO D AGUA POR
IMMO:AIETRO

De ordem do Sr. director c na fórum do
art. 63 , n. 20, do decreto n. 14.102, de 12
de maio de 1920, faço puOlico, para conhe-
cimento dos interessados, que, de 1 a 30 de
abril do corrente anuo, se ,'procederá á co-
brança, sem milha, da taxa de consumo de
agua +Dor hydronietro, relativa ao exercido
de 1921.

Outrosirn, previno aos contribuintes que
a referida taxa não paga na época acima n-

correrá ca muita regulamentar.
Primeira Sub-directoria, 2 de março de

1921. — O sob-director interino, Benjamin
Guia:ames Santos.

Alfandega do Rio de Janeiro

COMMISSÃO men DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS 1ORNALISTICAS

De ordem do Sr. Inspector da Alfandega,
convido os Srs. proprictarios dos periodicos
que despacharam pepel livre de direitos eia
1921 a virem até 30 de março proximo fu-
turo comprovar a sua applicação, sob pena
de cobrança executiva dss respectivos di-
reitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de feva•
reiro de 1922. — Luiz Vicente de Affonseca,

Alfandega . do Rio de Janeiro	 ,..q•

CONCURSO PARA GUARDAS DA ALFANDEGA

Em vista de ter sabido na terça-feira pas-
sada o edital chamando os candidatos ct
ultima inspecção -de sande e haver difticid-
dade em elite- nesse dia o Diario Officio!.
o Sr. Dr. presidente do concurso para gear.
das da Alfandega do Rio de janeiro, resol-
veu chamai-os novamente amanhã, 3 do cord
rente, das 12 ás 14 horas, scientificando,
que o Mio comparecimento dos candidatos,
ininorta na exclusão dos mesmos do alia-
tido concurso.

Faço publicar abaixo a relação dos candi-
datos que devem se apresentar para a in-
specção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de março.
de 1922.— Alfredo Cunha, secretario.,

Alfredo Canitulino Casta;
Achilles Machado do Amaral.
Archirriedes de Sone Jardim.
Adlurbal Jose de Abreu.
Agostinho Alves Costa.
Alceblades Gonçalves Coelha.
Alcides Del Negro.
Anchyses Porto.
Antonio Braga Junior.

' Antonio Francisco dos Santos.
Antonio Ferreira Coutinhe lunior,
Antonio Joaquim de Oliveira.
Arthur Carlos Ferreira Filho,
Aristides Barbosa Ribeiro. -
Adindo Pinto do Fonseca.
Arydéo Telles de Souza,
Augusto Ribeiro doa Santo:;.
Avelino de. Lima Bastos.
Alvaro Gomes da Silva (key.
Benjamim Milanez Dantas.
Benedicto Soares Capeio.
Candido Ferreira de Almeida.
Carlos Barroso Duarte.
Carlos Bruni de Azevedo.
Carlos Eugenio Se: pa. -
Carmino dos Santos.
Ceio de Moraes Costa.
Cieero Pereira de Almeida.
Cory Frciro
Daniel de Paiva ;avier.
flcocleciano Fernandes dos Sartt•tP3.
Eduardo Plaiio de Carvalho.
firasmo Alves bor;.;.es.
Euelvides Baiaista Alves.
Eulailo Cidazans Rodrigite.s.
Fabio Anasincio de Mendonça.
Prruiscisco da Gama Brandão.
Fuigcncio Antonio da Siiva Junior.;
Gasto Martins Corra.
Gonealo de Almeida.
Guiárcinilo Tabuado.
Ginnercindo Siqueira.
1-leitor dr. Gosta.
Ignacio Joi;i. Ribeiro.
Ivo de Araujo Oliveira.
Ivo Ruch.
,layine da Rocha Paralelos.
jacy da Costa Valladão.
,loão da Cruz Silva.
,Ioão Lopes da Cosia.
toão Ribeiro de Barros.
:José de Oliveira Costa,
José Alves Accioly.
,José Gonçalves Torres junine
José Moreira.
José Rodrigues Petropolie,.
Julio Moreira Couto,
Julio Brito.
Lauro Monte-M6r.
Luiz de Castro Montes.
Lupercio Ferreira Vieira.
Manoel da Costa Lobo. .
Mario Pinheiro de Alnytida.
jVloacyr do PrVo
Nyison Mineiru .511)%Santas SIING
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Ins.pectoria de Seguros

Tendo a sociedade de perailios matiats
aPerseverialea Internacional., uai sade
nesta Capital. autorizada a funccionar pelo
decreto 9.9a7 de 18 'de dezembro de 1912
requerido e revantaraeitto da caução de elite
coenta contos de reis (50:"(l00$) feita no The-
souto Nadinel em garantia de suas opera-
ções por t.e- sido cassada pelo decreto nu-
mero 15.067 de 21 de outubrode 192f n soa
autorisação para funecionar de ordem da
Sr. inspector de seguros se faz sciente, pelo
'presente, a todos os interessados que
quaeaquer raclainata3es tate tenham de ser
feitas coutra mes _ao levantamento deverà.o.
ser apresentadas nesta Capitai, á
ria de Seenros, dentro do prazo de 69 dias
A contar da priblicraão do presente .edital..

lnspectoria de Seguros, 31 ,de 'leiteiro de
1922.—.Sergio Barreto, secretario.	 (5;54),

0.1...n•n•nn-•

blinisterio da Marinha

Conselho de . Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente da Conselho de Compras da Marinha
e em cumprimento ao que determina o
grt. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1009, publico as propostas apresentadas
na sessão de boje, ao mesmo Conselho,
pelos negociantes julgados ideamos e coa-
ementes ao fornecimento dos artigos do
Grupo 8 — Malas de couro.

Secretaria do Conselho de Compras da
•Marinha, no Deposito Naval do Rio de ja-
neiro, em 2.5 de fevereiro de 1922.— Ildher-.
bal d'Oliveira Maciel, capitão de corveta,
e:mutuado, reformado, secretario.

Azevesie Alvo, Rodrigues 4. Comp., ne-
gociantea matriculados e estabelecidos á rua
do Carmo n, -53, nesta capital, propõem

'i fornecer ao Mittisterio da Marinha, para o
. Deposito Naval, sujeitando-se a todas as
'condições do ediial publicado, os seguintes
'artigos pelos pretos discriminados
1
"igala	 eguro para zargentNI

tlegetI~Pin#'

cações : aluna 0,3a ; lar-
gura 0 .,45 ; comprimento
0,70, uma 	  32$50J

Rio de Janeiro, 25 dc fevereiro de 1922. —
Por procuração de Azevedo Alves. Ro-
drigues ,S; Comp., AI. S. AI...rt-tres P9ITira.

José Silva & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta capital, á rua
de S. Pedro ns. 58, 60, 62.e 64, esquina da

. rua da Quitanda, propõem-se fornecer ao
conselho de compras do Ministerio da Ma-
rinha o seguinte
320 malas de couro, para Sargentos,

com as seguintes especifica-
ções :• altura 0,37 ; largura
0,45; comprimento 0,70, de
accèrdo com a amostra exis-
tente no Deposito . Naval,
uma 	  304600

Sujeitamo-nos ás condições do edital pu-,
Untado no Diario Officio! de 21 do cor-
rente. •

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922, —
Por procuração de José Silva & Comp.,
ANU() dc AlagdkCies.

Deposito Nnval do RiD de Janeirs

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do-Sr. contra-almirante, director,
avisa-se is Stali. costureiras leatriettladas na
3- e ale categorias, que nas terças, quintas e
sabbados a coutar do dia 4 ale março, serão
chamadas afitai dc assignarera as suas res-
pectivas matriculas, assim como as da pri-
meira e segunda que ainda não m,..ourraril.

Deposito Naval do Rio de jareiro, 27 de
feeerefao de 1922-- Mario de Segadas, ca-
pitão-tenente, sten-director.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÂO Dã FARDAMENTo

!)e ordem do Sr. contra-almirante, director,
previne-se ás Sras. costureiras ineterieuladas
na 3 categoria que até quinta leira, 9 de
março, se recebem cartas de flança, aeoin-
pantmdas das reepeelivas matricules afim de
serem as mesmas reformadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
fe.ereiro de 1922.— Mario dc Segada, ca-
pitão-tenente, sob-director. 	 (.•

Deposito Naval do Lie de Janeira

O Deposito' Naval do Rio de Janeiro vae
adquirir durante o anuo da 1922, nos termos
do § 1 • do art. 98 da lei n. 4.242, de janei-
ro de 1921, medi:tete pagamento no Theaeuro
Nacional, da Companhia de Tecido:: Nossa
Tenham do. Rosario, comeseriptorin e de-,
posito á rua Taeopailo Ottoni a. :6, loja, o
material abaixo declarado, rte ataaarain com
a amostra areltivada tio refetido Oeposito
Naval.

Artigo —Quantidade .— Unidade -- Preço da
unidade

•Estopa branca n. 2 70.009, Rito.. . IS,250
estopa de cOr n. S, 80.000, kilo 	 	 a050

Deposito Naval do Rio de janeiro, 14 de
pvereiro de1922. Maris, de ácsada$, ca-
Mblateneflie,	 -

	

,s	 CaTai	 .

	

1„Setai'i" ti	 .1.1TRWULA

De ordem do Sc. coriti'a-al„M'antc, dia
tutor. esta nir na Bacela Naval, alia
des'Enxitsla. 	 ir li 15 de março, a,
scripção á I?!n	 '"V"itn seia para pre-
enchimento de oi{ . . Vi/ _as lu) Clli • ) . de. Ma-
rinha e 21 no eerse de munirias, de
accôrdo coai a lei de 11 zac.0 da força naval
para O exereiain CerieriC.

A inserrpi;;;,).s-.'i..i mediante requer!.
mento difi.;islo ao diver.aor . , pelo Ne mãe
viuva,tutir mi e .... ;est) )1likute do candidato,
com os	 rrovarçie

l, que r, nr.	 •
2 , CIDJoi vacu ad en revaccinado
3, que a s;[..!i.dc está comprehendida

.entre 16 e 18 :::!i)1, n :-; para o curso de ma-
l-adia a entre i e 20 acua o curso de ma-
ebnas

al, que, além de neta ler defeitos pliysicos.
ditpõe de	 e ioh:n-.iec ne2essariaS
vida do alar

5, que é sorteirr I e tem bons antecedeate3
de 'concluem, aaestada por autoridade com-
petente

6' que, iinalmeet e hui approvado pelo Cçls
legio Militar, • Cellagie Pedro liou estabele-
cimento inseetscionada pelo Conselho Supe-
rior de Pnaino, nas meterias seguintes: por-
tugnez, francea, inglez. gaographia c ele-
mentos de cosarographia, historia tio Brasil,
historia nniverael, aritlimetica, alotara ele-
mentar, geommria, physica e chimic- c his-
toria natT.ral.

Oe candidata': á matri ser- submea
tido; a exame vestibelar, • que consistirá em
provas os• criplas e ornes da aritlimetica, ai-
gebra, geolutria e trigonometria rectilinea e
eta provas oral e graphiea de desenho geo-
inetrico.

Todos OS CaDdidatos no dia da prova gris
phiea de desenho deverão vir munidos de
tudo emanto kir 'laces:aedo a.esta prova.

Os sianatarios dos requerimentos deverão
declarar que aceeta:u as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regulamento em
vigor, sendo as respeetivas fifaltIS reconhe-
cidas de aceordo com mi lei.

Eacoin Naval, ilha das Enxadas, 2 deefea
vereiro de 1922. — joão ~to .Perecra
A •mérfin Junior, secretario.

Ministerio dít Viação, e Obras
Publicas

))irootocia Gera: dos Condoi

suaainitiaeraala 105 PONTADILILUDI:

E nitisau Lie	 JLs. s(ibi ,p -rfcrldi g 	 ceto.;
finele

Va00 Publiee que no prazo de 00 dias,
a contar cktm tinIu. C111111.C110 CM Circula—.
cão os novo=	 tb, 200 rais, sobre-
cartas e	 de igual taxa.

Criflu-bithrte
100 féis. Nibvicados lia Can da Moeda...

Stqlos
I)s aelles	 eto is. 	 Citrothri

tneriern ite :)!;n1 . ;) II.41	 imito
lirileirM:ttI largui . n 0,018 (dezoito mil,
Unir:Iro .

O desenho cierAes cenas ayieboliste a
litacão. ‘Io primeiro plano a -direlte
hellutta- fiam LittnistnialbaiSktgl

•
Ne' Martins Oliveira,.
Oscar Thomaz de Almeida.
()man Teixeira da Fonseca.
Osvaldo de Aguiar Ferreira.
Oswaldo Gonçalves Bastos.
Oswaldo Nascimento Gosta.
Osorio Lopes.
Pedro da Silva Porto. •
Pendes da Graça. 	 •
Raul Ciardoso.
Raul de Almeida Ferro Castello Branco.
Raymundo Costa.
Romeu Moss de A. Brito.
Roinett Gomes Teixeira.	 • .
Romeu Ribeiro de Andrade Figueira.
Rozende Pinto dos Santos.
Sadi E hrlielt.	 •
Sebastião Pereira da Silva.
Sylvio Ortman Ferreira.
Sylvio Feruande.s da Silva. .
Waldemar Ferreira.
Waldem.ar Fraaciaco da Costa.

• Waldeinar Gentes Viannaa
ROmulo Cardoso Teixeira.
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para a esquerda do sello o sentada por
traz de um escudo, sobro o qual
apoia a • rnão escittarda que detem
ann pombo de azas abertas. O braço di-
reito dessa figura acha-se ligeiramente
suspenso em um gesto do surpresa. Ao
!fundo vê-se ao longo de urna serra por,

' traz da qual surge o sói expargindo raios,
que são interromp idos no ponto em que,
no espL-A, se NO um aeroplano de frente
em direcção ao angulo esquerdo do sello.
Na parte superior do rectringulo, á di-
reita, lê-se a palavra (Brasil), — em
letras brancas em um espaço fechado por,
uma lihha branca que partindo da di-
reita, termina em ornatoo e se prende ás
linhas de contornos. Sobre a base do re-
etangulo, á, direita, pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do
valor e a palavra (Mis) abreviada, o
desse escudo segue, para a esquerda uma
linha paralleta á linha da base, que fe-
cha um espaço em que só lê em 'Paras
brancas: (Correio). Junto ao pé da
figura de mulher vê-se surgir um ramo
de louro ao qual se entrelaça urna fita
branca onde se lê : (viação).

Sello de 400 réis — Os senas de 400
réis do c& azul, de fôrma rectangular
medem de altura 0.022 e de largura
0;018.. Symbolizandr) o COMMOT0i0, se
destaca a figura de alere,urio, em attitudo
de quem corre, tendo na mão esquerda
uma vara onde se enroscam duas ser-

• pentes, e para as quaes elle diri ge Q
olhar, e na direita que parece Ousar 60-
bre a face superior de um escudo branco,
uma bolsa. Do fundo do sello, truta jacto

-  as  por linhas onduladas em sentido diago-
nal, destacam- &e em lettras brancas na
iarte superior mais para a' esquerda, a
palavra (Brasil) e sob essa o maisiiIra

_ . a direita (Correio) e bem assim, parto
' de uma esphera terrestre que alcança

até á altura co joelho esquerdo da fl.,
gura que symbolisa o G'immercio. Os al-
rismos do valor em fundo branco se des-
tacam de um escudo, cortado á esquerda
pela linha que desse lado ¡fecha o seita e
é interrompida á direita pela perna da
figura. Esse escudo, recurvando-se na
base do seita em varios sentidos, vem
terminar á direita, limitando ah i o es-
paço onde se interrompe o desenho da
esphera, combinando-se cem a linh5 que
fecha o sello; na sua base compõe uni
espaço onde se acha em lettras brancas
3 palavra (Réis) . Do angulo esquerdo
inferior parte um gaitai de louro que se

_

introduzindo por urna abertura do escudo
referido reapparece de sob o mesmo so-

a esphera terrestre.

Sobe-cartaá

Sobre-carta de ..50 réis — A sobre-
carta de 200 réis tem impresso no an-
gulo superior direito um sello que ca-
racteriza pelos seguintes signans:
centro destaca-se um circulo branco corri
a effigie da Republica impresso em re-
levo. Contornando esse circulo destaca-
se uma série de pontos brancos entre li-
nhas parallelas que ligam na parte in-
ferior a ornatos cymetricos que pren-
dem, fechando, um pequeno rectangulo
onde se acham os algarismos do valor
sobre a palavra anéis».

Em uma facha curva disposta na
parto superior do sello lê-se as palavras
«Brasil» á esquerda o «Correio» á di-
reita, separadas por um -pequeno ornato
:sobro o qual se vê um .outro collocado
exteriormente e ligado a urna linha que
f.echando a referida facha vem terminar
em suas extremidades, formando orna.

Todo o desenho descripto -destaca.

se em branco sobre fundo cheio.. Sendo
impresso em car vermelha.,

Sobre-carta de 400 réis — As sobre-
cartas de 400 réis teem o mesmo dese-
nho das de 200 reis, differenciando-se.
apenas, na CISle que e azul e nq valor
do sedo.,

Carta-bilhete — Os principaes signa
caracteristicos da carta-bilhete de 400
reis, que é impressa em c& azul, são
03 seguintes: na parto superior, ao cen-
tro acha-se !symbolizando a lietpublica
um busto do mulher, fechado por urna
moldura que assenta sobre uma chapada
em sentido horizontal, na qual, em lel-
tras brancas, lê-se.. «Carta-bilhete» e na
base da moldura os algarismos do valor
e a palavra «Réis», fechados por duas
séries do tres curtas linhas curvas. A
chapada é limitada na parte superior
por urna série . de pequenos eircalos en-
tre linhas parallelas e na parte inferior,
por festões que surgindo do canto ondo
se acham pequenos ornatos introduzem-
se na parte enroscada da base de um
supposto escudo. Do sob os citados or-
natos segue-se uni tracejado, limitado
por outros pequenos ornatos que re-
curvando-se para cima servem do
apoio a unia fita disposta em cur-
vas symitricas na qual se lê: ellepu-
blica dos Estados Unidos do Brasib. Nos
espaços entre a fita e a chapada surgem
em syme,tria galhos de louro. Na parto•
superior do desenho descripto lê-se:
«Correios> o na inferior «Neste lado sa o
endereço»..

Sub-Directoria de Contabilidade, 2 de
fevereiro do 1922. — O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

• 'Pelo presente fica intimada a ex-agente do
Correio de Paraokena, neste Estado, Se-
nhora Therezina Perlingeiro Jacomini, para,
dentro do prazo de trinta dias (30) a contar
desta data, -allegar o que tiver a bem de seu
direito e produzir documento, relativamente
ao alcance de trinta e tres mil novecentos e
vinte reis (33$920) verificado no processo de
tomada de suas contas, referente ao periodo
de 6 de março de 1909 a 31 de maio de 1011,
sob pena de revelia.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, P secção, 18 de fevereiro de
1922.— O administrador, José. d' AssumpOo
Santiago.

•n•nn•••••n•

'Administrado dos Condoa do Ribeirão
Preto

(ESTADO DE S. PAULO)

CORRESPONDENCIA CAMDA EM REFUCO

Ficam os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia contendo valor
declarado cabida em refugo nos primeiro, se-
gundo e terceiro trimestres de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesouraria desta
Administração, afim de lhes ser a mesma
entregue, preenchidas as formalidades regu-
lamentares.
Numero do registro—Vator—Procedencia-•

Remettente—Destinatario—Destino
4.824, 7$,. Ribeirão Preto, Alexandrina Mas
• rm da Conceição, Quirino josó doia

Santos, S. foNio.

3.356, 20$, Ribeirão Prcto, José Maria, Julia
Caildida Murales, 13ello Horizonte.

405, 5$, Ribeirão Rreto, Zéca, Josino dos
Santos, Araraqttara.

Primeira secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, em 25 de feve-
reiro do 1922.-- O administrador, Antonio
Felix Mar tine

Estrada de Ferro Central do Brasa \

CONCUHRENCIA PARA O FoRNa:LNIE:NTO
MOIR5ES PARA CERCAS PARA 54 DIVISÃI,),
Eu 1922

Primeira correcção do edital de 15 dd
fevereiro do 19.22.

Concurrencia-n. 41

De ordem da directoria, faço publick
que, ás 13 horas do dia 3 de março
de 1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas 1)1.0....
vistas para o fornecimento de:

50.000 moiraes de aroeira
sertão, jacaré do sertão ou
tinguy, para cercas, devendo
ser sensivelmente rectos, ern
Nos roliços com casca, do
diametro enire Oni,12 a 0m,18
sendo o comprimento minidio
(2 metros. Terão no minimo
Oin,10 de madeira no cerne e
uma das faces falquejadas até
o cerne. Um dos topos termi-
nará em bisel e a extremidade
opposta em ionta. Preço ma-
ximo do um . . . 	
A entrega será á margem da linha, a

contar da data do registro -do contracto
no Tribunal de Coutas, dentro de suces-
sivos espaços do tempo do 30 dia, em
porções iguaes, taes que toda o forne-
cimento esteja terminado a 31 da de-.
zembro do 1922, ou antes.

A entrega não sendo conformo está
marcado sujeita o contractante a :uma
multa que, conformo entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto e a augmento
cada urna das porções a entregar, que
corresponda á quantidade ern falta, -si
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter-
pellação judicial, com perda da caução
e sem que. assista ao contractanle direito,
a reclamação tia especie alguma.

t>ro caso de multa fica o cootractantéi-
obrigado a entregar a -respectiva izn-
portancia na thesouraria, no prazo de 49
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições ia
acima estabelecidos, si não for cumprida
a intimação.

A concorrendo versará apenas sobro
o preço em réis, indicados em algaris-
mos o confirmados por extenso, para O
moirão, cabendo a Preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por;
niinima que seja a differença entre ella
:e qualquer outra.

A estrada recusará as propastas quá
apresentarem preços superiores ao ma.
sim() estabelecido.

As propostas, que devem estar devlsi
damente sellad.as as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação dag.
wespecliX19 . ret.sidenctas, são .oendo perdei

¡MOO



inittidas nas mesmas rasuras ou mima-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em •involueroa
eechadoa, com a declaração, por fera, da
,teasumpto o do.. nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo
iodos os documentos que possam pro-

'atar a idoneidade do proponente, com-
'rehendendo-se, entro alies, os recibos
do quitação da ultima eollee.ta dos im-
postos a quo estiver sujeito.

• No acto da entrega da próposta, o
i proponhato deverá exhibir o recibo da
'CauçÃO do 2 ;000$, eia dinheiro ou ern
lituloa da divida publica fadara!, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-

• trada, para garantir a assignatura do
oontracto, caução que reverterá para os
Cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respec ti vo contracto, dentro do prazo
do seis dias, contados da data da entre-,
Ra do convite que for expedido para osso

O fornecedor, para garantia da exe-
cação do fornecimento, caucionará na

• thesouraria desta estrada a quantia
cirrespandente a o % do valor do for-
•ecimento a realizar, oiti dinheiro eu
em titulas da divida publica federal.

O contracto s(5 se tornará &lectivo
depois do approvado defioil jumento
pelo Ministerio d Viaçao *e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal .do
Contas.

A questão do idoneidade dos primo-
Dentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas 0.3 propostas. -

As propostas cujos autores "nfia tive-
rem sido considerados Idoneos não serão
pbertaa.

Depois do julgada .4 Idonoidule, arai
eiroponento ssorão marcados o dia e hora
para abertura o leitura das propastaa,
que antes do qualquer decisão serão pu-
blicadaa.

Fica reservado á cd,rada o direito do
siso aeceitar nenhuma das propostas
Apresentadas, ou antrallar a conenrren-
eia, caso assim eanveules aos seus fa-
laremos.

As propostas não poderei). cantor sina'
tina fermula de completa subloisaão
iodas as clausulas deste aditai o o preço,
Cour oram já ficou•eatabeleablo.

Não se tomarão 'em conaidaracão
equaesquer offertas do vantagem; na
previstas neste edital nerie as propostas
que contiverem apenas o offereonnentu
do tuna reduccão' sobro a proposta mais
barata.	 •

! No caso da absoluta Igualdade' entro
.firoposta,i, terá Preferencia a qua apre-

• eentar praça mais vantajoso no desem-
apta.
! A estrada reserva-se o . direito do Tc-
eelringir a quantidade podida.

Toda e qualquer proposta que não ase
tiver inteiramente de acetado com esto

',editar não será jornada em considera

Secretaria da Estrada de Ferro Cen,
trai do Brasil, 21 de fevereiro de 1922.--z
O secretario, plocleeiessse çaimiiefo 44
grfflaieDUCligt,

• Estrada de Perro Central do Brasil

CoNCIJIIIIENCIA Pana o FORNECIMENTO DE
OLE0 PARA PRODUCÇÃO, DC GAZ, PARA A
24 DIVISÃO, DAI 1022

(Coiwureencia n. 45)'
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 13 do março de
1922, na Intendencia desta estrada, na
estacão Marit ima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, duranto o
anuo de 1922. do 160.000 litros de olea
para producção do gaz, conformo o ca-
derno do encargo, prevalecendo, porém,
para cate Sorneeimento, as seguintes.
modificações :

Densidade a 150 centigradoa seita e,ROO
a 0.920; cem litros do doo deverão pro-

• uzir no mi»imo quarenta o oito met ro3
cubicas de gaz; o ponto do 'fulgor em
vaso fechado (Penaley) será no minimo
do 604 centigrados.

O preço 11/3.Xilli0 para o litro será do
$0.07, não sendo aceeitaa as propostas
que apresentarem preços Superiores.

O pagamento das contas será lesito pe-
lo Banco do Brasil, cobrando o bano

ae de commissão.
Os concorrentes •overão apresentar na

mesma intendenda, até a hora mareada
Iara a coneurrenem, .as' • amostras dos
ohms que pretenderem fornecer, na
quantidade do 209 litros, no;tinimo. pa-
ra serem as mesmas devidamente eNaMi-
nadas.

O oloo deverá ser Imiennado direcia-
mente para o serviço da estrada o en-
trego° na Intendendo, correndo por
conta _do fornecedor betu uss de,spezaa
ate' trlocal da entrega easior canta da es-
trada emente Os direitos aduaneiros, de-
vendo vir por isso os conbecimenena do
embarque em nome da mesma estrada.

A • concurrancia vers.:tr.:1, sobre o pre-
ço, em donars, ouro untericant •, para o
litro, ou em outra qualquer moada, bee
dieada em algarismo » o confirmada por
extenso, cabeado a preferenda do di-
reito ao autor da proposta (Mc se apres
anatar mais barata ein consegui-meia das
relaatics entre 03 preços e as produaçõas
de gas em metros eubicos encontrados
Das esparjam:as que a estrada fizer COril
as amostras opto forem initregueS.

Para comparação dos preataa servirá o -
.eronliia, á vista, que . vigarar na vespera
eo dia indicado para a coma:tunda.

A entroga da metade do olao•pedido ano
má no correr do maz cio julho o a da OU
tra metade no correr do mez de seteme
bro.

A eutrega não sendo no prato inarattea
ou sendo o 'deo entrego° do qualidade
inferior á da amostra apiesantada, •dará
it estrada o direito de campear. onde lhe
approuver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do cauí:tonante a dif-
reronça em preço para mais o fieanda
ainda sujeito atina multa que, coaria-
Me entendimento da administração, po-
derá ser o valor da caução do contracto
si uão preferir a administração a rezai-

. são do contracto, por 'simples aeiso
notificação, independente do acção ou
interpellaçao judicial, com perda da cau-
ção, o semque assista ao contractanta
direito a -rgelonlacrio do espade algos.

2-n .tkiho caso de anona o do diffçrenaa pare
mais em preço, fica o contractanto obri-
gado á entrega das respectivas impor,
!andas na Thesouraria, no prazo 'do 49
horas

'
 a contar da hora dt. recebimento

da intimação por escripto.
Não sendo satisfeita a intimação, $ee

dedialista s. jogata/Mis lta eu-
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ção ao contracto, ficando o contractanto
obrigado a inlegralizal-a immediata-
mente, sob pena do rescisão do ocntracto,
nas condições já acima estabelecidas.

,Às propoataa, que devem estar devi-
lamento saltadas as primeiras Vias, da-
tadas e a qs!gaadas, com a indicação das
respectivas rasidencia, Dão sendo per-
mitfidaa nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser oz.:criptas em papel das
et:apeei ivas casas commerciaes, PURO
entregues cm troa vias, em involueros
fechados. com a declaraaão por fora, do
asaumpto o do nome do proponente.
.Esar) involocro d ose ser acompanhado

da um outro em separado, contendo to-
dos na • iazauoariloa que possam provar
a idonaidade do proponente, compre-
tonalondo -aa, entre elle os recibos de •
quitação da tltinla collecia (loa impostos
a ;pie estiver Sujeito.
• No acta da entrega da propoata o pro-
ponenb; deverá exbiliir o recibo de cau-
ceia da 2:000e, ei» 41inhoiro au em Lila-
¡Os da divida publica federal, previa-
;nauta feita mi theaouraria 'Mala est 'a-
tia, pari garantir a assignatUea con-;
tracteveaução que reverterá pata o:.; eo-;
freS da mesma estrada si o prapononte'
preferido recusar-se a nasiguar o respe-e
divo (Alertada dentrn tio praza tio sol,
dias, Contados da data da snareee d.s
convite que toa expedida. para esse fim. •

fornaceilna para garantia •	axe-
• Z.14g) do foimecill1C1110 mit eine:ir:1 na
thesouraria desta esteada a quaatia cor-
ropmaleatn a 5 ae do •valor dfarneai-
manto a realizar, oro dinhairo ou em
Lutos da divida pulite% foaarat,

e) contenda acl se Manará eft-etivo de-
pois de approvarto dçfinitiVilfilC115: peto
Ministerio da Viaaão	 Ob sas rublicaa	 G—
o registrado polo irribunal de Coutas. **
• A quoXão de idnuaidiele dos :propo-•
nenbss e analyae das Itnion . ras apreses,-
tadaa será julgada e examinaJa prévia-
:pante, anho; do abertas. xia propostaa.

Aza. prapostas, .cujos autores	 tive--
3 •0111 Sid .") entWiderados idonce ,4 te-cpro
eorraspandorein a antoatraa neta Recei-
ta-e nes) serão abereaa.,

Dezaoia do jalgada. h' idoneidade dos
nroponentes, tavão aminaciadas o dia e
hera para abertura o • leitura das pro-
postas, que. antes da qualquer decisão,
saleta pubeiladas.

.'"e•Fica i• !aervado á astiada o direito do
nao acedei,. .nanliuma das* propostas.
apre.;nuladas ou :amoitar a e.ineurren-
eia, coso	 eues cuba 0.03 seus hl...
J,Cre.rea .	 •

•ropostas nen podarão conter ai-
não uma formula de completa anbinia-
zelo a todas as clausutas daate edital é ó
mo conformo já ficou estabdorido.

Não so tianarãe) cai consideração
quaesquar offertaa do vantagens não'
Provistas 12051 ,3 edital num as propostas
que contiverem avalias o offereehoento
do uma roducção sobre a prnpuata mais
barata.

No caso de igualdade entro preços de
propostas caberá a prefereacia ao pro-
ponente quo o apresentar mono) . no deis-
empate que for providenciado.

A estrada .reserva-se o direito de
restringir a . quantidade pedida.

Toda' o qualquer proposta que não esse
tiver inteiramente do accórdo com este
edital não. será tomada cai
não.

Secretaria da Estrada de Ferro
jzal do Brasil. 11 de fevereiro de 1W2oai

ileseeneeteredg
.--- O secretatee, Deecrecin.	 eva%

•.

.e



*A.•
lidados..	 •

4434 Sexta-Seira -3 	 •

Estrada de Feiro Central. do ,Brasil
--•

coiseuniseacta - P.IttA * ELECTItincAção use
ineleaa coateasitegarusti EN:TRe AS Es%
wsg:CrEs ca:'N;ra.g.	 azoem	 (P$tiaa.t.ais,

gegunda correcção . do .edital de 25 03•
. novenibro de 101),

De ordem da directoria. faço ;publica..
que de accórdo cora a autorizaçao coa-
tida no aviso n. 882, expedido em 21 de
novembro de 1921,- Pel e Exmo. Sr. mi

-nistrei da Viação e Obras Publicas;no
30 de março de 1922. ás 12 horas, posta
seccetaria serãorecebidas propostas
Para. electrificação . '1 ,23 trechos de linha,
fornecimento do =torta! de tracção o
de transporte, 'fornecimento do material
'e constru ção das sub-erstações e demais
obras indicadas nas bases constantes do
preaeide edital, -mediante as seguintes
endições:	 . -

Q	
•

• 14 p.ropostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadt.s e assignadaa,
Serão entregues em troa involu-
êros lechados com a deáaraçao par it6ra,
tese , involuero deve, sor acompanhado.
Sie tira outro em separado. contou& to-
'dos os documentos; clevidamento adia-

fris,-ilue Possam prosar a idoneidade do
opsmente. •

•IV•
No acto da entrega tia' eropoata o pra...

innente deverá exhibir o recibo da can-
o de 200:0803. previamente feita na

kliesouraria da . ,Eatradir para garantir a
assignatura do , contracto, caução que
réverterá para -Os -cofres da mesma. 31n-
#rada, si o proponente preferido se. rh-
Zaúltr -a assigaar o respectivo eontracto

1,tro do prazo que lho 'f
la directoria sla CStrada..

V
ktHiDepaia..de •julgada a idoneidadà -doa

.apeilentés, sento .marcados o dia o
Oraw para apertura e irritara das propos.,

!:t. que, antes de qualquer decisão, se-
pap. linkliçadas..	 i

• NI
t 	 do material . "e à exe-

saia° dos trabalhos .que .constituem o
ceto da concurrencia estão distribui-
por seis grupos, a sabsr:	 .

4r, 	 de•todos os -materierA
•t ali aça° , das 'rales de distribaire;«,;

-"h. cen.strilectio•das sub-estaer.,es
'
 .for-

Skelasento e tinOlLoç.ii2. dos: téspeevoa
DRO10:$1,1195°-•	

.... .....„............... • -

. DIÁRIO OFFIGf..S.Ii

3", fornecimento e montagem das loco-.
motivas;	 • ,

forgeinseato • e Montagem dos ear-
roS Motores • e . do enilipamento, ele-
etrico para os cosad 	 rebonsid. •

5°, forneciniento,.In.stallação e monta-
gem dos apparellios de sIgidies necessa-
rios á segurança da citei:tacão dos 'trens;

6", fornecimento e ni ...ditagent das co-,
'torturas inetallicas para os abrigos do
inatsolat :rodante e para as ele-
ctricas -em Deódoro. e tildas . a q • nae h luas,:
e ferramentas necessartas ao serviço das
mesmas. O feri:tecedor api e.sealará
Projecto detalhado ptp.a essas he,talla-
ções, seguindo o progratótaa que será
fornecido, sendo os toada toas* e ferramen-:
tas procedentes das melhores fahrieàs. •

De Mos os inateriaes devera • ser
fornecias desepções e . dados mina-
ciosos.	 •

VII•
machinas e installacões, ebjetios-do

cetitraelo, só serão recebidas •lefinit iva-
mento depois- do. terem funcelonado re-
gulartneute durante o prazo de 12 niezes
sob a direcção do coatractintle. que será
responsavel pela perfeição dos macia-
nismos, correndo, porém. por conta da
Estrada o . respectivo, custeio dut-anto
esse perlado. -	 • .

vnÍ
contractanto obriga-se. nem ontis

algum- para a. Estrada, a ter no Rio de
Janeiro technicas especialistas para .fa-
serem todas as ieSititill $:Ge: (sy....:theata
distribuidor, sith-estaoes, material ro-
dante, apparelhos de sigetaes e officinas),
tudo sob a fiscarização da comtaissão
engenheiros da Estrada Pa ra foi fim de--
sienadl

IX
• A montagem da ia:danação será feita
pelo fornecedor por' conta.' da* Estrada.
&veado o proponente apreSentar
Kogramma detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim uma estimativa das
despezas. Todavia, o -fornecedor deverá
mandar uni operariO .40 sua inteira comi-
fiança e a expulsas SUS vara. assistir
montagem e iniciação. dos, • .rabalhos do
cada tua dos grupos..

X	 •	 .-

• .0 fornecedo. r ficará obrigado a admit.
tir nas suas Oficinas de .fabricação
material ele.ctrico o outros o pessoal que
a directoria da Estrada jul gar- necessa.
rio afita do praticar no manojo do ser-
viço de tracção electrica e outros, .cor-
retido as despezas relativas aos ordena-
dos e salarios do mesmo pessoal por,
conta da Estrada. 	 •

Marco. de 1022_

cio da presente coneurrencia dentro dd •
praz.° de quatro anuns: contados da
data rtgistrn do seri racto"-pelo 'Tri-
buna/ de Captas, devendo a. parte re-
ferente ao .sei' t iço do suburbios- fica
coneluida no prazo de li .ea anuas,. coa
tados da mesma data.

•

-Os . contractantes • ficarão obrigados •
mandar organizar uni aute-projecta
pura a-nova estação inicial que se for- •
trará necessailo construir depois de eon- .
cluida a electrificação, de mordo com'
• programma s que lhe será. fornecido
pela directoria da estrada.

•
As propistas dever ao conter a tabellá.

do preços unitarios para fornecimento;
do niatered de cata-um dos grupos,-cor-,
rendo. por' conta, dá estrada apenas os
direitos aduaueiros. e bem assim o res-
1)ectivo preço • ti.dal de cada .grupp. Para
o -quinto e- sexto grupos, cuias especifi-
caçÕes comporiam elaboração de proje-
ctes de diversas mate-rezas, -as propostas.
deverão conter o preço total do, forne-
cimento de todo o material necessarie e
hem asaim os preços unitarioS para oã:
materiaes a- empregar.	 ..,

• X vt
• O paga:venta do material itisportadq

tio estrain.::oiro e fornecida será feito, no
I-amco di. Frrasii„ em libra -elegina.
lar ou-li amar. com os reeer.sos 'obtidos
Peio 0-averno com a realização das ore-
-rações de credito autorizadas . ' pelo art. I'
da lei n. 4.199, do t-t0 de novembro •de,
1 1.2•20, mediante folhas da medição or-
ganizadas pela -directoria. da "estrada,
de tres	 troe inezes. de- acci'ardo coai
os preços offereddos ra •coricurreneass
• Os ivateriaes adquiridos no paiz
não pagos em moeda nacional, nas nes-
mas cendições:, tardbem -no. Bap.co,..d.a.
Brasil.

ÉN% • •
ha despesas com os trahalhos • de mon-

a que se refere a clausula IX, .se-
rão pagas, mensalmente, no Banco da
Brasil, mediante folhas sie pagamento
iorgautzatlas pelos eontractantes,- e con-
feridas pela directoria - da estrada, que
terá o direito de fiscalizar o ponta da
¡Pessoal . oporario -empregado nos respe-
ctivos serviços. O total das folhas-refe-
ridas será acierescido de 15 %, que serão
pagos aos contractantes como in.dernni.
ração pelas despezas de administração e •
beneficio pelos serviços realizada.a.t,

.XVrt
'• A estrada roserva-se.o diroltd de ali:
minar a presente conedrrencia, casa
atm convenha aos seus,interessea.

rA. Estrada reserva-se direito de ia-
zer_aeompanhar a fabricação do material
per pessoal de sua confiança, ao qual se-
ruo propurcienedas as nece-ss.arias fado

•

awINDWArios

II	 •	 •
kf. Tratando-se ne obras de goande vulto,
'gim 'se podem ser executadas de Modo
•kericito por •especialnlaa que -tenham
longa pratica e reconhecida experiencia,

questão da idonaidado a base prin-
pipal da concorrenda. Pele que só Ferra)

ebnsiderados idoneas os proponentes que.
Proverem, além de . capacidade finan-
eira surti:ciente, já ter fornecido e
Santado grandes	

i
instati,ações de tracção

eleetrica, bloqueio de linhas o nstal/a-
fações para manobras nos pateos de
€randes estações. 	 - •

• • 1 ft • ,
idoneidade dos proponentes será

8xaniinada e julgada previamente á'vls-
ta dos documentos que forem apresar-
Itadoe. ficando entendido que as propos-..	 Yas, cujos autores urre tiverem sido coa-

- 4ideradoa idoneos, não -ecrã° abertas,.

111~~~	 	 man."	
.	 •	 - •

• -•	 xiv	
••

	

XLL.	 •p'
A Planta geral daa linhas a :eleetri.

ficar, os respectivos por-lis, os -horarios
dos bens e todOs os- demais docuatonto$
relativos ao projecto das obras a execu-
tar e bem assira os typos e especifica-
0416 do material a fornecer se achata á
disposto° des

.	
eelleUrretil,OS para sexame material indicadas nas bases Sanem" •0 estudo no- escriptorio do citeis da.Tra,

cçãe Ilectrica da estrada	 bervirfin apertas para Q offeito da com.aj
ostas, -reservai:ida-se 8

	

XIII	
karatno das prop1

• . directoria da estrada o direitoa. .de moer,

_isigivi.£ "L01_22,1 .R.31,kedwa_kbÁk:
• •Os coar:leiautes :ficarão .abrigad,os dificar	 projecto elaborado conform

	

9,2	
o

•- •

XIX	 .
-

• Os promputes aumentarão Pata:, .
500:000$ a caução 'de• que.-trata a clau-
sula IV aliam de. garantir a -eXeCalOrte •do:
contrasto. que • sã se tornará diedivo;
depois de approvada definitivamente.
!pólo ministro da Viação o Obras Publi-.4
cas e registrado pelp. Tribunal dq•ÇQP).-;¡

• XX	 .
3 Pica entendido que as onantldades de..\

•
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10,32.9 DA CoNCUMENCIA PUBLICA PARA 411
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA

PEano CENTRAL Do BRAM DESDE 4
USW:jia CENTRAL ATE' BELÉ.:3
As linhas a electrificar sã .) as SCgUiD4

LOS:
a) as linhas do pateo da eataaão Cm-

(Irai;
b) oito linhas do trafego entre 2 estaa

i)ão Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de 8. Diogo (1400
Metros);

c) as. linhas do pateo do Deposito do
S. Diogo;

d) as linhaa	 accasso á eslaaão Ma-
laitima e is do respectivo pateà;

e) -as linhas de desvios do carros proa.
tinias á estação Central;

1) as linhas de aCCUSSO ao pateo da es-
Lao da meraadnri as projectada junto
tao canal do Mangue, bem como as do
respectivo pat c,o ,

U) quatro linhas da trafaao desde o
t °meça da iiaha elevada proximo ao De-
posito de C. Maga até á eetação de En-
genho de Dentro (10.1;70 mf,...;

h) seis tintim de trafega dasde a es-
tação do Engenho aa Danara ara a do
Deodora (10.930 matroe);

i) duas linhas de tareai) derala a 03.
tação de Doodaro até a de ateiem na U-
nha do Centro e a de Saneia Cruz ao ra-
mal de k=anta. Cruz	 (39. t5 ms.
32.544 ms.);

j) unia linha da trafego cidra a ee-
tação de Belém e a do Paracamby
(8.306 ins.);

k) as linhas aireuitiree ,-.1a D. Clara,
Bangu e alatadoueo;

I) a linha de acceeeo da asneei:ia de
Deodoro as galpaea ciesthiedde a abri-
go, limpam e reparaçflo ia mui rriol r(-
dante, e hem assim iodas as iinliaa per.
tementes a essa aistallacãa.

A energia será fona:caca ob a fama
do correu te ai t.ri te Ii va tripha.4ica
C30.000 valts o aa en cios.

As linhas de conincto &vero ser in-
etalladas para ooriV_ItO contir:ua
1.000 volt.

1° GRUPO

Sustemu distrihuidop

O ayeterna distribuidor comprelionde-
XII as linhas de contacte, as linhas do
BI ¡men/ 0.00, os iàrdod ,-)rus. caltns do
iço para suspeirá, lonLatudinal o trane-
versai, OS 'V i{-7:11-i irà115Verr-, ae.:,, es pntos
raetallicoa, as .1 Purtura.; os3 . .• ,2iÉes para
ancoraceem, os cataa ;atra armação das
sagas transvc; n :..:!, os cabos para. es -
taiamento dos a u.5( k3S, as ligais ao co-
bro entro os trila° , e os cabos para sua
ligação transversal, e edos o. acce,so-
rios e ferramentas para a rcapectiva
montagem, sendo do odo eeae material
apresentada eepecificavao ntinueiosa.

O systema distribuidor, que é um dos
!Macios da presenta com:urrem za,
abrange apenas as linhas mencionadas
nas letras b, j, Ir. i e j, servindo a meu-
vão de todos os trechos a olectrificar
cuja extenção exaela não 4 possivet
netualmente fixar, unicamente de base
(ao estudo da localização e capacidade date
auh-estações. O material requerido pelaa
linhas indicadas nas lotaras a, c, d, e, f.
é 1 será pago pela Estrada pelos preco:.
unitarioa resultantes da presente coa-
currencia..

Nos trechos de eito vias de trafego a
linha aerea será montada em postes do
!treliça de aço o vigas transversaca da
trnesma espoai°, com espaçamento noa.
anal de 90 metros..

Nos trechos do seis vias do trafego, à
dinha Aeraa será tripulada tu DRaçà de

treliça de ato e vigas transversaes
chias ou de treliça amaradas aos pos-
Ps, com o espaçamento de oss metros era
(tangente e variavel conforme a3 curvas.;

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha serei, será montada de macio.
idontic,o ao precade,nte, senda nos laga-
res em que fõr possivel fazer o anda-
i-Lento, os poaias do treliça substituidea
por postes tubulares de aço, empregan-
do-se era togar da viga tranever.sal, du-
plo cabo de aço, systoma °atuaria.

.Entro Deodoro o BehJin "e entre Doo-
'cloro e Santa Cruz ri linha aerea será
igualmente niontiala em postes do aço o
cubo transversal, uniu°, com estaiarnena
to dos postes apanaa nas curvas.

No ramal de Paraaamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transvorsaes
com estaiamento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
er electrificadaa, (pataca.,;Usv,os, cir..

onlarae, etc.), o modo 41e suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accarclo com o numero de vias exis-
tontas, fazendo-se a suspensilo transver-
sal por meio de cabos do aço ou da
raças.
A aueueneão longitudinal será de sys-

terna calerinaria typ.) flexivel, tendo
snspensores o espaçamento normal de
anatat).

03 cabos para suspensão lanaitudinal
o U .e.:mame:ai, bem como os tirantes para
as canas serão de ajo galvanizado sys-
tania Siamens MatUar.

aars vãos de 90 metros o cabo prinal-
•pal será I:: aço hight strength.

A linha de contac-to será tionsiituida
por fio do cobre (hard drawn) entalha-
do, .110, em pregando-3a fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secuties, separadas umas das ou-
Iras p,)1.. meio de interruptores fecha:C1o:3
normalmente.

Nos treclibs	 fnaia da' 2 vias serão
' montadas cãtatictura.s espeolaas consti-

tuidas por iiikas. transvereaes e postes do
treliça de aça, daStinadas 't ancoragem
dos cabos, na proporção iWalia do mgr+)
por 3.000 metros, aláu das que forem
exigadas por condiçães ospecians,.

As ligniies dos trilhos serão feitas
por moio Ájo cabos de cobre, presas aos
trilhos, e colicicadoe, por fiara das talas
do juncção, em cada junta, adoptando-se
para ,a a.valiacão da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio do 10 metroa
por trilho.

Aa ligações transversnes dos trilha
J;erão ti.atas igualmente por moio de ca-
boe de cabra que devem abranger todos

trilbas-de rolamento em cada trecho.
Ellae amai() na proporção de 3 em cada
1.000 J.ietros.

No troai) de via singela, (ramal de
latracarnhy) será installado um cabo de
cobre langitudinal, para °ocorrer a pos-
aibilidada do interrupção no circuito do
retorno.

Os*pia'ponentes devem offerecer preço
par tonelada para postes o vigas o o
respectivo paeo approximado por Ua-
i-naco, -

2° GRUPO
Stth-estações

'As sub-estações serão quatro, tocata.
aadas approxiinadamente da fórma se-
guinte

A primeira proxima a Mangucira.
segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ramal de Santa Cruz a a .quarta entra
Peadnro e BelLn.

;‘), localização dcfinitivri das suiy-R_SN-

	

. dias deverá attender	 airanuaaleancia
nue a primeira terá a seu cargo Rã

	

nohras - dos patene d	 esi.rnes Contral.
- Maritima o do Canal do mangue, e, qua

,tereeira ou quarta devera de futuro taa
a iam cargo o trafego da linha pilojetitada
entro Caramujos e Santa Crus, com a
extensão de cerca do 27 hm.'

Todas as sub-estações devam tar tiaN
aPParelhamento identico.

OS sous edificios serão construidos
pelo :fornecedor do material de accOrdu
com os desenhos de montagem e paca;
autos que forem a pprovaqos pela-irada.

A sub-estações davem ser propostaa
'Com a capacidade sufficiente aara o tra-d
rego representado nos araficos tenda,
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além dissa dispor do espaço
que permitta, apenas com a installaçãa
de novas unidades, °ocorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima Cata
um accrescimc *de 50 a/0 nas horas de
movimento, maximo dos trens da sublia-
bios e de pequeno percurso (EU, St,
SM) .

As sub-estaçõe,s darão constitnidas
principalmente pelos transformadere,1
destinados a abaixamento cia t ensão da
linha de transmissão e por arupos
lco, es geradores destinados ( producciia
da carnuda continua de 1.500 volts.

A corrente triphasica de alta tensão
será fornecida ás sub-eataeões em dons
circuitos independentea, passando antes
do transformadores  poa medidor, que
permitia verificar com precisão o con-
h1111)0 de energia.

Os proponmtcs indicarão o Ournerfg
de transformadores necessarios pura O

t)
bra3isx.aner,nntoundlearovodlotaugnetindadrt2a3rapatr,as cma4% •

sub-ostação.
Os transformadora; dtwere ser isola-.,

dos e raafriados a °leo por areio de tate:-
que:3 radiadores externos munidos da
conarvadores.

transforaoadores devem ser do typo
de pnaleo com bobinas circularas e os
tanques devem ser do chapa kla caldaaia
COM radiadores saparados ou rania'ai-
vois.

Cada unidade ou griwo motor gerador
se comporá do seguinte:

Um motor triphasico synebrouo, para
trabalhar. com 2.300 'volta... 50 cycloa, di-
rectamente ligado a. unagerad . br do 1.509
volts, e. e. nu a doas de 7501.500 volts.

Cada grupo motor gerador terá uma .
Ca)oacidado normal de 1. ru ou de
2.900 liw., deve poder supporLoi s 5i % -
de sobrecarga durante duas aoraJJ
200 % durante um periodo de cinco mi-
nutos, sem producatão prajtalicial de
scentelhas.

atas inachinas devem ser dotadas dit
natos de commutação e dos enrolamen-
tos de compensação, além do campo aa-
ral cominam.

Os garadores devera lar .anrolamena,
oompound nos campos magneaicoe.

O excitador do motor deve, ter trv)
enrolamento em sério espacial para Lr -
VACU a excitação maxima ao motor syn-
chrono quando eito estiver com a cat.
ga maxima, afim de evitar (pio o mes-
mo motor perca o aynchroniahm, O nava
tmo se mantenha aparoxiMadameata? '
uma voltagem constante nas ternti‘a0..
da motor, durante os periodos da afana'
do sobrecarga. Devo ter poiaS d cala
mutação. Devem sor inatuidos em ca-
da grupo motor-gerador, ifflerruptorta
do alta velocidade, além tioint;orrruitor
regu1ar. do quadro, afim da rnitai4'erri
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eficazmente tanto a duração somo a eaà
tensão dos curtos circuitos.
• Os paineis do quadro de 1.500 volt*
tle correnta continua devem ser instai-
lados juntamente em um unico quadro
Oorn o painel especial para illuminação
ala suta estação.
. Cada linha de alimentação deve ser
Munida de uma chave do desligamento
do corrente continua de 1.500 volts, de
modo que ella possa ser desligada nas
.proximidades do ponto em que sahir da
sub-estação.

O emparelhamento do retais forneci-
do para as linhas do entrada de 80.000

• volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funcciona--
Mento e para isolar qualquer das linhaa
que entram, no caso do curto circuito

• nessa linha, sem impedir que a outra
"continue' a fornecer energia á sub-esta-

Urn para-raios do typo mais apodei-
çoaao deve ser incluido ena instaliação
da burra de alta tensão, com `bobinas
de mação nos diversos .circuitos, afim
de proteger efficazmente os apparelhos
do suh-estnão.

O material do cada sub-estação deve
Incluir todas as ligações dos armara/hes
elrotricos desde a bucha de entrada de
alta -tensão inclusive, até os cabos -nea
casarios para as linhas do alimentação
de corrente continua no lado exterior
das paredes dos edificios. assim como
11S respectivas buchas, todas as ligações
de terra necessarias e a inetallação para
'Iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estação será fornecido
Um tanque para oleo, um compressor de
rir,. movei, com respectivo motoi,. e um
guindaste rolante movido á /não COM.

força sufficiente para as peças mais pe•
carias.

Para cada duas sub-c.etações será for-
necido um filtrador para oleei e um ex.
perimentador para verificação da rigi-
dez dieleetrica.

As Rib.-estacões eerão. cIo tapo sarai.
externo.

3° anixo
Locomotiraà

O numero de locomotiva accessaria
ê p seguinte:
Para cargas .. .c
rara passageiros ..	 11

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks Iara() poios de

commutaeão e a transmissão du movi-
mento se fará por meio de engrenagens.

A diepoeição geral deve ser oerreita-
.mente symetrica, sendo a cabine dividi-
da em tres compartimento s. o central e
03 cairemos para o madlivista.

Nos compartimentos extremos devem
ser ao/locados os apparellios de niuno-
bras o teima-relho de mano-
bra do feios e dos arcieires e o anpae
relho para operação dos pantographosa

Todos os deraais apparenrea iarclusia
ve os de illuminação, serão ca! n ,,eass.
no compartimento central.

O systeloa de freio deve .,er U0 ar
comprieni,le, Westinglie;

O apoarelho de manai-ira deve ser do
typo não auiomaiico e deve possuir ter-
iri tutes pnra vperação em sffie, paral.

Os collertores type eiantegrapha
Ecrã(' deus eu. e.olie locomotiva, devan-
eio c.vtie etm ter e jpacidado sufficiente
pa-o rocee.i toda a carga. TYK':".= cone-
(Unes dei o sei. ,elevaçLos por ar com-

o d la:azerlo: pela gravidade,.

As locomotivas devem ser dotadas de
interauptores electricos de acção rapi-
da, e de para-raios.

Devem possuir mais os aceessorios
seguintes: amperemetros, para a linha
e para o campo magnetieo, voltmetros,
manometros, registradores de vele-
cidade. phades. ferramentas, etc.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte; approximadam ente

Kgs.
Continue • • • • • .• • rie 'n •—•1:	 12.000
Durante uma hora..	 ...	 15.000
Maxim() (4 minuto;). ..	 21.000

As velocidades devem ser as neces.
sanas para rebocar uni trem de 700 to-
neiadas (metricas) entre Maritima e
Belém, com os tempos indicados no gra-
phien com margem correspondente a
10%.

O peso maximo por eixo devo ser de
48 toneladas metricas.

As locomotivas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando um
trem de 700 toneladas (maricas) fazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
indicadas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo necessario ás manobras. Depois
de uma hora de demora na estação ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos motores
eleetrie,os não deverá attingir valor pra-
judicial ao seu funccionamento, segue
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga. sendo as suas partes intermutaveis.

O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, annroximadamente:

Kgs.
Continuo	 :Ir Ir ri-	 12.000
Durante uma hora.. .e 	 •a	 15.000
Maxim° (2 minutos)	 21.000

As velocidades devem ser as neeessa-
tias para rebocar um trem de 100 tone-
ladas (metricas) entre Central e Deo-
'Coro, de actiõrdo com o horario repre-
sentado no graphico, com margem cor-
reependente a 10 '7c..

A velocidade maxerna no tftcho Cas-
radma-lielém não devo exceder do 90
luas, hora.

As locomotivas devem ser submetti-
das a prova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas de cargas, va-
riando apenas para 400 tons. (metricas)
o peso do trem e adoptado ás •teiocida-
dee do graphico respectivo.

44 anu-po
Carnbk lite .toee-s- e isquipaaianZa raff!oS

• . Parcos dc reboaria
Carros motores

1 * clas se	 .11 • '• • •	 • —Odb • • • • •	 . 110
2' classe an apj • r.14, e_w.t.2 s.*: OAS

	 8

148
Equipamentos para carros reboque,

192.
Os carros 'Ardores devem ser identicos

para os trens SU. SD, S':?; e SM.
As plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de acceirdo com os desenhos
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão ele
correr, em duas folhas,.

As portas Internes dos veatihulos teri)
isrades articuladaea

Os proponentes -. poderio apresentar
como variante dispositivos de transmis-
são pneumatiea ou electrica para qua
a porta lateral da caixa e as grades artia
culadas possam ser manobradas simul-
taneamente por um unico guarda, em
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das caixas
serão tambem de correr, em duas fo-
lhas, manobravels á mão, separada-
mente.

As toldas serão de lanternim.
Os estrados serão de aço e as caixa'

de madeira de lei. Os proponentes apre-
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio de um grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros bem
corno a dos phardes, será feita por meio
de lamparlas incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volts
para trabalharem normalmente em sé-
rie de dons.

Os motores transmittirão o esforçd
de tracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.
.0s motores serão suspensos por um

lado pelos eixos dos trucks, e por redro
por meio de molas.

O regulador (eontroller) aeráde
qualquer dos typos que permittern ao
motorneiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão coltocadas
u1em cada vestebulo, 	 fórina que o eg11/.,

estiver funccionando fique á direita. no
sentido da marcha do carro.

A tornada de corrente será feita por
Meio de pantographos.

Os carros serão providos de freios de
ar comprimido Westingliouse e de to-
dos os apparelhos de segurança usados
em servigoa analogos.

Os carros serão providos de engates
automaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.

Os vestibulos terão na parte m4dia
pequenas portas normalmente fechaslaa
e destinadas a- permitlir a intercircula-
Cão do pessoal do trem.'

As janellas terão caixilhos de vidro e
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça tias cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa•
Ihinha nos .carros de 1' classe e de re-
guas de madeira nos de 2 • classe,

Os encostos serão reversiveis, nos
carros de 1 • classe, e fins nos de 2'
classe.

Todos os detalhes de construa-4o de
carros, ferragens, ninturas,foi á e -iross, •c-
drus, etc., obedecerão, em geral,
pecificae5es em vigor na Centra/.

Os Carros motores devem CCV eubmeta
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 car ros moto-
ree e de tantos reboques quantos forem
necessarios para obter a equivalencia
do auxiliai de lotação de uni trem de 5
carros, deve pocifr effectuar entre a
Central e Modweira S ou entre Cen-
tral e Deodoro 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada a :pa-
cificadas no horario para as estaçães
intermedias e 5 minutos, no maximo,
mrs extremas, sem que a tarnaeratura
dos motores attinja valoa prajudicial
ria seri funccionamenio, segurança e
conservação.
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A mesma prova deve poder ser repe-
tida após unia hora de interval/o.

Os equipamentoa a fornecer para os
Ofarros reboque consistem na instarição
para it luminação e nas ligações neces-
sarjas para que a manobra do trem pos-
sa ser feita da cabine do sarro motor
da frente, de Nana que não seja preci-
so operar modificaoão alguma do trena
nas estações termines para que elle
possa regressar era sentido contrario 4,

5° GaUPO

Apparethos de signaes
O trecho a bloquear comprehende

linhas 1, 2. 3 e 4 da entrada do via-
dueto em	 Diogo a Deodoro; as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodoro
e 1 e 2 de Queimados a Bolem.

As installações de int erlocking
montar são- as seguintes:

a) urna para manobrar as chaves 421
signaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centro a
Auxiliar em Derby-Club;

1)) uma cabine para manobrar as
chaves., da nova estação de Engenhe
Novo;

e) urna cabine para manobrar as cha-
ves o signaes no Engenho do Dentro

te,	 abrangendo de um lado seis linhas e do
outro quatro linhas;

d) uma cabine para manobrar as
chaves e signaes de urna travessia do
communicação de linhas em qualquer
sentido entre Caseadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas o sabidas da cir-
cular de D. Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
ás chaves e signaes do pateo de Deo-,
doro;

() uma cabine para manobrar toda*
as chaves e signaea do patuo de Be-
Sem.

'	 1
o systerna adoptado pela Estrada 6

esitomatico, accionado e fiscalizado pelt.
circuito do trilhos (trackeircuit).

2
O bloqueio será oermiesivo em linha

corrida tornando-se absoluto para pro-
tecção do chaves e travessias.

3.
03 signae3 serão normalmente abertos

com excepção dos de proteceão das ins-
tallações de manobras do pateo o traoa
:vessias, (interlocking)

4,
A corrente a empregar no bloqueio.

será corrente alternativa triphasica de
cyclos.

J.
Sere construida em Engcrito de Den-

tro urna sub-estação para o forneci-
mento da energia para todo o serviço de
bloqueio-o interliniciiki. Esta sub-esta-
ção receborá energia a 6.000 volts150
cyclns, corrente tripbasiea e transfor-
znal-a-ha em corrente de 4.400 vousloo
cyclos para alimentaçãs da linha prin-s
cipal do força.

o.
'A ins.allação comprehenderá todos os

'quadros, appareihos /e medição, etc. e
uma iria; allaeSn completa de reserva
exaotamente i gual á que estiver em
Sfunceionamentoe

7.,
'i linha triphaeica de 4.400 volts166
tclo ,s .;:ri estendida do Central o Doo-R

doro montada sobre isoladores de 6.000
volts com linha aerea de retorno, ein
postes metallicos de 10 metros de altura,
a installação cornprehenderá uma linha
de emergencia absolutamente igual a%
que estiver funceionando no Qviço
normal.

No inicio do cada urna.das secções dr§
, bloqueio será feita a transformação da
'corrente de 4.400 volteS60 eyelos para
110 v. e 55 v.160 e. para accionamento
dos signaes o illuminação dos mesmos
por meio de transformadexes estaticos.
A corrente de 110 volts será transfor-,
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volt4
em transformadores eslaticos para ali4
mentação dos trackcircuits.

L.
'As linhas dos transformadores aos tri-ç

lhos, destes aos retais e aos signae3 sera'a
todas perfeitamente isoladas providas do
capas de-chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde for necessario, em Mios apropria-
dos.,

10.-
A corrente do track-eirc.nit ser do

voltagem apropriada do acceirdo com a
secção cio trilho e resistencia do lastro.
Par-se-ha utilisando os deus trilhos da
linha o todos os eircuits.s e ralais serão
dispostos de mudo a que, em conserte:an-
da de- qualquer falha (falia de corrente,
defeito de isolamento nas juntas, etc.),
OS signaes assumam automaticamente a
posição do parar.,

11:
A signalação sçrá feita Dor moio de

signaes do trcs indicacts'es correspon-
dentes aos seguintes avisos Parar. at-
tenção, proseguir. A iiirlicação de parar
será feita quando a sacão estiver °o-
cupada. A indicação de atlenção quando
desernpedida a secção, a se guinte estiver
°ocupadas A indicação do proseguir
quando as duas secções eeguintes esti-
veremlivres-

:A! proposta para o fornecimento dos
signaes deve ser feita tendo em vieta a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito do escolha, adou-
dando a visibilidade dos signaes e custo
das respectivas installaeões:

a) emprego de signaea de bandeiras
'(quadrante superior a 0*---45"--90e)
montados em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontos com motores do
accionamento na base ou no topo dos
mastros;

b) emprego dos signae3 luminosos de
abr. (vermelho. amare-11o. verde) muni-
dos de lentes o prismas para a maxima
visibilidade compativel com cada ama
situação. Em todos os casos será pré-
visto o contrôle permanente da exfsten
eia do signal por meio do uma ltrz ver-
melha fixa.

13..
propostas para o fornecimento dos

'signaes comprehenderá as pontes sobre
as quaes deverão os mesmos ser monta-
dos e toda a installação neeessaria á il-
luminação, aproveitadando-se onde fôr
possivel as pontes da linha sereae

14.
• As propostos deverãci incluir o fome-'
'aimento dos relaiee pelo changers, talas
isoladoras e todo o' material IseeeS saS2 19 ã
cón.stituição dos étatuitos...

4

Os raiais serão resguardadas eia cala
ias metallicas apropriadas, fixadas nq
pé dos mastros ou aos pilares das pela.
tes.

16.
Será fbita a installação completa dl

indicadores comprehendendo toda ia.
atallação externa e interna necessartas,
do mod.) que uma estação final de secçãO
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 o 6, tenha scene
cia da oecupação dos trechos de linha
desde a estação final de secção anterioS
até a seguinte, permittindo-a em caso titi
emergencia fazer um serviço até a e_oni
tra via com auxilio do telepbonc..a	 "

Ça previsão • da ser adoptado um sys.
tema completo de indicação da occupas
ção do todas as linhas, deverá ser feita
urna proposta supplemenar para o for..
necimento aventurai de todo o material
necessario a estabel ecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia.
graminas luminosos:

Um em Dorby-Club abrangendo a in.4
dieação de ocupação de todas as linha
o desvios de Lauro Mülh3r a Riachueloo

Um em Engenho N,ivo (nova estação)?
abrangendo r4 indicação da occupaçãu dael
linhas e desvios do Riachuelo a Todos os

Santni3.Um eto Engenho de Dentro abrangendoi
a indicação da JCe ; ipa‘go das linhas e)
desvios de Todos os Santas a Cascadura.

Uni eni Madureira abrangendo a
cação da ocupação, das linhas o dasvieSS
de Caseadura a Bento Ribeiro.

Um em Deodoro abrangendo a indi-ç
cação de ocupação das linhas e desvio
do Bento Ribeiro a Doodoro.

Cm em Belém indicando a oocupaçã°,
dos trechos que interessam o interio-,
aipo lotesh e mais o bloquem Queimados;
a Belém.

18.
A pro;,PtAl) linhas conti'a descai:4

pias eiectricas será feita nas teeinas poo
limitadores r tensão e paeassams oleo,
etiolyticos e jumos a todos o; trarisrur..
rnadores e rolais, por meio de dispossuo
vos co)' eines (Lighting arrestar, vaiSs
cota. areestois etc.).

19.
Pa ra T. :as.',agell a la correu le continua

de retorno de iracção serão forn , !eidas ae
connexões ineuctix as (Inclucti‘ e oonda)i
para seroai applieadas nos limites de
telas as ..(),no,,ões do bloqueio. l'aes e,ons,
nex5ea satisfarão a exigencia do per-4
feito funecionaricuto embora caiu deee-4
quilibrios de 20 % na correui.e Da"
torno e um e outro trilho.

20.
Para protecção dos transfotaoadorea

retais contra a corrente de tracção soes
rão fornecidos os dispositivos de nen-4
tenda nocessario3 (resitor grids, et.)

21.
O numero de secções será ealculad

,observando as seguintes condições:
a) nas linhas 1 e 2 inaximo de tllítj

metros;
b) nas linhas 3, 4, 5 e 6 o maximo dd

2.000 metros, respeitados os actuaes
inties do secções (Lauro Mulles, FiChrrsei
tovão, S. Francisco Xavier, Enge.nliqj
Novo, Engenho dg Dentro, Piedade,'
Quintino Bocayuva, Caseadura, Madu..4
zelp, Opwaldo .Cruz, Dento aikejr, Mab.4

,
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',tachai Hermes e•Deodoro),
na-so onde fôr preciso para attender
extensão maairna exigida;

c) no computo dos maximos de eX-
R8são o tempo do parada era uma es.
l:ação será equiparado a um compri-,
tnento virtual de 250 metros; •

ti) Os limites de senão rw. g esta0es
;devem coincidir com es extremos das
ulataformas;

e) anão cru plena via apenas os II-
Oites de secções necassarios a observa

sub-divisão dos trechos para o phque.
espaçamonto dos trens;

f) os limites de secções poderão sof.;
i'Or pequenas alterações pravenientos:-
1°, da conveniencia de fazer-se o cru.:

paniento dos signaes das linhas pares o
ímpares para maior clareza o siri:pilai-
:lado do se rviço; 2', da obtenção de pon-
Ias de melhor a". de esta-
belecer a protecção á cauda dos com..
bolos; 4s, da protecção (4.8 scc5c dc ia-.
ecrlocir ing

Os SignaeR Cie blequelo e os de limite
das seeiiões de interiacking serão muni-
dos de aparelhos (automatic traia
selop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando -sobre os
;:reioS dos camenios era circulação na li-
:oba. A preposta deverá incluir os appa-
relhos leecsaarios a serem adi-lata(1as nos
carros maiores constautes do editai. Es-
tcs apparelhos farão o contrôle das in.
dicaçõesd	 arrin e cattençãer.

r.

Devirá ser bloqueiadc: ttutomatica-
énente nas mesmas condiçíjes do saga-
tanc,a o treGh0 én linha 1 e 2 entro
Quitimades e ileiéne ctividinda-so cada
cima das talha.. neste treciao em quatro
eecções de bloqueio.

2,1
• Os aparn.cluos serão do typo
•arica, sati,'ea;tendo as seguintes condi-
/J.s, princleaes:

o) a manobra de todos os aparelhes
tl ia via peenrap ente que entram no Rb:le-

10 completo deve ser feito ent um ad
novinienlu. ficatielo, poi•áta, fechados os

en-truics que autorizam o Lercerse deste
É;enevietiee.

b) ;4: manobra da alavanca (pie arria
4 , '. 43'nal to ilincrario fica material,:
¡e impedida emana/lio o cite:rito .do
•antrole o itinerttrie . mão a daesiravar-

• ela nonsequencia da perfeita L'eeenosiçao
e:sumida por todos os appareltos do
ninarnri,e

C ,` a -asma alavanca em.in disáactas 'dava enniciate..a 'nano-
a:.a das sienaes que autorizam em soa-
! idos appf . StaS a ui.rcutat io mnio
idecrario;

(") deve ser conseguida elo tivalo
g utamenta seguro a travação impedindo

efferaliaçã n do:: itiaerariee: seccantes
L. 	 i,iiagentes:

e, deve se ,: coast e
°
:dele de incei° facil a

tle..nahra individual de qualquer chave
• sienal em titAll rte eraencia. :t'icanclo,

diseositivos accessorios ça-
ae.t

•

 .dosdeiaodoe cl tiles kl: se iyoder
lirar ceei) auteretaçãe e:coresia do an-
3:arregt.lo da cabine:

i:nrnottilizrçãc do itineerrio em-
• sobre elle estiver circulando o.

(r5 caceais de feito um iiinerario e
3e•riado: um signal par qualquer eir-
ar e-entrone linever nvf,P	 perialrba-

Cão era • um apparalho do itinerario,
aignal deverá icchar autemaliramanta;

It) os apparalh(s dei, ern comtitun.
doa por secções de 20 alavancas no ma--
ximo justapostas permittindo
cilas ou reduações posteriores.:

ti.) os apparelhos mamada:a:darão te-
dos os dispositivos do contactos e ralais
neeassarios á distribuição de energia O
controle dos apprelho da via-poema-
tente. on

'A corrente para Peei6nanionto daç
chaves e sigmas do interlocking poderá
ser alternativa 1101Q1 O. ou continua.

No primeiro casa (corrente alterna-
tiva) juntamen t e com as installações-
completas do intarinakin g glie devem
pí.'ovê,r a installação de tranen-ormação
para cansuiao de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha a na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
hino unia installação de emergencia para
prOtiteçãO de correra@ neeessaria por
meie de gerad or accionado a motor de
gazotina.

'No segundo caso (carrante continua)1
será fornecido, para cada cabine, um
r.anpo, motoa-gerado:: tara carrega-
mento do ema bateria do accumuladores
que devem nimbem ser fornecidos com
capacidade para o acciaaamento durante
12 horas de todas as chaves, ziignaes e
demais dispositives cio iate:rica-tala:g.

ao.•
Os signaes tr‘abeltire .ãci normalmente-

ft:abades e serão de duas ou tres
canforrea o caso e nas bifurca-

eirs prineipaes trebeiliarfa, com um jo-
ao de lettras	 :ramaria:: indicadores
'direcção.

• signaes exclualvareente destinados
%ás manobras serão do tpo do pequeno
141g-ra1 terra° do duas indicaçõee.

27.
Oá apparolhos de manobra de chaves

devem satisfazer ás seguintes condições:
a') a manobra deee ser Neseguida

oroeregando-se semente corrente, ele-
cteica;

O) o apparolbo de manobra dava pos-
sui? diapositivo solido dd ir:imobilização
da agulha na posição conveniente. esta-
bal ecido de medo que no case de unia
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelhos do fixação e nunca
o motor ou os apparelbas de controle;

e) arr.:are:lho Medrica de controle do
fiesição ia gulha en, combinação rem
os dispositivos da cabine fanado con-
trate de ambas as aculeas:

cl) os dispositivca (IGVerrt ficar ror-
Vinrolaclas em nina metallica. que es
Druteja perfeitamente C011 4 .1 C: as intern-
a-(ries;

e) a connaxão dos apparellies de moa-
reina á chave deve sar feita por meio
tia narras munidas de dispositivos e fui.-
quilhas para graduação, e„enta o :tapa-

devern ser fornecidos os joeos
ti " ' ates de união das atailhas munidos
de forquilhas e a:radua.ção, e quando mie-
cessarias de dispositivos de isolamento
vara see(:ão do track-eireuite

f) os apparalhos de manobra devem
ter o dispasitivo de barra cie immabili-
aação da avilta (biela-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando ler julgado con-
veniente o eirprego desm; brypra:-:

Cem as installaçbas dos interlockings
herdo fornecidos tc)1(,5 os dispositivos
ccerscricr taes coeno: selectores de si-

vises, desengagers, detonadores, &latir+
rilbaciares, time-retese. infcriookings
ralais, inat.e.rial paca as transmissões da
cornuda aos pontos de applicação, calhas
de proteeçao, grupos, motor-compressor
com iode,: es aecessorios para assegurar
a perfeita estanqueidade, o isol'amentoj
das canalizações, etc.

Para o serviço de conservação serão
lfornecidos os apparellius portateis de
medição de corrente c e m inspacção de
circuitos n linhas e beta assim tres cala.
ros motores para transporte dos mate.
riacs o pessoal de Ser,no..

30.
A proposta compraltenderá o forneci..

mento do todo o material necessario
:para execução dos serviços de bloqueio
e interineking conformc os especifica.
eécs acima.

31.
A estr-ada reserva-se o direito de exi•

gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça atilo, das exigencias
acima a teáa.s as especificações adopta-
das pela taiii/way Signal Association>
dos Estadas Unidos da America do Nor-
te, e, para as apparelhas de trainastop á3conclusões adoptadas pela domrnissão
e;. pecial da referida associação.

Além do preço global de todos os era.
risxs, os proponentes, devem apresentar

aI . teço em separado, apenas para a parto
relativa á (lectrifirtação dos serviços doa
trens SEJ e SI)

A estrada se reserva o direito de ac•
°Mar a totalidade do material para to.
dos os serviços ou apenas a parte refe..
rente aos acima enumerados.

Essa parte comprehende:
O) o sysicina distribuidor apenas para

a linhas de trafego entre Central e Deo-
dom com as lieaçõas o desvios raspo..
ativos; as linhas do abrigo de carros ero
Deodorn; e, circular do D. Clara.

As vigas traliSlICIRteS o postes serão,
porém, e:Atoemos prevendo a etectrifi.
cação de todas as linhas;

b) as • deas sub-estações, Mangueira O
Deocioro, con capacidade • sufficiente pa-
ra todos oi serviços e margem já ilidi.
cada para desenvalvimenta (uturo;

c) o material rodante seguinte:	 •
Carros motoras de 1° classe

„	 151Carros meteres do 2' classe 	
158Ecniiparnento para reboques 	

d) o bloqueie das quatro linhas 1, 2,
o • entro São Dingo e nDeodoro e as

instai/ações de iutodoeleinu já meneio.
nadas; com .e-.:closão da de, Beire));

e) o abrigo para carros dos trens SI)
c Sp o a °Moina cara pequenas rapara.
veies era Piando-ria

A proposta gira e systema distribul.
dor de que trair, a latira a) deve ser fel-
ta de ace.;rdo cem as plantas fornecido

(pela estrada.
Relação ti,: mate piat do 4° timo

Postes de treliça de aço cora
O32

Po
4
s3te' rslle treliça de eço com

2e,m.0 	
.Pestes de t:.•eliça de aço com

t.4lem,0	 1.
Postes simples de aço cora

1irn,0	 C.387
Netas simples de aço cem

torn,0 	
-Vigas iralesve:saes de- aço ars

,15fecho-a. tiara vão de 30111,90. 	 \.
Vigas -transvarsaas de aço, al-

ma cheia, para vão do ?
COM escaras aubre

cs peste,'

4
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as trafisversaes do aço, at-
ina cheia, para vão do
22m,0o, com escoras sobra
os posl os	 •

Pracos do ao do 3M,60, com
tiranto 	 	 185

Tirantes do ao para aillarra
cão da viga. com 5m,50, com
•i'..cces.sorios para ligação aos
pe::tes	 	 1	 418

a 11e aço para amarra-
ção da 's:ga com 6m,50, coaa
acceasorios para ligação aos
postea	 .	 483

Cibo do •aço galvanizado (ato
• de Cadinho) de r:;3". metrea„	 8,640

	

(.:alio de aco galvanizado (3 	
M.) do '1.'9" rnetrN 	  268.630

Cabo de avo galvanvado
M.) do a" mai ros	 , ,

Çaba do aço galvanizado (S.,
• • 14.) • de 1:1" metros 	 •; 16.034

Garras para cabo de	 1.074
Gcaras para cabo dn 1),4" 	

• 

661,G81
Ga..ras para cabo do 1.4" 	
holadores do porcellana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal ,	 . . .	 .....	 104

Tilam. iderr. da • 'á" 	 •	 2.536
Doadores de tenaão, -do porco!

3Yka-	 lana, . para cabo do a
'dam, ideia, do .1,a" 	
flarraa do •ancorag-enr do".
Sapatilhas .snn coração, para

.	 caba de at.,"	 3.14

	

dollares com olhai simples...., 	 2.353
Idem, idem dhplo  •	 680
Suaperaores de comprimentos

vai laveis para o Cabo longi-
tudinal. para o vão do 90iii.00- 	 1.920

b'ospensores de comprimentos
varlave!s para - o cabo tolgi-
ludinal para o vão de •5m,00 74.950

Suportes para amarração da
• cabo longitudinal de a.t2 " ao
•' cabO lateral transversal do
• - de
Pecas para ligação dos cabos

dos eneurvadeaes • 	 	 6..093

	

'Encurvaduras com accessorids 	 	 3.810
Fio de cobro, 410 metros 	  358.2!7
Luvas para ligação das pontas

do fio do cobro 	 •	 260
• Viaçadeira g para prisão entro

' o CaL:o dá aço de 1,5 o o fio
do cubro de 41 •0 	 '	 1.920

fielaçdó do material para os' apParelhog

	

(1csifinacs (46" grupo)	 •
Um transformador triphasico de

9.000 v150 cyclos para 220 volts 50e. 	 •
- Um grupo motor-gerador do 220V150o,

440v160e:'.•
Uni transformador . de 4.400160c. para •

1,400v160c.
Um quadro de roarmore: de distri-

buição.
Um volt-meter..
Um arnmeter.

• Um interruptor Para corrente triphã-4

Lima. chave para interrupção Butortea-
rica do correute.

Um porta fusiveis.
• Um jogo do facas .de cobro para iiiteee!
TUPOzio de corrente de alta tensão., •

Um isolador . para 0.600 volts, .

	

.- Um isolador para 220 volts 	
Um posto rnetallico com altura 1e 10

Metros acima solo, munido de espigãO
para ser enterrado.	 •

Uma braçadeira naetallica, aingela atd
DM,70, para isoladores.

Uma iam dupla.
Uni posto metaltiCa dó quatro metros

bom braçadeiras para set findo naM
Pontes. do signaes,

um h formador do 4. i00 vI60 a.
para 110 v.. 5 v.60,.... com capacidaa
de do limo i;va.

Lai idem, 1 1i Oni, 1,5 kv:i.
Um plo,o, »tolo, ,t) L‘a..

un, idm de . 1 lo	 .30o. ',ira 1 . a .13
• 2(.1	 ou 22 v coiii capacidade
de 0,03 'a:il.

.	 idem,	 0,075 'hva.
Um ithei,, idem, 0,15 kva.'
Uai ;(111, [deli), 0,20 kva.
Um apparellio ae connxão inductiva

eam cabos para capacidzJo
por

•

	trilho de 325 amperes.
Ufli ideio. idem, da 600 amperes.
Uni ideia, ideia, de 1,000 amperes.,
Um ideni. idem, de 1.500 amperes.
Um liar i1,3 talas isolante compieto

para trilho typo C.
Um metro quadrado de fibra para ta-

1'.i a i-oladoraa. •
Uni r play,	 polarisado
Uni relaya não polarisado , duplo.

• Um rola	 não polarizado quadruplo.,
17m 1 . ., lays não . pol avisado sextUP10.:
lJn rela3a • polarisiolo singelo.
Uni relaya polarisadn duplo.
fini rala> s polarisado quadruplo.
Uni relays polarisado sex:tuplo.
Dar os precos dos ralays mencionados,

nu soic-0 ‘1._k poi4y,'"to, numero o natureza
dos ciai ¡AC i OS, corrente alternativa .0
C1')ní inua .	 • • _

Ura re/ays' indicador •singelo c 	•	 '
ralays indicador duplo.
relaya indicador sextuPloa,

Uni inter locking relays.
rui lima release.
Uni soleci.ive rela3-s.
Uma caixa metallica de Orn,75 a 1111,00

do altera para relays.
Unia idem, de 111400 a

• lama idem, de 1m,50. a 2m,00.•
Uma resistencia constituida por bo..

bina. tubo dá grapliite, etc., montada
éa..obre base de poreellana ou madeira
com terminaea. para capacidade conti-
nua de cerca de O watts. •

Unia idem, idem, do 9 watts. '-
Uma idem, idem, do 12 watts,
Uma ideia, idem, de 1,4 watts.
Unia idoin, idem, do 26 watts,
Uma ideM, idem, de 42 watts.

•Una resi4encia constituida por grade
cot» ealiacidadc de 75 a 300 watts.

UM metro de calha dó madeira para
protecção da floS do 1" X 1".

• Una idom ,idem, de 2" X-1."e,
Uma ideai, idem. do 2" -X 2":,
Um 'Metro do valha de madeira para

prateação de' fios,' do 3" X 1 1.5"
Um, ida», Wein do 3" X 2".:
Um idem, idem de' 4" -X 2"."
Um idem, idem de 6" x 2".
Um metro 'do coridiiite revestida. d4

betume com 1" de diametro„
-Uni idem, 'da 1 Vi",*,
. Um idem de 2".
Um idem de 2 %"x.
Um idam de 3".

• Um idem de 3 lá".	 .
Um idem' de 4".

-.Uma caixa do juncção para conduitc.
• Dar o prrico' . per metro de todas os
fios da tabella Brown 34, Shrap,' em co-
bre doce.
• Idem, idem em cobre endurecido.
• Idem em cobre revestido de isolante,

para os diversos isolamentos do. 1161 a
8161 do espessura.

Minn, idem com capa do chumbo.
Idem para fio do alumiai°.
Uni mastro tubular para signa! fixo,

"C nm • èseada (tyiio 1S1nudard Ii. $. A.);
com altura de 5 a* 5m,50

.Uin idem, idem, de Pai, a ;olmo.
um ido'., ;dem de 8m,50	 !)w CO.

"nt 1 , 1,10 do ' 1 .1 ai IML
Uni 11H-0.i	 para ,igna 1 it . !	 a

1 rn0.	 •	 -1 •r i a	 ,;.-, 3m lio.
1 til
1 - ia	 tdni,	 -14b.	 1
Um	 ;.),),1 ry I	 eow,1	 ,,or motor

o	 liam" -ira	 110. 3
posiçõos-, ipiadr,tole
• lantrna para 2 1au'.jaJa. lii,lado
O motor a	 colloeado no ;dt,)
inastio

Lmn mo, Idem, para motor na ba-e
do mastro.

Uma ha !Ide ira com luneta. para 3
aiçõea.

Um apparelho de controle de eirerwo
para signal.

Um maslr,a com apparellio pua -I-
enaes luminosos de 3 cõres, appar .s tba-
do com as respectivas lanternas ,. lente,
e prismas.

Um apparelho de traiu stop (parte a
collocae na linha)..

Um idem (parte a fixar na locomoti-

Um apparelho de alavancas de nine-
rano conforme especificação para um
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gazalina garador
110 v100c., para uma' insfallacão de in-
terlooking.

Um apparelho- motor corrente a1ter-
nativa 'gerador corrente • contitma Para.
alimentar bateria de • accurnlita"dorea. •

Uma bateria • de accumuladotas para
installação d interlOning. satialazeada
especificaçoes da clausula 25'.

Unia installação motor compressor e
accessoríos para catanqueidade das cana-

Um 1:pparellio completo para -mano.
de chaves com motor e controle, sem

lookbar.
Uni idem, idem com loekbar.
Uru selector electrico de signaes.
Um apparelho com jogo ninnarica in-

dicador do direcção para trabatbaa iam]
signaes de interlocking.	 ••

Um detonador com dispositivo de . ae-
cianament o.
. Uma desenaarriladeira com apparelhO
eleetrieo de manobra.,

Um motor car.
Um valtruetre portatil, de precisa.),
Um idem. commum.

•Um .ammetee	 prepisão•
Um arnmeler. commun.

- Um apparelho para medição do apela-
kem.

Um milheiro de ehannet pais.
Deado que o propo!Vni r. empregue

qualquer material mencionado na pre-
sente relação, oh:viga-se a- fornecer com-
a proposla o seu preço imitado..

A entrega do material de" cada griipa
Ne ser feita pela forma seguinte:
Primeiro grupo — Dov,-m ser enfre-

ies eni primeira lugar os postes, o em
seguida. cada eavregamento deve ,cOnter
tido o mátorial netessa p io para (pie s€
possa proceder á sua collocação ¡ime-
diata nos postes.

-Segundo grupo — Si o fornecimefa c
tiver que ser feito pareelladamente de-
vem ser entregues em primeiro Ioga'.'
• lindastes e em segundo a parte restan-
te, de Mana que se possa proceder á su;
immediata monlag,ern.

Terceiro grupo . — As locomotivas de-
Vem ser expedidas -á medida que forem
sendo conciuidas; por unidadAs cor:Atte

q.	
. .

83.057

10.113
1.994
3.714

3.197
.	 ,
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Quarto grupo — Cada aartida deV4
èontor o material que for necessario á
.montagem de um cee.o numero da car-

Quinto grupo — Deve ser fornecido em
rn rire togar o material para o serviço

de bloqueio entre S. Di0G0 e . Deodoro e
era seguida as installaçoes de interlo-
eking á vesdicia que fôr sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas de
cada una; com o interlocking de Belém
*será fornecido o material para o trecho
de bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. P. Central do Brasil,
Rio de Janeiro. em 11 de janeiro de
1922. — O ..secrelario, Diocleciano Cart-o,
dia° de Irasco?,cellos..,

Estrada de Ferro Central do Brasa

trNCITAIEN CIA PARA O FORNECIMENTO DB
81;14m511a:C JAMAS 1METALLICAS PARA AS
DASSA;;ENS OUPEItleIlES DE 5. FRANCISCO
*AVIM: E 'BENTO RIBEIRO, PARA 5 DIVI-

• I3ÃoI..)1 1922.
[(Primeira correcção do edital de 15 de

fevereiro de 1922)
, Cancitrencia n. 47

De ordem da directoria, .faço pu-
4blico que ás 13 heras do dia 31 da março
de 1922, na intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
pairsastas paca o fornecimento de duas
auperstatielstras metallicas, para as pas-
aaaatis superiores de S. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, de actôrdo com o
tsego inte :

•Uma superstruetura para a passagem
de S. Francisco Xavier, conforme os de-
sta-111)s S. 303, 304, 305 e 306, todos de
tet21, sendo o peso em toneladas 128,
;et);

Ciaa superstructura para a passagem
do Bento Ribeiro, conforme os desenhos
243 e 2le, ambos de 1921, sendo o peso
em toneladas 57, 690;

Prece, maximo da , tonelada metrica,
1.2e0 francos belgas. •

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-ee ás duas superstructuras me-
eallicas, não sendo, portanto, tornadas
orn consideração as propostas que se re-
Mirara a unia só superstructura.

A despeza correrá por conta da verba
Feabamento da linha.

O pagamento da conta será feito Pelo
Banco da Ecasila cobrando . o banco 1 To

commissão.

BASES

CAPITULO 1

.Tio idoneidade

4 Artigo mico. Nenhum coacurrenta
'terá acceito, para disputar o forneci-
inento das construcções acima meneia-
aladas, sem ser considerado idoneo, eu.
hadendo-se por idoneidade:

• a °, estar legalmente constituido
braça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica eme
occupe desse genero de fabricação,

provando esta qualidade com documento
da vaiar • ur:dico reconhecido;

na ter a fabrica de que fôr represen-
tan-fe executaáo obras semelhantes. pro-
arando esta Qs:-!rção com photographias
iu desenho, desaNs ,abras, devidamanae
•-	 -a.¡aulhont icadas;

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de
quitação da ultima coitada das impos-
tos á que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das propostas

Art. /.° As propostas, indicando a te-
aidencia ou sede cornmercial do propo-
nente, serão apresentadas em trcs vias,
adiadas as primeiras vias, datadas e as-
eignaclase sem emendas, rasuras e eatee-
linhas, escriptas em lingua .portueueza
ern papel das respectivas casas comnier-
ciaes. o mencionarão de moda. claro e
conciso:

1°, o preço por tonelada metrica. indi-
cado em algarismo e confirmada por
extenso. em (malquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo cáes, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais das-
pezas por conta do fornecedor;	 •

• 2°, o campromisso do effactuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo de
150 dias, a contar da data do registara do
contracto no Tribunal de Cordas;

3, o compromisso de sujeitar-sa ás-
prescripções estabelecidas pelas Presen-
tes bases;

4°, o compromisso do aceeitar e cum-
prir as prascripaões estabelecidas ateias
especificações para o fornecimento de
atiperstructuras metallicas para. pontes
e viaductos legalmente approvada.

Art. 2,° As propostas serão entregues
em Ares vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subsaripto o no-
me do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse involucro deve ser acompannado
de um outro, em separado. contendo
todos OS documentos que possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo unico do capitulo
1 . e o recibo da caução para garantir a
assinatura do contracto, de accOrdo
com o art. 1° do capitulo III.

aPITULO

Do deposito "è da caução

' Art. 1 ..° Para a apresentação da pro-
posta asara o fornecimento das super-
atructuras, cada proponente fará pre-
viamente o deposito na thesouraria da
estrada da quantia de uns conto de reis
em dinheiro, ou em apolices fedemos. a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a tontuarencia e eseri-
lbido o fornecedor, os deposites supra-
citados serão restituidos aos concurren-
tes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O eoneurrente escolhido substi-
tuirá, o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou títulos da divida
publica federal correspondente a reis
10 :000000.

§ 3.° Essa caução aísikei reetituicia ao
fornecedor depois de ter Sido recebido
no porto do Rio da Janeiro, todo o ma-
terial da enconsmenda, respondendo alia
por avarias verifiçadaa_ na acto do rece-

bimento no caes ou defeitos de fabrica-•
cão que tenhaln escapado á, fiscalização..

CAPITULO IV

Art. I .• As propostas •apresentadaa
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
çlw:sificadas pela ordem ascendente doa
preços indicados pelos concarrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera da
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade doa
proponentes será examinada e julgada
previamente, antas; de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marrados dia e hora para
a abertuaa e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Dia rio Officio!.

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1°, as •propnalas enjoe autores não tea
p itam sido julgado idonros• de aceôrdo
com o art. 1° do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento da uma reducçãa
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem clé
accôrdo com o que determina o art. 1°
sio capitulo	 ;

4°, as offerlae de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas .que indicarem 1)1nOg
superiores ao natalino estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia vereara, ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, da direito,
ao autor da proposta mais. barata, Por
minima tine seja a differerça entre ella
o qualquer outra.

Art. 5.° No caso de al ,soluta igual-
dade entre duas (M mais propostas, fica
reservado á estrada o direito do esco-
lher a'que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica rasara:ido á estrada o
direito de não aeceitar nenhuma das
postas apresentadas ou aunullar a
concurrencia. caso is so convenha aos
seus MI areases,

CAPITULO V

Do contracto

Art. 1.* O coneurente escolhido
gnará, perante, a directoria da estrade.
contracto para o fornecimento do reta,
.terial ora oro concurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
se recusar a assig-nar o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata a'
art. 1° do capitulo III.
- Art. 3.° No contracto a ser lavrado,

aerão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo can-,
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto Será eS'a
tipulado o modo de ser effectuada
pagamento dó material contractado,
qual será foito em papel-moeda brasia.
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial officeal á visa, da vespera. do,
respeativo aviso do I,Iinisterio da :V ia-
cão e Obras Publicas.
. O referido pagamento só aará bff(fa

htuado depois cl: apres,entação da canti ga. ,



Sela- feira 3
	

MARIO OFFICIA
	

Março de si: J .? ;	 4 :!

'cimento o factura commercial, acompaa
Ohada do recibo que prove haver sido o
Jnaterial enteegue no porto indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiW-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal do
1:lontas.,

e-aPITUL0 VI%

Preseripções geram

'Art. 1. 0 O contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar :ieus de-
senhos de execueão, notificando o e,n1;e-
ribeiro fiscal de qualquer engane ou
esquecimento observado. devendo esse
engenheiro fazer as correeções u alto-
rações necessarias.

'Art. 2.° Depois de preparados os de-
Éentios do execução, o contraclante o o
engenheiro fiscal serão os reenonsaveis
por qualquer defeito que, norvklitura, se
Xenlia dado no projecte 011	 $1?:1 eXC-
execução, Gualquer modifitação, então
necessaria,' correrá por conl e do contra-
ctante

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita
nos deeenhis do detalhes te,IP autoriza-
ção' ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
OCeasionarem anginento de peso corre-

o por conta do contraci ante.
Art. 5.° As alterações que trouxerem

augnaento de peeo, serão pagas ao coa-
traetanto dosdo que assim tenham eidO
Q2101.ittl13.3 ;As 08ellhell2 	'

Art. 6.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as cif-
ficinas, como lambem dos desenhos do
montagem mostrando claramente a mar-
cação e a disposição do cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
acceirdo com os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as comes farão parto do contracto.

Art. 1.° Os desenhos de execução só
serão enviados ás officinas depois do
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhas s',.1
fornecidas ae engenheira fiscal. e ,O e: -
Lamente, ires eollecções compa.eas, --CIL- -
do . nas grandas Obras feitas as cópias em
papel azul-tela.

Art. 8.° 'Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a idem, a ires t.te mão, ia-
chinelo a apparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 9.° 1:3 grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contraclante
deve, porian, tomar as necesearias pie-
cauções para que as nresinne não sof-
fram deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas. pinos. chapas, do li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
mareados com a indicação do destino,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem necessa-

a juizo do engenheiro fiscal.
Art. 11. O engenheiro fiscal mar-

eará a ordem do expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e ti
facilidade *do montagem.

Art. 12.. Todas as despezas com a
embalagem, carga c descarga o acciden-
tes que possam decorrer durante 3 VIZ.,
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Gefi-
trai do Brasil, itio de Janeiro, 2 de
março de 1922.— O secretario, Dioce-
ciam Candido dc Vaseoneellos.

iatraaa de Ferro Central do Brazil _
GoNcainuENCIA PARA O PoRNECIME&Tn ng

Allo, PARA A QUARTA DlIneÃO, EM - 1922
Canceteretwin n. .32

(Primeira correcção do edital de 1e, da
fevereiro. de 1922)*

De ordem da directoria, faço nublira
que ás 13 horas do dia 15 de março do
1922, na it qundeocia desta Estrada, na
::staçã) Maritinia. serão recebidas pra-
p.:seas para o forneciineato de:

Sobresaientes de macheias,
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 53 1 /2"x62 1/4"5 1/24
GO de 60 3;4" 67 l i'4"x5 1/2"
56 de 46 3 '4"), 33 x5 1 2"
14 de 30 l2"40 l/4"5 02"
44 de 18 3 el." x 25 1/4" k 5 1/ 2"
12 de 21 34"x27 3/4"x5 1;2"
76 de 61 1t2"<68 1/4"x5 1/2"

15:/	 23 1 I" Y30 3/4", 5 1/2"
64 de 43 1 .2" 50 3/4" 3 1/2"
30 :1,3,4 1,	 42 1/4"x5 1/2"

180 de 18 1/2"x25,1/4"x5 1/2"
7 de 19 1 '2"x26 1/4"x5 1/2"

300 de 26 1/2"X33 3/4"X5 1/2"
PI de 29 Ija" x36 3b4'iát5

CAPITULO VI

Da fiscalização

Art. 1.° A Estrada poderá mênter na
fabrica um serviço do fiscalizaçao, com-
posto do um engenheiro fiscal e dos au-

- xiliares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem te.chnica que surgirem na
execução do serviço e dever:

1°, examinar cuidadosamente os deSt.,-.
'lhos do eXecução, nos quaes lançará o
peu capprovo»;

20, examinar cuidadosamente a con-
atrucçrle, do modo que- a mesma seja
executada de inteiro accôrdo com as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

3°, rejeitar quaesquer peças • que veri-
fique não estar nas condições acima
Mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torno ne-
cessado fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar, por escripto, qualquer,
alteração que, porventura, se torne uca
Cessaria no correr da construção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal • só po-
derá permittir aumento do peso xatra
mais, si esto augmento não prejudicar
p conjuncto da obra.

•Art. 3.° A despeza ()ocasionada por
. 'osso serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma de,s-
peza avaliada em quatro mil o quinhen-
tos róis (ouro), por tonelada do mate-
aeial a fornecer.

• 44 de 41 1/2"x48 1 1'4"x3 1 2"
•39 de 31 1/2"x37 1/4"x3 1;2"
100 de 23" X 28 3/4" x 5 1/2"
123 de 22 12"X28 1 /4"X5 1/2"
200 de 20" x 1 / 4" x 5 1/ 2'

12 de 14 3/4" Interior
' 50 de 21" x27 31"N5 1,2"
100 d: 23 1 

'
al" x30 3 , 4" x5 1,2"

50 de 26 1/2"x3e 345<3 1,2''
100 de 29 7:8"x36 1,2"x5 1./2"
300 de 32 1','4"*.x38 1 2'5<5 1 '2"
20 de 33 3t'5<42 1 4'x5 1 2"
R de :v7 3 '.'4"ee4-1 1:2" x 5 1 e?."

100 de 43 3 .-4"x5e 3' 4" x 5 1,2"
30 de 46 3:4"5<53 1j4'5<5 1/2"
36 de 53 3;8" x62 eal" x5 112'.'
20 de 60 3 '4" x67 1, 4"x 5 1, 2"
10 de 61 3!4"x68l'-1"x5 1/2"
50 de 53 3; 4" x62 14"5< 1 ; 2.'

Aros sem rebordo:
50 de 55 1 ;2" <62 1 ; 4" ;<6 1"2"
62 de 46 374" x53 x6 1/2"
38 de 61 1/2"5<68 1,4"x6 1 / 2"
60 de 43 1 2"X50 3 4"x 6 1 /2''
20 dell 1/2"x48 1,, 4"5<6 1/2"
16 de 31 1:2"x37 1;4" xti 1:2"
8 de 37 3/4"x44 1;2"5<6 1/2"

- 50 de 43 3 '4" x 50 3 et" x G 1/2"
20 de 46 3/4" x 53 I,'4'5<6 12"
16 de 47 3:4"x34 1,4">6 1/2"
24 de 55 3/4'5<62 1/4"x 6 1/2"
10 de (51 3 1 '4">(d8 1;4"X6 1;2"

O peso tota! dos aros é, mais Ou BA*
nos, 1.039.10o kitos.	 •

Preço médio, e,omprehenclendo qual-
quer tias dimensões pedidas, maximo do
kilo. $0.41.
. Não serão tomadas em consideração •
a'r3 propostas que apresentarem preços	 -.._
em detalhe e a4 +lute não se referirem a
totalidade dos aro., pedidos. Selid0 as-
sim, todo o fornecimento só poderá
tompetir uni unico proponeete.

O pagabrento da contas será feito pelo
Dando do 13rasil, cobrando o banco 1 To
do commissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Caos do Porto, direitos al-
fandegsrios por conta da Estrada. e toda3
as demais despezas por couta tlo :forne-
cedor, dentro chi um espaço de tempo ale
120 dias, a contar da data de vegitro' ,le
contracto no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo Po:Iro:911e.2.,Stá
marcado, sujeita o coniractanle a uma
multa que, conforaie entendimento da
administraçao, poderá ser até o Valor
da canção do centrado, semo 'lado liava
prazo, si não nrefeeir a adinioistração.
a rescisão do cémtracto, por simples
aviso ou notificeeão, independente de
acção ou intereellação judicial. com uma•
da da Caueão e sem que assista -ao cor.,
tradante Llireifo á reelauieão de esOe-
cie alguma.
• No caso de multa fica o contractante

Obrigado a entregar a respéctiva impor-
tenda na thesouraria, no prazo de 48
toras, a contar da data do recebirkieute
Ia intimação por eseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições i#,
r.eirna estabelecidas, si não fór eunaprida
a intimação.
* A concorrencia versará apenas sobre
.b preço médio, em dollars, ouro amori-
cano, ou em cutra" qualquer moeda, ia-
Ilicado em algarismos e , confirma.dos per
extenso, para o * kilo, cabeado 3 prefe•
weneia de direito ao autor da propoete
mais barata, por minima que seja a -Bi-

• fei'ença entre elle e qualquer outra. •
. Para comparação- • dos preços • ,eervirg
b camUlo, a vista, que vigorar na veS •
42 do dia indicada Rala 4-011~,J



st ,	
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A 41stiatda aecrisacá . lis . propostas- que
agitei/Cavilo 'preços superiores ao ma-
atina-est abelecido .	 • • •

AS' , propostas, que- deveio estar devi-
damente selladas as• primeiras vida, da-

assignadas, ..com a- indieaçao das
respectivas residem:ias,, não feudo • peT-

•mitaidas nas DleElllitS, rasuras ou emen-
das, deventid sor csariptas adi papel das
respectivas t.asas commerciaes, serão en-
tregues, em tres Vias, em involueros fe-
chados, riu -a declaraçãe;' por fera dd
assumpto e do nome .. do proponente. •

Esse Involucre deve ser adontpanhallo
ile um .nutro em separado, contendo to-•
dos oS documentos que possam provar
ft idoneidade do proponente, cornprelten-
alendo-se, entra	 •os recibos da
quitação da ultima 	 colleeta :dos impo-
os a que estiver sujeito.'

No 'acto da entrega da .-proptasta o -proa
tonante devera exhibir o recibo da cau-
ção de _5:0008 em dinheiro ou em ti-
'talos da divida publica fedmal, prévia-
mente feito na thesouraria dasta -Estra-
da, paragavantir, assignatura coa-
dracto, caução qúe reverterá para os en-
dros da mesma Es trada, si o proponente

referido recusar-se a assignar o re.ape-
clivo- contracto, dentro do prazo de seis
dias:, -contados da. data da entrega d'õ
r omite- que lhe fer expedfdo para es ee •
ti im.

O fornac

•

 edor. para garantia da exe-
areio do fornecimento, caucionará lia
'1:tesouraria desta Estrada a quantia
torrespnratente a 5 S's do valor do for-
cedimento a realisar, •ern dinhoiro
¡Im titulas de divida publica federal.

O 'eentracto só* se tomará effectivo
ãepois d . approvado •definitivamente
polo 'Itinisfeato . da Viera; e Obras 'Pu-
laia ás' e a eg trade: R elo Tribunal de Con-
tas..
•' A atestai, -da idoneidade dos propo-
isentes será dulgutla e examinada -pré-
a-jamanta, 3iltCrs de • abertas.aa propostas.
I As .propoaltas cujos autores não tive-
idnii sido considerados idoneos não se-
ílio abarba.

'Deiteis de julgada á idonaidade dos
Proponentes.. serdo marcados o dia e a
hora para abertura c leitura das . pro-

d *postas, que. antas *do qualquer 'decisão,

Ine :serão .publicadas:
k	 ;Fica reaervado . 6. -estracia o direito de

-	 tão acochar nenhuma • das propdalag
dpresentadas ou 'annullar a noncurreu-

,- cid, caso assim 'convenha aos nus
&

ia-
cresses..	 •
As. propostas não poderão conter sia

diao tuia fórmula de completa subrois-
dio a 'todas as clausulas desta edital e
10 preço colgar= já . fieou estabelecido,,
± Não . se tornarão em cnnsideração
duaesquer offertas de vantagens nua
previstas tioete 'edital'. :nem :as propott-
Mia ¡Atte contladrern apenas o offereci-
snento d(aunia =„reducção sobre a propasa
&aluais barata.	 .
±Nu caro de 'absoluta ialtaldade entre
airopostas terá . prelerencia 'a que lipre-.
Sentar spreeo . mais -Vantajoso no dosem-

te.
A Estradadreservasse o direito . de te-

airingir as quantidades pedidas.	 -
Toda e quatcpsor proposta que nau ce•.-

intairaniente de accôrdo coro este
áditai não s(.4rá tornada em conaidera-•
¡tão.

Secietária ria EStradit de Perra («o-
trai .do	 sde letvereán de .1!...e!.2.

Dif,geft:eitOlo etattlido.de.
-4tategd.i.

- -..ns•••••••.: .

••••'..; ;ddad .
.:44-42. • *-Saxtax-feirn

**?	 • . * 4 4 4 . •
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	 .1.,10ã e ~findado:3 por eatanao, para a
- medro eed150. cabietdo a preferenciid

•
CONCtl.RIUM.C1A PA11,1 O raitia0.raiaaro mi direito •

	

ao autor	 pruriu:4a owts.wii.a.;..
vm"..Es »E In.4.maná pr. LEt- i "	 '5'8 ta, por alinho& 'tate ae,itt 	 diflerencaDIV1S,A	 lír22.	 . -	 catre alia e qualquer outra..

• Yigotes de madeira. de lei:
X 0,23 X • 0.20.
x 0,3()x
x 0,25 x 0,20.
X 0,30 X 0,20..
x 0,42 x 0,25.-
X 0,33 x 0.25.
X 0,38 x 0.38.

.0,35	 0.25,
x 0,3Qx 0.30.
x 6,80 x 0,a0.
x 0.25 x-
x 0,30 x 0,25.
X 0,35 x 0,25.
x 0,25 x 0,20.
x 0,30 x 0,20.
X 0,30- X 0,2:;.
X 0,25' X 0.18.
x 0,22 x 0;20.
X 0,30 x 0,22. -
X0,30 x 0,20.
X 0,25 X 0.25.
X -0,2'
X 0.50 X 0.20.
X -.0,55 X .0.20.
X 0,25 X '0,25.
a; 0,25 x 0.20.,
X 0,30 X '0,20.
X 0,35 x '0.30.,

•x • 0;40 x .00.	 te a realizar. em 'dinheiro-ou era titulof.td‘
>.•00,;1385.. XX 0Q,.2,‘200:	

da divida publica reeeral.
• •• . - O emitindo ui.Le tentará effeativo de...S,

n• 0, 10 • j‘	 * •	 1.4. ) ig • de approvado definitivamente peloPreça , maximo 410. melro	 .....dd.„,., alinisterto da VituA5- e i 'bens Pubdcas cl
izubleroo pos.. L.n.s ui...ve . ..a..p.pw.norwesnot±.±.-riau av Aaistrada pelo Tribunal de 'Contas.s o

preces . em-detalhe rgo serato-bamadas era aand (latwtrulaaraj•tdda'iaateeid`teaata•adal,"1-1:ratrti)-fal.'considerada. •	 -
• &ardo olprecdt •do -metro . caltico para -. ittead4 41" de al"lCis

	 :et 
""nst"; ...tputlipter dos vigetes •pedidos competira de.aAis dfat?arastaraa. °alales. /lidtiti,:11;(1.0; ane . ataia‘..4:

Lodo o fornecimento a um mimou,'trapo-
nente.	 abertas.	 .	 •	 ..
- Todas as •Dacas	 .padddia deddrb ser	 Depois- de julgada a idoneidade doé

êntregues em :perfeito estado.	 pruponentes serao marcados o dia e a
hora para abertura e teitura das pro-

dof-itr (o'ntdreegFaireseedreri's41,0t,mOel:glieatenos. ddae tleionibpao± It:i..srilf,ritiolidieicandtaistes. de *qualquer deeisãoi .
do 30-lias,:±a± cantar da . data cio• registro - 'Fica
do contneto .11 .1 !Tribunal aln .

Contos, etn  reservado á Estrada o dircitn de
porções ¡mates, toes que todo o fmateci- não iteeeitilr 'nenhuma das. prnpostaa.
mento osteja•terminado a 31 de ciciem-m- aprosentadifs ou :laminar a concurecnota, •

de	 • .	 caso assim convenha aos seus .intsresses.bto	 1022, ou.antes.
,A. entrega não sendo, confO	

.
rtne est&	 As propostas não podei-Se conter sintiO

mareada, atuada -0 contrae.tatite a tnna urna formula de completa submissaa ,
A todasas clausolas &sia edital o o preed,.multa que, cottatrtrie eittenItimento da conformo já ficou ostaIndeoiclo.administração, poderá ser at6- 0 valor ia

caução da emiti-acto o a augmento era* ..Não se . tomarão em considoraortb
cada unia das lima& a entregar. ilkte 

guneó'41ter offertaa de vau:avos titia
corresponda II. quantidade atm -VIRIL. si - provistas neste ..edital,. nem .r.s propostas

(10 contraeto, por sitaploa aviso ou no- de . urna redução. aobre	 roposta malaL'
tlficação independente doncção

39 de 2,60
• 36 de 2,35

,13 de 2,35
.58 de 2,60
*11 do . 2,70
15 do 2.70
70 de 3,00

• 10 de 2,70
• 22 de 2,85

". • 150 de 2,80
1.000 de 2,60

23 de :adl.1
11 do 2,60•
25 de 2,00

•45 de 2,00

	

.	 50 de 2,60
•20 de 2,00

• 12 do 2,00
15 de 2,00

` 10 do .2,00
.110 de 2,00

15 de 2,50
ir, de .2,50
30 do 2;50

	

*	 ' /O ale 2,50'
. do 2,50

40 de 2,70
• 30 -do 3,00

40 do 3,00
70 do 3,50
.70 da' 3.0

• 25 de 3,50

• Concurrencia fl..:43	 Eatrada riatumará us propostas miei
apresentaram arma:, superiores sito nia-,...,De ' da directoria, faço lambe° daad catadad,did„.

que. ás 13 horas do dia 4de março do '	 propoStaa 'que deverá estar desida-1922,_ 	 intendera:ia chata Estralia, .na. monte. saltadas 'as primeiras vias, data:,eatação Maritima, serão recebidas Pre- das, assignadas com a iudicacão das ré..postas pari . o fornecimento de: • cace:Uvas tas:ideadas. aált.• acotio permit- -
fidas nas mesma, raztu .as ou quicadas, d
tieVell lif, ser eseriptas -em papel da4, *:
raspe:atina citada commerciaes, serrib
tragues, em' Ires vias ema • itivolattrus fea •
.eltados, com a declaração._ por Nal, tio
assimilai) e. do .nonte do proponente.- •

• Esse tosariam) deve ser acomparthada •

	

. -de mo s i p1 # .1 .,	 separa0, ~lendo os
doeuinenists (pie possatn, broVIIr r. ido-
lidada do proponente, empreitem:tendo-1
'50. entre anca ns recibos de quitação da .
ultima (31 .1leeta dos impostos a que es-±

	

tiver sujeito.	 -
• No acta da entrega •da proposta o proa .
pontada deverá exitibir o recibo .da cau- . :t

• dão de 1 : 1 4(drateat, .eat dinheiro ou eirt
lautos da divida publica federal„préviaa
utente feito na theaourai ta dasta Esbata.'
da para garantir a assignotura 11.0
tracto,, caução que reVellerá para os to-
d'reaala leèSffla Estrada. si o prodounde
preferido, recusar . st . a asdignear O vospo.
clivo caramelo. dentro da prazo dareis.
dias, acatadas da cata da entrega do apa-

. a- Retinia lhe for expedido para essa :flui...
fornecedor. .para. garantia da execu-' •

;dto do fornecimento, caucionará na the-: •
souraria desta Estrada a atiantiaeorres.
pendente a. 5' 5 .do vaior do forneeimen-

ao	 isão que contiverem arenas ° °:remciinel1L0nã preferir a atitninitrafjão ..a rescisão,

a barnta•
texpellação judioird, amo porda 

,ou dn
a	 dama	 No caso de absoluta -igualdade. •entré •

ção e sem qtte as.slata ao cantractante, propo.stas terá preferencia a que :sore-
medito a r.dadtrawo -da. con d., aid sentar anoça mais, vantajbso Igi dOSOIlle••

N.q.... Cd% -de malta fica o contraciante	 A

ott

'ada fur.""e '	 •° dirtiIIP *11:* lel' •
gurott.

abrigado a entregaida respectiva impor- tringir as Mlardidades pedidas: .	 e'

saneia na iliasotteataa, no praso de . 48 Vala e qualquer proposta Que não.
hem'''. ti cnni" da dtda do reubitnealo. eativ •er inteiraménto de accardo envia este,
I1a det tardaeão Ora' ei-erioto. sob pena de 'edital não será tomada em eortsideração. •
teaotaão do tOtititie!.... nos condições ,íá. 	 .
attei;81-,2:oirie,rserjatt ;da4., r., t. uno for onneprida . deSeteil:aest'aiii..iandadEe 'ft'er\a_detaioidie,0 1 17(1' 9C2e.2.1.1.2_,.1-.

@ la:dt:e, dtll réigs indiaado gal .aude Ckittgazdiga. --	 - .- - -. ''"‘,k::14f • • '• • • 1 Pe.; a 5.,.r,...vr8	 1,epa,, st ,dda O secretario, kfc. tt.siç	 (flifitiso	 de
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/Estrada do Ferro Centra do Brasil
uoNcamr...Nzei.t PARA O PORNECIMENTO

CUOIIINAB PARA as malga), Eat 192.a.
Co'neurrencia n. 81

Do ordem da directoria, faço publico
sue, 'ás 1:1* horas do dia 10 do abril de
4922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa.
postas para o fornecimento de:

Installação para fabricaçao do molas:
1°, Combinai Shearing and Rot-Puna

ehing . Machine. Ryerson and Sou. Inclua
(ling ona pair of shear bladar, ono slot
puno') and die, and complete set of gaugo
for hothshearing and punching. :Motor
tiriva, 7 112 11P.

ehearing capaany, cold spring stoel,
x 112".

Punching cap., 1" hOle, hot sprina steet,
5" x 1 114".

Por $3.000."
2.0 Combined Nibhing and Triming Ma-

chino. Ryerson and Son. Completo with
geara guards, one nibbing puneh and die,
one set of trimming blades and gaugesa
Motor drive 5 11P.

6hearing capacitar, cold spring steel,
G" x 112' .

Nibbing capacity, liot spring steel, 518"a
Por *1.800. °°
3.° Combinod Taporing Rol! and Swedgig

alaohine. Ryeraon and Son. Completa
with geara guards, one set of rolling and
atvedging dias. Motor drive 7 112" I11'.

Capacity, spring steel hol, 6" x
Speed of tapei' roller and swedgor,

50 r. p. m.
Lenght of roll dias 9",
Diameter of roller 12"a
Stroke of swedger 518".,
Por $3.000.°'
4.° Ryerson Riegel Patente,d Universal

Elliptic Spring Forming Machine. With;
capacity to handle spring b3aves up to and
including 7" x 518 material, completo
with regalar equipment., and arranged to
doperated ou 80 lbs air pressure or ou
liydraulic pressure of 1.500 lbs per squa-
re inch. Capacita, 90", por $2.000."

5.° Combined Hydraulie Banding and
Stripping Press. Ryerson and Soa. Com-
plete. Maximum capacitar 60 tons presa.

Por $2.500."
6.• Hydraulic I3al Bearin a Spring

'Assemble Table. Ryerson and' San. 10
itOns press. Por 85-0000.

'7°, Spring Forming Rol' and Fitting
Ryerson and Sou. Motor drivo

3 UI-)• Por $600.0o.
8.° Spring Forming Rol! and I Ming

!rabie. Ryerson and Sou. Mofar drive
_P"	 3 11P. Por $600.00.

9.° Ferguson Two Pitter Sprig Furna-
Do. Ryerson and Soa. Por a1200.00.

10. Macbina para fazer molas espi-,
nes a frio. Engel e Biermeyer lia-
gen. Com motor electrico e uma collo-
ação completa, de acc0rdo com os typoa
de molas em usa. Mo.dela AG II., Ppg
02. 000.00 .

11. Prensa de balança, automatiea
,asoillante, para experimentar molas es-
piraes ou ellipticas. Elsa/ e Biela!
rneyer-lIagen. Com motor eleotico adaa
ptado. Capacidade para 35 aoneladasd
eor $1.509.00.,

bastallação para tubos do caldeira 10;
• Uma machina pneumatica para cal-
dear tubos de caldeira com os mandrio
para caldear tubos do todas as dimana
ages.. Por aWolding and awedging afil

tgle,g	 flueg gad auperheaten

DaaPer Improved Pneumatic Flue Wel-
der. Combination Threo Cylinder ç um
forno a oteo combustivel com a conca.
dade para o diarnetra de todos os tubi.]
(1 112" to. 5 112"), ineluaive super-
aquecedor. Gil Burning Flue Heating
Furnace. The Draper Manufacturing Co.
Mc. Grath Fluo Welding Furnace ou Jo-
seph T. Ilyerson & Sou. :Por $1.000.00.

Uma machina para limpar tubos do
caldeira cora a capacidade para limpar
03 ditos tubos desde 1 112" até 6 112".
Ryerson Improved Universal Flue Olea-
ming Machine. Standard 11 1 2" to 6 laa"
inch Joseph 1'. Ryerson & Sun Machate,
accionada directamente por motor ele-
ctrico, corrente alternada, 220 volts, 50
cycles, com todos os accassorios (with
ali attacliment and equipment) e ferra-
mentas para o seu inunediato funecio.4
namento. Por $R00.09.

Uma machina para cortar e prepa-
rar tubos para sereln caldeados. Capa.
city 318 to 6". The Malthews Tube
ting Machine accionada directamente
por motor electrico, corrente alternada,
220 volts, 50 cyeles (AU attachnient and
eauipment) Joseph Ryeason til San. Pog
8600.00.

Uma machina para fazer porcas ala-
tavadas e quadradas o tambem paraana
aos sextavadoa e quadrados. Acme 1 114
inch Steel Reading and Forging Machi-
ne. For Bolts and nuts •Standard Sizes»,
Devem ser fornecidas com a machina as
estampas para as porcas e os parafu-
sas acima citadas (quadrados e sexta-
atidos), pura as eegbintes dimensões
112", 518", 314", 718", 1", 1 118a e 1 114",

•accionada directamente por motor ele,
etrico corrente alternada, 220 volts .: 50
eyelea, com todos os acceesorios elnetri-
coa o ferramentas para o seu imrnediato
funcQNonament,o. lhe Acme aiachinery,
Company, Cleveland, Obio, Ti. S. A-1
Por $9. 1007'.

Uma maehina automatica para attar-
rachar porcas do 112" até 1 114". Screw-
ding nuts from 112" to 1 114". E. F.,
Paist Patent Apilied for Edwin Ilarrin-
gtora Son ,5,-; Co. Importated Philadelphiai
Pa, U. S. A., accionada directamente
por, .motor eleetrico, corrente alternada,
220 volta, 50 cycles; devem acompanhar
a ~bina 12 machos; para cada urna
das diniensões .seguinte: 112" 518", 314",
718", 1", 1 118" o 1 414" o todos os ac-
eessorios electricos e ferramentas para
o seu immedi.ato funccionamento. Por

A tieSp‘32a correrá por conta da verba
Melhoramentos das officinas.

O pagamento das contas será feito polo
Banco do Brasil, cobrando p Banco 1 aae.
de commissão.

A entrega Surá dentro dos vagues da
Estrada nu Cães do Porto, direitos al-
fandegarlos por conta da Estrada o • to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro de um espaço do
tempo do 120 dias, a contar da data
do registro do contracta no Tribunal do
Contas.-	 .

A entrega não sendo conforme 'esta
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser ata o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração'
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução o sem que assista ao
contractanto direi/g a notamarA9.	 -

QoPein ntentrin

No caso da muita fica o apntracia~
obrigado a entregar a respeetava irapolg
tancia	 taiesouraria, no prazo da
horas, a contar da data 4-40 re.cebinientl
da intimação por escripto,. aub pena elta
roscisão do contracto, nas ()audições aa,
acima estabelecidas, si não Sbr aumpriatt
a intimação.

A concurrencia versará apenas Sobra
o preço em dollars, ouro americano, ati
em outra qualquer moeda, indicado em
alagaria:aos e confirmados por extenso,
para as machinas pedidas, nas condições
acima estabelecidas, cabendo a preto-
rencia de direito ao autor da proposta'
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparaaão dos precos servira
O cambio, vista', que vigorar na vespa-
ia da dia indicado para a cone,urrencia.,

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelec,idos.

As propostas, quo devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicarão das
respectivas residencitia, não sendo per-
mittidas 11,13 mesmas, rasuras on emen-
das, devendo ser escriptas ent papel das
respectivas casas comine reiae-, serão •
entregues, em tres vias. em involucros
fechados, com a declaração, por fava, do
assumpto o do nome do proponante.

Esse involuero deve ser um/inanindo
de um outro era separado, contendo to-
dos os documentos que possam nrovar
a idoneidade do proponente. rempre-
hendendo-se, entro ars, os recibos da
quitação da ultima collerta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

Na acta da entrega da propo:da o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4 :000$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, previa-
mente feito na Dtraiouraria desta E stra-
da, para garantir a assignatura do um-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o Prolact'id.'
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo cantracto. dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que 1113 for expNlido para et.se

•fim.
On fornecedor, para garantia da CX43-

eu .ção do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 c/c do valor do for-
necimento a realizar, uni dinheiro ou
em titules .da divida publica federal.
. O contracto só se tornará erfectivr

depois de approvação definitivamente
pelo Mini.steri da Viacão Obeas Pu-
blicas o registrado polo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
viamente, antes de abortas as propostas.

As propostas, cuios autores não tive-
rem sido considerados Worms não se-
rão abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes sento marcados o dia o a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou 'outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas .
apresentadas, ou annullar a concurren-
aia, caso • 388jJ)) VgySpiu SÇUE3 ia-
teresses.,



4;2.60

$0.52

DIAMO OFFICTAI	 warço	 /9.22

induetores aCa, superio-
res, um

inductores, typo «C», in-
feriores. um 	

d.050 lampa xij a s eleetricas
para rabina, Mazda,
de 1 0 X 32. urna 	

4.400 lampadas electricas
para cabina, Mazda,
da 16 x 32, uma 	

1 . 000 lampadas dectricas
para cabina, Mazda,
de 32 x 32, urna 	

213 Iam p a da a (3,lertrieas
para cabina, Mazda.
de 1 0 X 4, uma 	

20,0 lampadas electrieas
para .cabina, Mazda.
de 32 x 35, uma 	

50 molas para , buchas de
regulador	 ri.	 641,
typo E. uma 	

500 parafusas, ri. 622, dos
braços, para o movi-
mento	 do a-alvula
tun .... a 	

500 braços n. 634, para
movimento de vai-
vala, rim ...-..........

• 500 pinos n. 634 D, para
as molas dos braços
de movimento d
\atalaias. um 	

'50 konifonents para tur-
bina, Pyle, uni 	

ronlentents n. 306, um
30 roctores, tnio E, com

eixos, um 	
roctores typo K, com

eixos, um 	 . .
50 parafusos ri. 630, para

o supporta do armei
-anti-fricção de gra-
phite. typo E. um...

parafusos n. 632, 'para
o braço do regulador,
typo 'E, um 	

.50 ~portas n. 639, do
armei anti-frieção
graphite, typo E, um

;.115 sapatas	 para	 .fraio,
typa E, a. 133, uma

valvulas completas nu-

CO ralvula.s completas° nuE-:

mero 750,
uma 	

mero 650, typo E.
Unia .

V 3 brnço n. 684, para
movimento da vai-
Nula, uni 	

56 guias para \advida nu-
mero 35. ty.po C, unia

441 vidros redondos para
pharol, do o.41j, um..

10 vidros redondos para
• de,•0,47, urna..

48 'vidros ovaes para pila-
ra de 18", uni 	

It) armadura typo C. nu-
mero 155, uma...—.

a; 4 armadura taram :11:, nu-.
mero 155, uma 	

bobiaa magnatica supe-
rior, typo C. unia— 	 •

'1 bobina magniltica infe-
rior, typo -C, tuna .

1 bobina, 'nuvanetica, indu-
ctora, tyao E, uma 	

3 eaii.vas do aspiraras nu-
mero 306, pra turbi-
'na, urna .. .	 	

1 .4 baixas de vapor o.
-unia 	

caixas de espheraa:.nu-
;Mero 503,	 ....

41,1:5

".=

$49.70

49.70

$0. 45

$0.45

'$0.4Zy

$0.15

$1.45

$0.40

$2.25

$0.10

$(0.80
810:80

$63.oa

• e34.00

.ec.5a

$0.50

$6.50

.€i2.40

89.50

$ 3.20

$ 3.90

$ 3.00

1 conectar para appare-
lhos Pyle, n. 162, por 1530.5#

colleetor para dynaino
typo K, n. 462, por..	 $38.00

3 esplicras .para turbina
typo E, urna	 .

150 escovas para dynamo,
ri . 125, uma

:100..5820

15 electroides de cobre para
tampada s de ar, nu-
mero 109. um .	 $ 0.6o

300 lampadas de 10 velas,
4/2 watt, 32 volts, uma	 €. 0.70

450 'ninadas de nitrogenio
de 100 x 32, uma...	 e 1.45

100 lampadas Westinghouse
Mazda de 16x 35, unia .$ 0.45

100 Iainnanas Westingliouse
Miada de 50X35, uma .$ 0.45

lampadas Westingliouse
Mazda do 50x 35. urna $ 0.45

100 latinimpaadas .Westinghow;e
iMazda de 100 x 35,
	  . . .	 $ 0.98

20 inductore.s	 Compound,
lypo E, con-iplet 0$, um $67.00

50 parafusas ri. 622 dos lira.
.ços,para movimento da
valvula;

50 braços para (movimento
da valvula. ri. 631, um.

• 25 pipos m. -634-.;Il para •os
rolos dos braços do
movimento da valvula.
UlTt.

1.000 tampadas para pharoa
Westinahouse de 50 X
.X 32, urna-

, 450 'amputas 'para pharol
Westinghouse de . 100 X
X 35, urna. 	

769 tampadas para pharol
Westinghouse de 250 X
X 35, urna. 	

4410 tampadas ' para .pharol
Westinghouse do 50 X
X 35, urna 	 	 $0."45

100 tampadas de 16 X.35, unia $0.45
50 lampadas do loo X 35,

unia. . . ........
60 lampadas de 25 watts, 35

volts .para pharol,
mento inetallico, uma.	 f0:53

200 tampadas de filamento de
carvão de 16 X 32, uma	 $0.45

,100 tampadas de 250 watts •f
35 volts. typo capberia
ao Westingliouse, para
reflector, !uma. 	 	 $4.,60

.f n.40

$2.25

.$0.40

$0 .4a

$0:98

,$1.80

$0,08

Os preços marcados são az: maximos.
O pagamento das contas, será feita

polo Banco do Brasil conbrando o banco
1 To de commissão.

A entrega será •dentro das va gões -da
Estrada, no Cies do Porto. direitos a/-
faridegarioR por contada Fstrada e todas
as demais alespezas por conta do forno-
redor, dentro de um espaço de tempo de
a() dias, a contar da data do registro do

.958..50 roniracto no Tribunal de Contas.
.entrega não sendo 'uniforme .estii.

mareada .sujed.a o contracianto a unia,
multa ema conforma caterdimenta da ad-
ministração, .podorá -ser (14; o valor .da
caução (10 contraeln. sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a.
rescisão do contrario, por sironlos aviso'
ou notificação : independentemente do
acção ou interneVação judicial, com
perda da einr.•:ão e, sem que assista tia
contractante direito a teetamacão de es-
peeie alguma.

No caso de Toulta, fica , o anntractants
obrigado a entreaar a respectiva impora
tancia na thesouraria, no prazo de 48

C1.5.so

$49.7.0

.$19.70

$67.00

$1080

r18:70

:4444 Sexta-reiNil; 
tirT' 

' As propostas não poderão conter si-
. baia uma formula de aomplota submis-

sio a 'todas as clausulas deste edital
o preço, conforme já ficou estabelecido.,

'Não fie tomarão em consideração
quaesquor offertas de vantagens não
previgta8 neste edital, nem as propos-
tas .que contiverem apenas o offereci-
rnento de unia reducção sobre a -pro-
posta mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar ,preço ivais vantajoso no desem-
pate.

}Estrada resarva-se o direito de 04
stringir as quantidades pedidas.:

'Toda e qualquer propostas que não es-
tivem inteiramente de acertado com este
edita/ não será tomada em considera-
ção..

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de fevereiro de 1922.,
—13 -secretario, Eqocleciano Condido de
yftsconcellos.

I 'Estrada de Ferro Central do 'Brasil
CONCURRFNGIA PARA o ronancnurNao .Dr

• ,MATERIAI., M .E, PARA A 4'‘ DIVISÃO, Em
I 4922.

Conenrrencia n. ãO
De ordem da directoria, 'faço publica

que, ás -13 .horas do dit. 20 de março de
1922. na intendendo desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas -pro-
postas para o fornecimento de:

3laterial Pylor
f, alicates isolados, gran-

des, de 3", um
-í0 anneis de guia para

tampadas de arco, ty-
po aea, um 	

7 buchas externas n. 18,
uma	 •,

.2 buchas internas lu 504.
uma .. 	 •

' r4 buchas cora flanes nu-
mero cf; 505, uma 	

commutadores de 5' am-
pères,. rotativas, um 	

1 contador de revolução,
por

.00 escovas do carvão gra-
-.Atte de 2"x 1 11i"
x 8 1 8", urna 	

100 escovas de carvão gra,-
phite de 2" x 1 1/2"
x 1!2", uma 	 ,	 €0.52

206 escovas de grardWe.-ty-
po 1-/->:. . tur .( 	 CO.-59

6 escovas de graphite, ty-
no €E"), uma 	 	 $0.52

'6 escovas de graphitc, ty-
. po an., urna 	 	 $0.52

5 eixos. typo flaa, uni 	 	 $8.50
-t:P ni •ros -typo cE», n. 624,

uni	 .	 ..,-.• 	 	 F,'11.139
l'1 installaç6e-4	 conadetac,

pylo, 1y 1 . 0 0.-:. urna 	  rá15.00
1? installaçõ(‘ g 	eollign't	

Tylle, t ,-,7po d:',». unia_ 9,4,48400
5 ‘installaçries	 completas,

PYie. t.Fn o d(t. Uma . . e 1'39.00
.ns ioduzia 	 rrniplotos. ty-

nos cfs,- e «E). mo 	 	 .$58 :50
induzidos.	 -tyna	 dZiy,

completos, 8 chaves de 	 ,...
duae direcções. para
uni polo, uni 	 	 •	 e. 't5 , $0

-inductercs,	 {voo	 (ir,,-,,
um ..	 ...,..;.,

to i ndecto re '	 tyPenrim . . ..,..	 „ .. . 	 -„,...	 $3G.c.-rn

-
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horas, a contar da data do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A eoneurrencia varsarti apenas sobre
o preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmados por extenso,
para as unidades estabelecidas dos ar-
tigos acima pedidos, cabendo a preta,-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servira
o cambio, á vista. que vi gorar na y es-
para. do dia indicado para a concurren-
eia .

A estrada recusará aa propostas qua
apresentarem preços superiores aos ma-,
ximos ostabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damento sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas. com a indicação das
rèsnectivas residencias, não sendo per-
mittidas, nas mesmas, rasuras ou emen-
das. devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em Ires vias. em involucros
fechados, com a declaração, por rara, do
assumpta o do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um nutro P m separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a ahmaidarle do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles. os reeibns de qui-
taçãa da ultima macela dos impostos a
que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta o 'proa
poneale d-veca axhibir o recibo da cau-
ção de í:talaa; em dinheiro ou em .titu-
los ia divida publica fedaral, prelada-
lucila; reit, na thesouraria desta estra-

para garantir a assignatura do coa-
trft' .Leaução que cavo-tara para os co-
fias da inenia estradn. si o proponente

r,.11sar-se a nsignar o respe-
ctivo centraria dentro do prazo	 seie
dias. contados da data da edrega
ennvite que lhe fór expedido para essa
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
theseuraria desta estrada a .quantia
correspondente a ri 0 1" do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará erfactivo
depois de approvado definitiva' muito
pelo Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e axaminada prévia-
'mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idonoos não se-
rão abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade des
proponontas serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-.
tas, que. antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica rnse_vado á estrada o direito da
accoitar parte do uma proposta o parta
de outra, ou outras, conformo a diffe-
rança para menos nos preços do varion
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas OU annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresse%

As propostae não poderão conter si-
não uma uma formula do completa sub-
ndseão a todaz as clausulas de.s.de edital

e o preça con rorine já ficou estabe"etado.
Não se tomarão cai cona"deração

quaesquer offertas do vanta gnns nfici
previstas neste edital, nem r propostas
que eontiverera apenas o offereeimento
de uma reduceão sobre a .proposta mais.
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pato.

A estiada reserva-se o direito de. res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer 'proposta que não
tiver inteiramente de accôrde com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Farra Central
do Brasil, 21 de fevereiro de 1922. -a
O secretario, Diocleciano Candidu
Vaseoneellos.

lia•nn••n••

Estrada da Forro Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS
LINH AS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
ÇÕES CENTRAL E DELÊM E OS RAMAS INDI-
CADOS

De ordem da directoria, faço publico que,
de accordo com a autorização constante do
aviso de 16 do corrente mez, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, as propostas
para a coneurrencia acima indicada poderão
tambein ser entregues na Delegacia Fiscal,
em Londres, ata o dia 15 de março do cor-
rente animo.

A caução de. 200:0003 a que se re.fere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 17 de ieve-eiro de 1922. — O secreta-
rio, DiocIeciano Contido de Vasconecllos (•

aepartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director gerai, interino,
foco publico, que não tendo a Sra. D. Ju-
dith de Oliveira, pronrietaria do p-edio
n. 78, da rua Joaquim Meyer, dado cumpri-
mento á 2 intimação, expedida a 16 de de;
zernbro ultimo, para concertar a torneira da
cozinha daquelle immoven resolve, de ac-
côrdo com o disposto no art. 19 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.050, de
24 de outubro de 1898, applicar-Ilie a multa
de 200, pela reineidencia, a qual deverá ser
re .olhida á thesouraria desta repartição, e,
pela 3' vez a intima para proceder ao con-
certo acima declarado, no prazo de oito dias
a contar desta data.

Secção do Expediente da Repartição de
Agnas e Obras Publicas, em 22. de fevereiro
de 1922. — Ilkonso O. E. tle Carvalho,
chete da secção, interino.	 (.

nn••••n•n

Repartição de Aguas e Obras Publicas.

De ordem do Sr. director geral, in-
terino, faço publico, que, de.' conformi-
dade com o regulamento do -abasteoi-
mento de agua, ficam intimados os Srs.
Corrêa Ribeira & Comp., proprietarios
do predio n. 26, da travessa do Waço,
a perrnittir e facilitar á leitura do ap-
parelho installada no supra citado im-

.	 •
S ecção do Expediente da Repartição

do Aguas e Obras Publicas, 23 de • fe-
•ereiro de 1922. — ons o O. de
Carvalho, chefe da secção, interiao.

Miuisterio- da Agricultura, Industriai
e Commercio.

Directoria de- Meteoro/opa
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no kl% do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro. de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro.Na-
donal, dos Srs. Rocha Vianna St-Conip.,
commeiciantes estabelecidos á rua do Ouvi-
dor n. 64 nesta Capital, o material seguinte:
3 barraca 2 	 	 450$000
3 camas de madeira de campanha. 21(4000

---
Total 	  660$000

Rio de Jaaeiro, 21 de fevereiro de 1922.—
Peio secretario, Alcides F. Carneiro, 1 0 offl-
da/ .	 de.

—
Directoria do Meteorologia

INSTITUTO CENTRAI.

Em cumprimento ao disposto no art. 93,
§ I" da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço-publico que esta directoria voe' adqui-
rir, para sei pago pelo Thesouro Nacional,
dos Srs. E.M. •Rocha & Coam 	 cominar-
ciantes estabelecidos á rua da assemblaa
ri. 56, nesta Canital, o material seguinte'
2 bussolas de mão 	  200000
3 duplos &cimeiros 	  2l000

Total 	  221a900
Na importanclaaotal de duzentos o vinte

e uni mil réis.
Rio cie Janeiro, 22 de fevereirat 1922.--

Pelo secretario, Alcides F. . Crri2eiro, P
()racial.

---
Directoria de Met-gavota:eia

laaeriTUTO
. lmn etunprimento ao dispas...) ao art. JR,
§ I da	 n. 4.242, de 5 de ;:oleirti de 191,
laço publico que cAa diredou;R va idtioirir,
para ser paro mo Theernae, Mie:lnal, da
eLitim-Typograpinea Fluminense S. A.., es-
tabelecida á rua da Quitanda ». o mate-
rial seguinte:
1.000 nveloppes modelou. 137.. 	 39$000

12 sabonetes espliericos e 'cor-
rente, 124000 	 	 144000

59 pacotes de papel hygiaeico,
1000 	 	 75$000

5.003 enveloppos modelo n. 633,
380.10 	 	 190.3000

2.000 cartões conforme amostra,
16a000 	 	 siwoa

5 litros de tinta encarnada em.
vidres de I,'4, 2$500 	 	 12000

	

d caixas de grampos..Gem 	 ,.
$600	 , 	 	 3$990

Total. 	  4960.00

1 a importancia total de quati.,nentot%
110. cota o seis ndl e cem ris.—Pelo secreta-
rio, Alcides F. Carneiro, 1" official.

Directoria de Meteoralugia

INSTITUTO CENTRAL

Eia cumprimento ao disposto no § 1, de
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vne
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
e.ionat, dos Srs. Alberto Almeida &
commerciantes estabelecidos á avenida' Ria
Branco ti. 99, nesta Capital, o material se-
guinte:
3 uiveis de ineanico,,Li 10000' 	 48,00Q
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a‘2 prumos de fio 	
púas americanas com os

Mos de brocas com-
pletos (finos) 	  24000

trados de 1 1/4" 	  13009
a3 chaves grandes de pa-

rafuso de fenda 	  :4000
2 chaves pequenas de pa-

rafuso de fenda 	  2$500
3 alicates de- electricista 	  128300
:a chaves inglezas para

cano 	  14000
2 trenas de 20 t° 	  345(Xl0
3 esticadores paraarame 	  24000

Total 	

Na importante total de quatrocentos e
eincoenta e quatro mil e quinhentos reis.

Rio de janeiro, 22 de fevereiro de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1 0 offi-
eial.	

-	
(•

e— 
Chaervatorio Nacional

De ordem cT.o Sr. Dr. director, em cum.
animento ao disposto no § 1° do art. n. £.8
çma lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que esta directoria vae adqui-
rir para ser pego pelo Thesouro Nacional,
dos commeaciantes abaixo mencionados o
seguinte material:

J. G. Pereira Ct Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 105:
:0 livros de ICO folhas para prato-

coito da correspondencia para o
Correio, a 1Sf 	 	 ISOIOCa9

Fred: Figner (Casa Edison,a, esta-
belecido á rua do Ouvidor, 135:

1 inimeogreptio de ralo coei os re-
- spectivos eccessorlos •	  - 175$060
Geraldo Wocrdenbag, estabelecido á rua

Senador Euzebio n. 530:
molemente de um grupo dana.
mo-motor 	 	  aar000
F. R. Moreira •& Comp., estabelecidos ã

avenida Rio Branco n. 107-109:
1 exhaustor Tormenta 	 	 020$000
• Secretaria dà Observatorlo Nacional, 17
de fevereiro de '1922.— Lacriado Macedo,
aecretario.

Iurtituto • Eio/ogico de lidera Agricelà
CERV/ÇO DE VIGILANCIA SAI:ITARIA

VEGETAL•
Aos importadores de plantas vivas e par-

ta vives de plantas do estraugeiro.
Portos por onde podem ser feitas as ima

portaçOes:
Pará, Recife, S. Salvador, Rio de,la-

reiro, Santos e Rio Grande.
Providencias que devem ser tontada9 pea

- tos importadores:
Dirigirem-se ao inspector do Serviço de

Vigilancia Sanitaria Vegetal, com juris-
dição no porto, solicitando a- devida auto-
rização paia importar do estrangeiro as
minutas vivas ou partes vives de plantas
ame desejarem.

• Essa solicitação deve ser feita pelo in-
teressado em impressos fornecidos pelo in-
spector. A' vista desse pedido, o inspector
ornecerá ao interessado uma guia em tres

vias, autorizando a importação solicitada.
De posse dessa guia n importador rcinetterá
11133a via ao foraccetiof no estrangeiro, ó
qual, por seu turno, deverá obter o certi-
deado official tie sanidrale dos productos a
despachar, comendo as informações exigi- -
das pelo Regulamento cie Defesa Agrícola
(Diario Officid del3 de janeiro), as . ateies
se acham mencionadas. em nota, no versa
da propria guia.

O certificado official de Sanidade será
entregue pelo fornecedor ao consul brasi-
leiro para que este possa expedir a respe-
ctiva factura.

Ao chegarem os prediletos vegetres im-
portados no porto de destino, o interessado,
mediante requerimento, impetrara o despa-
cho. Mediante esse requerimento, que de-
verá ser feito em impresso fornecido pelo
Inspector e no qual serão prestadas pelo
interessado informaçóes completas sobre o
destino dos productos a despachar, o in-
spector do Serviço de Vigilancia &faiaria
.Vegetal concederá o despacho, após a in-
epecção dos productos importados e veri-
ficação de que os mesmos não estão ataca-
dos por doenças, insectos e outros parasi-
(as, reconhecidamente perigosos. Si se ve-
rificar, porém, o contrario, os referidos
pmductos ficare° desde logo sob a vigilan-
eia do Serviço e serão, dentro de 15 dias,
reentbareatios ou, quando não, após esse
prezo, destruidos, sem que ao interessado
assista direito cm nenhuma das Itypotheseq,
a qualquer indemnização.emnização. No caso de du-
vidas sobre a existencia de doenças, inse-
etos e outros parasitns, poderá o inspector
de Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal
sujeitar os prediletos', vegeta.ea a um regimen
quarenteneno peio prazo que o Instituto
Ytiologico de Defesa Agricola julgar_ neces-
serio. Para este tini serão os productos
vegetnes plantados provisariamente pelo in-
teressado em local apropriado, indicado
pelo Leepector, onde serão mantidos sob
vigilancia e do qual não serão removidos
sem irantorização do inspector.' •

Aos exportadores ele plantas virás ou partes.
- vivas ac plantas Nra o esirangeiro—Provi-

(lendas que devem fcr tornadas pelo eitos.-
tador

. Os exportadores que pretenderem cortina
calos de sanidade de plantas vivas ou par-
tes vivas de plantas destinadas ao estran-
geiro, de.verão se dirigir co chefe do serviço
de Vigilancia Sanitaria Vegetal (Instituto
Eiologico de Defesa Agricela, Praia Ver-
melha, Ido), ou ao .inspector do Serviço,
com jurisdicção no porto por onde se deve
realizar a eeportação, solicitando com a lie-
eessaria antecedencia:

1 0 , a inspecção da sementeira, plantaçio
ou pomar, onde se acham os referidos pro-
duetos;
• 2°, a inspecção dos Meninos, por eecasião
do sca acondicionamento.

—••••n•

Junta Commercial,

CONCURSO PARA LOGARES DE INTERFRETM
COMMERCIAES DAS L1NGUAS FRANCEZA,
INGLEZA, ALLEMA, ITALIANA E ITESPANHOLA,
AUOMENTADOS PELO DECRETO ta. 14.953,
DE 17 DE AGOSTO DE 1921

De ordem do Sr. presidente da junta Com-
mercial, faço publico que, tendo sido elevado
o numero de interpretes commercines das
litigues franceza, ingleza, alletnã, italiana e
liespanheta por decisão do' Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Commercio,
hea desde hoje' aberto o concurso para
esses lagares, encerrando-se a inscripção
no dia 30 de abril do corrente anno ás 15
horas.
• Os caadidatos dever iestruir suas peit-

es cetim cleeurnentos uc provem:
1. Ter a qualidade de cidadãos brasileiros

natos ou natunlizados.
II. Terem mais de 21 unos de idade.
111-. Não serem negociantes fallidos lrre'att•

bilitades.

IV. Não estarem sendo., processados, niZ8
terem sido condetnnados por crimes cuja
pena importe em destituição de cargo pilo
blico,ou inhabilitação para o exercer.

O concurso, nos termos do decreto numera
14.953, de 17 de agosto de 1921, compre.
/tenderá:

a) prova escripta, constando de traducçãO
no idioma estrangeiro de um trecho de 30
ou mais linhas, de prova em vernaculo de
bom autor e no vernaculo de um trecho de
referido autor ;

b) prova oral, consistindo em leitura e
traducção, bem como em palestra com ar.
gtliÇãO no idioma estrangeiro c no vernaculo,

_que permittam verificar si o candidato pos-
sue o necessario conhecimento e oompre-
hensão das subtilezas e difficuldades de cada
uma das aguas.
• E para conhecimento de todos os interesa
nados se commtinica que os requerimentos
dos candidatos devem ser apresentados,
diariamente, das 12 ás 15 horas, ao Sr. di-
fedor, na secretaria da Junta Commercial,
e mandou-se lavrar o presente edital, que
será publicado durante 90 dias, na tórina
da lei.

Dado e passado na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal aos 24 de
janeiro de 1922.— Luiz Augusto Alves Fel-
Usa, 3° ciliciai archivista. —Joaquim José
da Silva Peruardes Couto, presidente.

SOCIEDADES ANOMMAS
Contrauttiu, rabriea do Te.

eidos Covilhã

ACTA DA ASSEr.IDI.I:A GERAL ORD/NARIA

Aos vinte e cinco dias de fevereiro
1£22, reuniram-se, no escriptorio da compa-
nhia, á nen da Alfandega n. 55, 1" andar,
accionistas representando 1.610 seções,
conforme consta do livro de presenças. Ve-
rificado o numero legal para realização dai
assemblea, o Sr. director-presidente inte-
rino abriu a sessão, convidando para presi-
dil-a o accionista Sr. Guilherme Carneiro
da Cunha, que foi acceito por unanimidade.
O Sr. presidente da nssembléa convidou
para 1" secretario o accionista Sr. Carlos
Augusto de Carvalho e para 2° secretario o
accionista Sr. Joaquim de Souza Rodrigues,
cuja escolha foi unanimemente acceita.
0 Sr. presidente da asem bléa, verificando
que a acta transacta está assignada pot
grande maioria, achou dcsnecessaria a sua
leitura,pelo que a considerou plenamente aia.
provada. Passa o Sr. presidente a referir-sC
ao relatorio c contas da directoria e, bern
assim, ao parecer do conselho tical, que
apresenta á discussão, sendo que, após a/.5
guinas explicações elucidativas, foi tudo ap•
provado unanimemente. seguir, o Sr. pra,
sidente entrega ao Sr. primeiro aecretario,
para a devida leitura, dous officies que se
acham sobre a mesa. O primeiro era aula
gnado pelo Sr. Antonio Gomes da Costa,
renunciando ao seu cargo de director-secre-
tario, renuncia esta que foi acceita, visto oS
fins puramente de administração a que a
mesma visava. O segundo encerrava ume
proposta assinada pelo accionista Sr. Car-
los Augusto de Carvalho e que é do teOr se-
guinte : Senhores accionistas da Companhia
Fabrica de Tecidos Covilhã :— Cu, abaixo
assignado, accionista desta campanha, ve-
nho prole& o seguinte : Os directores desta

-companhia passarão a perceber, de 1 de ja-
neiro do corrente ano, os honoranios dft
um conta de reis. (1 :Mn c os inembres 440.

4000 185000

75$000,
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54$000
1023000
60000
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454500
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conselho fiscal cen mil réis (100X00).
.0 director, quando em exercido da gerem-
eia da fabrica, perceberá mensalmente a ti-
tulo doer° latnre len conto de réis (1:000e),
sendo-lhe creditados aneueleente dez por
cento (10 ) sobre os lucros liquides da
companhia, independer te do que- lhe &con-
ferido pelos estatutos no art. 14, letra .Cs,
ficando revogadas as propostes anteriores
neste sentido.

Certo de que minha proposta será acolhida
por toda a assembléa, muito satisfeito fi-
caria, si a visse approveda unanimemente.
Posta em discussão esta proposta, foi cila
acceita por todos os Srs. =lenistes pre-
sentes, com excepção do Sr. João Vieira da
Cruz • e do Sr. Antonio de Freitas Andrade,
que representava o accionista Sr. Manoel de
Andrade, e que assim procederam por não
acharem opportima a occasião. Em virtude
Ala grande maioria foi a proposta acedia.
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerra por mornentos a sessão para
que á Srs. -accionistas se possam munir

• das cedulas afim de se proceder á eleição
. directoria, couselho fiscal e supplentes.

Reaberta á sessão procedeu-se ao cura-
ilido, que deu o seguinte resultaste:

Director-presidente, Antonio Gomes
da Costa... 	

glrector-secretariojosé Antonio Go-
- mes Ferreira 	 ...
• Conselho fiscal:	 -
cedei) Joge de Souza Lifna.	
Doreingos rosnedrieties 	
pias-mim de Solda Rodrigues 	
Antonio José GonçalVes -ae Areia 	
— 'Supplentes:
Jbaquim Sentis da Cbsta Moerão—
Guilherme Carneiro da Cunha 	
Carlos Augusto de Carvalho 	
- Em virtude do • resultado verificado, o
Sr. presidente da assembléa empossou, como
director-presidente, ó Sr. -António Gomes
da .Costa, como 'director-secretario, o Sr.
Jose Antonio- Gomes Ferreira; consetho
fiscal,.-es Srs. Pedro José de Souza. Lima,
Dom ingasjose Rodrigues e Joaquim d?. Souza
Rodrigues, e suppleates, os Srs. Joaquim
Bento da Costa Mourão, Guilherme Car-
deiro da Cunha c Carlos Augusto de - Car-
valho.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradece a sua escolha e encerra
a sessão.	 • •

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de 1922.—
Guilherme Carneiro da Cunha. — Carlos Au-.
gusto de Cari talho. r-- Joaquim de Souza Ro-
drigues.	 .273)

Companhia Nacional do 'ré-
- cid.c.)m do jata

" Avenida Rio Eratteo n.413
CERT1D.,{0 DA !UNTA COMmtliCIAL DA CAPITAL

• FEDERAL.

Certifico atue, 'por despacho da junta Com-
tnercial, de 27 de fevereiro de 1922, se ar-
phivou nesta repartição, sobe) n. 5,902, o

• seguinte documento referente á -Companhia
Nacional de Tecidos de Juta, a saber: .
e Acta da: aesenitilea geral .extraordtnarla
realizada . em 20 de fevereiro proximo findo,
'leme approvou a alteração db artigo segundo
dbs seus estatutos. -	 •
' Eu, João Hygino de . Araujo, 1' aliciai
da secretaria desta junta, passei a preaente
ertidão.
• Rio de Janeiro, 2 de março de 192..‘

flygia0	 41 r'a Itto . 1°.
. 0.288)

Companhia Fabrica de Papel
i'e ropolls

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo

Caixa 	
Premios de seguros
Machinismos e accessorios.,
Combustiveis 	
Beinfeitwias 	
Semoventes 	
Acções 	
Bens immoveis 	
Carroças e arreies
Moveis e utensilios
Contas correntes 	
Meteria prima .e manufactura.

343:205800

Passivo .
Capital 	  . ..
Impostos 	
Fundo de concertos e repa-

rações 	
Fundo de reserva 	
-Dividendos :

Anterior 	 	 2:36441800
Deste semestre 	  4:4901;000

Gratificações 	
Reserva para liquidações 	
Folha do peesoal' 	
Honorarios da directoria 	
Contas correntes  —
Lucros suspensos 	

343:2055800

Petrepolis, 24 de fevereiro de 1922.—
Mario A. Silva; director-secretarlo..— Pedra
Eltner, director-gerente.	 (1.264)

AliNIINCIOS
Imprensa Nacional

Durante o prazo - de dez dias, contados
desta- data, a Imprensa Nacional recebe
propostas para compra de papel branco-
assetinado e registro, em resmas de 500
tolhas, nos formatos e pesas abaixti espe-
cificados, acompanhados das amostras para
o competente exame, sendo:

Papel assetinado de 112X76 com 42 kilos,
• Papel assetinado de.112X76 cem 50 kilos.

Papel Registro de 70X103 cone 50 kilos.
• Papel Registro, de 51X70 com 25 ledos.
• Papel Registro de 56X76 com 30 kllos.

Papel Registro. de 94X64 com 44 kilos.
Papel Registro de 40X58 com 13 112

kilos,
Papel Registro de 48X37 com 13 1/2

kilos. -
A proposta deve conter o preço para o

papel entregue no Almoxarifado, livre de
quaegtluer despezas.
, 0 concurrente, porém, desde que disponha
do material acima discriminado, armaze-
nado na Alfandega, poderá apresentar preço
Vim isenção dos direitos

Não se aceeitatra &ferias de gneornmendas
para o exterior dada a urgeneia de ser ad-
quirido o materialeamezglettio i que será eu-
tregue ittimediatamente • depois -do pedido.

peensa &dona!, 23 -de fevereiro de

..V3socita4ile da lirigreja. Bras
s4le ira

De ordem do Sr. presidente conenunic0
todos os asssociados que na proxitua R-
emela-feira, ás 5 horas da tarde., se renairffi

assembléa geral da Associação da Egreet
Brasileira, na sede provisoria da Egreja
rua Silva Gomes n. 44, afim de proceder-se
.á eleição da nova directoria. Roga-se ,3
comparecimento , de todrs os irmãos asso-
ciados.

Rio, 2 de março de 1922.— O secretario,
Mario Meirelles.	 (1.285)

Companhia Caminho Aerco,
de A_ssnear

No escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de 'Março ne 100, 2 . andar, ficam á
disposição dos Srs. accionistas os klocumen-
tos a que se refere o art. 147 do decretei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1922.— A
directoria.	 (1.278)

Companhia. Cerv(,jaria
Ilollem Ia
(Petropolis)

Acham-se á disposição dos Srs. acelonisa

de 4 de julho de 1891.

tas desta companhia, á avenida Sete dd

exigidos pelo art. n. 147 do decreto n. 434,
Abril n. 176, em Petropolis, os documento$

Petropolis, 28 de fevereiro de 1922.~
.4 administração.	 (1.267)

(•

Companhia. de . Tirni flor.
dadas e Ilien.das Valcuciadi
11115	 •

(1 . convocação)
Convido os Srs. accionistas a se reunira

em assemblea geral extraordlnaria, sabbad(
4 de março, ás 3 horas da tarde, na sede
Compàiitua, á rua General Camara n. 120,
com o fim de deliberar sobre unia propostf
da directoria,' relativa a emissão de debenta-
res, para ser cumprida a resoluçãoda assente
bléa'geral de 19 de dezembro de 1921.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1922. -
J. de Toledo Dodsworth, presidente. - •

(1.266)

Companhia Grande 31anii7ftle
ceie" 410 Vamos ckNreado»

	

DIVIDENDO	 •
A partir de 8 do corrente, fica em paga,

mento no eseriptorio da companbia e á rtex
da Assemblea as. 94/98, o dividendo refe-
rente ao anuo de 1821, á razão de 6 ao
anuo, 12$ por acção.

Rio de Janeiro, 2 de março ' de 1922.—
Artfzur de Castro, presidente.	 (1.276)
	 3~31~~

Companhia Vabrica do 11~1
•• • retropol is

São os senhores accionistas convocadee
para se reunirem em assembléa geral em 1S
do corrente, no escriptorio, da companhia,'
em Itamaraty, Petropolis, á 1 hora de tarde,
para tomar conhecimento do balanço e cou-
tas da directoria relativos ao eeereicio
1921, eleger o. conselho fiscal para o exer-
'cicio corrente e preencher a vaga existen4
na directoria em vietude da renunc1a do reg-

	

.	 _
pectivo presidente..

No mesmo dia , começará o pa.gamento.dte
dividendo -..relativo ao ultimo semestre
razão de 4 e, sobre o capitalsOciale-,

Petropolis*, 2 de_ inerçe de 1922, 	 A:c/f-
acto-ria.	 •

Votos

.1.3‘30

1.380

1.390
1:390
1.140

80

1.300
1.370
1.370

•

51$730
718e550

73:870e700
8:668e330
4:012e750

460e030
500e000

45:500$000
250e000

1:267$200
118:695$130
88:8015840

•
110:000e000

2205000

8:2065720
8:2965720

6:7645800

1:5005000
8:9315000

• 4:1685530
3:0005000

108:029057
83-9985473

"3-
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,.COilicordata preventiva do
Fonseca, Vilho élè., Comp.
AVISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

05 eommissarios da coficordata preven.
Uva de Fonseca Filho & Comp. participam
aos credores e interessados que se acham á
disposição dos mesmos para informações e
reclamações, de-1 1/2 ás 3 horas, á rua da
Quitanda n. 88, I Q andar.	 (1.286)

lEmproza, de Minerações
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas da Empreza de Mineraçaes, no sett es-
eriptorio á rua da Alfandega n. 113, so-
brado, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, relativos ao anuo findo em 31 de de-
zembro de 1921.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (1.279)

rationeia de M. J. do Oli voira
QU DRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS

Credores privilegiados :
O juizo pelas custas  •
Os syndicos e liquitlatarios

pelas suas commÁssões 	

	

Denedicto José Bernardo— 	
Credores chirof,Y rapharios :

Mello Sampaio & Comp 	
João de Oliveira Novo 	
Ce:Itro União dos Pintores 	

	

Oionyino Pinto de Almeida 	
A. Lemos & Comp 	
A. Miranda 	
José da Costa Paes 	
Aza.redo & Comp 	 	 55IVn00

	Agostinho Ferreira de Abreu 	 	 15015000
.1••••

• 18:(95350
-------

Rio, 22 de fevereiro de 1922— José
nhares.

Por procuração de Mello SainpaiR & Comp.
do Pátheiro do Atirando Franca.

8. A. Corouilleilo einvea
ASSEIBIAA GERAL ORDINARIA

São couvidados o3 Srs accionistas a se
^reunirem em assenibléa geral ordiearia, no
dia 10 de 121-:rç1 proxinio, ás 13 heras, RO
çscriprorio da sociedade á rua Conselheiro
Saraiva n. 10, para tomarem conhecimento
do balanço e contas de 1921, relatorio da
directoria e parecer do -conselho
eleição do conselho fiscal e seus supplen-
tes.-

Os Srs. accionistas devem depositar suas
aeçfm; na séde da sociedade até tres dias
entes do dia acima marcado, como consta
dos nossos estatutos. -
- Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de 1922.—
Alfredo •.. Ferreira Chaves, director-presi-
dente.	 (1 • 080
24o,••••••--......~.....•n•n••••n•••MI.••••••n•~•~1~...11...E...•••n•••••n

Co mi) n Ida MI' muni e tora
Fluiui acaso

31 —"Avenida Rio Branco
' São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em ass.enibléa geral ordinaria, no
dia 3 de março proximo„i 1 hora da tarde,
no eacriptorio da Companhia, á rua da Can-
delaria n. 88, para a leitura do relatorio da
directoria e prestação da contas do armo de
1921, eleição do conselho fiscal e stip-
plentea.

Ficam suspensos as transferencias de
acçás desde o dia 20 do corrente até se
realizar a assembléa convocado.
_Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1922. —

tf ,Dens Freitas, presidente. . (855)

Compf tultiitt do NaregtactiO
S. Toí o da Barra o Campos
Ficam á disposição dos Srs. accionistas,

no escripi irio da companhia, á avenida Po-
drigues A ves n. 303, os documentos a que
se refere art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho e 1891. Ficam suspensas as trans-
ferencias le acções.

Rio de aneira, 25 de fevereiro de 1922.—
Pela Cou panhiaNavegação S. João da Barra
e Campo , Alvaro Dias da Rocha, director-
secretari	 (1.228)

Con .panhia, Mana faet ora,
imitt inettso

Avenida Rio Branco n. 61
Achou -se á disposição dos Srs. accio-

nistas, o eseriptorio desta companhia, os
decime tas de que trata o art. 117 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio d janeiro, 27 de janeiro de 1922. —
João de Deus Freitas, presidente.	 (577)

Com anitia, do Neg•arog
mo,4 45 'Terrestres 11-41oyd

Sul Americano
No ç ;cripta-rio desta companhia. á avenida

Rio Br inco 47, 20 andar, aeliam-se á dis-
posiçã dos Srs. accionistas os documentos
exigid ia pelo art. 147 do decreto n. 434, de
4 de j nho de 1891.

Rio le Janeiro, 21 de fevereiro de 1922.—
Dir xtoria.	 '	 (1.181)

ompankia Loca t Iva, e
Consdtrnetorst:

No escriptorio desta companhia, á rua de
Sant' \ima n. 149, acham-se á diaposição dos
Srs. aceionistas os documentos a que se
reter o art. 147, do decreto n. 434, de 4 de
jullu de 1801.

Ri r de janeiro, 25 de fevereiro de 1922.—
Peh Companhia Locativa e Constructora,
Gil ficente de Souza, director-presidente.

(1 .235)

Pharmacia
s propostas para compra da pharmacia

á r .a Salvador Corrêa n. 52, Lellke, e aimim-
cia las neste cDiario. em 12 deste me-'.,
ãc abertas no dia 2 proximo, á rua da As-.
Sei ibléa,- 75 e ás 15 horas na presença dos
pr pouentes.—João Antonio Teixeira Bastos.

(1.250)
.•••n 101•,~0.11..............1~n•••••••••••n•••• n•n••••n

S A. Companhia ConQt rue.
tora cinco»

Rua doa Ourives 50 — 58
• Acham-se á	 c dos Srs. accionis-

ti s.	 escriptorio d série Social, os do-
e mentos de que trata o art. 147, do de-
e col n. 434, de 4de julho de 1831.

Rio de Janeiro-, 25 de fevereiro de 1922.-
1 directoria.	 (1.920)

Anglo Sul America na
COMPANEill DE SEGUROS TERRESTRES E MA.

RITIAIGS

Na sécia da companhia á rua do Ouvidor
n. 64, 1" e 2° andares, entrada pelo becco
das Cancellas - n„ 8, acha-se á disposição
dos Srs. accionistas todos os documentos
a que se refere o art. n. 147 da lei n. 431, de
4 de julho de 1891.

Desta data até 30 de março proxiino,
ficam suspensas as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1922,—
A directoria.	 •	 -	 (1,226)

• Companlkiá, •IN7a,eIonat
Al tos • Pormos	 •

Achai 'e á disposição dos Srs. aceionis•
tas, no eaeriptorio desta companhia, á rua
Generp / Pedra n. 149, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto u. 434, de 4
de janeiro de 1801.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.--•
A directoria.	 (1.234)
•n••n•••••••.•n•••n••••n••••n•••/....n~K~Ol/~.............A.nn"
_Iti . t.itiito Lat.Payotto

ASSEMII!.ÉA GERAL
Convido os Srs. accionistas deste Instituto'

a se reunirem em assenibléa geral no dia 5
de março proximo, ás 20 horas, na séde da
sociedade, á rua Iladdocl: Lobo n. 233, afim
de onvii. ..itit a. leitura do reiatorio da directo-
ria e do pnri_cer dn conselho fiscal e tomar
coaheeimaaio do balanço e contas do caco
cicio de 1921.

Rio. 25 de fevereiro do 1922. — to-Faytt.":
Cáries, dirwtor ;::erente.	 (1.233)

_Vallencia de A. Arthur

AVISO AOS CREDORES

M. • Flirebry & Irmão, synt;icos da fal-
le::cia- de A. Arthur Mattiy, avisam aos
interessados na , mesma que os attenderá
diariamente. das 15 ás 17 horas,. no . escri-
ptocio de seu advogado Dr. - Pedro São
Paulo, á rua dos Ourives n. 59. 	 (8097

INOOMIen.	 ININIPM1=11~1~/~0

lEtanco. Porta •-•-nês do Brasil

Na sade deste flanco ficam á disposição
dos Srs. ac;ionistas os documentos de que
trata o are. 147 do decreto n. 4:4, de 4 de
julho de 1801.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1922."
O presidente, Visconde cie Montes.

Companhia Industriai Sal
Mineira

ORDINARIA
São convidado Sra, accionistfs a se

reunirem no escriptorlo da companhia, nesta
cidade, no dia 20 de março proximo futuro,
ás 12 horas, afim de ouvirem a leitura do
relatorio, balanços. Conta, referentes aoi
anno proxiino findo, do parecer do conselho
fiscal e elererem o:; membros effectivos
deste e 5[19i:dentes que terão de exercer o
mandato i o ,..orrerte anuo..

Ac'iain-se á disiurácão -dos Sra. accio-
nistas, no egeripiolio da companhia,. os do. •
cunientos dc que trata o art. 147 do. decrete
n. 434. de 4 de julho de 1N91.
• Itajtiba, 20 de fevereiro de: 1922.— Á &te.
elori	 (1-190)a.

Legisla çfi o -.Elcit oval

Acham-se á venda, na thesouraria da
Imprensa Nacional, os decretos as. 4.215
e 4.227 de dezembro de 1920 e 14,631 dQ
janeiro de 1921, que modif;cain a tegislaçãq'
eleitoral. — Preço 500 - réis.

Ur)
kr REGULAMENTO DA: SAUDE 1,

PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Tliesourenti
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de. a de setembro 4!

f,921.
Preço do exemplar — 3$000.

$
42000

6:853$750
3:674500
2:d731000
1:P8G00
1:1:50$900

810N000
80i4,000


